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Flores b Fructos. — Quadro de P. P. Rubens 

O MEZ D/\5 EIP^$ 



PARA a usual commemoraçao artística 
do mez ou da estação, que vae passan- 
do, reproduzimos três quadros que nos 
pareceram suggerir pela impressão d*arte as 
emoções que se recebem n*esta quadrado 
anno : — uma deliciosa paizagem que no 
correr tranquillo das aguas diminuídas, em 
mansa queda, na serena copa das arvores, na 
immobilidade geral, traduz a sensação quente, 
estival, enervante, dos campos onde um rio 
pôz ainda o refrigério consolador; — um ou- 
tro trecho de campina vasta, indefinido, a 
perder de vista, na hora em que o rebanho 
vem acolher-se á sombra escassa d'um grupo 
de eucalyptos, todo unido no seu caminhar 
pesquisador da pequena herva tenra, todo 
entregue á satisfação do appetite, todo indif- 
ferente á vida, que o rodea, na exclusiva 
preoccupaçao de conservar a própria ; — um 
gracioso grupo de amorsinhos, levando ajou- 
jados uma grinalda de flores e fructos, como 
quem leva ctjmsigo toda a graça e todo o per- 
fume dos campos e dos pomares, toda a de- 
licadeza saborosa e todo o colorido encbriente 
que entrelaça e confunde a coroUadas flores 
á polpa dos fructos, mimoso e a um tempo 
exuberante quadro do pincel pagão do gran- 
de Rubens. 

Se n'estas illustrações quizemos fazer o 
quinhão de arte imaginosa como registo do 



momento do anno, damos, nas seguintes, 
reproducções de vida real, surprehendidas 
pela sensibilidade artistica de amadores pho- 
tographos, a quem a visão do campo em 
pequenos trechos isolados não só dispertou 
o desejo de fixar o aspecto gracioso, como 
também avivou no espirito a significação so- 
cial da imagem reproduzida. Photographar 
uma eira na sua rusticidade primitiva, sobre 
a qual avulta o monte dos baços de trigo 
dourado, fixar na volta da estrada a fieira 
de carros que em volumosa carga trazem as 
ceifadas espigas das herdades dispersas á 
grande eira central, desenhar n'um simples 
incidente os costumes da campina ribatejana, 
ou reproduzir o aspecto das opulentas me- 
das de trigo, producto da grande lavoura, não 
é simplesmente colher em flagrante o trecho 
paizagista, éconjunctamente glorificar em re- 
ligioso respeito a colheita, a abundância do 
lar, o divino pão, o mais assombroso pro- 
ducto da actividade e da intelligencia huma- 
na que levou séculos a transformar a planta, 
a flexivel gramínea, e que no gradual e evolu- 
tivo fabrico fixou o testemunho irrefragavel 
da intuição superior e da tenacidade inven- 
cível. 

Tem o mez de julho, o mez das eiras, 
este singular poder de suggestão, que dos as- 
pectos campesinos leva a reflectir sobre as 
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mais complexas questões sociaes; e para que 
a nossa commemo.ação occasional se nao li- 
mite á forma artística e se complete com sua 
significação económica, aproveitamos o en- 
sejo para recortar do primoroso livro de An- 
selmo d' Andrade, o Portugal económico, al- 
guns trechos em que elle define, compara, 
revela e critica a situação do nosso paiz com 
relação á mais importante producção agríco- 
la, sem a qual não existe, não se alimenta, 
nem se renova a sociedade humana — a co- 
lheita e o consumo do pão. Transcrevendo 
com a devida vcnia as considerações e os da- 
dos estatísticos que o douto economista e 
prestigioso homem de estado enfeixou sobre 
o assumpto, fazemos vulgarisação de conhe- 
cimentos que encerram lição proveitosa e ir- 
radiam estímulos.» 

%^ ^ 

«Pela sua importância na alimentação e no 
valor das importações, tcem o primeiro logar, 
nas estatísticas commcrciaes das substancias 
alimentícias importíidas, os cereaes e os fari- 
náceos cm quantidades medias de 150 mi- 
iliões de kílogrammas, e em que o trigo entra 
sempre com 80 a 90 por cento. O deficit do 
trigo na Europa é, em números redondos, de 
6:000 milhões de kílogrammas, ecalculando- 
se o consumo annual médio de cada um dos 
seus habitantes em 180 kílogrammas, vc-sc 
que ha nos paízes da velha Europa 33 mi- 
lhões de indivíduos, que devem o seu pão 
quotidiano á importação americana e asiáti- 
ca. D'esses 33 milhões, quasi um milhão é 
de portuguezes. Assim, em quanto o deficit 
geral do trigo na Europa é somente para 8 c 
meio por cento da sua população total, é em 
Portugal para lò a 18. Com as provadas 
aptidões da região transtagana, e de uma 
parte da Extremadura, para a producção de 
cereaes, e em duas províncias onde as terras 
incultas cotadas abaixo das altitudes ímpro- 
ductívas são extensíssimas, não 6 por certo 
uma utopia de economista esperar um au- 
gmcnto de producção nacional, equivalente 
pelo menos ao nosso deficit de cereaes. 

Quando se lecm as estatísticas do nosso 
commercio, são profundamente melancólicas 
as impressões que a sua leitura nos deixa, 
ao vcr-se que n'um paiz de tão variadas apti- 
dões culturaes como o nosso, e onde a indus- 
tria fabril não constitue occupação predomi- 
nante, c necessário pedir ás nações estran- 
geiras um supprimcnto de substancias alí- 
nienticias, no valor de 12 mil contos, para a 
subsistência (fuma população sóbria, pouco 
numerosa, e onde a capitação do território 
agrícola, sendo de quasi dois hectares, c muito 
mais do que o necessário n'um systema de 



cultura apenas regular, á sustentação de cada 
habitante. N'um bom regímen de cultura in- 
tensiva, suppõe Thaer que um hectare culti- 
vado pode dar para a sustentação de 68 
pessoas. Já acima fica dito que na Bélgica 100 
hectares dão para 168. Entre nós dão apenas 
para 44. Na Inglaterra, na Hollanda, na Al- 
lemanha e na Bélgica, onde também é grande 
o deficit das substancias alimentícias, repre- 
senta este capitulo, relativamente ao total das 
suas importações, percentagens que vão de 
20 a 35 por cento. Em Portugal é quasi um 
terço. Somente a Inglaterra nos excede, mas 
a Inglaterra tem apenas 80 ares de território 
por cada habitante, e paga as subsistências, 
que compra ao resto do mundo, com productos 
manufacturados. N<')s temos de pagar em 
ouro. 

Nos outros paízes o deficit relativo das 
subsistências c menor, e são mais os recursos 
de pagamento e os meios de saldo. Comtu- 
do é cousa que preoccupa seriamente todos 
aquelles, que mais ou menos pensam nos 
destinos sociaes, estarem as mais ricas poten- 
cias da Europa vivendo dos excedentes da 
America e da Ásia, em troca de productos 
índustríaes que estes paízes cada vez procu- 
ram menos, pelo desenvolvimento que vão 
tomando as suas industrias locaes. A própria 
Inglaterra, que pelas suas especiaes condi- 
ções viveu durante muito tempo despreoc- 
cupada d'cstas dífficuldades, ja começou a 
assustar-se, ao ver que as importações de ce- 
reaes da índia se multiplicaram vinte vezes, 
e que esse mercado lhe vae ao mesmo tem- 
po fugindo, batido pela industria indiana e 
pela depreciação da prata, que a protege 
contra a concorrência britannica.d 

» • «^ 

<' Estes temores, um pouco malthusianos, 
tcem a sua razão de ser em paízes de popu- 
lação densa e progressão rápida, de 193 ha- 
bitantes por kilometro como na Inglaterra, 
de 224 na Bélgica, de 152 na Hollanda, de 
98 na Allemanha, e onde o quinhão de terra 
susceptível de dar productos naturaes, cor- 
resiM)ndente a cada habitante, é pouco, e 
ainda com tendências para diminuir pelo 
crescimento ra|)i(lo da população, cujo au- 
gmento médio annual é nos referidos paízes 
de o a 12 por milhar. Entre nós, porém, com 
uma densidade de 5^), uma taxa de progres- 
são de 8 por milhar e 2 hectares de terra por 
habitante, ao passo que em nenhuma das 
outras nações comparadas exc^ede um hectare 
a quota de terra por individuo, não ha razões 
naturaes que justiíi(|uem o enorme deficit de 
substancias alimenticías, que constantemen- 
te perturba a nossa economia. 
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o rendimento nacional da producçao agrí- 
cola foi avaliado ha alguns annos, n'um re- 
latório que a esse respeito publicou a repar- 
tição do coramcrcio, agricultura e industria, 
em 84 mil contos. E' verdade que os ele- 
mentos, em que assentavam esses cálculos, 
nao ofFereciam as melhores garantias de se- 
gurança, mas considerando o rendimento col- 
lectavel da propriedade rústica, e avaliando 
no seu quintuplo o valor da producçao como 
n'outros paizes, nao deveria esse valor exce- 
der 95 mil contos. Actualmente o rendimento 
bruto da producçao agricola do reino nao 
pode ser mferior ano mil contos. Esse ren- 
dimento é h®je avaliado na França em 14 mil 
milhões de francos, na Áustria em 11 a 12 
mil milhões, na Bélgica em 2, e attribue-se- 
Ihe na Inglaterra um valor approximado ao 
da França. Comparando estes rendimentos 
agrícolas, vê-se que na França correspondera 
a 66 mil réis por habitante e 48 mil réis por 



a um deficit individual de 28400 réis, ao passo 
que esse deficit c na Hespanha, na Itália e na 
Grécia, que sao paizes comparáveis ao nosso 
pela sobriedade dos habitantes e deficiência 
das producções, de 9 pesetas, 7 liras e 10 
drachmas respectivamente. Nao é porque as 
nao possam produzir, que as nossas terras 
nao dao todas, ou quasi todas, as substancias 
alimentícias necessárias á subsistência da 
população portugueza. E* simplesmente por- 
que lhas nao pedem pela cultura. A Bélgica, 
por exemplo, que tem 224 habitantes por ki- 
lometro quadrado, e que nao é mais favore- 
cida do que n(')S pelas condições culturaes, 
importa do estrangeiro um quarto das suas 
alimentações. A sua agricultura sustenta pois 
168 habitantes por kiloraetro quadrado. Na 
mesma proporção poderíamos sustentar 15 
milhões. Nao sustentamos quatro. Quasi to- 
das as nações da Europa padecem d'este 
deficit de subsistências. O capitalismo tem 
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hectare, na Áustria a 49 e 33 respectiva- 
mente, na Bélgica a 60 c 1 18, e na InglateiTa 
a 60 e 74. Em Portugal apenas corresponde 
a 22 mil réis por habitante, e 12^400 réis por 
hectare. 

Doesta deficiência de producçao agricola 
provém o enorme deficit das nosssas subsis- 
tências. Para supprir esse deficit importam-se 
annualmcnte substancias alimenticias n'um 
valor médio de 1 2 mil contos, correspondente 



dado á civilisaçao um feitio, que a faz des- 
viar do cultivo das terras e da producçao ali- 
mentar para a industria e para o commercio, 
mas entre n(')S nem a agricultura nos sustenta, 
nem o capitalismo serve a industria ou o com- 
mercio de tal modo, que estes factores de ri- 
queza dêem para pagar o que importamos.» 

^ %• =*•■ 

^Nem o arroteamento de uma parte da su- 
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perficie inculta, nem um rendimento maior 
tirado das terras já cultivadas á custa de me- 
lhores culturas, seriam cousas impossiveis, ou 
sequer difíiceis, e nao tardariam a eliminar 
da nossa balança económica a mais impor- 
tante verba do seu passivo. E' isto o que se 
tem feito em todas as nações, que pos- 
suem excepcionaes recursos d*ou- 
tra ordem. A superfície cultivada 
de trigo em França era em 1830 
de 47 mil kilometros quadrados. ^^^^L 
Em 1840 era já de 55 mil. Em ^^» 
1850 foi de 60 mil. Em 1870 
subia a 67 mil. Em 1880 era de 
69 mile em 1890 attingiu 71 mil. 
Por meio de progressivos arro- 
teamentos trouxe-se á cultura do 
trigo, durante aquelle período, 
uma área de 24 mil kilometros 
quadrados. Os progressos 110 
rendimento da producçilo por 
unidade de superfície foram ainda 
maiores. Em 1820 a producçào 
media por kilometro quadrado 
calcula va-se. em 950 hectolitros, 
mas em 1830 foi já de 1:050, 
em 1840 de 1:160, em 1850 de 
1:480, em i8fK) de 1:510, cm 
1870 de 1:530, em 1880 de 
i:4()0 e em 1890 de 1:540. Hoje 
é de i6a 17 hectolitros por hecta- 
re. Mostram estes algarismos que ^^ 
a progressão no arroteamento 
das terras de trigo na França, . T^*' ' 
durante aquelle espaço de tem- 
po, foi de 5 i por cento, e na 
producçao, de 79. Tomando a 
média de dez colheitas nos di- 
versos paizes do mundo, verificascque o ren- 
dimento em hectolitros, por hectare cultiva- 
do, é o seguinte : 

Dinamarca 3i 

Inglaterra aX 

Hollanda 27 

Suécia 2»> 

Bélgica ?4 

Allcniunha iX 

Françi I7 

Aiislnn-Hnngria 1 3 

Hcspaiilia M 

Clrecia. n 

llalia II 

Kussia 9 

No fim d'estci lista vem Portugal. Está em 
ultimo logar com 8 hectolitros, e parece estar 
ainda assim favorecido. E' mais do que se 
dizia no Relatório dos lavradores de Beja, 
onde a producçao media do trigo era calcu- 
lada em 7 a 8 sementes, correspondentes a 5 
ou 6 hectolitros por hectare, visto que a se- 
menteira de cada hectare em todo o sul do 
reino é de 70 a 90 litros, conforme a quali- 
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dade das terras. Com muito terreno inculto e 
pouco rendimento no cultivado, a producçao 
relativa ao numero dos consumidores é ne- 
cessariamente deficiente. Assim se explica ser 
a producçao de trigo, em quasi todas as ''na- 
ções, maior do que em Portugal, tanto "^em 
relação aos habitantes como á extensão dos 
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seus territórios. O numero de litros de trigo 
produzido nos diversos paizes da Europa, 
relativamente a cada habitante, é o seguinte: 

Hnigaha 433 

Komania 420 

Fiança 2 1 3 

Servia 200 

Hespanlia it)4 

Austria-Hunpria ibb 

Itália i|<'> 

iíussia ny 

i3clgica 101 

Dinamarca 88 

Allcmanha 70 

Grécia <>S 

i*ortugal . . ()2 

Hollanda 45 

Suissa 44 

Suécia e Noruega 42 

Exceptuadas a Hollanda, a Suissa e a 
Suécia, todas as outras naçCies da Europa, 
produzem mais trigo do que Portugal em re- 
lação ao numero dos seus habitantes. Sao, 
porém, excepcionalissimas as condições d'a- 
quelles três paizes. Na Hollanda é muito li- 
mitada a região do trigo. Metade do paiz é 
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um fofo tapete de verdura, onde pastam cen- tros de trigo por cada kilometro quadrado 

tenas de milhares de vaccas descançadas e das suas superfícies totaes : 
fartas. S()mente ao sul ha uma região cereal ^ , . 23^ 

relativamente vasta, medindo ao todo 7CX) a França '. . . *. . . * '. . . '. *. '. . * ' * ' . • ' ............ * 228 

800 mil hectares, mas nao é trisro nem o cen- Bulgária 222 

. . V. . . I ^ ° 1.. T^, Romama 2i3 

teio que ahi pnncipalmente se cultiva. E o itaiia 167 

espelta, que goffre menos com o inverno hu- ^"r^Jl^*'^^""^"* loi 

mido e frio, e que dá melhor pao do que o Hoiianda . '. '. '. .................. 72 

centeio. Além doestas, e de muitas outras Aiiemanha ^ 

_ , . .11 Hcspanna "2 

compensações de riqueza agncola, ha uma binamarca 49 

forte cultura de plantas industriaes, ha as ri- sv^yl^^^ ['."".'.".'.'.'.'."/.'.'. li 

cas e lucrativas producções dos jardins do Grccia.! !.'!..!!!!!.! 1 '!". i . i i - " i ..' i . ^ . i . 27 
Hariecm, e por cima de tudo ha ainda uma sIIec^-Noruega ." .' ." '4 

densissima população, que faz naturalmente 

baixar n^esse paiz a capitação do trigo. A re- D 'esta vez o nosso numero de ordem su- 

lativa inferioridade da Suissa tem egualmente biu ura ponto. No tocante á comparação das 

fácil explicação. Mais de metade da sua su- producções com as superfícies, ha quatro na- 

períicie está tomada pelas cumiadas aipos- ções que nos cstao inferiores. Da Suecia- 

tres, pelas neves eternas, pelas encostas pe- Noruega e da Suissa já se disse porque. A 

dregosas das montanhas e pelos seus mares differença está em que a Grécia passou para 

interiores. Da parte explorada, occupam os baixo de nós, e a Hoiianda cedeu o seu lo- 

prados uma extensão cinco vezes maior do gar á Rússia, mas a Rússia estaria muito 

que em Portugal, e as florestas representam acima de Portugal, se na comparação da su- 

n'aquelle paiz um sexto da superíicie total, perficie fosse descontada a enorme extensão 

Sao compensações agricolas, que fazem da das florestas, que tomam mais de um terço 

pobreza helvética em cereacs uma riqueza do império. Da Grécia nao se pode dizer que 

comparada á nossa. Na Suécia- Noruega mais seja um termo de comparação sufficiente- 

de metade das terras estão incultas, e da ou- mente consolador, tendo deixado reduzir a 

tra metade está coberta de florestas uma su- sua producçao a pouco mais de metade do 

perficie nao inferior a 60 % da sua extensão, que era ha alguns annos. Nao ha também 

Assim ha apenas 20 "/o da superfície total do muito tempo que a Turquia nos estava in- 

paiz repartidos por todas as culturas, o que ferior, mas hoje, até mesmo fora da Europa 

explica melhor do que em Portugal a baixa civilisada, n^aquelles restos ainda bárbaros, 

da capitação.* se tem adiantado mais do que em Portugal 

a producçao do trigo.» 

«D'este confronto do nosso paiz com as ou- 
tras nações da Europa, conclue-sc que, ex- «Actualmente falta para o consumo nacio- 
ceptuados aquelles três paizes, onde as con- nal milhão e meio de hectolitros de trigo, 
dições physicas determinam fatalmente outros mas de aqui a alguns annos, ainda que o 
modos de cultura, é em Portugal que a pro- accrescimo annual da população nHo passe, 
ducçao de trigo é menor por habitante. Se como tem sido até agora, de 85 habitantes 
a esta comparação se dér maior generalidade, por dez mil, as necessidades do consumo 
tomando para seus termos a nossa producçao obrigarão a successivas importações, acom- 
media por um lado, e a de toda a Europa panhadas dos respectivos êxodos de ouro 
por outro lado, nao resultarão para n(')S mais parallelamente crescentes, se a nossa costu- 
agradaveis impressões. A producçao total do mada lentidão nao apressar mais o passo, 
trigo na Europa está avaliada cm 525 milhões Bastarão sem duvida cinco ou seis annos, 
de hectolitros, o que corresponde a 138 litros para que a população do continente do reino 
por cada um dos seus 380 milhões de habi- se tenha elevado a 5 */2 milhões de habitan- 
tantes, ao passo que a producçao em Portu- tes, e então, em vez de milhão e meio de 
gal dá apenas 62 litros de trigo por cada ha- hectolitros, serão precisos dois milhões ou 
bitante. De qualquer maneira que nos com- dois milhões e meio, caso a lavoura portu- 
parcmos aos outros paizes, resulta sempre gueza nao tenha acudido em proveito pu- 
da comparação uma assignalada inferiorida- blico, e no interesse seu, a prover de reme- 
de, que nao se apresenta nem menos expres- dio esse temeroso deficit, 
siva nem menos melancólica, se a estabele- Disse-se temeroso. Temeroso e inexplica- 
cermos em relação á superfície territorial vel. Antigamente arrotear terras para semear 
de cada paiz. Nas diversas nações da Euro- trigo podia ser uma arriscada aventura. Mui- 
pa, produz-sc o seguinte numero de hcctoli- tas vezes custava o trigo mais na eira do que 
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valia no mercado. Nem sempre recolher si- 
signiíicava ganhar. Trabalhava-se sem se sa- 
ber por que preço, e gasta va-se sem a certeza 
do reembolso. Depois, na evolução dos di- 
reitos protectores, chegou-se á fixação dos 
preços, podendo-se dizer que se creou para 
os capitães empregados na cultura do trigo 
uma verdadeira garantia dejuto. Sabe-se que 
o capital é egoista e desconfiado, mas por 
mais desconfiado que elle seja, não pode dei- 
xar de acreditar n'uma garantia mais solida 
do que qualquer outra, porque é constituida 
n'um género de primeira necessidade, e so- 
bre um preço minimo fixado para além do 
do que já se pode chamar remunerador. Não 
falta terra, porque a terra sobeja. Não pode 
faltar o capital, porque ha para elle a mais 
firme de todas as garantias de juro. Não falta 
mercado, porque a producção não chega para 
o consumo. Comtudo, fora do districto de 
Beja, onde parece ter-se entendido melhor 
o beneficio protector, continuam os agricul- 
tores a plantar \inhas sem limite, para faze- 
rem vinho que se não vende, e pouco ou 
nada adiantam a cultura do trigo, que no 
seu actual regimen de excepção tem preço 
bom e venda certa. 

Não o afifrontam no mercado nem a espe- 
culação nem a concorrência. As leis da pro- 
cura e da ofiferta também o não dominam. 
A importância das colheitas internas, os sal- 
dos existentes, a producção estrangeira, o 
custo dos fretes e dos câmbios, são elemen- 
tos reguladores das vendas e dos preços em 



todos os mercados, mas a tudo isso, que op- 
prime os nossos vinhateiros, e traz em plena 
crise a viticíultura portuguesa, escapa o trigo 
nacional, favorecido por um privilegio, que 
seria iniquo e gravemente perturbador abo- 
lir, mas de que se não poderá justificar a pro- 
longada existência, se tal regimen não tiver 
por fecho e termo a completa extincção do 
nosso deficit de cereaes.» 

■* ^ » 

Com efifeit o, n'este propósito e com a ajuda 
do bom Deus, nos últimos dois annos, menor 
tem sido este deficit e alguns milhares de 
contos se tem distribuído no paiz, como irri- 
gação opportuna que germina riquezas. Estas 
permittirão, sem duvida, fazer depender me- 
nos da fortuna varia das estações, e mais dos 
accrescimos de cultivo e de seus aperfeiçoa- 
mentos, o proveito social a recolher dos privi- 
légios estabelecidos a favor de classe especial. 
Que a eira, junto da qual se cogulam as dou- 
radas espigas, não desperta tão somente, 
mesmo quando a vemos reproduzida em 
quadro emotivo, a recordação dos folgue- 
dos da mocidade; aquelle terreiro abençoa- 
do lembra-nos logo a abundância no lar, 
os annos felizes e prósperos da casa paterna, 
o necessário esforço a empregar pela vida 
para ter direito ao pão de cada dia, e a sua 
imagem, ampliada pela imaginação, reúne 
n'uma S(') meda gigante a colheita do paiz 
que deve ser o opulento celleiro de nós todos. 




Publicando n^um dos últimos números d' esta revista um artigo sobre os pontos fracos da terra, 
quer dizer, seginndo sobte as linhas de fractura da crusta terrestre uma rápida visita aos vulcões 
do mundo, acompanhando-a d' uma succinta e popular exposição das iheorias que explicam o func- 
cionamento d'aquellas collossaes chaminés, mal podíamos pensar que a publicação do nosso artigo 
precedesse apenas d' alguns dias a c^.tastrophe da Martinica, dando áquella nossa descripção 
uma estranha actualidade. A propósito do muito que a imprensa tem publicado acerca d'aquelle 
sinistro caso, damos no artigo, que segue, uma idca geral da constituição do nosso planeta, o que 
nos parece curioso e complementar do que jd aqui se esrreveu. 
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SuppoNHAMo-Nos transpoFtados pelo pensa- 
mento ao observatório deShide, na ilha de 
Wight, ao gabinete de estudo do celebre 
professor Milne, junto da sua mesa de trabalho, 
toda recoberta de livros e de papeis espalha- 
dos. No tranquillo ambiente volatiliza-se subtil 
um perfume acre mas delicioso ; talvez alguma 
estranha essência do Japão. N'uma estante, ou 
resguardo de crystal, ao lado, um relógio eléc- 
trico bate pacientemente os momentos, com 
o seu grande dedo indicador apontando a toda 
a hora os signaes de numerosos instrumentos, 
n'aquella impassibilidade fa- 
tídica perante a vida que fo- 
ge, medidor infatigável dos 
dias e dos prazeres, das noi- 
tes e das desventuras, annos 
apoz annos, sempre. 

Mais além está a automá- 
tica campainha de signal que 
annuncia qualquer tremor 
de terra na Islândia ou na 
America do Sul, ou nas tor- 
turadas costas da Terra-No- 
va. N'este momento imagine- 
mos silenciosa a medonha 
campainha em cujo inicial 
botão carrega a tremula ter- 
ra. Nenhumas noticias che- 
gam, através do globo, n'es- 
te dia, da crusta excavada das ilhas de Bor- 
néo ou do fundo alteroso do Oceano Pacifico. 
Para outra vez nos demoraremos a escutar- lhe 
as vibrações sinistras. O velho assumpto da 
sismologia, sciencia que se occupa dos terre- 
motos, não nos prende agora a attenção; mude- 
mos de rumo; desçamos a outra região, áquella 
sobre que assenta todo o terreno firme — ao 
interior da terra. 

Que poderá dizer-se d'elle? Que se poderá 
saber? Ouçamos o sábio professor que ama- 
velmente nos sorri. 





Mostra a constituição da terra: 

a crusta exterior, ã camada simi 

fluida, o núcleo rigido 



— Sabemos que é quente —disse elle — tal- 
vez tão quente como o sol. Sabemos que a ter- 
ra, n'um momento, se perdeu do sol e desde en- 
tão, errando no espaço em volta d'elle, tem es- 
tado a condensar-se e a esfriar. 

— E quanto tempo tem levado a resfriar ? 

— Lord Kelvin, um dos mais eminentes cé- 
rebros da sciencia contemporânea, diz que vin- 
te milhões de annos; porém ha geólogos e pa- 
leontologos que pedem pelo menos cem mi- 
lhões para tal efteito. 

— E pensa que poderia ter conservado todos 

esses annos o seu primitivo 
calor ? 

— Porque não ? Encon. 
tramos hoje lava fundida 
dentro de rochedos que tem 
estado cincoenta annos, e 
mais, a restriar na espalda 
de um vulcão. E' o mesmo 
principio; quanto mais du- 
ra fôr a crusta, mais va- 
garosa é a perda de calor. 
Se suppozer muitas cente- 
nas de kilometros de espes- 
sura n'essa crusta poderá 
mesmo deixar de haver res- 
friamento. 

— E aquella regra do 
augmento regular da tem- 
peratura para o interior ? 

— Um grau Fahrenheit por cada cincoenta e 
um pés que descer? Bem sei. Mas a regra appli- 
ca-se só até certa distancia. Ora, calcule para 
si. Uma milha para baixo dá um augmento de 
100 graus, dez milhas i.ooo graus, trinta milhas 
3.000 graus — isto é, a mais elevada tempe- 
ratura que conhecemos. E' a temperatura da 
chamma do oxy-hydrogenio no maçarico. A 
platina funde-se, o ferro trabalhado liquifaz se, 
o oiro evapora-se; todos os nossos rochedos 
da superficie se derreteriam alli. Vá quarenta 
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milhas mais para baixo e terá a temperatura de 
4.000 graus, vá cincoenta e terá 5.ooo graus; e 
assim por diante até a profundidade de mil mi- 
lhas e poderá cifrar a temperatura de 100.000 
graus — que é absurda. A temperatura da terra 
augmenta mais e mais, vagarosamente, á medida 
que se desce, mas a partir d'uma certa pro- 
fundidade o grau de augmento difficilmente 
se comprehende possivel. Este é o ponto de 
vista geralmente aceito. 

— Até que distancia se deve determinar essa 
certa profundidade ? 

— Até 200 milhas. 

— E além d'esse limite chega-se a um grande 
mar das mais estranhas matérias dissolvidas ? 

— Pelo contrario, chega-se a um pequeno 
mar de matérias derretidas, ou antes, a uma 
camada semi-plastica, semi-fluida, por sobre a 
qual vae boiando a cros- 
ta da terra e que para o 
centro se forma e se 
consolida n'um grande 
núcleo derigida matéria. 

Olhei espantado para 
elle. — N'um grande ca- 
roço de rigida matéria ? 

— Sim; as minhas ex 
perienciase as de outros 
homens de sciencia, pa- 
ra demonstração da 
theoria dos tremores de 
terra, indicam que o nos- 
so globo, exceptuando 
aquella pequena parte 
semi-fluida,é pelo menos 
duas vezes tão rigido 
como o aço. Ora ouça 
e attenda bem. As vi- 
braçf)es d'um terremo- 
to, as ondas sísmicas, partindo d'um dado 
ponto através da massa da terra, digamos para 
exemplo do Japão, chegam á ilha de Wight, 
onde estamos, em deseseis minutos, o que é 
quasi duas vezes mais depressa do que se 
tivessem percorrido a mesma distancia através 
do aço rigido. Quanto maior é a rigidez, sabe, 
tanto mais rápida é a lei de velocidade na 
transmissão da onda. 

— Estas ondas sísmicas propagam-se atra 
vés da terra em linha recta ou transmittem-se 
integralmente em todas as direcções, pelo in 
terior e pela superfície, como as ondas sono- 
ras ^ 

— Estou inclinado a julgar que na sua ori- 
gem e!las irradiam para todas as direcções. 

Hei de mostrar-lhe alguns sismogrammas, 
registos de vibrações da terra, a>signaturas 
authenticas dos tremores de terra, que levam 
a esta conclusão, e os quaes também expli- 
cam o estado interior do planeta. 




Mostra o curxo das ondas ou vibrações sísmi- 
cas, a partir de J, chefiando mais 
prefsa a H do que aos outros pontos. 



O professor foi buscar e abriu um livro 
onde estavam colladas as fitas de sismogram- 
mas, cada uma contendo as linhas brancas e 
rectas, entrecortadas de pontos ou de ilho- 
zes, e dentadas onde a agulha monstruosa 
registou os tremores de terra. 

— Aqui tem — continuou o professor, — um 
sismogramma do Oceano Indico do Sul que 
mostra o que eu poderei chamar echos sís- 
micos ; mas antes de entrar n'este assumpto, 
deixe-me dízer-lhe que as ondulações transmit- 
tidas através da nossa terra chegam aqui, a 
Shide, dezoito minutos depois de terem partido 
de Bornéo, que não representa grande exces- 
so de tempo sobre o necessário para que on- 
das similhantes façam similhante viagem des- 
de as índias occidentaes Isto surprehende-Oí* 

— Com etVeito,quer-me significarqueBorneo 
está muito mais distan- 
te ? 

— Exactamente Cer- 
ca de 2.000 milhas. 

— Então como podem 
as ondas vir de Bomeo 
para Shide quasi tão de- 
pressa como das índias 
occidentaes ? 

— Porque, vindo em 
maior profundidade 
através da terra, pro- 
pagam-se mais depressa, 
o que nos leva á con- 
clusão de que a terra se 
torna maiselastica quan- 
to mais próxima do cen- 
tro. De algumas obser- 
vações, que estão aqui 
á nossa disposição, o 
dr. Knott inferiu que a 

elasticidade quepermitte a propagação de umn 
certa classe de vibrações, augmenta de 1,2 
por cento por cada milha de descenso. E' dif- 
ficil explicar-se por qualquer outra theoria 
esta maior velocidade de transmissão. 

Assim reconhecemos sempre que dos pon- 
tos do globo, quasi oppostos a nós, as ondas 
sísmicas viajam muito mais depressa do que 
d'outros quaesquer, simplesmente porque pas- 
sam mais perto do centro da terra ou da região 
de máxima rigidez Por outro lado, reconhe- 
cemos que de pontos do nosso hemispherio 
as ondas caminham para nób tanto mais vaga- 
rosamente, quanto menos profundos, são os 
segmentos através dos quaes venham, quer 
dizer, d'uma região menos rigida. Este phe- 
nomeno invariavelmente verificado em todos 
os nossos observatórios sismologos pertur- 
bou inteiramente a velha theoria de que o 
interior da terra fosse liquido, livremente 
movediço, e demonstra evidentemente que a 
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terra, comparada a uma laranja, tem por baixo 
da pelle ou crusta superficial, sobre a qual vi- 
vemos, uma massa muito mais rígida do que 
aquella própria crusta. 

— Todavia extremamente quente ? 

— Por certo. 

— Tão quente que 

tudo derrete ? 

— E' verdadeiro 
dentro d'uma região 
limitada, a qual forma 
a pequena camada vis- 
cosa de que lhe fal 
lei, massa molle na 
parte inferior da crus 
ta. 

— Porque não ha 
de ser egualmente li- 
quifeita em toda a ex- 
tensão ^ 

— Por causa da 
pressão exercida pela 

parte superior. N*uma profundidade de 200 mi - 
lhas, aquella deve attingir 600 toneladas por 
pollegada quadrada, bastante provavelmente 
para comprimir reduzindo novamente a esta- 
do solido o rochedo ou o metal derretido. Em 
todo o caso deve alcançar-se depressa uma 
profundidade em que a pressão seja grande 
bastante para produzir aquelle resultado. Sa- 
be a lei geral, que o calor dilata e o frio con- 
trahe í 

— Sim. 

— Pois bem, ha razões fortes para estabele 
cer que a maior parte dos mctaes e rochedos 



terior da terra— o interior da laranja por baixo 
da pelle — com quanto potencialmente liquido, 
é realmente solido, e extremamente espesso. 
— O que quer significar por potencialmente 
liquido ? 
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Sismogramma do mesmo tremor de terra do México^ registado na ilha deWight 



— Quero dizer que se transformaria imme- 
diatamente em liquido, se a pressfio fosse sup- 
primida. E* bastante quente para estar liquida, 
fundida, mas pelas leis da matéria não pôde 
estar sem se dilatar, e não pôde dilatar-se 
enr quanto estiver comprimida com o grande 
peso que tem sobre si. Deve entender-se por- 
tanto, que a terra originariamente liquida, tor- 
nou-se solida sob duas influencias, uma do 
exterior para o centro por pressão, outra do 
interior para a superficie por esfriamento, e es- 
tas duas influencias foram actuando simulta- 
taneamente até que se compensaram, produ- 
zindo uma casca so 
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Sismogramma d 'um tremor de terra no \fexico, em janeiro de /Sf^r^, 
registado em Swaríhmore 



deixariam de se derreter com o calor, se os 
impedissem de se dilatar. Ora, se tiver uma 
porção de metal fundido que já se tenha dila- 
tado durante a fusão, pode reduzil-o assim 
mesmo ao estado solido se lhe applicar uma 
grande pressão, assim como pode solidificar o 
ar liquido, pondo- o sob grande pressão. O in- 



lida exterior e uma 
matéria solida inte- 
rior, pelo que se pôde 
chamar á região cri- 
tica, simi-fluida da 
terra, uma região que 
alimenta a lava dos 
vulcões. 

O professor Milne 
continuou em consi- 
derações sobre o que 
succede n'este sub- 
terrâneo campo de 
batalha, todo cober- 
to de rochedos que 
se abatem intermit- 
tentemente, e onde a 
pressão e o calor estão sempre em rija lucta, 
fazendo com fortuna varia, como a dos com- 
bates humanos, do solido, liquido, e do liqui- 
do, solido Como a crosta superficial esfria, 
contrahe-se em innumeras rugas, exactamente 
como a casca de uma laranga que vac seccan- 
do ; sendo essas rugas montanhas alterosas e 



M 



Serões 



valles profundos, por contracção espherica 
devem comprimir e ajustar-se ao mesmo tempo 
em sua disposição superficial ; e quando uma 
área insufficientemente escorada se excava, 
ou quando uma das vigas do pavimento con- 
tinental se quebra, cahindo em baixo na ca- 
mada viscosa, simifluida, n'uma medonha der- 
rocada, o choque vae vibrando através da terra 
(chamamos a isto um tremor de terra), e le- 
vanta a crusta em grandes ondas revoltas, si- 
milhante aos pedaços dispersos de uma jan- 
gada vogando sobre um oceano tumultuo- 
so. 

Estes tremores de terra, ou estas ondula- 
ções, depois de terem percorrido grandes dis- 
tancias, calculou o professor Milne, recordan 
do a imagem da superfície serena d'um tanque 
perturbada pela queda d'uma pedra, me- 
dem entre as cristas de vinte a quarenta mi- 
lhas ; e as coroas da ondulação elevam-se dois 
ou três pés acima do nivel normal, de forma 
que toda uma cadeia de montanhas, ou uma 
planicie inteira, ou uma cidade, erguem -se 
dois ou três pés, depois afundam-se da mesma 
quantidade, mas tudo a um tempo e tão egual- 
mente que só os instrumentos sismographos 
lhes são sensiveis. Londres, Lisboa, Nova-York 
e todas as cidades do mundo são levantadas e 
depremidas por esta forma muitas vezes du- 
rante um anno. Apoz um choque mais violento 
estas grandes intumecencias da terra persistem 
por muitas horas, dispendendo-se na elevação 
dez ou vinte segundos e outro tanto para se 
afundar. 

— Então é perfeitamente elástica a super- 
fície da nossa terra ? 

— Certamente, na parte exterior; mas ahy- 
pothese de um liquido interior contido n'uma 
esphera solida, como dentro d'um casco, leva 
ao absurdo de que não ha marés no oceano : 
por quanto demonstra-se mathematicamente 
que mesmo um envolucro do mais rigido aço, 
de Soo kilometros de espessura, havia de sub- 
metter-se flexivel e obediente ao enorme em- 
puxão do sol e da lua (este calculo é de lord 
Kelvin) como se fosse gomma elástica : e por 
esta forma qualquer que fosse a espessura, to- 
mada por aquelles que seguirem a theoria do 
casco contendo liquido, a attracção da lua for- 
maria uma grande onda de terra que acom- 
panharia o movimento do satellite, exercen- 
do-se oscillação, sem duvida, sobre as aguas, 
mas em conjuncto, de forma a conservar-se ap- 
parcntemente tranquilla. Teríamos marés de 
terra, não teriamos marés de agua. 

— Porém não se empola a terra sob o em- 
puxão da lua ? 

— Os nossos instrumentos ainda até agora 
não revelaram tal effeito com exactidão. To- 
davia é possivel que instrumentos mais deli- 



cados possam vir mostrar a existência da 
onda na terra provocada pela attracção da 
lua. 

Voltando novamente ao livro de sismogra- 
phias o professor Milne continuou a sua de- 
monstração de que o interior da terra é mais 
rigido do que a sua superfície. 

— ?e olhar attentamente para estas fitas de 
papel, notará a repetição da mesma figura 
nos traços da agulha. Os sismogrammas de 
quasi todos os importantes tremores de terra 
conicem estas repetições, ou como as defini 
ha pouco, echos sismicos. A agulha enregista- 
dora oscilla por minutos, descreve um certo 
numero de ilhozes e dezigue zagues,que se po- 
dem chamar os signaes, as características do 
tremor de terra (e muitos d'elles trazem com- 
sigo o que se poderá denominar a marca do 
correio da origem d'onde provem) eimmedia- 
tamente depois repetem-se as mesmas ilhozes 
e ziguezagues em menor escala como se fora 
uma copia em miniatura. Por vezes seguem- se 
mais uma ou duas repetições e o echo vac 
desapparecendo finalmente, esbatendo-se como 
ao longe vae diminuindo um som, de sorte 
que, mesmo' á lente, não se reconhece com 
facilidade a similhança entre o ultimo auto- 
grapho mais pequeno e o primeiro originaL 

— Todas as perturbações sísmicas pro- 
vêem, do que se chama a região critica da 
terra ? 

— De modo algum. Os tremores de terra são 
de duas formas distinctas. Ha-os devidos a 
collapso na região critica que faz com que a 
superficie da nossa terra arfeje símilhante ao 
respirar de immenso monstro, e ha os que pro- 
vêem de fractura devida a uma excessiva curva- 
tura dacrustaEstesultimosquecomprehendem 
pelo menos 95 por cento dos tremores de terra 
que se teem sentido, e estão inscriptos nos 
nossos registos diários, causam somente um 
estremecimento e nunca se propagam a gran- 
des distancias. 

— Não haverá tremor que principie no cen- 
tro da terra ou perto d'elle ? 

— Nenhum que se tenha notado. Houvesse 
elle que chegaria evidentemente a todas as 
nossas estações sismologicas precisamente no 
mesmo ou quasi no mesmo momento, tendo 
eguaes distancias a percorrer; mas isso nunca 
succedeu. Ha sempre difterenças de tempo no 
registo de sismogrammas, correspondentes 
ás variadas distancias do ponto de vibração. 

E' da comparação d'estes differentes sis- 
mogrammas que se obtém a localisação pre 
cisa de qualquer tremor de terra. 

— Deve portanto concluir-se que o interior 
abaixo da região critica, está em tranquilli- 
dade .'* 

— Sim ; tranquilla e inerte. 



o interior da lerra 

e rígida bola, intensa 



— Uma silenciosa 
mente quente ? 

— Sim. 

— Brilhante, luminosa, como o ferro fun 
dido, se a laranja fosse descascada ? 
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Sismofrramma mostrando os /precursores e os cecos do termor de terra 
de junho de ifif/S no oceano indico, ao sul, ref^isíado na ilha de Wi^ht 



— Indubitavelmente; mas n'esse caso deixa- 
va de ser uma tranquilla e rígida bola. 

— O que seria então ? 

— Um grande spheroide coberto de um 
oceano em fogo. Porque se a crusta fosse eli- 
minada a pressão que conserva solido o núcleo 
interior desapp^recia e o que era apenas po- 
tencialmente liquido ficaria por sua vez real- 
mente liquido. 

— Liquido até o centro ? 

— Não, só até uma profundi- 
dade tal que o peso do oceano 
liquido de lavas exercesse suf- " 
ficiente pressão para manter o es- 
tado solido. Então principiaria de 
novo o resfriamento da superfí- 
cie e o enrugamento da crus- 
ta. Gradualmente se formaria 
uma outra terra como esta, so- 
mente mais pequena, tanto 
quanto a espessura da casca eli- 
minada. Deve saber que os nos- 
sos vulcões existem pelo com- 
bate da crusta exterior contra 
as camadas subjacentes. 

— Como assim } 

— Pela contracção da superfície da terra 
que arrefece, ha uma tendência em se crear 
espaços cavernosos na crusta sobre qualquer 
região critica que pôde conservar-se quieta 
por séculos, mns quando as aguas se forem 
enfiltrando n'elles, ou forem penetrando pela 
acção capillar, ou alli se engolpharem por fen- 
da ou factura, determinam-se os phenomenos 
das erupções. 

Depois de diversas considerações que omit- 
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não repetir o que dissemos em outro artigo^ 
nota ainda o professor Milne o augmento de 
condensação do núcleo interior. As conclusões 
deduzidas dos registos dos sismogrammas 
são confirmadas pelos cálculos e deducções 
dos geólogos e dos 
astrónomos, sendo 
opinião geral que to- 
da a massa da terra 
tem um peso especi- 
fico de pouco mais 
ou menos 5,5, sendo 
o peso especifico da 
crusta de 2.5 ; em 
outras palavras, que 
a lerra é similhante 
a uma bala de arti- 
lharia recoberta de 
madeira ou de cou- 
ro. 

Ainda mais, o caro- 
ço da terra deve ter 
um peso especifico 
de pelo menos lo para que a media se possa 
elevar a 5,5. 

— Ha dois meios — continuou elle — de pro- 
curar explicação para a grande condensação 
e peso da matéria central da terra. Se a sup- 
pôzermos composta dos mesmos elementos da 
superfície e nas mesmas proporções, devemos 
concluir que estes elementos estão condensa- 
dos no centro, de forma que um dado volume 
de terra exterior se reduz a um quarto em 
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timos sobre vulcões e sobre a sua theoria para 



Sismo^ramma, amplificado, mostrando a continuação das vtbraçóes 
da fig. anterior 



volume de terra central, e portanto este ga- 
nharia o quádruplo em peso. Isto equivale a 
dizer que dois pés cúbicos do nosso granito, 
ferro ou pedra de cal se comprimiam n'um pé 
cubico, se fossem levados para o centro da 
terra. 

Ou, invertendo a hypothese, que um pé 
cubico da matéria central da terra se avul- 
tasse n'um volume de quatro pés cúbicos 
quando trazido para a superfície, exactamente 
como o algodão avulta quando se rasga o en- 
volucro d'um fardo em que está fortemente 
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empacotado. Esta supposição, porem, é phan- 
tastica, porquanto os sólidos que vemos e co- 
nhecemos são ligeiramente compres>ivtis. A 
pressão faz algum eflfeito no augmento de 
peso dos sólidos, mas é insignificante. 

Outra hypothese mais rasoavel é attribuir o 
maior peso especifico da terra central á dis- 
posição sobreposta dos elementos mais espes- 
sos e pesados no primitivo período da forma- 
ção dos planetas. E* mais facilmente compre- 
hensivel que no momento da terra ser ainda 
liquida, metaes com grande peso especifico, 
como a platina (21), oiro (19), prata fio), 
chumbo (1 1), ferro (7), se afundassem de pre- 
ferencia aos elementos mais leves como o si- 
lício (2.4), alumínio (2.5), sódio (9.7), carbone 
(3.3), e outros que formam os principaes cor- 
pos constituintes dos rochedos, argilas e areias. 

Esta hypothese corresponde ao que o spec- 



tioscopio mostra existir em outros corpos ce- 
lestes, —camadas mais pesadas para o centro 
— e corresponde ao que os geólogos actual- 
mente teem averiguado na nossa terra, tão 
fundo quanto teem chegado as suas investiga- 
ções. D'onde se pode dizer que a raridade do 
oiro e da. platina na superfície da terra, se 
transforma em abundância desmedida no cen- 
tro d'ella, irónica consolação dada aos famin- 
tos de riqueza. 

« • « 

Entretanto o relógio implacável ia marcando 
os momentos na palpitação eléctrica que lhe 
impellia o ponteiro e approximavíi-se a hora 
das observações. O professor Milne leve de 
concluir a entrevista, e felizmente a fatídica 
campainha, a que annuncía os terremotos, 
não havia resoado mysteriosa e impassível. 
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ESTOU convencido que nao foram os por- 
tuguezes que inventaram os apparelhos 
denominados scaphandrosy de que se 
servem os mergulhadores para descer ao fun- 
do das aguas, quer em rios e portos, quer nas 
costas do oceano. E' ínnegavel, todavia, que 
entre nós, vae para mais de três séculos que 
se realisaram experiências marítimas n'aquelle 
sentido e por ventura os processos e appare- 
lhos então usados, ainda que embryonaría- 
mente, já conteriam a idéa inicial dos que se 
empregam na actualidade. Infelizmente, os 
documentos, que servem de base a este breve 
estudo, nao fornecem pormenores acerca da 
forma e funccionamento d'esses apparelhos, 
nem tampouco nos indicam o resultado das 
experiências. 

Dos documentos, o que reputo mais anti- 
go, não tem data, mas creio poder attríbuir- 
se, senão com absoluta certeza, pelo menos 
com a máxima probalidade, ao segundo quar- 
tel do século XVI. E' um memorial dirigido 
a el-rei, sem duvida D. João iii, por um João 
Rodrigues, homem muito habilidoso e que 
ofTerecia o seu préstimo em muitos serviços 
de utilidade publica. 

Assim se promptíficava elle a apeifeiçoar 
o processo inventado por Simão Fernandes 
para estancar a agua dos navios por meio 



de bombas. Este Simão Fernandes, astrólogo 
e cosmographo real, recebera diversas mercês 
de D. João III e uma d'ellas, em 1537, des- 
tinada a recompensar o serviço que elle pres- 
lára com o invento das ditas bombas. 

João Rodrigues propunha-se também ap- 
plícar o systema das bombas aos engenhos 
de moer. Outra especialidade em que elle 
alardeia os seus conhecimentos e pratica é 
no fabrico das peças de artilharia e da pól- 
vora, promettendo adestrar os nossos bom- 
bardeiros e torna 1-os os mais hábeis de toda 
a christandade. Pelo que respeita ao modo 
de extrahir objectos do fundo das aguas diz 
elle que (íarã ordem como 7>d hum homem 
abaixo até estar lá espaço que possa fazer o que 
fôr necessário. 

Imaginando que o nao acredite sua alteza 
e lhe ponha objecções, pondera João Rodri- 
gues que nao é este o caso do homem de 
Alcoxcte, que affiançara vir a Lisboa por 
baixo d'agua. D*esta curiosa referencia a uma 
anecdota da época se conclue que o homem 
que havia de atravessar o Tejo com botas 
de cortiça já tivera um predecessor no século 
XVI. João Rodrigues porém abonava a sua 
proposta com exemplos estranhos, allegando 
que o seu engenho era superior ao que tinha 
visto exercitar lá fora. 
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Talvez este João Rodrigues seja o mesmo, 
que inclui nos meus Trabalhos Náuticos, e 
de quem se fala largamente com grandes 
elogios, como bom mareante e cartograplio, 
n'uma carta de Francisco Dias. Em nota, no 
sobrescripto d'esta carta, se lhe dá o epitheto 
o dos engenhos. Com appellido idêntico, o efi- 
genhoso, existia, por 1560, um João Gonçal- 
ves, que inventou uma machina de cunhar 
moeda. 

Em 15 de dezembro de 1573 passou D. 
Sebastião um alvará de privilegio, por vinte 
annos, em favor de Francisco Sol ler, para um 
seu engenho para tirar ar telharia debaixo 



e que tudo se venderia em almoeda, sob a 
direcção e vigilância do commissario régio, 
como diriaraos hoje ; 

8." — Que el-rei poderia escolher a parte 
que lhe conviesse da artilharia, ancoras e 
amarras, pagando a António Campo o preço 
que se ajustasse. 

Algumas doestas condições, que eu dou 
aqui resumidamente, sSo acompanhadas, no 
respectivo documento original, de outras 
subalternas e inclusas que as esclarecem e 
amplificam. 

Em 1736 concedeu D. João v carta de 
privilegio, da natureza das antecedentes, a 



dagoa e outras cousas perdidas e usar delle nos Jorge Gordon, súbdito britannico. 



portos de mar e nos rios dagoa doce. 

Com data de 2^ de agosto de 163 1, en- 
contra-se, mais desenvolvido e fundamenta- 
do, um alvará de privilegio em favor de An- 
tónio Pessoa Campo para um artificio, por 
elle inventado, para tirar debaixo dagoa nas 
cosias y batras e tios dos meus teinos da Coroa 
de Portugal, artelharia, anchoras, pedratia, 
ouro, prata, âmbar, cobre e tudo o mais que se 
achar de qualquer qualidade que seja, a sim 
nacido nagoa como perdido nella por naufrágios 
ou pot outra qualquer via. 

Vejamos agora as condições, em que foi 
concedido o alvará : 

I .^ — Que o referido Campo faria toda a 
despeza com embarcações, utensílios e pes- 
soal para o effeito desejado ; 

2.^ — Que o prazo para a sacca da arti- 
lharia e outros objectos fosse durável somente 
por dez annos ; 

3.^ — Seria pago á custa do privilegiado o 
salário determinado por el-rei á pessoa que, 
em seu nome, estivesse dirigindo a empreza ; 

4.^ Que a el-rei caberiam 42 por cento de 
tudo o que se extrahisse, ficando o restante 
ao interessado para satisfazer todas as des- 
pezas com cousas e pessoas, inclusive o in- 
dividuo que em nome de el-rei superinten- 
desse n'isto ; 

5.^ — Que este mesmo individuo teria alçada 
e poder de el-rei para julgar e sentenciar to- 
das as questões, tanto eiveis como criminaes, 
que por este motivo se viessem a suscitar ; 

6.'^ — Que a este mesmo superintendente 
seria entregue tudo o que se fosse tirando 
até se vender, passando de tudo as necessá- 
rias declarações e recibos ; 

7.» — Que António de Campo não pode- 
ria apartar nenhum dos objectos extrahidos, 



No reinado de D. Maria i c que se fez 
em Portugal experiência de um apparelho 
hydraulico, comparável, pelo menos nos seus 
resultados, aos actuaes scaphandros. O in- 
ventor não era portuguez, mas sim um enge- 
nheiro italiano, José Maria Yola, que fora 
chamado ao nosso paiz, ou por conta do go- 
verno ou por conta da Companhia dos Vi- 
nhos do Alto Douro, para proceder ás obras 
tendentes a melhorar as condições de na\ e- 
gabilidade d'aquelle rio. Em 8 de setembro 
de 1786 quebrara o cachão da Pesqueira, c 
executara depois em Lisboa, no Tejo, em 
frente do Terreiro do Paço, a operação de 
descer ao fundo, do rio dentro de uma machi- 
na hydraulica, que lhe deixava as mãos e os 
pés em liberdade de fazer qualquer exercí- 
cio. Encerrado n^este apparelho, cantou hy- 
mnos e psalmos, que se ouviam á superfície, 
respondendo também ás perguntas que se 
lhe fizeram, o que tudo escutou e presenceou 
o Principe Real, que estava n'um escaler, 
no sitio exactamente onde o Yola mergulha- 
ra. A corte e numeroso concurso de povo 
assistiu a este acto, que vem relatado na Ga- 
zeta de Lisboa de 24 de janeiro de 1795. 

Eis os apontamentos que tenho podido 
colher até agora acerca do uso dos scaphan- 
dros em Portugal, ou antes dos apparelhos 
similares, que os precederam. Se junctamente 
com os alvarás de privilegio, se tivessem re- 
gistado as petições dos interessados, com 
mais algum fundamento se poderia averi- 
guar até que ponto a inventiva dos portugue- 
zes collaborou n'esta especialidade. Em todo 
o caso, o que me parece ficar determinado, 
é que já datam de séculos as tentativas e ex- 
periências, feitas no nosso paiz, para as ex- 
plorações submarinas. 

Sousa Viterbo. 
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REPOUSADO n'um valle, cingido de vinhe- 
dos e de coUinas cobertas de pinheiros, 
está situado o convento de Nossa Se- 
nhora da Victoria, geralmente chamado da 
Batalha, o grande monumento da independên- 
cia portugueza immortalisando a batalha de 
Aljubarrota, e ao mesmo tempo o mausoléu 
da dynastia de Aviz, emquanto os restos mor- 
taes dos reis d'ella nao foram sepultados, 
como mais tarde, em Belém. Alli jáz o fun- 
dador da dynastia, D. João i (morto em 1433) 
ao lado de sua mulher D. Filippa, cultora 
da arte, os seus filhos D. Duarte, D. Pedro, 
D. Henrique, D. João e D. Fernando, o seu 
neto D. Aífonso v, o seu bisneto D. João 11: 
e aqui se projectava que fosse a ultima mo- 
rada do mais brilhante dos reis portuguezes 
D. Manuel, o Affortunado, bem como de seus 
successores. Quando o sepultaram (1521) sob 
a abóbada do seu mais esplendido monu- 
mento, o convento de Belém, declinava já 
no horisonte a estrella do reino de Portu- 
gal, que apenas meio século depois desappa- 
recia do numero dos estados independentes. 
Sob a fria sombra da abóbada da capella 
do fundador na Batalha, descança a família 
de D. João I : elle com sua mulher debaixo 
da cúpula esvelta e, ao longo das paredes, 
seus filhos, com excepção de seu successor D. 
Duarte, o qual tem sepultura fora em frente 
do altar mór. O viajante culto sente-se pene- 
trado de devoção e de veneração perante os 
túmulos d'estes quatro principes. Uma raça 



de heroes. Plena de grandeza e nobreza de 
pensamento, de energia e de amor da pátria 
espartano, dotada dos mais esplendidos dons 
intellectuaes, essa familia quasi nao encontra 
par que a eguale na historia. D. Pedro, o mais 
velho, de infeliz sorte, apresenta exemplo 
magnifico de inabalável fidelidade ao seu de- 
ver como regente do reino e tutor de seu 
mal avisado sobrinho, o rei D. Aífonso v; 
descança de uma .vida cheia de luctas com a 
inveja e a calumnia ; mal apreciada a pureza 
de sua vontade e de seus intuitos, acaba tris- 
temente, mas acaba uma vida cheia de gran- 
deza e de dedicação pela pátria; a sua divisa 
De'sir deixa adevinhar no indizível mysterio 
da palavra o seu elevado pensamento. D. 
Fernando, o mais querido da familia, dorme 
alli o ultimo somno, victima da pátria pela 
qual elle morreu, da morte lenta de martyr 
n'uma prisão africana, porque a sua vida nao 
podia ser remida do captiveiro pela restitui- 
ção de uma cidade arrancada ao poder dos 
mouros; Le bien meplait, era a sua divisa pre- 
dilecta. D. João, o quarto filho, segue em sua 
vida o exemplo de seus irmãos ; a sua firmeza 
de convicções está indicada na sua divisa : 
fai bien reson. 

D. Henrique, citado por ultimo mas como 
o mais glorioso (morto em I4(x)) dorme aqui 
também depois de uma longa vida, desinte- 
ressada, fecunda em acções e que elle dedicou 
desde sua mais tenra mocidade á lucta e ao 
trabalho pela pátria, fiel á sua divisa: Talent 
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de bienfaire; e ainda sonha talvez com o seu 
Portugal dilecto, vendo-o primeiro entre as 
nações de navegantes e descobridores. 

Quando cerrou os olhos para sempre, esta- 
vam quasi cumpridos os seus desejos ; cahi- 
ram as muralhas que cercavam o mundo até 
então, e mares e mundos infinitamente lon- 
ginquos, sem fim, immensos, fazendo medo, 
abriram-se deante da Europa assombrada. 
Trinta e dois annos depois Colombo, seguindo 
na sua esteira, abordava á America; alguns 
annos depois, Vasco da Gama e Alvares Ca- 
bral, successores e patricios de D. Henrique, 
chegavam á índia e ao Brazil. Estes são os 
factos que á humanidade abriram as portas 
da prisão antiga, os feitos de uma nova raça, 
joven e poderosa, em prol do renascimento do 
velho mundo, dos quaes D. Henrique, o in- 
fante navegador, deve ser considerado o ver- 
dadeiro e manancioso propulsor. De sua acti- 
vidade nao só nasce a grandeza de sua pá- 
tria, mas também a força elementar do movi- 
mento contemporâneo e dos que se seguiram 
— o Humanismo, a Renascença e a Reforma. 

Sem duvida a época da Renascença em 
Portugal deve ser em seus primeiros vesti- 
gios retro trahida a D. Henrique e á sua acti- 
va influencia, tanto mais que ellc reunia em 
sua escola, simultaneamente, todos os conhe- 
cimentos scientificos mathematicos como to- 
das as acquisiçòes e invenções mcchanico- 
technicas que n*aquelle periodo se entrelaça- 
vam intimamente nos domínios da arte. As- 
sim respeitamos nVlle a pedra angular e o 
marco do tempo moderno. 

* « © 

A HISTORIA mais antiga do reino de Portu- 
gal é comparativamente curta e simples, 
especialmente com respeito á arte. S(') a 
antiguidade clássica, sobretudo a romana, ti- 
nha creado nos lugares de sua existência e 
actividade em Portugal, como por toda a par- 
te, alguns importantes e indestructivcis teste- 
munhos de sua grandeza, entre os quaes o 
esplendido templo de Diana em Évora pode 
ser apontado como a mais bella ruina romana 
em terreno ibero, se nao se quizcr dar o pri- 
meiro lugar ao amphitheatro de Tarragona. 
Da mesma sorte pócle observar-se vestígios 
da cultura grega, ao longo da costa meridio- 
nal do Algarve, em restos de notáveis colónias. 
IVÍas em ulterior seguimento, pelos meados 
do século XII, quando o paiz foi definitiva- 
mente conquistado aos mouros, nada se ha- 
via creado ainda de importante no domínio 
da arte ; nem os godos nem os seus succes- 
sores, os mouros, deixaram aqui monumento 
importante de sua existência ou mesmo de 
sua arte. Este facto encontra explicação 



na sorte da Península que se dividia n'uin 
segundo estádio ao sul e a leste, n'estas es- 
plendidas regiões que ainda apresentam hoje 
riqueza magestosa em incomparáveis monu- 
mentos artisticos. 

A primeira dynastia dos reis portuguezes, a 
de Borgonha, occupou-se quasi exclusiva- 
mente da conquista e da defeza do paiz 
apenas nascido, de sorte que só castellos po- 
derosos e cidades bem fortificadas dao teste- 
munho d'ella. As suas Sés sao modestas e 
pequenas ; os seus palácios, pobres mas so- 
berbos. S(') os seus lugares de sepultura tive- 
ram forma cuidada; a maior egreja do paiz, 
dentro do gigantesco mosteiro de Alcobaça, 
encerra os restos mortaes da maior parte dos 
representantes d'aquella dynastia. Masn'estes 
monumentos nao se descobre estylo ricamente 
ornamentado, nem a phantasia meridional ; 
uma singela e primitiva architectura gothica, 
meio franceza, meio hespanhola, de pesados 
botaréos e abóbadas, fortificada de seteiras, 
severa, quasi triste, devolve-nos o reflexo de 
aquelles tempos guerreiros. 

Devia nascer uma nova dynastia, subir ao, 
throno uma raça mais nova e mais delicada, 
para abrir no paiz ensejo a uma arte mais rica- 
Na dynastia de Aviz, a qual por seu fundão 
dor D. João I, para assegurar a existência da 
paiz e a própria, realizou em 1385 na batalh- 
de Aljubarrota o seu primeiro c mais memo- 
rável feito, foi também o monumento de ses 
pultura aquelle que formou a expressão mais 
completa e mais considerável d'esse novo es- 
forço artistico. 

Um outro espirito penetrou nos reis guer- 
reiros de Portugal. D. Filippa de Lancastrc, 
mulher de D. João i, propagou no paiz, com 
o pensamento e civilizaçaoingleza, a arte tam- 
bém ingleza. O grande monumento nacional 
da familia de Aviz, jazigo de quasi todos os 
membros (Fella, e a um tempo monumento 
d'essa batalha terrivel, c sem duvida, antes de 
tudo, uma obra de artistas inglezes cm terreno 
portuguez. Porem está alli justamente o prin- 
cipio d'uma nova evolução. Nas nume- 
rosas riquezas de formas gothicas septentrio- 
naes, alli divulgadas sob a influencia impulsiva 
de um esplendor até então desconhecido, a 
arte portugueza encontrou estimulo para tra- 
balho próprio, independente ; e, três gerações 
depois, formava-se do estylo esplendido da 
Batalha uma architectura especial que, em 
acção reflexa sobre a phantasia meridional, 
dava expressão conmium ás acquisições da 
cultura septentrional e ao esforço próprio, 
ainda hesitante ou indeterminado. 

Se o principe D. Henrique e seus irmãos, 
entre os quaes D. Pedro parece ter a impor- 
tam ia culminante com respeito ao estudo das 
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humanidades, já tinham trazido para o paiz 
desenvolvimento scientifico em bellas lettras, 
estas eram apenas precursoras da Renas- 
cença ; nao podia por emquanto ver-se uma 
immediata e apparente influencia na arte. O 
governo do rei D. Afibnso v limitou-se tam- 
bém a ofierecer alimento á corrente de con- 
quistas e descobertas da nação, de mistura 
com, sem duvida, bem pouco proveitosas cam- 
panhas cm Africa e em Hespanha. 

» » • 

EM D. João ii (i 481 -1495), nasceu final- 
mente um rei, amigo devotado nao só da 
cultura italiana e dos estudos da anti- 
guidade, mas também da arte italiana, um 
enérgico promotor da Renascença em terras 
portuguezas. 

Com excepção d'um certo estylo gothico, 
derivado em parte da Hespanha em parte da 
Batalha, floresceu no paiz até o fim do século 
XV uma escola única no seu género que pode 
ser francamente denominada gothica e ainda 
pelos annos de 1480 produziu em Portugal 
exemplos clássicos d'essa anachronica orien- 
tação. (Leiria, castello e egreja; Santarém, 
S. Francisco ) 

Além d'isto, exerceram os mouros ao sul e 
no interior de Portugal uma influencia deci- 
siva nos promenores de construcção. Provi- 
nha isto de que, tanto em Hespanha como 
no interior de Portugal, especialmente ao sul 
do Algarve e nos arredores de Évora, antiga 
capital, certos mesteres de architectura, alem 
de outras industrias, eram cultivados pelos 
mouros. Entre aquelles parece ter-lhes per- 
tencido a arte de canteiro, nao obstante de- 
dicarem sua actividade a trabalhos de barro 
em todas as espécies, como os documentos 
confirmam. Assim encontra-se, entre outras 
provas, durante todo o século xv, na arte da 
architectura profana, em toda a península 
ibérica, os mesmos capiteis do estylo mou- 
risco postos sobre fustes extraordinariamente 
delgados, em geral divididos symetricamente 
como estribos de arcos dentados ou em 
forma de ferradura. Encontram -se' estes par- 
ticularmente em Évora e no palácio real de 
Cintra. Juntamente com a influencia mourisca 
nos promenores, uma outra se radicou na ul- 
terior configuração das casas, principalmente 
edifícios em forma de castello, e das fortifi- 
cações. Na verdade o aspecto de um palácio 
real portuguez como o de Cintra, que no es- 
sencial pertence ao século xv, tem alguma 
cousa de mourisco, nao só na extraordinária 
forma árabe das ameias e interiormente na 
ornamentação total das paredes com ladri- 
lhos, mas também na maneira caprichosa, 
apparen temente sem plano e arbitraria, de 



agrupar toda aquella massa de edifícios que 
o assemelha mais a um alcaçar do que a um 
castello christao. 

Está claro que da ligação de uma tal espé- 
cie de architectura com as forpias de estylo 
análogas, provenientes do norte e do oriente, 
correspondendo bem ao gosto do tempo, de- 
via produzir-se uma mescla extranha que se 
apartava dos princípios do gothico contem- 
porâneo em outros paizes, e que realmente 
nenhuma relação tem com a arte hespanhola. 
Este era o fundo sobre o qual ia recahir a 
primeira acção da Renascença. 

^ » <» 

No ANNO de 1491, D. João II que nos úl- 
timos annos de seu reinado se appli- 
cára em aperfeiçoar a organisaçao in- 
terna do reino, consolidado por elle á custa 
de luctas bem severas, mandou vir de Flo- 
rença para Lisboa o moço professor Andrea 
Contucci, chamado o Sansovino * já mui ce- 
lebre n'essa época. Pelo que nos diz Vasari, '^ 
elle ficou em Portugal até o anno de 1499, 
occupando-se aqui de trabalhos de esculptn- 
ra e de architectura, primeiro para D. João ii 
e, desde 1495, para seu successor D. Manuel. 
Das obras do mestre em terra portugueza 
parece que nada existe hoje. Vasari bem falia 
de uma serie de excellentes obras de escul- 
ptura, como também de palácios que elle 
construirá para os dois soberanos, principal- 
mente de um de quatro torres para o rei D. 
Manuel. Poderia talvez aquelle ultimo ter 
sido construido em Lisboa junto do porto e 
centro da cidade, no Terreiro do Paço, d'onde 
as aguas revoltas do Tejo tel-o-hiam arran- 
cado na occasiao do terremoto de 1755. As 
alas do paço real d'Evora, unidas ou talvez 
apenas decoradas por Andrea, também de- 
sappareceram. Já o mosteiro de S. Francisco 
que, por mercê de Filippe 11 se apoderara do 
palácio para seu particular uso, fizera desappa- 
recer também diversas partes d'aquellas cons- 
trucções. Por occasiao de uma excavaçao 
realizada alli ha séculos, encontraram-se ain- 
da, segundo se conta, alguns quartos subter- 
râneos cuja decoração se diz representava 
uma magnifica pintura grotesca no género 
italiano. Os últimos vestigios d'ella foram 
destruídos n'aquella época. ^ Seja como for, 
a verdadeira influencia de Sansovino no de- 
senvolvimento da Renascença em terra por- 
tugueza nao deve ser exageradamente apre- 
ciada ; pelo contrario o artista era constran- 
gido a sujeitar-se ás formas já existentes, 
tanto que Vasari ponde dizer que tinha exe- 
cutado para o rei numerosos esboços com 
idéas architectonicas «^ segundo os usos do 
paiz.» Quer dizer que foi obrigado a subordi- 



22 



Serões 



nar muitas vezes os seus trabalhos ás formas 
predominantes, meio gothicas, meio mou- 
riscas. Comtudo o período da sua acção em 
Portugal indica o momento critico da historia 
da arte do paiz, o qual sem duvida só trinta 
annos mais tarde progride no sentido da ver- 
dadeira Renascença ; mas em compensação 
aquelle curto intervallo, fundindo os elemen- 
tos já mencionados, fez brotar esta extranha 
Renascença d'um caracter phantastico que 
se deve considerar sobre tudo como a orien- 
tação mais curiosa da historia da arte portu- 
gueza. 

Alem de Sansovino, D. João ii utilizou 
outros artistas cujos nomes foram conserva- 




lemanha, o qual era notável como desenha- 
dor. Talvez possamos assim conjecturar pela 
esj^lcndida torre de Belém a filiação dos 
desenhos de Rezende. A execução d'este 
edifício clássico resultou provavelmente does- 
ta base fundamental, assim como devemos 
recompor no caracter da architectura de Re- 
zende os esboços de Saiisovino. Garcia foi 
cm tempo de D. Manuel (1516), secretario 
da legação junto do papa Leão x, e sem du- 
vida era homem versado em muitas scicn- 
cias. Era El-rei D. João amador, por cxcellcn- 
cia, do esplendor artistico. Quando em 14 de 
novembro de 1481 abriu as cortes em Evora 
e recebeu na sala grande do régio paço a ho- 




Capiteis mouriscos diurna columna de j ancila no palácio real de Cintra 
e d'um pateo de Sevilha 



dos. Entre outros, Garcia de Rezende, também 
celebre como escriptor, o qual na sua Chro- 
nica dos valerosos feitos d'El-rei D. João 11 
eregiu um monumento ao seu soberano ; um 
parente de André de Rezende * também 
mais tarde celebre como escriptor. Garcia 
conta-nos o muito interesse que o rei tomava 
em seu trabalho de artista. Elle era um excel- 
lentc desenhador e o rei gostava de o obser- 
var em seu lavor, dizendo que era uma arte 
tno boa e util que elle |)roprio desejaria pro- 
fessal-a, como seu tio Max, imperador da Al- 



menagem dos estados, os deputados que as- 
sistiram tixeram também muito de louvar o 
esplendor dos adornos, as tapeçarias tecidas 
representando episódios da vida de Trajano 
e da sua justiça, e toda a riqueza da solem- 
nidade dos festejos á maneira da Renascença 
italiana. O rei dava muito valor á pompa 
externa, e gostava de sahir pelas ruas com 
musica e cortejo. Os moradores recebiam 
alegremente aquella ostentaçilo e enfeitavam 
as janellas com ricos pannos e colchas. Em 
suas festas havia bailes e jogos executados 
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por donairosas theorias de mouros, que para 
este fim tinha na sua corte. A sua meza, para 
a qual usava convidar sábios e artistas, era 
animada de espirito culto. Elle organisou 
pouco depois da sua ascensão ao throno uma 
sociedade scientifica para estudo e propaga- 
ção das sciencias mathematicas e geographi- 
cas, com o fim de simplificar os processos da 
navegaçílo. Foi esta a celebre sociedade a 
que elle deu encargo de julgar a idéa de Co- 
lombo e que infelizmente nao estava, ao 
tempo, á altura da sua tarefa. O commercio 
cora o oriente já então desenvolvido exercia 
influencia decisiva sobre o gosto artistico. 

Os comtemporaneos contam-nos maravi- 
lhas dos preparativos para o casamento de 
seu filho o infante D. Affonso em Évora a 27. 
de novembro de I4()0. Uma caravela partira 
para a índia em busca de jóias e fazendas 
de seda, de oiro e prata. Outras partiram 
para a Itália com idêntico fim, e a compra 



POIS que era 1491 fallecera D. Aífonso, fi- 
lho de D. João II, de cujo casamento 
acabamos de fallar, e porque em 1495 
seu pae o seguiu na morte, subiu ao throno 
D. Manuel, o mais glorioso descendente da 
familia de Aviz. Fora seu pae o eminente in- 
fante D. Fernando que de 1460 a 1470 tinha 
sido mestre da Ordem de Christo. Sua mae 
D. Beatriz devera ter sido senhora illustrada, 
que educou cora o raaior primor seu filho. 
A irmã d'ella D. Leonor, senhora de uma 
intelligencia rara e culta, notável promotora 
da arte a julgar pelas instituições que creou, 
era, como mulher de D. João n, rainha de 
Portugal. Teve D. Manuel dois irmãos mais 
velhos que foram mestres da Ordem de 
Christo e quando D. Diogo, o mais novo dos 
dois, por traição á pátria, morreu âs próprias 
mãos' do rei, D. Manuel foi então investido 
nas dignidades e bens do mestrado. 
■ Desde muito novo o puncipe D. Manuel 
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aqui foi tao considerável que se esgotaram 
os fornecimentos de brocados e de seda em 
Florença, Génova e Veneza, c houve de vir 
mais tarde o resto das encommendas. De 
Castella vieram artistas e operários, e muitos 
tecidos de arte; tapetes, pannos e pclles, prin- 
cipalmente pelles de marta e de arminho, da 
Flandres, da Allemanha c de Inglaterra ; até 
viveres se encommendaram em parte ao es- 
trangeiro. Os festejos dividiram-se em bailes, 
batalhas navaes, jogos de lança e torneios. 
E' no tempo d 'este monarcha que temos de 
procurar os principios da Renascença portu- 
gueza. 



sofiTrera penosos enfados. De 1480 a 1483 
esteve retido como refen na Terçaria ^ em Cas- 
tella onde D. João 11 lhe arranjara uma pe- 
quena corte. Fora seu aio o excellente Diogo 
da Silva Menezes, mais tarde conde de Por- 
talegre. Já n'aquellc tempo o rei conferira a 
D. Manuel como divisa em seu brasão a es- 
phera armilar c que por elle devia ficar tão 
celebre. 

No anno de I4()3 trocou o titulo de duque 
de Vizeu que sua familia antigamente usava 
pelo de duque de Beja. Mais dedicado ao 
rei do que se fora seu filho, por amor e por 
fidelidade, tivera talvez de renunciar ao 
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throno em favor de D. Jorge, filho natural 
d'aquelle, se a rainha D. Leonor nao tivesse 
feito mallograr pela sua opposiçao aquelle 
aggravo. A 25 de outubro de 1495 morreu 
D. João II e D. Manuel viu-se investido 
de uma dignidade que antes nao se atrevera 
a esperar. Este facto explica muitas das ex- 
cel lentes qualidades que o distinguem. 

Nao podemos deixar de fazer uma rá- 
pida descripçao do caracter d'este notável 
monarcha, cujo governo constitue a época 
mais gloriosa da historia de Portugal. Possuia 
D. Manuel uma educação primorosa, amante 
de tudo quanto era bcllo, principalmente da 
litteratura, versado no latim e no grego e sa- 
bedor da antiga historia portugueza. Dedi- 
cou-se também á astronomia e á astrologia, 
e gostava de amenisar com boa musica as 
doutas conversas de sua mesa. A musica da 
sua real camará, composta de executantes 
mouros, como era costume, gosava da fama 
de ser a melhor do seu tempo. Considera-se 
este reinado como uma das grandes épocas 
da poesia dramática. Gil Vicente, poeta da 
corte, creou então a comedia moderna. As 
annotaçOes que se lêem em suas obras : — re- 
presentado perante el-rei D. Manuel no pa- 
lácio da Ribeira em Lisboa em 1505, ou — 
perante a rainha D. Leonor em Almada em 
15 19 — etc, e onde figuram como lugares de 
representação de arte dramática os palácios 
de Lisboa, de Coimbra, de Almeirim, de 
Thomar e outros, revelam bem claramente 
a jovialidade artística e o esplendor d'aquella 
corte. Nao se esquecia, porém, dos altos de- 
veres da sua suprema magistratura, e durante 
as diversões acompanhavam-o, trabalhando 
com elle, os juizes, os thesoureiros e outros 
dignitários do reino. Era piedoso e justo, pro- 
fundamente entendido nos differentes ramos 
da administração. Dava audiências publicas 
e mostrou-se sempre humano e clemente sem 
deixar de ser severo, até para comsigo próprio 
se fora necessário ; pessoalmente casto, e 
d*uma grande modéstia. Assim a sua corte 
fez-se escola de decoro, de bons costumes e 
de mutua benevolência, para honra das mu- 
lheres e da intelligencia dos homens. Osório, 
seu chronista, descreve a vida jovial da sua 
corte onde nao havia lugar para tristezas, 
onde de nenhuma parte chegavam queixas e 
onde somente resoavam cantos e coros. 
Confirmou a sua ascensão ao throno por 
um acto de indulgência, concedendo aos 
judeus e aos mouros as liberdcídes que 
lhes restringira D. João 11. Infelizmente 
porém, mais tarde, sob o influxo de fataes in- 
fluencias, este decreto de clemência a favor 
dos que nao eram christaos foi revogado, 
constrangendo-os a uma conversão geral, 



sendo n^este proceder homem do seu tempo, 
seguindo o ruim exemplo e a oppressao exer- 
cida pelos reis de Hespanha. 

Foi casado trez vezes, e sempre com in- 
fantas hespanholas. Tendo morrido em 1500 
sua primeira mulher D. Isabel, filha de D. 
Fernando e D. Isabel, desposou D. Maria, 
irraa mais nova d*ella. Apezar d*isto a influen- 
cia h espanhola no paiz sob o seu governo 
nao foi grande com excepção do acto acima 
mencionado. Sua terceira mulher foi D. Leo- 
nor, irmã do imperador Carlos v, o qual des- 
pozou D. Isabel, filha de D. Manuel e por 
conseguinte era ao mesmo tempo cunhado 
e genro d'este. 

D. Manuel era cultor devotado das huma- 
nidades e fez um curso trilingue na Univer- 
sidade de Alcalá de Henares ; amava as lin- 
guas antigas, e recommendava o estudo do 
grego mesmo para os principes e princezas. 
Mandou vir á sua corte sábios tao distinctos 
como Ayres Barbosa, de Salamanca, Luiz 
Teixeira, João Rodrigues de Sá Menezes, e 
muito fez pela sua Universidade de Coimbra. 
Foi de uma alta importância para esta a vinda 
de André de Gouveia, de Bordeos. Este reor- 
ganisou em parte a Universidade e em espe- 
cial instituiu uma escola humanista de dez 
cadeiras. 

Mas, onde o rei desenvolveu mais notável e 
extensamente sua actividade, foi no dominio 
das descobertas. E' conhecida a sua protec- 
ção aos estudos scientificos que as preparas- 
sem ; sobretudo os mais importantes e práti- 
cos para a navegação, como os mappas da 
lua e das estrellas do rabbi Abrahao Zacuto, 
chronista e astrónomo do rei, o qual transfor- 
mou o astrolábio inventado pelo mestre Ro- . 
drigo e José Vizino, em collaboraçao com 
Martim Behaim,n'um instrumento verdadeira- 
mente útil. No dominio da matheroatica Fran- 
cisco de Mello, protegido a todos os respeitos 
por D. Manuel, realizou cousas importantes, 
e o seu successor no cargo de aio dos princi- 
pes foi Pedro Nunes, mathematico professor 
e cosmographo, sendo mesmo o mais notável 
mathematico da peninsula ibérica. Se D. 
João II, sem pensar no futuro, indeferiu o 
requerimento de Colombo, de tal sorte 
que este teve de procurar em Hespanha a 
consideração e o auxilio devido, D. Manuel 
realizou pelos seus almirantes Vasco da Gama, 
e Alvares Cabral as idéas que concebera seu 
avô D. Henrique. Quando Vasco da Gama, 
tendo partido em 1497, voltou em I4Q() com 
a enorme acquisiçao do caminho maritimo 
para as índias Orientaes, quando no anno de 
1500 Cabral descobriu o Brazil, os portugue- 
zes viram finalmente realizados os seus ideaes, 
proseguidos calorosamente durante um século. 
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Este successo, e maior feito dos portugue- 
zes, abriu característico ensejo de realizar-se 
a obra artistica mais importante do venturo- 
so rei — a fundação do mosteiro de Belera, 
monumento nacional e symbolo de gloria pa- 







D*um templo indio para comparar 
com a Torre de Belém 



tria, jazigo dos últimos soberanos da dynas- 
tia de Aviz. Assim também o poema clássico 
nacional os Lusíadas de Camões se dedica á 
consagração d'aquclles mesmos altos feitos. 

A dilatada importância d'aquellas conquis- 
tas cstíi indicada no titulo que para si tomou 
D. Manuel, appellidando-se senhor da Guiné, 
da conquista, da navegaçrio, e do coramer- 
cio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e índia. 

A toda esta pompa de titulos deve juntar- 
se também a nao menos valiosa e mais effe- 
ctiva de mestre da Ordem de Christo, cargo 
honorifico que D. João iii seu filho no anno 
de 1,551 ligou indissoluvelmente á dignidade 
regia. Esta Ordem de cavailaria merece pela 
sua importância que lhe esbocemos a histo- 
ria. No anno de 13 19 D. Diniz transformou 
a Ordem dos Templários portuguezes na dos 
cavalleiros de Christo, no momento em que 



aquella decahia por toda a parte n'uma ex- 
tincçao definitiva. Em compensação dos ex- 
traordinários serviços e auxilios que os tem- 
plários haviam prestado durante dois sécu- 
los na conquista do paiz e no engrandeci- 
mento da pátria, o rei D.Diniz por aquella 
sua determinação atalhou-lhes a decadên- 
cia e salvou-os da sua completa ruina. Pa- 
ra evitar difficuldades a Ordem de Thomar 
mudou ao mesmo tempo a sua residência 
para o Ccistello de Castro Marim no bai- 
xo Guadiana. No anno de 1334, que ou- 
tros dizem 13,50, em melhor opportunida- 
de, aquella sede foi outra vez transferida 
para seu primeiro lugar, o castello e mos- 
teiro de Thomar; e foi d'alli que irradiou a 
sua activa influencia cuja extensão chegou 
a ser quasi indefinivel e que somente veio 
a terminar em 1833 coma suppressão das 
ordens religiosas em Portugal. 

O mais distincto dos mestres da Ordem 
tinha sido o principe D. Henrique, o na- 
vegador, que exercera aquella dignidade 
de 14 18 a 14ÍX). Se até elle a mais intensa 
e effectiva actividade dos cavalleiros de 
Christo se restringira ás guerras contra os 
infiéis e ás luctas em defesa das fronteiras 
da pátria, o infante D. Henrique deu-lhes 
tarefa bem mais importante no dominio 
das colónias. 

Seu irmão o rei D. Duarte conccdeu- 
Ihes por intercessão do infante jurisdicção 
cm todos os paizes conquistados e ainda 
" ]X)r conquistar, como se mesmo fora em 
Thomar. O que significava esta conce.ssao 
pode imaginar-se olhando para as novas 
e numerosas conquistas que n*este tempo 
augmentaram immensamente. 

Todavia foi só com o infante D. Ma- 
nuel como mestre que se iniciou a épo- 
ca mais gloriosa da historia da Ordem de 
Christo. Quando D. Manuel subiu ao throno 
nno deixou a sua cadeira de mestre; ao contra- 
rio parece que elle em toda a sua vida deu o 
maior valor a esta qualidade. Durante os 
trinta e três annos que teve em mao o sceptro 
do mestrado foi morar muitas vezes cm Tho- 
mar, realizando alli nos annos de 1482 e 
de 1503 festivos capítulos por occasiai) 
dos quaes fez profundas reformas na or- 
ganisaçao da ordem. Para ella fez construir 
edifícios magestosc^s e artísticos, e creou com 
assentimento do papa Leão x novas e nume- 
rosas commendas ecclesiasticas, com a admi- 
nistração das quaes elle recompensava os 
vassalios que no serviço das colónias mais se 
houvessem distinguido. Emfim elle fundou 
para a ordem innummeraveis egrejas e con- 
ventos em todos os paizes de além-mar. 
Quando subiu ao throno encontrou a ordem 
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Entrada e guarita da Torre de S. Vicente, em Belém 



na^ posse de setenta commendas e, quando trás effectivas iminunidades, sendo a ordem 

morreu, deixou-a na de quatrocentas e cin- mais rica de toda a christandade. 

coenta e quatro, dízimos nas colónias e ou- Depois, sob o governo de seu filho D. João 
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III, a Ordem de Christo soffreu um fundo gol- 
pe, transformando-se em 1521 n'uma ordem 
de cavalleiros e monges. A sua riqueza nao 
diminuiu por este facto, porque continuou 
possuindo, como anteriormente, as 454 com- 



dignidade de mestre da Ordem, pode aquila- 
tar-se pelo facto de usar sempre em seu bra- 
zão, além das já mencionadas espherasarmi- 
lares, a cruz de Christo. A nenhum dos seus 
edifícios faltou este duplo distinctivo. 
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mendas c 21 cidades e villas, mas tendo assu- 
mido o caracter de ordem monástica a sua 
decadência progressiva era iniliudivel. Esta 
consequência fez-se sentir sempre, e mais 
ainda, desde 1580, com a usurpação hespa- 
nhola, porque durante o reinado de Filippei 
e seus succcssores a Ordem deixou-se mane- 
jar como instrumento de fins politicos, e 
assim de século para século ella foi perdendo 
nao somente importância, mas valor e digni- 
dade. Extinguiu-se-lhe a influencia, porém, o 
seu nome ficou indissoluvelmente ligado aos 
maiores feitos e succcssos da historia do seu 
paiz. Quanto apreço D. Manuel dava á sua 



» Q^ » 

UMPRE-Nos todavia 
considerar principal- 
mentea extraordinária 
iniciativa do rei D. Manuel 
com respeito a assumptos de 
architectura e o desenvol- 
vimento que a esta deu. A 
prova mais concludente, 
mais fallante, d'este facto é 
a lista muitas vezes citada 
das construcções ordenadas 
por determinação de D. Ma- 
nuel, a qual é dada por Da- 
mião de Góes em sua chro- 
nica. Difficil mente se faz 
idéa da variedade de obras 
n'ella enumeradas. De en- 
tre os mais importantes 
mosteiros, na sua maioria 
de dominicanos, citaremos : 
Belém, Pena, Thomar, Es- 
tremoz, Pinheiro, Ta vila, 
Serpa, Santa Cruz em Coim- 
bra, Beja; entre as egrejas: 
S. Francisco em Évora, S. 
Juli.lo em Thomar, Concei- 
ção Velha em Lisboa, a cele- 
bre capella imperfeita na 
Batalha ; e ainda os palá- 
cios reaes em Lisboa junto 
ao Tejo e em Coimbra; os 
arsenaes, as armarias e con- 
ventos na Guiné; as casas 
de depósitos coloniaes em 
Lisboa e n*outros portos, 
assim como as pontes so- 
bre o Guadiana e sobre o 
Mondego, fontes publicas, 
prisões, a esplendida Torre 
de Belém e numerosos edificios nas colónias. 
Para estas falia o chronista em edificios de 
todo o género, egrejas, mosteiros, estabeleci- 
mentos públicos, fortalezas, fortes, cidades 
inteiras, principalmente em Aden, em Mecca, 
na Ethiopia, em Malaca, em Moçambique, 
etc. Com razão diz Raczynski que este nu- 
mero e variedade de construcções teem al- 
guma cousa de assombroso. 

Cabe aqui fazer registo opportuno do ine- 
vitável efleito reflexo das influencias do Orien- 
te sobre os portuguczes e sua arte. Os ousa- 
dos navegadores já haviam emprehendido as 
suas primeiras descobertas com a concep- 
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çao maravilhosa da magnificência e do luxo 
d'aquellas terras longínquas ; mas o esplen- 
dor enervante das decoradas construcções 
da índia devera ter feito uma impressão de 
verdadeiro deslumbramento no espirito dos 
colonisadores, homens das melhores classes 
sociaes; e por isso acha-se natural que mais 
tarde empregassem visivel esforço em imitar 
nas construcções portuguezas o esplendido 
aspecto dos edificios do Oriente. 

Os cabedaes artisticos com que isto se rea- 
lizou foram sem duvida os mais proxima- 
mente recebidos ; por isso se deixam ver bem 
distinctamente em numerosos e importantes 
edificios certos promenores imitados, nao só 
precisamente da índia, como também indica- 
dos de uma maneira geral do apaitado Orien- 
te. Pode dizer-se isto principalmente do mais 
curioso monumento portuguez d'aquella épo- 
ca, da sala do capitulo em Thomar. No inte- 
rior d*ella ha numerosos promenores decora- 
tivos que facilmente podem ser reconhecidos 
como sendo imitados de monumentos Índios. 
Assim também na Torre de Belém já por di- 
versas vezes mencionada. 

E' fácil explicar esta particularidade carac- 
teristica pela extensa actividade architecto- 
nica, acima citada, que el-reipoz em execução 
em terras de além-mar, especialmente na ín- 
dia. Deduz-se d'aqui que numerosos archí- 
tectos e canteiros partiram nas armadas, para 
estas terras distantes, a executar as obras pla- 
neadas pelo rei, algumas das quas eram de 
importância capital ; e nao será estranho ima- 
ginar que estas colónias de artífices, residindo 
durante annosno Oriente, alli recebessem im- 
pressões perduráveis dos singulares monu- 
mentos antigos, e d'elles fizessem directo es- 
tudo. Algumas datas indicam a actividade 
d'estas colónias de artífices. Já de 1473 ha re- 
lação de extensos trabalhos em Africa, prin- 
cipalmente no género fortificações, em Ceuta, 
Alcácer, Tanger e Arzilla, para as quaes foi 
Pedro Annes o mestre escolhido; em 151 3 
João Cáceres, mestre canteiro, foi enviado ao 
Funchal para execução de obras regias ; em 
150Ò Thomaz Fernandes foi chamado á ín- 
dia como architecto e fortificador; no reinado 
de D. João III, Miguel d' Arruda é emprega- 
do como architecto em Moçambique, Alcá- 
cer, Ceuta, etc; artistas de todos os mesteres 
foram contractados como também um consi- 
derável numero de pintores para o fabrico 



Notas do auctor. - * P. Schõn Feld, Andrea 
Sansovíno e a sua escola. Stutgart 1881. 

2 Traduzimos litteralmente o que diz Va- 
sari : «Andrea, mandado por Lorenzo, o Ma- 
gnifico, a D. João II, fez para este monarcha 
muitos trabalhos de esculptura e de archite- 



das egrejas nas colónias, mais tarde empre- 
gadas ao serviço dos jesuítas. 

Acima de todos devemos ccmsiderar João 
de Castilho, primeiro mestre portuguez affecta- 
do d'aquella influencia de impressões vindas 
do Oriente, porque todas as obras cuja execu- 
ção dirigiu mostram aquelle caracter, sobretu- 
do: Alcobaça, Thomar e Belém. Parece que só 
mais tarde adoptou as formas da Renascença, 
mas ainda d*uma maneira hespanhola, como 
na Batalha depois de 1528. Podem ser cita- 
dos como artistas d'este género : Martim Lou- 
renço em Évora e Ayres do Quental em Tho- 
mar: os Fernandes na Batalha; João Rodri- 
gues em Cintra, onde seguia a mesma orien- 
tação. Só pelos fins do reinado de D. Manuel 
parece ter diminuído, sob o influxo da moda 
universal na Europa, aquella preferencia pelo 
phantastico, de sorte que mesmo as construc- 
ções principiadas com aquelle espirito, tive- 
ram execução ou sofíreram acabamentos já 
no sentido de uma Renascença mais avançada. 

Teve ainda outra origem a influencia do 
estrangeiro, visto que artistas nacionaes fize- 
ram estudos fora do paiz, como nos resta in- 
formação de ter el-rei D. Manuel mandado 
com aquelle fim quatro pintores a Roma: 
Fernan Gomes, Gaspar Dias, Francisco Va- 
negas, e Manuel Campello, cujos nomes estão 
mencionados nos trabalhos de Belém. 

Que D. Manuel, como seu antecessor D. 
João II, entretinha seguidas relações com a 
Itália, prova-o bem claramente uma das mais 
preciosas obras de pintura miniaturista — os 
sete volumes da bíblia chamada de D. Ma- 
nuel que elle oífertou ao seu convento de Be- 
lém. Diz-sc que do papa Julião 11 houvera rece- 
bido estii maravilhosa obra como presente ou 
paga do oiro da índia que mandara a Roma. 

O texto de Nicolau de Lyra está escripto 
pela hábil mão de um certo Sigísmundo de 
de Sigismundis e um certo Alexandre Vezano, 
ambos de Florença e íllustrado de fiontes- 
picios, vinhetas, florões e lettras iniciaes em 
lumínura, cuja belleza de execi^ção não tem 
rival. As figuras, o desenho decorativo, os or- 
natos e o colorido attestam a culminância da 
arte na Renascença italiana. Foi acabado o 
primeiro volume a 1 1 de dezembro de 1495 
e o ultimo em julho de 1407. Que a obra foi 
trabalhada para o rei D. Mauuel, parece evi- 
denciar-se pelo braxão repetido sobre a mar- 
gem do livro. 

ctura, principalmente um bellissimo palácio 
com quatro torres e muitos outros edificios. 
Uma parte do palácio era pintado segundo os 
desenhos e os cartões de Andrea, o qual sa- 
bia desenhar muito bem como se pôde ver no 
nosso livro onde elle desenhou algumas pagi- 
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nas acabadas a carvão, e n'outras desenhos de 
uma architectura perfeitamente característica. 
Elle fez também para esse rei um altar em 
talha com figuras de prophetas Uma bella ba- 
talha em barro, para ser executada ulterior- 
mente em mármore, representando a lucta 
que aquelle rei tivera contra os mouros, por 
elle derrotados ; umas das mais rudes e terri- 
veis obras de mão de Andrea, pelo movimento 
e posições diversas dos cavallos, pela confusão 
e frenética sanha dos soldados expressa nos 
gestos de suas mãos. Fez ainda uma figura 
de S. Marcos que era algo de extraordinário. 
Andrea, durante o tempo, que esteve ao ser- 
viço d'este rei, applicou-se para lhe ser agra- 
dável a trabalhos de architectura extranha e 
difficil, como era uso n'aquelle paiz, e dos 
quaes eu vi ainda em casa de seus herdeiros, 
no monte S. Sovino um livro, o qual dizem 
existir hoje nas mãos do mestre Girolomo 
Lombardo que elle tomara para seu discipulo 
e que tinha de acabar algumas obras princi- 
piadas por Andrea. Depois de ter passado 
nove annos em Portugal, achando enfadonho 
o emprego, querendo rever seus parentes e 
amigos da Toscana, e depois de ter junto um 
considerável cabedal, volta para a sua pátria 
com o reconhecimento do rei.» O motivo pelo 
qual traduzi litteralmente pôde ser compre- 
hendido por aquelles que tenham seguido as 
controvérsias de historia de arte n'este ultimo 
decennio. 

A traduccão litteral exclue qualquer inter- 
pretação falsa e extravagante. 

' Ha engano no que Raczynski nos diz 
acerca d'um baixo relevo de altar, ainda exis- 
tentes em S. Marcos, perto de Coimbra, com 
referencia á esculptura da batalha contra os 
mouros mencionada por Vasari. O altar em 
questão pertence a época mais recente, tal- 



vez cincoenta annos, e não tem similhante 
relevo não obstante representar algumas figu- 
ras de cavalleiros. A única obra conhecida 
que indica a actividade de Sansovino em Por- 
tugal é uma portada em mármore que se acha 
no castello de Cintra em cima do terraço á 
esquerda da entrada principal, e a qual tem 
uma graciosa moldura com ornatos no estylo 
da renascença italiana. 

* Esse André era dominicano, mas ao mes- 
mo tempo celebre antiquário e humanista 
(nasceu em 141)8 morreu em iSyS em Évora). 
Os seus escriptos, principalmente De Aniiqui- 
tatibus Lusilaniae, As antiquidades de Evora^ 
as suas traducçóes da Architectura de L. B. 
Alberti, dois livros sobre aqueductos romanos, 
a sua correspondência com numerosos sábios, 
fazem -o um dos mais notáveis representantes 
do humanismo em Portugal. 

* Um semicaptiveiro. (Deposito em mão de 
terceiro. 

^ A imagem do globo cingido dos trópicos 
e da ecliptica, symbolo das tendências geogra- 
phicas e astronómicas da época. 

T Nas pinturas podem distinguir-se duas 
mãos das quaes a mais notável é a do primeiro 
e ultimo volume. O artista designava-se no vo 
lume VII : Floren. Man. pinx. hoc opus floren- 
tie A. D. MCCCCLXXXXVII. M. Júlio. O seu 
collaborador deixou n'uma folha o seu mono- 
gramma S. C. Temos assim uma obra de dois 
pintores florentinos cujos nomes não podem 
ser facilmente verificados ; a sua maneira fnz 
lembrar a de Sandro Boticelli. Deixo aos in- 
vestigadores especialistas a identificaçãd das 
pessoas ; e seja-me permiitido expressar o de- 
sejo instante de que esta obra clássica possa 
tornar-se accessivel ao mundo artistico por 
uma exa.ta rcproducção. Seria sem duvida um 
facto de mestimavel valor. 

(Continua). 
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OUVE cá, Frederico, parece que temos 
o domingo da semana próxima livre 
de visitas. As Coutinhos nSo podem 
vir, nao quero convidar os Brancos antes 
de agosto, e portanto creio que poderia ter 
ca a Mimi. E* preciso arranjar-lhe companhia. 
Devemos ser pelo menos quatro. 

— Muito bem, minha mulhersinha. E se 
convidares o Figueiredo ? Vi-o, ha talvez 
duas semanas, e disse-lhe que vinhamos para 
a nossa casa de campo passar o verSo e que 
haviamos de o convidar. 

— Quem ? O Francisco Figueiredo ? 

— Esse mesmo 

— Sabes, eu penso que elle admira im- 
menso Mimi. Realmente seria um esplendido 
partido para ella. E reunil-os aqui, n'este 
adorável sitio, entre estes vinhedos . . 

— E ao luar, não te esqueças minha ro- 
mântica. 

— Pois sim; tudo ajudaria admiraxel mente. 
Seria conveniente nao haver ninguém mais. 
Antes de se retirarem, fica certo que esteira 
ajustado o casamento. 

— Por Deus ! Alice, que inveterado vicio 
de casamenteira, esse o teu ! O Figueiredo c 
um bom rapaz, Mimi uma encantadora ra- 
pariga, mas não me persuado que tenhas di- 
reito de os atirar assim á cara um do outro. 

— Ora ! Eu nao os exponho a nenhum 
perigo grave. Convido-os, somente ambos . . . 

— E dás-lhes campo favorável para flore- 
tearem amores, e se elles aca.so se ferirem no 
assalto tu dizes que nao estava na tua mao 
evitar o accidente, nao é assim ? 

— Desapprovas ? 

— Ao contrario. O teu plano convem-me. 
Dá-me ao menos a probabilidade de me re- 
servar um pouco da tua attençao, para mim, 
o que nem sempre succcde. 

— Muito gentil, na verdade. 

— Geralmente as tuas hospedes sao absor- 
ventes. 

Alice Mendes sorría-se ao comprimento 



galanteador do marido, mas no olhar vago e 
amortecido revelava-se a elaboração intima 
de qualquer combinação complementar. 

— Escuta, Frederico, disse pausadamente. 
Se os dois sabem que sao convidados para 
se encontrarem propositalmente tudo ficará es- 
cangalhado. Portanto eu vou escrever a Mimi 
e tu ao Figueiredo, e ambos diremos a cada 
um d'elles, quero dizer, cada um de nós dirá 
a ambos que cada um d'elles c o único con- 
vidado. 

— Pois muito bem ; mas teremos de lhes 
dizer isso mais grammaticalmente, aliás po- 
derão julgar que é partida que lhes queremos 
fazer. 

— Oh ! que tolice, sabes o que eu quero 
dizer. E depois quando se avistarem, cada um 
poderá pensar do outro que veio inesperada- 
mente. Que divertido váe ser isto ! Divertido 
e romântico. Verás como elles nos hao-de 
agradecer este encontro toda a vida. 

— Talvez — replicou o marido — porém 
tu bem sabes como é sujeita á mais vil ingra- 
tidão a raça humana, mesmo em troca dos 
serviços mais bem intencionados. 

Fizeram-se os convites ; mas nao vieram 
respostas até a noite de sexta feira, e foi com 
um amplo suspiro de allivio que a senhora 
Mendes, na manha de sabbado, descobriu 
entre a sua correspondência, chegada do cor- 
reio, um sobrcscripto com a intelligente, mas 
iUcgivcl calligraphia de Mimi. 

— Está tudo arranjado, Frederico. Ella 
vem — ia dizendo emquanto corria com a 
vista apressadamente até o fim da pagina, — 
súbito commentou a leitura com uma invoca- 
ção meio afflictiva. 

— Oh ! Deus meu ! Attende a isto — com- 
mettemos sem querer uma enorme ^affe, dif- 
ficil de remediar. E* muito tarde agora. 

— O que queres dizer com isso, Alice ? O 
que é demasiado tarde ? Estará já a Mimi, 
casada com o Figueiredo ? Olha, aqui está 
também uma carta do Francisco. 
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— Mas espera um pouco, Frederico, es- 
pera um instante antes de leres a carta, e 
deixa-me dizer-te o que me conta Mimi. Esta- 
va fora da cidade, em visita, e a minha carta 
fora-lhe remettida para lá, eis o motivo por- 
que tardou tanto a responder-me. E o Fi- 
gueiredo também estava na mesma casa; fez- 
Ihe a corte, declarou-se-lhe, pediu-a em casa- 
mento, e ella recusou. 

— Ouve bem, Frederico ; ella diz que ficou 
contentissima de poder ver-se livre d'elle e 
de toda aquella gente, e que este domingo 
passado socegadamente e só comnosco vae 
ser para ella delicioso. Nao é isto atroz ? 

— Simples acaso Porém vê o que diz 
o Figueiredo. Deixa-me ler comtigo: — ... «O 
teu convite foi uma providencia. Estava jus- 
tamente, agora, an cioso de me ir embora 
d'csta casa e nao tinha desculpa alguma plau- 
sivel. Partirei d'aqiu no comboio das cinco e 
antcg(')zo já o socego d'este fim de semana, 
passado só comtigo e tua mulher. » 

— Oh, FredcricO; não podemos ter os dois 
aqui, n'cslas circuui.stancias ; e nao ha tempo 
de desavisar qualquer dos dois. A estas ho- 
ras vêem cm viagem. Mimi chega ás quatro. 

— Ainda é uma felicidade nao virem no 
mesmo comboio. Comprehende-se mesmo 
que teriam escolhido de propósito. Tu váes 
esperar a Mimi na charretle ás quatro e tra- 
zei -a para casa ; eu vou encontrar-me com o 
Figueiredo ás cinco, explico-lhe tudo e man- 
do-o embora. 

— Mas repara, meu Frederico ; nao podes 
mandai -o assim embora. O ultimo comboio 
em que poderia voltai era o das 3,45; antes 
de qualquer dos dois terem chegado. 

— Que abominável e ordinário serviço de 
caminhos de ferro! Terá de ficar até amanha 
de tarde pelo menos, forçosamente, e o mesmo 
terá de succedcr a ella. 

— Mas elles nao devem encontrar-se. Que 
grande embaraço este ! Julgas acaso possivel 
ter os dois aqui, sem que um saiba logo que 
o outro também está ? 

— Penso que teremos de fazer alguma 
cou:>a depois de receber estas duas cartas. E' 
nosso dever nao torturar as visitas. 

— Sem duvida. Mas como havemos de 
arranjar tao complicado caso ? Ora ouve. E 
n'uma volubilidade anciosa, Alice Mendes 
ia desenvolvendo os seus planos. 

— Irei buscar primeiro a Mimi, e viremos 
para casa jantar; nao isto nao me serve. Podias 
entrar com o Figueiredo, de volta da estação 
emquanto estivéssemos á meza. Nada. Trago 
para casa a Mimi e a pretexto da jornada 
faço-a recolher ao quarto, em quanto damos 
jantar mais cedo ao Figueiredo ; depois tens 
de o levar a passear, seja para onde for, a 



pé ou de carro, e terei outro jantar para 
Mimi. Será assim. 

— Como podes, Alice conservar simílhante 
jogo de escondidas até segunda feira ? Pare- 
ce-me inútil tentativa ! 

— Posso sim, posso perfeitamente. Fal-o- 
hei, se tu me ajudares. 

— Ajudarei, por certo. Deve ser utna in- 
triga tao excitante como a da politica. Alas 
eu nao posso comer seis ou oito vezes ao dia, 
em quanto cá estiverem ; e além d'isso não 
temos duas casas de jantar. 

— Oh ! Tu podes comer todas as comidas 
que se pozerem defronte de ti. N*esta tua 
aptidão ill imitada tenho eu confiança. . . 

— Muito obrigado 

— Havemos pois de ter — continuou a 
senhora Mendes, meditando — gallinha, lom- 
bo assado, peru ou qualquer cousa simílhan- 
te, para que possa apresentar um prato 
frio no segundo jantar. Lá isso ! Deter- 
minei fazer isto e hei-de fazel-o ; sou muito 
amiga da Mimi, para obrigar a pobre rapa- 
riga a estar contrariada um domingo inteiro 
com um homem a quem ha tao pouco re- 
cusou casamento. Ella sem duvida teve as 
suas razoes. 

— Devia ser também estúpido para o Fran- 
cisco. Pois bem, experimentemos; e se a ten- 
tativa nos falhar, nao haverá mal irreparável. 
Explicaremos depois que o fizemos com as 
melhores intenções. 

Depois de muitos planos e de muitas e 
minuciosas explicações aos criados, a quem 
foi recommendada a maior discrição e ta- 
cto no serviço dos hospedes, Alice partiu no 
phaeton para a estação a encontrar-se com a 
sua amiga. 

— Oh ! Mimi, que grande prazer tenho 
em te ver, dizia ella, ao mesmo tempo que to- 
mava as rédeas e fazia sentar ao seu lado a 
sua formosa visitante. 

— Nao tanto como o que eu sinto — re- 
torquiu Maria Telles, a quem na sociedade 
se davH o nome familiar de Mimi — nem sei, 
Alice, o que seria de mim se nao tivesses a fe- 
liz idéa de me cc^nvidares para tua casa. Tive 
ultimamente um tempo muito agitado — c 
espero nao tomar mais a ver o sr. Figueiícdo. 
Contar-tc hei tudo, depois, mas nao fallemos 
agora d'elle. Eu desejava nem sequer viver na 
mesma terra onde elle vivesse, quanto mais 
hospedados na mesma casa. Imagina tu, mi- 
nha Alice, que supplicio, que sécca intolerável! 

— Pois bem, querida, nao fallaremos então 
d'elle agora, — e n'um expressivo allez ! ac- 
celcrava o trote do seu cavallo que de ore- 
lhas fitas e cabeça recurvada arregaçava todo 
elegante, orgulhoso de se saber conduzido 
pela sua dona. 
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— Mais uma volta da estrada e logo se vê o 
portão da quinta. Deves estar fatigada da 
viagem e dos dissabores. Vaes dcscançar. 
Tens tempo de sobejo; o jantar c muito tarde 
nunca antes das oito. 

— E' tarde com effeito para quem ten- 
cionava fazer, como tu dizias na tua carta, 
verdadeira vida de campo, n'este verão. 

— Bem sei ; mas convém ao Frederico. 
Elle — elle gosta de se entreter pelo jardim, 
c pela quinta, sabes. — N'este momento en- 
travam o portão e o bater secco das ferradu- 
ras sobre o mac-dam da estrada desapparc- 
ceu abafado agora pela areia fofa da alame- 
da copada. Ouvia-se apenas o rodar cicioso 
do phaeton. 

— E' aquella a tua casa ? Oh ! que encan- 
tadora. E que bella varanda vejo já d'aqui. 
Como deve ser agradável estar alli sentada 
n'esta hora do cahir do dia. 

— Nilo é feio, mas agora precisas descan- 
çar. Sentar-nos-hemos, uma meia hora, pouco 
mais ou menos. 

— Que idéa ! Olha que nao estou cança- 
da. Mas nSo faças caso de mim. Se tens al- 
gumas ordens de dona de casa a dar, vac, 
nao te prendas por mim. Estou perfeitamente 
satisfeita aqui sósinha, — aííirmava com ver- 
dade Mimi, na varanda, a querer metter pe- 
los olhos dentro o dilatado horizonte que 
se descobria. Onde está teu marido ? 

— Elle deve andar por ahi em redor, me 
parece. Ah, eil-o ahi, — e chamando em voz 
alta — Frederico, vem comprimentar Mimi. 

— Como está, minha senhora, disse cor- 
dialmente. Muito me alegra vel-a e depois 
de trocar algumas palavras accrescentou : 

— Perdoe-me a minha súbita .sahida á sua 
chegada, mas tenho de ir á estação para — 
— para — para telegraphar. 

— Nao peça desculpas, — respondeu-lhe 
com um sorriso gracioso. Sentar-nos hemos 
aqui, Alice e eu, á espera que volte. Estou 
gozando d'este delicioso aspecto do campo 
c d'este ar fresco e fino. 

Porém meia hora mais tarde a sua hospe- 
deira disse terminantemente : 

— Agora é preciso que vás para o teu 
quarto descançar. P(')des também ver a vista 
bonita das tuas janellas — e insisto que vás. 
O descanço é indispensável á tua compleição 
débil. 

Mimi obedeceu, levantou-se e seguiu sua 
amiga, surprehendida um pouco por esta es- 
pécie de tyrannia a que estava sendo sujeita, 
mas bastante delicada para fazer qualquer 
objecção. 

— Agora — dizia a sr.-' Mendes emquanto 
se entretinha no quarto da sua ho.spede, aqui 
tens um penteador, deves pôr-te á vontade, 
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e vê se consegues descançar bem, para que 
possas estar fresca e com appetite para jan- 
tar. Eu virei chamar- te a tempo para te ves- 
tires e nao appareças antes d'isso. 

— Convenho que faça o que tu dizes, — 
replicou a menina Telles, com um ligeiro amuo 
de contrariada, — mas nao sei bem para que 
me seja preciso deitar na cama em pleno dia. 

— E' melhor que descanccs, minha que- 
rida. Estás cançada, sem duvida, — e nervosa, 
vê-se ; um somninho reparador deve fazer-te 
um bem admirável. 

Alice beijou a amiga e retirou-se, segu- 
rando por momentos a maçaneta da porta 
depois de a ter fechado, como se receiasse 
que lhe fugisse a prisioneira. Depois, com o 
coração a bater dirigiu-se para o alpendre da 
entrada. Justamente acabavam de chegar 
seu marido e o Figueiredo. 

El la recebeu-os com um ar muito prazen- 
teiro e depois sem nenhum sigtial de pres.sa 
no seu modo ou attitude, disse : 

— Frederico, desejava que levasses o sr. 
Figueiredo ao seu quarto, faze favor, porque 
o jantar está quasi prompto. Espero, accres- 
centou, voltando-se para o seu ntivo hospede, 
que se nao importará de jantar ás seis horas, 
porque, como sabe, no campo tudo é mais 
cedo, de outra forma reproduziríamos a vida 
fatigante da cidade. 

— Sim, além d'isso — corroborou Frede- 
rico, estou com uma certa pressa, esta tarde, 
Alicô, tenho de ir ao Casal da Pedra tratar 
d'aquelle negocio de feno, sabes. 

— E' \erdade: é preciso attenderes ao 
feno. Demais faz agora um luar encantador. 
E' um bello passeio ; supponho que levarás 
comtigo o sr. Figueiredo, nao é assim ? 

— Então havemos de a deixar só ? objectou 
este delicadamente. 

— Oh ! que importa isso. Tenho também 
alguns negócios domésticos a attender. 

— A vida de campo é muito activa, Fran- 
cisco, — explicou o sr. Mendes ; — como vcs, 
temos de substituir os hábitos fatigantes da 
cidade, — sem se lembrar que na repetição 
da phrase de sua mulher contradizia o seu 
proceder. 

Jantou-se mui agradavelmente. A visita e 
os donos da casa estavam alegres e aíTaveis, 
e apparentemente sem um único pensamento 
que nao fosse o entretenimento do seu hos- 
pede. Mas quando o Figueiredo começou de 
se enthusiasmar na apreciação de uma his- 
toria curiosa, que lhe contava o seu amigo, 
a sr." Mendes apossou-se do pavoroso susto 
de que o som das suas resonantes gargalha- 
das podesse penetrar no quarto fechado de 
Mimi. 

Portanto, apesar da tarde estar quente, 
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ella estremeceu ligeiramente, expressando o 
receio das correntes d'ar, e disse ao criado 
que fechasse todas as portas da casa de jan- 
tar e que puchasse os reposteiros. 

Todavia, como as janellas ficavam abertas, 
nao havia verdadeiro perigo de suffocaçao, e 
Frederico contou, para reforçar o caso que 
sua mulher se tornara muito susceptivel ás 
constipações. Depois do jantar os dois parti- 
ram para aquelle enganoso negocio. 

— Nao te vaes demorar muito, nao é as- 
sim Frederico ? perguntou meigamente Ahce, 
que estava desempenhando o seu papel per- 
feitamente. 

— Receio que tenha de me demorar, que- 
rida, respondeu o marido que também por- 
fiava no disfarce. Bem sabes que é bastante 
distante o Casal da Pedra. Mas estaremos de 
volta pelas dez horas. Espera por nós. 

Tao depressa se foram embora, a sr.-^ Men- 
des correu (i cosinha a ordenar que se ser- 
visse o segundo jantar em meia hora. Como 
tinha cuidadosamente combinado os mentis, 
a execução era realmente bastante simples. 

Depois foi ao quarto de Mimi e reconheceu 
satisfeita que a sua hospede acabara apenas 
de acordar. 

— Tinhas razão, Alice, disse ella, arqueando 
os braços acima da cabeça, n'um infantil es- 
preguiçar. Estava cançada, e o somninho 
fêz-me um bem admirável. Vou já aprom- 
ptar-me para o jantar. 

— Pois sim, aprompta-te. Eu vouajudar-te. 
E estou immensamente contrariada, minha 
bella, porque o Frederico foi chamado ines- 
peradamente. Teve de sahir e de ir ao campo 
tratar de uma compra . de uma compra de 
feno. Portanto temos de nos resignar a jan- 
tar as duas sósinhas. — Tu desculpa-fo sim ? 
Elle volta mais tarde e vaes vêl-o á noite. 

— Por certo que o desculpo, aproveitare- 
mos o ensejo para conversarmos intimamente. 
Tenho de contar-te por miúdo o caso sensa- 
cional. 

O segundo jantar correu agradável como o 
primeiro, e porque a sr.-' Mendes comera muito 
pouco n'aquelle, teve ensejo de provar agora 
á sua hospede, que ella gosava, pelo menos, 
d'um appetite normal. 

Depois do jantar a menina Telles mani- 
festou o desejo de se sentar na varanda, mas 
Alice objectou, dizendo que tinha muito medo 
do ar da noite, um ar finamente húmido. 

— Como assim, Alice! disse-lhe a amiga 
— nunca te conheci pensando tanto na tua 
saúde. O que c que te transtornou ? Estarás 
acaso a envelhecer? A noite está quente e 
balsâmica, e tu p(')des embrulhar-te n-um 
chaile. 

— Nao Mimi, nao posso fazel-o, nem te 



deixo fazel-o egualmente. Está cahindo or- 
valho. Nao quero tomar a responsabilidade 
de cahires doente. O ar do campo é traiçoei- 
ro, minha querida. 

Fazendo-se desentendida do evidente 
desappontamento de sua hospede, a sr.^ 
Mendes conduziu-a para a sala brilhante- 
mente illuminada, onde aguardaram a volta 
de Frederico. 

E quando elle chegou próximo de casa sol- 
tou um prolongado assobio, que denunciava 
a sua vinda. 

— Ahi vem o Frederico; dás-me licença 
um instante, Mimi ? Ainda conservo o habi- 
to de ir esperar meu marido. 

Emquanto a menina Telles se sentava 
n'uma cadeira de palha, junto da meza re- 
donda, onde ardia o cancíiciro c sobre a qual 
se amontoavam os jornaes e revistas, serena- 
mente esperando a volta de sua amiga, uma 
manobra intelligente se estava dando na es- 
cada da frente, no lado opposto da casa. 

— Olha cá! disse osr. Mendes, quando lhe 
appareceu a mulher — faze favor de entreter 
um pouco o Francisco, em quanto eu vou 
de roda ao cclleiro, e prevenir o José caseiro 
com respeito ao feno. 

— Entretcr-nos-hemos aqui os dois na va- 
randa até que voltes, disse Figueiredo ca- 
hindo docemente na armadilha. 

— Sim — concordou Frederico — ou vão 
para a sala de bilhar que eu lá irei ter. 

Sem parecer propositado manejo a senhora 
Mendes encaminhou o seu hospede, pelo 
jardim era redor da casa por entre uma rua 
de roseiras em flor, até a porta que dava in- 
gresso á sala de bilhar. D 'ahi a pouco o in- 
feliz namorado confiava os seus desgostos e 
o desastrado desfecho do seu amor á sua 
linda e sympathica hospedeira. 

Entretanto Frederico Mendes tinha hido 
ter com Mimi á sala do outro lado. 

— Senti immenso, minha senhora, de nSo 
poder jantar comsigo, mas realmente era um 
negocio um tanto importante e inadiável. 

— Ora, nao esteja com desculpas — inter- 
rompeu ella ; — Alice e eu estávamos tao sa- 
tisfeitas de nos encontrarmos outra vez e fal- 
íamos tao seguida e simultaneamente até, que 
duvido que o sr. podesse por uma palavra 
sua no intervallo das nossas. 

Mas eu estou admirada da Alice, sr. Men- 
des. Ella tem apparencia de e-\cellente saúde, 
no entanto tem um medo, um pavor de se 
constipar! E' extraordinário n'ella, que sem- 
pre a conheci indiíferente a estas cousas, 
ás vezes até imprudente. 

— Sim, agora está mais sensivel do que 
d'antes, e uma corrente d'ar fal-a logo espir- 
rar. Foi por isso que ella teve de fechar to- 
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das as portas ao jantar esta tarde — quero di- 
zer — ao lunch, hontem, ou por outra ao meio 
dia de hoje. Perdoe-me, minha senhora, mas 
a vida do campo faz aproximar tanto as ho- 
ras das comidas, que as vezes confundo tudo. 

— Oh ! talvez jantem ao meio dia quando 
estão sós ? 

— Sim, algumas vezes jantamos a essa hora. 

— Belleza da vida de campo que nos per- 
mitte o prazer d'estas extravagâncias como se 
deseja. Esta sua vivenda e este sitio sao en- 
cantadores. Hei-dc exploral-o todo. Gosto 
muito de celleiros, do perfume acre dos fe- 
nos e de todas estas cousas carapeziíias. 

— Ha-de ver tudo. Acompanhai -a- hei 
amanha. E* um bocadinho muito bonito, 
com quanto precise ainda de grandes melho- 
ramentos. Espero poder, até ao anno que 
vem, fazer d'isto o meu Paraizo. 

Com variada conversação, o sr. Mendes 
entreteve a sua hospede por uma hora ou mais, 
e depois disse, casualmente: 

— Alice parece que nos abandonou. Estou 
em apostar que ella está na cosinha compon- 
do o menu para amanha. Nào temos tantos 
criados como desejamos ; c muito difficil 
obtel-os que queiram vir para aqui, e ainda 
mais conserval-os. Começo a comprehender 
o motivo das troças dos jornaes de caricatura 
sobre a autocracia dos cosinheiros. Se me per- 
mitte vou buscar e trazer para aqui captiva a 
fugitiva Alice. 

Um momento depois, entrava Frederico, 
todo affectadamente despreoccupado, pela 
casa do bilhar. 

— E assim bem vê, minha senhora — estava 
dizendo o Figueiredo, — com franqueza nao 
podiamos estar debaixo dos mesmos tectos. 
Seria horrivelmente estúpido. 

— Sim, realmente — confirmou Alice com 
voz suave e acariciadora, e pouco depois, 
com algumas palavras de breve despedida, do- 
idejou aos dois as boas noites e desappareccu. 

Encontrou ainda a Mimi Telles na sala. 

— Onde está Frederico ? perguntou inge- 
nuamente quando chegou á porta. Então 
deixou-te sosinha ? ! . . 

— Foi agora mesmo procurar-te — replicou 
Mimi. Entreteve-me aqui deliciosamente, e 
disse-me que perdias demasiado tempo com 
os teus deveres domésticos. 

— Nao, nao; apenas o tempo indispensá- 
vel, mas esta minha nova criada é um tanto 
incompetente, e eu tenho de olhar por tudo. 
Na cidade é outra cousa. Mas aqui no cam- 
po. . . As criadas nao gostam d'esta solidão. 
Se te parece, vamos-nos recolher. Estou es- 
tafada, nao imaginas. Julgo que Frederico 
terá hido escrever o seu correio que deve fi- 
car feito á noite. O criado leva -o de madru- 



gada á estação; portanto nao precisas espe- 
rar para lhe dar as boas noites. 

— Então, os dois estão positivamente bu- 
cólicos. Nunca poderia imaginar cousa assim. 

— Oh ! chama antes a isto pastoral. Soa 
muito melhor, e lembra os carneirinhos 
brancos sobre a relva verde, com pastores ves- 
tidos de seda e bordries de crystal. Nao te- 
mos nenhuns, mas creio que no próximo 
verão haverá numeroso rebanho. 

Com persistência subtil, e cauteloso dis- 
farce, a senhora Mendes encaminhou a sua 
hospede para o quarto e mais uma vez lhe 
fechou com satisfação a porta ; porem súbito 
abriu-a de novo para lhe recommendar — 
Nao desças amanha para o almoço, Mimi, 
mandar-t'o-hei ao quarto. E' nosso costume 
aos domingos, por causa da missa dos cria- 
dos, que é distante. 

— Pois sim, Alice, nào tem duvida. Nao te 
molestes comigo. Se me levantar cedo, irei 
investigar a tua linda casa e jardim, o campo 
os celleiros, os gal Unheiros e tudo. Acredita 
que me sinto já toda pastoril. 

— Ora ! Tens muito tempo para tudo. Além 
d'isso nao poderás sahir. As portas nao se des- 
trancam antes . antes das dez horas. 

— Oh ! c tarde deves confessar, para quem 
deseja passar vida campezina, minha Alice ! 

— E' sim; também o julgo assim mas é cos- 
tume e o Frederico incommoda-se terrivel- 
mente se alguma cousa se altera na rotina es- 
tabelecida. Portanto fica na cama até que 
a Clara te leve a bandeja com o almoço, sim? 

— Por certo, — respondeu bondosamente 
Mimi, para responder alguma cousa. Prova- 
velmente nao acordarei até essa hora. 

Na manha seguinte continuou ainda ale- 
gremente este jogo dos quatro cantinhos. 

Os donos da casa e o Figueiredo encon- 
traram-se no almoço das nove e depois pas- 
searam uma hora pela varanda e pelo jardim, 
pela rua das rosas, tendo cuidado de evitar 
bem a salvo as janellas do quarto de Maria 
Telles. 

Em seguinda o Mendes propoz um passeio 
a uma herdade próxima, famosa, com um de- 
licioso ponto de vista. Sua mulher dispensou- 
se de ir, mas instou com o Figueiredo para 
que acompanhasse seu marido, — que era 
uma bella idéa, um sitio esplendido. 

Os dois partiram ; pouco depois Alice com 
o seu roupão de manha e com aspecto ma- 
nifestamente dissimulado de quem acabara 
de se levantar, appareceu perto da cama de 
Mimi, desejando-lhe os bons dias. 

— Levanta-tc, minha querida, minha pre- 
guiçosa. Está uma linda manha, os pássaros 
cantam, as flores desabotoam e a natureza 
toda está chamando por ti. 
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A menina Telles correspondeu amavel- 
mente ao comprimento, e as duas amigas 
passaram juntas uma deliciosa manliâ per- 
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correndo a quinta, os jardins, as dependên- 
cias, um recanto da matta, tagarellando e 
admirando a belleza do dia. O Frederico — 
affirmou mentirosamente sua mulher, tinha 
id(^ á missa na freguezia próxima, para vi- 
sitar o abbadc, um velho encantador que já 
viera fazer-lhcs companhia uma tarde e que 
voltara á noite para o passal, a pc com os 
seus cães e um nodoso cajado de lavrador. 
Um typo, emfim. Porém Frederico voltaria 
para casa muito a tempo para o jantar, que 
no dominíío era ás trez horas. 

Os planos de uma mulher intelligente, si- 
milhantemcnte aos dos homens, também fa- 
lham; e assim succcdcu. Estavam a senhora 
Mendes c a menina Telles scntad.is na varan- 
da, gozando da serenidade do dia de verão. 
Súbito a Mimi exclama admirada, surpreza: 



— Como é isto? Olha alli vem teu marido 
e mais alguém com elle. Quem será ? De lon- 
ge parece-se com . . . 

Porem nao poude conti- 
nuar, porque logo ás pri- 
meiras palavras Alice f>erce- 
beu a collisao iraminente, 
sensação similhante á do 
machinista que vc súbito 
deante de si, na mesma via, 
avançar para elle accelerado, 
fatal, enorme um comboio 
em direcção opposta. 

Deu um salto, e n'uni 
movimento apressado, sem 
intenção na apparencia, en- 
tornou um globo cheio d'a- 
gua contendo peixes doura- 
dos, pendente com(^ enfeite 
do travejamento do alpen- 
dre, de forma que cahiu um 
diluvio de agua fria e um 
peixe viscoso e escorregadio 
sobre o lindo vestido pom- 
padour da menina Telles. 

— Oh! exclamou Alice 
com funda solicitude — que 
desastrada imperdoável que 
sou! Oh! querida, vcn\ já 
para casa. A Clara enxugar- 
^ te-ha o cabello. Ora nílo ha 

cousa assim. Como fiz simi- 
lhante desastre? Dei' um 
pulo tao precipitíidaniente, 
sabes, porque extranhei que 
fal lasses como se conheces- 
ses a pessoa que vinha com 
o Frederico. Afinal é o nosso 
visinho da herdade pegada 
com a nossa, o senhor Tei- 
xeira. E tu n'esse estado ! 
Tenho pena que estejas tao 
molhada. 

— Nao importa nada, Alice, minha que- 
rida, nao te amofines, de toda a forma tinha 
de mudar o vestido para o jantar, e o cabello 
enxuga rápido. Vos, a minha saia quasi nao 
está molhada. 

— Ainda bem. Perdoa-me. Aproveita o 
tempo, Mimi faz a tua toilcttey e vem ter com- 
nosco quando te ai:)rouver. O jantar, tu sabes, 
é ás trez. 

— Está segura por uma hora pelo menos — 
dizia a senhora Mendes comsigo, em quanto 
descia as escadas apressadamente — mas 
como foi que o Frederico desnorteou assim, 
o desastrado ?! E voltou uma hora antes da 
hora combinada. 

Encontrou os homens sorridentes, se- 
renos, a conversarem na varanda. O senhor 
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Mendes vira a distancia o episodio do globo 
de peixes dourados, e receou a j^rincipio que 
o Figueiredo tivesse reconhecido a menina 
Telles; mas ou por distracção ou por myopia 
nao deu signal de que a tivesse reconhecido, 
e os conspiradores ainda d'esta vez levaram 
a melhor. 

Bem depressa deram azas á conversação, 
e finalmente Frederico disse — Olha lá Fran- 
cisco, tu deves estar estafado com este gran- 
de passeio a que nao estás habituado. De 
mais está a aquecer um pouco o dia. Vae 
descançar. Se nao queres dormitar, ou se 
quizeres chamar o somno está, sobre a tua 
meza do quarto, o ultimo romance de sensa- 
ção, do Júlio, nosso condiscipulo, lembras-te, 
d'aquelle rapaz que nao conseguiu seguir o 
curso. Porcorre-o ligeiramente .Merece ler-se, 
verás. 

O senhor Figueiredo affirmou muito deci- 
didamente que nao estava fatigado, defen- 
deu a sua robustez citadina, mas as suas ob- 
jecções foram delicadamente rebatidas e foi 
levado em triumpho para o seu quarto. 

— Aqui tens o livro, meu caro, — dizia-lhe 
o Frederico — entrega- te a ti próprio por um 
par de horas. Vou fazer o mesmo. Encon- 
trar-nos-hemos na sala de jantar, ás cinco. 
Estarás prompto. 

O Figueiredo pensou de si para si de que 
o havia de estar, porque lhe parecia já longo 
tempo desde o almoço das nove horas. E 
Frederico por seu lado apreciara este facto, 
mas nao quiz lembrar um lunch mais succu- 
lento, duvidando da possibilidade da sua 
realisaçao, sem encontro intempestivo. Deci- 
diu mandar-lhe qualquer cousa ao quarto e 
desceu as escadas atrapalhado mas victorioso 
e os machiavelicos hospedeiros breve esta- 
vam presidindo a um jantar ao qual assistia 
uma só das suas visitas. 

De novo, a senhora Mendes com os seus 
habituaes receios das correspondências d'ar 
obrigou a ter as portas cuidadosamente fe- 
chadas, com quanto as janellas estivessem 
abertas de par em par. 

Eram acertadas as precauções que ella to- 
mara; porque, quando o jantaria ainda em 
meio, os seus ouvidos finos perceberam o 
som de passos de homem nas escadas. 

— Frederico — disse ella precipitadamente 
— parece-me que temos gente na sala fron- 
teira ; fazes favor vaes ver ? 

o sr. Mendes levantou-se da meza brusca- 
mente, fechando atraz d'elle a porta sem dei- 
xar passar o criado que por seu lado se lem- 
brava bem das recommendações de seu amo 
e já se interessava pelo caso. 

— Sou uma perfeita idiota com medo dos 
ladrões, — explicava Alice a Mimi — nao ima- 



ginas. Desde que succedeu. . logo te conta- 
rei. Aqui fora no campo rouba-se mais facil- 
mente de dia do que de noute. Depois e.sta- 
mos muito isolados. 

— Oh, minha querida, socega. Nunca ouvi 
dizer que houvesse bandidos por estes luga- 
res. 

— Estás troçando de mim. Supponho bem 
que nao era de facto um ladrão, todavia nao 
posso deixar de ter este medo. Vou contar-te 
o motivo. 

Entretanto o sr. Mendes, como presumira, 
encontrava o seu amigo Figueiredo, descendo 
as escadas. 

— Então fizeste uma boa soneca ? 

— Nao; tenho estado a ler aquelle livro 
de que me f aliaste e realmente é interessan- 
te. Porém o meu quarto é demasiado quente 
e vou para a casa de bilhar acabar de ler. 
Nao te preoccupes comigo. Onde está tua 
mulher, a sr.* Mendes ? 

— Ella está. . ella está na sala de visitas. 
Queres, vem por aqui de roda, para a casa 
de bilhar. Faz de conta que estás em tua 
casa — irei ter comtigo logo. 

— Nao te apresses ; entretenho-me com o 
romance, acredita. Quando me entrego á lei- 
tura de um conto levo-o até ao fim. E este é 
magnifico. O Júlio tem talento. Quem havia 
de dizer? 

Abençoado Júlio, pensou Frederico, e em- 
quanto o amigo seq:uia cuidadosamente para 
a sala de bilhar, elle voltava para a casa de 
jantar. 

— O teu ladrão, sabes, era o Vicente que 
subia a escada para ir regar as plantas das 
janellas — di.sse para a mulher com sorriso 
satisfeito, emanado da consciência de quem 
estava pregando uma grande mentira, muito 
bem dita. 

— Sao na verdade bem absurdos estes 
meus sustos de ladrões — disse a sr.^^ Mendes 
serenando-se, respirando longamente e de- 
pois continuou-se o jantar até ao fim sem 
mais nenhuma eventualidade. 

Todavia, depois do jantar, recomeçaram 
as atrapalhações. Alice mais uma vez quiz 
mandar para a cama a sua amiga, mas era 
demasiado cedo, nao havia a justificação da 
jornada e Mimi revoltou-se abertamente. 

— Então pensas que sou uma criança ? 
que tenha de passar a metade da vida a dor- 
mir! Nao, de certo — vamos para a sala fa- 
zer musica. Vou cantar-te qualquer cousa. 

Aqui estava realmente um caso impievis- 
to. Ella havia de cantar provavelmente — 
Non posso vivere senza di te ou então qual- 
quer bailada egualmente sentimental, e o Fi- 
gueiredo ouvil-a-hia, e pensaria que ella ti- 
nha o coração dorido por causa d'elle, e rir- 
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se-hia no seu intimo. Seria o peor desfecho 
e além d'isso o que pensaria da duplicidade 
dos donos da casa ? 

Nao, o jogo ia já t?lo avançado, a partida 
estava quasi ganha, que deveria seguir-se 
com êxito. Se acaso podesse fechar-se o 
piano ? Feliz pensamento ! Em quanto Fre- 
derico e Mi mi se encaminhavam vagarosa- 
mente pelo terraço exterior para a sala a se- 
nhora Mendes correu a fechar o piano. 

— Canta-nos alguma cousa, sim, dizia Alice 
afoutamente, emquanto seu marido, prevendo 
o desastre inevitável, preparava já a explica- 
ção a dar ao Figueiredo. Emfim elle era ami- 
go. A franqueza tudo justificaria. 

— P'aze favor, abres o piano, Frederico — 
e este adiantou-se pressuroso para o fazer 
apenas admirado de que Alice tivesse resol- 
vido pôr fim á brincadeira. 

— Está fechado! — exxlamou elle com sin- 
cera surpreza. 

— Está ? — disse a mulher perplexa appa- 
ren temente. E' verdade que está; fechei-ono 
dia em que vieram cá os filhos do Teixeira 
porque batiam n*elle desalmadamente. Nao 
me lembro onde puz a chave. Parece-me 
que n'esta jarra . . Nao, nao está cá. Ora 
esta ! 

As mais diligentes buscas nao deram, é cla- 
ro, o resultado desejado ; portanto o canto 
em projecto ficou á força abandonado. 

Mas faltava um quarto para as cinco e era 
preciso occultar de alguma forma a menina 
Telles. 

A sr.* Mendes afastou-se um momento 
para conferenciar com o marido. 

— Nada podemos fazer — respondeu elle 
ao seu urgente appello de auxilio. — E' in- 
sustentável a situação, minha querida e além 
d'isso eu nao posso comer outro jantar hoje. 

— Oh ! Frederico, mas precisamos conti- 
nuar a tel-os separados. A Mimi morreria de 
ridículo se soubesse o que nós temos feito, e 
o Figueiredo com justa razão poderia zan- 
gar-se também. E olhava cora apparente dis- 
tracção pela janella para a alameda da es- 
trada, n'aquella investigação do espaço que 
acompanha naturalmente o desejo de sahir 
d'um momento apertado. 

— Oh ! aqui vem o Teixeira ! Vou convi- 
dal-o a ir passear com a Mimi. 

— O diabo favorece o seu similhante — 
segredou maldosamente Frederico Mendes. 

Sua mulher induzida a novo esforço por 
este opportuno auxilio, estava animada e ale- 
gre. Apresentou a visita a Mimi Telles, e com 
graça sul)til, com arte excepcional, apenas 
um pouco apressadamente, arranjou que elle 
se encarregasse de a entreter. 

O sr. Mendes declarou depois que sua mu- 



lher hypnotisara positivamente o Teixcúra, 
porém em todo o caso o plano correu admi- 
ravelmente. Mimi sahiu d'ahi a pouco sor- 
rindo toda alegre do passeio projectado, cu- 
riosa, acompanhada do seu novo conhecido. 
O visinho Teixeira tinha uma filha que era 
uma eximia amazona ; elle era creador e pos- 
suia magnificos cavallos. Mimi era doida por 
andar a cavallo. O Teixeira levava-a a casa, 
a dois passos; nos seus bellos cavallos, iriam 
os três passear. Alice nao podia montar, Fre- 
derico ficava a acompanhal-a ; tudo bem 
planeado. 

— Viu o repentino diluvio que cahiu sobre 
mim esta manha, quando entrava o portão 
com o sr. Mendes, pois nao viu ? — pergun- 
tava Mimi ao sr. Teixeira em quanto desciam 
a alameda. 

— Hoje ainda cá nao vim, — respondeu sur- 
prehendido. 

A sr.* Mendes ouviu o principio da conver- 
sação, mas não se atreveu a demoral-os para 
dar uma qualquer explicação plausivel. Es- 
perava ouvir a todo o momento o som dos 
passos do Figueiredo. 

Portanto deixou os recemconhecidos ex- 
plicarem o caso como melhor podessem, e 
deu um profundo suspiro de allivio quando 
viu Mimi entretida por hora.s, e isso era suf- 
ficiente. 

O segundo jantar correu alegre. O par 
Mendes estavam exaltados pelo êxito e di- 
vertidissimos com as difficuldades sempre 
crescentes, e o Figueiredo grato por tao amá- 
vel hospitalidade empenhava-se em lhes cor- 
responder. 

Frederico trinchou o segundo peru tao se- 
ria e cuidadosamente como trinchara duas 
horas antes a fêmea d'elle, e sua mulher nao 
poude deixar de desenhar na sua imaginação 
em esboço fugitivo a perspectiva de um ine- 
vitável prato de peru frio em dias successi- 
vos. 

Chegou afinal a hora do café ; depois to- 
dos três procuraram a frescura do entardecer 
na varanda e os homens principiaram a fu- 
mar. 

Cahiu a tarde, e quando, já noute, Men- 
des percebeu trazido pela viração o tropel 
de cavallos que se aproximavam rapidamen- 
te, expedita e amavelmente convidou Fran- 
cisco Figueiredo a ir jogar uma partida de 
bilhar. 

A sr.'^ Mendes saudou os recemchegados, 
acolhendo com amizade a volta de Mimi e 
convidando o sr. Teixeira e sua filha a demo- 
rarem-se, com a intima e anciosa esperança 
de que os visinhos nao aceitassem. Conhe- 
cia-lhe os hábitos e contava com a recusa. 
Effecti vãmente foram-se embora deixando a 
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sr.^ Mendes perfeitamente serena, antevendo 
que o seu jogo arriscado estava quasi no fim, 
e que a victoria cm breve faria fl actuar uns 
vistosos galhardetes e flammulas. 

— A que horas se ceia ? perguntou a me- 
nina Telles — o passeio fez-me ter fome como 
a caçador. 

— Nâo costumamos ceiar em noites de do- 
mingo, explicou a hospedeira. — Vem com- 
migo á casa de jantar. Sem ceremonia, ar- 
ranjaremos sem duvida com que satisfazer 
esse bello appetite. Vê tu como este ar é fino 
e saudável. 

E Mimi foi seguindo a sua amiga até á 
copa. A vista dos dois periis assados ro- 
deados de pratos gémeos de varias qualida- 
des despertou natural surpreza na menina 
Telles, e çom a liberdade do 
amiga intima extranhou o ' 
caso. 

— Parece que tens dois 
jantares, disse. 

Mas Alice disfarçou o caso, 
desviando a conversa para 
assumpto muito differerente. 

— Agora — disse a refle- 
xiva e pouco económica do- 
na da casa, depois que aca- 
baram de ceiar, — sei que es- 
tás cançada do passeio e por- 
tanto melhor e recolhermo- 
nos. Tu vaes para o teu quar- 
to e ainda te farei companhia 
por algum tempo. 

D'esta vez Mimi concor- 
dou com facilidade. O pas- 
seio de cavallo, em cima do 
jantar, extranho e apenas 
justificável por extravagância 
campezina, fatigara-a em boa 
verdade. A senhora Mendes 
sentia-se como Napoleão em 
Austerlitz. 

Tudo ia correndo muito 
bem quando Frederico e o 
sr. Figueiredo vieram casual- 
mente para a sala de baixo, 
onde se ouvia distinctamente 
a voz do Figueiredo. 

— Que voz tao parecida. 
Deus meu! dir-se-hia a do 
Francisco. Quem estará com 
teu marido ? 

A senhora Mendes ttjve de 
inventar nova historia : que 
era o doutor, que tinha sido chamado para 
ver o cosinheiro, e entrara naturalmente para 
lhe fazer a receita, e pretextando que a sua 
presença seria necessária, despediu-se, de- 
sejando-lhe uma boa noite. 



— E não desças para o almoço antes das 
nove — disse ella, recordando-se com inex- 
primivel satisfação de que o Figueiredo par- 
tiria no comboio das nove. 

— Muito bem — disse a menina Telles. 

Depois a sr.'* Mendes ingenuamente ra- 
diante de alegria pelo cxito obtido, desceu 
as escadas, e presidiu á ceia dos dois amigos 
que chamara para a casa de jantar. 

O almoço havia de ser ás oito em ponto 
para o Figueiredo na manha seguinte, por- 
tanto cinco minutos antes das oito a sr.* 
Mendes, ainda envolta no seu fresco e mi- 
moso roupão de verão, todo pleno de rendas, 
desceu apressada a escada do seu quarto. 

— Onde está o sr. Figueiredo ? — per- 
guntou ella ao marido que se achava já 




na sala do rez do chão. — Ainda nao des- 
ceu? 

— Nao sei onde está — replicou o sr. Men- 
des — bati á porta do quarto, mas nao tendo 
resposta alguma, olhei para dentro, e lá nao 
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estava. Corri a casa toda a procura d'elle, po- 
rém nao o encontrei. 

— O que ? como assim ? — oh, Frederico 
olha para alli ! Alli [ fora, defronte do portno ! 
Que caso tao extraordinário ! — E surpreza, 
n'um movimento de assombro apontava pela 
janella aberta. 

Frederico olhou estupefacto ; o sr. Figuei- 
redo e a menina Telles caminhavam pela 
alameda das rosas em direcção á casa ! 

— Olá Frederico — com o mais radiante 
sorriso, — está prompto o almoço ? Temos 
andado aqui fora ha mais de uma hora e es- 
tamos quasi a morrer de fome. Ah ! muito 
bons dias, minha senhora ! — continuava ale- 
gre, fallador. 

— O que quer isto dizer Mimi ? — disse a 
senhora Mendes, parecendo admirada e en- 
cantada ao mesmo tempo. 

— Ora, quer dizer — respondeu Mimi vi- 
vamente. — Estávamos n'um erro, e agora aqui 
desfizemos o engano. 

— Sabe, minha senhora, — explicou o Fi- 
gueiredo com incomparável ar de satisfação 
esta manha muito cedo ouvi a voz da Mimi 
cantando debaixo da janella do meu quarto. 

— E' onde geralmente se cantam as sere- 
nadas, acccscentou Frederico. 

— Nào foi assim — disse com desembaraço 
a menina Telles. Faça favor, deixe-me contar 
a historia. Tu sabes, Alice, que hontem quiz 
levantar-me cedo e ir gozar da bella ma- 
nha do campo, e nao m'o consentiste, por- 
tanto esta manha que estava tao linda nao 
pude resistir, desci as escadas subtilmente, 
abri a porta da frente sem fazer o menor rui- 
do, sabendo quanto tu como Frederico de- 
sesperam de que se altere a ordem estabe- 
lecida . . — apoiando o dito com um sorriso 
malicioso. 



E depois — continuou a menina Telles — 
errava pelo jardim colhendo rosas, estava 
tudo tao lindo, tao fresco e tao luminoso que 
nao pude deixar de trautear uma canç^'» 
e insensivelmente puz-me a cantar. O teu 
hospede então todo curioso poz a cabeça 
f(')ra da janella, pensando, creio, que era a 
criada. 

— Agora, acabo eu de contar a historia 
para lhe poupar o rubor da confissão — in- 
terrompeu o Figueiredo. Reconheci a voz 
suave que tantas vezes me encantou r> ou- 
vido, e, nao obstante pensasse que estava 
sonhandí), resolvi que havia de passear no 
meu sonho, e desci ao jardim. 

— E todo o nosso trabalho para nada ser- 
viu — disse a sr.-^ Mendes — sentando-se n'uma 
cadeira. — Tanto fazia então tel-os deixado 
en((>ntrar-se no sabbado á noite. 

— Nao sentenciou a menina Telles — Foi 
o pensar todo o dia de domingo no que nos 
houvera succedido que nos levou ao bom 
senso. Se nos tivéssemos encontrado no sab- 
bado á noite, ficar-nos-hiamos detestando um 
ao outro mais do que nunca. 

— Então, muito bem, Alice — accrescen- 
tou o sr. Mendes com gesto consolador — 
venceste no teu plano de casamenteira, por- 
que a tua primeira idéa fora convidar este 
bello par na espcctativa de que por meii^ 
d'cste encontro casual se resolvessem a pas- 
sar juntos o resto da sua vida. 

— Como esperamos fazer — confirmou o 
P^iguciredo com um radiante olhar de ena- 
morado sentimental para a menina Telles 
toda ruborisada, como as rosas que em bra- 
çado trazia colhidas na frescura da manhã. 

Em seguida foram finalmente almoçar jun- 
tos todos quatro. O que tem de ser, tem muita 
força, diz o proloquio popular. 
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CAPITULO III 
Quelimane — A cidade— Os rios — O Chinde 



A BARRA do Chinde abre-se cerca de qua- 
renta milhas a sudoeste da barra de 
Quelimane. D'uma a outra navega-se 
n'uma enorme mancha de agua barrenta, va- 
sada porelles e pelo Linde, pelo Mahindo, pe- 
lo Inhamhona, e que os fluxos e refluxos das 
marés, na sua rápida alternativa, nunca che- 
gam a absorver de todo no azul profundo do 
oceano. Foge-se da costa dando resguardo ao 
banco de Linde; depois vae-se procurar com 
a vista, na barra do arvoredo que fecha o ho- 
risonte, uma terra baixa e verde, de menos 
d'uma milha de prolongamento, limitada de 
ambas as partes por largas saidas d'aguas, que 
se denunciam de longe espumando nos baixos. 
Quando se descortina, ao sul d 'essa terra, um 
mastro de bandeira a surdir por detraz do 
alteroso mangue, está-se á vista do Chinde. 
Mas não é fácil entrar. Navios que precisem 
II ou 12 pés de agua têem de esperar ma- 
rés de aguas vivas para, na sua prca-mar ten- 
tarem a empreza; em todos os estados de 
marés só passam a barra pangaios e escaleres. 



Mais de oito dias esperei eu em Inhambane 
que a pequenina Libetal^ podesse levar-me 
ao Chinde. O Wissemen ainda mais modesto, 
único vapor de carreira que frequentava o 
porto em 1891-1892, combinava o serviço de 
maneira que aproveitasse os syzigios para o 
visitar, e fora d'essas épocas passava de largo 
por deante d'elle. No primeiro semestre de 
1892, uma barca ingleza abarrotada de carga 
para os inglezes do Nyassa esteve fundeada 
fííra da barra mais de oito dias aguardando 
que crescessem as aguas ; quando as julgou 
bastantes, metteu-se á barra á hora da prea- 
mar, bateu rijamente no fundo porc^ue havia 
ondulação, o capitão sobresaltado fez umas 
manobras erradas e foi cravar-se nos bancos 
do nordeste, onde o navio se fez pedaços. 
A companhia Union, para fazer com seguran- 
ça as carreiras entre Quelimane e o Chire, 
encarregou-as a uma lancha a vapor, uma 
espécie de rebocador, que anda aos trambu- 
Ihões no mar da costa; nao quiz arriscar na- 
vio de mais porte na famigerada bocca do 
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Zambeze. Da esquadrilha da Mala-Real só lá 
ia, quando era preciso, o Rovurna, que na- 
vega em qualquer enxurrrada. 

O eixo da barra é assignalado por uma 
bóia e uma marca cravada em terra; servin- 
do-lhe de fundo um arvoredo denso e escuro, 
que só se \ ê em certas condições de luz. POe- 
se a proa n'essa marca e lá se vae, sonda na 
mao, olhar vigilante, coração confrangido, por 
entre dois enormes areaes, por cima dos 
quaes parece que andam enormes vassouras 
invisiveis a arremessar deante de si montes 
de algodão em rama, sujo de rastejar, que se 
levantam e tufam com o arremesso e logo se 
abatem e espalham. Por bombordo, o lençol 
crespo das rebentações estcnde-se até uma 
praia amarei la, em talude, sobre a qual se dis- 
persam mangues. Bate, nao bate, arrasta, nao 
arrasta, o navio transpõe o banco, agora 
aparcellado também por despejos negros de 
naufrágio, e quando já vê perto a marca de 
Mitahone apparece-lhe um piloto preto, an- 
drajoso, n'um catraio tripulado por outros 
negros ainda menos vestidos, que se fingem 
esbaforidos pela pressa de chegarem. Pois só 
agora chega, piloto? O que ha de elle fazer! 
Nao dispõe de embarcação que affronte o mar, 
nao tem signaes que lhe annunciem de longe 



ctos por causa de pilotagem; os commandan- 
tes não queriam pagal-a, porque de nada lhes 
aproveitava. Por fim muda-se de rumo, e, vo- 
gando entre uma ponta d'areia, a ponta Libe- 
ral e a costa do ilhéu de Mitahone, surge-se 
no fundeadouro. 

Triste panorama e mísero porto ! Agua tem 
elle, uma agua lodosa que se corta á faca, 
mas nao tem terra. Por uma parte, a de nor- 
deste prolonga-se ainda a ilha do Metahorie, 
coberta de mangal, que ninguém tentará cor- 
tar, porque o corte descobrirá um lameiro, 
que o sol endurece emquanto as marés gran- 
des nao tornem a ensopai -o ; é chão que s<'> 
serve para aquillo, para dar mangal. Uma 
das suas margens é, pois, inútil. A outra é, 
descripta da ponta Liberal para dentro do 
porto, primeiro um areal, que desce em rampa 
para o rio, mosqueado por arvoredo ralo e 
tufos de matto, que nao terá dois kilome- 
tros de extensão marginal; depois mangal fe- 
chado, como na outra banda, forrando chão 
alagadiço. O areal é, pois, a única parte solida 
aproveitável. Forma, entre o mar e o Chinde, 
um triangulo de que é vértice a ponta Libe- 
ral, e que chega a ter cerca de dois kilo me- 
tros de base, na linha onde, do lado do rio, 
começa a floresta de mangue. Mas as corren- 




QuELiMANB — Vista da Alfandega (I.ado da Villa — A parte direita 
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a approximaçao de navios, nem óculo para tes raspam n'elle de continuo, e com as suas 
os descobrir; eu é que lhe mandei dar um rasuras vao engrossar os bancos da barra, cujo 
binóculo que levava comigo. Houve confli- açoriamento, dizem os práticos, se torna sen- 
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sivel de anno para anno, pelo menos no ca- 
nal agora navegável. Barracões armados ainda 
hontem, onde nem os temporaes atiravam es- 
pumas, já hoje estão a es- 
corregar para o rio, e na 
orla dos mangaes estão 
tombadas na agua arvo- 
res, que ainda ha pouco 
tinham chJlo em que se 
firmavam de pé. 

O areal principia a es- 
tar cheio como um ovo, 
na sua facha contigua ao 
rio. Onde deixa de ser su- 
bmersivel e só prestadio 
para n'elle vararem em- 
barcações, installaram-se 
o commando militar e a 
delegação da alfandega, 
que para ali se mudaram 
do Inhamissengo como as 
aguas do Zambeze. Mas 
que installações vergo- 
nhosas ! Grandes barra- 
cões de pallia, dos mais 
toscos no seu género, e 
em frente d'elles um mas- 
tro torto, em que se ar- 
vora uma bandeira para notificar aos estran- 
geiros que aquillo nao é senzalla de negros 
selvagens nem armazém de amendoim, nao 
senhores, é alcaçar de soberania portugueza ! 
Para ali vivem um official subalterno, incum- 
bido de impor respeito aos ingiezes com o 
auxilio de dez ou doze sf»ldados negros, que 
elle já tem pedido que sejam retirados por 
amor ao decoro, e um empregado da alfan- 
dega, que tem a seu cargo evitar o contra- 
bando com a vigilância de três ou quatro 
guardas também indij^enas, que, principal- 
mente, dão testemunho do seu zelo fiscal pro- 
vando a agua-ardente importada. Para ser- 
viço das duas auctoridades ha um escaler. Na 
repartição aduaneira têem faltado ás vezes 
até aparos para escrever, e já se deixou de 
sellar mercadorias em transito por nao haver 
lacre nem sinetes; o seu chefe passa aflSic- 
ções por que nao entende os ingiezes nem os 
ingiezes o entendem a elle. Em 1892, esse 
chefe era um negro, bom sujeito, coitado, e 
sabedor do seu oíficio, mas que com a dili- 
gencia e a experiência nao conseguiu desviar 
de si os desdéns dos estrangeiros. Tudo uma 
lastima ! 

Tem -se tractado, porém, de melhorar esta 
representação humilhante de auctoridade de 
Portugal. A estas horas deve de estar quasi 
prompto um edifício decente para as reparti- 
ções publicas. E' uma grande casa de ferro, 
que custou na Europa cerca de 8 contos de 



réis e que, tendo sido encommendada para 
quartel do destacamento em António Ennes, 
ficou demorada em Moçambique á espera de 




QuELiMANB — Cemitério 

se enferrujar. Ora, António Ennes merece 
certamente todos os melhoramentos, mas pa- 
rece-me demasiado negrophilismo dar com- 
modo alojamento a uma soldadesca que 
nunca elevou a ambição de bcm-estar acima 
do tecto d'uma palhota, e deixar viver func- 
cionarios europeus dcntn) de feixes de palha 
podre; depois, em Angoche estamos em fa- 
milia com os monhés, e no Chinde observa- 
nos a Europa. Pedi, pois, que se mudasse o 
destino e a applicaçao do edifício, e elle lá está, 
acabando de se montar na ponta Liberal^ para 
receber as auctoridades administrativas, mi- 
litares e fiscaes. Mais difficil tem sido e ha de 
ser, a organisaçao dos serviços por falta de 
pessoal. Andou-se por toda a provincia com 
lanterna accesa n'uma das mãos e bolsa aberta 
na outra á procura d'um aduaneúo que arra- 
nhasse inglez, e nao appareceu esse phenix. 
Ao lado do commando militar, para den- 
tio do rio, assentava a incipiente povoação 
do Chinde, n'um terreno com bastante fundo 
mas pouca frente sobre o rio, que se está 
aforando a 15 réis por metro quadrado. Com- 
pÕe-n'o exclusivamente estabelecimentos com- 
merciaes de europeus e asiáticos, de que as 
habitações sao meras dependências e acces- 
sorios, formando um grupo modestissimo de 
casas de madeira e zinco e de barracas de 
palha, que tem custado a fazer entrar em ali- 
nhamento, porque nenhum regulamento mu- 
nicipal presidiu á sua primeira montagem. 
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Essa povoação espera pelo negocio, mais do 
que faz negocio ; emquanto esperam, os ne- 
gociantes vao-se entretendo a vender uns aos 
outros, aos poucos negros dos arredores e aos 
viajantes que sobem c descem o Zambeze, 
coisas necessárias á vida por preços que só 
a necessidade acceita. O movimento commer- 
cial é ainda limitadissimo. A nao ser do ter- 
ritório britânico, só alguns punhados de amen- 
doim descem o rio até ao porto. 

Para além d'este povoado entremeado de 
arvores silvestres estende-se, com uma frente 
de 400 metros por 250 de fundo, a feitoria 
ingleza, estabelecida em cumprimento d'um 
preceito do convénio de 1 1 de junho de 1891. 
A sua área é marcada, excepto do lado do 
rio, por uma estSLCdnHy po/os-po/os lhe chamam 
os indígenas, de mais de altura de homem. 
Por detraz d'essa divisória, para a parte do 
mar, corre uma larga avenida, separando a 
feitoria, fiscalmente privilegiada, d'um terreno 
da mesma largura que sr. H. H. Johnston to- 
mou de aforamento particular, ao governo por- 
tuguez, nas condições e nos termos do direito 
commum, para n'ella construir alojamentos 
para os empregados da referida feitoria, a 
quem não é defezo por estipulação expressa 
residirem n'elle. Esse chão estava ainda des- 
occupado em 1892 ; nos de British concession, 
como lhe chamam os inglezes, ha uma casa 
de madeira e zinco, armazéns de palhota, ca- 
banas de serviçaes indigenas, e, sobre a praia, 
umas passadeiras assentes em estacas para 
facilidade do embarque e desembarque, tudo 
modesto e mesmo pobre, sem apparencias de 
grande actividade e movimento, e até sem o 
aspecto de ordem e methodo que costuma 
caracterisar os estabelecimentos inglezes. Pelo 
menos ao tempo das minhas visitas, a feitoria 
estrangeira nao nos apoucava e deprimia com 
a ostentação das suas grandezas e fortunas. 

O fundo do porto do Chinde é uma praia 
coberta de mangal em que se abrem boccas 



de rios e canaes, que o ligam a toda a rede 
fluvial do delta do Zambeze; a que primeiro 
se encontra poi bombordo, dando passagem 
para o oeste é a do rio Chinde. Bem feio rio, 
por signal ! Leva sempre muita agua e tanta 
leva que raros serão os navios que tendo po- 
dido passar a barra, nao possam também su- 
bir por elle muitas milhas, e ás vezes até quasi 
ao Zambeze. Alguns navios inglezes, navios 
da costa, já fizeram essa viagem, e o Rovuma 
ia até ao Zombo na enchente. Essas aguas 
fluem e refluern em correntes impetuosas, que 
mal se rompem a remos ; é preciso andar com 
as marés para navegar com desaofgo, e os 
próprios barcos a vapor nao desdenham o seu 
auxilio. Varia muito a sua largura, mas nunca 
chega a dar ares de valia, mas precisamente 
onde mais se dilata mais está açoriado, dei- 
xando apenas entre os bancos estreitos canaes 
navegáveis. Tao sinuoso é o seu curso que as 
margens unem-se a cada passo em prespe- 
ctiva, e nas saliências e nas reentrâncias ajun- 
tam entulhos de areia e lodo, que em muitos 
lanços tufam para fora de agua cobertos d*uin 
relvado verde esmeralda. As bordas sao mu- 
radas por mangue, e quando a maré está 
baixa, descobrem parapeitos e taludes de lodo 
cinzento-escuro, viscoso, fétido, d'onde pare- 
ce que se vê exhalarem-se miasmas. N 'esses 
lodaçaes vao os corcodilos tomar sol, com a 
bocca escancarada rollando os olhos luzentes, 
inquietos, á vigia da presa ou do inimigo. On- 
de a margem sobe em rampa e ha perto mat- 
tos de bambu, é certo haver nas lamas duas 
fileiras de covas espaçadas symetricamente ; 
sao as pegadas dos h ypopotamos, que por ali 
sairam em bando para irem forragear. È* vul- 
gar descobrir-se focinheiras d'esses monstros 
surdindo da agua a — mera curiosidade — 
espreitarem os barcos que passam longe, ou 
as suas lombadas negras fugirem do canal 
onde batem as pás d'um hélice sao medro- 
sos e espantadiços, os alarves. 

(Coniinúa). 
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Curioso esforço da intelligencia humana que incessantemente procura recuar os limites que 
os sentidos lhe impõem : onde não alcança a vista^ assesta-se o telescópio ou perscruta-se com 
o microscópio ; onde o ouvido não recolhe som, vem o telephone trazel-o de distancia indefinida. 
Epara que a vista s^ não illuda, ou o ouvido não transmude os sons, a telophotographia fixa-lhe 
a imagem j como a telegraphia lhe escreve a palavra. 



QUANTOS progressos a photographia teni 
realizado n'estes últimos annos, sio 
_ factos do conhecimento geral; e en- 
tre outros bastará recordar a maravilhosa 
descoberta dos raios x, permittindo a photo- 
graphia através dos corpos opacos, d'onde 
se teem derivado ttlo profícuas applicações á 
medicina c á cirurgia. D'uma placa daguer- 
reotypica, cuja visão nítida depende da posi- 
ção perante os raios reflexos sobre a superfí- 
cie scnsibilisada, a uma moderna photogra- 
phia binocular sobreposta, em que o relevo 
se accentiia em illusao visual a esculpir quasi 
a imagem como se fora em talha, a distan- 
cia percorrida em progresso somente tem 
medida comprehensivel na acceleraçâo as- 
sombrosa dos transportes actuaes ou da com- 
municaçclo do pensamento. Se sao rápidos, 
nao sào menos variados os progressos reali- 
zados. D'uma esplendida modalidade d'ellcs 
se faz aqui registo ; referimo-nos á telopho- 
tographia, quer dizer, á photographia tirada 
a distancias taes que sobre a placa sensível 
se vêem fixar objectos, que a vista nâo pode 
distinguir, reproduzidos com a minudência e 
a precisão com que a nossa retina vê por 
meio do telescópio os longínquos planetas ro- 
lando nos silenciosos espaços estellares. Para 
o astrónomo a telophotographia era já um 
facto pratico, de applicaçao corrente, nume- 
rosas vezes utilizada na reproducçao de tre- 
chos celestes. Conseguia-se o resultado dese- 
jado, col locando na parte posterior d'uma 
luneta astronómica um delicado apparelho 
photographico que retratava a imagem ce- 
leste. Generalizar este processo, tornando-o 
pratico e seguro, tem sido o trabalho esfor- 
çado dos príncípaes constructores de appa- 
relhos photographicos nos últimos tempos. 
N'uma exposição da Real Sociedade Pho- 
tographia de Londres foi apresentada uma 
maravílho.sa photographia do Monte Branco, 
tirada pelo sr. Fred. Boissonnas, de Genebra. 
A particularidade notável do quadro consis- 
tia em que o photographo estava á distancia 
de quasi cincoenta milhas ou noventa kilo- 



metros, quando expoz as chapas ; e todavia 
as minudencias na photographia das casas, 
das arvores, das geleiras, dos campos eram 
maravilhosas de nitidez. Este resultado era 
obtido com o auxilio das lentes telophoto- 
graphicas, que sao para a machina óptica o 
que o telescópio é para os olhos. O inventor 
das lentes telo-photographicas é o sr. Dall- 
meyer, vice presidente da Real Sociedade 
Photographica, para os inglezes, como 
para os francezes é o sr. Jarret, n'aquella 
eterna disputa de primazias que divide pro- 
fundamente, em todos os assumptos, aquellus 
duas nações poderosas. 

Certo é, porém, que as lentes telophotes 
representaram um papel muito importante 
na guerra do Transvaal. Pouco depois de ter 
rebentado a guerra, a telophotographia foi 
ofiicialmente examinada e um official de en- 
genharia foi nomeado telophotographo no 
exercito do Sul d^Africa, tendo partido de 
Southampton com o seu apparelho e o in- 
dispensável bicycle. O apparelho pode ser 
collocado no bicycle n'um espaço relativa- 
mente pequeno. 

Parece que as lentes da telophotographia, 
nas primeiras experiências realizadas prova- 
ram valioso resultado em reconhecimentos 
pelo que se determinou fazer maior uso 
d'elles e n'esse intuito, foram enviadas para 
Africa novas equipes, de telophotographos mi- 
litares. 

O seu material consistiam principalmente 
n'uma grande lente photographica, de di- 
mensão bastante para tirar clichés nítidos 
que abrangessem extensão de trez milhas, e 
uma porção de lentes mais pequenas para 
outros trabalhos, juntamente com um vagon 
de ofíicína, comportando um quarto escuro 
e todas as soluções necessárias para revelar, 
fixar, e imprimir. Numerosos jornalistas cor- 
respondentes da guerra levaram também 
lentes telophotographicas. 

A utilização da telophotographia na guerra 
recommendava-se evidentemente. Em pri- 
meiro lugar é de immcnsa vantagem para o 
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photographo que pode tirar a vista d'uma 
batalha coUocado a segura distancia do fogo 
do inimigo. Em segundo lugar a telophoto- 
graphia tem utilidade para o general que 
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A A BB A DIA DE S. Albano 
Vista tirada a /.Sfxj metros de distancia com objectiva ordinária 



commanda porque assim pode reunir com 
antecedência e socegadamente grande nu- 
mero de informações documentadas dos mo- 
vimentos dos inimigos, dos seus acampamen- 
tos, fortificações, entrincheiramentos, photo- 
graphados a distancia de algumas milhas. 

A telophotographia tem sido também 
muitas vezes utilizada em tempo de paz e 
em bailio com óptimos resulta- 
dos, segundo se affirma, princi- 
palmente no exercito italiano. 
Por este meio os oliiciaes de 
engenharia italiana teem podido 
descobrir nos Alpes Francczes, 
fortificações e baterias que d'an- 
tes lhes eram totalmente desco- 
nhecidas, cuja construcçilo toem 
surprehendido e miudamente 
observado. Assim, diz-se que o 
capitão Mano Moris, do exer- 
cito italiano, tem tirado algumas 
photographias muito boas com 
um instrumento tclophote es- 
pecialmente destinado a traba- 
lhos em balão. 

Os clichés, que deram excel- 
lentes particularidades, foram 
tirados da altura de 5(X), 8(X) e 
900 metros; e aquelles que re- 
presentam acampamentos e fortes sJlo de in- 
teresse muito valioso sob o ponto de visla 
da defesa militar do paiz. 

Dallmeyer informa que as suas lentes telo- 



photographicas foram usadas pela primeira 
vez, em serviço militar, durante o confíícto 
do Japão com a China, pelo commando na- 
val japonez. As lentes deram então notáveis 
resultados, alguns 
dos quaes sã.o lioje 
conhecidos. 

Outra opportuni- 
dade do uso das 
lentes telophoto- 
graphicas deu- se 
durante a guerra 
hispano-amcrica, 
quando o sr. Dwi- 
ght L. Elmendorf, 
de Nova York, o 
qual se tem espe- 
cialisado n'este ra- 
mo de photogra- 
phia, seguiu a cam- 
panha em Cuba, 
tanto no mar como 
em terra. Com o 
auxilio da sua ma- 
chinatelophotogra- 
phica obteve algu- 
mas imagens das 
tropas em acção. Muitas d'ellas foram tira- 
das a grande distancia da scena, estando o 
operador em segurança relativa, emquanto 
trabalhava; de sorte que quem visse as pho- 
tographias, desconhecendo o processo em- 
pregado, podia suppor (jue o intrépido pho- 
tographo corria eminente risco de vida. 
Para retratar teem sido usados apparelhos 




Vista de uma Capella 
Tirada com objectiva vulgar; afcnas se distinf^ue um nicho externo 



de lentes telophotes com muito bom re- 
sultado, porque proporcionam a grande van- 
ta,í;em de se i)<)der tirar retratos de maiores 
dimensões, conservando a perspectiva sob 
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condições favoráveis. Ainda mais, a sua pers- 
pectiva é sempre melhor do que a que dá 
o systema ordinário da mesma distancia fo- 
cal, devido á maior distancia que se pode in- 
terjíor entre o obje- 
cto e as lentes. * 

As lentes telopho- : 

tes hao de ser larga- 
mente empregadas na 
medicina e na cirur- 
gia. Até agora a ap- 
plicaçao da photogra- 
phianasscicncias me- 
dicas e cirúrgicas tem 
sido forçadamente li- 
mitada, pela neces- 
sidade, que ha, de 
ter as lentes muito 
próximas do objecto 
para obter imagens 
sufficientemente gran- 
des afim de mostrar 
todos os promenores 
eminudencias. O 
doente poderá exci- 
tar-se ou tomar-se 
nervoso, ou respirar 

sobre as lentes; e os resultados então serão 
pouco satisfactorios, ou nullos. 

O emprego da telophotographia torna pos- 
sível o augmento da distancia entre o objecto 
e as lentes e, combinado com o apparelho 
cinamatographico, habilita o cirurgião a obter 
provas das operações, nas suas diversas pha- 



graphicas hao-de proporcionar grandes servi- 
ços. N'um grupo de figuras, tirado pelo pro- 
cesso da photographia ordinária, repara-se 
muitas vezes na rápida diminuição na escala 




A Abbadia de S. Albano 
Visía tirada á mesma distancia de t.Suo metros com lentes telofhoto^'raphicas 

das imagens das pessoas e na perspectiva dos 
planos, o que é facilmente remediado pelas 
lentes telophotes. 

As machinas de mao d'este género forne- 
cem ao amador e ao profissional recursos bem 
mais vastos do que os apparelhos ordinários. 
Tera-se procurado tomal-os commodos, e 
portáteis, e sem duvida muito va- 
lioso é conseguir obter-se imagens 
grandes em pequenas placas para 
estudos de animaes e de aves vi- 
vas, ou de scenario de monta- 
nhas distantes, emfim em todos 
os casos onde seja necessário re- 
tratar objectos além da perspe- 
ctiva determinada pela camará 
óptica ordinária. 

O sr. Elmendorf tirou uma fa- 
mosa photographia do Jungfrau a 
uma distancia de deseseis milhas, 
cheia de promenores nmito níti- 
dos, e dando uma viva impressilo 
das montanhas alcantiladas, o que 
raramente se obtém com as lentes 
ordinárias. O sr. Elmendorf pho- 
tographou também o vukao Po- 
pocatepest a trinta milhas de 
distancia. 

Na photographia astronómica 
as lentes telophotes já tomaram definitivo lu- 
gar, e em outros ramos da sciencia é natural 
que venham a usar-se, como por exemplo, na 
geologia, na historia natural ou na botânica. 




Vista da mesma Capella 

Tirada com a objectiva telephote, onde se vc com nitide^ e grandeza 
apreciável o nicho do Cliristo crucijicado 



ses ou de determinadas lesões em condições 
que oufrora era impossível obter. 

Na photographia de grupos e em trabalhos 
com machinas de mSo, as lentes telophoto- 
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As lentes foram calorosamente recebidas 
pelos architectos e pelos archeologos, pois por- 
ções de entalhamentos e esculpturas em po- 
sições completamente inaccessiveis podem ser 
phctographadas em íjrande escala, ao mesmo 
tempo que as construcções podem ser tiradas 
á tal distancia que se traduzam sem deforma- 
ções de perspectiva, mostrando as proporções 
relativas e verdadeiras e dando praticamente 
a suggestao do plano elevado. N'este ramo 
especial apontam-se como notáveis os traba- 
lhos do sr. Ernesto Marriage, um emérito 
photographo premiado. 

Sao egualmente importantes os resultados 
obtidos com lentes tclophotographicas em 
estudos de historia natural. Na photographia 
da «vida artimal em casa» e por certo essen- 
cial que o operador nao denuncie a sua pre- 
sença nem perturbe o animal, ou o pássaro ou 
oinsecto que deseja reproduzir. Utilizando as 
lentes telophotes, elle poderá esconder-se a 
necessária distancia do objecto, e assim obter 
imagens que estariam longe do alcance das 
lentes ordinárias. Citam-se já entre photogra- 
phos naturalistas que melhor proveito tecm 
obtido do emprego das novas lentes os 
srs. Cherry Kearton, Lodge, e Lee. 

Poder-se-ha suppor que se se fizesse uma 
grande ampliação de uma photographia, ti- 
rada com lentes ordinárias de machina col- 
locada a distancia de duas milhas do objecto, 
o resultado seria idêntico ao obtido por pho- 
tographia, tirada a egual distancia, pelas len- 
tes tclophotographicas. Nao é assim. Expli- 
ca-se o caso porque a suavidade ou dureza 
da imagem photographica põe limites, e bem 
restrictos, ao numero de vezes que possa ser 
ampliado um cliché com a graduação ne- 
cessária para definição nitida do objecto. 
Quando por meio da lanterna se projecta uma 
imagem qualquer n'um transparente, a am- 



pliação é considerável e a uma pequena dis- 
tancia a definição do objecto apparece muito 
boa. Comtudo, quando nos approximamos 
do transparente, a definição delicada dos 
contornos desapparece e o que se nos apre- 
senta á vista, apenas é uma imagem inde- 
cisa. 

A ampliação, dada pelas lentes telophotes, é 
sempre de uma imagem formada no ar ; c 
d'este facto conclue o sr. Dallmeyer a bon- 
dade das imagens por aquelle meio directa- 
mente ampliadas. 

E' preciso maior tempo de exposição para 
as lentes telophotes do que para as lentes de 
construcçao ordinária, ainda mesmo nos ap- 
parelhos classificados como sendo para -vpho- 
tographias instantâneas». Excellcntes quadros 
de aniraaes e de pássaros nas suas guaridas 
naturaes e ninhos teem sido tiradas com ex- 
posições d'um oitavo de segundo. 

Todavia os novos apparelhos inglezcs, em- 
bora satisfaçam as muitas e indispensáveis 
condições, e resolvam numerosas clifTiculda- 
des, estão .soffrcndo dia a dia as modificações 
que a experiência aconselha c suggere. O tem- 
po de pose, a estabilidade do tripé, a clareza 
(las lentes, a sua conjugação, teem sido cui- 
dadosamente estudados, para diminuir o pri- 
meiro, siibstrahir o apparelho á nefasta in- 
fluencia das trepidações ordinárias das ruas', 
tornal-o utilisavel em tempo nublado e cm al- 
titudes onde a pureza da atmosphera está 
sempre inquinada de fumo e das poeiras le- 
vantadas pelo movimento das cidades. Da 
proficuidade dos resultados dá sobejo teste- 
munho as photographias de Boissonas tiradas 
a noventa kilomctros de distancia, alcance de 
vista photographica que nos assombraria, se 
o habito de acotovelar o maravilhoso nao nos 
tivesse atenuado infelizmente esta bclla e Síiu- 
davel faculdade de admirar. 




Uma Cegonha em Sevilha 
Duas vistas tiradas à mesma distancia com os dois f^^ctieros de lentes 
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CAPITULO PRIMEIRO 

Em que se falia de Pedro Braz e se c ou iam al- 
guns successos dos últimos mezes da sua tida 

PEDRO Braz morrera, afinal. Todos os 
que com elle haviam mantido relaçdes, 
e nao eram numerosos, ao saber a triste 
nova, admirados notaram o longo tempo que 
elle vivera. Com efíeito, Pedro Braz era muito 
velho, e tanto que os velhos d'aquellc tempo 
lembravam-se de o ter já visto velho quando 
ainda eram moços. Ningucm conhecia parti- 
cularidades da sua vida. Ninguém da coló- 
nia podia dizer-se amigo de Pedro Braz, 
porque elle tivera sempre o cuidado de nao 
arranjar amigos e nunca fallava do tempo 
passado, além da ultima semana ; qualquer 
acontecimento da quinzena anterior era para 
elle historia antiga, e esquecida. 

A seu respeito dividiam-se as opiniões: se 
era natural d'alli, ou se viera de fora, como 
degradado. A parte mais numerosa inclina- 
vá-se para esta ultima hypothese : — porque, 
diziam, se Pedro Braz tivesse alli nascido, en- 
contrar-se-hia esse facto nos registos da coló- 
nia. Havia sem duvida ainda, n'essa época, 
po]:)ulai,ao tao limitada que pela ordem 
natural das cousas saber-se-hia certamente 
a sua origem. Nao — concluíam — positiva- 
mente Pedro Braz deveria ter apparecido na 
colónia como um degradado ou deportado. 
Alguns declaravam ainda que Pedro Braz 
affectava certo tom cxtranho na falia, mas 
nem isso se podia aíhrmar com afouteza, 
tendo por tantos annos f aliado o menos pos- 
sivel e sempre baixo, n'um tom quasi de se- 
gredo, muito manso. 

Que era muito velho, nao podia haver du- 
vida ; e que vivia ha muito como moribundo, 
d'isso também nao podia haver duvida. 

Principiara de morrer em caminho de 
uma das suas fazendas. P'ôra o caso que ti- 



vera o insólito capricho de ir até a cidade, 
e começara de fazer apressados preparativos 
para a viagem. Toda a gente da Malugalala 
ficou as.sombrada de espanto quando André, 
um velho mulato, que, com seu amo, era o 
único habitante da casii, annunciou a extm- 
nha deliberação. Pedro Braz, que se soubes- 
.sc, nunca tinha sahido da localidade peh) 
menos durante os últimos quarenta annos ; 
portanto era natural o espanto de toda a 
visinhança. Thomaz, chefe dos pastores (Pe- 
dro Braz nao tinha administrador) veiu a 
casa em grande consternação. O que queria 
dizer aquclla resolução? Quem iria com elle? 
André nao lhe poderia ser útil na viagem 
nem na cidade. 

— Será verdade ? — perguntou elle, pa- 
rando na varanda, com os olhos immensa- 
mente abertos em ancioso espanto incrédulo. 

— E' verdade o que ? murmurava Pedro 
endircitando-se na sua cadeira de vime e 
agarrando-se aos braços recurvos d'ella. 

— E' verdade o quê, homem ? repetiu. 

— O que diz André, senhor. 

— Então o que diz elle ? 

— Que o senhor vae á cidade — respon- 
deu hesitante. 

— E depois ? 

— Certamente nao vae. 

— Porque nao, Thomaz ? 

— Então o senhor . . (achando-se em dif- 
íiculdade de se expressar) — o senhor está 
muito . . quero dizer achará a viagem mui- 
to incommoda, e também na sua idade . . 

— Queres dizer que sou muito velho para 
viajar, nao é assim ? Ora mette-te com as 
tuas obrigações. Se eu pensei em partir, nao 
é da tua conta, nao é verdade? 

— Nao, senhor, de certo que nao — con- 
cluiu humilde, porém o pastor pensou para 
si que, se seu velho amo persistisse em fa- 
zer viagem, seria realmente rematada loucu- 
ra. 
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O velho buggy foi rolado para fora da co- 
cheira e depois de devidamente examinado 
atrellaram-se-lhe os cavai los. 

— Então eu nao vou, j/>///í?r?---lamenta- 
va-sc tristemente o velho André. Desde lon- 
gos annos, vivera sempre com seu amo, e 
estava agora verdadeiramente perturbado 
pela idéa de se separar d'elle. 

— Para que has de vir ? — disse Pedro 
Braz parando no estribo do vehiculo — Para 
que has de vir ? 

— Não sei para quê, sinhor, — foi a res- 
posta pueril — mas o patrão ha-dc precisar 
que eu leve a mala e que olhe por si. 

— Olha pela casa até que eu volte, e já 
tens bastante que fazer, — replicou o velho 
alegremente, e tomou o seu lugar no buggy. 
— Levaria comtudo Bob comigo se elle esti- 
vesse aqui — e olhou em redor. 

Entretanto André descia para abrir o por- 
tão do parque de veados, pertencente á casa, 
e seu amo acenava-lhe com a mão afavel- 
mente. O Jorge, filho de Thomaz, conduzia 
os quatro esplendidos baios, pois o velho 
gostava do género, e o Henrique ia com elle 
na almofada, presumindo ter de abrir as por- 
tas das pastagens, mas como todas as portas 
de Malugalala se abriam com um movimento 
automático, invento privilegiado, e se fecha- 
vam depois de deixar passar os vehiculos o 
cocheiro do buggy tinha somente de condu- 
zir, os cavallos até a um poste, voltar uma 
manivella sem sahir da almofada, e abertas 
as portas, fechavam -se d'ahi a momento por 
si próprios, muito suavemente. 

Era uma esplendida fazenda e moradia ; 
as pastagens por muitos annos não tinham 
apparecido tão bonitas. Pedro Braz olhava 
em redor com satisfação, vendo que tudo es- 
tava tão lindo. 

— Tomêa a encosta, disse em voz branda. 
Jorge segredou ao seu companheiro : 

— Eu bem te dizia. Esta é que ha-de ser 
a bella viagem â cidade. Elle nunca lá ha-de 
ir, não tenhas susto. — Como se fora para 
provar a asserção, o carrinho cahiu súbito 
n'uma sobreroda, o velho foi cuspido ao chão 
O Henrique saltou do buggy com grande 
susto. 

— Voltemos para casa, — gritou elle, olhan- 
do para o corpo inanimado e hirto de Pe- 
dro Braz. Elle está morto, ou quebrou pela 
espinha. 

— Enganas-te, meu pateta — exclamou o 
velho, revivendo repentinamente. — Deixa-te 
estar quieto e espera — continuou zangado. 

Era encantador o sitio onde se deu o acci- 
dente. A porta por onde acabavam de passar 
estava a distancia de quinhentos metros atráz. 
O parque de caça tinha vinte milhas de ex- 



tensão; era o segundo dos maiores nas cerca- 
nias. Tinham sido deixadas arvores de espaço 
em espaço para dar abrigo e sombra aos re- 
banhos. Um velho tronco, esquecido desde 
annos, enterrado no chão, aprodecera. Foi 
na cova que produziu o cepo que as rodas do 
buggy se enterraram de súbito, occasionando 
pelo empuchão a queda do velho. A relva 
ondeava ao sabor da branda viração; e Pedro 
Braz achava agradável estar alli deitado á 
sombra das suas arvores. 

Por momentos elle esteve inclinado a aban- 
donar o seu projecto de viagem. Malugalala 
era deveras lindo. Sydney, com o seu encan- 
tador porto, os seus esplendidos jardins, as 
suas ruas concorridas, as suas constnicções 
apalaçadas não era para se comparar com 
este. Valeria a pena a viagem ? Para que a 
ia elle emprehender ? Mandaria chamar al- 
guém que fosse em seu lugar tratar do seu 
negocio ? Prevalecia a vontade firme no velho 
espirito, embora estivesse sem o menor de- 
sejo de se pôr a caminho. — Assa a gallinha, 
Jorge — articulou afinal ; e os dois rapazes po- 
zeram-se a tratar do pique-nique improvisado. 
Pedro Braz recostou-se sobre a relva. Em volta 
tudo plácido e tranquillo. Nenhum outro rui- 
do alem do crepitar do fogo, onde se prepa- 
rava a refeição ; e o cheiro da madeira quei- 
mada misturava-se com o aroma acre e fresco 
dos eucalyptus. O calor do dia era deliciosa- 
mente suave. 

Como movido de um repentino pensamento 
o velho levantou-se com energia decidida. 
Vendo-o de pé os criados admiravam aquella 
quasi resurreição de seu amo, elles que diffi- 
cilmente se podiam convencer de que o pa- 
trão se levantasse outra vez. Sentia-se bem de 
todo. — Nenhum osso quebrado, — dizia para 
comsigo, mas não confessava que se sentia 
abalado, realmente muito abalado. Não, não 
queria confessar similhante idéa nem a elle 
próprio. 

André eia um génio na sua condição de 
criado, e tinha previdentemente empacotado 
um lunch muito appetitoso. Desapparelharam 
os cavalhos e deram -lhe a ração; tanto os 
homens como os animaes estavam gosando 
do mais aprazivel e confortável repouso. 

Com certa reluctancia Pedro Braz ordenou 
que se apparelhassem de novo os cavallos, 
com tristeza passou a vista em redor e tomou 
outra vez lugar no carrinho. Os rapazes he- 
sitaram, na duvida se iriam para diante, ou 
se regressariam a casa. Viam bem que o po- 
bre velho estava muito abalado. 

— Sigamos, para diante, disse : Vocês sa- 
bem ir a Talworth, sabem ? 

— Sim, senhor — respondeu Jorge, fusti- 
gando os cavallos, e partiram. 
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o tio Braz tinha o corpo muito magoado 
quando se apeou no hotel da Coroa e Scepito, 
em Taiworth, mas o espirito muito decidido. 
Como succede muitas vezes nas hospedarias 
de terras pequenas, nao havia ninguém que 
olhasse pela bagagem dos passageiros ; assim 
a de Pedro Braz ficou toda na varanda da 
entrada. 

N'aquelle mesmo momento um mancebo 



titude reverente, 
chapéo na mao. 



esperando ordens com o 
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baixo, trigueiro, de apparencia viva, acabava 
de entrar tarnbem na hospedaria e deve con- 
fessar-se que o pequeno grupo de pessoas que 
enxameava á porta se interessava mais por 
elle do que pelo velho desconhecido que aca- 
bara de apparecer. Realmente, os j)roprios 
cavallos eram de mais interesse para ellcs do 
que o dono. 

— Manda mais alguma cousa, senhor? per- 
guntou Henrique, parado á porta, e entre- 
gando-lhe o rolo da manta de viagem. 

— Nao — replicou o velho. Dá algum des- 
canço aos cavallos e depois volta para casa, 
ao luar; mas toma conta, poupa os animaes 
e acenou com a mao a Jorge, o cocheiro que 
estava de pó na almofada, inclinado cm at- 



— Posso ser-lhe útil por alguma forma ? 
— disse João Millington, o rapaz trigueiro 
que attrahira a attençao dos espectadores. 

— Onde está o proprietário do hotel ? — 
respondeu-lhe Pedro Braz em voz sumida. 

— Não creio que elle 
esteja já de volta do tri- 
bunal. Mas eu vou ver 
se ha alguém que lhe 
indique um quarto. 

— Muito obrigado, 
eu não quero quarto. 
Vou para Sydney pelo 
primeiro comboio. 

— Todavia, talvez de- 
seje descançar um pou- 
co. O comboio não 
parte antes da madru- 
gada — e reparando que 
o velho se mostrava 
contrariado, offereceu- 
Ihe servir-se do seu 
quarto, em quanto o 
dono do hotel nao vol- 
tasse. — E* justamente 
aqui no andar térreo — 
e dizendo abriu uma 
porta no fim da varan- 
da, e levava para den- 
tro o velho. — O jantar 
deverá ser muito tarde 
hoje, portanto terá bas- 
tante tempo para des- 
ça nçar antes de se 
apromptar — e fechou 
a porta atráz de si. 

Quem é este homem 
velho? — perguntou 
João Millington a di- 
versos, mas ninguém o 
conhecia. Além d'isso estavam ávidos de feli- 
citar o próprio Millington, e de se informa- 
rem de tudo quanto se dera no julgamento, 
para se interessarem com o rccem-chegado. 
João Millington era advogado em Sydney 
e tinha sido convidado a vir tratar de uma 
causa um tanto celebre. Elle era ainda novato 
na advocacia, mas já demonstrava ser pessoa 
de indubitável habilidade, e muitos conside- 
ravam que elle viria a ser ainda afamado 
entre as principaes e mais legitimas intelli- 
gencias da colónia. A causa célebre que o 
trouxera a Taiworth era assumpto obrigado 
das conversações em todo o districto, e o seu 
discurso ao jury n'aquelle dia tinha sido uma 
obra prima. Todos concluíram que a decisão 
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do veredicto, dada uma hora antes, era devida 
á sua habilidade forense. A sorte do reu pa- 
recia bem negra em quanto elle nao pronun- 
ciou o seu admirável discurso, apresentando 
a questão com toda a evidencia e conside- 
rando-a conjunctamente por diíferentes as- 
pectos. 

Recebera as felicitações de todos, e a ad- 
miração da multidão expressara-se em voz 
alta ou silenciosamente, com maneira deco- 
rosa e serena, um leve rubor nas faces, um 
lampejo no olhar. Pensava no seu intimo 
como ficaria satisfeita a familia com o seu 
êxito ; na alegria de sua mâc e de seu pae, 
no orgulho e no prazer das suas irmãs e ir- 
mão mais novo ; como este rapazote no col- 
legio se referiria ao caso com um certo ar 
de vaidade, e diria: — O advogado que ganhou 
a demanda de que faliam os jornaes, foi meu 
irmão. 

N'este momento, havia á porta da hospe- 
daria grande excitação provocada pela che- 
gada do que fora accusado e agora vinha 
pela rua acompanhado de sua mulher e de 
amigos, que se regosijavam pela sua absol- 
vição. A mulher, reconhecendo a distancia o 
moço advogado, deixara o braço do marido 
e correndo para elle collocára-lhe sobre os 
hombros as mãos, exclamando — Quando po- 
deremos agradecer a sua bondade ? O se- 
nhor é o "nosso salvador, o nosso melhor 
amigo — e olhava para elle com extrema gra^ 
tidão. 

Como todo o homem que tem horror a 
scenas, João Millington respondeu apressa- 
damente: 

— Sim, sim, está muito bem. Vá com seu 
marido e seus amigos, vá; e libertando-se 
serena e delicadamente refugiou- se no seu 
quarto. 

Pedro Braz estava sentado na varanda e 
vira a scena toda. Altamente interessado, in- 
terrogara uns e outros com respeito ao moço 
advogado. Bem depressa soube todas as par- 
ticularidades do processo e a sua sympathia 
pelo mancebo crescera rapidamente. 

O jantar foi tarde na Coroa e Scepiro n'a- 
quelle dia. Todo o estabelecimento parecia 
completamente desorganisado. O juiz, os ad- 
vogados das duas partes, estavam todos pre- 
sentes á meza. Pedro Braz tomou Millington 
pelo braço e disse-lhe — Permitte que um 
velho se sente a seu lado ? 

— Certamente. O senhor nao tstá interes- 
sado n'este caso, nao c assim ? 

— Nao, perfeitamente alheio — segredou 
o velho. Ouvi alguma cousa a esse respeito 
aos espectadores. O senhor livrou o homem, 
disseram-me. 

— Nao, nao. O caso parecia muito obs- 



curo, e complicado ; era apenas isto. Quando 
foi apresentado com a devida clareza, o jury 
de homens intelligentes comprehendeu im- 
mediatamcnte. 

— Sim, teria sido assim, mas a arte de 
apresentiir propriamente a realidade é tudo. 
Quanta pobre gente tem soffrido por falta de 
um bom advogado. A mulher d'elle parecia 
muito agradecida. 

— O senhor viu ? Eu julguei que ella ia 
beijar-me e fazer uma scena. Seria terrivel, 
sabe. 

Pedro Braz sorriu-se tristemente, mas nao 
commentou. Pouco tempo depois do jantar 
sentiu-se muito fatigado e teve de se deitar. 

— Cahi hoje do meu bitggy, sinto-me moido 
da queda, disse. 

— O quê ? exclamou Millington. De certo 
nao pensará em partir no comboio da ma- 
drugada ? 

— De certo que vou — replicou o velho 
resolutamente. 

— Seria melhor descançar — objectou ain- 
do o advogado. 

— Meu caro senhor, faço o que me agrada 
— retorquiu Pedro Braz com aquella teimosa 
decisão de velho, pelo que o seu compa- 
nheiro, abaixando a cabeça vencido, nao pro- 
feriu mais nenhum conselho. Viajaram juntos 
até Sydney, e deve confessar-se que Pedro 
Braz cahira n'um profundo abatimento. A 
fadiga vencera afinal a dura energia do seu 
animo. Millington acompanhou-o ao hotel 
Oxford^ e a pedido d'elle prometteu voltar 
n'aquella mesma noite. 

9 9 9 

Nao obstante as naturaes commemorações 
da apregoada victoria forense, que lhe abria 
carreira, com a familia e com os amigos, o 
moço advogado voltou, conforme promettera, 
e encontrou o velho viajante melhor depois 
do descanço, comquanto ainda inhibido de 
sahir. 

No dia seguinte achou se muito melhor, 
— quasi bom, declarava elle, e sahiu a ver 
aspectos da cidade. Nao quiz tomar carrua- 
gem — Oh nao, podia ser cuspido outra vez. 
Portanto optou pelos tramways. Pela hora do 
///«<:// deteve-se no -Parque Publico, a obser- 
var a variada população que alli encontrou. 

O parque publico de Sydney, com as suas 
grandes e frondosas alamedas, estatuas e la- 
gos, e seus massiços de verdura e bancos, 
sendo o ponto de reunião do mundo ele- 
gante, é também o habitual ajuntamento dos 
decahidos ou desempregados da c(^lonia, dos 
pretendidos políticos ou philosophos da rua, 
emfim um lugar de encontro para os ociosos, 
forçados ou voluntários. Alli lêem-se os jor- 
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naes, que passam por empréstimo de mao a 
mao, discutindo os negócios do dia com res- 
peito á colónia, e ao inundo. Aquelle é o seu 
salao, a sua casa, a única para alguns d*elles. 
Como conseguem viver é milagre ou myste- 
rio, muitas vezes para elles próprios. Nao se 
encontra em nenhuma outra colónia vida sí- 
mil han te a esta do parque de Sydney. Alli 
encontram-se politicos como os nao ha em 
qualquer outra parte. Parece até extranho 
que esta raça de génios de governo publico 
nao tenha adquirido mais proeminência, 
posto que se nio deva esquecer que alguns 
doestes reformadores do Parque tenham che- 
gado, por ura d'estes acasos de fortuna, que 
só as colónias fornecem, ás camarás fazen- 
do as leis. 

Quem visitar o Parque, a qualquer hora, 
encontrará sempre a população variada e os 
mais curiosos aspectos. Talvez de manha 
cedo seja a hora mais triste para o visitar. 
Veem-se ali os hospedes d'aquelle hotel a 
ceu aberto, deitados em todas as posições, 
em todas as attitudes ; alguns, na relva, outros 
nos bancos. Felizmente nao se sente alli frio 
penetrante, aliás a miséria e a privação seriam 
tanto maiores e mais cruéis. Quando o sol 
vae subindo, elles levantam-se dos seus duros 
leitos. Aquelle que é limpo por habito, os que 
teem maior respeito por si próprio, fazem uso 
das fontes da rua do Collegio, e d'outras ave- 
nidas transversaes para fazerem as suas lava- 
gens e toiiette. Veem-se de todo o género, e 
idade, velhos e novos, corações tristes e ven- 
cidos nas luctas da vida, criminosos con- 
victos, ou que só principiaram a realizar o 
mal. Este largo templo de Deus, com as suas 
naves frondosas, é o abrigo de muitos cabi- 
dos na adversidade. Esmagados, nas luctas 
da sociedade, magoados, despedaçados, vao 
para alli descançar, pensar, resolver os mais 
duros problemas da existência. Se aquellas 
arvores e aquelles bancos podesscm fallar, 
que curiosas e tristes historias poderiam con- 
tar ! Por entre a ramaria das arvores divi- 
sam-se as duas cúpulas da Synagoga, as torres 
da Bolsa, e de muitos templos magestosos, 
como os de S. Filippe e de S. Jayme. Es- 
tas egrejas também podiam revelar muitos 
casos tristes. As torres das cruéis egrejas — 
como lhes chamavam, construídas pe!o tra- 
balho dos forçados, elevam-se sobre o parque 
e cnsorabram-se reciprocamente. Sao egrejas 
de tristes, injustas e cruéis recordações. Os 
susi:)iros, as pragas, a angustia da alma e do 
corpo, a amarga dor entranhada n'aquellas 
paredes e n'aquelles campanários, nunca 
serão sequer conhecidos. Supponha-se um 
homem de espirito forte, limpo de supersti- 
ções, para quem seja gracioso fallar em almas 



do outro mundo e que fique sósinho em S. Fi- 
lippe ou em S. Jayme, alta noute, quando a 
cidade estiver silenciosa, e logo verá, em allu- 
cinaçao tremenda, reconstruindo historias 
lúgubres os espíritos buliçosos e inultos que 
vagueiam alli dentro. 

Pedro Braz passou pela ultima das duas 
egrejas quando se encaminhava para o par- 
que pela rua do Rei. Olhando para ella, amea- 
çou-a de punhos cerrados. Conhecia-a. Ti- 
nha-a visto construir, e podia reconhecer alli 
dentro muitas almas penadas. 

— Ah, Percy Craig, — segredou — Percy 
Craig, nunca serás vingado ? — e olhava para 
uma parte das paredes, n'um olhar de desola- 
da amargura. A com moção abalou-lhe vi\'a- 
mente o alquebrado corpo, mais do que po- 
dia supportar. Sentou-se n'um dos bancos 
do passeio do centro, a considerar por quê 
algumas das communidades religiosas, bem 
numerosas na cidade, ou algumas pessoas 
caridosas nao tomavam como preceito ir á 
aquelles ajuntamentos confortar tanta des- 
ventura, alegrar e ajudar tanta miséria e tan- 
ta afflicçao. 

Ainda nao reparara n'uma senhora sen- 
tada no mesmo banco em que elle estava 
quando um suspiro meio abafado, lhe cha- 
mou a attençao, e, voltando-se, abservou-a 
com insistência investigadora. 

Era uma senhora alta, delgada, de appa- 
rencia distincta, cujos movimentos revelavam 
aquella impressão de graça desaífectada que 
denuncia a boa educação. Parecia afflicta. 
Os seus olhos pardos tinham a expressão 
de acerbo desespero. Luctara evidentemente 
com coragem, mas estava exhausta de soflfrer. 
Chegara talvez ao ultimo extremo, como se 
em frente se lhe levantasse uma parede nua 
e lisa a embargar-lhe o caminho da vida. Nao 
via meio algum de salvação ; e perdera de 
todo a esperança. Testemunhavam-lh'o os 
cabellos prematuramente brancos. Pedro !Braz 
esqueceu-se do fatal fim da pessoa de quem 
ainda ha pouco se recordava, á vista d'aquella 
vida tormentosa. Mais uma vez ouviu um 
suspiro abafado, e viu reproduzido pela som- 
bra alongada sobre a arêa da alameda o es- 
tremecimento nervoso que lhe percorrera o 
corpo alquebrado. Reparou no seu vestuário 
c nao obstante estivesse posto graciosamente, 
era realmente muito gasto e pobre. Havia 
porem o quer que fosse de severo no seu ar 
e porte que dava ao aspecto do fato velho 
uma impressão de requinte. 

Pedro Braz tossiu levemente para lhe cha- 
mar a attençao ; e depois principiou a fallar 
do calí^r e do tempo como se dirigisse a in- 
vizivcl interlocutor, opinando que similhante 
calor tao intenso deveria provocar em breve 
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alguma tempestade. A principio ella não fez 
caso, mas elle tanto persistiu nos seus esforços 
para a attrahir, e iniciar conversação, que afi- 
nal ella voltou-se para elle affavelmente. A sua 
attitude desanimada era em extremo doloro- 
sa. Nao era a expressão do cançaço, mas o des- 
gosto do desespero, o mais triste soflfrimento 
que pode supportar a alma humana. O descan- 
ço do corpo p(')de remediar o soffrimento da 
fadiga; mas o que ha que 
possa mitigar o can- 
çaço de uma alma em 
desespero ? Só aquelle 
que disse : — Vinde a 
mim vós que trabalhais 
e estais carregados com 
pezo — o pezo das an- 
gustias do desespero da 
alma — e dar-vos-hei 
descanço — Elle só po- 
deria prover de remédio 
áquella amargura. 

Pedro Braz era um 
verdadeiro christao, a 
despeito do que al- 
guns poderiam dizer, e 
conhecia melhor, e 
praticava-os mais fre- 
quentemente, os pre- 
ceitos do Mestre do que 
muitos que faziam alar- 
de profissional ou os- 
tentação vaidosa. 

Elle vira alli uma al- 
ma abatida pela lucta 
contra os revezes da 
vida e attrahira-lhetoda 
a sua compaixão. Tam- 
bém elle passara por 
aquella Gethsemania, e 
tentava consolar a po- 
bre infeliz. Mansamen- 
te procurou conquistar- 
Ihe a attençao e o in- 
teresse : 

— A's vezes está-se desgostoso com tudo 
que se vê. Ate o calor parece demasiado para 
viver, e decididamente é muito desagradável. 
Tantos sao os revezes e desgostos no mundo 
que parece nao merecer a pena tentar a lu- 
cta. 

— Realmente nao merece, respondeu a 
desconhecida senhora. 

— Assim o pensamos, porém quando de- 
pois se olha para traz, para o tempo que pas- 
sou, vê-se que nao é tão desesperado o caso 
como se julgava. Ha sempre um protector 
que nunca nos desampara. 

— Também assim pensava, mas agora já 
perdi a fé. 



— Isso é o que a senhora pensa — retor- 
quiu-lhe Pedro Braz. Nao abandone a espe- 
rança. Quem sabe se esse protector me man- 
dou vir ter comsigo ? 

Ella olhou para elle com ar perscrutador. 

— Sim — continuou Pedro Braz — pode 
olhar-me surprehendida, mas é verdade. Vim 
todo o caminho de Talworth para a encon- 
trar, e para cumprir algum secreto designio. 




A pobre senhora imaginou que elle estava 
doido, como nao raro suppomos do nosso 
melhor e mais verdadeiro amigo. Depois Pe- 
dro Braz contou-lhe como tinha emprehen- 
dido esta viagem, depois de tanto tempo de 
reclusão em casa, sem saber o motivo que o 
levara áquella deliberação. 

— Agora começo de ver a razão d'ella — 
continuou. Tenho de retirar breve para a 
minha casa, e tenho ainda uma ou duas coi- 
sas a fazer antes de partir. Conte-me tudo 
quanto lhe diga respeito e que a afflige. Nao 
tenha receio. Sou tao velho que poderia ser 
seu bisavô, — e ria-se para disfarçar bondosa- 
mente a sua intenção generosa. 
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Ella contou-Ihe as suas circumstancias pre- 
sentes, mas do passado nHo disse palavra. 
No entanto Pedro Braz julgou adevinhar ma- 
liciosamente aquelle passado occulto pelo 
que ella relatara. Quando terminou a narrati- 
va, disse-lhe : 

— Sim vejo que foi governante de um ca- 
valheiro, que se retirou para a metrópole e 
desejaria ter uma outra casa, se fosse possi- 
vel. Onde está agora ? 

Ella disse-lhe. 

— Bem a senhora terá noticias minhas 
amanha por estas horas. Confie sempre em 
Deus. E despediu-se apcrtando-lhe affectuo- 
samente a mao. 

N'essa noite encontrou-se com João Mil- 
lington e contou-lhe a aventura. 

— Creio que conheço a pessoa de quem 
está fallando — disse o moço advogado quan- 
do o velho acabou de fallar. 

— Conhece ! Como assim? 

— Deixe-me descrevel-a,e depois dir-me- 
ha se acertei. E' alta, uma senhora distincta 
como se pode ver logo á primeira vista. Os 
cabellos estão branqueando ; tem a phisiono- 
mia simples e bondosa. O vestuário, embora 
russo e velho, tem um aspecto serio e grave. 
A vóz branda e agradável, a expressão bon- 
dosa. Ella é, como já disse, uma senhora. 

— Descreveu-a, na verdade, Quem é ? 
Como se chama ? 

— Deve ser a senhora Moss, uma senhora 
pelo nascimento e pela educação — e João 
Millington contou tudo quanto sabia a res- 
peito d'ella. 

O velho viajante passou a occupar-se de 
diversos negócios, visitando ao mesmo tempo 
todos os pontos da cidade. Procurou alguns 
dos seus agentes que na sua maioria o co- 
nheciam apenas de nome e dia a dia se foi 
tomando amigo do moço advogado, que por 
habito ia visitar ao escriptorio. Cumpriu a 
promessa que fez á senhora Moss, obtendo- 
Ihe um lugar de dama de companhia da mu- 
lher de um respeitável professor. Poréra nao 
lhe disse que tinha ficado responsável pelo 
seu salário, nao permittindo os meios do pro- 
fessor similhante despeza. 

Assim esteve seis mezes na cidade quando 
n'uma manha accordou muito incommoda- 
do. Mandou chamar immediatamente João 
Millington e a senhora Moss. Ficaram extre- 
mamente penalisados de o verem tao doente, 
pois já lhe tinham grande estima. Viam 
n'elle á parte algumas excentricidades e par- 
ticularidades, que eram inoíTensivas, um ca- 
racter bom e generoso. Pedro Braz disse-lhes 
com serenidade que sabia ter recebido or- 
dem de marcha, e estava prompto para par- 
tir. Fez-lhes generoso presente de todo o seu 



mobiliário em Malugalala, e disse-lhes que, 
tendo sobrevivido a todos os seus parentes. 
lhes deixava, com excepção de um ou dois 
legados aos seus vellios e antigos criados, o 
remanescente de seus bens para ser dividido 
egualmente entre os dois. — Sao merecedo- 
res, aliás nao o teriam obtido — segredou — 
e sei que d'elles faraó bom uso. 

Ficaram ambos admirados, como se pódc 
suppôr; porém como ignoravam completa- 
mente a situação dos negócios do seu vellio 
amigo nao podiam avaliar da somma total 
dos seus bens. 

A senhora Moss acompanhou-o attenta- 
mente, tratando-o com o maior carinho : e 
ou fosse pelo bom tratamento, ou pela ex- 
traordinária constituição robusta, ou por am- 
bos os motivos conjunctamente, em menos 
de quinze dias já podia outra vez andar por 
toda a parte. Entretanto todos podiam per- 
ceber que era um homem quasi sem vida, 
prestes a extinguir-se, como uma luz que se 
apaga por falta de alimento. Fez pintar o 
seu retrato com o aspecto mais velho e sujo 
possível, e metteu-o n'uma moldura, a mais 
velha e suja que poude comprar. Todos se 
admiravam da vida que ainda o animava. 
Quando annunciou a sua tenção de voltar 
para casa, tanto a senhora Moss como Jo2.o 
Millington, ofFereí cram-se para ir com elle; 
mas so lhes perniittiu que fossem despedir-se 
á estação! 

— Mandar-vos-hei chamar se precisar de 
vós — disse e encostou-se para traz nos co- 
chins da carruagem do comboio. 

» • » 

Mais morto do que vivo chegou a Tal- 
worth. Jorge Geo diííicilmente esperou tra- 
zel-o vivo para casa, e lembrou- lhe que seria 
melhor ficar alli e chamar um medico. 

— Ha luar, e vocês podem ver bem o ca- 
minho — replicou, com aquella mesma ener- 
gia indomável. 

Em Malugalala espera va-se em grande 
animação o regresso de Pedro Braz. A sua 
partida tinha causado espanto, mas a sua 
volta causou consternação. 

— Vem para casa morrer ! — lamentava o 
velho André. 

Todavia ainda uma vez o velho poude le- 
vantar-se e sahir. 

— Elle lucta com a morte, -r- disse uma 
tarde a mulher de Geo ao marido, quando 
este voltava do seu trabalho diário. 

— Comtudo, é muito velho — replicou Tho- 
maz Geo, que era homem de poucas palavras. 

— Completou cem annos, ouvi dizer. Não 
teria ainda feito testamento ? 

— Nao pensaria em dizer-m'o. 
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— Podes contar que foi o que o decidiu a 
ir a Sydney, — continuava a senhora Geo, 
ciue era mulher difficil de callar o que sentia. 
Tens estado ha tanto tempo a seu serviço, 
que devia lembrar-se de ti. 

— Pagou-me sempre bem. Entretanto al- 
guém ha-de entrar na posse de todos estes 
bens — replicou o marido reflectindo. — Dci- 
xa-me ver ; ha isto aqui, depois ha a fazenda 
de Bendermeer em Queensland . . . 

— E* onde foste quando Jorge era ainda 
creança, nao é assim ? 

— Sim, ha talvez vinte annos. Já era então 
uma bella propriedade, c está agora muito au- 
gmentada. 

— E elle tem ainda outras propriedades, 
não é assim ? perguntou Jorge, que se occu- 
pava em concertar umas correias de estribo, 
e tinha a sella no chão em frente. 

— Tem sim, Jorge. Ha o Hillgrove, perto 
de Yarrangobilly ; Golgolgoa na Riverina; 
e a Yanderbilly na costa Victorvana. D'ou- 
tros nada sei. Terá alguns parentes ? Nunca 
fallou d'elles. Em todos estes annos que te- 
nho estado a seu serviço, nunca me nomeou 
alguém que lhe pertencesse. 

— Tem estado com elle ha muito tempo 
nao é assim ? — E Jorge ia ajustando as cor- 
reias e as fivellas. 

— Tenho estado com elle toda a minha 
vida. Eu nasci no sitio de Bendermeer em 
Queensland. Meu pae era o seu chefe de pas- 
tagens alli, e o velho trouxe-o para aqui ha 
quarenta e seis annos e deu-me o emprego 
quando meu pae morreu. E tem sido muito 
bom para mim. Quando me lembro d'esse 
tempo . . . Pedro Braz parecia ha quarenta e 
seis annos tao velho como agora. Nao tem 
feito mudança alguma, apenas costumava 
dar uma volta pelas propriedades regular- 
mente, e agora deixou passar quarenta an- 
nos sem se mecher d'aqui, senão no dia 
em que fez a jornada a Sydney. Todavia 
sabe como tudo corre em todas as fazen- 
das. Elle reconhece até um carneiro que seja 
seu. E' esperto e vivo, mas desejava que os 
seus herdeiros, quem quer que fossem, esti- 
vessem aqui. Acaso fallou em alguém, Jorge? 

— Nem uma palavra. Realmente julguei 
que estava morto quando o vi no carro. Ti- 
nha a apparencia de quem ia morrer, mas 
evidentemente tem um fôlego excepcional. 

Com eíieito Pedro Braz estivera para mor- 
rer a todo o momento nos doze mezes que 
se seguiram, e os pensamentos que expres- 
sara Thomaz perpassaram-lhe também pela 
mente, porque no dia seguinte escreveu á se- 
nhora Moss e ao joven advogado, pedindo- 
Ihes que viessem sem demora. A' sua che- 
gada ficaram muito consternados com o as- 



pecto do velho, comtudo nada lhe disseram. 
A presença dos dois reanimou-o. Tomou de- 
susado interesse pela tosquia dos rebanhos 
d'aquelle anno e conservava-se todo o dia á 
sombra dos arvoredos. Todos se admiravam 
de que elle ainda conseguisse viver. Percor- 
reu toda a propriedade com os seus dois ami- 
gos, apontando-lhes os diversos pontos de 
interesse. 

— Qual dos dois lhes parece que ficará 
possuidor de Malugalala? — disse-lhes um 
dia, quando estavam sentados na varanda. 
Ambos menearam a cabeça, n*aquelle sabido 
movimento que pretende significar indiffe- 
rença do assumpto, ao mesmo tempo que a 
senhora Moss lhe expressava a esperança de 
que elle ainda havia de occupar por muito 
tempo aquella casa e fazenda. 

— Nao — replicou, — nao ha de ser por 
muito tempo mais. Vivi além de tempo des- 
tinado, e nao terei pena de partir. Tenho 
muitos amigos no outro mundo a quem de- 
sejo encontrar. Estamos separados ha tanto 
tempo — continuou suavemente. Ha um ponto 
n*esta propriedade que ainda vos nao mos- 
trei. Foi n'esse sitio que cahi do buggy 
quando parti para Sydney e onde desejaria 
ser enterrado. 

Foram-se passando os dias, e nao obstante 
parecesse que tinham percorrido toda a pro- 
priedade, elle nao designara ainda o lugar de 
que fallára. A senhora Moss tinha ficado em 
Malugalala durante uns seis mezes, porque 
Pedro Braz manifestara o desejo de que ella o 
nao deixasse. João Millington voltara para os 
seus processos, fazendo lá algumas fugidas, 
quantas podia. 

• 9 9 

Era um domingo á noite. Um missionário 
dos que percorrem os mattos em evangelisa- 
çao errante chegara na noite antecedente. A 
pedido de Pedro Braz ofiiciou de manha á 
sombra das arvores. Toda a gente do sitio se 
reuniu alli, compondo um grande e silencioso 
grupo, de effeito pittoresco e emocionante na 
sua devoção ingénua. Os officios da tarde fi- 
zeram-se na capella, estando presentes ape- 
nas as familias da visinhança mais próxima. 
Uma ceremonia que a senhora Moss nunca 
esqueceu. O sacerdote tomou para assumi)to 
da sua pratica o texto que diz — acabei a 
minha carreira — e fallou com persuasiva elo- 
quência na tranquillidade de consciência que 
pacifica a alma, no fim da vida, apoz o dever 
cumprido. Depois de terminada a ceremonia 
os poucos residentes da casa sentaram-se e 
conversaram serenamente ainda por curto 
espaço. 

— Tenho de continuar a minha jornada 
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de manha cedo — disse o missionário, levan- 
tando-se para se retirar para o seu quarto. 

— Nao poderia ficar um ou dois dias mais? 
— replicou Pedro Braz, levantando-se tam- 
bém. — Alguns dos seus ouvintes de ha pouco 
gostarão de lhe comprar livros, e eu desejo 
contribuir com uma offerta para os fundos 
da sua congregação. 

— Pois bem, ficarei ainda todo o dia d'a- 
manha, e agradeço-lhe a hospitalidade. De- 
pois tenho de partir infallivel mente para a 
minha viagem. 

— Está concordado. Hei -de ir mostrar- 
Ihes aqueile lugar de que lhes fallei, havemos 
de lá ir amanha, acrescentou voltando-se 
para João Millington, que tinha chegado na 
véspera, e para a senhora Moss. 

No dia seguinte, denunciava uma extra- 
nha inquietação. Andou pela casa toda e em 
volta do jardim. Nao podia conformar-se 
com a próxima partida do moço advogado, 
e ao percorrer os jardins e as dependências, 
ia dizendo adeus a todos que encontrava, os 
quaes se quedavam admirados, procurando 
atinar com o sitio para onde elle iria. O ve- 
lho André andava atráz d'elle muito pertur- 
bado, e Roberto Hawber, um corredor de 
cavai los da visinhança que viera tentar negó- 
cios com elle, acompanhava-o com bondoso 
e afflictivo interesse. 

Depois do lunch mandou pôr o buggy e 
pediu a Hawber que tomasse as guias n'um 
passeio pelas pastagens. Elle estava muito 
fraco e parecia que hia perdendo forças á 
medida que se prolongava o passeio A se- 
nhora Moss pediu-lhe que voltasse para 
casa ; o missionário reforçou o pedido com 
os seus rogos ; mas elle abanava a cabeça e 
fazia sígnal para que continuassem. Por fim 
chegaram ao ponto onde tinha occorrido o 
accidente. 

— Dcixem-me sahir aqui — disse mansa- 
mente — e os trez homens com muito cuidado 
levantaram-o e collocaram-o sobre uma man- 
ta que a senhora Moss tinha estendido sobre 
a relva húmida. Deitou-semui socegadamen- 

( Adaptado do inglez). 



te, com os olhos fechados. O sol no i»ente 
alongava as sombras sobre a planície, e uma 
ligeira viraçào soprova branda e serena. Ha- 
via no ambiente uma grande tranqui II idade, 
Desapparelharam os cavallos, e os trez com- 
panheiros de Pedro Braz sentaram-se n\im 
cepo de arvore cortada emquanto que a senh< >- 
ra se sentara na relva e deixava repousar a 
cabeça do velho Braz sobre o regaço. Assim 
permaneceram em silencio por algum tempo. 
Havia tanta serenidade que nao convidava 
á conversa. De repente Pedro Braz abriu os 
olhos como se acordasse d'um sonho, olhan- 
do em redor, e st >cegadamente agradeceu á 
senhora Moss as suas bondosas attençDes. 

— Amigos — disse com voz amortei-ida 
— vim aqui para morrer. Sempre desejei aca- 
bar aqui os meus dias, e n'este ponto serei 
enterrado. E' um lugar sagrado para mim. 
Aqui repousam os meus queridos. Aqui en- 
contrei o meu amigo de mocidade, o mal jul- 
gado Percy Craig. Era um convicto fugido, e 
depois de o ter escondido durante oito an- 
nos, enterrei-o alli com as minhas próprias 
mãos — e apontava para um sitio perto onde 
a relva parecia mais alta do que em redor. 
Ninguém me ajudou. Enterrei-o sósinho. Era 
um bom homem — e sumiu-se-lhe a v<')z. 

Esperaram, depois o missionário inclinou- 
se sobre elle e pcrguntou-lhe se queria re- 
zar com elle. Com alguma cousa ainda do 
seu velho espirito o moribundo respondeu — 
Se isso me fizesse algum bem, se me desse 
alguma vida!... 

Minutos depois cahia em inconsciência, e 
n'aquelle estado esvaiu-se-lhe serenamente 
o espirito — Pedro Braz estava morto. Todos 
ficaram contristados quando souberam o pas- 
samento do velho e todavia todos exclama- 
ram — Morreu afinal ! 

Enterraram-o no lugar que elle tinha in- 
dicado, e o missionário addiou a sua partida 
mais um dia para rezar sobre a sepultura. 

Quem eram os seus herdeiros ? 

Era a pergunta anciosa e interesseira que 
todos faziam. 

(Continua). 
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E CERTO que a moda, de sua essência ca- 
prichosa e variável, muda de aspecto a 
todos os momentos, mas deve confes- 
sar-se que desenvolvendo-se ella da peque- 
nina semente de vaidade, que germina em 
toda a alma humana, a dos dois sexos, aquel- 
la variabilidade é ainda impulsionada pelo 
desejo insaciável de distincçao, de separação 
de classes e de usos. Desde que se generaliza 
um aspecto de moda, pode contar-se-lheuma 
duração epheniera. Este facto dá-se princi- 
palmente na combinação de cores ou na es- 
pecialidade dos enfeites e 
adornos. Os feitios populari- 
sam-se e resistem ás compa- 
rações ; esses distinguem-se 
sempre no primor do corte 
e na excellencia dos tecidos; 
mas as cores ferem mais viva- 
mente os olhos delicados e 
sensiveis aos eífeitos egualita- 
rios. Por isso as damas ver- 
dadeiramente elegantes, as 
que se sabem vestir, as que 
se distinguem pela nobreza do 
porte e pelo respeito da sua 
própria personalidade, as que 
se afastam cautelosamente 
d'aquelle mundo mesclado c 
extravagante que com recur- 
sos fáceis passam vida tam- 
bém fácil, as que são verdadei- 
ras senhoras, na accepção da palavra, evitam 
adoptar desde logo cores caprichosamente 
combinadas ou formas de adornos muito es- 
peciaes. Se as indicamos por vezes aqui, é para 
sacrificar á actualidade ; porém damos sem- 
pre preferencia a modelos e a indicações que 
satisfaçam melhor áquella principal quali- 
dade d'uma toiletU distincta, a simplicidade 
apparente, bem mais difflcil de conseguir do 
que a complexidade espaventosa. Não é 
nosso intuito exclusi\o dar aqui noticia de 
modas ; procuramos modestamente educar o 
gosto das leitoras intelligentes pela preferen- 
cia do que se usa nos bons circulos da socie- 
dade. 

Continuam-se a empregar abundantemente 
cassas e gazes de seda e algodão, sedas pom- 




padour, cambraias de linho estampadas, /<?//- 
lards mesclados muito ílexiveis, fazendas de 
linho em tecido novo com bordados ; mas 
todos estes tecidos difTerentes são ornamen- 
tados de flores onde predominam as rosas 
pequeninas ou onde se destacam molhos de 
violetas, sobre fundos claros e apropriados á 
estação, muito alegres, muito leves, de sorte 
que, no dizer dos que teera assistido ás reu- 
niões mundanas dos grandes centros da moda, 
nas garde7i'parties, nos recintos das corridas, 
o grupo animado c palreador das damas gen- 
tis dá a impressão d'umagran- 
de corbeille de flores, movedi- 
ça sobre o extenso relvado dos 
parques edos jardins. São os 
chapéus que ferem a maior 
viveza de cores, sendo abun- 
dantemente enfeitados de flo- 
res em que o fabrico moder- 
no põe tal perfeição que il- 
ludem verdadeiras pela exa- 
ctidão, suavidade e marieza 
de tons. Nem o perfume lhes 
falta, que a moda continua a 
ordenar o uso pródigo das es- 
sências finas, de campezina 
suggestão, como o extracto de 
feno c outras delicadas com- 
posições da arte de perfumista. 
Os ornatos e os desenhos 
das fazendas modernas pres- 
tam-se ao emprego das preguinhas, augmen- 
tando-se o cftbito extranho, de sorte que 
nas blusas se utilizam com muita frequência, 
sobietudo quando são confeccionadas em 
sedas da índia, dos mais variados tons que 
apparecem agora no mercado. Usam- se 
muito também blusas de cambraia de linho 
bordado com applicaçõcs de renda irlandeza 
ou valencietiney segundo o gosto. A renda ap- 
plica-se agora mais em ornatos separados, 
compondo florões completos ou medalhões, 
ou losangos, como mostra a primeira das nos- 
sas illustrações. Estes medalhões ou quadra- 
dos são cortados em rendas cujo desenho é 
feito para poder ser separado em figuras de 
ornato. Empregam-se estas applicações tam- 
bém como enfeite de saias. Apparecem gui- 
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ptires em tons diversos, feitos de fios torcidos 
em creme e preto, que teem um aspecto attra- 
hente pela novidade. Deixara-se de fazer tan- 
to em tufos de renda os abafos e empregam-se 
mais as romeiras em renascimento de velha 
moda, todavia bem gentil, porque não occulta 
a curva graciosa dos bustos, ao contrario acen- 
tua-a e define-a n'uma roupagem solta de cs- 
culptura, em artistica attitude. Fazem -se todas 
em renda ou em setins mui- 
to leves com orlas de largas 
rendas; como também se 
compõem mais modeiàtH- 
mente, pregand" rendeis cie 
Alençou sobre aui leinjEiclc 
finissima cambraia, de sorte 
a aproveitar-lhe d^ pontas 
para fecho elegarUc sobre o 
seio. Teem apparecido al- 
gumas d'estas romeiras 
simplesmente imaginadas, 
sobre as quae^ se valuri- 
sam as antigas rendas dos 
mais trabalhadi ks pontos. 

A nossa segunda i Ilus- 
tração mostra uma elegíin- 
te toiletle de fazenda lisa 
cuja ornamentaçíln piim i- 
pal consiste nn empregt» 
de renda applicadií, t:uiti:> 
na saia, como n< » l xirpí s to- 
da segura por presilhas de 
fita de veludo icrmi irada 
por botões, comu se l^^n\ 
na verdade abotoada , dan- 
do na saia a illusílo de que 
segura a serie de qut- 
tro pregas efinge no 
corpo que o fe* 
cha sobre o peitilho 
de seda, como m*js* 
tra a figura. 
O pescoço 
tem o deco- 
te que se vê, 
fechado de- 
pois pela 
m e s m a 
renda do 
enfeite 
em um 
tufo ao 

ladt , similhando uma veste inrerna que su- 
bisse até o pescoço pelo interior do vestido; as 
hombreias e as mangas apresentam novida- 
de de forma enos punhos e no braço se vê 
de novo apparecer em applicações de renda 
aquella mesma fingida vestia interna que 
vimos fechar o decote. A nossa terceira illus- 
tiraçao reproduz uma toilette em linho azul 




muito pallido que acentua o género de toille- 
ies para passeio ao campo, tendo o corpo a 
forma de jaqueta aberta na frente para dei- 
xar ver uma blusa interna de seda ou de cam- 
braia que reapparece também nos punhris 
para foasra de mangas largas. 

Chegada a época de partida para o cam- 
po e para as viagens mais ao menos longas 
conforme a distancia a que se acham as pro- 
priedades, a moda determi- 
na agora o género de toi- 
lette é variam naturalmente 
os modelossegundo a exube- 
rância do busto, vendo-se n<">s 
grandes armazéns de ven- 
da numerosos paletoís-sac 
de forma absolutamente v.i- 
ga, maagas amplas prestan- 
do-se sem revelações indis- 
cretas ao repouso negligen- 
te, á vontade, como se diz, 
durante os longos percursos 
cm caminho de ferro, visto 
que facultam o uso d'uma 
simples camiseta de seda 
interna, larga, fluctuante. 
Vccm-se tíimbem model<»s 
justos, embora coll cantes, 
que se apropriam á flexibi- 
lidade delgada de firmas. 
Empregam -se para estes 
costumes de viagem os chc- 
violes cinzentos, de mesclas 
muito finas, os homespun e 
os covcrcoat; e para ornato 
em geral simples botões. Os 
chapéus de forma marçuis 
tem sido por emquanto pre- 
feridos para completar o 
costume, visto qee recobrem 
bastante os cabcllos. Ha 
agora véus bastantes espes- 
sos que defendem pratica e 
eíficazmente os rosti>s cujo 
mimo e frescura sofiTrem 
com o ar saturado de pó 
de carvão, o qual acompa- 
nha e envolve constante- 
mente os comboios. Nao 
sno em mousselina de seda, 
mas n'uma espécie de taffe- 
tas, especialmente tecido 
para o eífeito, que de preferencia se com- 
põem as guamições ou enfeites dos chapéus 
de viagem, a fim de resistirem a acção da 
poeira, as saias d'estes costumes usam-se 
curtas, o que é lógico e commodo, para faci- 
litar os movimentos no embarque e desem- 
barque de comboios. 

Como se vê da forma geral dos modelos 
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apresentados, cantinua a vigorar o vestuário 
ajustado sobre a cintura e ancas, e em vir- 
tude d'isto, as casas que fornecem saias de 
baixo apresentam agora uma variedade no- 
tável de géneros, todos tendentes pelo corte, 
ajustamento em laçadas, emprego de botões 
de pressão, e diíferentes 
outros meios, a conseguir 
uma quasi adherencia so- 
bre o corpo. A seda realiza 
o maior numero de condi- 
ções necessárias; e, desde 
que a industria moderna a 
fabrica, verdadeira ou ar- 
tificialmente, por preçus 
accomodados á maioria dos 
recursos, é o material es- 
colhido de preferencia, pela 
sua leveza, pela sua flexi- 
bilidade e pela sua dura- 
ção. Cada vez se é mais 
exigente na feitura d'esle 
indispensável complemen- 
to de vestuário, sem o (iiial 
nenhum vestido, por me- 
lhor corte e por mais ele- 
gante forma que te- 
nha, sobresae devida- 
mente. A saia interna 
e o collete sao dois 
elementos fundamcn- 
taes do vestuário ; e 
todo o cuidado e todo 
o escrúpulo na sua es- 
colha é sempre menor 
ao exigido ; para que 
nao possa ter-se a sen - 
sacão desagradável, a 
quem na rua vê 
passar um elegan- 
te, de marcar com 
a vista a linha que 
termina o collete e 
quasi lhe desenha 
as barbas, ou o 
bamboleamento 
torcido que tomam 
as saias quando 
não assentam so- 
bre um dessoNS 
apropriado. 

Tendo-nos refe- 
rido a campo e ca- 
sas de campo, lem- 

bra-nos registar o uso cada vez mais apreciado 
de empregar para as mezas, mas exclusi- 
vamente aos almoços ou aos hinchs, toa- 
lhas e guardanapos de phantasia e de co- 
res, em cujo tecido a arte nova desenha os 
mais caprichosos arabescos, com barras aber- 




tas. Os tecidos não tem avesso ; collocam-se 
indistinctamente d'um lado ou d'outro, e 
assim obtem-se o efleito de destacar ornatos 
brancos ou cremes sobre um fundo em rosa 
velha ou ao contrario os florões em cor sobre 
o fundo creme. Fabricam-se também em 
azul pai lido e creme, em 
amarello de ouro e creme. 
Os desenhos, por vezes, af- 
fectam o estylo Luiz xv no 
próprio tecido ou bordados. 
Repetimos, porem, a toalha 
do jantar continua a ser in- 
teiramente branca ; somen- 
te a moderna industria tem 
chegado a produzir o ada- 
mascado tão brilhante que 
semelha seda e tão distincto 
que parece resaltar em rele- 
vo. Como phantasia para 
mezas de lunchs ou de servi- 
ços de refrescos em elegan- 
tes garden-parties, me- 
zas que por vezes são 
collocadas sob os alpen- 
dres dos terraços ou em 
fechados caramanchões 
de trepadeiras que a mo- 
da, também soberana no 
arranjo dos grandes jar- 
dins, tem recentemente 
renovado da velha ma- 
neira do século xviii, 
usam -se toalhas com 
barras e desenhos aber- 
tos no género italiano, 
arrendadas e assentes 
sobre setins de cores 
claras para fazer sobre- 
sahir na transparência os 
desenhos decorativos. 
Comprehende-se o em- 
prego d'estas toalhas 
phantasistas para con- 
dizer com as louças mo- 
dernas de feitios capri- 
chosos e irregulares, co- 
loridas fortemente ou 
plenas de desentios or- 
namentaes excçnlricos. 
que o esthetismo" pre- 
tencioso e ávido de ori- 
ginalidade tem posto em 
pratica, com excellente 
êxito muitas vezes, deve dizer-se para 'ser 
justo. Para acompanhar as boas porcella- 
nas douradas ou ])ara os serviços luxuosos 
da índia e da China, só o fundo branco das 
toalhas lhe faz realce ao valor, como tam- 
bém ás pratas lavradas e cinzeladas das boas 
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épocas da ourivesaria. E para voltar ás me- 
zas postas ao ar livre de que principiamos a 
fallar, registe-se egualmente que nao é tido 
como nota de bom gosto pôr flores na deco- 
ração d'ellas ; as flores, dizem, servem-lhe de 
moldura nos parlerres que as cercam, nos va- 
sos que ornamentam os terraços. Na ormen- 
taçao d'estas mesas, sempre pequenas, em- 
bora tenham de se multiplicar, prefere-sc o 
uso e mesmo o abuso dos crystaes, dispen- 



sando as peças de baixella luxuosa : admit- 
tèm-se os vidros coloridos, mas a grande 
moda são os crystaes dourados, vidros da 
Bohemia, que a industria moderna imita do 
artigo na forma e no ornato. Ha sem duvâda 
em todos os dominios da arte appl içada um 
renascimento que procura ser uma renova- 
ção, mas em verdade os velhos modelos ob- 
tém ainda uma dccedida preferencia, quando 
nao Silo os próprios objectos coUecionados. 



SCENA DE SALÃO 




Amável Visita. — Quadro de Georges Cain 

IVencaiitadora scena, que o quadro representa, traduz na decoração do salão, na luminosa 
disposição dos personagens, na naturalidade das attitudes, na minuciosidadc dos adornos, na 
impressão de inda real, uma fidelíssima lembrança d^aqudles tempos desapparecidos, e todavia 
bem próximos, em que a amenidade delicada do convívio social primava nos costumes, como 
ainda hoje se encontra em raros salões, menos buliçosos e mais severos do que aquelles onde 
predomina o modernismo insignificativo. São suírgcstivamente educativos do bom gosto e das 
boas maneiras estes quadros flagrantes de verdade simples, c acariciadores de gentilezas munda- 
fias, K com effeito uma visita amável ; sem duvida c um ^ grntleman > quem entretém aquellas 
damas numa conversação interessante, alguma curiosa narrativa de casos da sociedade que lhes 
prende a at tenção. 
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PARTIDA foi ao 

primeiro alvo- 
recer, porque 
Íamos para longe. O 
nosso caminho era 
para o alto das velhas 
collinas, coevas dos 
séculos. Conforme se 
subia, mais se desco- 
briam novos e re- 
dondos peitos de 
montanha, que pare- 
ciam pulmões de gi- 
»n.--- gantes arfando. O 
carreiro trilhado pelas 
pequenas mulas que transportavam os caça- 
dores era estreito, Íngreme e áspero, uma 
chan torturada pelas enxurradas invernaes. 
O sol antigo, avo das alegrias de toda a fe- 
cundação, annunciava-se apenas com um 
pulvilhar de scintillações, atiradas por cima 
dos altos píncaros. Essa luz meiga, dadivosa e 
jucunda, cahia gradual como se fora despren- 
dida de mão omnip(jtente, que estivesse aben- 
çoando o tranquillo valle. Já a terra acordava 
deliciosa, sem cspreguiçamentos, n'uma am- 
plificação meiga e riscjnha ! . . 



Os inquietos sabujos, cães de todas as cores, 
prí)cedencias e tamanhos . . rafeiros, poden- 
gos e mastins . . sinuosavam por entre as 
cavalgaduras e os homens de pé. Intemeratos 
corredores de maus caminhos, vivos, escan- 
zelados, ligeiros, seguiam coxeando na di- 
recção desejada. Apar d'elles caminhavam os 
rudes montanhezes, seus donos, calçados de 
tamancos de amieiro encorreados por cima de 



pelle de javali e ferrados na sola de tacholas, 
que o granito áspero poia. Homens broncos, 
tostados, membrudos, refeitos (o pequeno e 
ágil hotno alptnus de Linneu) sempre vestidos 
do burel, fiado e tecido em casa, da lã das 
suas ovelhas. Experientes conhecedores dos 
terrenos em volta, eram elles que, á custa de 
gritos naturaes, de buzinas, de rufos de caixa, 
de tiros de pólvora secca, acirrariam com todo 
esse alarme o instincto dos cães para levan- 
tarem a caça, que \ ivia socegada no imo das 
mattas e no pendor das montanhas. Alguns 
dos serranos levavam espingardas raiunas, cu- 
jos fechos de pederneira escondiam, por cau- 
sa do orvalho, sob a grosseira vestia; outros 
abordoados a paus de carvalho e lodao subiam 
de vagar a Íngreme ladeira. Gentes de poucas 
falias e poucos interesses, pois só memoravam 
casos de sua vida í)rdinaria com palavras avul- 
sas, separadas por silêncios longos. 

9 41 ^ 

O sol d'este adeantado outomno, ás oit(^ 
horas, tudo aclarava com um rutilar vivo e 
magnificente: beijava a verde coroa da urze, e 
os tardios rebentos d'alguns arbustos; fais- 
cava nas arestas vivas das penedias enchendo 
o ar de espelhamentos; reflectia-se nas aguas 
tumultuosas d(^s ribeiros, que susurravam 
nas fundas ravinas. Dia já completo, a luz 
convidava ao movimento. Fez-se, portanto, 
alto, n'uma extensa chan, larga e lisa, apenas 
tapetada de carqueja e tojo baixo. Os caval- 
leiros desceram das suas mulas, os monta- 
nhezes sentaram-se nas pedras que encon- 
traram. Veio-se a conselho ficando os cães 
attcntos: 

— Que te parece João? ! — perguntou o ab- 
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bade ao que tinha por mais sabedor cm caça 
grossa. 

— Que vamos a repartir-nos uns para aqui, 
outros para acolá. Assim podemos ajuntar as 
cabras ahi do Ramiscal com os porcos, que 
ainda estão para os campos, no farejo d^algum 
milho ou batata. 

— E's mestre e o teu conselho vale, ho- 
mem. Mas antes de tudo nao devemos fazer 
bera á barriga? Olha que cila mandaapenia 
e n(')s hoje temos de andar que farte. 

* 4» « 

Das ancas das bestas desceram os escuros 
alforges e as bolsas de coiro, cujos ventres 
estavam grávidos de comida. Procurou-se 
área lisa, no envasamento d' um alto penedo, 
onde, sobre relva a apontar, se estendeu a 
toalha de grosseira estopa. Collocaram-se a 
esmo as postas de bacalhau frito; as grandes 
broas de côdea escura, que pareciam pedras 
requeimadas ao sol ; os bolos de milho rechea- 
dos de toucinho, cosidos no rescaldo do lar. 
Em seguida appareceram as borrachas, pan- 
das do vinho acre da ribeira, que assim dei- 
tadas e adormecidas pareciam inertes e ri- 
jas conchas de tartaruga morta. A rósea fe- 
bra de meio presunto, mimo que o abbade tra- 
zia para os seus hospedes, ria estrondosamente 
no meio dos escuros salpicões e das gallinhas 
gordas do morgado da Cerdosa. 

Entre os serranos começavam a passar de 
mão em mão, as postas de bacalhau acompa- 
nhadas do naco de broa. Repartiam-se os bo- 
los de milho com recheio de toucinho. Luzen- 
tes navalhas entravam firmes no roliço corpo 
dos salpicões e no presunto. Essas carnes odo- 
ríferas gargalhavam com os seus lábios ver- 
melhos, como a alegre flor do amaranto. Aves 
de ancas enxundiosas, escarchadas impu- 
dicamente á mão, patenteavam os ventres 
cheios de ovos infecundados. No ruminar 
lento e substancial dos caçadores sentia-se 
que havia fartura de comida: todos patentea- 
vam aspectos ovantes de saciedade. As fron- 
tes baixas e enérgicas dos rudes montanhe- 
zes já se desenrugavam; o seu fallar era lo- 
quaz, patenteando esperanças de boa caçada. 
Em breve começaria a ondear pela serra o es- 
trondo da montaria. O animal bravio, inimigo 
da rez e das searas, acossado pelos tiros e 
pelos cães, romperia ligeiro da vasteza dos 
mattagaes. Era para todos dia de festa, dia 
novo, este que lhes quebrava a monotonia 
em que viviam, encerrados entre penedias 
como n'um castello antigo. 

Os magros cães, sóbrios, alegres e sempre 
a reraexerem-se cercavam os serranos pctre- 
ficados em volta do presigo. Os animacs de 
focinho no ar, orelha guicha, olhar attcnto 



esperavam alguma coisa da misericórdia de 
seus donos e pediam-no com gemidos men- 
dicantes. Quando succediam ralhos denun- 
ciativos de gula e inveja questionando a co- 
mida, logo acudiam os montanhezcs a sepa- 
ral-os com pontapés de tamancos. Composta 
a lucta logo voltavam a desasí>cegar as bt »r- 
rachasdo bomsomno que dormiam deitadas 
na chan e passa vam-nas de bocca a bocca, 
em amorosos beijos. Assim iam desimpando 
esses orgulhosos ventres, que se desfaziam eni 
gorgolejos como se fossem de vento. Vasias, 
inanes e sem vida as borrachas pareciam 
seres despreziveis que nunca houvessem co- 
nhecido apj)lausos da gloria. 

Concluiu-se o repasto; já o sol coruscava 
por cima das penedias com a sua face redonda 
incendiada. O abbade em mangas de camisiu 
hombros largos, rosto sereno requeimado pelos 
ventos do monte, levantou ao céo os olhos 
agradecidos, n'um sentido de prece. Logo os 
serranos se desbarretaram das carapuças, er- 
guendo como elle as mSos ao céo e baixando 
os olhos á terra ! . . . Foi de minutos este ciciar 
de acção de graças ao Altíssimo, por mais 
este favor de alimento concedido. Finda a 
reza ouviu-se o sacerdote dizer: 

— E vamos a isto rapazes que sao hc^ras. 

— Nao é cedo, nâo — opinou o Picanço. 

— Mas entendes que encontraremos os 
porcos ? 

— Pois então ? ! . . . Três viram os de Bri- 
tello; outros tantos vimos nós. As cabras ali 
do Ramiscal havemos de as voltar. Falta 
caça ? 

Um velho de barba antiga a cobrir-lhe o 
peito tisnado, disse : 

— Esse lob(3 preto, que me levou a ovelha, 
é que eu quero encontrar. Tenho aqui três 
ameixas (batia no cano da espingarda) para 
lhe dar uma purga ! . . . 

O abbade folgou : 

— Entào, amigo Esteves, o lobo nao hadc 
comer?!. . . 

— Coma pedras, que levam tempo a rilhar! 

— O animal trata da sua vida ... 

— E eu da minha, sor abbade — respon- 
deu o montanhez abalando o corpo, de raiuna 
ao h ombro. 

9 3» a 

Cada um dos caçadores foi para a espera 
que lhe foi designada ; os homens encarrega- 
dos da batida dividiram-se, como antes disse- 
ra o Joào Picanço. Houve largo espaço de 
tempo em silencio cavo e meditatívo. A soli- 
dez da montanha escura e o arqueamento 
transi)arente da abobada celeste resumiam 
aquclle mudo deserto. Em volta a amplidão 
infinita, por sobre a terra agreste o sol, mil- 
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lionario da luz, consumindo a sua riqueza 
n'um esbanjamento prodigioso. Para cima 
da linha dos caçadores subiam pincaros, uns 
sobre outros, todos crespos de urzaes, togeiras, 
piornos, velhos carvalhos e velhos medro- 
nhein)s. Era uma negrura de penedias e fo- 
Ihedo aconchegados, marcada por nódoas de 
terrenos calvos, que as espingardas attentas 
vigiavam. 
Estávamos 
ainda de 
pouco ali, 
quando 
principiou 
de st)prar 
pelas ravi- 
nas briza ai - 
gida: era um 
bafejo d 'aço 
que nos au- 
gmentava o 
e n regei a- 
men to do 
corpo pro- 
duzido pela 
c n e r c i a . 
Apezar de 
d es 1 u m- 
brante, o sol 
já padecia 
de doença 
outomnal, 
nilo o sen- 
tiamos bas- 
tante quen- 
te para nos 
desentorpe- 
cer. O que 
valia ao ani- 
mo das es- 
pingardas 
era a grita 
dos batedo- 
res, que se 
ouvia ao 
longe, mis- 
turada ao 
baço som 
dos búzios, 
ao rufo tre- 
mulo' dos 
tambores, ao estrondo dos tiros. ..] tudo 
n'um amotinar de sedição. Eram soluços 
dispersos e desencim trados, golfados do 
ventre do nevoeiro que empastava o fundo 
valle. Essa massa de cinza uniforme e parada, 
com a briza que subia pelas corgas, princ i- 
piou a mover-se, a crescer . . a crescer, a 
crescer comcj leite em fervura. O sol produ- 
zia-lhe no dorso scintillações de iris, que bri- 




lhavam mais peito de nós, á maneira que a 
névoa empolava. Poucos minutos bastaram 
para os nossos olhos conhecerem o appro- 
ximar da cerração, que vinha impetuosa e 
indomável, avançando como icgiílo mythica 
de anjos inferiiaes. Tudo ficou coberto d*es- 
sa cinza húmida, tudo escurecido em volta, 
parecia que respirávamos atmosphera de 

cebo liqui- 
feito. O sol 
queresplan 
decia omni- 
potente tur- 
vou-se, en- 
trou n^uma 
agonia ama- 
rellenta, ar- 
dia apenas 
como cirio 
p a s c h ai, 
através de 
um véu de 
seda roxa. 
Estávamos 
isolados uns 
dos outros e 
do universo: 
parecia que 
um vulcílo 
h o u vesse 
atirado re- 
p en t i na- 
mente para 
o firmamen- 
to muita la- 
va viscosa. 
Barbas, ca- 
b el l o s, a 
pelle, o ves- 
tuário . . . tu- 
do pui vi - 
ihado de in- 
finitasgotlas 
de orvalho. 
Apesar de 
assim presos 
em triste 
masmorra, 
c( )m pare- 
des d a gros- 
sura do 
mundo, ainda ouvíamos a grita dos batedo- 
res, o baço som das buzinas, o tremulo das 
caixas de rufo, o latir dos cães, o ronco dos 
tiros de pólvora secca. Eram sarcasmos vi- 
brando através da névoa que nos cegava. Só 
o poderoso e intimo sentimento da existência 
de cada um nos poderia fazer acreditar no 
mundo exterior... Estávamos inertes e com 
frio até aos ossos! 
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Passado um curto espaço de tempo, ao 
parecer enorme, o todo poderoso sol, de 
novo triumphou desfazendo a cerração. Vol- 
veu a patentear-se, a nossos olhos, o infinito 
espaço cheio de luz, cobrindo a terra anda e 
triste da montanha! Agora o arquejar dos 
tambores, os gemidos amplos dos búzios, as 
vozes dos serranos vinham mais próximos. 
O carpir dos rafeiros, já mui chegado a nós, 
annunciava caça visinha. Todos os caçado- 
res se puzeram em guarda, ouvido á escuta, 
olhar attento, espingarda prompta. O abbade, 
em mangas de camisa, appareceu no alto 
de um penedo d'onde descobria fartura de 
terreno. O seu corpo solido, com a cabeça 
firme e as pernas afastadas, recortava-se ni- 
tidamente no immaculado azul, como um 
tronco de arvore secca, entre o fraguedo re- 
bentado e nunca vencido pela turbulência 
das intempéries. No propósito de vigiar a 
clareira achegou-se tanto ao limite da ro- 
cha que, a meus olhos, ficava suspenso no ar, 
sem apoio material sobre a teria. Pouco de- 
pois percebeu-se claramente o ondear verde 
do dorso da vasteza subjacente ao abbade. O 
restolhar vivo dos braços do arvoredo obri- 
gou-nos a grande attençao. Tinhamos caça 
próxima, dizia-o o choroso latido dos cães. 
A corrida do animal bravio era quente. Se- 
guia um caminho quasi recto, e por onde 
elle ia, ramos de urze e giesta afastavam-se 
para logo se unirem. Um minuto mais so- 
mente, e svirgiu no terreno limpo, um cor- 
pulento veado de fronte ramosa. Porte de 
grande vista: a soberba cabeça levantada 
como um tropheu, o animal levava na velo- 
cidade dos pés a vida que defendia. Passou 
rápido, instantâneo como uma sombra. De 
sobre a lageo abbade apontou, seguiu-o, des- 
fechou; mas a primeira bala crivou-se no 
tronco d 'um carvalho antigo e a segunda 
feriu na anca um corçosito de dois annos, 
que seguia o maior. Quando o abbade de 
novo carregava a espingarda, é que rompeu 
do urzal um grande lobo, corpo esguio de 
reptil, cauda baixa, lingua de cançado fora 
da bocca, focinho a deante... a penetrar 
no matto denso. O sacerdote soltou grito 
d'alarme : <'Ahi vae o lobo!. . . Ahi vae o 
lobo ! . » Todos corremos aos pontos mais 
altos. A espessura do arvoredo tinha-o re- 
colhido, protcgendo-o com a sua densidade. 
Os cães, bastante cançados, ainda seguiram 
a caça algum tempo; mas nao poderam ir 
muito além... O abbade, lá do alto, concluiu: 

— Grande como um jumento, o lobo! Tal- 
vez seja o da ovelha do Esteves. 

Um montanhez escarninho gritou : 

— Sor Esteves ! Lá vae a ovelha no ban- 
dulho do lobo ! 



— Maus raios o partam ! — exclama o ve- 
lho, encarrapitado n'um penhasco. Tinha 
aqui as taes ameixas para lhe mandar ás 
tripas. Maus raios o partam ! 

9 » 9 

A embaraçada selva de piornos, torgos, 
gilbarbeiras, tojos e carrascos ; em que se le- 
vantavam arvores de grande porte como o 
choupo elegante, o freixo escuro, o lodao 
verde claro, o vidoeiro esguio, o car\-alho 
cerquinho e o aparrado, o salgueiro, o medro- 
nheiro, o escambroeiro, o zangarinho, o aze- 
vinho de contas vermelhas, o salgueiro lou- 
Çclo . . . protegeu contra a fúria dos homens 
e o farejo dos cães os perseguidos animae^. 
Pela ondulação das giestas e verdes urzes foi 
conhecido por algum tempo o caminho que 
levavam. N'um pincaro calvo, ainda appare- 
ceu a cabeça vistosa do veado de dez galhos; 
mas, depois, o latir dos cães socegou, o ra- 
malhar do arvoredo quedou-se e tudo entrou 
no altivo socego dos logares ermos. Homens 
e rafeiros buscadores seguiram nova direcção. 

Porém na vasteza impenetrável da monta- 
nha, o lobo, no seu fugir ondeante e cauteloso 
viu, esmorecido e abandonado sob um alto 
penedo, o corçosito de dois annos, que nao 
pudera acompanhar o grande veado. O feri- 
mento da anca nao seria de morte ; porém 
o timido animal, sensivel á dor, cahira em de- 
salento e quebraram-se-lhe as forças!... Ani- 
mo imbcUe, corpo fraco de donzella impúbere, 
acolhera-se resignado á idéa de fenecer co- 
berto pela negra sombra do forte granito, que 
para elle representava a força impassivel e 
intemerata. O carniceiro viu-o assim : apesar 
das ameaças que o perseguiam parou, fitan- 
do-o com os dois carbúnculos dos seus olhos ! 
Comtemplou-o instantes. Ao arrancar me- 
droso, em veloz corrida, deitou-lhe n*um re- 
lance a ameaça : «Até logo !» 

Ficou o timido cervo protegido apenas 
pela densidade do arvoredo e pela sombra 
do alto penhasco. Abobadava sobre a mon- 
tanha, um céo de myosote mosqueado de 
voos de pássaros. A atmosphera de cr\'stal, 
cheia de palpitações, enebriava. Alaridos de 
serranos vestidos de burel, latidos de cães, 
sons de buzinas, rufos de tambores, estron- 
dos de tiros . . . tudo ia longe. Sem ameaças 
de inimigos, aceitou resignado este feliz 
abandono. O silencio e a tranquillidade do 
ermo, eram-lhe benéficos para o coração 
dolorido e animo apavorado. Correu-lhe o 
dia calmo, até que no entardecer poético, o 
crepúsculo princi])iou a cobril-o com a gaze 
da sua melancolia. Do fundo do valle, por 
gargantas e ravinas a pique subia a espessa 
noite, como um esguio e infindável corpo 
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vestido de negro. Mais um voo estridolo de 
perdis . . . um levante restolhante de coe- 
lho. . . e o dia findou. A castidade e pu- 
reza da treva tudo absorveu, o innocente 
corço tinha de esperar ali outra aurora, que 
lhe restituísse valor para encontrar o reba- 
nho dos seus companheiros. Na retina fica- 
ra-lhe impresso o olhar piedoso do grande 
veado, quandoo vira cahir ferido eexhausto!... 
Esperava a volta d'csse peito amigo e prote- 
ctor, que decerto o procuraria mesmo por en- 
tre os perigos da treva enganosa ! . . NSto es- 
perava em vao ! Emquanto pelo ar da mon- 
tanha voaram estrépitos e ameaças dos ho- 
mens, esse arrojado companheiro nao pôde re- 
troceder ; mas logo que a noite veio espessa, 
concentraram-se-lhe as idéas e os sentimen- 
tos, acordou-lhe viva a ternura de pae e uma 
fúria brava lhe entrou no cérebro. Sahiu do 
tranquillo giestal onde se escondera : a airosa 
cabeça, toda enfeitada de seus galhos a re- 
cortarcm-se no limpido céo, crguia-se ma- 
gestosa. As pernas nervosas e flexiveis sus- 
tentavam o corpo esvelto. Escutou primeiro 
longamente a recolher todos os sons que 
viessem de qualquer parte. Os olhos brandos 
e maguados, procuravam na terra confundida 
pela escuridade, relevo ou corcova de cerro 
para se guiar. Focinho ao vento recolhia 
quanto o olfato lhe pudesse dar. Onde esta- 
ria seu filho e sócio nos perigos recentes ?! . . 
No mesmo sitio onde o deixara ? ! . . . Mas 
onde era o sacrário que lhe recolhia o débil 
corpo ? ! . . . Que direcção escolheria para o en- 
contrar, na vasta uniformidade da noite ? ! . . 
Deu incertos os primeiros passos, timidos e 
mal seguros. Tinha o coração perturbado, sen- 
tia-se afflicto, cheio de medo e receio, elle 
montanhez ingénuo e temerário ! A treva 
era breu, os seus olhos sinceros só amavam 
a luz. Paralysava-o a compacta negrura, a 
incerteza do destino. Sabia todos os cami- 
nhos e veredas d'aquellas montanhas : carrei- 
ros da largura de palmo, por onde S(') transi- 
tavam pastores com seus rebanhos, trilhos 
ásperos por entre alcantis sombrios eram-lhe 
familiares, apesar de numerosos, incontáveis 
e levando a todas as fortunas. Uns iam para 
as cristas d 'onde o sol se comtempla, outros 
para o fundo onde os precipícios e as águas 
se despenham. Sentia o peito ancioso, a mente 
obscura. Que infinito tempo a orientar-se ! . . . 
Os olhos de comtemplativo de nada lhe presta- 
vam sem luz, o ouvido subtil e yigilante era-lhe 
insufficiente na treva. Se arriscava cautelosos 
passos, logo eram rudes penedos ou vasteza 
de silvedos, a oppor-se-lhe. Lançou para o 
ar um mugido, um lamento de grande e 
intensa dor, de anciã selvagem, que o folhedo 
dasmattas recolheu. Subiu, desceu, tornou 



a subir e a descer, sempre a crescer-lhe o 
soffrimento com o desespero. Conhecia-se in- 
capaz de encontrar o caminho que procurava : 
a noite era um subterrâneo infinito e impra- 
ticável. Dor pasmosa, dor augmcntando sem 
limites, dor sem outra egual ! . . . 

» 9 (» 

Menos inquieto do que o soberbo vea- 
do de cabeça fulva e apparatosa, estivera o 
perdido lobo em quanto chegava a noite, 
sua querida. Logo que nas montanhas abru- 
ptas a treva se estabeleceu e o perigo de em- 
boscada para elle deixou de existir, come- 
çou de attender á própria natureza de carni- 
ceiro aguilhoado pela fome de dois dias com- 
pletos, em que só bebera agua dos ribeiros. O 
ardido olfato, seu guia seguro, pouco valor 
tinha agora que os ventos sopravam para 
onde ficava o corçosito. Porem aquelle in- 
fatigável corpo anda, desanda, sobe, desce, 
vagueia. . . apurando todos os sentidos em 
busca persistente e teimosa. Gastou horas 
em febre de voracidade. Corre, retiocede, 
escuta, olfata illuminando a treva com a 
chamma de seus olhos vivos como tições. 
Na marcha ininterrupta abrange área de 
léguas, cortando-a em todas as direcções, 
sem que no seu animo rude fallecesse a es- 
perança de encontrar a pobre victima. Chegou 
um momento de forte impressão de gozo em 
todos os seus nervos, e de forte contractura 
em todos os seus músculos. Parou súbito! 
Estava agora no alto d'uma escarpa, onde 
corria vento favorável ao seu instincto voraz. 
O previdente acaso valera-lhe por todas as 
fadigosas diligencias. Logo apontou energica- 
mente o focinho ao lado d'onde presentira 
cheiro denunciativo. Estonteado no primeiro 
momento nervoso socegou-se para melhor 
se confirmar. Os seus olhos sao fachos de 
prazer sanguinário; abre-se-lhe a bocca n'um 
escarneo violento mostrando a solida fiada 
de dentes brancos. Baba cúpida lhe escorre 
da lingua vermelha . . . Sobe a uma lage para 
bem se nortear. D'ahi domina todo o declive 
e estreito valle. Atinando com a direcção salta 
d'um puloe tropeia em veloz carreira, collean- 
do nas veredas do fechado mattagal, como 
cascavel em terreno coberto de folhas. Trans- 
põe obstáculos, vence a correr clareiras e ba- 
te, por fim, direito ao ponto, como aço attrahi- 
do por magnete. Impellira-o a mesma voz de 
necessidade, que lhe impunha a conserva- 
ção do seu corpo vagabundo. Que voz? ! . . . 
A fome, força inilludivel, resumo de lei 
suprema que reside no glóbulo do sangue, 
no cérebro, no estômago ! . . Grito de 
suprema magestade, impondo-se com ener- 
gia ao que d'ella soffre. A fome nas entra- 
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nhãs do lobo, era um querer absoluto, mal- 
dição vehemente contra toda a natureza 
crcada. Acicatava-o agora no acume da ve- 
hemencia, obriga va-o a correr na serra, como 
se fugisse da morte, a procurar a vida. Os 
uitimos vinte minutos da carreira, que vale- 
ram horas para a sua voracidade, levaram-no 
perto do corçosito ferido e abandonado ! . 



contentamento: eram o gesticular satisfeit* > dt> 
h( )mcm, que enc< mti a aquillo que muito prr>cu- 
rara. A lingua, lamina de faiscante lume, vi bra- 
Ihe na bocca em convulso movimento de sen- 
sualidade. Com maldoso engano de carinh* »s. 
appro.\ima-se do confundido animal, lambe-< » 
em vez de o dilacerar. Quem sabe?!. . . Pen- 
Scu-ia nos lances falazes da sua vida etema- 



Era o começo do terceiro dia de abstinência mente varia, pelas seiras, pelos alcantis, pela 
forçada e completa: o segundo gastara-on'um espessura das mattas, pelo fundo dos pret i- 



errar mces- 
s a n t e , em 
corrida e 
susto conti- 
nuo, mal po- 
dendo illu- 
dir o ventre 
com agua. 
No interesse 
de se defen- 
der de pe- 
rigos verda- 
deiros, ou 
imaginários, 
andara con- 
tinuamente, 
sem conse- 
guir romper 
o circulo do 
vozeio de 
batedores, 
sempre c( )m 
o cheiro de 
Ciles no ol- 
fato, a visão 
da morte 
nos ol hos. 
Porém, até 
no mais agu- 
do d'esses 
lances, não 
perdera a idéu 
corçosito ferítfn r 
deitado sob a negra pe- 
nedia! Quando junto 




Im^di- 



picios, em- 
preitando, 
escutandii, 
farejando 
para evitar 
ciladas e do 
mesmo pa>- 
so obter c< »- 
mida para 
contenta^r o 
appetite ?!... 
Vir-lhe-hia 
á mente a 
comparaçHí.» 
d'estc mo- 
mento dito- 
so, em qiic 
se lhe ofre- 
recia carn e 
tenra, od<i- 
rifera e ro- 
sca, com 
aquelles ou- 
tros em que 
só de vento 
se podia far- 
tar?. !. Ia 
por fim mor- 
rer. . . já o 
> cervo cho- 
N'este lance 



QUADBO DE LeMAN 



cIc níi%u sius]>ende o ata- 
([in " VíAva rápido a cabeça, 
l)ara onde sentira ruido estranho e 
susi)eito ! . . Era estralada de ra- 
d'elle chegou, tamanho mos no interior da vasteza que o 

foi o i)razer selvagem das suas entranhas, que cercava. Aquella Índole sempre receosa, por 
n'ellas morreu subitamente a fome ! Seria scmj^re perseguida, soffreou-se no movi- 
para dilatar o gozo ?! Por corto : o appetite mento aggressivo. Amorteceu n'elle <^ desejo 
continuava imperativo, eram apenas illumi- ávido, pondo-se cm guarda para a fuga ou 
nações na sua festa de carnívoro. A' vis- para a defesa. Ergueu a cabeça, apontou o 
ta da preza suavisou-se-lhe o olhar em longos focinho, retesou as orelhas, fixou a vista 
de meiguice. Agachou-se perante a victima, .sanguínea! N'um pulo e de repente appa- 



como um cadello festivo ao encontrar a sua 
cadella. Erguou-sc esj)roguíçando-sc : corría- 
Ihe em todo o cori:)o um fluido de gula. Ro- 
deia o pequeno cer\'o abatido e supplice; 
ve-o por todos os lados; festeja-o com sor- 



receu-lhe dcanto o formidável veado de dez 
pontas! Fronte galharda, pernas nervosas e 
firmes, corj)o reforçado... Respirava com 
fragor de cançado e de colérico. 
Santo allivio, alma nova para o corçosito 



ri.sos de ironia selvática. Pocuraria illudíl-o em quem esmorecera toda a esperança! O 
com esperanças? Os seus pulos semelhavam seu olhar humildo e supplice, olhar de fundir 
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em pranto as pedras duras, nao tinha ama- 
ciado a dureza da fera; a sua compostura 
resignada e lacrimosa, nao encontrara no lobo, 
de misericórdia ligeiro signal. E' que no cé- 
rebro do carniceiro, superior a todas as com- 
paixões, bradava a portentosa e inconsciente 
voz da Necessidade ! Para refazer o seu corpo, 
para o não entregar ao desfallecer, á dor, 
ao aniquilamento, esse animal arrasaria o 
mundo se pudesse, semeal-o-hia de espinhos, 
faria correr todo o sangue de todas as veias! 
Era a sua natureza bruta e sanguinária, nao 
podia iiludir a suprema lei.! 

9 9 9 

Os dois corredores d'aquelles bosques en- 
sombrados e d^aquellas serras áridas, encon- 
traram -se, frente a frente, em torva mudez ! 
Os olhos do lobo eram dois carbúnculos bri- 
lhantes e sanguineos, as narinas do veado 
resfolgavam coléricas e violentas! A victima 
imbelle, o resignado corço, sorria tremulo e 
esperançado ! A luz triumphante, que já pur- 
pureava as cristas das montanhas fazia que, 
estes dfjis inimigos, se vissem . . 

O veado firme e resoluto : 

— Serás eternamente o inimigo dos que 
vivem n'estes cerros e mattas ? ! . Teremos 
de nos defender sempre do Homem e de ti, 
menos piedoso que o Homem?!. . 

O lobo sereno e implacável : 

— E' o meu sentir de fera. Sc ha culpa, é 
de quem me poz no coração, a energia que 
me impelle. 

— Nascidos e creados entre os mesmos ar- 
voredos e penedias, correndo eguaes peri- 
gos e desventuras, deveriamos ser irmãos. 
Por que nos atacas e a nossos filhos? 

— Não devo deixar-me morrer de fome, 
para que vossos filhos vivam. O meu corpo 
requer alimento para existir. 

— Ha tanta comida por esses montes, por 
esses vali es ! 

— D'essa escolho a que a minha natureza 
exige . . . 

— Nas arvores veem-se flores bellas e ten- 
ros gomos d'um sabor delicioso; as silvas 
dão-nos amoras, os carvalhos a lande; é 
doce o fructo do medronheiro, acido e agra- 
dável o abrunho . . Ha na chan hervas aro- 
máticas, na terra raizes e tubérculos de bom 
alimento. 

— Com isso se cria a carne de que pre- 
cisa á minha carne; com isso se aromatisa 
o sangue, que o meu sangue requer. . 

— Podes no estio descer aos campos. 
Encontrarás o leitoso milho, verde e ma- 
cio, encontrarás trigaes cujas espigas estalam 
nos dentes com um ruido brando . . . 



— Alimentos de animaes sem braveza. Eu 
sou a valentia das montanhas. 

— Valente e mais que tu é o javali, que 
sabe procurar na terra a batata e outros ali- 
mentos de que se sustenta no inverno, quando 
o tempo é frio e a mim só me resta a tona 
amarga da betula e do choupo, as folhas da 
silva, a urze, o piorno . . . 

— Esse animal é pesado e desprezivel. 
Bronco e sem graça no corpo, vive deitado e 
preguiçoso em logarcs ermos e feios. Não 
conhece o delicioso prazer do sangue fresco, 
nem ama a paisagem. 

— Amo-a eu, a paisagem, è o canto dos pás- 
saros; conheço o prazer da gula no colher 
das flores e dos gomos novos. Mais do que 
tu sou gracioso e ligeiro, quando percorro 
esses montes. 

— Percorres esses montes, mas não vences 
diariamente e em noites de luar, léguas de 
devesas e alcantis. Fallece-te a astúcia com 
que te livres do caçador, paras como crean- 
ça ao som da flauta pastoril e d'outros en- 
ganos com que te illudem, para te ferir. 

— Os homens gostam da minha carne, 
amam o meu corpo esbelto . . . 

— Os homens aborrecem a minha presença, 
não me aproveitam em comida. E' simples- 
mente por ódio que me perseguem, o que 
aperfeiçoa a minha astúcia e ferocidade . . . 
Tenho o direito de represália, visto persegui- 
rem-me sem motivo. 

— Triste fundamento que te toma desama- 
do de todos nós, que nenhum mal te fazemos. 

— Fazeil-o a seres inermes, que se não sa- 
bem queixar. As flores, os rebentos viçosos, 
as folhas verdes, as hervas odoriferas . . . tudo 
que vós comeis não terá sentir ? ! São coisas 
vivas : nascem, crescem, multiplicam-se, cho- 
ram lagrimas de seiva, riem quando o sol as 
beija. Para a vida não são differentes de nós 
dois, nem do teu filho . . . 

— Differente do meu filho que eu amo é 
todo o universo. Comtempla-o a esta suave 
luz da manhã: bello e inoffensivo. O seu 
corpo airoso, o seu olhar suave é a alegria 
das devezas. Tu não o devorarás. 

— Devorarei : é a minha condição e o 
meu prazer. Da ferida que lhe fizeram os ho- 
mens vae morrer. Apodrecendo, o seu mau 
cheiro empestará o ar, afastará d 'aqui as aves 
cantoras. Não seja eu que o coma e servirá 
de pasto a vermes immundos e a raizes que 
vivem no interior da terra. Que maior razão 
haverá para nojentos bichos sem olhos, e 
plantas obscuras se nutrirem do corpo do 
teu filho e não eu ? Será porque as plantas 
produzem os rebentos e flores de que tu te 
sustentas ? N'esse caso serias tu que vinhas 
a devorar a carne do teu próprio filho . . 
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Maldito sejas carniceiro, 
incapaz de conhecer o affecto ao sangue do 
teu sangue. Nao tendes amor áquelle a quem 
geraste!. . . 

O lobo exaltou-se : 

— Haverá debaixo do sol mulher, fera ou 
ave que mais queira aos seus filhos do que 
uma loba ! Mae incomparável e amantissima, 
a todo o momento arrisca a vida pela d'aquel- 
les que trouxe no seu ventre! Nunca a tua 
fêmea dengosa conhecerá o profundo carinho 
e amor, que minha mae teve por mim e por 
meus irmãos 1 Quando viemos ao mundo en- 
contramos uma cama de príncipes feita de 
musgo brando. Escolhera antes, no mais in- 
timo e escuso d'um bosque, o sitio onde 
prepararia o palácio, que ao mesmo tempo 
era fortaleza, para nos depositar e defen- 
der. Com os próprios dentes catara o chão 
de todas as pedras, espinhos e paus moles- 
tos, para a nossa delicadeza de recemnasci- 
dos nao ser offendida. Sobre tao fofo leito 
nos deu á luz, em formosa e tépida manha. 
Nas primeiras semanas de existência alimen- 
tou-nos só do seu leite, que tirava do próprio 
sangue, nutrindo-se apenas d'agua do ribeiro 
próximo. Vendo-nos espertos, a brincar uns 
com os outros, presidiu primeiro aos nossos 
folguedos, indo depois buscar-nos o alimento 
que mastigava na sua bocca, para em seguida 
o introduzir na nossa. Éramos já capazes 
de comprehender e então principiou a in- 
dustriar-nos na caça de arganazes, caçapos 
lebrachos e perdizes. . animaes que nos 
trazia vivos, para com elles aprendermos a 
combater. Quando estes succumbiam aos 
nossos afagos e dentadas, ella, a mae loba, ten- 
do assistido interessada á peleja, encarrega- 
va-se de os esfolar e depenar, esquartejan- 
do-os e repartindo- os entre nós, com a maior 
rectidão e egualdade. Principiávamos já a an- 
dar facilmente, espreitando curiosos e com 
espirito de independência. A loba entendeu 
que devia preparar-nos para maior lucta, 
para a lucta de todos os dias. Levava-nos 
comsigo, experimentando-nos o mstincto, 
educando-nos o faro . Aperfeiçoava-nos os 
sentidos, guiava nossos passos na vida tor- 
mentosa de brenhas e bosques cheios de pe- 
rigos. N'este periodo se manifestou na mae 
loba o grande e portentoso amor pelos seus 
filhos. Era uma inquietação de todos os mo- 
mentos, uma anciã extrema em tudo ob- 
servar, para nao cahirmos em traidora ci- 
lada. Ella ia sempre adeante: espreitava, 
escutava, farejava . . . sustinha-se ao menor 
ruido, á mais leve sombra, ao cheiro mais 
subtil. A' primeira suspeita logo nos es- 
condia em qualquer buraco, na espessura 
d'um giestal . . . e coUocava á entrada o seu 



corpo como fiador de eventual ataque. En- 
contramos um dia certo cio de pastor, va- 
lente e com o pescoço envolvido em col- 
leira de pregos!... Fomos por cllc assaltados, 
corremos positivamente risco de morrer. Po- 
rém, nossa mae, def endeu-nos com tanta en er- 
gia, denodo e fúria, dava tantos uivos e pulos e 
dentadas que o inimigo fugiu aterrado c veloz. 
Assim preparados para esta vida áspera, er- 
rante e perigosa, que c o nosso destino, 
quando nos julgou capazes de nos defender 
e de investir. . é que nos deixou. Éramos 
uns lobitos menos maus, já faziamos as nos- 
sas proezas de caça, na edade que devia an- 
dar pela do anno. A grande missão da loba 
estava cumprida. Abandonou-nos sem sen- 
timentos piegas, dando até a sua dentada 
n'aquelle de entre nós, que mostrasse gci- 
to de acompanhal-a, para viver parasitariíi- 
mente á custa do seu esforço d'ella. Fí>i 
uma verdadeira educadora e combatente, nao 
tinha orgulhos, nem ternuras desnecessárias. . . 
Depois d'isto seguimos o nosso destino, o 
forte e trágico destino dos vagabundos eter- 
namente perseguidos e por todos odiados. 
Amamos cc^m fúria e coração estas rudes pe- 
nedias e brenhas em que na,scemos, e onde 
andamos Hvres, á lei da vida e da morte, sem 
objectivo fixo. Nunca as abandonamos, se- 
não muito apertados pela fome e pelas gran- 
des neves. V(')S, mais delicados, ides fre- 
quentemente aos valles férteis e carinhosos, 
procurar mimos e commodos, que eu desco- 
nheço. Por isso nao sentis a magestosa força 
e gozo de lucta que enebria o nosso corpo. 
Sempre com a existência a preço, sempre 
espreitados pelos homens prevenidos e mal- 
dosos, encontramos na fuga, na astúcia e na 
lucta o meio de evitar as ciladas que nos ar- 
mam. Porque nos perseguirá o Homem, se 
da nossa carne nao pode tirar o gozo que da 
vossa obtém ? ! . . . 

— Porque lhes desvastaes os rebanhos e 
lhes destruis as rezes. 

— Coisa de nada ! Um anho ou um cabrito, 
para encher o estômago vazio, ás vezes com 
quatro dias de abstinência. Por tal ninharia 
andamos escondidos pelas covas, por entre 
os inaccessiveis rochedos, pelos mattagaes 
impenetráveis ! Nao valia a pena tanta vin- 
gança ! E chamam-nos com raiva e desdém 
a ni)s, carniceiros, desconfiados, medrosos e 
covardes! . Pudera ! Os riscos de todos os 
dias é que assim nos tomam. Ninguém 
melhor que um lobo sabe, o preço do existir, 
quantia custa a vida, e porque muito custa, é 
que muito a amamos e a queremos prolongada. 

— Prolonga a vida e sustcnta-a, mas nao 
com a carne do meu filho. 

— Ávida só de vidas se nutre ! E' a lei geral. 



Batalha da Vida 
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— Insistes, pois, em devorar este pobre e 
delicioso corpo ? 

— O meu estômago, como todo o meu ser, 
c uma grande e insondável sepultura, que 
tudo esconde e tudo desfaz. Tenho fome, 
muita fome, grita dentro em mim a voz da 
tremenda Necessidade ! Aquelle corpo é uma 
carne appetitosa, e delicada ; sinto bem o de- 
licioso aroma d*aquelle sangue. E' formado 
de cheirosas flores, de rebentos novos e ma- 
cios, de fructos sazonados e bel los. Nao são 
também coisas bellas, nSo são também coisas 
vivas ? Teu filho immolou-as á sua conser- 
vação e existência, chega-me agora a mim o 
momento de receber essa divida contrahida 
perante a Natureza ! . . . (Com aspecto mais 
duro e violento). Sinto nas entranhas a tor- 
tura da Fome ! Berra em mim a lei compen- 
sadora da destrui- 
ção! Afasta-tcINao 
provoques mais a 
raiva dos meus 

dentes ! . 

e o • 

A resposta do 
grande cervo de dez 
pontas nos seus ga- 
lhos, foi baixar a 
cabeça, e atacar com 
os agudos punhaes 
que lhe ornavam a 
fronte, o delgado 
corpo do lobo! Ao 
mesmo tempo dera 
um tremulo e rai- 
voso gemido, que 
eccoara por todos 
os recôncavos da 
montanha. O carniceiro, sempre prevenido, 
arqueou-se n'um salto, evitando prestes a 
aggressao. O dia já era completo, todo o 
céo inundado de sol, e sobre a terra árida 
os dois combatentes procura vam-se com 
egual sanha e ferocidade. Vieram no pelejar 
a uma chan limpo d'arvores, encontrando-se 
assim mais desembaraçados ! Mutua fúria 
e a violência no ataque. Os galhos do veado 
floreavam dirigindo-se ao ventre do lobo. 
Este evitava agilmente a pontaria e, com cer- 
teira vista, arremettia com os afiados dentes 
á roliça anca do veado. Colleavam, os dois, 
no ar como cascavéis assanhadas, pincelando 
de sombras o limpido azul. A anciã e o res- 
f<ílego dos combatentes sentia-se em esphera 
larga. A vista sanguinea do lobo, com os olhos 
brilhando como clarões de lume, mostrava 
intelligencia viva; o ataque sincero e garboso 
do cervo, tinha mais fúria, mais paixão, mas 
era hesitante e incerto. Já ia este valente ani- 




mal recuando de cançado e, assim, se distan- 
ciava do ponto onde ficara o corpo que de- 
fendia. Decrescia-lhe o fôlego, abandonava 
a arena, afastava-se em fuga. Lavava os olhos 
razos d'agua, o peito ancioso e commovido 
O seu desespero era enorme! N'um cerro alto, 
até onde o lobo o perseguira com mordeduras, 
ainda n'um relance cheio d'amor fixou o duro 
penedo que abrigava o corpo* do seu filho, 
enchendo o infinito céo d'uma piedade im- 
mensa e d*uma dor iramensa ! . . . 

O faminto carniceiro voltou logo com o 
appetite mais excitado. O corçosito de dois 
annos, jazia no mesmo logar, a vista cheia 
de pavores e sombras tristes. As folhas des- 
coradas do outomno, amollecidas pelo orva- 
lho da manha, que 
tapetavam a chan 
pedregosa, abafa- 
vam o andar do lo- 
bo que reappareceu 
de surpresa. N'este 
lance único, a offe- 
recida victima era 
só meiguice e resi- 
gnação. Sentia-se 
augusta e solemne 
^ a paz do ermo ; a 
j festa garrida do sol 
*' brilhava nas fen- 
das do ar voredo 
f,| inculto; os galhos 
Vm despidos de folhas 
choravam gottas de 
orvalho!. Em 
todo o corpo da fera 
havia uma alegria de 
gula, que lhe vinha á lingua babosa. Primeiro 
lambeu o sangue que ainda escorria da ferida 
do pequeno veado ; em seguida, com o ventre 
na chan, pousou-lhe no corpo as patas dian- 
teiras como demonstração de posse. Tinha 
seu que de esphingco esta cabeça erguida, o 
focinho apontado, o olhar em desvario. Era 
apparente e momentânea a passividade: 
das entranhas subia-lhe aos dentes um desejo 
formidável e inilludivel de destruição ! Er- 
gueu-se firme nas delgadas pernas. Escan- 
carou as guellas, fundo e vermelho abysmo 
com a defesa de formidáveis presas á en- 
trada! Teve um Ímpeto e arremesso de louco, 
impellido por energia atávica, mordendo com 
fúria o pobre animal na garganta. Lembraria a 
lição educativa da mae-loba, quando nos 
primeiros tempos, também com os dentes, 
estrangulava os laparos que depois lhe dava 
a comer?! O sangue do corçosito esguichan- 
do-lhe no paladar, acordou-lhe o v h emente 
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appetite de fera sanguinosa, gozo que se lhe 
irradiou pelos nervos até ao cérebro, onde 
produziu reverberações de incêndio. Foi en- 
tão grosseiro e implacável : n'um minuto o 
corpo da victima estava desnudo da fina 
pellc. Era uma carne rósea, tenra, odorífera 
e fumegante ! . . . A sua vista, o seu odor, 
porduziu no carniceiro um tal desvairamento 
de prazer, que n'este momento ficou egualado 
a toda a natureza que se nutre. Era estranha 
e i)ortentosa a força que o dominava ! O ím- 
peto \oráz d'aquelles dentes brancos ao en- 
terrarem-se na carne quente, a satisfação 
d'aquelle organismo em victoria, o feró^ 
instincto que lhe regia a conservação . . . 
synthetisavam a lei que manda que as vidíis 
de vidas se nutram, e que circule a matéria 
no seu giro inintermpto! Ficava assim asse- 
gurada a continuidade de vida, a nullidíide 
da morte, e que aquelle corpo da fera ])o- 
deria percorrer, dia e noite, alcantis e vere- 
das !.. . 

Sentia-se o lobo em gloria suprema, o 
sangue do corç<^ circulava no seu sangue, os 
pulmões respiravam-lhe amplamente as ener- 
gias da creaçao, quando o seu esperto ou- 
vido de novo lhe denunciou a proximidade 
de cães farejando. Ramal havam arbustos sem 
que o vento os soprasse? — era signal de ini- 
migo ! O prazer da gula entorpecera-o, 
tinha-o tornado desprevenido e incauto! . . 
O seu olhar sanguíneo empallideceu, retesa* 
ram-se-lheas orelhas, tremiam-lhe as narinas 
Cães por todos os lados. Estava cercado, só 
a astúcia, que nao a audácia, lhe podia valer. 
De cima e le baixo, d'ura lado e d'outro, vi- 
nham-lhe gementes latidosdos rafeiros, quan- 
do olfatam próximo da caça. Pensou em fugir, 
mas para onde ? ! Pensou em se esconder, mas 
aonde?! Seguiu um carreiro de tojo alto: esta- 
va defendido por um valente cao de Crasto, 
que n'um olhar irado ia arremetter, mal o viu ! 
Voltou encolhido e tremente . Havia uma 
cova escura, por baixo do penedo, ao fundo 
do sitio onde esgarçara o pobre corço. . . 
Ahi se metteu diminuindo-se, cosendo-secom 
a terra para nao ser percebido. Mas do lado 
opposto havia outra porta e a ella se mos- 
trou um cachorro de latir infrene a chamar 
os companheiros, que logo acudiram. Eram 
muitos, penetraram na larga caverna obrigan- 
do-o a abandonar o 'esconderijo. Apertado 
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de toda aparte com latidos, adevinhando 
que muitas espingardas o esperavam nos 
terrenos descobertos, enfiou por uma ravina 
áspera e pedrego.sa, toda enlaçada de sil- 
vas e espinheiros, ao fundo da qual grasna- 
vam aguas. Também d'aqui muitos cães lhe 
impediram a passagem, apresentando-se-lhc 
de frente. 

Adeante de todos estava o mollosso de Cras- 
to, animal reforçado e corpulento, que valia 
bem para um lobo! Retrocedeu; mas já perse- 
guido de perto por toda a matilha, que se reu- 
nia n'um formidável alarme de ladros raivo- 
sos. ( )s batedores esj:)ertavam os cães com vo- 
zes apropriadas. Já as espingardas de cima 
dos penedos vigiavam as diíferentes sabidas. 
O lobo, habituado a encontrar na corrida o 
seu modo de salvação e sentindo-se com mai< >r 
fôlego queos perseguidores, enveredou ao alto 
para fugir. O João Picanço, montanhez experi- 
mentado nas manhas da fera, conhecendo o 
estratagema pela embrulhada dos rafeiros, que 
se atropelavam, gritou : 

— Gentes lá de riba. Ahi vae o lobo ! . . 
Todos os d'este lado redrobraram d'attcii- 

çao. No cimo d'uma fraga, em mangíis de ca- 
misa, raiuna aperrada, olhar e aspecto sereno 
via-se o velho da barba inculta. O seu cor- 
po mediano e solido, a cabeça pequena e cs- 
cutadora, recorta vam-se no claro azul dcj 
firmamento. Como a corrida dos cacs fosse 
para elle, o Picanço avisou-o. < O sor Esteves ! 
La vae ! . » O serrano conservou-se im- 
perturbável. N'um momento metteu a arma 
á cara, firmou a pontaria, seguiu com cUh 
durante segundos, disparou fícando-ihc o 
rosto envolvido na fumarada da escorva. 

— Cahiu! Cahiu! E' o tal! — gritou elle, 
descendo da fraga com grande ruído dos 
seus tamancos ferrados. 

Todos os montanhezes e mais caçadores 
correram para ver. De borco, sobre um ma- 
cisso de carqueja, estava o grande lobo de 
lombo preto, arquejante, golfando pela bocca 
sangue e comida. Em volta formou-se um 
clamor de vozes, de vozes festivas engrande- 
cendo o caso. Perante todos o velho affinnou: 

— Andava-lhe com uma gana, cá mesmo 
de dentro! Depois que me roubou a ovelha, 
nao dormia com esta scisma de matar o la- 
drão. Carreguei a arma com três balas, que 
deve ter no bandulho. Uma voz do coração 
me dizia que este maroto m'as havia de pa- 
gar. E pagou, caramba ! . . . 
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SEGUNDA PARTE 

CAPITULO IV 
Quelímane — O Chínde — O Zambeze — As canhoneiras 



A HUMANIDADE é rara, n'aquellas para- 
gens, ainda depois de terem sido postas 
em voga. Logo á saida do porto pas- 
sa-se por uma quitanda de mofihe áe, palha 
ennegrecida, encarrapitada n'um trecho da 
margem alta ; depois navegam-se milhas e 
milhas sem avistar viva alma, a não ser al- 
guma alma de macaco empoleirado em ramo 
de arvore, a fazer desrespeitosas gai fonas aos 
viajantes. Lá mais para diante, á direita, lar- 
gas folhas verdes claras de bananeira servem 
de bandeiras a aldeolas de indígenas, e, de fa- 
cto, por entre os C()rtes feitos no mangal para 
serviço dos desembarcadouros, onde alguma 
casquinha está pegada na vara, entrevêem-se 
palhotas levantadas em andas altas de esta- 
caria, como as povoações lacmlres da Europa 
ante-historica, para se nao submergirem 
quando o rio trasborda. De culturas nem 
vestigio, afora essas bananeiras e alguns pés 
de mandioca ; tomaram-n'as lá os gulosos ca- 
vallos-marinhos ! Mangal, sempre mangal, e 
por detrás d'elle ramarias selvagens, prados 
de capim, palmeiras bravas, espécies que nem 
terão nome na botânica. 



Também se andarão horas e horas, subir- 
se-ha até o Zambeze, sem encontrar no rio 
uma embarcação civilisada. A navegação 
ainda é caso que traz ás praias negros espan- 
tados, sempre olhando atrás a assegurarem-se 
de que podem fugir. Os inglezes teêm só — ti- 
nham n'aquelle tempo, — dois pequenos vapo- 
res, o celebrisado yi7w^j Stephenson e o Lady 
Negassa, e esses fazem viagens uma vez por 
semana ou menos ; as canhoneiras de guerra, 
as nossas e as inglezas, creio que também 
duas, — andam quasi sempre lá para o inte- 
rior, quando não estão encalhadas ; e o com- 
mercio e o transito de passageiros ainda oc- 
cupam poucos barcos de vela ou de remos. 
Pode a gente ter a presumpçosa illusão de 
que vae descobrindo o Chinde, emquantonão 
chega ao Sombo, a umas dezoito ou vinte 
milhas da fóz graças ás curvas e recurvas do 
rio. 

O Sombo, ou antes a luane Esperança, 
fundada ao pé d'aquella antiga povoação in- 
digena, é o centro de exploração agricola do 
prazo Luabo, — o maior prazo da provincia, 
maior que Portugal — de cujo mussoco são ar- 
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rendatarios Paiva, d' Andrade, o conhecido 
africanista, e um primo seu. 

O luane, situado na margem esquerda, oc- 
cupa um terreno aforado por esses arrenda- 
tários, terreno baixo, de estructura rudimentar, 
que o Chinde provavelmente trouxe para ali 
da alta Zambezia, torrão a torrão, grão a grão; 
receia-se firmar n'elle os pés, nao esteja ainda 
fofo. Tem a poucos metros da praia, uma 
vasta casa de madeira e alvenaria, cercada 
por uma galeria alpendrada, d'onde se enfia 
a vista até se perder por uma avenida bor- 
dada de palmeiras , de mangueiras, de su- 
maúmas, a qual atravessa grandes plantações, 
cada anno dilatadas, onde já então seis mil 
coqueiros pulavapi da terra desbravada. 

A' beira da avenida grupos dispersos de 
palhotas. Nas cercanias da casa senhorial 
episódios pitorescos de granja, frescas no- 
tas bucólicas : uma horta viçosa como as do 
valle de Chellas ou da Povoa, defendida por 
canniçado das invasões das gallinhas, que 
vagabundeam nos eirados em ranchos coco- 
rejantes ; oííicinas com alfaias agricolas arru- 
madas ás paredes ; cevados a grunhirem, 
estendendo as trombas pelas fendas dos ta- 
pumes das cortes ; habitações de serviçaes, 
circulares, feitas cie palha ennastrada com 
esmero, a cuja portíi negras rochumchudas 
lavam roupas ; no meio d'um terrado, um 
macaco preso a um mastro, puxando pela 
corrente para ir contender na passagem com 
os cabritos, que lhe fogem balindo. O espi- 
rito sente-sc bem n'aquellc oásis de trabalho 
encravado no sertão. O europeu, que no 
meio da natureza selvática d'Africa extra- 
nha-se a si próprio e tem a consciência de 
ser um intruso, acha-se ali como em casa sua. 
Fui lá por poucas horas, e passei lá quasi 
dois dias a refrescar-me, a descascar a visão 
de todo o mangue, a lavar da alma as im- 
pressões da nossa improductividade cólon i- 
sadora. Alegrci-me, remocei-me, joguei o 
chinquilho, tive vontade de também ser fa- 
zendeiro, de transformar mattagaes em po- 
mares, lameiros em cearas, selvagens em 
obreiros ; de semear ás mãos cheias de tra- 
balho, civilisaçao, luz, consciência, iniciativas, 
riquezas, sociedades, entranhas palpitantes 
n'aquelle mundo virgem. Oh ! que se em 
Africa se podesse ter familia ! 

O Sombo também é agora um arsenal na- 
val. Paiva d'Andrade (João) projectou cons- 
truir, perto do porto do Chinde, uma doca 
de reparações especialmente destinadas ao 
serviço das embarcações que navegam no 
Zambeze ; mas as difiiculdades da obra e, 
ainda mais o receio de concorrências officiaes 
ou particulares aconselharam-n'o a desistir 
do projecto, ou antes a substituir-lhe outro 



mais comesinho. De acordo com o comman- 
dante da esquadrilha do Zambeze e Chinde 
e governador de Tete, o capitão tenente Eu- 
génio Andrea — um dos funccionarios mais 
sizudos e prestantes que a metrópole tem 
mandado a Moçambique, — emprehcndeu an- 
tes montar na praia de luane Esperança um 
plano inclinado onde os vasos d 'essa esqua- 
drilha e quaesquer embarcações de porte xik\:> 
muito superior ao d 'esses, podesse m ir lim- 
par e concertar o fundo. 

Este emprehendimento realizou-se. O pla- 
no inclinado foi feito no nosso arsenal de 
marinha, por contracto com o emprezario da 
sua exploraçclo, e estava sendo assente na 
praia de luane Esperança quando eu visitei 
o Chinde. Ao mesmo tempo sob vastos te- 
lheiros levantados á borda do rio, acabava-se 
de montar uma lancha-canhoneira sob a di- 
recção d'um machinista enviado para isso 
pela casa constructora Yarron, e outras rece- 
biam beneficiação. 

Proccdia-se a uma reparação completa do 
material da esquadrilha que hoje se compHjc 
das lanchas Sabre, Carabina, Obuz, Coama^ 
Cherina c Mnravi, e por isso tinham reunid») 
quasi todas ellas no Sombo. 

Um dos maiores serviços recentemente 
feitos ao domínio portuguez na Zambezia e 
a ordem e segurança do paiz foi lançar nas 
aguas dos seus grandes rios estes pequeninos 
vapores, que, todavia, ainda sio pouco nu- 
merosos. Nâo que elles amedrontem com o 
aspecto. Sao microscópicos, estn.o para as 
athleticas machinas de guerra que as poten- 
cias europeas tanto receio têem de experi- 
mentar a serio, como o rato para o elephante; 
lembram modelos de museu naval. Quando 
encalham, saltam as tripulações á agua, e 
quasi lhes pegam aos hombros para as po- 
rem a nado. Um Alcides de Colyseu dobra- 
Ihcs entre os dedos as chapas de ferro do 
fundo. Ao seu armamento, uns canhões-re- 
volver, chamam os artilheiros assobios ; faz 
menos estrondo do que as bombas do 
foguetorio do Minho, e com as balas que 
dispara caçam-se batárdas sem as estrafe- 
gar muito. Nos alojamentos só cabem nu- 
merosas guarnições de soldados de chum- 
bo. Os próprios commandantes dormem nos 
beliches com os joelhos á bocca, e deviam 
ser escolhidos entre os officiaes de menor 
craveira para nao haver risco de arrombarem 
com as cabeças os tectos das camaratas ; s/) 
a Coama, tem uma camará em que já coube 
um casal, que nao era positivamente de pom- 
bos, no tamanho. As machinasinhas por pou- 
co nào cabem n'uma caixa de realejo, mas 
ainda assim, como os paioes pouco mais ca- 
pacidade toem do que as carvoeiras das co- 
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sinhas da Baixa, é necessário, volta e meia, 
ir a terra cortar lenha para combustivel. Dá 
vontade de brincar com ellas, de as fazer na- 
vegar n'um tanque de quintal, de as dar de 
presente a um menino que já revele vocação 
para ministro da marinha ; pergunta-se sem 
querer ofí'endel-as, se aquillo anda, dando-se- 
Ihe corda. E nao podiam ser maiores, só po- 
deriam ser mais solidas. Mesmo assim só 
chegam ate Cabonbassa depois das grandes 
chuvas, e*na estiagem até as mais pequenas 
lhes custa ir a Senna ou ao Gumgu. 

A Sabre e a Carabina^ únicas que se atre- 
vem a sair para o mar, quando elle está como 
a palma da mão e consta que Boreas e com- 
panhia juraram nao soprar, essas só dao al- 
gum passeio no Zambeze quando elle deita 
por fora. Andam sempre com os queixos 
amarrotados das topadas 
que dao nos bancos, es- 
merilam as chapas do 
fundo na areia, e de quan- 
do em quando cravam- 
se no leito do rio e para 
ali ficam até Deus ser 
servido. Na quadra da 
secca, quando vao d'uma 
para outra parte, nao se 
lhes calcula o tempo que 
levarão a navegar, mas o 
que gastarão a encalhar, 
porque é esse <^ seu fadá- 
rio. 

Mas com tudo isso, se 
toda a provincia fosse sul- 
cada por vias fluviaes, 
só separadas umas das ou- 
tras por terras que nao 
tivessem largura de mais 
de dois tiros das pecinhas 
d'essas lanchas, só ellas bastariam para 
a trazerem mais policiada do que Regent 
Street, ainda que todos os seus habitantes 
fossem ogres. 

Desde que ellas por lá andam a chapinhar 
com as pasitas, nunca mais os povos do Zam- 
beze interceptaram duradouramente a nave- 
gação, como d'antes faziam a cada hora, nem 
aguentaram revoltas e sedições nas suas mar- 
gens. Quando se quer fazer diabrura, man- 
da-se saber primeiro se os paquetes estarão 
perto ; e se elles apparecem de improviso, 
pernas para que te quero ! Cada uma d'a- 
quellas casquinhas de noz com o seu assobio 
e meia dúzia de homens, vale mais, para a 
prevenção e para a repressão, do que um 
batalhão inteiro de caçadores carapinhosos, 
que tenham de vir por longos caminhos dei- 
xando as cuecas em farrapos nos espinhos 
do matto, e que, quando chegam, demons- 
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tram praticamente que uma espingarda 
pode ser, como arma de guerra, inferior a um 
cajado. E o valor real das lanchas armadas 
ainda é menor do que o valor . . . estimativo 
que os negros lhes dao. Nao está mais na 
mao d'elles ; os navios de fogo^ obra áe/eit iço 
do branco, que correm sem serem puxados 
nem empurrados, de brancos que trazem ás 
costas mechingos que se carregam uma vez e 
dao muitos tiros de enfiada, bolem-lhes com 
os nervos e inspiram-lhes um desejo doido 
de terem azas nos pés, que também deve ser 
coisa de feitiçaria. 

Mesmo em paz podre e tendo a consciên- 
cia lavada, gostam de vêl-os, sim, mas sem- 
pre guardados os respeitos; vêem ás margens 
uns magotes, f aliando e gesticulando uns com 
os outros, apontando com os dedos, ás vezes 
batendo palmas e rindo 
alvarmente, mas percebe- 
se que estão ali com a 
fuga engatilhada, olho 
atrás, olho adiante, e ás 
vezes basta um silvo ines- 
perado da machina para 
os fazer sumir como se 
os engulisse a terra, como 
se some n'um muro ve- 
lho um conclave de la- 
gartixas ao sol, se as 
surprehende uma pedra- 
da. Os sábios das tribus 
já hão de ter decidido de 
si para si, que, afinal de 
contas, a verdadeira e úni- 
ca superioridade dos euro- 
peus é terem paquetes; 
fora d'isso i,stá provado 
que o gume d'um macha- 
do entra tanto á vontade 
por um pescoço branco como por um gas- 
nete negro. 

Além de ser arma de guerra, a esquadrilla 
faz serviços impagáveis á administração, e 
sem o seu auxilio não poderia haver uma 
sombra de policia fiscal no Zambeze. Actual- 
mente tem uma organisação sensata e d'essa 
sensatez só destoa a disposição que permitte 
ao seu commandante commandal-a dentro 
da residência de Quelimane, não sei se pelo 
telegrapho. O seu material, que chegou a es- 
tar prestes a ser totalmente inutilizado por 
falta de limpezas e concertos, foi todo ata- 
mancado em 1802-1893, e o plano inclinado 
e as officinas do Sombo podem prolongar- 
Ihe a duração; entretanto já é necessário ir 
pensando em renovai -o augmental-o. Pre- 
cisa ser tão numeroso que possa sempre ha- 
ver uma lancha das de maior tomo, no porto 
da Chinde, e outra em Chimange, e uma ter- 
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ceira perto de S. Vicente; que se estabeleça 
de facto a secção de policia fluvial do Zumbo ; 
que todo o Zambeze e todo o Chire portu- 
guez, tanto quanto permittem as suas aguas 
sejam constantemente rondados, sem que os 
povos das suas margens e as embarcações, 
que n'eilas navegam, saibam nunca quando 
passam as rondas. Para isto nao chegam sete 
lanchas ; nao chegariam ainda que podessem 
estar sempre todas em serviço activo. 

O pessoal da esquadrilha tem um serviço 
que só é talvez egualado em dureza e no me- 
lindre pelo das lanchas da Guiné. Sujeitos que 
em terra blasonam de lobos do mar, desde- 
nham d'esse serviço, porque no Zambeze e no 
Chire nSo ha tufões, desencalha-se levan- 
tando os navios com a palma da mao, nao se 
tomam alturas, nao se mexe no apparelho, 
nao se mandam muitos papeis rabiscados para 
a secretaria do almirantado. Effectivamente, 
os rios nao sao escolas de marinheiros ; mas 
essa verdade aconselha a nao mandar para 
a esquadrilha rapazes de escola, nem a de- 
sapreciar ou a deprimir os que lá servem. Só 
o passar mezes e mezes mettido n'uma caixa 
de lata, ora aquecido n'um forno ora im- 
merso n'um banho, a beber lodo, a aspirar 
febres, a ralar a paciência nas areias dos bai- 
xios e nas relações com os negros, é uma tor- 
tura physica e moral que se nao compara 
com o viver trabalhoso, sim, e alguma vez 
perigoso, mas sadio, desafogado, variado, 
que dá a navegação no mar alto ou na costa. 
Os navios chegam a nao ter condições essen- 
ciaes de habitabilidade para qualquer, quanto 
mais para a Zambezia, o que aliás nao é 
vicio de construcçao mas dura necessidade 
do seu modo de ser orgânico. Só marinhei- 
ros, e marinheiros portuguezes, acostumados 
desde aspirantes ou grumetes, ás incommodi- 
dades, ás vezes barbaras, de ruasi todos os 
nossos navios de guerra, onde se fazem esta- 
ções inteiras a dormir sobre o convez, podem 
aguentar muito tempo de fluctuaçao entre 
pântano e sol tropical n'um armário do Ma- 
raviy por exemplo. Depois, se no Zambeze 
nao ha naufrágios, ha inimigos, se nao ha 
problemas náuticos, ha operações de guerra; 
se faltam momentosas questões de etiqueta 
naval que fazem suar o topete aos praxistas, 
apparecem complicadas negociações diplo- 



máticas com os negros, e até com brancos e 
com estrangeiros de responsabilidade teme- 
rosa. Nunca se falte, pois, com honra e ga- 
lardão aos officiaes que no grande rio sào 
como os portas-bandeiras da sua pátria. Sào 
dos poucos portuguezes que ainda ser\'ein 
Portugal com abnegação de si, que escrevem 
linhas de historia cavalheirosa e aventurosa, 
que desempenham deveres que arruinam e 
occupam postos em que se morre. Trouxe 
d'elles, dos bravos marinheiros do Zambeze. 
recordações com que ainda agora pacifico o 
espirito dos ascos, dos despresos e dos aze- 
dumes em que elle se embalou na nossa 
Africa. D'elles e dos seus navios! Encontrar 
em Africa, na solidão d'um interminável rit», 
em que as correntes impetuosas e os man- 
gues invasores, o sol que nos estonteia e os 
lodos que exhalam ameaças de morte, os ja- 
carés que nos mostram as fauces e os monos 
que parecem guinchar de escarneo arlequi- 
nando nas arvores, as vegetações possantes 
que nada produzem para a cubica dos domi- 
nadores e os negros que se espriguiçam nas 
praias, todo mostra repellir e desconhecer a 
nossa soberania e posse; encontrar especial- 
mente no Chinde, em cujo porto estrangei- 
ros pavilhões tremulantes recordam ofFensas 
de hontem e projectos de occupaçao talvez, só 
addiada para amanha, encontrar de súbito, 
fluctuando na popa d'um navio, altiva a ban- 
deira azul e branca, com as cores avivadas pela 
luz intensa e pelos fundos escuros do arvoredo, 
como se nunca tivessem sido manchadas ou 
desbotadas, produz em quem é portuguez tâo 
profundos e expansivos alvoroços d'alraa 
como avistar terra da pátria depois de sau- 
dosa ausência. Razam-se os olhos de agua 
tem-se vontade de beijar aquelle trapo sacro- 
santo como se elle sentisse a caricia, de lhe 
florear a haste, de a cravar nas nuvens, de 
chamar toda a gente para ver que elle ali 
está, como ha três séculos; ama-se, adora-se 
essa bandeira, como os crentes as apparições 
celestes dos seus delírios piedosos! Mais d'uma 
vez tive commoções, misturadas de enthu- 
siasmos e amarguras, e em memoria d'ellas 
hei de sempre honrar essa pequenina mari- 
nha que ainda é no interior da Africa a re- 
presentação mais briosa, mais digna e mais 
respeitada da soberania de Portugal. 
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DE TODAS estas contribuiç(5cs promanou 
aquelle singular estylo na historia da 
architectura, a que os portuguczes, 
desde Garrett e Herculano clia- 
mam estylo manuelino. Muito 
se tem discutido sobre a jus- 
teza d 'esta denominação, co- 
mo em geral sobre a questão 
da independência'' essencial 
d'este grupo architectonico. 
Joaquim de Vasconcellos, em 
especial, aííirma que elle de- 
pende inteiramente da archi- 
tectura dos paizes vizinhos, e 
tem apontado a falta, que nao 
se pode de todo negar, d*uma 
progressiva formação archite- 
ctonica, como também o ca- 
racter arbitrário dominante 
n'aquella, mesmo bárbaro, que 
por vezes confina com o extra- 
vagante. Ao mesmo tempo, nao 
se p<k1c negar que o caracter 
do estylo nas diflferentes pro- 
víncias varia muito conforme a 
preponderância de decisivas 
influencias, bem como nao se 
p<')de negar que nas províncias 
do norte as construcções apre- 
sentam grande relaçflo com as 
da Galliza, sua vizinha hespa- 
nhola. 

Por outro lado Vasconcellos 
chegou áquella final conclusão, 
comparando minuciosamente 
as construcções nacionaes com 
as dos paizes vizinhos relacio- 
nadas com estas : para o que 
era inevitável estudar a Hes- 
panha, com referencia á exis- 
Scróes-N.« i3 — Vol. Ill 



tencia ali de edificios da mesma época e do 
mesmo género. Mas estas investigações nunca 
nos confirmaram a opinião mencionada ; pelo 




D'itma moldura de ombreira de portal em Santarém., 
existente no Museu Archeologico de Lisboa 
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o seu portal, e o esplendido 
pateo do palácio ducal dei In- 
fantado em Guadalajara — teem 
uma difiíerença tclo distinctaj 
tanto no caracter geral, como 
na execução dos deta/hes, que 
p()dc concluir-se procederem 
d'uma tendência em absoluto 
parecida, mas nunca que os 
trabalhos portuguezes depen- 
dessem dos hespanhóes. De- 
ver-se-hia antes suppor que 
estes trabalhos isolados, e n 'es- 
te género, em Hespanha, ti- 
vessem sido inspirados pelos 
portuguezes. 

De mais, o mesclado estylo 
hespanhol que por pouco tem- 
po, sob o dominio dos reis ca- 
tholicos, se apresentou entre 
o gothico e a renascença, foi 
de tao curta duração e cedeu 
com tanta brevidade, e ainda 
sob o dominio dos mesm<.íS 
soberanos, o seu lugar á primei- 
ra e característica Renascença, 
o estylo platero-plateresco, 
que n'este ponto existe tam- 
bém diíferença visivel entre a 
Hespanha e Portugal. 

Uma outra prova da inde- 
pendência, ou da essência pró- 
pria d'esta arte em Portugal 
pôde reconhecer-se no facto 
de se encontrarem no centro 
do paiz, em Lisboa, e seus ar- 
redores, até Coimbra ao longt) 
da costa, os mais característicos 
e os mais importantes monu- 
mentos, ao mesmo tempo que 
a peculiar arte nacional dimi- 
nuc consideravelmente do lado 
da fronteira e, como já disse- 
mos, mostra em especial ao 
norte uma estreita approxima- 
çao dos modelos dos vizinhos 
hespanh<'>es. 

A característica das f<'>rmas 
archi tectónicas do estylo ma- 
nuelino nao é muito fácil de 
expressar, porque, como já 
dissemos, encontra-se no centro 
do paiz toda uma serie de gru- 
pos diíferentes, nos quaes pre- 
Do pateo do coUegio de S. Gregório, Valladolid (Hespanha) P^^^^^era um ou outro aspecto, 

que ora propende para o go- 
contrario, as únicas duas construcções em thico secundário, j)ara as formas mouriscas e 
Hespanha que podem dizer-se um tanto da Renascença, ora se define n'uma maneira 
aparentadas com as manuelinas— o pateo do naturalista, toda arbitraria. Pode observar-se 
Collegio de S. Gregório em Valladolid com mais facilmente a mudança de estylo nas 
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evoluções transitórias. Em exemplos mais çados imagináveis, curvados, quebrados e 
antigos, como na cgreja de Christo em Setu- entrelaçados ; apesar de se empregar qual- 
bal,vê-se apparccer bem claramente um novo quci outra fornia de arco mais antiga, sao 




Do pateo do palácio ducal do Infantado^ em Guadalajara ( Hespanha) 



gosto no gothico das ultimas épocas. Desap- muito preferidos os arcos de folha de tre- 
parecem das aberturas as formas simples de vo, de cortina, de quilha e de querena. Co- 
arcos, mas sao substituidas por todos os tra- meça o enroscamento das ditferentes partes 



84 



Seroes 



ornamentaes, principalmente das molduras, ral cracas, aqui consistem quasi sem exce- 

que se assemelham a grossos cabos ou cala- pc^ao em astrágalos como também em geral 

bres, das agulhas, mesmo das columnas, das c predominante a ornamentação de moldu- 

nervuras de abobada f^//>77/^jry, forma indicada ras redondas cujo profil é de três quartos 

só de quando em quando em Hespanhac que de c\xc\x\o (dreivter/elsíab). Esses diffcrcntes 




Janella de um collegio em Salamanca i Hespanha) 

certamente nilo é rara cm motivos decorati- entrelaçamentos tao preferidos e estes corôa- 

vos (lo gothicoscptentrional das ultimas épo- mentos de portas e de jaiiellas formam-sc 

cas, especialmente no gothico flamengo. Este quasi sempre de astrágalos lisos, e raras ve- 

distinctivo particular apparece regularmente zes sHo canelados ou ornamentados, 

em todo o estylo e constitue uma marca ca- Este modo de applicar os elementos do go- 

racteristica dos seus monumentos. Se n'outras thico das ultimas épocas, tornando-se sempre 

regiões as peças torcidas apresentam em ge- mais rude e enérgico, mas cahindo frequen- 
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temente no tosco, e que por outro lado se 
compraz em empregar certas ornamentaçC^es 
pomposas, como por exemplo cracas plenas 
de folhagem aberta ou de cogulhos e flores 
magnificamente traballiadas, passa pouco 
a pouco para um naturalismo vigoroso, o 
qual transforma os astrágalos, as agulhas, os 



As molduras dos pedestaes geralmente usa- 
dos, que constituem um conjuncto de forma 
pyramidal pela indefinida penetração dos 
seus membros polygonaes, só pouco a pouco 
se ennastram de raízes, rotulas ou motivos 
similhantes. 

Este naturalismo aperfeiçoa-se depois, bem 









yf- j^ mtii 



emprz. noi,i/<3t 



Da casa de campo, a Sempre^noiva^ perto de Évora 



frontões rendilhados (wimperge), que cercam 
ou encimam as portas e as janellas, em ramos 
e arvores, de maneira que fazem lembrar 
exemplos do gothico allemao e que entrela- 
çam seus troncos e folhas a formarem uma 
folhagem ornamental extremamente encan- 
tadora. 



visivelmente, pela influencia d'alguns artistas 
eminentes, n'um formalismo muito expres- 
sivo e singular, posto que forçado, como t?lo 
distinctamente se apresenta na celebre janella 
da sala do Capitulo em Thomar, e n'outras 
construcções. E' aqui precisamente que me- 
lhor se reconhece a mescla de formas india- 



86 



Serões 







Da Renascença em Portugal 



87 



nas, detalhes realmente copiados, de maneira tremo sentida das construcçõcs levantinas. De 
que devem considerar-se estes extraordina- par cora esta orientação, misturando-se por 
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rios trabalhos decorativos como deliberadas vezes com cila, corre esta outra bem caractc- 
tentativas de imitar a magnificência em ex- ristíca, mastechnicamente menos importante 
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Janella sobre a entrada das capcHas imperfeitas^ na Batalha 
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a qual emprega simultaneamente, com o go- 
thico das ultimas épocas, formas de origem 
mourisca , em especial arcos de ferradura 
e dentados, columneilos, ameias, etc, prin- 
cipaes motivos d'este estylo architectonico. 
Representa aqui o ornato principal a mol- 



nao motiva, como n*outras partes, a substitui- 
ção das antigas formas, antes concorre para 
augmentar a riqueza das já existentes ; assim 
introduz-se com toda a regularidade na com- 
posição pitoresca e realça os contrastes pelo 
seu emprego calmo e muitas vezes artistica- 




Portal de urna casa particular de Coimbra 



dura redonda cujo profil é de três quartos de 
circulo (drehnrtelstah). 

Esta architectura progride rapidamente 
desde que aceita as formas da Renascença, 
recentemente introduzidas, em primeiro lu- 
gar o ornamento. Mas esta transformação 



mente executado. Ao mesmo tempo torna-se 
evidente em toda a parte que o modo de 
composição é gothico das ultimas épocas e 
este constitue uma grande moldura na qual 
a ornamentação da Renascença se enquadra 
pouco a pouco e progressivamente. Os verda- 
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deiros elementos da construcçao da Renas- sobrecarregada. Nos soccos e bases doestes 
como columnas, pilastras, entabla- pilares ha penetrações de formas polygonaes. 



cença, 

mentos, faltam por completo ; e predominam, 

até a extincçao do estylo, as pequenas co- 



de molduras e de corpos arredondados, xiso 
que se encontra também em Hespanha, mas 




júempre iwi^a 



Da casa de campo^ a Sempre-noiva^ perto de Évora 



lumnas delgadas do gothico das ultimas épo- 
cas, com capiteis de folhagens. 

Em caso de necessidade empregam-sei 
como botareos, pilares polygonaes ou qua- 
drados que recebem em seu contorno mem- 
bros delgados e riqueza de ornamentação 



do qual apresenta grandes e reconheciveis 
differenças. Nas illustiaçOes que acompanham 
esta descripçao, em parallelo com a Hespanha 
e para servir de termo de comparação, cora 
muita diíBculdade poucos exemplos se encon- 
traram que fizessem lembrar a maneira por- 
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Pequeno alpendre de uma casa particular^ em Évora 



tugueza. As diíferenças, accentuando a base nao poderão ficar occullas a olhos experi- 
preexistente do caracter dos dois povos, mentados. 
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PARECE todavia que os artistas nacio- 
naes d'aquelle tempo, nao bastaram 
com seus trabalhos para as necessi- 
dades existentes, e assim apparece na cida- 




em Belém a execução do portal principal. 
Este grupo de artistas começou por in- 
troduzir formas mais severas da Renas- 
cença na architectura e na esculplura» as 
quaes pouco a pouco foram perdendo 05 
traços medievos e indianos, até que pró- 
ximo do anno de 1540 soflreram uma 
transformação completa, segundo o e=^- 
pirito do tempo. Embora talvez roenos 
numerosas e menos grandiosas as obras 
d'este género, e tanto que por vezes teem 
de ser procuradas com difficuldade, des- 
tinguem-se comtudo pela graça dos orna- 
mentos, habilissimo trabalho de cinzeJ, 
composição sempre encantadora e pí>r 
vezes singular, de maneira que o ama- 
dor d'arte, é fartamente recompensada.» 
de todo o trabalho que dispendeu para 
as conhecer de perto. Mas estes trabalhos 
sao principalmente de esculptura decora- 



Janella de uma casa particular em Ayamonte 
(Hespanha) 

de de Coimbra e seus arredores uma colónia 
de artistas francezes, ali chamados por D. 
Manuel, pelos fins do seu reinado, e talvez 
por conselho do architecto real Diogo de 
Castilho, o qual mostrava em suas obras 
similhanças com a maneira franceza. Além 
de João de Ruão (Jean de Rouen) e Ni- 
colau, o francez, ficou nomeada uma serie 
de artistas francezes. A sua vinda deve ter 
sido anterior ao anno de 151 7 porque n'es- 
te já mestre Nicolau parece ter começado 




^ti^Èl^rrfUé^ 



Do claustro de Santa Cru:^^ em Toledo 
(HespanhaJ 

tiva. O seu caracter primitivamente fiancez 
deu lugar em pouco tempo a um outro 
completamente meridional, que se approxi- 
ma da maneira hespanhola sem contudo per- 
der a própria independência. A mescla das 
diversas influencias estrangeiras, o esplendor 
simultâneo da pintura e da architectura an- 
cionaes levantaram a esculptura á culmi- 
nância clássica n'alguns casos, entre os quaes 
podemos citar os trabalhos de Santa Cruz 
e da Sé Velha de Coimbra. 



« « 4d 
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ESTA evolução da architectura portugue- generosa as immensas riquezas trazidas de 

za, assim como a que se lhe segue, pó- além-mar. Annos houve de abundantes co- 

de somente ser comprehendida pelo Iheitas como nunca se vira em Portugal. Com 

estudo conjuncto da historia. sua morte (1521) findou também este tao 




Soco ornamentado de um pilar da cathedral de Burgos 



O reinado brilhante de D. Manuel fora, brilhante desenvolvimento do paiz. A im- 

com eífeito, d'uma maneira assombrosa bem mensa quantidade d'oiro que das conquistas 

favorecido da fortuna. Tudo quanto o rei chegava com largueza singular, a constante 

eraprehendeu teve b )m êxito, e até a natu- emigraçflo dos homens mais validos e capa- 

reza veio com sua contribuiçrio accrescentar zes para a defesa das extensas colónias, a con- 
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sequente desorganisaçao administrativa, sus- 
penderam por completo a actividade pro- 
ductiva da lavoura e das industrias. A 
suppressao e a expulsão definitiva dos indus- 
triosos mouros e judeus contribuiram para ac- 
celerar a ruina interna do paiz, destino que si- 
milhantemente teve mais tarde a Hespanha. 
Nos horizontes politicos de Portugal ap- 
pareciam pesadas nuvens de tempestade que 



paiz que até cntào fora excepcionalmente 
abençoado, e que nSo podia agora já adqui- 
rir o necessário, o indispensável apesar de 
todas as suas riquezas. Mas talvez tcwia 
esta situação houvera sido levada cie ven- 
cida pela primitiva força, pelo plasma acti\í» 
e excellente do velho Portugal : talvez 
um esforço conjugado de todas as forças, 
sob a direcção d'um soberano esclarecido. 



ameaçavam de perda as vastas posse.ssÕes houvera sido capaz de lhe suspender a mar- 



d'além-mar. A Hespanha já de ha muito 
tempo invejosa, a França, que por falta 
de iniciativa opportuna se sentia prejudicada 
na partilha, a Hollanda c a Inglaterra que 
pouco a pouco attingiam ao poderio dos ma- 
res, todas estendiam mãos cubiçosas para 
os riquissimos paizes que os portuguezes ha- 
viam adquirido á custa de enorme esforço. Uma 
inesperada e terrivel estiagem, consequente 
esterilidade, a fome e a peste, invadiram o 



cha no precipitado pendor que seguia, se a 
cegueira de D. João iii nao tivesse deixad<^* 
apparecer dois terriveis inimigos internos : a 
Inquisição e os jesuitas, os quaes, tendo-se 
apoderado, como feras, da sua victima, a 
precipitaram, dilacerada e agonizante no abys- 
mo da perda irreparável. E' commovedor o 
espectáculo que este povo offerece nos cin- 
coenta últimos annos da sua existência in- 
dependente. 

(ContinuaJ. 




Do palácio do conde de S. Vicettte, em Lisboa 




N'esta época do armo iornani-se mais frequentes as perturbações eléctricas aimospheticas; to- 
dos se recordam de ter assistido, no mez d' agosto, quer nas campinas ardentes do sul do paiz, quer 
710 alto das montanhas ou na profundeza dos valles das provindas do norte, a medonhas trovoa- 
das acompafihadas em geral de chuvas tomnciaes e passageiras cujos effeitos a lavoura lastima 
tnui justamente e cuja magnificência sinistra apavora os menos sensíveis. Doestes phenomenos 
atmosphericos, n'um caso curioso, e em balào, se occupa o artigo seguinte. 



No VERÃO, ha alguns annos, uma formidável 
e excepcional trovoada se desencadeou 
rapidamente sobre Elvas. Pela tarde 
escureceu o céo, e após curta ameaça as nu- 
vens aggiomeradas arrebentaram sobre a ci- 
dade, mantendo a pequenos intervallos e com 
a maior violência, por espaço de três horas e 
meia, um pavoroso canhoneio de aerea bata- 
lha. O fuzilar era incessante, o trovão ribom- 
bava medonho e em menos de quatro horas 
a chuva cabida marcava talvez no pluviometro 
quantidade tal que attingiria a media de um 
mez. Depois cessou a tempestade, que não 
passou a outro lugar. Appareniemente tam- 
bém parecera não ter vindo de outra parte. 
Originada quasi na própria área da cidade, vi- 
veu sobre ella e ali expirou. 

Foi uma trovoada de verão, perfeitamente 
typica. As tempestades que são technicamente 
conhecidas como cyclones secundários, ou pe- 
quenas áreas de baixa pressão, podem for- 
mar-se em qualquer momento ou lugar nos 
limites exteriores das maiores depressões ; e 
quando se originam por entre o interminável 
redomoinho das correntes superiores, então, 
se fôr em mezes de verão, é certo seguir-se 
uma perturbação eléctrica. 

Infelizmente, como se pôde imaginar, não 
ha ainda meio de predizer com certeza onde 
um secundário poderá desenvolver-se ou sobre 
que porção da sua área poderá rebentar uma 
trovoada ; e inútil é accrescentar que não 
pode também predizer- se onde ella ha de fin- 



dar. Todavia as trovoadas teem, como as feras 
das selvas, as suas especiaes e predilectas to- 
cas de refugio e de abrigo, e assim será ainda 
possível conhecer-se alguma cousa do seu mo- 
do de proceder. 

Para facilitar a comprehensão das descri- 
pçóes que se seguem, apontaremos algumas 
condições essenciaes de uma tempestade de 
estio. Nos primeiros momentos que as prece- 
dem, estabelecem-se grandes mudanças de 
temperatura, facto bem fácil de verificar. To- 
dos se recordam sem duvida de como é quente 
e suffocante o ar que se respira quando co- 
meçam ameaças de borrasca. Depois geral- 
mente desdobra-se sobre a terra uma cortina 
de nuvens ténue, emquanto que por cima se 
elevam pesados e negros cúmulos acastellados 
parecendo completamente sólidos, em cuja 
massa compacta se vêem cortes claramente 
traçados. Este é o verdadeiro envolucro da 
trovoada, a que o relâmpago pÕe invariavel- 
mente a marca distinctiva ; e a própria confi- 
guração das nuvens, com base larga e diffundi- 
da e com brancas massas de cúmulos na parte 
superior, denuncia a existência de uma ca- 
mada mais fria e elevada da atmosphera que 
as condensou e na qual permanecem. 

Porém talvez o seu mais notável caraci. 
ristico seja o movimento, o qual é completa e 
constantemente opposto á direcção das cor- 
rentes aéreas inferiores e junto da terra. Assim 
as nuvens apparecem vindas do lado opposto 
ao vento ; e ainda mais alto, muito mais alto, 
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vêem-se geralmente nuvens extensas, em re- 
giões onde por congelação se forma o grani- 
zo que, pou o depois de abatida a violência 




da tempestade, cahe trazendo para a terra 
o frio d'aquelles planos superiores. 

Convém ainda, para entendimento do que 
vae ler-se, recordar dois ou três factos conhe- 
cidos relativos á electricidade. Se se electriza 
uma substancia húmida e depois se aquece, a 
sua carga eléctrica rapidamente desapparece 
com a vaporisação. E também, se se deixa cor- 



rer, gota a gota, a agua que foi electrizada, 
então a carga escoa-se a cada gota. Além 
d'isso qualquer corpo carregado de electrici- 
dade contem-n'a 
só na superfície. 
Portanto, ad 
mittindo que a 
terra seja um 
grande deposito 
de electricidade, 
é fácil conceber- 
se que no tempo 
de verão, á medi- 
da que o vapor 
da agua se vae ele- 
vando invisível 
mente do solo^ a 
electricidade pós- 
sa ir passando co- 
piosamente para 
a atmosphera, 
transportada so- 
bre a superfície 
das pequeninas 
gotas d*agua, as 
quaes principiam 
a tomar a forma 
de nuvem. Depois 
continua a con- 
densação e as pe- 
queninas f>otas de 
agua depressa se 
encorporam em 
grossas gotas car- 
regadas de ele- 
ctricidade ; e por 
este processo, a 
electricidade em 
breve trasborda 
das nuvens, rom- 
pe em relâmpa- 
gos, causando 
violenta impulsão 
no ar, cuja vibra- 
ção se transforma 
nas formidáveis 
ondas sonoras do 
pavoroso trovão, 
repercutindo-se 
de ecco em ecco 
em reflexões suc- 
cessivas. 
geral, presencêa-se o espectaculoso 
phenomeno athmospherico cá da terra, bem 
longe do centro de formação da tempestade. 
Comtudo, occasionalmente, viajantes de alti- 
tudes tecm sido testemunhas da descarga 
duma trovoada, e, tendo escapado de morrer 
de assombro imminente, teem descripto as sen- 
sações que experimentaram. 
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Nos Andes do Equador, um explorador 
achou se uma vez em plena trovoada tropical 
que se agíílomerara e rebentara em volta 
d'elle no cume elevado 
das montanhas. Elle e os 
seus guias estavam então a 
mais de quatro mil metros 
acima do nivel do mar, 
com céo claro e limpido, 
quando súbito veio, diz 
elle, — sabe Deus d'onde 
— açoutal-os uma sarai- 
vada medonha. Procura- 
ram abrigo protector junto 
dos penhascos da escar- 
pa, e ali foram metralha- 
dos cruelmente. O volu- 
moso granizo faceta Jo fe- 
ria-lhes as faces, molcsta- 
va-lhes o corpo e com tal 
violência era arremessado 
pela mão invisível da tem- 
pestade, que arrancava es- 
tilhaços ás arestas vivas 
dos rochedos. 

Seguiu-se depois uma 
calmaria de n.omcntos, e, 
quando recomeçou a tem- 
pestade, a saraivada foi 
substituída pelos relâmpa- 
gos que principiando de fu- 
zilar intermittenremente 
depressa se produziram 
sem iniervallos, dando-se 
n*um único insiante multi- 
ples descargas ; mas o tro- 
vão que segue a cada re- 
lâmpago, conta o explora- 
dor, reduz-se a um único 
som secco como d'uma 
forte martellada, que é, 
accrescenta elle, tudo 
quanto se ouve quando se 
está perto da descarga. 

Ha numerosas e simi^ 
Ihantes narrativas de tem- 
pestades eléctricas no alto 
de montanhas cm latitudes 
temperadas. Os phcnomc- 
nos repetem-se dw mesma 
forma e sentem -se os 
mesmos efFeitos apenas o granizo é substituído 
algumas vezes pela queda de neve espessa. Na 
nossa província de Tras-os-Montes são fre- 
quentes, e raros serão os que lhes teem per- 
corrido as alcantiladas montanhas que não 
presenceassem um ou outro d'estes surprehen 
dentes espectáculos, mais ou menos duradou- 
ros, mais ou menos completos em todas as 
suas phases. 

Serões - N.» 14 — Vol. 111 




Teem-se recolhido também muitas narrati- 
vas sensacíonaes de aeronautas colhidos em 
sups ascensões pelas trovoadas. Porém entre 
outras cncontra-se recen- 
temente a do sr. Green 
que teve uma vez a rara 
fortuna de subir através da 
tempestade eléctrica e 
emergir em cima na re- 
gião calma e límpida. A 
sua observação, instr uctiva 
sob differentes aspectos, 
provou claramente o fa- 
cto, sobre o qual se tem 
insistido, que símilhantes 
tempestades se deslocam 
maisvagorosamente sobre 
a terra do que poderia 
deduzir-se da intensidade 
do vento que as traz. 

Foi n'uma tarde de agos- 
to, soprando impetuoso 
vento Oc sudoeste, que o 
sr. Green subiu no seu ba- 
lão em Frankfort sobre o 
Maine, e n'uma altura de 
i.3oo metros achou-se ni- 
velado com pesadas nu- 
vens que despejavam so- 
bre a terra chuva torren- 
cial, como a queda d'uma 
cataracta, acompanhada de 
relâmpagos amiudados e 
de trovões. Entranhando- 
se através d'ella, o balão 
chegou livre á região supe- 
rior onde uma briza de 
nordeste o levou salvo da 
tempestade. 

Do resultado d'esta ob- 
servação poder-se-ha con- 
cluir que o aeronauta tem 
o recurso de se elevar, 
quando em frente veja 
approximar-se uma tem- 
pestade eléctrica, atraves- 
sal-a resoluto e descer li- 
vremente outra vez pelo 
lado opposto. 

Todavia, n'uma outra 
occasião, não tendo recor- 
rido a tempo a csla manobra, um outro aero- 
nauta teve de empregar todos os meios pa- 
ra descer á terra no mais culminante mo- 
mento d'uma medonha tempestade eléctrica 
e alem d'isso, ainda foi obrigado pelas cir- 
cumstancias occasionaes a ficar tempo bas- 
tante n'aquelle meio revolto, o que lhe forne- 
ceu ensejo de observar aquelles phenomenos 
extraordinários. 
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«Era no mez de julho, conta o aeronauta, e 
n'esta época do anno e n'aquelle clima é vul- 
gar cessarem pela tarde, repentinamente, as 
violentas trovoadas, ainda 
que voltem de novo pela 
noite. Portanto eu e os 
meus companheiros de ex- 
cursões aéreas, embora de 
noite tivesse havido tro- 
voada, sentimc/-nos justifi- 
cados de arriscar uma as- 
censão que tinhamos de- 
terminado.Comeffeito pa- 
receu-nos que não haveria 
risco em a effectuar, tanto 
mais que o céo estava se 
reno e límpido, e se tinha- 
mos de viajar com o vento 
parecia-nos natural sup- 
pôr que no Cíiso d'alguma 
nuvem se elevar no hori- 
zonte, ella scguir-nos-hia 
simplesmente na viagem e 
guardaria de nós a rela- 
tiva distancia tocada, co- 
mo o balão, pelo mesmo 
sopro de vento. Foi este 
justamente o nosso erro». 

E' curiosa a narrativa 
do aeronauta, descrevendo 
as diversas phases da 
tempestade que o assaltou 
em plena carreira aerca. 

Ao cabo das primeiras 
dez milhas, percorridas em 
breves vinte minutos, no- 
taram os aeronautas que 
por sobre as terras culli 
vadas que em baixo iam 
passando, crescia indistin- 
cta, indefinida, uma nebli- 
na azul, depois acinzen- 
tada, que escurecia o pa- 
norama e se alastrava no 
espaço, parecendo appro 
ximar-se do balão. Com- 
tudo, o facto real era que 
a ténue nuvem não estava 
sendo trazida, mas forma- 
da ou condensada n'uma 
camada de ar mais frio 
que se estabelecera em 
biixo, no valle, cujas sinuosidades a força da 
corrente atmoj-pherica os fazia percorrer. 

«Olhando para cima, — diz o aeronauta — 
vimos o céo já todo coberto lambem de um 
manto negro e denso do qual algumas pedras 
de saraiva desgarradas vinham cahindo e res- 
friando o ambiente. 

«Era-nos difficil ver a parte do céo logo 




por cima de nós por causa do enorme globo 
de seda que nos levava ; a barquinha pendia 
do cordeame muito junta do balão. Portanto 
a nossa observação sobre 
a formação da trovoada, 
apparecendo de súbito, 
envolta na neblina, foi 
muito restricia ; porém 
muitos espectadores da 
terra houve que a viram 
avançar para o balão cer- 
cando-o completamente, 
elevando-se muito acima 
d'elle, n'uma medonha 
massa de nuvens negras 
e ameaçadoras de gigan- 
tescas dimensões. 

«Em terra a trovoada foi 
pavorosa e durou longas 
horas, provando o que já 
se tem dito, que a tem- 
pestade se desloca bem 
mais devagar do que o 
vento que a conduz e que 
n'este caso conduzia o 
balão. De todos os lados a 
tormenta destruidora, que 
se ouvia ao longe, cau- 
sava verdadeiro pavor. Os 
raios listravam contínuos 
e mediam a distancia da 
terra á nuvem que rasga- 
vam d'alto a baixo ; uma 
casa foi incendiada; subi- 
tamente do lado opposto 
cabiam fulminadas diver- 
sas pessoas. O espectácu- 
lo era profundamente si- 
nistro. 

«Devido em parte á vis- 
ta circumscripta do céo 
sobre a nossa cabeça, ou 
em parte, talvez, devida á 
velocidade com que o ba- 
lão viajava, não pudemos 
reparar na nuvem que se 
npproxímava ameaçadora, 
como viram os que esta- 
vam a distancia em terra. 
Porém parece que na rea- 
lidade a cortina de nebli- 
na característica do prin- 
cipio do phcnomcno se formou sobre nós jus- 
tamente antes que nos apercebêssemos das 
nuvens tempestuosas e portanto occultou-nos 
os enormes cúmulos amontoados.» 

Dá-se cousa parecida com aquelles que, na- 
vegando no alto mar, se encaminham para o 
nevoeiro Ficam envolvidos n'uma névoa geral 
que nada lhes deixa determinar,em quanto que 
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para espectadores a distancia poder-lhes-hia 
parecer que o manto de névoa, recobrindo a 
nuvem de tempestade, fosse de limites clara- 
mente definidos. 
«Tão sereno, transparente, era o aspecto dos 



golfados n'um cruel assalto de saraivada que 
nos feria e nos amolgava, retumbando com fu- 
rioso ruido em cima da seda do balão. O am- 
biente arrefeceu extraordinariamente ; envol- 
veu-nos uma pennugem de neve, contra a qual 
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campos que durante alguns minutos observa- 
mos e tão rapidamente tudo se obscureceu em 
volta de nós qlie com verdadeira reluctancia 
fomos obrigados a admittir que o mau tempo 
nos envolvera. Minutos depois estávamos en- 



estavamos mal preparados/ Depois arrebentou 
a trovoada. Até esse momento tinhamos lido 
poucos ou nenhuns avisos prévios da fúria es- 
tranha da tempestade que nos ia assaltar bre- 
ve. Com etteito, a trovoada, com quanto bas- 
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tante medonha, não apparentava ler um ex- 
traordinário aspecto. O ribombo do trovão não 
era prolongado. Abafavam-se talvez os eccos 
pela proximidade da descarga. Mas depois 
scguiram-se estrondos sobre estrondos com 
breve intervallo, similhando descargas de ar- 
tilharia abrindo fogo rápido, como nas bata- 
lhas simuladas no alto mar. 

«Era com effeito uma batalha feroz e aterra- 
doi a que nos cercava e nos apavorava pela no- 
vidade da nossa situação e pelo isolamento em 
que nos encontrávamos. 

«Como é natural o incommodo physico que 
todos sentem, quando ha forte tensão eléctri- 
ca na almosphera, accentuou-se n'aquellas cir- 
cumstancias, e, ainda talvez mais pela certeza 
de desamparo externo. O altivo balão era sem 
duvida um grande alvo para os raios. E embora 
os vissemos descer das nuvens á terra, o ins- 
tincto parecia querer dizer-nos que para segu- 
rança qualquer sitio em terra ainda devia ser 
melhor do que na própria nuvem da trovoada. 

«Porém n'um relancear para baixo vimos que 
não havia opportunidade de descer. Sabe se 
quanto delicada é a escolha de lugar de des- 



cida para o aeronauta, e como ella é perigosa 
quando não pôde ser deliberadamente tomada 
em cuidadosa manobra. Assim por alguns mi- 
nutos, longos e anciosos minutos, observamos, 
admiramos, e tagarellamos mesmo alegremen- 
te, embora os nossos corações podessem pro 
var pelo contrario a angustia que os confran- 
gia. Porém repentinamente um acaso deparou- 
nos na direcção em que éramos levados uma 
clareira magnifica para deitar ferro, bello por- 
to de abrigo para quem vinha acossado do 
temporal, uma excellente horta como depois 
verificamos. A tempestade não tinha diminui 
do de violência, nem a trovoada deixara de 
ribombar pelos espaços 

«Dez minutos mais tarde o nosso balão per- 
manecia deitado sobre a terra, e emquanto in- 
demnizávamos o hortelão dos estragos que lhe 
haviamos feito na plantação, reuniam se em ro- 
da de nós, em grupo curioso, os camponezes que 
tinham observado admirados o nosso balão no 
céo, esperando a todo o momento vel o ras- 
gado, e convencidos, no seu ponto de vista, 
que não conseguiria livrar se dos raios que o 
envolviam.» 
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Continuamos no artigo que segtie a serie de narrativas históricas que temos vindo publicando, 
nas quaes a mvsteriosa sequencia dos factos incompletamente sabidos deixa entrever eni furnas 
cruéis do coração humano, motivos de psvcholo^a complexa que desenham caprichosos en trela- 
çatncntos de paixões c de interesses, causas occultas, por vezes minimas, e não raro determinantes, 
dos mais estranhos e dramáticos casos da historia. 



NA MANHÃ cie 21 de maio de ijqi che- 
gou a Versailles, vindo dos lados de 
Paris, um homem a cavallo, vestido com 
o uniforme vulgar de postilhão da época. Por 
aquelle tempo existia n'uma das mas trans- 
versaes da regia cidade uma loja, tendo pen- 
durada fora da porta, como bandeira de 
annuncio, uma enorme chave dourada c na 
qual estavam pintadas as palavras, — Fran- 
cisco Gamam, serralheiro. — O postilhão se- 
guiu direito até a porta aberta, e vendo 
dentro o dono da loja, sopesou as rédeas c 
chamou-o pelo nome. 

Ao ouvii a voz que elle reconheceu, o ser- 
ralheiro largou a ferramenta e sahiu á rua, 
relanceando cautamente em redor. Parou 
perto do homem a cavallo, que se inclinou e 
lhe disse em voz baixa : 

— Venho de mandado de sua majestiide 
o qual lhe ordena de ir ás Tulherias. Terá de 
entrar pela cozinha, porque sua majestade nao 
quer que se saiba da sua ida ao palácio. 

A' palavra ordena a phisionomia do serra- 
lheiro expressou visivel contrariedade, fran- 
zindo por momento os sobrolhos como mani- 
festaÇílo de desagrado. Havia já passado o 
tempo em que o infeliz Luis xvi podia dar 
ordens. Desde a sua infructuosa tentativa de 
fuga, um anno antes, continuara a viver nas 
Tulherias mais como um prisioneiro de Es- 
tado do que como um rei. Ainda se manti- 
nham as regras da corte, porém estavam-se 
tornando fastidiosas para todos com excepção 
dos poucos dedicados ao regimen ainda vi- 
gente. Aos ouvidos d'aquelles que respiravam 
por qualquer forma o espirito revolucionário, 
similhante palavra ordem começava de ter 
uma dissonância desagradável. 

— Sinto muito, Durcy, mas nSo vou — res- 
pondeu o serralheiro, logo que o outro aca- 
bou de lhe dar o recado. 

O postilhão retorquiu desconcertado com 
a recusa : 



— Porque n^o? 

— Porque se alguém me vê sa^ir de Ver- 
.sailles, tornar-me-hei suspeito. Como deveria 
succeder, o meu antigo conhecimento com o 
rei é para mim agora altamente prejudicial, e 
sou vigiado. 

O mensageiro mostrou-se muito contraria- 
do. Instou com o serralheiro para que mu- 
dasse de resoluçno, mas tudo foi inútil: e 
viu-se obrigado a voltar para Paris com 
aquella desrespeitosa e insólita resposta. 

O serralheiro f aliara verdade, dizendo que 
elle era suspeito aos ardentes patriotas de 
Versailles, por causa do seu antigo conhe- 
cimento com Luis XVI. Este, quando era 
Delphim de França, tivera decidida e espe- 
cial predilecção pela serralharia e ainda a 
conservava depois de subir ao throno. Ga- 
main tinha sido seu iniciador nos segredos 
do officio. 

Emquanto Luis xvi residira cm Versailles, 
Gamain tinha ido regularmente ao palácio 
todas as vezes que o rei precisara de auxilio 
em seus trabalhos de amador. Quando três 
annos antes, no principio da Revolução, a fa- 
milia real fora levada para Paris, Gamain 
havia ainda sido chamado por diversas ve- 
zes, porém as suas visi-.as tomaram-se cada 
vez menos frequentes, até que depois da fuga 
para Varennes o serralheiro deixou de ter 
quaesquer relaç(1es com o seu antigo apren- 
diz. No entanto, era natural que elle fosse 
apontado, com certa suspeita, j)elos amigos 
da Revolução como um antigo mercenário da 
realeza. 

N'este caso, era immerecida a suspeita. 
Francisco Gamain, ao que parece, nao era 
feito do mesmo polme de que eram feitos 
os servidores devotados. Homem pouco amá- 
vel e colérico, nao nutria aíTeições, nem mes- 
mo pelo principe aprendiz. Parece também 
que o próprio Luis xvi dificilmente inspi- 
rava amizade a alguém. Em primeiro lugar 
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era fraco e volúvel de caracter; e se fazia tão 
bem fechaduras como sabia governar povos, 
deveria ter sido um discipulo que nao honras- 
se em extremo a habilidade do mestre. Des- 
prendido comsigo próprio em cousas grandes 
e graves, era todavia muito teimoso em cousas 
insignificantes. Desfallecia perante as inves- 
tidas da populaça revolucionaria, e comtudo 
irritava-se com a sua joven e intrépida mu- 
lher. 

Nao tinha má indole, nem intenção, porém 
nao possuia também nenhuma generosidade. 
Gamain nao fora 
mais bem pago, no 
palácio real, pelos 
seus serviços do 
que se tivera tra- 
balhado para um 
simples burguez; e 
para homens do 
género de Gamain, 
que consideram 
aquelles que lhes 
estão superiores em 
posição social, co- 
mo a sua natural 
preza nas batalhas 
da vida, similhante 
tratamento fez- lhe 
o eífeito de uma 
injuria. 

Sentindo intimo 
resentimento con- 
tra o rei, o serra- 
lheiro achou dupla- 
mente duro que ti- 
vesse de soffrer por 
causa da supposta 
afifeiçao á causa da 
realeza. Declarou - 
se portanto republi- 
cano c fez tenção 
firme de nao voltar 
mais a ver o rei. 

Pelo seu lado, o próprio Luis xvi nao mos- 
trara grande desejo de conservar aquelle co- 
nhecimento. Em geral, os reis, e sobretudo 
reis (Faquelle regimen e d'aquellas tradições, 
difficilmente admittem a possibilidade de nao 
ser. Sob quaesquer circumstancias, acolhida 
com enthusiasmo a sua benévola protecção ; 
mas pouco a pouco entranhara-se no espirito 
de Luis XVI a convicção intima, talvez antes 
um sentimento indefinivel, de que Gamain 
nao lhe era inteiramente afíeiçoado. Tinha-o 
substituido no seu mester de auxiliar nos 
régios trabalhos pelo homem que partira paaa 
Versailles n'aquella manha, a quem Gamain 
reconheceu através do seu disfarce de 
simples postilhão. Comquanto Durcy pu- 




desse auxiliar efficazmente o rei em traba- 
lhos ordinários, nao era todavia um serra- 
lheiro mestre como Gamain. Quando lhe 
surgia uma difficuldade verdadeira em cou- 
sas do officio, os pensamentos de Luis xvr 
dirigiam-se naturalmente para o homem 
brutal, mas experiente, que lhe ensinara 
tudo quanto elle sabia. Similhante diíBcul- 
dade estava n'aquelle momento preoccu- 
pando o rei, como Gamain em breve iria 
descobrir. Apesar das compridas dez legxias 
que separam Versailles de Paris, três horas 
apenas se tinliam 
passado, quando 
de novo Gamain 
viu appareccr á 
sua porta o mesmo 
mensageiro disfar- 
çado. Fora man- 
dado outra vez com 
novas instancias do 
rei, mostrando ca- 
recer em absoluto 
da presença do 
serralheiro nas Tu- 
Iherias. 

D'esta vez, Ga- 
main notou com 
satisfação, que nao 
se fallava já cm 
ordens. Mas solici- 
tações tao aperta- 
das levantaram- lhe 
ciitao no espirito 
suspeitosos receios. 
Perguntou a si 
próprio que quali- 
dade de trabalho 
seria aquelle para 
o qual tao anciosa- 
mente procuravam 
o auxilio do seu 
experimentado sa- 
ber e habilidade 
manual ; e á falta de qualquer explicação, 
as razões que o levaram a recu.sar a pri- 
meira vez redobraram de força. Depois de 
ter esgotado todos os meios de persuasão, 
Durcy, o mal succedido correio, viu -se de 
novo constrangido a retroceder para Paris 
com uma recusa formal. 

Afinal tornou-se evidente que o motivo 
do auxilio do serralheiro nao era vulgar, 
e que no fundo havia interesses muito mais 
importantes do que um mero capricho real. 
Na manha seguinte, bem cedo, Gamain foi 
acordado com a presença de Durcy, sempre 
disfarçado, o qual d'esta vez nao trazia re- 
cado verbal, mas vinha munido d'uma carta 
escripta pelo próprio punho do rei. N*esta 
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Luís xvi traia va-o em tom familiar, de amigo 
velho, pedindo ao serralheiro que viesse au- 
xiliar ao menos uma parte d*um trabalho, 
que nem elle, nem Durcy tinham a habilidade 
de completar. Bastante explicita a carta, nSo 
continha comtudo allusao alguma á verda- 
deira natureza da obra entre mãos. 

A disposição azeda de Gamain nao foi su- 
perior a estas demonstrações de afíecto e de 
deferência. Uma carta autographa do rei, 
apesar de rei impopular e ameaçado, escripta 
em linguagem tão amiga e supplicante, era 
sufficiente para abrandar os furores do re- 
publicano, como a justiça feita á sua supe- 
rior habilidade, lisonjeando-lhe a vaidade, 
o enternecera no seu orgulho de mestre no 
officio. Desatou o seu avental de couro, 
poz o seu melhor casaco, c disse á mulher 
e aos filhos que nSo o esperassem de volta 
senão noite fechada. Pouco depois, Gamain 
e Durcy seguiram juntos o caminho de Paris. 

<9 9 9 

Chegados ás Tulherias, evitaram passar 
pela entrada principal, sempre vigiada pelos 
guardas nacionaes, que escortinavam qual- 
quer visita para o rei, na esperança de des- 
cobrir espiões austríacos ou prussianos. Por 
aquelle tempo, convém recordar, estava de- 
clarada a guerra, e um exercito allemao, refor- 
çado pelos príncipes e nobres que tinham fu- 
gido de França, depois de longe rondar pela 
fronteira, preparava-se para marchar sobre 
Paris, libertar o rei da oppressao de seus pró- 
prios súbditos e derogar pela força das armas 
a nova constituição. 

Pelo seu lado, Luis xvi em seu vacillante 
e a um tempo temerário proceder, estava fa- 
zendo todo o possivel por destruir a consti- 
tuição que havia jurado manter, e illudir to- 
das as medidas decretadas para fortificar a 
causa nacional. Nao era de admirar, portan- 
to, que os partidários da Revolução come- 
çassem de suspeitar de uma qualquer com- 
binação secreta entre o rei dos francezes e 
os invasores da França, e vissem em sua 
mulher, austríaca de nascimento, a altiva, e 
irreconciliável Maria Antonietta, uma verda- 
deira representante do estrangeiro, trahindo 
em defesa dos próprios interesses as aspira- 
ções nacionaes. 

Comtudo se os guardas nacionaes podiam 
desconfiar de algumas das visitas do rei, nao 
tinham razão plausível para suspeitar da de 
Francisco Gamain. 

O gosto do rei pela serralharia era per- 
feitamente conhecido, e devia ser occupa- 
çao mais natural para ganhar o respeito dos 
homens que se propunham reivindicar as 
regalias populares e entrar no poder do 



que para infundir suspeitas. Gamain era ho- 
mem astuto, mas os menos astutos ou há- 
beis deveriam ter principiado por sentir des- 
confianças bem justificadas quando se vissem 
introduzidos no palácio pela porta trazeira e 
conduzidos pelos corredores particulares até 
a forja real. 

Cada vez se tomava mais evidente para 
Gamain que a necessidade do seu auxilio na 
obra principiada, nao era de vulgar imix)r- 
tancia. O mesmo motivo que suggerira aquel- 
les repetidos e instantes pedidos para elle 
vir ás Tulherias, deveria agora também deter- 
minar o segredo, para toda a gente, da sua 
presença ali, como guardar d'esta a mais 
profunda discrição. 

Deixado só na régia officina, em quanto 
Durcy ia annunciar a sua chegada, o serra- 
lheiro olhou em redor com anciosa curiosi- 
dade. Os seus olhos práticos cahiram breve 
sobre duas peças de recente manufactura. 

Era uma porta de ferro, redonda como um 
prato, tendo uma fechadura de mola de 
grande complicação, e uma pequena caixa 
de ferro, cuja tampa estava segura por uma 
mola de segredo, tao habilmente imaginada 
que o próprio Gamain nao a poude descobrir. 

Estava ainda analysando estes objectos 
quando Luis xvi entrou apressado, seguido 
de Durcy. Os comprimentos do rei ao seu 
antigo mestre foram verdadeiramente ternos. 

— Olá, meu pobre Gamain, ha um século 
que nao nos víamos — exclamou, assentando 
familiarmente a mao sobre os hombros do 
serralheiro. — O que me dizes dos meus pro- 
gressos ? — começou de perguntar, designan- 
do expressamente a porta circular e o pe- 
queno cofre. — Fiz estas duas obras em dez 
dias. Bem vês que sou teu aprendiz, meu Ga- 
main! 

Logo que julgou ter posto o serralheiro 
de bom humor, Luis xvi conduziu-o ao lu- 
gar onde seu trabalho era indispensável. 

Deve notar-sc que o rei nao pediu jura- 
mento de segredo a este homem, a quem 
nao tinha visto durante um anno, que duas 
vezes se negara a cumprir as suas ordens, 
que apenas accedera com custo á solicitação 
de auxilio insubstituível, e de cuja dedica- 
ção pessoal nao tinha motivo algum para se 
fiar. 

Acompanhados por Durcy, levando um 
candieiro accêso, entraram no quarto de dor- 
mir do rei. No canto d'esse quarto havia uma 
porta que deitava para uma espécie de pas- 
sagem occulta, a qual communicava na ou- 
tra extremidade com o quarto de dormir 
do pequeno Delphim. Esta curiosa separa- 
ção era enquadrada de madeira e muito es- 
cura. A um signal de Luis xvi, Durcy le- 
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\antou um dos quadrados do seu lugar, e, á 
luz do candieiro, o serralheiro admirado viu 
uma funda cavidade por trás na parede. A 
bocca do buraco era redonda, e correspondia 




. . . o próprio Gamainnâo a poude descobrir. 



exactamente á medida da porta de ferro que 
estava na officina do rei. 

Então Luis XVI explicou a situação. EUe e 
Durcy haviam escavado a parede, deitando 
á noite o entulho no Sena. Imaginara fazer 
aquelle esconderijo para guardar dinheiro, 
na eventualidade de ser o palácio das Tulhe- 
rias invadido e saqueado pela populaça. Fi- 
zera a porta de ferro para fechar a abertura, 
e apenas precisava agora fixal-a com firmeza 
no seu lugar. Neste ponto as habilidades 
reunidas de Luis xvi e do seu ajudante ha- 
viam falhado, e o rei então pensara n'clle, no 
seu antigo mestre. 

Foi esta a explicação do mysterio. O ser- 
ralheiro aceitou-a sem commentarios. Prin- 
cipiou a trabalhar. Primeiro aperfeiçoou a 
fechadura da porta, limando-a conveniente- 
mente para a tornar mais fácil de correr e 
reforjando a chave, para a tornar de mais 
difficil imitação. Depois a porta foi levada 
para a pequena passagem, onde se fixaram 
os gonzos á alvenaria emquanto que do lado 
opposto se metteu a chapa de caixilho para 
receber a lingueta da fechadura. 

Era n'esta parte do trabalho que existia a 
principal difficuldade. O rei, que estava aju- 



dando a obra, mostiava-se nervoso e impa- 
ciente todas as vezes que se ouvia maior 
ruido, e instava continuadamente com Oa- 
main para que trabalhasse menos de rijo. 
Como ao mesmo tempo lhe pedia também 
urgência, parecia ficar de mau humor 
pela menor perda de tempo. A tarefa tíVlo 
foi fácil para o hábil serralheiro. Tenta- 
ra usar do malho, mas o rei quasi Ih 'o 
prohibira e com tudo sem alguma violência 
era quasi impossivel unir os gonzos de 
ferro ao rebordo da abertura. Accrescen- 
te-se ainda que o trabalho era feito ã luz 
de candieiro, n'um pequeno e apertado 
recinto, e sob a constante appreliensào 
de ser descoberto por qualquer guarda 
que andasse na pista d'uma supposta 
traiçclo real. 

Tendo despido o casaco e desaperta- 
do a gravata, o serralheiro entregou- se 
á sua tarefa horas após horas; corria-Ihe 
o suor pela face ; quasi exhaustas as for- 
ças poi falta de alimento. Era já noite 
quando finalmente se completou o traba- 
lho. A porta ficou aberta, prompta, com 
um simples e rápido impulso, a ser cer- 
rada pela fechadura de mola e de se- 
gredo tão depressa se collocasse dentro 
o famoso thesouro. A chave única que a 
podia reabrir foi guardada na caixa de 
ferro que Luis xvi fizera de ante mão, a 
qual foi também escondida de baixo 
de uma lage n'uma das extremidades da 
pequena passagem* 

Tanto quanto podia fazer a precaução 
humana, parece que tudo se realizara para 
que o dinheiro, pelo qual o rei se mostrava 
tao extraordinariamente afflicto, devesse ficar 
bastante seguro. A chave do cofre de segu- 
rança aberto na parede ficara guardada n'uma 
caixa, da qual só talvez, Luis xvi soubesse 
o segredo. O próprio lugar onde fora occulta 
era só conhecido por quatro pessoas, três 
que se limitaram a uma parte da sua cons- 
trucçilo e uma outra, aquella, talvez, que 
suggestionara a feitura da obra. Mas seriam 
bastantes estas precauções ? Não aconselha- 
ria a prudência maxim i a que fossem toma- 
das outras mais efficazes ? 

9 ^ '^ 

Quando Gamain, exhausto por oito horas 
de incessante trabalho, sahiu da estreita pas- 
sagem para o quarto do rei, estava quasi 
desfallecido; o próprio Luis xvi apressou-se 
em lhe ofiferecer uma. cadeira para elle se 
sentar, ao mesmo tempo que lhe pedia des- 
culpa de lhe ter imposto tao árdua tarefa. 
Depois o rei e Durcy abriram as gavetas 
d^ima secretaria, donde tiraram quatro sac- 
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cos de couro, cheios de luizes de oiro, e pe- 
diram ao fatigado Gamain que os ajudasse 
na contagem. 

Cada um dos quatro saccos continha um 
milhão de francos, de modo que a totalida- 
de de mais de oitenta mil moedas de oiro 
tinham de ser contadas. Gamain começou de 
os ajudar; porém, nao obstante attento á con- 
tagem, nao estava tao absorvido que deixasse 
de notar que Durcy tirara da mesma secreta- 
ria uns maços de papeis. 

O serralheiro tinha ido para o palácio sob 
uma disposição suspeitosa no seu espirito. As 
extraordinárias precauções de que fora teste- 
munha, levaram-n'o a estar de olho vivo e 
imaginação desperta e agora perante o facto 
que notara em Durcy, suggeriu-lhe no animo 
a idca de que todo aquelle contar de dinheiro 
era simples comedia, imaginada com o intuito 
de lhe distrahir a attençào e de lhe deixar 
ficar a impressão de que o verdadeiro motivo 
que levara o rei a fazer aquelle cofre de se- 
gurança era apenas o de guardar o thesouro. 

Na realidade, o seu malicioso instincto in- 
sinuou-lhe o presentimento de que o cofre 
se destinava a receber e occultar cousa bem 
mais importante, cuja guarda segura era caso 
de vida ou de morte para o ameaçado rei. 
Tal seria o conteúdo d'esses documentos para 
que o montão de moedas que estava 
contando fosse simples disfarce ? E por 
quê teve o rei tanto cuidado em lhe occul- 
tar a verdadeira applicaçao do cofre e do 
esconderijo ? 

Gamain continuou contando o dinhei- 
ro com estes pensamentos a trabalhar- 
Ihe na imaginação. N'aquelle momento o 
rei, notando só então que elle nada co- 
mera desde manhn, propoz-lhe que ficas- 
se no palácio para cear. Julgando pelos 
pa.ssados costumes que aquclla offerta si- 
gnificava ter de cear com a criadagem e 
cheio das falsas idéas de egualdade, o 
serralheiro recusou o convite. Luis xvi pro- 
poz-lhe ainda de o mandar paracasan'uma 
das suas carruagens. Gamain recusou. N?ío 
queria ser visto chegar a Versai 11 es de for- 
ma que podesse levantar suspeitas aos pa- 
triotas da vizinhança. Tinha além d'isso 
outro motivo, o seu mau humor. Julga- 
va-se illudido e tratado com menor con- 
fiança do que a aparentada, chaman- 
do- o para um trabalho secreto. Esta sup- 
posiçao punha-o n'um estado de desaso- 
ccgo e de irritação, em que havia aquella 
heterogénea mistura de medo e de des- 
peito que na psychologia d(js caracteres me- 
diocres se transforma a revezes em odientas 
perversidades vingativas. O seu desejo era 
sahir d'ali, quanto mais depressa melhor. 



Finalmente acabára-se a contagem do oiro 
que foi reposto nos saccos de couro, prom- 
ptos para serem armazenados no secreto 
armário e Gamain levantou-se para se reti- 
rar. 

Até aquelle momento elle não vira nem 
fallára a ninguém no palácio, exceptuando 
Luis XVI e Durcy. O rei tinha-o informado 
de que ninguém, além d'elles três, nem mes- 
mo a rainha, sabia da construcção d' aquelle 
esconderijo. Porém quando Gamain se dis- 
punha a sahir, abriu-se repentinamente uma 
porta dissimulada na tapeçaria, ao pé da 
cama do rei, e entrou no quarto Maria An- 
tonietta. 

Gamain comprimentou todo atrapalhado, 
suppondo naturalmente que esta inesperada 
apparição era tão perturbadora para o rei 
como para elle próprio. Qual foi o seu es- 
panto ao ver dirigir-se para elle a formosa e 
altiva rainha, segurando com as suas próprias 
mãos reaes uma pequena bandeja, e fallar- 
Ihe n'um tom não somente gracioso, mas 
quasi de sympathia. 

— Gamain, meu amigo, você deve estar 
bem fatigado; beba este copo de vinho e coma 
esta hrioche. Tem uma grande caminhada a 
percorrer e isto ha-de confortal-o certamente. 

A rainha collocou n'uina mesa ao lado 




... o rei ajudava o trabalho. 

d'elle a bandeja onde havia apenas um único 
copo de vinho e uma pequena brioche. O 
serralheiro, que ainda estava em mangas de 
camiza, gaguejando cm seus agradecimentos. 
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confundido pela excepcional amabilidade da 
altiva princeza austríaca, que n^outro tempo 
nem sequer notara na sua existência, pegou 
no copo, e respeitosamente bebeu á saúde 
de sua majestade. Depois enfiou o casaco, e 
metteu a brioche na algibeira para levar para 
casa para os filhos. 

Luís xvi renovou-lhe os agradecimentos 
despedindo-se amigavelmente do seu mestre 
serralheiro, e finalmente Gamain sahiu das 
Tulherias. 

Tal é a primeira parte da narrativa que 
d 'este caso fez o 
próprio Gamain, á 
qual Luís xvi, em 
seu processo, op- 
poz uma nega- 
tiva formal, ate o 
desconhecimento 
da existência do 
famoso armário, o 
que, contrariando a 
evidencia, impres- 
sionou desfavora- 
velmente o tribuanl. 
Ha n'esta exposi- 
ção minudencias 
que revelam bem o 
cuidadoso resguar- 
do com que Ga- 
main se defende de 
qualquer suspeita 
clc affcctoárealczaí 
como ha também 
uma natura 1 se- 
quencia de factos 
que motivam a sua 
veracidade, até o 
momento de appa- 
recer de súbito a 
rainha. Aqui prin- 
cipia a duvida. A scena prepara eviden- 
temente um effeito dramático. 

» « 9 

Tres semanas depois, Luis xvi, exercendo 
o seu poder real nos termos da nova consti- 
tuição, recusa terminantemente a sancçao 
ao decreto da Assembléa Nacional, auctori- 
zando o alistamento de vinte mil voluntários 
para a defesa de Paris, e demitte o minis- 
tério popular. 

Em 20 de junho, a populaça invade sem 
resistência o palácio das Tulherias ; mais cu- 
riosa do que hostil percorre os salões, sem 
se lembrar talvez de que está commettendo 
uma violação de domicilio. Chega á porta 
do quarto do rei, o qual manda abrir e deixa 
entrar os invasores, homens, mulheres, até 
creanças, uns armados bizarrameate, outros 



levando flores e ramos verdes. Dírigem-lhe 
conselhos e ameaças. Apresentani-lhe um 
barrete vermelho, que o rei põe na cabeça, 
Expludem os applausos. Oflfcreccm-lhc uma 
garrafa de vinho ; o rei bebe á noção. Xovos 
e estrepitosos applausos. Finalmente ch^^m 
os deputados enviados pela Assembléa para 
proteger a pessoa do rei. A multidão disper- 
sa-se e evacua o palácio. O rei mantivera 
firmemente a sua resolução. Nao fizera pa- 
rante a manifestação atrevida a mínima con- 
cessão. Todavia o povo pedira-lhe que sanc- 
cionasse os de- 
cretos, 

A II de junho, 
na assembléa, pe- 
rante um silencio 
profundo e solem- 
ne, o presidente 
Dubayet levantou- 
se gravemente e 
pronunciou a for- 
mula que propuze- 
ra Vergniaud — ci- 
dadãos^ a pátria cor- 
re perigo. Em 22 de 
julho, justamente 
um mez depois da 
construcção, bem 
opportuna, do cele- 
bre armário de /er- 
ro, aquella resolu- 
ção suprema da As- 
sembléa era lança- 
da em pregão festi- 
vo a todo Paris. 

Em 25 de julho, 
o commandante das 
forças alhadas da 
Áustria e da Prús- 
sia pôz em marcha 
o seu exercito em direcção á fronteira e fez 
divulgar aquella fatal proclamação, amea- 
çando Paris de execução militar, se fos- 
se tocado um S(') cabello da cabeça do rei. 
Em 10 de agosto appareceu a replica de Pa- 
ris. N'aquelle dia a populaça novamente 
invadiu as Tulherias, mas d'essa vez foi a 
corte que sahiu. O rei foi suspenso das suas 
funcçòes e preso no Temple com a família real. 
Em 20 de setembro, o exercito da Revolu- 
ção ganhava a sua primeira victoria contra 
os in\asores, e começava a marcha triumphal 
que havia de arvorar a bandeira tricolor em 
todas as capitães europêas, desde S. Peter- 
sburgo até Lisboa. Um dia depois implanta- 
va -se a republica em França e a brochura 
narrando o — /ulgame?ilo de Carlos I de In- 
glaterra — era vendida profusamente nas 
ruas de Paris. 
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Em 6 de novembro, Valazé, em nome 
d'unia commissao especial da Convenção 
Nacional lia um relatório sobre os crimes 
imputados a Luis xvi, classificando-o de trai- 
dor. Durante quinze dias agitou-se a questão, 
absorvendo a attenção geral. 

No dia 19, Francisco Gamain levantou-se 
da cama onde jazera doente e dirigiu-se a 
Paris. 

O ministro do interior n'aqueile momento 
era o marido da celebre madame Roland. 
Estava trabalhando no seu gabinete, quando 
o informaram de que um serralheiro de Ver- 
sailics lhe queria fallar, porque tinha de lhe 
communicar um assumpto grave e de alta 
importância. 

Gamain foi mandado entrar, e então fez 
ao surprehendido ministro a narrativa dos 
factos com que abrimos este artigo, denun- 
ciando a existência do secreto armário no 
palácio real agora abandonadc, dentro do 
qual, lhe parecia, se encontrariam papeis da 
corte, confidenciaes e sem duvida importím- 
tcs. 

Roland ouviu-o ate o fim ; e depois le- 
vantou-se e seguiu logo para as Tulherias, 
imprudentemente, sem se prevenir das ne- 
cessárias testemunhas, apenas um archite- 
cto; o que permittiu ser accusado mais tarde 
de ter sonegado alguns papeis. Gamain en- 
caminhou-se sem hesitação para a passagem 
escura entre os dois quartos de dormir, le- 
vantou o quadrado de madeira e descobriu a 
porta de ferro. Abriram-n'a em seguida. As 
suspeitas de Gamain foram plenamente jus- 
tificadas. Os saccos de oiro tinham desap- 
parecido, mas em seu lugar estava um maço 
de documentos, provandc^ fora de toda a 
possibilidade de duvida ou de controvérsia 
que Luis xvi e sua mulher tinham tomado 
parte activa no convite aos austriacos e 
prussianos de invadir a França e que a pró- 
pria recusa do rei em sanccionar os decre- 
tos do governo fora adoptada em conselho 
com o estrangeiro. 

Passados dois mezes, a cabeça de Luis xvi 
cahia cortada pela guilhotina, e antes d'um 
anno a desgraçada Maria Antonietta seguia 
seu marido no mesmo horroroso e fatal des- 
tino. 

Que motivo levou Gamain áquella com- 
promettedora denuncia? Que sentimento de 
perversidade calculada lhe determinou a re- 
velação? O resentimento de injurias recebidas 
e abafadas a corroer surdamente as fibras 
d alma ? O ódio, esta paixão tão natural como 
o amor, que vae buscar raízes no instincto 
de conservação para defeza própria e legiti- 
ma ? Ou a vingança, esta outra paixão hu- 
mana, sequiosa, enebriante, tocada de volú- 



pia, toda musculosa, no dizer enérgico d*Ali- 
bert ? 

Gamain explicou o seu proceder. Conti- 
nuemos agora a narrativa do que lhe succe- 
deu depois de sahir das Tulherias, n'aquclla 
memorável noite de 22 de maio. 

N'essa occasião jâ estava escuro. Gamain 
tinha promcttido voltar para casa ao cahir 
da noite, e achava-sc ainda no centro de 
Paris, com um longo caminho adiante de si. 
Apesar de estar com fome, não quiz deter-se 
a comer antes de partir, seguindo logo pelos 
Campos Elyseos. Os candieiros da illumina- 
ção da avenida estavam apagados, e o serra- 
lheiro tropeçava a cada passo na escuridão. 




. . . Roland ouviu-o ate ao fim. 

Chegara perto do Sena quando de súbito 
se sentiu atacado de tremendos espasmos an- 
ciosos, acompanhados da sensação de ter as 
entranhas em fogo. As dores eram tão agu- 
das que o desgraçado dobrava-se na caracte- 
rística contorsão da cólica, e por fim cahiu 
exhausto junto d'uma das arvores, gritando 
dolorosamente. 

Felizmente para Gamain aconteceu passar 
n'aquelle momento, uma caleça e ao som 
dos seus gritos desesperados a pessoa que ia 
no vehiculo deitou a cabeça fora da porti- 
nhola e ordenou ao cocheiro que parasse. 

Apeou-se, e dirigiu-se para o lugar onde 
estava cabido Gamain, seguido pelo cocheiro 
que levava uma das lanternas da carruagem. 
Gamain tivera a sorte estranha de encontrar 
por acaso providencial um medico, o qual 
logo se persuadiu que o serralheiro tivesse 
sido envenenado. 
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Lcvantarain-o do chão caridosamente e 
transportaram -o na carruagem á botica mais 
próxima, situada na rua do Bac. Ali o medico, 
que se diz ser inglez, ministrou um pode- 
roso vomitório, e gradualmente foram pas- 
sando os peores symptomas. Pela madrugada 
o compadecido doutor levou-o a Versailles 
e restituiu-o á familia que afflicta o esperava 
desde a véspera. 

Foram chamados dois outros médicos re- 
sidentes em Ver- 
sailles, e confir- 
maram o dia- 
gnostico de en- 
venenamento. 
Trataram do 
doente e só ao 
cabo de três dias 
o declararam li- 
vre de perigo; po- 
rém continuava 
a ser grave ainda 
a doença e muito 
vagarosa deveria 
ser a cura com- 
pleta, se chegas- 
se a tel-a, visto 
que o systema 
nervoso fora par- 
ticularmente aífe- 
ctado, tendo-se 
manifestado pa- 
ralysias parciaes, 
e dores vivíssimas 
e erráticas pelo 
corpo todo. 

A hoiTivel cri- 
se por que pas- 
sou varreu da 
imaginação de 
Gamain a lem- 
brança da brioche. 

Emquanto es- 
teve suspenso en- 
tre a vida e a mo- 
rte, uma criada 
de casa, ao es- 
covar o casaco que o serralheiro levara a Pa- 
ris, encontrou por acaso n'uma das algibeiras 
aquelle bolo. Trincou um bocadinho, mas 
como o achasse com um sabor desagradável 
deitou a brioche ao pateo onde foi comida 
por um cao, o qual morreu instantes depois. 
A criada foi atacada dos mesmos symptomas 
da doença do seu patrão, comtudo com me- 
nos gravidade. O cílo foi autopsiado por um 
dos médicos que lhe reconheceu no estô- 
mago grande quantidade de sublimado cor- 
rosivo. 

Durante todo o tempo da doença, Gamain 



recusou terminantemente responder ás per- 
guntas que lhe faziam para se determinar 
como lhe fora ministrado aquelle veneno, e 
proceder nas consequentes avcriguaçc^es do 
crime. Proviria este silencio dehesitíiçào que 
houvesse no seu próprio espirito sobre os 
auctores e o motivo do crime? 

Os acontecimentos d'aquelle dia nas Tu- 
Iherias tinham-n'o feito, a despeito cia sua 
vontade, cúmplice e sabedor d'um dos taes se- 
gredos de estado, 
que tantas vezes 
sao fataes para 
quem osconhece. 
Se no seu es- 
pirito desconfia- 
do alguma duvi- 
da se suscitara 
sobre a applica- 
çao do cofre de 
segurança que fo- 
ra completar ás 
Tulherias, sus- 
peitando de que 
era para guardar 
outra cousa diffe- 
rente de dinhei- 
ro, ainda que a 
somma attingisse 
quatro milhões 
de francos, agora 
para elle essa du- 
vida desappare- 
ccra. Os papeis 
que Gamain vira 
nas mãos de Dur- 
cy, evidentemen- 
te, continham 
promenores de 
qualquer nego- 
ciação tao impor- 
tante, como pe- 
rigosa, quando 
descoberta, para 
a segurança di> 
rei c da rainha. 
A conservação do 
segredo era motivo sufficicnte para qualquer 
sacrifício, ainda que fosse da vida d'um ho- 
mem que por necessidade entra.sse na con- 
fidenc ia. E elle vira muito, mesmo demais. 
A historia está replena de casos sirailhan- 
tes, cruéis mas necessários, justos até, na lógi- 
ca do despotismo, quando a vontade pessoal 
é lei, desde o tempo em que os escravos que 
cavaram a sepultura de Alarico foram sen- 
tenciados íi morte pelos chefes visigodos, 
para que a sepultura do heroe ficasse des- 
conhecida e tranquilla para todo o sempre. 
Gamain soífreu e esperou. Elle bem sabia 




dirigiuse para onde estava Gamain . . 
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que nao linha testemunhas para chamar á 
cc^rroboraçao da sua historia extraordinária. 
Sedento de vingança, hictou durante longos 
cinco mezes com a morte e no momento em 
que pela apresentação dos papeis do famoso 
armário, única prova em justificação do seu 
depoimento, podia influir sobre o destino do 
rei desthronado e preso, levantou-se trôpego 
e arruinado de saúde e fez a denuncia. 

^ 9 <^ 

Seriam positivamente exactos os factos con- 
tados por Gamain ? Porque motivo poderia 
ter elle inventado o drama politico ? Qual a 
razão de calumniar cobardemente o seu an- 
tigo aprendiz ? Com effeito teria Gamain sido 
envenenado ? E n'este caso por quem ? 

Como é sabido, dois annos depois o go- 
verno da revolução concedia a Gamain uma 
pensão annual de mil francos, como soccorro 
a uma victima do antigo regimen, e da qual 
viveu até a sua morte em 1 800. N'essa occa- 
siâo apresentou a sua petição justificada e 
houve o parecer favorável ao pedido. Tanto 
um como o outro documento foram publica- 
dos e impressos. Para instruir o processo ha- 
via outras peças essenciaes, e entre estas os 
relatórios dos dois médicos de Versailles que 
trataram Gamain e que tinham reconhecido 
o veneno. Ficaram manuscriptos e no tempo 
da Restauração estes papeis todos desappare- 
ceram dos archivos. Em 1836, Pierre Lacroix, 
que não pode ser suspeito ao realismo, fez 
inquérito em Versailles junto de pessoas que 
haviam conhecido ainda o serralheiro, o Ga- 
main filho, mestre de Luis xvi, como Ga- 
main pae o fora de Luis xv; e perguntado so- 
bre o assumpto em consulta particular res- 
pondeu em carta que na sua narrativa não 
tinha incluido tudo quanto sabia. 

Subsistem portanto para corroborar a his- 
toria de Gamain dois factos : — a indubitável 
descoberta dos papeis depois da denuncia 
d'elle, e os horriveis eífeitos da doença so- 
bre o seu organismo. 

Gamain viveu ainda oito annos, portanto, 
quem quizesse refutar tão grave accusação 
ctmtra a memoria do infeliz rei e da des- 
graçada rainha tinha tido sobeja opportuni- 
dade para examinar e verificaras declarações 
do serralheiro. 

Nunca foi refutada a accusação; como 
também nunca foi seriamente investigada. 

Os historiadores preferiram relatar o caso, 
appondo não um veredicto de iião provado — 



mas de — nào culpado — ao quesito d'este jul- 
gamento. Os subsequentes soífrimentos e o 
trágico destino de Luis xvi e de sua mulher 
predispuzeram todo o mundo a julgar d'elles 
com compaixão, como de egual modo fora 
julgada a bella rainha da Escossia de que 
nos occupámos n'um anterior artigo. Ao lado 
dos Robespierres e dos Couthons das Revo- 
luções, o régio par ainda apparece como 
anjos de luz. 

Pouco a pouco em redor da sua memoria 
formou -se uma lenda sentimental. E' sem 
duvida tarefa ingrata atacar quem na morte 
teve cruel expiação. A maioria das memorias 
dos seus últimos annos são o trabalho de de- 
votados servidores e de camaristas, os quaes 
souberam o que era escutar o som das rodas 
da sinistra carreta, vinda dia a dia parar ás 
portas das prisões. Nos seus livros, em geral 
publicados depois da Restauração, transpa- 
recem bem claramente os eífeitos d'aquelle 
tempo de terror. Na sua linguagem nervosa 
parece que s6 havia n'aquelle periodo duas 
qualidades de seres humanos em França : — 
d'uni lado o rei, a rainha e os seus defenso- 
res e protectores, que eram santos immacu- 
lados ; e do outro lado o povo francez, todos 
os restantes que eram sem excepção cani- 
baes enfurecidos. 

Comprehende-se, portanto, a attitude does- 
tes escriptores de memorias sobre a narrativa 
do serralheiro Gamain. Para elles não lhes 
pareceria naturalmente que fosse accusação 
para ser refutada, mas uma blasphemia de- 
masiadamente grande para ser discutida. 
Fizeram sobre ella deliberado silencio, que, 
embora pareça incredulidade, pode também 
significar conveniência em occultar. Repugna 
admittir como verdadeira em todos os pro- 
menores a narrativa de Gamain. Mas subsi.ste 
impenetrável o mysterio de quem Iheoffe- 
recera o copo de vinho envenenado e a 
brioche que mata um cão. Negados ainda 
estes factos por falta de contraprovados rela- 
tórios desapparecidos, mas indubitável a 
doença do serralheiro, repugna que houvesse 
imaginação tão perversa que soubesse in- 
ventar e attribuir a envenamento os estragos 
orgânicos soíf ridos só para obter uma pen- 
são, tudo tão calculadamente preparado, que 
até pede, no momento da denuncia, silencio 
absoluto sobre o seu nome, como na verdade 
se fez, para dois annos depois vir solicitar a 
compaixão do governo revolucionário. In- 
decifrável enigma. 
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O Solar de Hatfield 

Com O voher dos annos, cvolurão das ideas e iniciação do novo reinado^ lord Salisbnrv, pri- 
meiro ministro de Inglaterra^ chefe de partido^ indiscutivelmente um dos vultos mais proeminen- 
tes da politica europea^ depoz nas mãos do rei Eduardo VII a sua pasta de ministro^ entregou a 
successão do seu partido e retirou-se da vida politica activa. Este facto justifica e torna oppor- 
tuna a resumida descripção^ que em seguida se publica^ da sua sumptuosa residência senhorial. 



O SOLAR de Hatfield data do xii século 
em que era sede episcopal, cuja cons- 
trucçao se attribueao bispo de Lincoln. 
Levantado sobre uma ondulação do terreno, 
sufficientementc isolado de povoação, mas 
rodeado d'uma magnifica decoração rústica, 
abrigou durante largo tempo numerosos di- 
gnitários e membros de congregações religio- 
sas, até que por inesperada transacção, repre- 
sentando, ao que se diz, o preço d'um bispado, 
o Bispo Goodric:h fez cedência d'elle ao rei 
Henrique viii, o qual o encorporou nos bens 
da coroa. 

O segundo capitulo da historia do solar de 
Hatfield é todo prehenchido pelas recorda- 
ções da que foi depois rainha Elisabeth. Foi 
ali que ella viveu na sua mocidade, onde 
escreveu as suas cartas mais carac teristicas, 
os seus versos e livreis. Alli recebeu a nova 
da sua ascençilo ao throno, rcalisou a sua 
primeira recepçílo real, e nomeou secretario 
de estado o celebre lord Burieigh. 



A sua ultima visita ao palácio de Hatfield» 
a que ligava todas as bellas lembranças da 
sua juventude, foi pelos annos de 157O. 
Ainda hoje se conservam nas suas galerias 
os melhores retratos d'esta rainha, consti- 
tuindo nma preciosa coUecçilo de pinturas 
dos antigos mestres. 

A tciceira e ultima época do solar de 
Hatfield começa quando entrou na posse dos 
Cecils por uma curiosa transacção. O rei 
Jayme i cncantou-se pela residência senho- 
rial da familia Cccil, em Hertfordshirc, cha- 
mado o solar de Theobaldo, e propoz a 
Robert Cecil, seu proprietário de então, e 
futuro conde de Salisbury, a troca dos dois 
solares, e assim Hatfield passou novamente 
dos bens da coroa para habitação particular. 

O seu novo proprietário reconstruiu quasi 
todo o palácio, impremindo-Ihe comoestylo 
architcctonico, chamado de Elisabeth, uma 
sumptuosidade, vaste/a e ornamentação, ver- 
dadeiramente notáveis. 
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Esta reconstrucçao suppõe-se ter termi- 
nado em 1612, embora se nao tivesse rea- 
lizado todo o plano adoptado pelo conde de 
Salisbury, ficando apesar de toda a sua im- 
ponência, mescla da renascença italiana e do 
estylo inglez, muito áquem da grandeza pro- 
jectada. Na decoração interior prodigalizou 
elle também os mais custosos trabalhos de 
talha em madeira, forrando as paredes de 
magníficos lambris, sobrepujados por tape- 
çarias originaes; como também dedicou o 
maior cuidado á plantação dos seus jardins e 
terraços, e ao desenvolvimento do vasto par- 
que de caça que cerca o solar n'uma exten- 
sko de mais de dez milhas. 

O conde de Salisbury nSo gosou, porém, 
muito tempo d'csta residência, á qual tinha 
dedicado tao assiduos cuidados. Tem o seu 
tumulo de mármore na 
capella de Hatfield, mo- 
numento condigno d'um 
dos mais notáveis homens 
de estado de Inglaterra, 
c<3mo agora o foi também 
o seu descendente. 

Rodêam o jazigo qua- 
tro figuras de mulher, sy m- 
bolisando as quatro vir- 
tudes cardeaes — Prudên- 
cia, Justiça, Temperança 
e P\)rtaleza — e a escul- 
ptura do próprio conde 
recobre o plano superior 
do tumulo. 

Em contraste com a 
magnificência d 'esta ar- 
tistica memoria do pri- 
meiro conde de Salisbury, repousam agora, 
cá fora, no parque, debaixo da relva verde, 
em sepultura rasa, os restos mortacs da mu- 
lher e do filho do actual marquez. 

Em 1835 houve um incêndio que destruiu 
parte do palácio, e d*este desastroso aconte- 
cimento foi victima a avó de lord Salisbury 
que morreu queimada. Era uma formosa e 
elegante senhora que o pincel de Reynolds 
immortalisou n'um dos seus mais celebres re- 
tratos. 

A actual residência de lord Salisbury con- 
serva ainda toda a sua antiga magnificência. 
Foi ai li que elle nasceu em 1830, filho mais 
novo do segundo marquez de Salisbury, o 
que lhe nao proporcionava a menor espe- 
rança de herdar os titulos e de vir a ser chefe 
de família. Seu pae casara duas vezes e ti- 
vera nove filhos ; porem em 1868 lord Salis- 
bury, cujo nome todo é o de Roberto Arthur 
Talbot GascoyneCecil, bem inesperadamente 
entrou no titulo e na posse dos bens dos seus 
antepassados. 
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E' para o solar de Hatfielel que o demis- 
sionário primeiro ministro, retirando-se da 
politica activa, em que tao singularmente 
predominou, vae repousar entregando-se aos 
seus trabalhos favoritos no seu den, labora- 
tório chimico. Lord Salisbury é também emi- 
nente electricista, como hábil photographo 
amador e na i Iluminação do seu vasto pa- 
lácio ha numerosos attestados da sua scien- 
cia e conhecimentos tcchnicos n'esta parte da 
physica. Na sua installaçao muitas applíca- 
ções e aperfeiçoamentos; hoje vulgares tive- 
ram antecipada realização. 

Na vasta livraria, entre as magníficas col- 
lecçfies de tropheus e de armaria antiga que 
guarnecem o vasto claustro do rez do chão, 
entre as sumptuosas collecções de quadros 
celebres e de ricas tapeçarias, que ornamen- 
tam as galerias superio- 
res, vae sem duvida con- 
tinuar a trabalharpor dis- 
tracção lord Salisbury, o 
antigo jornalista profun- 
pamente satyrico e violen- 
to da Saiurday Revieiv, o 
concentrado homem de 
estado, que durante lon- 
gos annos teve suspensa 
a paz da Europa dos bi- 
cos da sua penna humo- 
rística e innovadora, re- 
digindo as notas da com- 
plexa diplomacia inglcza 
dos últimos tempos, limi- 
tando ora os princípios 
que devem manter em 
equilíbrio as influencias 
intcrnacionaes, nas suas respectivas espheras 
d'acçao, ora designando n'uma transformação 
opportuna da sua hábil politica de expansão 
os Índices que definem as mais modernas 
esphenis de interesse de cada nação na par- 
tilha dos continentes. 

Foi também n'cstc solar sumptuoso, antiga 
residência real, replena de recordações histó- 
ricas, que o homem de estado affeiçoou o 
seu caracter violento, trabalhador, ás exigên- 
cias exhaustivas do cargo de chefe de partido 
e de governo d'uma nação tao vasta e tao 
poderosa como é a Inglaterra, e amoldou o 
seu vasto saber e conhecimento dos homens 
e das cousas ao difficil mister de lhes apro- 
veitar as qualidades ou de lhes utilizar os 
ensinamentos e até os defeitos. 

Da sua origem aristocrática, apurada na 
tradição e na herança de homens notáveis na 
politica e nas funcções publicas ; da sua edu- 
cação ; do meio em que se desenvolveu ; 
das suas luctas pela vida no tempo em que 
filho mais novo d'uma numerosa família, ca- 
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sando contra a vontade do pae, que julgava 
quet)ra de nobreza a alliança da sua casa 
com a d'um simples juiz honrado e intelli- 
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gente, tinha de aecrescentar com trabalho o 
seu modesto rendimento ; ou da sua robus- 
ta organisaçilo, e da visão constante das mag- 
nificências da sua residência senhorial pode- 
rá, quem seguir o systhema 
ou methodo critico de Tai- 
ne, deduzir as mais elucida- 
tivas consequências e as 
mais suggestivas apreciações 
da obra politica de lord 
Salisbury. 

Além do aspecto geral do 
palácio, n*uma das suas fa- 
ces, damos nas illustrações 
apenas a gravura d'um dos 
salões e d'uma das casas de 
jantar, a chamada de inver- 
no. Abundam no solar os 
aposentos históricos: o quar- 
to do rei Jayme i, mobilado 
ainda á antiga; o quarto de 
Wellington, onde existe um 
magnifico retrato do famoso 
duque-general e onde se vê 
dispostas em glorioso tro- 
pheu algumas bandeiras to- 
madas em Waterloo; o quar- 
to de Cromwell, nome tra- 
dicional d'um dos aposentos, embora nao 
haja noticia de haver ali dormido alguma 
noite; os quartos da rainha Victoria, que 



duas vezes se hospedou em Hatfield; o quai - 
to de lord Beaconsfieid, o predecessor do 
marquez de Salisbury na chefia do partido 
conservador, e muitos 
outros ainda. A livraria 
é riquíssima em manus- 
criptos, contendo a mais 
notável collecçao de 
correspondências poli- 
ticas, diplomáticas, e fa- 
miliares sobre notáveis 
períodos da historia in- 
gleza e sobre relações 
internacionaes. Como 
curiosidade, pode ver- 
se na livraria a celebre 
geneologia da rainha 
Elisabeth, que a lisonja 
cortesã levou de ramo 
em ramo até o tronco 
primitivo de Adão e 
Eva. Ha na livraria nma 
pintura-retrato do du- 
que de j\Tonmouth, que 
tem uma historia curio- 
sa. O duque foi accusa- 
(lo de menos lealdade 
para com a C(^roa, c o 
senhor de Hatfield pá- 
trio ticam ente mandou apagar no quadro a 
cara do duque. Mais tarde, um dos proprie- 
tários do solar mandou pintar na tela a sua 
eífigie aproveitando o restante. Passou-sc 
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tempos, houve necessidade de restaurar o 
quadro, em virtude d'esta reappareceu o 
antigo retrato do duque. 
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CAPITULO SEGUNDO 

Do que sncccitcn á senhora Afoss, e sen marido^ 
rpós a morte de Pedro Braz; e em qne se re- 
latam as aventnras d'algnns antigos moveis 
do espolio do velho fazendeiro. 

A SENHORA Moss fôra esmeradamente 
educada e vivera com seus pães n'uma 
farta mediania. Aprendera todas aquel- 
las pequenas prendas, todos aquelles delica- 
dos lavores que compõem em geral a instruc- 
çao da mulher. O destino foi-lhe, porém, 
singularmente adverso. Pouco depois da morte 
de seus pães a quem amara ternamente, ca- 
sou com Henrique Moss, logista, com arma- 
zém de novidades, situado n'um bello local, 
fazendo excellente negocio. Era um activo e 
intelligente trabalhador e ganhava muito re- 
gularmente com a sua numerosa clientela. 

Alguns mezes depois do seu casamento 
succedeu que uma poderosa empresa de gran- 
des armazéns, abrindo succursaes em diffe- 
rentes pontos da cidade, em lucta cruel de 
concorrência esmagadora veio abrir nova loja 
defronte da de Moss. Puzeram-n'a a cargo 
d\im gerente ao qual deram carta branca de 
despezas pelo espaço de seis mezes. 

— O senhor tem só uma cousa a fazer, — 
disse-lhe o chefe da firma. — Consiga inscre- 
ver nos seus livros o nome do publico ; sir- 
va-o depressa para que nao vá a outra parte. 
Tire d'elle o menor producto possivel, e Moss 
terá em bre\ e de fechar a porta. 

Durante semanas consecutivas a imagina- 
ção reclamista do gerente esgotou-se em in- 
ventar meios de attrahir freguezes. Por ultimo, 
aos sabbados á noite, uma banda vinha tocar 
defronte das portas da loja, e a multidão que 
se agglomerava para ouvir, entrava ainda que 
não fosse senSo para ver os artigos expostos 
á venda. Por fim acabava por comprar. 

O sr. Moss em breve viu desapparecer da 



sua loja os habituaes freguezes. Na lucta des- 
egual, ferozmente egoista, fôra vencido. Es- 
tava arruinado. Na noite de sabbado antece- 
dente á abertura do novo armazém, elle, sua 
mulher e empregados tinham tido muito que 
fazer. Quando fecharam a porta, deram ba- 
lanço á sua caixa, contaram pouco mais ou 
menos setenta libras. No sabbado seguinte, 
elle e os seus caixeiros estiveram de braços 
cruzados junto do balcão deserto, emquanto 
que a multidão enchia e animava a nova suc- 
cursal dos grandes armazéns. 

A desventura attrahe a desventura; e cousa 
peor do que a perda da freguezia succedeu 
ao pobre rapaz. Perdendo animo, procurou 
readquiril-o no estimulo da bebida.. Foram 
baldados os conselhos de amigos ; tudo com- 
pletamente inútil. Em breve se afundou no 
mar da vida. Teve de fechar a loja e liquidar 
desastrosamente. Elle e sua mulher procura- 
ram, em Sydney, auxilio entre as antigas fir- 
mas com quem negociavam; mas o vicio de 
beber apoderara-se d 'elle cruelmente, violento 
e dominador. Perdeu empregos após em- 
pregos. Na occasião em que os encontramos 
no decurso d'esta narrativa, elle e a mulher 
sentiam ter chegado ao ultimo extremo. Por 
mais de dois annos tinham vindo descendo a 
escada estreita que leva á peor miséria. 

A senhora Moss, corajosamente, tentou 
toda a sorte de expedientes para conservar a 
loba faminta fora da porta. Fazia costura, e 
outros trabalhos de phantasia, indo vendel-os 
de porta em porta. Quantos se illudem nas 
metrópoles julgando que as colónias são ter- 
ras livres de toda a qualidade de pobreza, c 
apenas plenas de riqueza c de oiro! Tanto 
aqui, como no Brazil, como em Inglaterra, co- 
mo na Austrália! Se conhecessem bem Sydney, 
não a vida superficial da cidade, mas os ca- 
minhos escuros da existência humana, encon- 
trariam a pobreza no seu mais cruel aspecto, 
não só a pobreza que se apresenta á vista, 
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mas aquella que se nao lastima, de todas a 
peor, aquella que, com o coração dilacerado 
de desespero, se occulta sob um veu de respei- 
tabilidade apparente. Poucos sabiam da mi- 
séria d'aquelles dois infelizes. A única irmã 
da senhora Moss, casada com um negociante 
rico e feliz de Victoria, uma grande dama 
ali, sabia tudo, mas era de coração duro e 
cruel, como ha muitos. Nunca estimara Hen- 
rique Moss, e agora gloriava-se quasi no seu 
mesquinho rancor do que ella chamava as 
suas previsões. Reduzida a uma situação af- 
fiictiva, a senhora Moss escrevcu-lhecontan- 
do-lhe as suas tristes circumstancias. Veio 
em resposta uma carta da mulher opulenta, 
dizendo que para ella a sua casa estava sem- 
pre aberta, e á sua meza tinha cila o seu lu- 
gar, mas só ella. Mais uma vez pegando no 
seu cestinho de artigos de agulha, a senhora 
Moss dirigiu-se para um subúrbio distante, 
mas muito populoso, esperando poder ven- 
der uma ou outra renda, caprichosamente 
trabalhada em volutas, como a tortura do es- 
pirito amargurado. 

Estava um dia quente, e ella apenas tinha 
dinheiro sufíiciente para uma parte da via- 
gem. Andou, portanto, a pé o necessário, tal- 
vez umas quatro milhas, para chegar á esta- 
ção do caminho de ferro d*onde podia com- 
pletar o transporte e tomou o comboio, es- 
perando com o producto das vendas poder 
pagar a passagem de volta, e reservar ainda 
alguma cousa para as mais instantes despe- 
sas. Percorreu metade do afamado arre- 
dor onde chegara com tanto esforço ; porém 
foi infeliz. Fechavam-se-lhe as portas na 
cara ; e n^aquelle dia o publico, o próximo 
anonymo, parecia excepcionalmente gros- 
seiro. Com o coração angustiado, ia soífrendo 
o progressivo desengano. Todo o mundo pa- 
recia desapiedado n^aquelle dia. 

Longas horas passadas, entrou no terreiro 
ou pateo particular cm volta do qual se ali- 
nhavam gentis, dentro de jardins, as casas 
de aluguel para a estação calmosa. Não tinha 
vendido ainda um único artigo, e pedia ve- 
hementemente em sua devoção intima que 
ao menos ali tivesse felicidade. Olhou em 
volta como para procurar qual seria a casa a 
que primeiro fosse bater. Nem comprehendia 
a razão por que as mirava em escolha prefe- 
rente, se ellas eram apparentemente tao simi- 
Ihantcs. 

Empurrando a grade aberta da terceira 
casa entrou no jardim todo florido e bateu á 
porta. Appareccu-lhe logo a própria dona da 
casa. Offereceu-lhe o seu pequeno forneci- 
mento de rendas, porém recebeu a resposta 
que toda a manhã ouvira. — Não, obrigada, 
preciso hoje. — Comtudo havia uma do- 



ce brandura na voz que recusara a offerta- 
Pareccndo-lhe que iria morrer nas ruas, a 
senhora Moss comprimentou, voltou cos- 
tas para seguir nas tentativas, mas os pri- 
meiros passos foram vacillantcs c perturbados. 
A senhora da casa viu isso, e chamou-a no- 
vamente. 

— Está muito calor e parece fatigada. Não 
quer scntar-se por instantes ? 

Na varanda do átrio estava um banco ; a 
senhora Moss sentou-se. Estava verdadeira- 
mente fraca. Nada tinha comido desde as 
oito horas da manhã, e então tomara apenas 
uma fatia de pão e uma chicara de agua dis- 
farçada em chá. 

— Sente-se mal ? — perguntou a boa crea- 
tura, amável e attenciosa, — ia justamente 
tomar o meu chá da tarde, portanto, se qui- 
zcr, não me incommoda, terei muito prazer 
em Ih 'o oíferccer. 

Foi isto dito com um modo tão bondoso 
que na physionomia empallidecida da se- 
nhora Moss transpareceu visivel assentimento. 

A boa samaritana apressou-se em dizer- 
Ihe: 

— Deixe-se estar sentada aqui, em quanto 
eu vou fazer o chá. Aqui ha sombra, e fres- 
cura — c desappareceu serenamente. 

A senhora Moss não era de natureza sca- 
timenlal, porém a bondade commoveu-a, e 
desatou a chorar. As lagrimas fizeram-Ihe 
bem, c quando a santa creatura voltou sen- 
tia-se muito melhor. 

— Queira entrar, venha para a minha casa 
de jantar. 

Sobre a meza estava uma bella e abun- 
dante refeição, sem duvida mais do que o 
habitual para o chá da tarde. 

A senhora entreteve-a conversando e oífe- 
recendo-lhe desaífectadamente os pratos. 

Reconfortada a senhora Moss pegou no 
cesto e prcparou-se para se retirar. Sentia-se 
outia, e a perspectiva de ter de voltar a pé 
para casa não lhe parecia já tão medonha; 
tal é a influencia poderosa do corpo sobre o 
espirito. 

— Se por acaso vier outra vez aqui, procu- 
rc-me, e venha vêr-me. Faz-me favor, acei- 
ta -me isto? Embrulhei algumas sandwiches 
para si. Não provou d'ellas agora, e eu sou 
um tanto vaidosa com as minhas sandiuiches 
de presunto e lingua de vacca. Dir-me-ha 
como as achou quando voltar. Juntei-lhe es- 
tas rosas; as flores alegram sempre. E' tão 
suave o perfume. Dcsejo-lhe mil felicidades, 
— e apresentou -lhe o sacco de papel com as 
samhviches e as flores. 

A senhora Moss agradeceu- lhe serena- 
mente, mas com a mais funda gratidão. Pa- 
receu-lhe que a fortuna começou de a pro- 
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teger, porque vendeu diversos artigos dos 
que levava, e renasceu-lhe n^alma a luz da 
esperança. — Os bons desejos da santa crea- 
tura acompanham-me — dizia ella comsigo. 
Pelas seis horas da tarde seguiu para a 
estação do caminho de ferro; lembrou-se 
então de examinar o conteúdo do sacco de 
papel. Nao continha apenas sandwiches. Ha- 
via bolos differentes e entre estes um pequeno 
objecto embrulhado n'um pedaço de papel 
branco. Tirou-o 
para fora. Con- 
tinha duas mei- 
as coroas, e so- 
bre o embrulho 
estas palavras 
escriptas : — Pa- 
r a que lhe traga 
felicidade. — Ar- 
rasaram -se-lhe 
os olhos de la- 
grimas, e esti- 
mou que na es- 
tação estivessem 
poucas pessoas, 
as quaes nem 
mesmo notaram 
a sua commo- 
çRo. 

<> 9 9 

Viveu alegre- 
mente alguns 
dias com a lem- 
brança doesta 
viva sympathia. 
Em verdade, 
mal podem cal- 
cular-se as con- 
sequências que 
attingem no es- 
pirito e na vida 
dos outros as 
nossas mais sim- 
ples acções de . ^ 
bondade ou de 

maldade. Vieram, porém, tristes e cruéis dias 
ainda ; e ella escreveu uma vez mais a irmã 
pedindo-lhe que se servisse da sua influencia 
para lhe obter uma occupaçao. A irmã res- 
pondeu-Ihe que, se ella estava resolvida a 
abandonar de vez o marido, promptamente 
a auxiliaria. 

— Nunca ! — exclamou n'uma espontânea 
expansão de dignidade, quando acabou de 
ler a cruel carta. — Casei para partilhar com 
elle da boa ou da má sorte, elle foi sempre 
para mim bom marido. Nao o hei-de aban- 
donar nos seus dias de desgraça. 

Foi por este tempo que encontrou Pedro 



Braz no Parque Publico, n'aquella nunca es- 
quecida tarde. 

— Terão felizmente fim todos os nossos 
desgostos, — disse comsigo, quando mezes 
depois o velho Pedro Braz lhe declarou a in- 
tenção de deixar a sua fortuna a João Mil- 
lingtone a ella para ser dividida entre ambos. 
— Henrique terá opportun idade de fazer 
nova vida, e de se regenerar, o infeliz. Tere- 
mos a nosso cargo uma das pastagens, e mi- 
nha irmã con- 
vencer-se-ha de 
que n'elle nem 
tudo é para des- 

, prezar. 

Terminado o 
funeral do velho 
fazendeiro, João 
Millington trou- 
xe para fora a 
caixa de cartas 
que estivera 
sempre n'uma 
secretaria ao la- 
do da cama, com 
a plena convic- 
ç^Xko de que en- 
con traria ali 
dentro o testa- 
mento. 

— Nao o pos- 
so descobrir — 
dizia elle, em- 
quanto despeja- 
va a caixa sobre 
a meza. Reuni- 
ram-se em re- 
dor os amigos e 
procuraram 
também, mas 
nenhum testa- 
mento se encon- 
trou. 

— Que elle o 
fez — continuou 
— é certo por- 
que conheço duas testemunhas que o assi- 
gnaram. 

— Sabe quem o redigiu? perguntou um 
dos visinhos d'uma pastagem próxima, que 
viera ao enterro. 

— Elle próprio, sem duvida, porque per- 
guntou-me como o havia de fazer e dei-lhe 
todas as indicações. 

Procuraram -n*o em toda a casa, de cima 
abaixo, mas em nenhuma parte foi encon- 
trado. Fizeram annuncios nos jomacs pe- 
dindo informações e solicitando a entrega 
d 'elle, se alguém o tinha em deposito ; porém 
nenhuma resposta appareceu. Os dois nego- 
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ciantes da cidade que haviam servido de tes- 
temunhas vieram dizer que tinha sido escri- 
pto em papel muito ordinário ; — tao áspero, 
que a minha penna pegou-se e resaltou 
quando assignava o nome — promenorisou 
um d'elles. Escriptoem papel áspero ou macio, 
nada fazia ao caso ; que havia testamento 
parecia um facto e tanto bastava. Devia es- 
pcrar-se simplesmente. 

O pobre João Millington todavia soffreu 
um triste desengano. Ainda que novo na sua 
profissão e cheio de energia e habilidade, 
bem sabia quanto era duro, apesar do mé- 
rito verdadeiro, conseguir ter êxito sem di- 
nheiro, mesmo em Sydncy. Com habilidade 
e talento pode ganhar-se fortuna ao cabo de 
muito tempo ; porém, em quanto nao chega 
esse tempo, está-sc tristemente embaraçado e 
estorvado por falta de meios. Via muitos com 
metade da habilidade que elle possuia, e cu- 
jos cofres estavam bem providos, obtendo 
posições para as quaes eram completamente 
incompetentes, ao passo que elle, com os 
conhecimentos c talentos exigidos, tinha de 
ficar para o lado a trabalhar, e trabalhar ru- 
demente. Pobre rapaz, esperava realizar breve 
os seus sonhos dourados, e via-os bem de- 
pressa desfeitos ! Julgou prudente affastar-se 
para occultar a sua profunda desillusao. 
• A senhora Moss ficou como que petrifi- 
cada, vendo destruida toda a sua espectativa 
de ventura. Voltariam de novo os dias de 
cruel e torturada pobreza e o seu coração 
confrangia-se em dolorosa angustia. 

Todavia a sua brilhante energia d'alma, 
que a fé viva fortalecia em doces visões de 
esperança, reappareceu. — Nao importa. Nao 
perca o animo — dizia ella, pousando a mao 
sobre o braço do moço advogado. Tudo ha 
de acabar bem, verá. 

No quarto de cama do velho Braz havia 
um antigo movei, meio armário para livros, 
meio secretaria de construcçílo artistica, que 
poderia ser bem estimada por entendedores 
de antiguidades. Examinaram-n'o detida- 
mente. Nao lhe encontraram nada de valor; 
cointudo a senhora Moss nao quiz separar-se 
d'elle. — Hei -de compral-o no leilão — dizia 
ella — assim como aquella poltrona velha. 
Como sabe, era de sua especial predilecção ; 
e também desejava ficar com o retrato a óleo. 

— Nao te devem servir para muito — re- 
plicou o marido, que viera a Malugalala para 
assistir ao funeral — SíS se for para te recor- 
dar como o velho vos illudiu, aos dois. 

— Nao, Henrique, nao nos illudiu ; ainda 
has de ver. 

Com efifeito no leilão da mobilia, ella com- 
prou os objectos que tencionara adquirir, e 
por instante pedido de João Millington guar- 



dou uma bacia de majolica antiga e uma co- 
lher de prata muito amolgada. Porque mo- 
tivo o velho Pedro Braz estimava estes ob- 
jectos, nunca ninguém o soube. 

As propriedades passaram á administração 
judicial, para serem entregues a quem de di- 
reito pertencessem, antes do periodo de de- 
volução para o estado. 

<r « « 

Durante mezes, as economias realizadas 
em vida de Pedro Braz, foram consumidas 
na esperança de resolução favorável, porém 
nao podiam durar muito e um dia chegou 
em que a senhora Moss e seu marido se en- 
contraram outra vez na antiga situação. Vi- 
viam então em Stanmore, e grandes foram as 
privações que tiveram de soffrer. O inverno 
foi rigoroso, e muitas noites foram passadas 
ao lado do fogão da sala de espera da esta- 
ção do caminho de ferro, porque nao tinham 
meios de poder ter agasalho na própria casa. 
Voltou á sua peregrinação dolorosa de per- 
correr as ruas da cidade e dos subúrbios até 
ficar exhausta pelo cansaço na venda dos 
pequenos lavores. 

Um dia encontrou João Millington no jar- 
dim botânico, — um bello jardim, onde a 
natureza foi habilmente auxiliada pela arte. 
Nenhuns jardins na Austrália sao tao bem 
cuidados, nem mais bem delineados. Corre 
fama de que esta collecçao de plantas de ar 
livre e de arbustos excede em variedade as 
mais ricas plantações dos da Europa. Na ex- 
tensão de quarenta acres, a belleza do seu 
copado arvoredo e dos seus talhões de 
plantas numeradas e etiquetadas, matiza-se 
com a de fontes» lagos e estatuas clássicas 
que a vista descobre a cada instante entre os 
massiços de verdura. O panorama que se 
desfructa é de inexcedivel encanto e formo- 
sura. 

— Então nada sabe a respeito do testa- 
mento ? — perguntou a senhora Moss, em - 
quanto se sentava n'um banco do jardim á 
sombra espessa d'uma arvore cujas raizes 
grossas e recurvas, á flor da terra, se iam 
banhar nas aguas limpidas d*um lago. O 
moço advogado tinha entre mãos uma causa 
celcbie e difficil, e cujo fim esperava levar a 
êxito favorável coroando-o de fama. Isto oc- 
cupava-lhe os pensamentos dia e noite, des- 
contando já em satisfação o que o venci- 
mento da demanda lhe daria em provento. 

— Estou ás vezes inclinado a pensar que 
o tio Pedro Braz fez com effeito um testa- 
mento ; mas por qualquer motivo destruiu-o 
depois — disse elle quasi para si. 

— O senhor Pedro Braz era um bom 
homem, e elle havia de ter cumprido a 
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sua palavra, — replicou a senhora calorosa- 
mente. 

— Assim o espero, mas elle era muito ex- 
cêntrico, e ninguém sabe nunca o que esta 
gente excêntrica quer fazer d 'um momento 
para o outro. 

Alguns dias depois 
d 'esta conversa, Hen- 
rique Moss voltou para 
casa com apparcn cia mui- 
to abatida e em extremo . 
affllicta. 

— Nao houve outro re- 
médio, minha querida — 
disse-lhe tristemente — 
Bem podíamos morrer, 
a felicidade está inteira- 
mente contra nús. Ha 
tempo, dei para garantia 
d'um empréstimo, os mo- 
veis da nossa casa. Devia 
tel-o dito, mas esperava 
que no intervallo algum 
feliz acaso nos succedessc 
de f(')rma que os podcsse- 
mos resgatar, mas agorajá 
c muito tarde. Vêem hoje 
tomar posse d'clles. * 

Sem dizer palavra sua 
mulher, toda tremula, en- 
trou no quarto, pôz o 
chapeo na cabeça e sahiu 
de casa. O marido olhava 
para ella silenciosamente. 
Nem tentou dotei -a na 
resolução. Helena Moss 
caminhou direita, sem 
uma única vez olhar pa- 
ra trás. Seguiu sem di- 
recção, á aventura, nada 
vendo, nem sabendo mes- 
mo para onde ia. Um só 
pensamento se apoderara 
de todo o seu ser — o 
desejo de fugir. 

— Nao tenho casa, não 
tenho casa, repetia men- 
talmente — e o seu cé- 
rebro n*uma insistência 
mórbida parecia esfacel- 

lar-se. Caminhava sempre sem saber para 
onde. Parecia-lhe que devia andar até onde 
encontrasse a morte. Finalmente parou. 

Inconscientemente fora levada a casa d'uma 
amiga que por ella tivera sempre viva e benevo- 
lasympathia. Automático proceder que a des- 
ventura determinara. Contou-lhe o succedido. 

— Onde ias? perguntou-lhe para a chamar 
á realidade. 

— Não sei. Talvez para a morte. 



— Nao sabes ? o que queres dizer com isso? 

— Quero dizer que nao tenho casa, minha 
querida, já fo disse. Bem vês vae cahindo o 
dia, e o sol estava bem alto ainda quando a 
deixei — disse, olhando em redor, n'um ma- 
goado volver d'olhos tristes. 




Muito singela e^bontlosaineiitc a sua amiga 
procurou consolal-a, incutir-lhe esperança, 
reanimar-lhe o espirito abatido. Concordou 
primeiro com o desespero da desventurada 
senhora Moss, estimulou-lhe a dnr, aggra- 
vando a situação com propositado intento, 
até a levar pela exaltação e pela aceitação 
do seu desvairado proceder á crise suprema 
das lagrimas. Depois foi-lhe pouco a pouco 
mostrando a insânia da deliberação que to- 
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mára, foi contrariando o primeiro acordo, 
como quem se convence a si próprio d*um 
erro pela reflexão insistente, e se admira da 
sua semrazao evidenciada. 

— Oh ! minha querida — exclamou- com 
angustia a senhora Moss, — sinto que Deus 
me abandonou completamente. 

— Nao. Enganas-te. E* noite, bem vês. A 
noite é boa conselheira, diz o rifão. A'manha, 
ver-se-ha o que se pode fazer. 

No dia seguinte a mobilia foi vendida, e 
os velhos objectos e moveis que haviam per- 
tencido a Pedro Braz, foram parar ás mãos 
de estranhos. 

— Quem compraria a tigela e a colher 
amolgada — perguntou dias depois a senhora 
Moss, quando podia já serenamente referir-se 
ao succedido, n'aquella resignada pacificação 
de espirito que succede sempre ao facto con- 
sumado. — Esses objectos nao tinham bel- 
Icza alguma, em verdade, e todavia eu gos- 
tava d'elles. Sabes minha boa amiga, todas 
as vezes que por acaso a colher chocava c 
resoava no concavo da tigela parecia-me ou- 
vir um som de voz inarticulada vindo de den- 
tro. 

— Tu sempre foste supersticiosa. Esquece 
essa illusao. Bem sabes que a nossa imagina- 
ção perverte a simpleza das sensações. Mais 
um erro dos teus ouvidos — replicou sorrindo 
a amiga da senhora Moss. 

Afinal decidiu-se a procurar ainda uma vez 
o advogado, e pedir-lhe auxilio para conse- 
guir algum trabalho ou occupaçao. 

— Apesar de odiar a vida do matto, no 
interior, disse ella, vou pedir ao sr. Millin- 
gton se nos arranja lugar nas pastagens. Meu 
marido como guarda-livros e eu como gover- 
nante, talvez. Se podessemos conseguir ir para 
Malugalala que bom seria. Gosto d'aquelle 
sitio, e tendo de viver no matto era para ali 
que eu desejaria ir. 

A esperança renascia ; a lucta pela vida re- 
começava ! Com eíFeito procurou João Millin- 
gton. 

— Sabe — disse elle, apertando-lhe a mao, 
estava pensando em como havia de a encon- 
trar. Appareceu um pretendente á herança 
de Pedro Braz. 

— Sim ? Quem ? 

— Um rapaz que se intitula sobrinho neto 
do nosso velho amigo. Diz elle que sua avó 
era irmã de Pedro Braz. Chamava-se fulana de 
tal Candler, e se fora parecida com o neto, 
deveria ter sido grande falladora, verdadeira- 
mente opposta ao nosso amigo — e sorriu-sc. 
— Este Candler parece-me ser um grande 
desavergonhado. Dirigiu-se-me, pedindo que 
tomasse conta da demanda. Quando recusei, 
dizendo-lhe que tinha interesse na causa. 



mostrou-se muito admirado, porém eu tive a 
suspeita, talvez maliciosa, de que a surpreza 
era mais um meio de querer levar a conver- 
sação a extremos delicados e inconfessáveis, e 
que vinha ter comigo com algum fim reserva- 
do. Nao me perguntou que qualidade de inte- 
resse era o meu, o que o tornou um tanto sus- 
peitoso. Elle lembrou que poderiamos guar- 
dar os cavallos na mesma ca vallariça, usando 
d'uma pitoresca expressão de creador de 
gado do interior do matto. 

— Nao haverá probabilidades do meu ma- 
rido obter um lugar de guarda-livros ou de 
administrador de qualquer das propriedades 
da herança ? 

— Nao, creio que nao . . . por ora, quero di- 
zer — corrigindo-se, tendo notado na tristeza 
e contrariedade que lhe transparecera na 
physionomia. — Todos os lugares estão oc- 
cupados ; a justiça proveu-os logo, mas hei 
de procurar conseguir algum se vier a vagar. 

— Obrigada : mas o que havemos de fazer 
entretanto ? perguntou descorçoada. 

— Procura também lugar para si ? E ao 
gesto affirmativo da senhora Moss, continuou: 
— Pois bem, um amigo meu, solteiro, precisa 
de uma pessoa para lhe governar a casa. E' 
um litterato. Teria dúvida em aceitar ? 

— Nenhuma— replicou ella anciosamente. 

— Elle é pobre, como geralmente sao os 
litteratos, portanto nao lhe poderá dar grande 
remuneração. 

— Nao importa, de toda a forma aceito. 
Ainda nao lhe contei que todas as cousas 
que comprei no leilão de Malugalala, incluindo 
mesmo a colher e a tigella foram vendidas ? 

— Vendeu-as ? 

— Sim. Foram vendidas ha poucos dias' 
deixe-me ver, ha quinze dias. Tudo quanto 
nos ficara dos bens do velho Pedro Braz 
foi-se agora — acentuou com tristeza. 

— Eram cousas muito antigas na verdade, 
porém nada bonitas. 

— Em todo o caso, tenho pena de as ter 
perdido. 

A senhora Moss foi ser governante em 
casa de Francisco Ciapp, amigo de João Mil- 
lington; mas seu marido foi com o vicio de 
beber descendo cada vez mais no abysmo 
da miséria ; por fim tornou-se um habitue do 
Parque. 

^ ^ ^ 

Em virtude da execução judicial promo- 
vida pelo credor do sr. Moss, houve leilão 
do mobiliário, e a velha cadeira, o retrato a 
óleo e a estante-secretaria de Pedro Braz 
passai am á posse d'um eventual concorrente 
ao leilão, o qual se impressionou pela simi- 
hança d' esses objectos com outros de que 
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tinha lembrança de ter visto na antiga her- 
dade da terra onde passara a sua mocidade.. 
e comprou-os por este simples motivo quasi 
indifferen temente, como inexplicável capri- 
cho de momento ! 

A colher e a tigela forao adquiridas 
pela amiga da senhora Moss, a quem as 
offertou, ficando encantada de as tomar a 
possuir. 

Nao raro a longa duração de certos obje- 
ctos permittc-lhes uma existência aventuro- 
sa, e a sua historia reproduz muitas vezes as 
vissicitudes da vida de seus possuidores. 
Têem também o seu destino, ora tranquillo 
e feliz, ora revolto e desventurado. Gosam 
longos anncs da ventura repousada d'um bom 
e cuidadoso tratamento, e súbito acompa- 
nhando evoluções imprevistas passam a ser 
arrastados, do leilão em leilão, de casa em 
casa, em peregrinações estranhas. Descem aos 
desvãos escuros dos adelos, ou sobem aos 
mais elegantes salões ; encontram por vezes 
os seus antigos donos, que os abandonaram 
por capricho volúvel ou por necessidade ina- 
diável, testemunhas mudas e impassiveis dos 
mais extraordinários successos. A duração 
dos moveis transforma-se na imaginação de 
muitos em existência ; a sua utilidade íiga-se 
pelo uso de quem os possue aos próprios af- 
fectos e sentimentos. Despertam amizade. 
Ha-os sympathicos e attrahentes, ou repul- 
sivos e intoleráveis como as pessoas. Pos- 
suem physionomia própria; soíFrem com o 
tempo as mutações e os aspectos da vida 
humana. E pela reciproca influencia das cou- 
sas, n'uma inversão psychologa em extremo 
vulgarisada, moveis ha que na crença popu- 
lar absorvem a alma dos que os tiveram, 
abrigam os espiritos que andam penando no 
invizivel mysterio, e determinam assim pela 
sua presença, embora inerte e inanimada, 
singulares destinos aos que os adquirirem. 
Ha antigualhas fatídicas que os bric-à-bra- 
qtiistas conhecem como molestas, cuja histo- 
ria de desventuras occultam compradores, e 
de cuja influencia nefasta se arreceiam era su- 
persticioso temor. 

Mezes depois do leilão, o comprador dos 
velhos moveis de Pedro Braz regressou á me- 
trópole; porém nao se desfez d'elles, ao con- 
trario incluiu-os na sua bagagem, cuidadosa- 
mente empacotados, como quem aprecia 
cousas antigas. Assim os moveis acharam-se 
de novo no paiz onde haviam tido origem e 
d'onde tinham sabido muitos annos antes. 
Pouco depois, o seu novo possuidor come- 
çou de sentir inexplicável aversão por aquel- 
les objectos, e aproveitando o ensejo de re- 
novar a sua casa pol-os em leilão. Os três 
objectos, formando um lote, foram parar ás 



mãos de novo comprador que os levou para 
sua pequena mas confortável habitação. 

— Sempre tive um fraco por mobílias an- 
tigas, minha querida mulher — dizia Walter 
Reid, examinando-os detidamente como ver- 
dadeiro amador — comprei-os por uma tuta 
e meia. 

Completavam a familia de Walter Reid 
três creanças, duas filhas e um filho. Catha- 
rina, a mais velha, tínha descsetc annos ; 
Luiza, sua irmã, quinze; e Alberto doze annos 
de idade. Era uma familia que se sentia feliz 
e contente amando-se mutua e ttrnamente. 
Walter Reid era secretario particular de uma 
antiga casa commercial onde estava desde 
rapaz. Sua mulher era d'uma compleição de- 
licada, d*uma saúde muito frágil, a quem elle 
amorosamente abrigava das tempestades da 
vida. 

Catharina attrahia em verdade a attençao. 
Os seus cabellos cabiam em ondas de oiro 
fulvo em volta do pescoço, emmoldurando- 
Ihe o gracioso oval do rosto. Os seus olhos 
de um azul escuro tinham lampejos de sa- 
phyra e o tom aveludado das faces recordava 
o timido colorido das rosas esmaecidas. De 
altura mediana, graciosa e distincta em todos 
os movimentos, era deliciosa no convívio 
amável e attrahente. Paes c irmãos tinham por 
ella verdadeira adoração. De natureza bon- 
dosa retribuia aquelle amor com tudo quanto 
lhe cabia na alma de aífavel e meigo. 

Seria fatalidade que acompanhava a mo- 
bilia do velho Braz ? Seria o seu espirito que 
nao podia descançar, como se diz na su- 
persticiosa linguagem popular, e nao deixava 
descançar aquelles com quem acontecia ter 
contacto ? Certo é que um elemento de desa- 
socego entrou n^aquella serena e tranquilla 
morada, com a acquisaçao dos velhos mo- 
veis. Pela primeira vez, na sua vida de casado, 
Walter Reid achou prazer em alterar a dispo- 
sição do seu home, voltou a sua casa de cima 
abaixo e alterou a decoração de todos os 
quartos. N'aquellas mudanças cahiu a parte 
superior da secretaria de Pedro Braz. Saltou 
para fora um pedaço de papel, e ura sobres- 
cripto velho. Com natural curiosidade tomou 
d 'este onde leu apenas as palavras — Tenha- 
se cuidado — o resto estava apagado. Inves- 
tigou miudamente a fenda pela qual tínha 
sabido o papel ; porém somente tirou d*elle 
bocados, nos quaes nada podia ler-se, nem 
ajuntar-se. Seria imaginação ? N'aquelle mo- 
mento pareceu-lhe ouvir um som estranho 
como d'um suspiro prolongado. Olhou em 
redor ; nao estava ninguém no quarto, por- 
tanto deveria ter-se enganado. 

Mezes depois a sua mimosa mulher co- 
meçou de perder as forças e a definhar-se 
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com assomlMOsa rapidez. Elle fez tudo quanto 
poude para a salvar ; breve ficou viuvo. Du- 
rante semanas inteiras parecia nSo poder le- 
vantar-sc d'aquelle abalo doloroso. Ia para 
o seu trabalho mechanicamente, com aspecto 
perturbado e profundamente abatido. Para 
maior infelicidade o chefe actual da firma era 
o sobrinho do seu antigo patrão, homem 
novo nao tendo grandes sympathias. O ho- 
mem a quem Walter Rcid tinha sido desde 
rajínz dedicado morrera e o novo patrão nao 
tinha grandes sentimentos de benevolên- 
cia para com o seu empregado. Esperou algu- 
mas semanas depois da morte da mulher de 
Reid para lhe fallar, porém afinal perdeu a 
paciência e notou-lhe a sua falta de attençao 
ao trabalho. Talvez não lhe tivesse fallado 
com brandura ; certo é que Walter Reid mos- 
trou-se resentido. 

— E' melhor que eu me retire — disse elle 
desesperado. 

— Também me parece melhor — foi a res- 
posta áspera, que completou com um conse- 
lho. 

O melhor plano de sua vida nova seria ex- 
perimentar as colónias. Seria ao mesmo tempo 
uma mudança de scenas e de vida. 

A principio Reid recuou horrorisado pela 
idéa. Separar-se e para tao longe da sepul- 

( Adaptado do inglez). 



tura da mulher ? Nao, não podia fazer simi- 
Ihante cousa. Mas, como se passasse tempo e 
elle não podesse socegar, decidiu-se final- 
mente a partir. 

Com o coração despedaçado deixou aqucl- 
la pequena casa, onde passara tão felizes 
annos. Catharina portou-se corajosamente 
pelo amor do pae, mas as duas outras crean- 
ças deram largas á sua dor. 

A raobilia foi toda vendida, excepto a ca- 
deira e o quadro que pertencera ao finado 
Pedro Braz. Catharina pedira com tanto em- 
penho que se levassem aquelles objectos 
como recordações da antiga ca.sa que seu pae 
accedeu. A antiga papeleira foi comprada por 
um mercador de móbil ias e por muito pouco. 
Um perito, ligado com uma das grandes ca- 
.sas de mobílias de Londres viu-a, e reconhe- 
cendo-lhe o verdadeiro valor romprou-a. 
Era uma antiguidade genuina, real, e um 
certo duque, colleccionador maniaco de anti- 
guidades, deu por ella dois mil guineos, e 
assim ficou occupando um lugar de honra 
n'um dos mais luxuosos salòes. Se a senhora 
Moss tivesse recebido aquelles dois mil gui- 
neos pelo seu velho movei, quanto lhe teria 
sido bom ! A mobilia do velho Pedro Braz 
ficou d'esta forma dispersada pelas difiíeren- 
les partes do mundo. 

(Continua). 
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POR muito justa que seja a criticahabitual 
da variação continuada de modas e de 
usos, é certo também que de mez para 
niez, na sequencia natural das estações, e 
correlativa mudança de vida, que o munda- 
nismo elegante impõe, está em grande parte 
justificada aquella successiva variabilidade de 
adaptação. Assim, agosto, marcando a inten- 
sidade máxima do estio, 
a permanência nas casas 
de campo ou a frequência 
ás terras de aguas e de 
thermas, em geral no inte- 
rior do paiz, proporciona 
ensejo de se usarem os 
vestuários leves, em teci- 
dos transparentes abun- 
dantes de rendas, profu- 
samente abundantes de 
rendas, como durante este 
anno, as toilettes frescas, 
impressionistas, adequa- 
díis á paizagem florida 
dos jardins ou á sombrea- 
da espessura dos arvore- 
dos copados. 

Mas chega setembro, 
que inicia a melancólica 
suavidade dos longos cres- 
pusculos outunacs, fina- 
mente repassados da hu- 
midade que SC evola dos 
pequenos aguaceiros ca- 
racterísticos, e chega ao 
mesmo tempo a forçada 
deslocação dos grupos ele- 
gan^les para as praias. 

E evidente que as toi- 
lettes tem fatalmente de 
se adaptar ao novo meio 
ao ambiente da beira-mar; e se em latitudes 
temperadas, como no nosso clima, o verSo se 
prolonga, a brisa agreste nao resfria comple- 
tamente as tardes, e portanto ainda se pode 
prolongar também o uso dos vestuários va- 
porosos, comprehende-se egualmentc que 
para regiões menos benignas a frescura das 
tardes faça contraste muito evidente com a 




leveza do traje e se tenham de adoptar novas 
formulas de corte, como novos tecidos e con- 
fecções. 

Para as dominadoras nas regiões do bom 
tom, sempre sensíveis á menor dcsharmonia 
mundana, saò perfeitamente naturaes as exi- 
gências de mudança que as modistas forne- 
cedoras e desejosas de vender rapidamente 
batisfazem. 

Tomam-se necessários 
ligeiros abafos para os res- 
friamentos súbitos, reque- 
rem -se vestidos cujo teci- 
do supporte o bater da 
areia fina das dunas mo- 
vediças, se prestem ás ma- 
tutinas sabidas pela hora 
do banho, que a maré de- 
termina, sejam bastante 
simples e práticos para as 
rápidas composições, sem 
espelho de grande forma- 
to, sob a incommoda ten- 
da de lona ou dentro da 
pequena casota de ma- 
deira ; loilletes emfim que 
facultem o súbito embar- 
que na canoa ou wo yacht 
de recreio em imprevista 
excursão ou partida de 
pesca, como o inesperado 
convite de tomar logar no 
automóvel ou no break de 
amáveis conhecidos que 
passam em visita á praia 
próxima ou em explora- 
ção d'um logarejo qual- 
quer que a fama classifi- 
cou de encantador. 

Bem sabemos que no 
rigor do mundanismo e de elegâncias dis- 
pendiosas cada um d'estes casos, que com- 
põem a vida das terras de beira mar, com 
o petexto de banhos, tem a sua toilette pró- 
pria, expressamenie delineada e composta ; 
porém é muito restricto o circulo onde estes 
rigores e exigências teem realização, e onde 
as condições de riqueza ou de prodigalidade 
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permittem sem nota de aífectaçao dispên- 
dios tao avaliados e quasi inúteis. 

Por isso, e para o nosso meio, em que a 
vida de praias é communicativa, quasi fami- 
liar, embora dividida em grupos pelos diverti- 
mentos ou pelas selecções forçadas da socie- 
dade, mas tào próxima e conhecida que al- 
cunhas tradicionaes os dis- 
tinguem, por isso, liiijiitis 
dizendo, a escolha de /W- 
letes obedece áquella mul- 
tiplice applicaçao, c na 
combinação preferida ape- 
nas se destaca o intel li j^cTiU^ 
gosto de quem pens;iU;i- 
mente a compôz. 

N 'esta orientação fórum 
escolhidos os modelos que 
illustram esta secçflti; e 
tendo sempre em vista que 
não estamos fazendo ji *rn;ií 
de modas, nem anuuncin 
de determinadas ciisus^ 
procuramos fixar typtss ge- 
raes que possam servir de 
guia nas escolhas ou pní^- 
sam ser utilisados em .ipn 
priações especiaes. 

A primeira illustraç?lo 
reproduz um elegante e 
muito usado casai n em 
moiré preto ou cast^inhn 
escuro com enfeites tk- ron- 
da de Irlanda, denomin ri lI( ^ 
Monte Cario, adequado u 
servir de abafo e de rcs* 
guardo, podendo 
vestir-se sobre as 
blusas, com dupla * 

romeira muito 
graciosa, e de 
mangas largas, 
curto, frente ca- 
hindodireita, cos- 
ta s ennesgadas 
para lhe dar o ar- 
redondado e lar- 
go da forma no 
rebordo inferior. 

A segunda il- 
lustraçào repro- 
duz um género 
muito simples e 

elegante que deve predominar durante a es- 
tação balnear. O primitivo modelo compu- 
nha-se de saia de pique branca com a ja- 
queta encarnada, enfeites e gola de velludo 
preto, b<nr»es díHirados, toihtte de mail- 
coach : tem depois sido executado com 
variantes, em cheviote azul escuro para se 




adequar melhor a bordo de qualquer tvzr^/, 
e n'outros tecidos de cor cinzenta que se 
apropriem áquelle corte. A saia composta 
de sete pannos ennesgados pode fazer-se 
mais ou menos comprida conforme a appli- 
caçao deliberada, nao tendo cauda, que cm 
nenhum modelo se harmonisa com a praia, 
onde este anno, no dizer dos que 
ext 1 1 Lin a astrologia das modas, 
se prevê apparecerem definitiva- 
mente as saias bastante curtas. 
A tiiracteristica do modelo está 
\\\\< costuras dobradas que ser- 
vem tltí enfeite, tanto na saia, 
como na jaqueta, conforme indi- 
ca a gravura. 

O terceiro modelo, para ser 
lambem executado em tecido 
mais forte do que os usados no 
estio, como os cheviotes dos mais 
variados tecidos, embora com 
o tnesrao acabamento, que a re- 
cente producçao da estação apre- 
sentou no mercado, offerece o 
distini:tivo de conservar no corpo 
a f/»rma geral de blusa ornada 
d' um bocado de renda em 
debuxo de medalhões 
encadeados com pe- 
quenas fitas de velludo 
de cor apropriada a 
do tecido escolhido, 
cortada no pescoço em 
forma de V, fechada 
por gola e laço sepa- 
rados. A saia em fo- 
lhos com enfeite de se- 
da applicado ou bor- 
dado n*um tom mais 
escuro do que o teci- 
do empregado. O c<>r- 
te da saia é redondo 
e tem uma prega fun- 
da que occulla a liga- 
ção da saia ao folho 
circular inferior, o qual 
l^eiTnitte fazer a meia 
cauda, modelo ou gé- 
nero de corte que se 
denomina á du Barty, 
c o qual tem uma uti- 
tisaçao económica di- 
gna de attenção. 
Assim para viagens, em que a bagagem 
tem de ser reduzida no mínimo, ha meio 
de duplicar o aspecto da mesma toilelte, de 
passeio, quando curta, sem o folho, e de intc- 
ri(U,collocandoo folho movei, que se adapta 
abotoando-o, em vez deo coer, por meio de 
botões chamados de pressão. 
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Doesta conjuncçao racional da moda com 
a estação, os accessorios da toUette occupam 
lambem o seu logar especial. Os anneis, con- 
tinuam em voga, continuam mesmo a usar- 
se quasi abusivamente, porque chegam a 
occultar os finos e mimosos dedos afilados, 
como é de bom tom, e defor- 
mam-nos até com os vincos 
inevitáveis, verdade é que 
muitas vezes os bons aniicis 
vistosos e de preço em pedr;is, 
sào um innoccntc disfarce de 
pequeninos defeitos que nãr^ 
é necessário tornar evidentes 

As mitaines^^o com piem co- 
tares do uso dos anneis, e 
n'este género é preciso ser es- 
crupolosa a escolha, para que 
lenham uma apparencia dis- 
tincta e uma transparência ço- 
quette. 

Os leques voltam, como Ui- 
dos os annos, a uso, mas »Iís- 
tinguem-se os de novo fi- 
brico pelo desenho rnoJuíJ- 
siyle, em grandes flores ís^. Li- 
das, uns grandes lyrios, uns 
grandes amores prefeitos, al- 
gumas linhas grossas sinui>sa- 
mente traçadas, n'uma seme- 
lhança de arborescencias 
phantaslicas ; as pintura.s in- 
vadem egualmente as 
varetas de madeira. 

As sombnnhas cla- 
ras cc»m forros cor de 
rosa desmaiado, cujo 
reflexo sobre o rosto 
velado produz effeito 
gracioso de esbrasea- 
mento, sao também 
accessorios indispen- 
sáveis para a praia e 
para o campo. 
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gosto individual prefere e adopta como me- 
lhor coroamento á estíitura, e á edadeou, 
para f aliar mais correctamente a linguagem 
lisongeira, ao estado das elegantes. 

Na verdade modelos ha de grantlcza tal 
no desenvolvimento de abas que a estatura 
mea ou a exuberância de for- 
mas nao comporta ; como ha 
nu jd cios esguios, no sentido 
tio comprimento, que estão mal 
aiis rostos redondos e petulan- 
tes. Na escolha do chapéu 
está a maior difficuldade de 
uma toilelte de dama que pro- 
cure, como todas o devem fa- 
zer, apresentar-se de modo a 
I íD iduzir effeito captivante. Sa- 
>c;-se quanto um chapéu, bem 
apropriado e distinctamente 
acabado, realça uma toilelte, 
ainda que modesta ou ainda 
que um quasi nada demodée 
nus suas minudencias. 
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Os chapéus, que 
no principio da esla- 
çac) quente se apre- 
sentaram profusa- 
mente enfeitados de 
flores, começam a ser 

menos floridos e mais recobertos de capri- 
chosos enfeitos de rendas, .de voiles c de 
tules para que nao haja contraste frisante 
com a aridez das praias ; conservam, j^orcm 
ainda os mesmos modelos de palha a qual se 
torna agora mais apparente, e sao muito va- 
riados nos pequenos ageitamentos que o 



Nota-se em todas as 
rcvistiis que por principal 
ÉLssumpto se occupam de cou- 
íiaí) femininas uiu cuidadoso 
empenho em propagar noções 
hvgíenicas, sob a égide de 
dt>utores especialistas, em xo.- 
Utrílo a vestuários ou em par- 
íii'ular a peças d^ellcs; enlre 
nutras, é claro, o collete tem 
tildo assumpto predilecto de 
conferencias e de artigos, rc- 
ui)vando-se uma propaganda 
ai liva e resoluta contra o 
,tl>uso d'este ainda indispen- 
sável atavio para con- 
seguir harmonia das 
formas, dentro d 'um 
ideal estheta nuiis ou 
menos convencional, 
como foram todos 
através dos séculos, 
até remontarmos á 
plena exhibiç<lo gre- 
ga das esculptuais 
impeccaveis. 

Ha quem defenda 
também a indispensabilidade do colete na 
moderna vida com a anemica e depauderada 
constituição physica, toda nervos e qua.si 
nada músculos; mas o colete apenas desti- 
nado a sustentar, e nao a adelgaçar. 

Apresentam os inimigos do colete, d 'este 
instrumento de voluntária tortura, em sabias 



128 



Seroes 



demonstrações, completadas por espectáculo - 
sas projecções luminosas, as deformações hor- 
rorosas que soífrem todos os orgaos internos, 
a compressão do estômago e dos pulmões, o 
estrangulamento dos intestinos, a espalmaçao 



do fígado, a deslocação de todos os orgaos : 
e d*aqui deduzem sem esforço a origem de 
quasi todas as doenças modernas, a causa 
primordial de toda a degenerescência, que 
por herança mórbida se perpetuam. 
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De Lisboa a Moçambique 



Por ANTÓNIO ENNES 



A ZAMBEZIA— OS PRAZOS DA COROA 



O TERRITÓRIO, a quc usualmente se ap- 
plica a denominação geographica de 
Zambezia, na sua parte sujeita ao 
domínio portuguez, comprehende approxi- 
madamente a área da antiga capitania-mór 
de Rios de Sena, em que posteriormente fo- 
ram talhados os districtos administrativos 
de Quelimane, Tete e parte do de Manica. 
Todo elle, assim como quasi toda a região 
continental em que a auctoridade portu- 
gueza exercia jurisdicçao effectiva, foi divi- 
dido por essa auctoridade em prazos da co- 
roa, e a instituição resistiu até Iioje, embora 
radicalmente transformada, ás sentenças de 
morte que lhe vibraram os legisladores. 

A clausula capital e característica dos cn- 
cabeçamentos d'estas terras era andarem 
cilas sempre cm mulheres, que as recebiam 
por doação regia, ou por herança, n'cste ul- 
timo caso com exclusão dos herdeiros varões, 
com a obrigaçrio de casarem com portugue- 
zes nascidos no reino. Concediam-se em três 
vidas mediante prestação estipulada, e o pri- 
meiro concessionário, nao tendo successao, 
podia nomear o segundo, ou este o terceiro, 
mantida sempre a preferencia em favor das 
fêmeas. Também os emphyteutas deviam re- 
sidir nos prazos e melkoral-os^ e tanto este 
dever, como o do casamento, impunha-os a 
lei sob pena de commisso. 

Comprehende-se o intuito d'este modo de 
applicaçao do systema emphyteutico, appa- 
rentemente extravagante, e cuido que inteira- 
mente portuguez : era attrahir a Moçambique 
colonos europeus e incital-os, bem como aos 
seus descendentes, a fixarem-se na provincia. 
Hoje, quem vae para a Africa Oriental cos- 
tuma deixar, na metrópole, a familia, se a 
tem ; na vigência do primitivo regimen dos 
prazos da coroa, podia-se ir para lá com vis- 
tas de constituir familia e encontrar n'ella a 
opulência, e mais d'um aventureiro, d'um 
valdevinos, d'um filho familia arruinado, 
iriam realmente para Rios de Sena, ou Sofala, 
caçar herdeiras ricas. A caçada realmente va- 



lia a pena ! Os prazos eram, quasi todos, ver- 
dadeiros principados, tanto pela sua vasti- 
dão territorial, como pela amplitude dos di- 
reitos que os emphyteutas exerciam n'elles, 
legal ou illegalmente. D'elles era a terra em- 
quanto durava a mercê, d*elles as contribui- 
ções pagas pelos habitantes indigenas, d'elles 
o mando e a auctoridade de que nao rara- 
mente abusavam até o ponto de escravisa- 
rem os negros e venderem-n'os como escra- 
vos. Em troco de tudo isto, o Estado apenas 
lhes exigia prestações annuaes tao módicas 
que chegavam a ser phantasmagoricas. O 
Macuse, por exemplo, onde só a contribuição 
dos in ligenas foi arrendada ultimamente por 
IO contos de réis, ainda no meiado doeste sé- 
culo pagava de foro 5.638 réis, e de dizimo 
2:114 réis. Em 1856 todos os prazos do dis- 
tricto de Quelimane, inclusa a jurisdicçao do 
Sena, e os dos districtos de Tete e Sofala, ao 
todo duzentos, comprehendendo um território 
mais extenso que o de muitos reinos da Euro- 
pa, apenas produziam para a fazenda publica, 
em foros, dízimos e rendas — porque alguns 
já então andavam arrendados, — a mesqui- 
nha quantia de 2.052.000 réis em dinheiro, 
além de 100 arrobas de marfim; anterior- 
mente, entre 1825 e 1829, tinham rendido 
3.28Ò.240 réis, e a sua receita attingira em 
18 13 o máximo de 12.000 cruzados! E nao 
se julgue que os emphyteutas retribuíram a 
mercê em qualquer moeda de serviços ! Ha 
memoria d'um ou d'outro que, ao menos, de- 
fendeu o seu prazo de invasões e rebelliões, 
ou cultivou alguns palmos de terra; mas a 
maioria, a quasi unanimidade, viviam apenas 
da exploração iníqua e deshumana do negro, 
e nem sequer cumpriam o dever de residên- 
cia. Residiam nas villas do littoral, no reino, 
na índia, na Madeira, nos Açores, abando- 
nando a propriedade a gerentes ou feitores, 
unicamente zelosos dos próprios interesses, e 
constituindo assim, embora a titulo precário, 
uma aristocracia territorial e colonial mais 
improductiva, mais abusiva, mais vadia ainda 



* O capitulo da viagem ã Africa Oriental, que em seguida se publica, e' um fragmento do 
trabalho que, sobre a tegião da Zambezia, o auctor, de saudosa memona, tencionava escrever, 
como terceira parte do seu livro, e que a prematura morte o não deixou terminar. 
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do que a dos morgados. Nas suas mãos, a 
Zambezia ficou quasi tao bruta e inculta 
como era na hora do seu descobrimento, e 
muitos prazos foram invadidos por tribus ca- 
freaes indómitas, ou fechou-os á auctoridade 
europea a rebeldia dos habitantes. 

Os abusos já tinham, pois, condemnado o 
primitivo regimen dos prazos da coroa em 
Moçambique, quando, em 1854, a legislação 
se resolveu a abolil-o; todavia, os prazos so- 
breviveram de facto a essa abolição, como 
divisões territoriaes, baseadas cm tradições 
seculares de que eram, e ficaram sendo, de- 
positários os seus próprios habitantes, e im- 
plantou-se n'elles um systema administrativo 
e fiscal especialíssimo, em que se combina- 
ram factos e costumes herdados do passado, 
com principios do moderno direito publico. 
Concedidas certas indemnisações aos emph y- 
teutas desapossados, ficou a terra na proprie- 
dade e posse do Estado, que passou a dál-a 
de aforamento, a quem assim o requeresse nos 
termos legaes, em lotes absolutamente inde- 
pendentes, na sua demarcação, dos limites 
dos antigos prazos ; mas por outra parte, o 
mesmo Estado como que considerou esses 
prazos, supprimidos perante o direito civil, 
como circumscripções traçadas para conve- 
niência da cobrança da contribuição do mus- 
soco devida pelos indígenas, e cedeu a parti- 
culares o seu direito de effectuat essa co- 
brança em cada uma das circumscripções, me- 
diante o pagamento d'uma quantia fixa an- 
nual, dando- lhes certas attribuições policiacs 
e administrativas, inherentes áquolle direito 
ou necessárias ao seu exercício. Estes parti- 
culares, embora fossem commummente deno- 
minados arrendatários dos prazos^ nSo eram 
pois, na realidade, senão arrendatários do 
mussoco devido pelos habitantes dos prazos. 
Não tinham direito algum sobre a terra; se 
queriam cultiv al-a, deviam tomal-a de afora- 
mento ao Estado ou, pelo menos, occupal-a 
nos termos geraes do direito. Também só 
possuíam a parcella de auctoridade publica 
necessária para procederem ás operações da 
cobrança que haviam contratado. O Estado, 
querendo, podia alienar por qualquer titulo 
em favor de terceiros, a propriedade das ter- 
ras onde os arrendatários arrecadavam o 
Mussoco, e muitas vezes o fez; o que não po- 
dia era mandar proceder por sua conta a essa 
arrecadação na vigência do contrato d'esses 
arrendatários, contratos feitos quasi sempre 
por longos prazos. 

Estes eram os princípios do systema cha- 
mado do arrendamento dos pt azos, ou de ar- 
rendamento do mussoco dos prazos; mas na 
pratica esses princípios obliteraram-se intei- 
ramente. 



Succedendo quasi sem transição ao antigo 
emphyteuta, o arrendatário como que se 
identificou com elle no seu próprio conceito, 
no dos indígenas e até no dos governantes. O 
arrendamento do mussoco d*um prazo, con- 
fundiu-se com o arrendamento dos terrenos 
d'esse prazo. 

Entendeu-se que os afrendatarios do mus- 
soco dos prazos eram arrendatários dos terre- 
nos que tinham constituído os antigos prazos, 
e elles cm geral, procediam como se o fos- 
sem, tirando do solo gratuitamente o proveito 
que podiam, occupando-o com plantações 
e construcçòcs. E ainda nao ficaram por ahi. 
Aproveitando a ignorância dos n^ros, que 
nao sabendo leis e nao tendo noticia da mu- 
dança da legislação, os consideraram tao seus 
senhores como eram os emphyteutas, por isso 
que lhes pagavam, como a estes, o mussoco, 
acostumaram -se a exercer as prerogativas le- 
gaes ou abusivas que lambem elles exerciam, 
e consíderaram-se, além de detentores das 
terras dos prazos, chefes das suas populações, 
tao discricionários quanto lhes permittiam 
sel-o a passividade dos negros e a tolerância 
ou fraqueza das auctoridades legitimas. 

Assim se formaram os potentados da Zam- 
bezia, como o desgraçado Manoel António de 
Souza. De direito nao eram, e nao sao — 
porque ainda existem muitos, — senão arrema- 
tantes de mussoco-, de facto sao, nao direi 
senhores de escravos, mas senhores feudaes, 
que, as mais das vezes, definem elles próprios 
as suas obrigações para com o suzerano. 
Alguns, como os Ferrões, descendem de an- 
tigos emphyteutas, e assim têem o seu pode- 
rio como legitimado aos olhos dos negros, 
pelo costume, que, depois da força, é a verda- 
deira lei nos sertões. 

O vínculo mais forte que prende os negros 
aos arrendatários dos prazos, e que lh*os su- 
jeita como vassallos, é o mussoco, esse im- 
posto cuja cobrança o Estado arremata. E' 
uma verdadeira capitação, estabelecida natu- 
ralmente na Africa Oriental pelos seus estra- 
nhos dominadores musulmanos, e acceita e 
conservada pelos conquistadores portugue- 
zes. Pagam-n'a todos os indígenas de ambos 
os sexos, que nao sejam inhabeis para o tra- 
balho por invalidez, ou por pouca ou dema- 
siada edade. A sua taxa é ha muito temjx) de 
810 réis; e é mal estabelecida por nao concor- 
dar com o valor das moedas mais correntes 
no paiz, a rupia, que d'antes valia legalmente 
380 réis, e agora vale 450 réis. Cobra-se 
annualmente depois das colheitas^ e também 
em prestações semestraes n 'alguns prazos do 
distrícto de Quelimane. Nao está rigorosa- 
mente definido por lei quem deve pagar o 
mussoco; mas costumam pagal-o todos os 
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negros que habitam nos territórios sujeitos, 
por via tradicional, a essa imposição, seja qual 
for a sua naturalidade, c nunca os brancos ou 
os asiáticos, mas só os negros sobre quem o 
Estado nãp lança outras contribuições geraes 
directas. É pois, a cor da pelle a base do 
lançamento; mas o individuo de pelle escura 
que possuir propriedade, exercer commercio 
ou industria tributável, ou pagar renda de 
casa, inscripta nas matrizes, deixa de ser con- 
tribuinte do mussoco. Não pôde, pois, imagi- 



subsidios dos inhactianas ou antes mandões 
indígenas, e, na época própria, indo receber 
a espórtula de cada recenseado á sua palhota, 
ou convocando os de cada região a apresen- 
tarem- se na recebedoria inslallada em algum 
barracão de palha. Onde os serviços estão 
bem montados, dão-se umas senhas conven- 
cionaes como certificados de pagamento. Em 
algumas partes acceita-se pagamento em gé- 
neros commerciaes, amendoim, copra, mapi- 
ra, mexocira; n*outras, e mais commummcnte. 




QuELiMANE — Feitoria Franceza 



nar-se systema tributário mais primitivo e vi- 
cioso; mas subsiste, e deve subsistir, porque 
é antigo, entranhado nos costumes, reputado 
legitimo pelas populações. Todos os negtos 
na Zambezia, reconhecem que devem mus- 
soco a alguém; mas nem sempre querem 
admittir que esse alguém seja a auctoridade 
portugueza, e para ellcs, como para os brancos, 
nem sempre dever é cumprir. Nas terras onde 
temos verdadeiro dominio, e nomeadamente 
nos prazos do antigo districto de Quelimane, 
próximo da villa, a cobrança faz-se sem ter 
que vencer resistências; só ha que vencer es- 
quivanças, e transigir com inópias irreducti- 
veis. Faz-se procedendo previamente a um 
recenseamento dos contribuintes, que se 
obtém percorrendo as povoações e colhendo 



só se recebe moeda cunhada. Naturalmente, 
os resultados das cobranças dependem muito 
do zelo, da auctoridade pessoal, e até da gí- 
ria dos cobradores, e assim variam de anno 
para anno dentro de largos limites. Conheci 
um que attrahía os contribuintes mostrando- 
Ihes uma lanterna magica e vários bonecos 
de corda. Na coUecção de bonecagem possuía 
um preto que marinhava por uma palmeira 
de zinco, e descia trazendo um coco á cabeça 
que fez sensação no Boror e trouxe muitas 
ovelhas á tosquia fiscal ! 

Nas regiões productoras e commerciaes 
todo o \\\á\^çxi2i pode pagar 800 réis por anno, e 
até muito mais sem sacrifício, nem esforço, 
quasi sem trabalhar; basta-lhes crear umas 
gallinhas para vender, e d'esse recurso se 
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aproveitam muitos. Mas tao indolente e pre- 
guiçoso é que muitas vezes nao coalha as 
duas rupias e dois chapôes do estilo, tão in- 
nocente ou tao apegado ao chão, que pisa, que 
nao faz fosquinhas ao fisco mudando a casa, 
que pouco mais pesa do que a do caracol, e 
põe-se então á mercê do arrematante do 
mussoco e dos seus agentes, que lhe aprovei- 
tam a dependência para o tornar instrumento 
dócil dos seus fins, bons ou maus. F/ este um 
dos segredos, — fácil de adivinhar, — do po- 
derio dos arrendatários dos prazos^ e o seu va- 
lor é augmentado pelos vexames, até pelas 
crueldades, que muitos d^elles se julgam au- 
ctorisados a exercer sobre os devedores re- 
missos e insolventes. Tantos sao elles que nao 
o praticar, e cobrar o mussoco honradamente . 
sem duplicações, sem furtos nas medidas dos 
géneros e nos trocos, sem sequestros de pes- 
soas ou apprehensões de bens, também é um 
titulo de influencia sobre os povos, um saque 
sobre o seu reconhecimento, que elles coitados 
costumam honrar; mas os arrematantes de or- 
dinário preferem o terror ao amor, como meio 
de dominação, e brandindo nas mãos terrí- 
veis a arma do mussoco devido ou indevido, 
estabelecem verdadeiras tyrannias. Ainda 
agora, especialmente no districto deTete, ha 
alguns que, por processos suaves ou violentos, 
levam atrás de si as populações inteiras dos 
prazos, para o bem ou para o mal ; sao capa- 
zes de leval-as a defendel-os contra os go- 
vernantes que pretendam resgatal-as da ser- 
vidão em que vivem. Esses é que sao os ver- 
dadeiros dominadores do sertão, a auctorida- 
de real, o poder de facto; elles c que têem 
dado á Zambezia uma historia confusa de 
guerras e sedições, assim como sao elles que 
tornam possíveis todos os emprehendimen- 
tos do governo que requerem força. Succede- 
Ihes ás vezes — e d'isso ha exemplo recente, — 
esticarem tanto a corda das oppressões que 
estala e açoita-lhe as faces; mas o negro atura 
muito, e as tradições de escravidão, juntas tal- 
vez a propensões de raça, entregam-n'os a um 
dominador, sujeitos e ufanos da sua sujeição. 
No interior todo o preto é d'algitem. Os da 
Gorongoza, chamavam-se a si, com airega- 
nho, gente de Manuel António; os soldados 
denominam-se gente de rei. De si é que elles 
nunca sao. Portanto, a dependência do mus- 
soco encontra no próprio temperamento e nas 
tradições dos contribuintes, terreno prepara- 
do para o estabelecimento de verdadeiros feu- 
dalismos sertanejos. Por que se nao anniqui- 
lará esse feudalismo que, afinal, recebe do 
Estado os seus principaes meios de acção e 
força, e nem sempre lh'os sujeita? 

Porque nao é fácil, e nao é incondicional- 
mente útil. 



Houve já um governador, homem enérgi- 
co, que fez programma politico e económico 
da administração directa dos prazos pelo Es- 
tado, e portanto de substituição dos arrema- 
tantes do mussoco^ por simples funccionarios 
públicos ; mas apesar da metrópole lhe deixar 
a acção desempedida, só se atreveu a por 
em execução esse programma nos prazos do 
littoral que estavam mais de baixo de mao 
da auctoridade, e ahi mesmo com excepção. 
Com os potentados da Alta Zambezia. que 
eram precisamente os mais opprcssores dos 
povos, e os mais perigosos para o governo, 
nao boliu, antes os utilizou muitas vezes 
e fez bem n'isso. Porque nao se sentiu 
com forças para os desapos.sar ? Em parte ; 
mas em parte também porque se os suppri- 
mi.sse, sentir-lhes-hia a falta, achando-se em 
frente dos povos e dos seus chefes naturaes, 
indigenas, sem meios d'acçao sobre elles qua- 
si sem relações com elles. Substituil-os-hia 
por funccionarios? Certamente; mas esses 
funccionaiios, ainda que fossem exemplares 
— seria quasi impossível encontral-os taes, — 
SC) excepcionalmente adquiririam sobre os 
indigenas a influencia que tinham consegui- 
do os arrendatários por interesse próprio no 
decurso de largos anno.s, e, para adquirirem 
alguma, careceriam de recursos materiaes que 
o Estado talvez lhes nao podesse facultar, de 
qualidades pessoaes que se nao impõem co- 
mo se exigem habilitações litterarias, e até 
de estabilidade no exercício dos cargos, que 
o regimen dos serviços públicos quasi nao 
consente; raríssimos sao os funccionarios, que, 
nas regiões onde os negros nao estão inteira- 
mente domados, adquirem, só em virtude das 
suas attribuições legaes, verdadeiro poder so- 
bre elles, e a razão é que selvagens nenhuns 
reconhecem a auctoridade dos princípios 
e das leis, de que deriva a auctoridade func- 
cional. Só se sujeitam a auctoridades pes- 
soaes, que saibam impôr-se-lhes, ainda que 
de todo lhes faltem títulos de legitimidade. 
A maioria dos governadores, dos comman- 
dantes militares, dos agentes do poder cen- 
tral, que vae para o interior, em regra, só ima- 
ginam obter dos indigenas as provas de su- 
jeição que elles se acostumaram já a prestar, 
tendo-lhes sido creado o costume por algu- 
ma influencia pessoal anterior, e só a obtêem 
quando, eemquanto, outra influencia da mes- 
ma natureza os nao contrariem. Em toda a 
província de Moçambique, os homens que 
exerceram, e exercem, sobre as populações 
verdadeiro predomínio, como José Bonifácio, 
Araújo Lobo, Diocleciano das Neves, Lefor- 
te, Manoel António, os Ferrões, Romão de 
Jesus Maria, nunca deveram esse predomínio 
ao exercício de funcções publicas, embora 
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alguns as desempenhassem ; deveram-n'o, e 
devem-n'o, a si próprios, sendo auxiliados 
pelos meios d*ac<,ao que souberam tirar das 
relações commerciaes, da posse da proprieda- 
de territorial e, em certos casos, da explora- 
ção dos prazos e da cobrança do mussoco. E 
embora alguns d'esse homens lenham sido, 
ou ainda estejam sendo, incommodos ou pe- 
rigosos á auctoridade publica, com a collabo- 
raçao d'elles, é que realmente se tem dila- 
tado e firmado o dominio portuguez na Afri- 
ca Oriental. 

A boa politica nao é, pois, supprimil-os, 
onde não houver certeza de que a influencia que 



sado e que, demais, poderia voltar-se contra 
a mão que o empregava ; mas era um instru- 
mento útil, e que teria sido mais útil e mais 
dócil e menos perigoso, se tivesse havido o 
cuidado de constituir ao lado do seu poderio 
outros, que, sendo necessário, o puzessem em 
cheque. A Zambezia pode ser governada e 
disciplinada com os seus potentados, os seus 
capitaes-móres, os seus arrendatários de pra- 
zos, melhor do que sem elles, é preciso, po- 
rém, saber manejal-os, como os monarchas 
hábeis da meia-edade européa manejaram os 
barões feudaes, emquanto nao poderam des- 
truil-os. A situação social da Africa tem mui- 




No Prazo Luabo-Sombo 



elles exercem reverterá para a auctoridade pu- 
blica; c antes aproveitai -os para agentes d 'es- 
sa auctoridade, reprimindo-lhes as exhorbi- 
tancias, umas pelas outras, quando para isso 
nao bastem a força material e a força moral 
do Estado. Vêja-se o que succedeu bem re- 
centemente em Manica. Manoel António de 
Souza nao era, nao podia ser, um homem de 
confiança, mas emquanto elle foi poderoso e 
viveu, governava-se Manica só com o traba- 
lho e a despesa de o governar a elle, e ago- 
ra, depois da sua morte, para sujeitar o paiz 
é preciso sujeitar quasi a um por um os mui- 
tos potentados indígenas, seus amigos ou seus 
inimigos, que n'elle ficaram dominando; Ma- 
noel António seria, pois, um instrumento pe- 



tas analogias com a da Europa depois das 
invasões germânicas, e quem a governa pre- 
cisa saber a historia d'essa época confusa, que 
parece barbara, mas d'ondesahiu a civilisaçao. 
Uma das accusações que se fez ao systema 
do arrendamento do mussoco dos prazos, a 
de favorecer a creaçao de potentados, que ab- 
sorvem em si a influencia sobre os indíge- 
nas que se suppôe que o Estado poderia ad- 
quirir, nao é, pois, inteiramente fundada: alem 
d'isso, esse systema é legitimado por vanta- 
gens económicas. Nos prazos sujeitos, como 
quasi todos os do antigo districto de Queli- 
mane, onde os povos estão acostumados a 
pagar o mussoco, a cobrança d'essa capitação 
por agentes do Estado é certamente mais ren- 
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dosa para elle do que a sua arrematação, por 
isso que a quota do producto, que o arre- 
matante mette em si, excede muito os ven- 
cimentos e as percentagens dos simples co- 
bradores fiscaes; dil-o a razão, confirma-o a 
experiência. Jâ nao deve ser assim nos pra- 
zos sertanejos, cujos habitantes se sujeitam a 
homem a quem se afizeram a obedecer, e 
nao a leis por serem leis ; ninguém supporá 
que seja possivel a um qualquer funcciona- 
rio que se apresente a arrecadar tributos nas 
terras de Manica, tirar d'elles receitas eguaes 
ás que devia tirar Manoel António. Mas ain- 
da n'aquellcs prazos mais fiscalisaveis, o Es- 
tado, cobrando o mussoco pelo meio dos seus 
agentes, se junta mais dinheiro, também o 
toma improductivo, desaproveita a faculdade 
que o mussoco também dá, produzir trabalho, 
e pelo trabalho crear novas fontes de rendi- 
mentos públicos. 

Se o mussoco pode ser, c é, um meio de 
adquirir poder sobre o negro, é também um 
meio de obrigar o negro a trabalhar, e o mais 
efficaz que ainda se conhece, visto nao haver 
leis e auctoridades fortes que lhes imponham 
o trabalho como um dever moral e social. Ora, 
um particular pode utilizar esse meio, o Es- 
tado nao. O arrendatário pode transformar o 
imposto pecuniário em contribuição de tra- 
balho, e com elle agricultar o prazo ou a pro- 
priedade que dentro d'elle constitua; o Esta- 
do nao, a nao ser que se faça também lavra- 
dor, sujei tando-se a pagar elle as despesas da 
lavoura, para os seus agentes, que a dirigirem, 
lhe recolherem os proventos. Essa conversão 
de impostos estabeleceu-se, em toda a Zam- 
bezia, consuetudinariamente, e foi cila que 
deu algum impulso á agricultura. Pode dizer- 
se que nos districtos de Quelimane e de Tete 
nao ha um coqueiro, nao ha um arrozal — fora 
das áreas cultivadas espontaneamente pelos 
indígenas de conta pro])ria, — que nao fosse 
plantado ou semeado pelo contribuinte do 
mussoco, pagando esse imposto a trabalho 
braçal. Quem queria iniciar culturas começa- 
va por arrendar o mussoco d'um prazo para 
tirar d'elle trabalhadores. Ainda muito recen- 
temente se quiz arrendar o mussoco do prazo 
Tirabue, exclusivamente para por esse meio 
arranjar, nao já agricultores, mas caiTegado- 
res para o porto do Chinde. Quando em al- 
guns prazos o systema do arrendamento foi 
substituído pelo da cobrança directa pelo Es- 
tado, os antigos arrendatários que n'elles ti- 
xAyòxíí fazendas, acharam-se sem braços, c mui- 
tas foram abandonadas. E' tao necessário, por 
que assim o diga, receber uma parte do mus- 
soco em trabalho que, n'esses mesmos prazos, 
os administradores, os cobradores officiaes, 
mais zelosos, emprehendem culturas ; somen- 



te, alguns d'elles chamaram seus aos productos 
d'essas culturas e até os terrenos cobertos por 
ellas. As próprias auctoridades se servem do 
mussoco, para angariarem braços para obras 
publicas, carregadores e até cipaes, receben- 
do serviços em troca d*elle. Em resumo, o 
mussoco p5e á disposição, de quem tem o di- 
reito de cobrai -o, uma quantidade de trabalho, 
que só pode ser bem aproveitado por capi- 
tães e iniciativa particulares, com a circums- 
tancia especial de nao ser esse trabalho, senão 
em pequeníssima escala, transmissível, aiiena- 
vel, por parte de quem deve recebel-o, como 
remissão do imposto pecuniário, porque taes 
alienações, e transmissões estabeleceriam de 
facto um regimen de servidões pessoaes. 

Accresce a isto, que em toda a Zambezia, 
nao só a exploração agricola, senão também 
a constituição da propriedade rústica, ligam-se 
inteiramente ao systema de arrematação do 
mussoco dos prazos. Só os arrendatários afo- 
ram terrenos, como só elles emprehendem cul- 
turas, porque só elles julgam poder dispor de 
braços. Pergunte-se ás estações officiaes de 
Quelimane e Tete quantos indivíduos, em 
todo este século, têem requerido aforamentos 
de terras — a nao ser para construcçao — ou 
têem adquirido terras, a nao ser esses arren- 
datários ! Alguns que as requereram e obti- 
veram, abandonaram-n*as. No período em 
que a maioria dos prazos de Quelimane es- 
tiveram sob a administração do Estado, pa- 
ral ysou-se de todo o movimento de constitui- 
ção e exploração de propriedade rural; reco- 
meçou, porém, logo que esses prazos voltaram 
ao regimen do arrendamento. 

Mas este regimen nao pode deixar de ser 
cercado de precauções destinadas a utilizarem 
de facto, o direito de cobrar o mussoco em 
beneficio do desenvolvimento cultural. Anti- 
íramente, se alguns arrendatários, como o de 
Mahindo, aproveitavam os braços dos con- 
tribuintes cuja bolsa era insolvente, nem todos 
seguiam esta pratica salutar. Como as rendas 
que pagavam ao Estado, eram insignificantes 
em comparação do rendimento do imposto, 
arrecadavam só a parte d 'elle cobravel em 
dinheiro ou em géneros, desprezando as par- 
cellas que só poderiam aproveitar acceitando 
a sua remissão a trabalho, e isso lhes bastava 
para enriquecerem ou para levarem vida fol- 
gada. Prazos houve onde nem os emphyteu- 
tas, nem depois d'elles os arrendatários, nunca 
plantaram sequer um pé de mandioca; e es- 
tes exploradores, atidos só ao mussoco, eram 
naturalmente os que para lhe fazer avolumar 
as receitas empregavam extorsões mais vio- 
lentas, opprimindo os negros por processo s 
extractivos que repugnariam aos próprios se- 
nhores de escravos, que ao menos eram inte- 
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ressados na conservação da sua propriedade. 
Como evitar estes odiosos abusos, tao frequen- 
tes, que tinham apparentemente justificado a 
suppressão do regimen do arrendamento? Vi- 
gilância das auctoridades,' nenhuma bastaria 
ao intento por mais zelosa. Só o interesse 
próprio, e se podesse ser, a necessidade, mo- 
veria os arrendatários a nao serem iniquos 
para os contribuintes, a acceitarem-lhes de 
boa mente o pagamento em trabalho, e apro- 
veitarem-lhes os braços; restava encontrar a 
formula que lhes tomasse d cumprimento 
doestes deveres, proveitoso, e, sendo possível, 
sujeito á sanc<^o penal da própria remissão. 



praça publica, o arrendatário só cobraria me- 
tade da sua taxa de 800 reis por cabeça em 
dinheiro, devendo obrigatoriamente cobrar 
outra metade em trabalho, na razão de 400 
réis por semana ; ao mesmo tempo pagaria ao 
Estado uma renda, fixada pela licitação em 
praça publica, mas cujo minimo seria a somma 
total de todas as quotas cobráveis a dinheiro., 
D*este modo, absorvendo-lhe a renda, pelo 
menos, toda a contribuição pecuniária que 
lhe pagassem os indigenas, a sua margem 
única de lucros seriam as quotas em trabalho, 
e esses lucros annullar-se-hiam desde que o 
trabalho nSo fosse aproveitado. Para o apro- 
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Essa formula, encontrou-a a commissão 
que em" 1888 foi encarregada pelo governo 
da metrópole de estudar as reformas a intro- 
duzir no systema dos prazos de Moçambique. 

Comquanto reconhecesse que a cobrança 
ímmediata do mussoco pelo Estado era di- 
rectamente mais rendosa para elle, a commis- 
são aconselhou o restabelecimento do sys- 
tema do arrendamento por interesse da agri- 
cultura, e, portanto, do desenvolvimento 
económico da provincia; mas, por isso mesmo, 
empenhou-se em col locar os arrendatários na 
collisao de cultivarem a terra ou arruinarem-se. 
N'este empenho formulou um projecto de le- 
gislação, segundo o qual, nos prazos onde a 
cobrança do mussoco fosse arrendada em 



veitar, o arrendatário obrigar-se-hia a culti- 
var em periodos determinados certas parcel- 
las dos terrenos do prazo, proporcionaes ao 
numero de quotas de trabalho de que podesse 
dispor, as quaes tomaria de aforamento; se 
aquella obrigação não fosse cumprida, cadu- 
caria este contrato. Dar-se-lhe-hiam as fa- 
culdades necessárias para, sob as vistas da 
auctoridade publica superior, e como seu 
agente responsável, compellir os contribuin- 
tes ao pagamento das prestações pecuniárias e 
de serviços, e conceder-se-lhe-hia o direito de 
commercio dentro do prazo, direito não ex- 
clusivo, mas desafogado da concorrência da 
venda ambulante, que ficaria prohibida. 
Este projecto foi, com ligeiras alterações, 
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convertido em decreto (novembro de 1890) 
e a sua regulamentação reforçou-lhe os pre- 
ceitos destinados a fomentar a agricultura 
especialmente, dispondo que cada arrenda- 
tário seria obrigado, pelo seu contrato espe- 
cial, a plantar em prazos fixados, um certo 
numero de pés de cafezeiro e de outras plan- 
tas ricas. O decreto, porém, como o projecto 
da com missão que lhe serviu de base, nao 
applicou o systema do arrendamento em 
praça publica, com as condições de cobrança 
em trabalho agricola, senão aos prazos intei- 
ramente sujeitos e habitualmente pacificos, 
onde ha condições de seginança para os em- 
prehendimentos culturaes ; nos outros, nos 
do interior, conservou, emquanto fosse jul- 
gado conveniente, o regimen dos arrenda- 
mentos concedidos pelo governo, como mer- 
cê, a indivíduos que fossem julgados idóneos 
para n^elles manterem a ordem, e com os 
seus indigenas, organisados como cipacs, ser- 
virem o Estado. Assim se procurou attcnder 
simultaneamente ás necessidades politicas e 
militares, e ás conveniências económicas. 

Na região da Zambezia, onde a auctoridade 
tem, ou pode ter, acção directa e effcctiva so- 
bre as populações, e n'esse caso estava quasi 
todo o districto de Quelimane, mandou-se 
estabelecer o arrendamento em hasta publica 
para utilização do solo por meio de agricul- 
tura ; na zona interior, mais selvática, onde 
as frequentes guerras e rebeldias tornam pre- 
cários os emprehendimentos culturaes, o Es- 
tado entendeu ficar com a liberdade de es- 
colher os arrendatários dos prazos, para com 
os arrendamentos procurar serviços ou asse- 
gurar lealdades dependentes, mantendo as- 
sim, mas também organisando-o e discipli- 
nando-o, o como feudalismo que n'essa zona 
era um facto natural e tradidonal. 

Estas reformas foram começadas a execu- 
tar em meiado de 1892, e no districto de 
Quelimane, e só n'elle. Estavam sob a admi- 
nistração directa do Estado todos os prazos 
doesse districto, menos o Luabo e o Melam- 
be, o Mahindo e Olinda, o Maganja d'aquem 
Chire e o Marrai ou Mirrambone ; o Massin- 
gire e o Maganja d 'além Chire, haviam sido 
no continente arrendados pelo governo da 
metrópole, por contrato especial, a um alle- 
mao, o sr. Wiese, que prestará assignalados 
serviços na exploração dos territórios da mar- 
gem septentrional do Zambeze, onde im- 
pera o M'pzema. Dos prazos vagos, o Guen 
gue, o Mugôvo e o Goma, situados além do 
Chire, nao foram considerados em condições 
de se lhes applicar o systema dos arrenda- 
mentos para exploração agricola, por serem 
povoados por gentes bravias ; o Anguaze e o 
Andone, vizinhos de Quelimane, muito po- 



voados, muito cultivados pelos povoadores, 
e cujo mussoco rendia, sem difficuldades de 
cobrança, cerca de 20 contos de réis, ficaram 
na administração da fazenda ; os demais fo- 
ram postos em praça publica, para serem ar- 
rendados por quem se quizesse sujeitar a pa- 
gar por cada um d'elles uma renda annual 
nao inferior a metade do rendimento do 
mussoco, devido pelos seus habitantes, calcu- 
lado pelos recenseamentos feitos pelos agen- 
tes do Estado, obrigando-se também a só 
receber em dinheiro metade doesse mussoco j 
e applicar o trabalho prestado como remis- 
são da outra metade na cultura de dadas 
parcellas de terra, para esse fim tomadas de 
arrendamento, conforme as disposições no- 
vas do decreto de 1890. 

Esses prazos eram o Quelimane do Sal 
reunido ao Pepino, o Tangalane junto ao Che- 
ringone, o Carungo, o Inhassunge, o S. Paulo 
ou Madal, o Macuse, o Licungo, o Namedu- 
ro, o Tirre, e o Boror. 

O resultado da praça foi inesperado. A li- 
citação versava sobre o quantum de renda 
annual, e a sua base era a totalidade da quan- 
tia que, segundo os recenseamentos, os ar- 
rendatários poderiam receber em dinheiro dos 
contribuintes, se nao se tenta.ssem com o mero 
lucro constituído pelas quotas do trabalho, 
visto como o producto d*esse trabalho nao 
poderia ser remunerador nos primeiros 25 
annos de arrendamento, e nao é da nossa 
Índole corrermos atrás da esperança de ga- 
nhos longinquamente futuros. Pois nao succe- 
deu assim : os lanços offerecidos em compe- 
tição tanto subiram que, no conjuncto, os 
prazos foram arrematados por mais do que 
a calculada receita total do mussoco, paga 
tanto em moeda como em trabalho ! 

Teria sido mal calculada essa receita? 
Confiariam os arrematantes em que o zelo 
do seu interesse próprio a faria avultar ? Os 
mais d*elles confiaram simplesmente em que 
as suas manhas, e as relaxações da administra- 
ção publica, lhes permittiriam melhorarem 
os contratos praticamente, furtando-se ao 
cumprimento das suas clausulas onerosíis, e 
nomeadamente ao preceito de só receberem 
em dinheiro metade do mussoco. 

E parece que se nao enganaram ! 

» 9 9 

APESAR de terem estado sempre sujeitos 
a regimens viciosos ou viciados, os pra- 
zos, na sua generalidade, e nomeada- 
mente os do districto de Quelimane, recebe- 
ram nos últimos trinta annos valiosas benefi- 
ciações, menos]^devidas talvez a influxos da 
legislação do que a estímulos de interesse 
particular. Essas beneficiações apreciam-se 
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principalmente por comparação. Ainda em 
1856, a maioria dos prazos estavam quasi de- 
sertos, ou a sua população nao era contada 
pela administração, e pelo fisco, por nao ter 
relações com a auctoridade publica. Os do 
districto de Tete tinham sido na maior parte 
invadidos pelos cafres e a invasão cobrira 
também uma vasta região do districto de So- 
fala, e penetrara no Licungo, no Inhassunge 
e no Tirre, pertencentes ao districto de Que- 
I imane. 

N'esta ultima circumscripção, inclusa a ju- 
risdicçao de Sena, nas próprias terras de que 
as hordas bellicosas do sul se nao haviam 
apropriado, e até nas mais protegidas por for- 
talezas ou núcleos de colon^saçao, os habi- 
tantes humanos deviam ser mais raros do que 
as feras, sendo o despovoamento devido, nao 
s/) ao pavor que infundiam as assolações 
d'aquellas hordas, senão também á escrava- 
tura, ás oppressões dos emphyteutas e ao 
atrazo económico. Segundo a relação de Bor- 
dallo, no Macuse, que tem mais de 500 mi- 
lhas quadradas de superfície, apenas existiam 
240 colonos indigenas e 180 escravos; hoje o 
mussoco d*esse prazo está arrendado por 8 
contos de réis, o que faz suppôr que o povoam 
mais de 1 2.500 contribuintes. Na mesma data, 
as estatísticas davam ao Boror, cuja popu- 
lação nao é actualmente inferior a 10.000 al- 
mas, apenas 150 colonos e 20 escravos. O 
Andone e o Angoaze, vizinhos de Queli- 
mane, estão sendo agora um viveiro de gentes, 
que pagam ao Estado cerca de 20 contos de 
réis em quotas de 800 reis; pois no raeiado 
do século teriam 250 colonos e 500 escravos. 
E o que produziam, esses e todos os outros 
prazos? Quasi exclusivamente géneros de ali- 
mentação cafreal: algum arroz e millio, muita 
mexueira, feijão, mapira, pouco amendoim e 
gergelim. 

Bordallo que menciona as producções de 
cada prazo d'alguns districtos nunca inclue no 
rol d'essas producções o coco ou a copra, que 
todavia é hoje um dos mais vigorosos ramos 
da exportação de Quelimane. Alguns palma- 
res haveria, certamente, pois que já os conhe- 
cia Fr. João dos Santos, mas tao mingoados 
ou desaproveitados que nem mereciam ser ci- 
tados na descripçao económica da província; 
os que hoje exomam e opulentam o littoraí 
da Zambezia sao moderníssimos. 

Deshabitados, incultos, ameaçados por de- 
vastações, os prazos deixaram até de encontrar 
quem os explorasse quando também deixa- 
ram de ser parques de caça grossa, por se 
haver internado o elephante e ter sido abo- 
lido o trafico de escravos. Muitos foram aban- 
donados pelos emphyteutas ou sahiram do 
regimen emphyteutico, por falta de pretenden- 



tes, e ficaram na posse do fisco por também 
nao haver quem os tomasse de renda. Em 
1856, dos ']2 prazos do districto de Tete, só 
três tinham foreiros e só quinze haviam achado 
arrendatários; na própria jurisdicçao de Sena 
estavam sete prazos devolutos. Evidente- 
mente a transição doeste deplorável estado 
de coisas para um regimen de regular explo- 
ração do solo nao era fácil, nem podia ser rá- 
pida. Pode dizer-se que, na Zambezia, as 
culturas nao exclusivamente destinadas á 
alimentação dos indigenas, as culturas indus- 
triaes, foram iniciadas ha menos d'um quarto 
de século ; e nao tendo sido favorecidas por 
capitães abundantes, nem por leis sabias, nem 
por iniciativas intelligentes, nao admira que 
ainda hoje sejam acanhadas e atrazadas. Mais 
admira que algumas se emprehendessem fal- 
tando-lhcs todas as condições de prosperi- 
dade. Foram tentadas todas, ou quasi todas, 
por homens sem dinheiro, sem instnicçao, 
sem rccui-sos de espécie alguma, que tíraram 
de si e da riqueza natural do paiz tudo quanto 
conseguiram. Soldados das expedições do 
reino, indios miseráveis, operários, indigenas 
beneficiados por alguma instrucçao, têem sido 
até agora, e ainda estão sendo, afora as au- 
ctoridades, os principaes, quasi os únicos, 
agentes do desenvolvimento económico das 
regiões zambezianas; alguns principiaram a vi- 
da com o mero auxilio d'uma espingarda com 
que matavam elephantes, uma enxada com 
que lavravam milho, ou um fardo d 'algodão 
fiado para comprarem amendoim. 

A obra de taes obreiros, por muito viciosa 
e rasteira que seja, é, pois, um milagre de 
energia humana e de productívidade do solo, 
ajudado — é força reconhecel-o — pelo sys- 
tema do arrendamento do mussoco dos pra- 
zos. Foram esses arrendamentos que forne- 
ceram os capitães com que em Moçambique 
se têem iniciado as explorações agricolas. 

A mais prospera d'estas expU^rações, ainda 
hoje, é a do prazo Mahindo, prolongado do 
norte para o sul, entre o Muto e o Inhaombe, 
servido pelo rio que lhe deu o nome, vizinho 
de Quelimane e do Zambeze, populoso, fértil 
e enorme. O mtissoco dos seus habitantes foi 
arrendado ha muitos annos, por uma quantia 
progressiva, que apesar do seu progresso ainda 
hoje nao alcançou 2:5008000 réis, a João 
António Correia Pereira, homem activo, só- 
brio, hábil, que associava á tempera d'um 
sertanejo prendas d'um civilisado, e sabia por 
egual disciplinar negros e captar brancos. Ha 
dois annos que o salteou a morte a meio ca- 
minho andado da fortuna. Deu os primeiros 
passos n^esse caminho, atido aos saldos da 
cobrança do mtissoco, applicando-os a des- 
bravar e cultivar a terra, ainda antes de ter 
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sobre ella outro direito que nao fosse o d 'uma 
occupaçao tolerada; depois, aforou as vastas 
superfícies que pouco a pouco cobrira de 
plantações, officinas, casas de habitações, e 
creou no prazo, uma wdi&ia. fazenda que anda 
apregoada em Moçambique, e em Portugal, 
como modelo dos estabelecimentos agricolas 
d'aquella provincia. No Mahindo — pelo me- 
nos no tempo do seu creador — havia que 
aprender, nao só como a terra d'Africa remu- 
nera cultura diligente, senão também como 
é possivel organizar e regularizar o trabalho 
rural dos negros. Entretanto, nao se encon- 
tram lá exemplificados os emprehendimentos 
vastos, que o saber e o capital associados 
podem realizar n'um solo fecundo. Os pro- 
cessos culturaes sao rudimentares em si e 
nos seus instrumentos, e foram applicados a 
producções que nao parecem ter sido esco- 
lhidas pela mais profunda comprehensao dos 
recursos económicos do paiz. 

A grande riqueza do Mahindo sao os pal- 
mares, e essa riqueza é uma pobreza relati- 
va. Da canna saccharina faz-se lá aguardente 
para absorpçao dos negros, mas nao assucar 
para consumo dos brancos. Nao ha, ou só 
ha em reduzida escala, plantações de café, 
de borracha, de baunilha, de nenhum dos 
artigos de exportação que tem opulentado 
colónias europêas. Por falta de dinheiro, por 
timidez, ou por cobiça a lucros immcdiatos, 
João Correia nao se desapegou da rotina 
agrícola da provincia, que sacrifica o futuro 
ao presente, e habilitou-se mais para explo- 
rar o mesquinho mercado local do que para 
concorrer aos grandes mercados do mundo. 
Foi o maior, o mais intclligente, o mais 
adeantado agricuiior ca/real^ mas nao repre- 
sentou legitimamente o génio da Europa ap- 
plicado á cultura da terra africana. Fez uma 
propriedade rendosa, mas nao fez, nem de 
certo pensou em fazer, uma escola pratica 
de agricultura colonial. 

Em Moçambique, a agricultiu-a tem pas- 
sado e ha de passar, no seu desenvolvimento 
gradual, por três períodos ou estados. 



O primeiro, a contar do passado para o fu- 
turo, e do atrazo para o progresso, é consti- 
tuido pela simples colheita de productos es- 
pontâneos, e pelas pequenas e differentcs 
culturas feitas exclusivamente pelos indíge- 
nas, degeneros destinados á própria subsistên- 
cia ou á permutação por artigos do seu uso; 
este período pode considerar-se symbolisado 
pelo amendoim e gergelim em algumas re- 
giões, e pela borracha em outras. O segundo 
estado ou período pertence ás plantações 
emprehendidas por europeus ou por indíge- 
nas, das espécies que a terra produz exube- 
rantemente, sem ou com pouco trabalho 
humano, e cujos productos, quasi todos po- 
bres, têem consumo na provincia e no estran- 
geiro : é representado pelo coqueiro. O ter- 
ceiro e ultimo, ainda agora mal iniciado, 
deve ser aquelle em que o europeu, auxiliado 
pelo braço indígena, força a terra, por meio 
d'uma cultura scicntifica, servida por machi- 
nas, estabelecida por capitães abundantes, a 
produzir, nao já o que ella offerece, nem 
mesmo o que dá mais fácil e promptamente, 
mas o que mais preço e estimação alcança 
no consumo do mundo civílisado : será o pe- 
ríodo do café, e o da canna saccharína apro- 
veitada para a fabricação do assucar. O Ma- 
hindo é um bom exemplo, e especialmente 
um exemplo lucrativo, da agricultura africana 
do segundo d'estes estados ; o terceiro ainda 
está representado unicamente, em toda a 
provincia, pelas explorações da Companhia 
do Assucar de Moçambique, emprehendidas 
no prazo Maganja d'aquem Chire: nos de- 
mais prazos da Zambezia, os mais vastos ter- 
rítorios estão ainda desaproveitados, ou só 
utilizados pelos cultores do período do amen- 
doim, podendo apontar-se a dedo os que já 
chegaram á edade do coqueiro. Depois dos do 
Mahindo, os palmares mais afamados pela sua 
extensão, sao os do prazo Inhassunge, os dos 
arredores de Quelimane (prazo Angoaze). 
Também se vao desenvolvendo as planta- 
ções de coqueiros n*esse Luabo, de -^que já 
fiz descrípçao especial. 
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Coimbra — Capella de Santa Comba 



C milagre de Santa Comba 



ERA Santa Comba filha de mae portu- 
gueza e d'iim capitão tudesco, que, 
em tempos remotos, veio sitiar Coim- 
bra. Conta a lenda que os rudes soldados, 
vestidos de ferro, ficaram suspensos diante 
da graça c da innocencia da prisioneira, co- 
mo alguém que se desvia do seu trilho para 
nao calcar uma haste frágil. O tudesco quil-a 
para mulher e, no fim de tempos, diz com 
ingenuidade a chronica, «sentiu-se prenha 
essa senhora com grande alegria do marido», 
já esquecido da sua terra. 

Cresceu linda e fina como a haste d'um 
lyrio. Os cabellos cobriam-na e Christo na 
sua alma era como uma arvore viva e enor- 
me que por todo um chão cria e alastra rai- 
zes. Vinham gentios vêl-a e os cavalleiros que 
como as feras viviam de saque, de gritos e da 
rapina, os homens bravos e férreos, estreme- 
ciam tocados, como quando succede o mila- 



gre d'um lyrio domar uma fera. Já por ven- 
tura viram um pé de balsamina medrar na 
raiz de pedregulhos ? Tudo em tomo era sec- 
co e \ ulcanico — mas logo a áspera paiza- 
gem se transforma commovida. Tonta sorri : 
o sol tem outro brilho mais lindo, uma ave 
innocente vem e canta, e parece que as pró- 
prias rochas, contemporâneas da creaçao do 
globo, perdem a tristeza e criam coração. 
Assim Santa Comba entre os guerreiros do 
seu tempo. 

Criara-a uma ama, por sua mãe nao ter 
leite, e eu cuido estar vendo a rústica mulher 
do povo, alma doesta boa terra portugueza, 
toda afifeiçao e humildade, dar-lhe, com a ma- 
gica bebida de seus peitos, a piedade, torren- 
te inesgotável n*esta nossa gente pobre. Diz 
Frei Thomé de Jesus que a agua limpida ate 
n'um caco brilha : pode a alma ser de fogo e 
o envolucro bem grosseiro. 



Devemos a phoíographta que encima este artigo, bem como os desenhos, fidelíssima illnsira- 
ção documentar que o acompanha, á amabilidade do nosso dedicado collaborador, o sr. Valle e 
Sousa, distincto amador de arte. e erudito investigador de archeologia pátria. 
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Contava historias, como todas as amas, á Santa Comba crescia como uma flor inno- 
sua menina, a quem creara affeiçao de mae, cente, branca e coberta do oiro dos seus ca- 
e entre ellas o do Menino nascido n'um cur- bellos, de olhos verdes e sobretudo umarethe- 
ral, a de Hcrodes, a do Calvário — a lenda in- reo, lao frágil que fazia scismar n'um grande 

lyrio animado e estranho, alvo 
e empoado d'oiro, para o qual 
o luar tivesse cedido a pallidez 
e o sol os raios fulvos. Esguia c 
linda, e prestes a esvair-se como 
os sonhos... Diante d'ella os 
guerreiros f ai lavam baixinho 
com medo que se sumisse. As- 
sim franzina e gracil domava-os. 
Seu pae um dia chamou-a: 

— Deixa essa religião que te 
ensinaram. E* o deus dos po- 
bres e dos escravos . . . 

Ella só respondeu : 

— E' Christo. 
Elle sombrio teimou: 

— Deixa essa religião que te 
ensinaram. A vida é bella ! 

— Maior é a dor. 
O pae nao insistiu, mas um 

dia veio — diz a chronica — de 
muito longe um principe para 
a esposar. Deu-lh'a o velho, ao 
tempo cm que a Santa fugira 
através dos montes. EntSo já a 
velhinha, que com a alva bebi- 
da da existência lhe dera a al- 
ma, repousava no fundo da ter- 
ra, n'um sitio perdido, onde dor- 
miam o somno eterno os escra- 
vos e os parias. Ninguém lhe 
suspeita o nome. Para sempre 
ignorado seu corpo viajará nas 
raizes e nos troncos, nas né- 
voas do céo, n^esta gotta 
d'agua talvez que se pòe a re- 
fulgir alli defronte n'uma folinha de espi- 
nheiro. 

Santa Comba fugiu. Pelos caminhos áspe- 
ros deixava pedaços do vestido e, por entre a 
natureza bruta e a noite, ella caminhava, ethe- 
rea como as nuvens, coberta com o régio man- 
to dos seus cabellos. 

— Tua filha ? — perguntou o principe ao 
velho. 

— E' tua escrava, dou-t'a. Procura -a. 
A Santa vivia a existência dos pastores, 

n'uma gruta. As mulheres rudes ensinavam- 
Ihe a conhecer a Ursa, o LeSo refulgente, o 
Sagitário que no verào enche todo o sul, mas 
ella só via o Christo por entre o burbulhar 
das estrellas, na profunda e calma immensi- 
dade da noite . . . Levavam-lhe flores, ao pri- 
meiro hálito da manha, sorriam ; mas para ella 
no vasto universo sn a Cruz existia. E talvez 




Martyrio de Santa Comba — Esculptura existente na Fon- 
te da Santa em Coimbra^ (desenho do sr. Val/e e SousaJ 

genua e formidável, que os pobres architecta- 
ram sobre o Drama e que tem bastado para 
estancar desesperos durante séculos e sécu- 
los. Santa Comba vivia embebida . . . Grande 
quadro este : o d'uma creatura rústica e sim- 
ples formando a alma d 'uma crcança ! . . . 
Quasi a estou vendo murmurar : 

— Minha menina ! , minha menina ! . . . 
. Sao de todos os tempos estas palavras. Di- 
zem-nas ainda hoje as amas ás creanças, che- 
gando-as a seus peitos. Quasi nao sabem pro- 
nunciar outras e repetem-nas em tons diver- 
sos, para exprimirem sempre o mesmo ad- 
mirável sentimento — o Amor. Em algumas 
syllabas, em sons apenas, vae uma immensa 
levada de ternura — por um filho estranho. 
Digam-me os sábios, que tudo no universo 
explicam, em que profundidades recônditas 
da natureza e porque formulas e reacções 
chimicas, se gera esta inextinguivel emoção ? 



ouvisse uma voz humilde e meiga, chamando : 



o milagre de Santa Comba 
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— Minha menina ! 

Um fiosinho d^agua começou a correr na 
gruta, enchendo-a de suave frescura. O cora- 
ção da natureza, menos duro que o dos ho- 
mens C()mmovera-se,ou talvez a montanha se 
deitasse a chorar lagrimas em fio pelas penas 
e trabalhos que a virgem ia passar. Não é 
raro a natureza misturar-sc á tragedia huma- 
na. Para obrar prodígios basta possuir uma 
scentelha da grande torrente que atravessa as 
simples crcaturas, os globos do céo, as pedras 
e as madresilvas das sebes. Eu de mim para 
mim tenho que a emoção é a própria Vida. 
A primavera, que revolve a terra, nHo é outra 
coisa senão emoção, e quando no espaço sur- 
gem essas nódoas leitosas e esparsas — que 
sao mundos em via de se formarem — é o 
infinito que se commove. Jâ pa- 
raram ao pé d'uma mae d'agua? 
Nao lembra que a terra secca 
foi tocada e se poz a chorar ? 

O príncipe cercou-a, mas para 
a encontrar foi preciso deitar 
fogo a todo o bravio do 
monte. 

A Santa p6z-se a chorar: as 
suas lagrimas molharam as pe- 
dras, o maninho, e enrodilha- 
da no chão, pediu a Christo 
que a fizesse tao feia que o 
prini ipe lhe tomasse ódio. 

E o drama c este, o milagre 
é este — tao simples e tao 
grande. Resume-se em duas li- 
nhas e encerra um uiar bravo 
deprofundidade e de dor: a San- 
ta para se conservar virgem e já 
prestes a cahir nas mãos do 
príncipe, roga a Deus que a tor- 
ne horrorosa. O sapo pensa em 
ser flor, a flor deseja tomar-se 
estrella e a linda creaturinha 
pede a Deus que os seus cab^^l- 
los cendrados, a sua immate- 
rialidade, se transformem em 
horror e em lepra. Todos nós 
pela estrada da Vida desespera- 
damente amassamos com dor a 
realidade para a volver em so- 
nho. Aqui nao, é o lyrio por 
vontade própria feito sapo, a 
Belleza convertida em Fealda- 
de. E no entanto dentro d*este 
milagre ha outro prodigio maior 
— infinito porque pertence a 
Deus. E' que o horror é aqui a 
máxima Belleza : a Santa monstruosa e co- 
berta d'asco fica mais bella ainda. Mas a lin- 
deza c outra e incomprehcnsivel ao mundo 
antigo : espiritual e eterna. 



Um Santo é um irmão de tudo o que é hu- 
milde : das aguas, que sao as lagrimas da 
terra, dos cardos e dos pobres. Seus milagres 
fal-os a poder de emoção. Mas um Santo nao 
é só humilde — é também pequenino. Um 
Santo é uma creança de génio. Amesqui- 
nha-se, ri-se, com um riso que lhe brota do 
coração, das próprias deformidades e soffre 
com as alheias. Um Santo adivinha o mundo: 
communica pela alma com o universo ; e como 
está em contacto com a torrente de emoção 
que atravessa indifferentemente a terra e as 
cstrellas, as pednus e os globos infinitos — um 
Santo pode fazer com simplicidade todos os 
milagres. 

o e « 

Quando os soldados a agarraram, tremeram 




Reuquia de Santa Comba, existente n'um reliquario de éba- 
no com incrustações de prata^ no mosteiro de Santa (Iru^ 
em Coimbra (desenho do sr. Valle e Sousa). 



d'espanto: era um monstro e o principe or- 
denou que a crucificassem logo. Perto havia 
uma oliveira en'clla, como mostra a estampa 
ingénua do livro, na arvoresinha humilde, de 
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pequeninas folhas esverdeadas, ataram-lhe os de cruz. Santa Comba vivera — e n'essa hora 
braços. A arvore que dava aos pobres o lume, o fio d 'agua da gruta poz-se n'um Ímpeto a 




Urna de madeira em talha contendo os restos de Santa Comba 
no Sanctuario do Mosteiro de Santa Cru^, em Coimbra^ (desenho do sr. Valle e Sousa) 

a arvore que se desentranhava em riqueza e brotar, a cahir, a espalhar-se, qual levada de 
frescura — serviu também, indifferentemente, pranto. Raul Brandão. 



IMz o padre Rosário que o corpo da virgem 
foi depois achado d'ahi a muitos annos,no logar 
do seu martyrio jior uns monges. Viram os reli- 
giosos algumas noites a fio, um estranho res- 
plendor que partia do céo sobre as arvoresi- 
nhas do pousio onde a Santa fora sepultada. 
Acharam o corpo e levaram n'o para a sua 
egreja onde o veneraram d'alli em diante. 
Extinctos estes monges, succederam-lhes 
outros da regra e habito de Santo Agosti- 
nho, os quaes, sendo bispo de Coimbra D. 
Miguel, que foi cónego regular do convento 



de Santa Cruz, trasladaram o corpo para a 
egreja do mosteiro, ahi pelo anno ae 1 170. Na 
parede estava uma pedra, com um buraqui- 
nho redondo por onde manava óleo que os 
fieis recolhiam em panninhos, que serviam de 
remédio para todas as enfermidades. 

Quando El -Rei D.Manoel, pelo anno de i5io, 
mandou demoilr a egreja velha de Santa Cruze 
reedificaranova, fôramos ossos da Santa tras- 
ladados para um cofre e guardados no santuário 
do mosteiro, d'onde foram depoistrazidos para 
o altar de Santo António no corpo da egreja. 



A Afcbitectura ^^^^^^ 
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Período de decadência do reino. D, João lii. Influencia Jesnilica. D. Sebastião. O cardeal- 
rei D. Henrique. A arte e o humanismo. Damião de Góes. Francisco de Ilollanda. Filippo 
Terzi. Distribuição dos monumentos pelo paiz. Materines. Azulejos. Arte mourisca. Azulejos da 
Renascença. Faianças. Decoração de madeira. Couros trabalhados. Moveis. Bordados. Ourive- 
saria, Serralharia artística. Pintura. Esculptura. Tertacottas italianas. Esculpttira em pedra. 



COMEÇOU o período da decadência no mo- 
mento em que subiu ao throno o filho 
de D. Manuel, D. João iii, fraco de ca- 
racter, mas forte de crenças. Uma após outra, 
foram abandonadas as praças d^Africa que 
nao era fácil manter; a má administração 
dos vice-reis e governadores da índia conti- 
nuou apressando a ruina e a vergonha da 
metrópole ; dentro do paiz cresceram as per- 
seguições religiosas contra os christaos novos 
(mouros e judeus convertidos), ou apenas 
suspeitos, até que em 1531, effecti vãmente, a 
Inquisição fez a sua entrada official ; e o ir- 
mão do rei, o cardeal D. Henrique, mais 
tarde elle próprio inquisidor-mór, estabeleceu, 
em seguida ao primeiro tribunal do Santo 
Oflicio d^Evora, dois outros, um em Lisboa e 
um segundo em Coimbra (1539). Davam-se 
n'aquelle tempo em espectáculo frequente ao 
povo, progressivamente embrutecido, nume- 
rosos e imponentes autos da Fé ; eram quasi 
a única distracção da sua serpejante existên- 
cia, entre o medo das denuncias e o rigor dos 
julgamentos. Se o rei Fillippe 11 de Hespanha, 
com o seu alto espirito politico, sabia por li 
mites á Inquisição, quando lhe nSo servia os 
desejos, e não tolerava no clero outro poder 
maior, D.João iii em sua cegueira accrescen- 
centou á introducção d'aquella o advento dos 
jesuitas. Em 1541 entraram em Lisboa, e por 
1 .550 tinham-se apoderado do paiz, posto que 
algumas cidades, provincias, a Universidade 
de Coimbra, o próprio cardeal D. Henrique 
e com elle a Inquisição ameaçada em seu 
poder, se tivessem defendido passo a passo, e 
por todos os meios, contra a invasora influen- 
cia d^elles. Finalmente, depois de uma dispu- 
Scrões—N.» 15 — Vol.UI 



tada resistência, cahiu-lhes ás mãos a ultima 
fortaleza da palavra livre, a Universidade, e 
assim lhes ficou entregue irrevogavelmente o 
destino do paiz. Mas tudo isto era apenas a 
véspera da longa festa de vinte annos que a 
Companhia de Jesus havia de celebrar sob 
o reinado de D. Sebastião, seu dócil discipulo. 

Os jesuitas souberam tomar impossivel a 
regência da rainha D. Catharina e a do car- 
deal D. Henrique, em nome do herdeiro 
do throno que apenas contava três annos de 
idade; e assim foi que durante o reinado de 
D. Sebastião (1557-1578) Portugal tomou-se 
arena exclusiva dos padres confessores do rei 
e dos partidários d'elles. 

O próprio infeliz D. Sebastião, creado sob 
a acção de similhantes influencias e arteficial- 
mente educado para se tomar um ascético 
meio demente, encaminhado por^conselheiros 
egualmente cegos, dirigiu exclusivamente a 
sua attenção para o melhoramento espiritual 
do seu paiz e para a propagação da sua crença. 
Imaginou realizar o seu ideal com a funesta 
expedição contra os mouros em África, os 
quaes facilmente destroçaram o exercito por- 
tuguez, comman liado pelo próprio rei fanáti- 
co, cercado de seus inhabeis favoritos (1578). 

Este golpe pôz termo ao esplendor de Por- 
tugal. Os dois annos de interregno do velho 
cardeal D. Henrique semeiham-se aos últi- 
mos annos da vida d'este, a qual elle passava 
arrastando-se a custo : era como que um flu- 
ctuar entre a vida e a morte: e quando em 
1580 Filippe II de Hespanha, sob o pretexto 
dos direitos de^parentesco, se apoderou sem 
grande difficuldade do paiz, acabou-se para 
sempre o phantastico reinado dos jesuitas. 1 
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Revestimento de azulejos dos pilares da nave da Sé Velha de Coimbra 
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A ARTE, desde que attinge uma certa cul- 
minância, é capaz de continuar vida in- 
dependente, mesmo sob as mais tristes 
circumstancias; e assim vê-se que, debaixo do 
governo de D. JoSo iii, acordadada uma vez 



arte, que então predominava no resto da 
Europa, alastrara também para aqui alguns 
ramos que njlo deixaram de exercer influen- 
cia, até no próprio paço do rei. 

Falíamos já no mais notável doshumanis- 






Revestimento de a:^ulejos de paredes e de pavimentos do Alca^ar de Sevilha 



a Renascença, como já dissemos, produz-se 
uma serie de obras encantadoras, embora 
poucas possam infelizmente ser attribuidas á 
iniciativa regia. 2 O humanismo, amante da 



tas e archeologos poituguezes da época, em 
André de Resende, d'Evora; e agora citamos 
o facto de que no paço de D. João iii, o 
qual nos primeiros annos do seu reinado rc- 
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sidiu n'aquella cidade, um allemao, Nicolau 
Clenardus ' (Kleiners) companheiro e amigo 
d'aquelle primeiro, foi elevado á dignidade de 
preceptor do irmão mais novo do rei, o que 
mais tarde foi o cardeal D. Henrique. Elle 
conjunctamente com uma plêiade de homens 
da mesma intcllectualidade, como André de 
Resende, Maffei, ^ Jean Petit, Ayres Barbosa, 
Jeronymo Osório, João Vaseu e outros for- 
maram uma sociedade de espiritos cultos na 



de uma influencia decisiva no gosto artisticc» 
de seus conterrâneos. Em suas grandes obras 
litterarias. as chronicas de D. JoSí» ii e 
D. Manuel, consagrou particular attençào á 
actividade d'aquelles reis no dominio da arte. 
A vida de Góes é a imagem do seu tempo. 
Depois d*uma gloriosa carreira, por tantas e 
tão diversas espheras de producçao intelle- 
ctual, veio a morrer na prisão dos jesuítas 
que no amador do bello viram um inimigo. 




A^jfulejos miiraes mouriscos do pavilhão de Carlos v no Aicajar de Sevilha 



corte. E nSo deve csquecer-se aqui o nome 
de Gaspar Barreiros. 

De par com estes homens, é digno de ser 
em especial citado Damião de Gnes, o grande 
diplomata, chronista e eminente amador de 
arte. Tendo viajado muito, como embaixador 
em Flandres e na Allemanha, ligou-se inti- 
mamente com muitos humanistas (Pcutinger, 
Erasmo) e artistas allemaes; entreteve cor- 
respondência com Jacob Fuggcr e d'esta ha 
ainda cartas; existe também ainda um seu re- 
trato em gravura da m^o de Durer \ 

Damião de G(')es trouxe do norte para 
Lisboa numerosas obras de arte ; e as suas 
collecções, celebres n'aquelle tempo, foram 



Não nos devemos esquecer de mencionar 
aqui a obra de Francisco de Hollanda * 
(15 18- 1584) o qual nos reinados de D. João 
III e de D. Sebastião trabalhou activamente 
como architecto, illuminista, e escriptor. Man- 
dado a Roma pelo rei em 1537, frequentou 
ali com os primeiros artistas a escola de Mi- 
guel Angel<^. Uma parte dos estudos de sua 
viagem, reproduziu-os elle no livro dos esbo- 
ços do Escurial para D. João iii ( 1 538- 1 547) '. 
Escreveu uma serie de dissertações sobre a 
arte, offerecidas aos seus soberanos : 1 548, da 
pintura antiga ; I54(), diálogos do tirar pelo 
natural: 1571, da fabrica que fallece á cidade 
de Lisboa. D*estas obras a ultima tem um 
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interesse muito especial ; é offerecida, como 
promemoria, a el-rei D. Sebastião e contém 
proposições sobre a defesa de Lisboa, sobre a 
construcçao d'um palácio em Xabregas, em 
seguida sobre a construcçao de um aqueducto, 
sobre concertos de pontes e calçadas, sobre 
a coUocação de pedras millenarias, e final- 
mente sobre a construcçao e decoração de 
uma egreja, sob o orago de 
S. Sebastião, tudo exem- 
plificado com desenhos. 
Estes esboços mostram o 
autor como um architecto 
d'um talento e d'uma 
phantasia limitados, e na 
sua quasi totalidade, ap- 
proximam-se da arte ita- 
liana ; sao elles o docu- 
mento da extincção da 
arte portugueza indepen- 
dente e do predomínio do 
go«to italiano, introduzido 
pelos jesuítas. 

Aqui temos talvez já a 
influencia de Fillippo 
Terzi, que veio do norte 
da Itália (tal- vez Verona) 
d'esse mestre por cuja pro- 
ducçao, n'esta época, a 
architectura religiosa portuqueza sofFreu uma 
segunda orientação, como effeito especial do 
poder dos jesuítas, que então se tornara il- 
limitado. 

N'este tempo e no reinado do cardeal D. 
Henrique, Terzi foi encarregado de numero- 
sas construcçoes, e as obras do mestre e dos 
seus succcssores justifica- 
ram a confiança n*elles de- 
positada. Sao do mais 
grandioso estylo em terra 
portugueza, e excedem in- 
teiramente, no simples po- 
der do effbito como tam- 
bém na forma nobre, as 
construcçoes h espanhol as 
da mesma época. Na pró- 
pria Itália nao se p<)dc 
quasi citar um só mestre 
d'este período que, tanto 
em grandeza evidente co- 
mo em pureza de detalhes, 
o tivesse egualado. Como architecto de obras 
de fortificação defensiva, de grande impor- 
tância, e de outras construcçoes civis de uti- 
lidade geral, muito trabalho teve de executar. 

Grangeou particular estima dos reis a quem 
serviu; e tanto que, quando o gl<^rioso poder 
de Portugal encontrou subitr^ e bem triste 
termo na infeliz empresa d'Alcacer Quibir, 




campo de batalha, o successor do rei tentou 
primeiro que tudo remir o artista dilecto, o 
architecto da casa real, um dos poucos que, 
tendo escapado á morte, hou\era cabido ca- 
ptivo ás mãos dos mouros. 

A sua influencia dilatou-se até quasi ao 
período do governo dos hespanhóes. As ulti- 
mas construcç(5es, que se suppõe ainda serem 
d'elle, devem ter sido fei- 

tíis pouco antes de 1600. 

Elias marcam o ponto 
culminante da Renascen- 
ça bem definida, em ter- 
ras portuguezas ; depois 
d'ellas, a architectura por- 
tugueza declina de tal 
sorte, que durante um 
século nada de importante 
se produziu no paiz. 

Concluiremos portanto 
a nossa historia da Re- 
nascença em Portugal, no 
fim do domínio hespanhol. 



A:fulejoíi mouriscos 




Azulejos mouriscos 



e « l^ 

COMO resultado das 
condições do meio, 
as mais importan- 
tes construcçoes da ar- 
chitectura portugueza agruparam-se, em pri- 
meiro lugar, em volta da capital Lisboa e dis- 
seminaram-se depois, principalmente, ao 
longo, e dos dois lados, da estrada de com- 
municaçao entre ella e o Porto. 

O proseguimento de investigações artísti- 
cas no norte, leste e sul do paiz faz reconhe- 
cer uma realização pro- 
gressivamente decrescen- 
te e uma concepção mais 
rústica para a peripheria, 
de maneira que nada faz 
suppor que na parte mon- 
tanhosa ou no interior das 
províncias se possam en- 
contrar outras construc- 
çoes de particular valor ; 
tudo ao invez da Hespa- 
nha e da Itália. Mesmo 
as grandes cidades da 
província, como Braga, em 
parte a própria antiga ca- 
pital Évora, offerecem relativamente respigo 
escasso e de pouco valor. 

Em parte, a questão dos materiaes deve 
ter tido n'isto influencia directa. Amaisbella 
pedra de construcçao encontra-se no centro 
do paiz e nas cercanias de Lisboa. E' um cal- 
cário esbraTiquiçado como mármore, d'uma 
grande delicadeza e que existe em differcn- 



onde a flor da fidalguia portugueza juncou o tes gradações até a região do Mondego. N'al- 
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guns logares assem elha-se ao calcário francez 
branquíssimo que pode ser cortado á faca. 
Tal é o do destricto da Batalha, onde os tra- 
balhos de canteiro são os mais ricos de todo 
o paiz. Magnifico mármore branco, muito bel- 
lo, acha-se nas regiões de Estremoz e de El- 
vas, até próximo de Beja, ao longo da fronteira 
hespanhola, onde por isso se encontram nu- 
merosas e valiosas construcçocs, mas quasi 
sem excepçclo dos tempos medievos. Pelo 
contrario, no norte, até a fronteira de Galliza, 
predomina quasi exclusivo o granito, o qual 
naturahnente produz uma architectiira pe- 



quarto, eram 




Azulejos mouriscos 

sada e grosseira nos detalhes^ como é próprio 
de sua natureza. Assim raras sào ali as cons- 
trucções de um fino acabamento. 

Para o sul apparecem a revezes ainda o 
calcário e o lioz mas cada vez mais raros, 
de maneira que na provincia mais meridional 
do paiz no Algarve, o trabalho chamado 
taipa^ de origem mourisca, é ainda muito em- 
pregado e naturalmente ligado com a pedra 
de cantaria. Com este processo technico con- 
seguiram obter apenas um acabamento menos 
cuidadoso e artisticamente mais pobre, na 
maioria das construcçòes d'aquclla provincia. 
Tijolos, barro moldado, encontram-sc até o 
século XVI na provincia da Beira Alta e muito 
prim ipahnente em Évora, porque os mouros 



até a sua expulsão ali cultivaram aquelle fa- 
brito. 

« í^ « 

BEM característico na architectura portu- 
gueza foi, e ainda hoje é, o uso de re- 
vestir, k moda mourisca, as paredes com 
azulejos. Este revestimento era muito apre- 
ciado, tanto emparedes internas como exter- 
nas, de sorte que fachadas inteiras de egre- 
jas, torres, casas, pateos, abobadas, corredo- 
res, caixas de escada, salões e paredes de 
assim todas ornadas sem 
excepção. Como já dissemos, 
esta industria d'arte decora- 
tiva, primitivamente desen- 
volvida em Hespanha, foi 
adoptada dos mouros, como 
affirmam os seus antigos mo- 
numentos. O processo origi- 
nário d'aquelles consistia em 
revestir as paredes com uma 
espécie de mcsaico, compri- 
mindo contra ellas, recober- 
tas de argamassa fresca, pe- 
daços de diversas formas, 
representando fitas entrela- 
çadas. A Alhambra, o alca- 
çar de Sevilha, e outros edi- 
fícios d'esse tempo, fazem- 
nos ver em differentes passa- 
gens e pateos um revesti- 
mento d'este género em to- 
das as paredes até uma cer- 
ta altura. O processo per- 
mittia mesmo adornar com 
esta curiosa decoração super- 
fícies curvas, as próprias co- 
lumnetas. Os mouros, no pro- 
gressivo desenvolvimento da 
sua technica, empregaram 
esta mesma espede de dese- 
nhos geométricos em azule- 
jos regularmente divididos, 
para simplifícar o antigo e diflBcil processo, 
e dos quaes restam exemplos até o fim do 
século XVI em Hespanha e em Portugal. O 
modo de fabricação dos azulejos era o se- 
guinte. Permia-se o barro dentro de formas 
de linhas escavadas, reproduzindo-se as- 
sim o desenho em relevo e, depois de secco 
o azulejo, enchiam -se as partes fundas 
com as diversas cores. Preparados assim, 
eram cozidos, impedindo o relevo dos 
traços que se misturassem as cores. A gani- 
raa d'estas era relativamente rica. Empre- 
gavam mesmo o ouro e aquella bera conhe- 
cida cor brilhante metallica de que servem 
para exemplo os celebres azulejos da ca.sa 
de Pilatos em Sevilha. Esta fabricação de 



Da Renascença em Portugal 



i5i 




Decoração em aptlejos na ermida de Santo Amaro y em Alcântara 
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azulejos é ainda hoje chamada pelo povo à 
mourisca. 

Perdem-se com o desenvolvimento da Re- 
nascença os desenhos árabes de entrelaçados 
geométricos, para serem substituídos por uma 
ornamentação livre e muitas vezes rica de 
composição artística. Serve de exemplo o pa- 
vilhão de Carlos v no alcaçar de Sevilha, o 
qual é decorado com azulejos d'este género 



das ; mas estas pertencem principalmente aos 
primeiros tempos da Renascença. 

Este desenvolvimento de decoração com 
azulejos acompanhava muito próxima e na- 
turalmente o do fabrico das faianças. Em an- 
tigos tempos predominavam os processos 
mouriscos e até o desapparecer dos mouros 
na península florescia aqui, como em Hespa- 
nha, a fabricação de vasos pintados de oma- 




Tecto de madeira de uma egreja em Sevilha 



em que o padrão se estende por uma quan- 
tidade maior de azulejos. 

Com a expulsão definitiva dos mouros, pa- 
rece ter acabado em Hespanha o fabrico dos 
azulejos, em quanto que os portuguezes con- 
tinuaram a fabrical-os a seu modo. Empre- 
gavam estes então o processo também em uso 
nos azulejos hollandczcs, reproduzindo os 
desenhos em azul, por vezes em amarello, 
encarnado e verde, sí)bre fundo branco. ^ 

Encontram-se também, excepcionalmente, 
além dos padrões, coordenados architecto- 
nicamente, composições polychromas orna- 
mentaes com figuras ricamente emmoldura- 



tos mouriscos de differentes cores, principal- 
mente com o conhecido reflexo auriluzcnte. 
Desde enttío começou a cerâmica porlugueza 
a ter existência própria; os artefactos de Coim- 
bra e d'outros lugares, certamente sem pre- 
tenções, tomaram bem cedo, provavelmente 
os primeiros na Europa, por modelos, as fe^r- 
mas e as cores chinezas. Nos séculos xvii e 
XVIII esta industria de arte attingiu notável 
perfeição, e os productos do Porto, de Vi lia 
do Castello, de Massarellos, de Lisboa etc, 
nílo sao inferiores aos de Delft ede Rouen. *® 
O uso de empregar a madeira em decora- 
ções internas pode também ser attribuido a 
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tradição dos mouros. No Oriente houve tam- se elevavam das paredes ; e parece que, nu- 
bem sempre o costume de empregar os tec- merosos tectos d'este feitio elles construíram 
tos de madeira ; existem numerosos e carac- também para o mundo christao ate o momen- 




Capella em talha na Sé do Porto (século xvii' 



risticos exemplos na peninsula ibérica, nas 
mesquitas e palácios mouriscos. 

Em especial, tomando talvez para modelo 
as abobadas de estalactites, apreciavam os 
tectos em forma de gamella ou de cúpula, que 



to da sua expulsão da peninsula. Em Hespa- 
nha e em Portugal encontram-se abundantes 
exemplos de tectos de madeira em egrejas c 
em palácios mesmo do século xvi que apre- 
sentam, no todo ou somente em parte, de- 
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corativas formas mouriscas. As egrejas do 
tempo de D. Manuel, ao norte de Por- 
tugal (Caminha), sao todas decoradas com 
tectos similhantes na forma quebrada e 




Decoração de capella em talha na egreja 
de Collarcs 

no adorno mourisco que correspondem 
exactamente ás egrejas hespanholas da 
mesma cpoca. A egreja do Palácio de 
de Cintra tem de madeira a sua abobada 
de berço, cylindrica. Ainda depois da expul- 
são dos mouros, os portuguezcs conservaram 



esta forma, muito apreciada, até os fins do 
século XVII ; os tectos de madeira da Renas- 
cença tcem, por toda a parte, a antiga forma 
de gamella ou de cúpula; divididos em caixo- 
tòes, ou ornamentados com camix>s 
emmoldurados ou pinturas. O emprego 
da madeira na decoração foi sempre 
muito variado, principalmente na ar- 
chitectura religiosa. Além das cxplen- 
didas ornamentações dos coros de 
egreja com as suas bancadas, e das 
sacliristias com os seus magniticos 
armários, empregavam-n'a em ricas 
construcçòes sobre altares, primeira- 
mente como moldura dos painéis, e 
depois como revestimento das paredes, 
mesmo dos tectos das capellas, preen- 
chendo todas as superfícies com uma lu- 
xuosa decoração de esculptura, toda dou- 
radiL Começou no século xvii, e prose- 
giiiu, o uso de recobrir as superfícies das 
jííiredes e dos tectos das egrejas, com talha 
(Inurada, produzindo-se assim eflbitos que 
e\i odem em explendor deslumbrante tudo 
qLiaiito n'este género se tem feito, (a obra 
|)riína d'esta decoração é a da velha egreja 
tle S. Francisco no Porto). Mas, desde o 
lenipo da Renascença, haviam já attingido 
nntíivel perfeição os trabalhos d'este género, 
ílcpuis que, no reinado de D. Manuel, os mes- 
Ircs flamengos tinham introduzido para ta as 
fins, e em grande escala, a obra de talha. Os 
exemplos conservados, infelizmente bem 
poucos, dao uma alta idéa do brilhante de- 
senvolvimento d'esta arte no paiz As cadei- 
ras do coro de Belém (15ÍX)) podem ser 
consideradas entre os primeiros trabalhos 
d'cste género em toda a peninsula ibérica. 

Um outro ramo, bem caracteristico nas 
industrias de arte, de que Portugal se p(')de 
gloriar, é sem duvida o do trabalho de gra- 
vura cm couro, o qual somente atlingiu a sua 
máxima perfeição, nos séculos xvii e xviii. 
A applicaçao d'este processo decorativo aos 
bancos dos coros, e ás costas e assentos das 
cadeiras, era frequentemente usada; os mu- 
seus e as casas nobres do norte do paiz 
possuem muitos d'estes trabalhos portuguezes, 
mas a sua utilização pertence também, nos 
seus mais antigos exemplos, á Renascença. 

Os moveis (contadores) que se dizem ser 
da índia, podem ser citados como caracte- 
risticos do paiz, e ainda hoje se encontram 
muitos em Lisboa. Na sua maioria são armá- 
rios, similhantes aos que se fazem nas provín- 
cias rhenanas, cuja parte inferior é aberta, e 
assentam sobre phantasticas figuras de ani- 
maes, tendo o corpo superior muitas gavetas, 
feitos de páu rosa ou d'outra qualquer ma- 
deira fina, com ricos embutidos e de diversas 
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maneiras com desenhos indianos. Os can- 
tos são cingidos e as superfícies cobertas de 
ornamentações orientaes, extraordinariamen- 
te finas e abertas em metal. Ha também ou- 
tros moveis d'este mesmo estylo, por exem- 
plo: mezas com tampos ricamente embutidos 
e com pés em forma de animaes. A julgar 
por informações que me foram fornecidas, 
estes contadores eram desde o século xvi 



partes torcidas. Nos numerosos e magniíicos 
armários de capellas e de sachristias de egre- 
jas, teve largc> campo de applicaçao este pro- 
cesso decorativo. Ainda mais uma lembran- 
ça da apreciada industria artística dos mou- 
ros, trabalho ainda hoje florescente das mus- 
charabie agrades de madeira). 

Também nao eram descuidados outros 
ramos das industrias d'arte, mas somente 









Grade de capella na Sé Nova em Coimbra 



fabricados nas colónias da índia para a me- 
trópole. No trabalho manual dos moveis, nao 
se deve deixar de citar a variada applicação 
da arte de torneiro, em cuja execução se 
reconhece especial habilidade ; de preferen- 
cia se adoptavam partes torcidas diagonal- 
mente, e outras perfiladas cuidadosamente. 
Vê-se isto em pés de meza, dos séculos xvi 
e XVII trabalhados de diíferentes maneiras, 
como também se observa nos leitos cujas 
cabeceiras sao muitas vezes compostas de 



tanto quanto necessários á decoração das 
egrejas e dos palácios. Da arte de bordar, 
especialmente applicada ás vestes sacerdo- 
taes, frontaes d'altar, etc, encontram-se nu- 
merosos exemplos de maravilhosa perfeição, 
embora seguindo sempre os clássicos mode- 
los de Hespanha. Mas na época manuelina 
destingue-se a maneira, que então era inde- 
pendente, pela rudeza e espessura da orna- 
mentação a par da riqueza do material e da 
execução. Os brocados por vezes incompa- 
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raveis, e os luxuosos tecidos, que ainda hoje 
abundam nos thcsouros das sacristias, pare- 
cem ter era geral origem hespanhola ou ita- 
liana. 

Nao succede tanto assim com os trabalhos 
existentes cm ourivesaria do tempo do go- 



que se acham ainda em posse dos seus pri- 
meiros proprietários, metade pode dizer-se 
ser de origem portugueza e n'esta justamen- 
te muitas das mais notáveis obras da arte de 
ourivesaria. O seu valor integral promana do 
género peculiar e particular do desenho e da 







i.ofre de prata pertencente ao thesouro do Mosteiro de Belém (trabalho hespanhol t) 



thico e da Renascença, nao obstante avulta- 
do numero d'elles provirem da Hespanha e 
da Itália, tanto quanto se pode julgar. Ci- 
tam-se mestres competentes n'esta arte, co- 
mo Pedro Alvares, ourives em Guimarães, 
1480; Gil Vicente, o artiíice da custodia de 
Belém, 1505. Dos thesouros do Museu das 
Bellas Artes em Lisboa, como também dos 



execução, certamente solida, mas sem attin- 
gir a perfeição clássica dos melhores traba- 
lhos italianos e allemães. Como se praticava 
também em Hespanha, eram estes objectos 
na sua maior parte fundidos, e depois cinze- 
lados ; adornavam-se por vezes de esmalte 
de diíVerentes cnres ; mais rara era a filigra- 
na. Limita-se á época de D. Manuel o perio- 
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do de fabrico d'estas obras n'uma concepção 
independente, cm cuja composiçiao predo- 
minava principalmente e ostylo naturalista, 
alliando-sc o gothico das ultimas épocas á 




Báculo em prata dourada pertencente 
á Sé d' Évora 



ornamentaçno tia Renascença primaria. Pos- 
suem as egrejas d'Evora, Braga e Guimanles, 
numerosos e esplendidos exemplares. Os tra- 
balhos em serralharia d arte s^o executados 
exclusivamente pelos modeh^s do gothico dos 
últimos períodos. 



DÂO-Nos mais exacta idéa do esplendor 
da vida portugueza, além das poucas 
notas existentes sobre a ornamenta- 
ção dos palácios (em que especialmente são 
citadas as sumptuosas tapeçarias) as nume- 
rosas pinturas dos mestres portuguezes do 
tempo de D. Manuel e de D. João iii. A ri- 
queza dos objectos d'arte de toda a espécie, 
a abundância de obras da mais nobre Re- 
nascença primaria, que n'aquelles quadros 
completam a composição e enchem os fun- 
dos, permitte-nos deplorar, em verdade, a ir- 
reparável perda da independência portugue- 
za, tanto mais que foi por ella que todo 
aquelle esplendor cahiu em ruina ou se dis- 
persou pelo roubo. 

Não podemos deixar de fallard*essa esco- 
la de pintores portuguezes, se assim a pode- 
mos denominar, a qual, de par com a archi- 
tectura nacional manuelina, se desenvolveu 
em prospera magnificência, até agora menos 
observada e menos apreciada. Depois que 
se desfez a opinião geralmente vulgarisada, 
e se radicou a nova e contraria de que todas 
as obras de pintura d'aquelle tempo, posto 
que fossem muito parecidas, não se deve- 
riam attribuir a um só mestre, quasi fabulo- 
so, chamado Grão Vasco, consegue-se poder 
explicar e agrupar d'alguma forma esta curio- 
sa e anachronica orientação. '- 

A feição que apresentam estes artistas 
portuguezes é muito curiosa : é uma conti- 
nuação da pintura flamenga do século xv, 
cuidando e conservando da escola de V^an 
Eych até além da metade do século xvi, no 
paiz, e n'um sentido essencialmente naciona- 
lista, aquella execução aífectuosa, aquelle 
estylo severo e desenho firme, dos antigos 
mestres, como se não tivesse havido nem 
pintura italiana do século xvi, nem Miguel 
Angelo, nem aquelle maneirismo da época, 
que já se havia espalhado por todo o mundo, 

E' fácil distinguir mestres diversos n'aquel- 
las pinturas, algumas das quaes deleitam pela 
suavidade encantadora, outras pelo movi- 
mento apaLxonado. Mas, todos elles teem de 
commum em seus quadros uma apparencia 
aurca radiante, como se fora a imagem d(» pe- 
ríodo mais brilhante do seu paiz, a gentileza 
dos seus caracteres, o esplendor dos vestua- 
ríos e de toda a composição artistica, a delica- 
deza dos fundos architectonicos, emíim uma 
graciosa execução em todo o quadro. Quanto 
ao valor artistico d'estas obras, devera com cer- 
teza csjicrar maior estimação e mais apreço do 
que até aqui k)grou ter. Justi foi o primeiro 
que indicou a verdadeira importância d'estes 
artistas que dignamente se juntam aos seus 
grandes modelos dos Paizes Baixos. 

A circumstancia de Jan Van Eych ter 
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vindo a Lisboa em 1428 para retratar a in- 
fanta D. Isabel, noiva de Filippe o Bom, de 
Borgonha, bem como a de se indicar a exis- 
tência no paiz d'alguns quadros dos succes- 
scíres d'elle, taes como os doze de Gerard 
David no palácio episcopal de Évora, nao 
podia por si própria dar explicação bastante 
de ter existido aquella escola posterior e aná- 
loga. 

Mas a obscuridade que envolvia a origem 
d'aquelle grupo de artistas, tao isolado em seu 
fempo, tem-se pouco a pouco dissipado com 
o conhecimento das relações de Portugal com 
a Flandres. " De 1504 a 1559 houve avul- 
tado numero de nomes portuguezes na rela- 
ção da corporação de Lucas de Antuérpia 
como discipulos de mestres d'ahi, taes, como 
Quinten Matsys, Goswin van der Weyden, 
Jacob Spneribol, etc. Os mais antigos quadros 
doeste estylo em Portugal, os de Thomar, 
mostram a maneira de Q. Matsys, ao mesmo 
tempo que Justi estabelece para outros qua- 
dros características particularidades das esco- 
las de Harlem e de Calcário. Parece, em 
verdade, que a arte já extincta nos Paizes 
Baixos, se conservou inta ta no paiz, en'elle 
fez notáveis progressos, um reflexo da archi- 
tectura que por tanto tempo conservou fei- 
ções medievaes. Somente a introducçao do 
gosto italiano por homens, como o Hollanda, 
o qual se declarara energicamente contra 
aquella arte que, dizia elle «nao ser pintura 
nenhuma», a asphixante influencia da arte 
jesuitica, afogaram aquella ultima e poderosa 
vergontea artistica da idade medieva septem- 
irlonal. 

<â^ « » 

AESCULPTURA scguia caminho commuin 
ao das outras duas artes, mas em mo- 
destos limites, elevando-se raras vezes 
acima do que lhe permittiam os preceitos da 
moldura. As grandes construcções publicas, 
emprehendidas por el-rei D. Manuel, offere- 
ceram ensejos para esculptura ornamental ; 
fora d'isto, a plástica nao pode ser apontada 
era obras independentes. Os trabalhos de 
Sansovino desapparcceram; e, antes da vinda 
de mestre Nicolau, o Francez, parece que 
nao existiam artistas que exercessem aquelle 
mester. 

Talvez fosse por isso mesmo que D. Ma- 
nuel preferisse mandar adornar partes appro- 
priadas a decoração, como por exemplo 
os espaços entre os arcos dos portaes, com 
baixos relevos de barro vidrado, alguns dos 
quaes se conservam no museu de Lisboa, 
mas nenhum d*elles, como era natural, em 
seu lugar originário. Eram sem excepção vi- 
drados a branco e pertenciam á escola cha- 



mada d'ella Robbia, e por isso vieram da Itá- 
lia. Que foram encommendados pelo rei, dao 
testemunho os tympanos das arcarias ador- 
nadas da mesma forma, onde se vê o seu 
brazao, retratos contemporâneos, etc. 

Um dos mais bellos quadros da escola 
portugueza representa em segundo plano o 
portal da egreja da Madre de Deus em Lis- 
boa, tendo o arco ornamentado com terra- 
cottas, minuciosamente reproduzidas, as quaes 
desappareceram do seu primitivo lugar. 

Apenas os esplendidos portaes de Belém e 




Cães de chaminé pertencente ao palácio real 
de Cintra 

de Coimbra começam de desenvolver copiosa 
riqueza de adorno em figuras esculpidas, as 
quaes sao na sua maioria ligeiramente traba- 
lhadas e acabadas; os mestres francezes de 
Coimbra conjunctamente com os do paiz, que 
se deixaram influenciar pela pintura mais no- 
bre, talvez auxiliados por artistas hespanhoes, 
imprimiram, no reinado de D. Joaoiii, vigoro- 
so impulso a estas primeiras tentativas. Nume- 
rosos altares, mausolcos e portaes em Coim- 
bra e seus arredores, apresentam um estylo 
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muito delicado da Renascença primaria, que 
muitas vezes se approxima da maneira ita- 
liana, e ainda mais da hespanhola ou france- 
za,!mas sem ficar longamente dependente da 
influencia estrangeira. Estes trabalhes juntam 
á esculptura de figuras, por vezes de uma 
alta impoitancia, uma decoração e ornamen- 
tação architectonicas encantadoras, de ma- 
neira que, obras como o portal do norte da 
Sé de Coimbra e o púlpito de Santa Cruz, 
podem muito bem ser comparados com os 
melhores lavores italianos. Devemos também 
citar o notável altar da Pena em Cintra, da- 
tado de 1532, executado em mármore e 
alabastro pelo mestre Nicolau Chatranez, 
uma verdadeira obra prima. 

Os três baixos relevos do claustro de Santa 
Cruz em Coimbra, representando motivos da 
paixão de Jesus Christo, approximam-se mais 
do periodo medievo da pintura nacional coe- 
tânea, e com ella se alinham em valor. Infe- 
lizmente porém sao únicos no seu género. 

Em; um novo, e mais brilhante ainda, flore- 
cimento, se desenvolve a arte plástica, n'um 
dominio^ peculiar ao paiz, — o trabalho ar- 
tistico em barro. No século xvii, e até o sé- 



culo XVI II, uma escola memorável creou nu- 
merosas e notáveis composições em barro 
com pinturas polychromas. Esta maneira, até 
então desconhecida e da qual se encontram 
exemplos isolados em Hespanha, foi larga e 
efficazmente empregada no adorno dos alta- 
res, em cima e detraz dos quaes se levantaram 
famosos grupos de figuras multicolores e 
douradas, com reducçao perspectiva até a 
abobada das capellas. Sao estas esculpturas 
de estylo baroco moderado, mas decorativo, 
como aquelle que conhecemos das gravuras 
de Sadeler. Teem admirável encanto algumas 
d'essas obras que abundam em Alcobaça, 
infelizmente quasi arruinadas, principalmente 
os obrigados grupos de anjos com que cos- 
tumavam ser adornados os fundos e as abo- 
badas. 

A abundância doestes esplendidos traba- 
lhos d'aquella época, tende naturalmente a 
desapparecer pouco a pouco pela falta de 
respeito do passado e pelo espirito de des- 
truição. Muito seria para desejar que o povo 
portuguez, rememorando os tempos da sua 
antiga arte, puzesse termo áquella destruição 
progressiva. 



Notas do auctor. — * Foram precisos sessen- 
to annos de mal dirigido governo hespanhol, e 
de profunda miséria, pqra que o progressivo 
dispertar do paiz, como quem recobra os sen- 
tidos perdidos, lhe desse a força e o pode- de 
sacudir, sob o impulso de um forte descenden- 
te de uma linha collateral da dynastia d'Aviz 
(1640), o jugo do oppressor que' o fizera cahir 
em lamentável fraqueza. Mas ainda hoje mes- 
mo, após um longo bem-estar, debaixo do go- 
verno da casa de Bragança, as consequên- 
cias da terrível queda de Portugal foram ape- 
nas em parte vencidas ; do extenso mundo de 
suas ricas colónias pouco lhe restou. Mas tal- 
vez para elle, no seio do futuro, durma ainda 
um periodo de desenvolvimento e uma posi- 
ção no mundo, que sejam dignos da situação 
e das capacidades do povo, como também do 
seu glorioso passado. 

* D. João 111 dava, com cffeito ordem a Pe- 
dro Nunes e a André de Resende de traduzi- 
rem Alberti e Vitruvio ; mas o interesse e a 
energia do rei não eram sufficientes para rea- 
lizar sequer a impressão da obra. Maravilha 
pois que n'aquelle tempo, como parece, Por- 
tugal não tivesse protiuzido, nem ao menos 
traduzido, uma só obra de theorias de^ archi- 
lectura, em presença da já então avançada lit- 
teratura hespanhola sobre Ja arte de cònstruc- 
çÕes. 

' Gabriel Pereira, Estudos Eborenses ; Casa 
Pia. S. II. 

* ' Joh. Petr. Maífei, de Bergamo, jesuita e es- 
criptor 529- 1 6o3 ). — Os intuitos intellectuaes 



d'esta roda de homens nada tinha de conforme 
com a orientação do humanismo dos protes 
tantes allemaes, como era natural ; Rezende e 
outros foram ecclesiasticos, Petit e Osório 
mesmo bispos; reunia-os tão somente em com- 
mum a glorificação da antiguidade clássica : e, 
sob este ponto de vista, deve incluir-se ainda 
uma fila de prelados d'uma interessantíssima in- 
tellectualidade, como Miguel da Silva, bispo 
de Vizeu, o amigo de Castiglione, D. Diogo de 
Souza, arcebispo de Braga, D. Martinho de 
Portugal, arcebispo de Funchal, e acima de 
todos D. Jorge d'Almeida, arcebispo de Coim- 
bra; justamente quatro dos mais calorosos ini- 
ciadores da Renascença em Portugal 

^ J. de Vasconcellòs, Renascença Portu- 
gueza I., pag. 145. Vasconcellòs tratou de : 
Alberto Durer e a sua influencia na peninsula; 
as relações de Portugal com a corte de Bor- 
gonha ; as relações com a Allemanha ; o 
commercio de Portugal nos séculos xv e xvi; 
relações com a Itália, etc. Estes titulos indi- 
cam por si mesmos a importância d'estes ex- 
cellentes trabalhos para a historia da arte em 
Portugal. 

5 J. de Vasconcellòs, Francisco de Hollanda, 
Renascença Portugueza, iv. — Raczynski, as 
Artes em Portugal, p. 3 e outras. 

■ «Reinando em Portugal el-rei D. João m, 
que Deus tem, Francisco d*011anda passou á 
Itália e das antigualhas aue viu, retratou de 
sua mão todos os desennos doeste livro». 

8 As extraordinárias obras da architectura 
mourisca executadas com tijolos na peninsula 
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Ibérica não são infelizmente bastante aprecia- 
das embora não sejam inferiores ás gothícas 
septentrionaes. 

» Esta decoração, que ofFereciaao artista am- 
plo ensejo de exercitar o seu pincel expedito 
e leve, teve desde o século xvii uma perfeição 
que não mais foi egualada. N'esse tempo a côr 
era somente o cobalto sobre fundo branco, 
mas a ríc^ueza da composição compensava a 
monotonia do colorido. Toda a parede era 
recoberta de pinturas históricas, allegoricas 
ou religiosas, mesmo quadros de género, cer^ 
cados de molduras em magnifica architectura. 
Numerosos trabalhos d'este género se vêem, 
entre outros logares, na egreja da Graça em 
Santarém e na egreja do Hospital em Braga, 
O século xvui conneceu, n'este dominio da 
arte, muitos mestres celebres ; e ainda hoje, 
embora muito decahida, como era natural, se 
emprega esta maneira de decorar. 



10 J. de Vasconcellos, Exposição de Cerâ- 
mica. Porto i883. — O mesmo. Cerâmica por- 
tugueza, na Historia da arte em Portugal. 

** Olivel de Gand : i5o8, altares e cadeiras 
do coro de S. Francisco em Évora, púlpito e 
cancêllos do altar ; cadeiras do coro e altar do 
convento em Thomar ; talvez o altar da Sé de 
Coimbra e as magnificas cadeiras do coro, que 
ainda existem. 

*' C. Justi, a pintura portugueza do século 
xvii : um exame que rompe caminho apoiado 
sobre os poucos positivos e preparatórios tra- 
balhos de Raczynski, mas sobretudo nas ex- 
cellentes obras e investigações do distincto es- 
criptor J. de Vasconcellos. — (Vasconcellos, 
a pintura nos séculos xv e xvi, na Historia da 
Arte em Portugal, v.) 

>' Vasconcellos, archeologia artística i. A 
pintura nos séculos xv e xvi — Justi, obra ci- 
tada. Os portuguezes em Antuérpia. 
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Synopse dos dois capítulos publicados — Um velho fajendeiro australiano^ Pedro Bra:^^ 
cuja origem é desconhecida^ e de quem se não conhece familia^ morre depois d* uma viagem^ 
tendo promettido a Helena Moss^ cuja vida infelij o commovera, e a João Afillington, advo- 
gado intelligente em principio de carreira^ deixar-lhes em testamento todos os seus bens que 
são avultados. Depois da morte, porém, não se encontra o testamento^ e as propriedades^ á 
falta de herdeiros conhecidos, entram em administração judicial. Fa:jf-se leilão dos moveis ; e 
alguns objectos da mobilia dtspersam-se pelo nnindo. Corre a lenda de que a alma de Pedro 
Hra^ anda penando c parece que a desventura acompanha sempre os possuidores diversos 
d'aquelles taes moveis que perteceram a Pedro Braj, o velho criador de gado. 



CAPITULO TERCEIRO 

Ef/i que se mostra como um simples gtaccjo 
determina a ambição d' um pietcndente á 
herança de Pedro Braz^ e como os favores 
que se dispensam nem sempre são o melhor 
meio de obter amigos. 

O PRETENDENTE á herança jacente de 
Pedro Braz era incontestavelmente um 
homem de phisionomia agradável, in- 
sinuante, como a têem quasi sempre os aventu- 
reiros audaciosos, para quem a falsidade é o 
fundo do caracter, a mentira a linguagem 
habitual, a ausência de escrúpulos a norma 
de sua consciência. A' primeira vista sao 
sympathicos ; elle era-o também. Sujeitos a 
exame mais minucioso, inspiram certa repu- 
gnância que apenas se torna sensível aos mais 
prevenidos; assim era também este. Se al- 
guém lhe perguntasse como vivia, nao pode- 
ria dizel-o, se acaso quizesse fallar ver- 
dade. 

Caminheiro de profissão, tinha d'este o as- 
pecto vagabundo, mas accrescia-Ihe a audácia 
do aventureiro. 

O acaso das suas constantes peregrinações 
trouxe-o um dia a Malugalala. Parou alisem 
mesmo saber onde, assim c(nno difíicilmente 
saberia dizer d'onde vinha. Pareceu- lhe de- 
voluta a propriedade, não obstante o fumo 
que sahia d'uma chaminé das construcções 
exteriores annexas, denunciasse que havia 
gente por ali e que a fazenda não estava 



abandonada. Bateu á porta da habitação 
principal na perspectiva de que ninguém lhe 
respondesse. 

Com grande surpreza sua, abriu-se-lhe a 
po.ta e viu defronte d'elle uma mulher. 

— O que quer ? — perguntou ella em tom 
pouco affavel. 

— Poderá dar-me pousada, senhora? soli- 
citou elle. 

— Acaso lhe parece que eu o poderia fa- 
zer aqui ? — e mostra va-lhe a nudez da sala 
cuja porta abrira, vazia de moveis. 

— Bem, nao pode. Agradeço-lh'o da mes- 
ma forma. Está-se mudando ou está desfa- 
zendo a casa? perguntou investigador. 

— Desejava bem poder desfazel-a, derru- 
bal-a, pedra por pedra ; assim talvez se de- 
cidisse este mysterioso caso . . 

— O que quer dizer? — disse o vagabundo 
scnlando-se no degrau da porta, disposto a 
aproveitar da expansão da mulher, que bem 
lhe denunciava a indiscreta obcecaçSo das 
idéas fixas. Este sitio tem um aspecto de 
grande abandono, é certo. 

Sem repugnância a senhora Geo contou 
tudo quanto sabia dos negócios de Pedro 
Braz, da dcsapparição do testamento, e da 
voz geral nt) districto de que o advogado 
Millington esperava ser herdeiro. O homem 
escutou com a maior attenção, e a mulher 
na sua ingénua simplicidade estava radiante 
de encontrar ouvinte tão interessado.Deu-lhe 
licença de pousar n'uma das edificações an- 
nexas c fomeceu-lhe agasalhos. 
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Perguntou-lhe o nome e elle disse cha- 
mar-se José Candler. 

Este apparentemente nada investigou, mas 
ia recolhendo com avidez todas as informa- 
ções sobre o faIlecidodonod'aquellas proprie- 
dades. Diligenciou chamar a si o velho mula- 
to André, e saber d'elle tudo quanto podes- 
se ; mas o dedicado servo nao queria fallar 
sobre o assumpto. Rasavam -se-lhe os olhos 
de lagrimas e voltava costas, abanando a ca- 
beça com tristeza. 

Candler foi-se demorando alguns dias; 
Thomaz Geo, o chefe dos pastores, aborre- 
ceu-se de ter ali o desconhecido e mais de 
uma vez esteve inclinado a mandal-o em- 
bora. Comtudo ficava sempre hesitante. Uma 
manha, percorrendo em sua inspecção vigi- 
lante, um ponto afastado da propriedade, 
encontrou-secom Bob, aquelleque Pedro Braz 
nomeou á partida para Sydney, manifestando 
desejo de o levar. Bob acampara n'aquelle 
lugar para dirigir a limpeza e concerto de 
uma das vastas cisternas, que abasteciam 
a propriedade, d'agua para os carneiros e 
para todo o outro gado. 

Thomaz contou ao moço corredor de ca- 
vallos a sua intençílo a respeito do homem 
a quem dera pousada, e Bob, resoluto e enér- 
gico, resolveu dar-lhe motivo na primeira op- 
portunidade. Montaram a cavallo, e cami- 
nharam juntos até a casa central, e quando 
chegaram perto, Thomaz indicou-lhe Can- 
dler. 

— O quê! como esse homem se parece com 
o patrão — exclamou Bob, apontando Can- 
dler, emquanto os cavai los se approximavam. 
Thomaz observou-o com attençao, e vol- 
tando-se para Bob concluiu : 

— Nao vejo d'onde lhe venha a parecença; 
e saltou do cavallo. 

— Pareceu-me, até no seu andar vagaroso 
e arrastado ; e Bob apeou- se também, levan- 
do os cavallos para a estrebaria. 

N'essa noite foi ter á pousada de Candler. 
Ora Bob era de sua natureza viva um pouco 
gracejador. 

— Boas noites, sr. Pedro Braz — disse elle 
entrando onde estava Candler sentado, fu- 
mando, junto da chaminé em cuja lareira 
ardia um tronco de arvore. 

A estação nao era fria, mas elle gostfiva 
de ter fogo : — era companhia — explicava. 
Olhou surprehendido para Bob e perguntou: 

— O que quer dizer ? 

— Nao será o senhor um neto de Pedro 
Braz, ou um filho da sua velhice ? 

Candler sorriu-se intencionalmente, e nos 
olhos passou-lhe um relâmpago de súbita am- 
bição. 

— Então julga que me pareço com o velho ? 



— Acaso nao o reconheci logo ? O senhor 
veio por certo reclamar a herança ? Nao ha 
testamento, como sabe, portanto poderá ten- 
tar a successao. 

— Talvez seja essa a minha idéa, quem 
sabe? 

— Pois bem ; basta apresentar a prova da 
descendência, a arvore genealógica. Os aca- 
sos felizes apenas herdam por legado, meu 
caro senhor. 

Candler riu-se outra vez. 

— Quem é este João Millington, — per- 
guntou — que parece querer ter direitos so- 
bre as propriedades ? 

— Um advogado em Sydney ; portanto 
bem pode ter cuidado em tratar com elle. 

— Os advogados em Sydney sao tantos 
como as sementes de herva no verão ; com 
isso nada me importo. 

— Olhe que elle é homem muito esperto, 
nao ha duvida, — e, rodando um pequeno 
cepo de madeira que Candler trouxera para 
queimar, Bob sentou-se. 

— Elle nao é tolo ; posso dizer-lh*o. 

— Nem eu tao pouco. 

— Nao ? — e havia na voz do moço uma 
tal inflexão que o companheiro olhou para 
elle fixamente. Bob, porém, tirou da algibeira 
a pequena navalha de uso e serenamente 
começou a cortar tabaco para o cachimbo. 
— Bem, se o senhor se mette com elle ver- 
se-ha era breve quem é o esperto. Demais, 
ha também uma mulher que pretende eguaes 
direitos. 

— Nao faço caso, nem de cincoenta mu- 
lheres. 

— Oh ! o senhor é o primeiro homem a 
quem ouço dizer isso. Com certeza, nao é 
casado, aliás nao f aliaria assim, — e meneou 
a cabeça com um sorriso malicioso. 

— Nao, nao sou casado, e se o fosse, gos- 
taria de ver a mulher, querendo embaraçar- 
me os passos ! 

Bob encheu o cachimbo e accrescentou so- 
lemne : — O senhor tem muito que apren- 
der . . mas muito . . 

— Talvez — foi a resposta. Com que cntao 
pareço-me com o velhote ? 

— Com certeza ; exactamente, como duas 
flores da mesma estaca. Vá procurar o sr. 
Millington vá, elle lh'o dirá. 

— Creia que irei. 

— Faz muito bem. 

— Dir-lhe-hei que esta propriedade é mi- 
nha. 

— Julgava isso mesmo. 

— Julgava ? 

— Decerto. Nao o disse agora ? — conti- 
nuou, aspirando do cachimbo uma forte e es- 
pessa baforada. 



iÓ4 



Serões 



— E creia que, quando tiver tomado posse 
d'ella, lembrar-me-hei de si — accrescentou 
Candler com visivel intenção de ameaça e 
de ironia. 

— Obrigado. Supponho que até lá terei 
ainda muito trabalho a fazer aqui. 

— Ora ouça, continuou Candler, 'o nome de 
minha mae era o de Maria Braz. 

— Assim o da minha . . . 

— O quê ? 

— Deveria 
ter sido, visto 
que nao era. 

— Minha 
avó, era irmã 
de Pedro Braz. 

— Assim de- 
veria ter sido 
também a mi- 
nha avo, so- 
mente nao o 
era — replicou 
Bob em tom 
grave e serio. 

Candler 
olhou para elle 
desconfiado e 
irritado: 

— Receio 
que esteja doi- 
do. 

— Diz o vul- 
go que todos 
o somos. Qual 
dos dois será 
o maior ? Essa 
é a questão. 

— Se nao é 
doido, quer 
dar indicios de 
que esteja mui- 
to próximo de 
o ser — repli- 
cou Candler 
com mal dis- 
farçada ira; 
mascontendo- 

se, accrescentou : — Ora bem, quer ou não 
ouvir a minha historia ? 

— Fie lá a sua la. Ajudar-nos-ha a passar 
a noite; e sacudia ao mesmo tempo a cinza 
do cachimbo na ponta da bota, n'um movi- 
mento que lhe era peculiar. 

— Como lhe ia dizendo, a minha avó era 
irmã de Pedro Braz. 

— Já morreu ? 

— Já se ve que sim. 

— Pobre creatura. 

José Candler estava completamente f<')ra 
de si. Sentia que o seu companheiro preten- 



n'uma incrédula ironia irri- 




se se atreve a repetir fique certo 



dia desfrutal-o, 
tante. 

Ficaram por momentos silenciosos. 

— Acabou-se a historia ? disse Bob, sa- 
cudindo de novo a cinza do cachimbo, e 
levantando-se para sahir. 

— Nao, nao é só isso. Minha mae era filha 
d^ella. 

— Decerto. Isso era natural. 

O homem olhou para Bob com as- 
pereza ; porem encontrou n'elle a ex- 
]>rcs&í\M mais ininNentee mais impas- 
sível, que lljc íktiívrmou a intenção 
anicíiçadora, 
— Ella kA única filha, e eu sou úni- 
co filho d'ella, 
seu herdeiro, 
portanto como 
vê, herdeiro do 
velho. 

— Nao vejo, 
ouço. 

— Pois sim : 
ora minha avó 
dizia sempre 
que eu era 
muito parecido 
com o irmão. 
— Está bem; 
e depois ? 

— Este Pe- 
dro Braz, falle- 
cido dono de 
Malugalala, era 
um degradado. 

— O senhor 
mente — retor- 
quiu Bob com 
indignação. 

— Que diz ? 
interrompeu o 
outro com es- 
panto, e deses- 
pero. 

— Digo que 
será mentiroso, 
se se atrever a 

affirmar que o meu defunto patrão fosse 
um degradado. O irmão de sua avó, se ella 
teve algum, poderia ter sido, talvez fosse. Mas 
se se atreve a repetir que o meu velho patrão 
era degradado, fique certo de que . . — gri- 
tou Bob com desabrida cólera. 
— Nao se zangue, homem. 

— Nao aífirme cousas que nao sabe. Elem- 
bre-se que se diz por aqui que a alma de 
Pedro Braz nao pcjde descançar e anda pe- 
nando ainda. Quem sabe se ella o está ou- 
vindo?! — e espreitava em redor.,, como se es- 
tivesse assustado. 
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Depí)is lentamente sahiu, tendo comtudo 
deixado, por gracejo inconsequente, um ini- 
migo pessoal e um pretendente á herança do 
velho Braz. 

José Candler deitou mais algumas achas 
no lume, não tanto para se aquecer como 
para ler luz. Não lhe agradara a idéa do phan- 
tasma de Pedro Braz. Homem habituado á 
\ida errante dos mattos, tinha todas as su- 
perstições que no isolamento desperta a com- 
templação da natureza rude, indómita e m ys- 
teriosa. 

Na manha seguinte, Thomaz Geo deteve-o 
no momento em que elle ia descendo vaga- 
rosamente a valia que circundava a proprie- 
dade. 

— Já deliberou o que ha-de fazer? 

— Nao — replicou Candler em tom se- 
guro. 

— Então será melhor escolher destino. 
Pode ir hoje pela estrada pensando definiti- 
vamente, hein ? ! 

Tentou encontrar Bob antes de deixar 
Malugalala ; mas só o avistou quando ia já 
pela estrada f()ra. Bob viu-o também, sof- 
freou o andamento do cavallo que montava 
e gritou-lhe de longe : 

— Então a caminho da fortuna ? 

— Sim, a caminho de Sydney. Parto para 
ir buscar a minha herança. 

— Ha-de achal-a talvez na prisSo da 
colónia com o resto da sua familia; e, rin- 
do ás gargalhadas, Bob intemou-se na flo- 
resta. 

— Deixa-me obter um dia esta propriedade, 
gritou Candler com ameaçador aspecto — 
e bem depressa seguirás também pela estrada 
fora, a caminho da fortuna. Essa, te juro eu. 

Caminhou longamente, meditando no seu 
plano astucioso, parando aqui e ali, em va- 
rias fazendas, e perguntando os caminhos de 
pousada em pousada, a acalentar esperanças 
de riqueza, a convencer-se do seu supposto 
direito á herança de Pedro Braz. Afinal che- 
gou a Sydney, e dirigiu- se para o habitual 
rendez^7)oiis dos que vivem em busca d'uma 
interferência do acaso, o Parque Publico. 

Pela tarde dirigiu-se ao escriptorio de João 
Millington, na rua de Pítt, a rua destinada 
á profissão legal, como a nossa rua dos Ca- 
pellistas ao mundo da finança. Ladeam-n'a 
elevadas construcções de pedra, casas de as- 
pecto venerando, solidas, pertencendo na sua 
maior parte a descendentes dos primeiros co- 
lonos. 

N'uma d'ellas, João Millington occupava 
um quarto no terceiro andar. Era quanto lhe 
permittia a sua actual situação. Simples mas 



elegantemente mobilado, destacava-se como 
principal ornamento, um busto de Gladstone, 
esculptura de Parian, lembrança d'um cliente 
reconhecido. 

Quantas visões de luxuosa instai laçao lhe 
haviam passado pela phantasia, inspiradas na 
promessa de Pedro Braz, e quanto terrivel 
foi depois a decepção, não apparecendo o 
testamento ! 

O advogado João Millington era um ra- 
paz baixo, reforçado, tez morena, olhar pe- 
netrante e vivo, cabellos negros e lustrosos 
como as azas do corvo. De maneiras atten- 
ciosas, trazia impressas na physionomia a ha- 
bilidade e a tenacidade no trabalho. Tinha 
ganho algumas causas somente em resultado 
da sua inquebrantável persistência. Apesar 
do seu aspecto de energia rude, tinha no 
fundo um caracter bondoso. Recebia os clien- 
tes sem os avaliar pelo traje ou pela appa- 
rencia. Eram para elle necessitosos ou infeli- 
zes que recorriam ao seu conselho e confiavam 
na sua defesa. Ouvia-os, e se acceitava a sua 
procuração, dava-lhes toda a sua intelligencia 
e saber. 

E* preciso não se suppôr que não haja na 
colónia tanto snobismo desprezivel e mesqui- 
nho, como na metrópole, e que por lá não me- 
drem e predominem as considerações postiças 
e os respeitos indevidos á posição, ou ao êxito 
na vida. Uma sorte feliz na exploração de 
minas, ou em corridas de cavallos, justifica a 
recepção effusiva na sociedade ofiicial e sno' 
bica, a qual apresentará todas as suas galas, e 
dispensará todos os seus sorrisos, ao mais 
convicto fraudulento do mundo, se elle pos- 
suir riquezas que abafem no tenir metallico do 
dinheiro o som dos queixumes das victimas 
innominadas. 

Ora João Millington conhecia muito bem a 
vida escandalosa da colónia, tendo-se rela- 
cionado e fazendo-se estimar pelo seu cara- 
cter firme e recto. Somente por temperamento 
e por educação intellectual, desprezava o sno- 
bismo hypocrita, e tratava com egual cortezia 
o rico respeitado e o pobre envaidecido, co- 
mo o criminoso desprezado ou o pobretão in- 
feliz. O julgamento dos caracteres, reservava- 
o elle no intimo da sua consciência; escusava 
de affectar fingidas considerações e respeitos. 
Foi por esse motivo que Millington pediu a 
José Candler, não obstante a sua apparencia 
equivoca, que se sentasse, e expozesse o seu 
negocio. Mandou-o sentar na cadeira, em que 
todcs os seus clientes se sentavam defronte 
d'elle, e com a luz da janella a dar-lhe em 
cheio na face. Assim elle, do seu lugar, podia 
vigiar o movimento e expressão da phisiono- 
mia. 

— Estou, como pode ver, muito em baixo 
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na minha situação — principiou o visitante. 
João Millington inclinou-se ligeiramente, 
como quem reconhece o facto. 

— Com eífeito, tenho sido um vagabundo 
durante longos annos, e acabo de chegar ago- 
ra de longinquas paragens. Tenho percorrido 
as estradas, caminheiro de aventuras, acam- 
pando onde tenho podido, obtendo alimento 
onde apparecia. 

O moço advogado incHnou-se na cadeira, 
curioso de saber a que ponto queria elle che- 
gar. José Candler affectou uma certa perple- 
xidade. 

— A minha velhota . 

— Sua mulher presumo? 

— Nao, minha mae, uma velha rija que era, 
fallou-me muitas vezes n'um tio solteiro que 
viera para aqui assentar residência . . 

— O senhor nasceu na colónia? 

— Sim. 

— Queira continuar. 

— Esse homem era irmão da mae d'ella, e 
ellc era o ultimo dono de Malugalala . — e 
parou para ver o effeito d'esta palavra sobre o 
advogado. João Millington nao moveu se- 
quer um musculo da face, mas redobrou de 
attcuçao na analyse do visitante. 

— Vim portanto para reclamar a fortuna 
jacente e desejo que me auxilie. 

— Sim! 

— Sim. 

— Talvez lhe convenha saber desde já que 
tenho um particular interesse n'essa fortuna. 

— Tem? — com extrema surpreza, tao exa- 
gerada que nao escapou á viva attenção de 
Millington. 

— Seria plano mais acertado consultar 
qualquer outro advogado. 

— Nao, preferia que o senhor tratasse do 
assumpto. Olhe lá, o senhor auxilia-me, e eu 
auxiliai -o-hei também, e repartiremos entre 
os dois os bens da herança. 

— Nao, obrigado, nao estou habituado a 
fazer negócios n'estes termos, e o advogado 
levantou-se e indicou a porta do escriptorio 
ao seu supposto cliente. 

Alguns dias depois Candler visitou-o outra 
vez, porém teve a glacial recepção que devia 
esperar. 

— Olhe lá, senhor doutor, principiou em 
forçado tom de destemida audácia, aqui me 
tem outra vez. 

— Assim estou vendo. 

— Sim, e venho pedir-lhe novamente que 
me ponha a caminho na revindicaçao da 
herança do meu avo que se chamou Pedro 
Braz . . e propositadamente parou para 
accrescentar — se esle era o seu verdadeiro 
nome . — e quiz ver o efifeito da duvida, 
que levantava, na physionomia do advogado. 



João Milligton apenas encolheu ligeira- 
mente os h ombros, e sorrindo accrescentou : 

— Na verdade muita gente ha que occulta 
o seu verdadeiro nome, por uma ou outra 
razão. 

— Assim será, mas o verdadeiro nome d'es- 
te velho era Pedro Braz — rompeu Candler 
n'uma affirmativa vehemente. Por quê motivo 
quereria elle occultal-o ? Era um fazendeiro e 
esses em geral nao querem mudar os seus 
nomes. A impa.ssibilidade de João Millington 
e a simples phrase que dissera sorrindo, volta- 
ram contra o aventureiro o argumento de du- 
vida que elle pensava provocar. Sen tia-se des- 
norteado, sup pondo que o advogado sabia 
mais do que elle a respeito de Pedro Braz. 

— Emfim eu desejo fazer valer os meus 
direitos. 

— Pois faça. 

— Affirmo-lhe que sou o herdeiro de Pedro 
Braz. 

— Assim poderá ser, comtudo talvez nada 
lhe venha a pertencer. 

— Então o senhor quer contestar a minha 
aífirmaçao? 

— Nao contesto que o senhor seja o her- 
deiro d'um Pedro Braz, porém eu nao estou se- 
guro de que seja o herdeiro do fallecido dono 
de Malugalala. 

— Pois bem, hei-de proval-o. 

— E' justamente isso que tem de fazer. 

— Bem sei que nao appareceu o testa- 
mento. 

— Sabe então que elle fez um testamento ? 

— Nao, nao o fez; portanto tudo me per- 
tence. Quando tiver conseguido fazer valer os 
meus direitos, eu lhe provarei quem sou. 

— E' natural, mas queira retirar-se — e 
pela segunda vez lhe apontou a porta do es- 
criptorio, severamente, com decidida firmeza 
e energia. 

José Candler ia assim augmentando o nu- 
mero d'aquelles que elle tencionava esmagar 
quando tomasse posse das suas propriedades. 
Convencido, porém, que o seu plano de levar 
João Millington a associar-se-lhe na explora- 
ção do caso, fora errado, porque viera que- 
bra r-se contra a honestidade solida do moço 
advogado, continuou a frequentar o Parque, 
machinando uma nova solução. 

Estava um dia sentado á sombra das ar- 
vores, immerso em suas cogitações, quando 
viu approximar-se d'elle um individuo que 
lhe pareceu reconhecer. Com efifeito, vira-o no 
escriptorio de João Millington, e assistira mes- 
mo a parte da sua entrevista. 

— Ainda bem que o encontro. Procura va-o. 
Eu sou advogado. O senhor tem ou quer ter 
uma demanda. Estou ao seu dispor. 

Candler mirou-o de cima a baixo, fazendo 
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estremecer o desconhecido auxiliar sob esta 
invcsUgaçao. Era o reconhecimento dos aven- 
tureiros. 

José Candler contou-lhe toda a historia, a 
qual o advogado ouviu attenta mente. 

— Tem alguns documentos que provem a 
sua asserção ? — perguntou. 

— Posso obtel-os. 

— Entno obtenha-m*os, examinal-os-hei 
e se julgar que o negocio merece o trabalho, 
cncarregar-me-hei do caso. 

Geeves era na realidade advogado. Tinha 
mesmo sido um dos melhores práticos dos 
tribunaes de Sydney. Contrahira porém o vi- 
cio de beber, e d'ahi toda a sua desgraça. Fo- 
ra- se- lhe embora a reputação e com ella a 
clientella. JoSo Millington, que o conhecera 
no foro, tivera dó d'elle e dera-lhe algum tra- 
balho de copias para fazer. Também lhe en- 
tregara uma ou duas causas insignificantes, 
mas fora inútil a tentativa de regeneração. 
O seu único fim de ganhar dinheiro era para 
o gastar nas lojas de bebidas. Tornara-sc um 
dos habitues do Parque. 

Tendo surprehendido na entrevista de 
Candler e de João Millington motivo para 
uma demanda rendosa, nao obstante as obri- 
gações que devia ao moço advogado, dispozc- 
ra-se a ir contra elle. Nao pronunciou a mi- 
nima palavra sobre o assumpto, continuou a 
fazer copias a Joao(Millington e a acceitar fa- 
vores das suas mãos, emquanto trabalhava 
com o seu novo sócio aventureiro em reco- 
lhei materiaes com os quaes podesse derro- 
tar o seu bemfeitor. 

CAPITULO QUARTO 

Em que se descreve a vida no mallo e alguns 
dos seus mais lyptcos incidentes. 

FRANCISCO Crapp, para casa de quem a 
senhora Moss concordara em ir servir de 
governante, convalescia d'uma longa 
doença nervosa. Applicaçao forçada e ex- 
cessiva ao trabalho, e muito especialmente fa- 
diga de espirito com a tortura da vida, pro- 
duziram-lhe profunda neurasthenia. Jorna- 
lista muito acceitavel, encontrara immensas 
difficuldades em abrir carreira, e soffrera to- 
das as decepções que a consciência do valor 
próprio julga erradamente improváveis ou im- 
possiveis. 

Quando chegara á colónia, procurara um 
editor d'um grande jornal de Sydney, para 
quem levava carta de recommendaç.lo, e ofTe- 
recera-lhe os seus serviços. O editor amavel- 
mente prometteu-lhe que, se a todo o tempo 
podesse ser-lhe útil, teria n'isso o maior pra- 
zer. Conseguiu encetar a sua carreira jorna- 



lística, redigindo na sua quasi totalidade um 
jornal menos importante. Mais tarde recordou 
ao poderoso editor a antiga promessa, mas 
nao recebeu re.«;posta alguma á sua carta. 
Deixou passar mezes, renovou a tentativa, 
porém ainda sem resposta. 

Escrevera uma novella que lhe parecia ex- 
ccllentc, finamente trabalhada, com toda a 
ilkisao de quem faz um primeiro ensaio, e 
procurava editor. No desempenho das .suas 
duplas funcções de redactor e repórter^ no pe- 
queno jornal pouco lido, conhecera João Mil- 
lington após uma audiência de crime sen.sa- 
cional, onde brilhara a palavra eloquente e 
persuasiva do moço advogado. Ambos em 
busca do êxito, ambos intclligentes e bondo- 
sos, ligaram mais intimas relações. A leitura 
da novella foi passatempo obrigado depois 
d*um jantar. 

— Porque nao a offerece á Gazeta da Ci- 
dade ? — dizia João Millington, animando-o 
com enthusiasmo sincero. 

Crapp contou-lhe então a enganadora pro- 
messa do prospero editor. 

— Quando lhe escreveu ? — perguntou 
João Millington. 

— Ha bons oito mezes ! 

— Ah ! n'essa occasiao estava elle ausente 
da colónia, em viagem de recreio, portanto é 
provável que a sua carta nunca lhe tivesse 
chegado ás mãos. 

— Escrevi-lhe outra vez na semana pas- 
sada . . . 

— Acaba apenas de voltar de Victoria — 
replicou o advogado — Ouça, meu amigo, 
procure-o, veja se lhe falia pessoalmente. 
Na vida é preciso sempre experimentar a 
força suggestiva pessoal. Se elle o tivesse 
lido podia ter recebido a impressão do seu 
talento ; mas creia que elle nao o lé no jor- 
nal onde o senhor escreve, e no d*elle tem 
escriptores em abundância. Suppra este des- 
conhecimento com a impressão pessoal. 

Crapp era, porém, um timido orgulhoso, 
ou independente, e nao acceitou o conselho. 
Escreveu ainda outra carta, cujo resultado 
foi egual ao das anteriores : a mesma falta de 
cortezia, que acompanha por vezes os êxitos 
immerecidos, n'uma inconsciente despreoc- 
cupaçao do valor alheio. Crapp foi recrutando 
pouco a pouco amigos e alargando relações, 
por entre o incessante trabalho que o neuras- 
thenisou implacavelmente. 

Por aquelle tempo o dono da fazenda 
Narenita, admirador enthusiasta do moço jor- 
nalista, resolvera voltar com a família. á sua 
casa da Escossia. Escreveu a Francisco Crapp 
n'estes termos : <'Vou para a minha casa com 
toda a familia. Poderei dcmorar-me trcs an- 
nos ; talvez cinco. A creançada precisa entrar 
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no collegio, e entretanto irei com a minha 
mulher viajar, percorrer essa velha Europa. 
Preciso de alguém que fique aqui em casa 
emquanto estiver fora para escrípturar os li- 
vros. O administrador, Alfredo Green, que é 
um bello e digno rapaz, tomará conta de 
todos os negócios das pastagens e da fazen- 
da. Quererá o meu amigo encarregar-se por 
mim da contabilidade e da escripturação da 
casa ? Traga a sua governante. Gracia, a nossa 
criada, tem estado comnosco ha muitos an- 
nos, e estimaríamos deixai -a aqui comsigo se 
quizesse accei- 
tar-lhe os servi- 
ços. Diga-me 
que pode ficar 
em meu lugar. 
Desejamos par- 
tir breve, e va- 
mos deixar-lhe 
a casa para si. 
Green, o admi- 
nistrador, tem 
residência pró- 
pria, n'um ou- 
tro extremo da 
propriedade. 
Peço-lhe que 
me responda 
na volta do 
correio, dizen- 
do que pro- 
porciona ao seu 
affectuoso ami- 
go este favor^>, 

E ainda ac- 
cresccntavaou 
trás minuden- 
cias que nflo 
merecem tran- 
scripçao. 

Francisco 
Crapp mostrou 
a carta á senho- 
ra Moss, e per- 
guntou-lhe a opinião. 

— E' um esplendido oflcrecimento — re- 
plicou ella. 

— A vida n'uma fazenda, no interior do 
matto, no meio de intermináveis pastagens, 
deve ser terrivelmente triste — objectou Crapp, 
enganando-se como succede a todos os habi- 
tantes da cidade. 

— Tenho ouvido dizer que é justamente o 
contrario, e gostaria bastante de ir também, 
mas creio que nSo precisará dos meus ser- 
viços, logo que elles deixam lá a criada an- 
tiga. 

— Ao contrario, espero que queira acom- 
panliar-me, senhora Moss. 



— Certamente. Narenita ? Parece-meter já 
ouvido este nome. 

— E' no districto deTalworth. Confina com 
Malugalala ao sul. 

— Realmente ? Eu estive em Malugalala, 
como sabe, e recordo-me agora de ter atra- 
vessado uma parte da propriedade de Nare- 
nita quando sahimos uma vez a passear. Este 
nome, parecia-me na verdade conhecido. 

Quinze dias depois Francisco Crapp e a 
senhora Moss iam a caminho de sua nova 
residência, 

— Terei en- 
sejo de obser- 
var a vida do 
campo, em toda 
a sua plenitude 
— dizia Crapp 
a João Millin- 
gton, apertan- 
do-lhe a mão 
na estação de 
Redfern, no 
momento de 
despedida. 

— E inclua o 
resultado das 
suas observa- 
ções no seu 
próximo ro- 
mance, — con- 
cluiu o advo- 
gado. 

1^ o 9 

Quandoche- 
garam a Nare- 
nita já tinha 
passado a épo- 
ca das tosquias 
dos carneiros, e 
começava o 
periodo de vida 
mais socegado 
na fazenda, 
com respeita a trabalhos ruraes, mas havia 
muito ainda que fazer, com respeito aos 
negócios de lãs. Tornavam-se mais frequen- 
tes as visitas dos compradores. Ambos to- 
maram um vivo interesse pelo género novo 
de existência que lhes transformava com- 
pletamente os antigos hábitos. Os Green, 
mulher e marido, fizeram-lhes também excel- 
lente acolhimento. 

Alfredo Green[era um bello caracter, digno 
de confiança cordeal, enérgico, agradável e 
um perfeito administrador ; sua mulher uma 
senhora delicada. Ella e Helena Moss breve 
se tornaram amigas. Sendo ambas hábeis 
amazonas, faziam largos passeios, e o entar- 
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decer muitas vezes as surprehendeu fora e 
distante^ forçando-as a uma volta apressada 
para casa, no mais franco galope dos seus ex- 
cellentes cavallos. Montar bem é condição 
essencial para viver nas extensas pastagens 
australianas. 

A senhora Moss tinha do seu trabalho 
muito tempo disponivel, porque a antiga 
criada Grada a substituía habilmente nos la- 
vores domésticos e mais de uma vez ella si- 
gnificou a Crapp que ora uma despeza des- 
necessária a sua estada ali, mas este nao que- 
ria de nenhuma maneira prescindir da compa- 
nhia d*ella, sempre receioso de que podesse 
cahir novamente doente, e depositando n'ella 
inteira confiança. 

— Muito gostava de ir a Malugalala esta 
tarde, e rever a minha antiga residência. Dis- 
pensa-me por hoje — disse-lhe ella um dia. 

— Certamente, senhora Moss. — Quer le- 
var algum dos criados comsigo ? 

— Oh ! não — respondeu, rindo. Anda-se 
livremente pelo matto. Nada ha que temer, 
e eu conheço o caminho. O próprio cavallo 
me encaminhará lindamente e nao me de- 
morarei muito tempo. Voltarei a casa para o 
chá da tarde. 

E partiu. O velho André, o mulato, a quem 
primeiro encontrou, ficou surpreso e encan- 
tado de a ver novamente. 

— Sinhora, exclamou elle, sinhora, eu 
morro breve, e eu desejo vêl-a quando esti- 
ver para morrer. 

— Pois sim, André. Mande-me um recado 
a Narenita quando chegar essa occasiao, e eu 
virei logo, mas isso ainda vem longe. 

— Ah ! Sinhora, — e baixou a voz para 
lhe dizer quasi em segredo: — Eu vejo agora 
e sempre o meu velho amo. Elle vem a 
mim — e acenava com as mãos, em gesto 
de designar uma visão longinqua. 

— Então, André nao se deixe perturbar. 

Em casa da senhora Geo, com quem jan- 
tou, encontrou Bob sempre alegre, na sua 
rude energia. 

— Contava que viesse vêr-nos, desde que 
soube que estava em Narenita. 

— Sem duvida, e desejaria ver também a 
casa. Quem tem a chave ? E' André ? 

— Sim — replicou a senhora Geo. Mas a 
do portão principal guardei-a ; André entra 
e sahe pela porta trazeira da qual elle tem a 
chave. Vou dar-lhe a outra, minha senhora, e 
quando tiver sabido da casa, como é distante, 
poderá deixal-a na fechadura. Lá se irá buscar. 

— Nao, nao ; — hei-de trazel-a, volto aqui 
outra vez ; mas tenho de me apressar porque 
prometti nao chegar tarde a Narenita ; so- 
mente desejava ainda passar por toda a casa 
uma vez mais. 



— Fica-lhe fora de caminho a volta por 
aqui, senhora Moss, — disse Bob — Estarei 
dentro de meia hora lá em cima, e receberei a 
chave. 

— Obrigada. 

E montando a cavallo, Helena Moss bem 
depressa chegou ao sitio da casa. Percorreu 
os quartos solitários, reviu a vista das ja- 
nellas, e tristemente pensou que tudo lhe 
podia pertencer, se acaso apparecesse o tes- 
tamento. Demorou-se no aposento que ti- 
nha sido sala de visitas antigamente, com a 
fronte encostada ao caixilho da janella, me- 
ditando. N'aquelle momento sentiu passos no 
cascalho da alameda e viu Bob que se appro- 
ximava. Presurosa foi abrir a porta. 

— Ainda se nao encontrou o testamento ? 
— perguntou Bob, como que seguindo por 
suggestao os pensamento» Íntimos da senho- 
ra Moss. 

— Por ora ainda nao. Onde estará ? Segu- 
ramente deve apparecer um dia. 

— Nao duvido, minha senhora — replicou 
Bob — Ouviu fallar do aventureiro que tive- 
mos aqui, ha umas semanas, de passagem e 
que se dizia herdeiro de meu fallecido pa- 
trão? 

— O sr. Millington disse-me que alguém 
tinha apparecido pretendendo ser herdeiro 
do sr. Pedro Braz, mas nao sabia que tinha 
estado em Malugalala. 

— Veio sim, minha senhora. Elle apresen- 
tava-se profundamente convencido do seu 
papel. Mas perdôe-me, vae para casa esta 
noite ? — interrompeu súbito. 

— Sim, na verdade, tenho de ir. Disse ao 
sr. Crapp que estaria em casa antes de anoi- 
tecer, e observo que está escurecendo bas- 
tante já. Como tudo está tao cerrado ! 

— Parece-me tempestade que se approxi- 
ma. Nao desejava que se molhasse, mas devo 
confessar-lhe que estimaria muito ver cahir 
uma bella chuvada. Nao temos tido chuva, 
vae em quatro mezes, e as cisternas vao bai- 
xando a olhos vistos. 

A senhora Moss procurou n'ura relancear 
um poial para montar. 

— Permitta-me — atalhou Bob adivinhan- 
do-lhe a intenção, e com toda a delicadeza 
offereceu-lhe auxilio, n'um elegante movi- 
mento de gentileza do matto. 

— Vou acompanhal-a parte do caminho — 
continuou elle, e antes que tivesse tempo de 
ouvir recusa delicada partiu a buscar o ca- 
vallo. 

Em breve tomavam a galope por uma ex- 
tensa planície de pastagem, onde a relva quei- 
mada, secca e loura como se fora uma ceara, 
denunciava bem os effeitos da longa estiagem. 
Bob olhava com tristeza para aquella deso- 
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lada campina e lastimava-se da constante 
anciedade e incerteza da vida pastoril aus- 
traliana. Sentia-se um grande peso no ar, 




. . . e partiu a galope desfechado 

e no horizon te parecia elevar-se uma nuvem 
negra promettedora d'uma próxima rega, 
tao necessária. 

Súbito, exclamou, quando subia uma pe- 
quena encosta : 

— Nao é uma tempestade. E'um fogo no 
matto. 

— E em que propriedade é o fogo ? — 
perguntou a senhora Moss com anciedade, 
olhando para o horizonte. A galope attingi- 
ram breve a cumiada e d'ali puderam ver o 
ponto onde ardia ferozmente, d'onde se 
elevavam nuvens de fumo e onde crepitava 
a chamma brilhante e rasteira que rolava 



sobre a terra, rapidamente, devorando tudo 
na sua carreira vertiginosa. 

— E'nanossa propriedade — exclamou Bob 
— e segue para baixo, para 
o lado dos curraes. Des- 
culpe-me, mas tenho de 
voltar para trás e obter 
prompto soccorro. Temos 
de salvar os estábulos e 
os celleiros. 

— Sim, sim volte para 
trás — concordava a se- 
nhora; eu seguirei e man- 
darei auxilio de Narenila. 
Não ha um momento a 
perder; os vallados e os 
aceiros estão pouco lim- 
pos e o fogo galga sobre 
a relva secca. 

E os dois partiram a 
galope desfechado, em di- 
recções oppostas, quanto 
podiam as montadas. x\s- 
sim corriam na maior ve- 
locidade possível com um 
só pensamento, a salvação 
dos estábulos. Quem os 
podesseter visto rompen- 
do através do matto, ga- 
lopando despreoccupados 
do perigo mas com admi- 
rável destreza, voltando e 
torcendo em redor das 
arvores, passando por 
baixo dos ramos pendu- 
rados, saltando aqui so- 
bre cepos, ali sobre val- 
ias profundas e córregos 
abertos no chão pedrego- 
so, montados em cavallos 
desferrados, deveria ter a 
respiração suspensa, es- 
perando vêl-os a todo o 
momento esbarrar contra 
qualquer obstáculo e ca- 
\allo e cavalleiro mortos 
logo, rolando n'uma massa informe, pela pla- 
nicie deserta. Mas o cavallo do matto tem 
olho vivo, e pata veloz e segura; e tanto Bob 
como Helena Moss eram eximios na agilida- 
de e na adaptação especial ao movimento 
intelligente d'aquelles animaes corredores. 

Como se origina um fogo no matto austra- 
liano, nunca ninguém o pode dizer. Longe das 
habitações nasce, alastra-se, caminha, tra- 
zendo diante de si a devastação pavorosa. 
Um fundo de garrafa, deitado fora negligen- 
temente por qualquer vagabundo, concen- 
trando, como no foco de lupa, os raios do 
sol; ou alguma substancia, em que o calor 
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determina combustão, podem ser causas já 
por vezes reconhecidas. Certo é que o fogo 
ap parece, lavra a olhos vistos; caminha na 
direcção do vento ou da maior combustibili- 
dadc dos objectos circumvizinhos; as cham- 
mas em rolo augmentam progressivamente, 
lambendo a relva e as plantas rasteiras, tre- 
pando pelas arvores, que para o fogo se incli- 
nam vergadas pelo impetuoso vento, produ- 
zido logo pela rarefacção do ar que o calor 
determina. N'este facto se funda o processo 
de abrir aceiros, largas ruas, nas mattas e lan- 
çar fogo n'um d^elles que anteceda o lugar 
do incêndio, para que a aspiração do ar rare- 
feito, como se fora uma grande chaminé, leve 
a nova chamma a fundir-se com as primeiras. 
O fogo combate-se com o fogo ; limita-se a 
área da destruição. Entretanto a espessa nu- 
vem de fumo, pesada, negra, vae subindo e 
obscurecendo a atmosphera, occultando o 
próprio sol. O fogo do matto oíferecc um as- 
pecto tao imponente que uma vez presen- 
ceado, nunca mais se esquece. 

Em breve todos os homens, mulheres e 
creanças das duas fazendas e d'outras vizi- 
nhas estavam diligenciando por meio de cor- 
tes habilmente escolhidos subjugar o incêndio. 
A senhora Moss mudara de cavallo em Nareni- 
ta ; ella própria o sellara. Toda a mulher que 
vive no matto na Austrália se habitua a poder 
ser n'uma dada occasião moço de si prnpria e 
nao desdenha de mostrar a sua proficiência. 
Quando a floresta nao é continua, como 
succede nas pastagens, ha necessidade de 
formar o aceiro cortando o matto rasteiro, e 
com elle mesmo, em grandes feixes, formar 
a nova linha de fogo que vá pela aspiração 
combater a outra que vem caminhando na 
mesma direcção. Trabalharam denodada- 
mente, com aquella anciã phrenetica, quasi 
delirante, que se apodera de quem combate 
um incêndio. Afinal o foco principal foi do- 
minado. 

— Parece-me que devemos seguir outra 
vez para o lado dos estábulos — alvitrou Bob 
— e queimar um espaço em volta d'elles. 
Pode rebentar o fogo novamente, e assim seria 
mais seguro. Se alguns de vocês, rapazes, qui- 
zessem ainda trabalhar mais uma hora. . . 
Apesar da fadiga experimentada ninguém 
recusou, e todos se prestaram áquelle novo 
esforço que representava uma prevenção in- 
telligente. Perante o inimigo commum, todos 
se juntam ; hoje pelos outros, amanha pelo 
próprio interesse. Vêem apressados ao chama- 
mento do dever : executam denodados a sua 
tarefa e depois agrupam-se n'um descanço 
bem merecido, por vezes bebendo chá, a 
sua predilecta e mais saborosa bebida, con- 
tando historias de casos similhantes, recordan- 



do incidentes profundamente sinistros que fi- 
caram na tradição. Sao raras as oocasiões de 
ajuntamentos; determina-se n'ellas uma na- 
tural expansibilidade. E entretanto vão vi- 
giando o rescaldo, atalhando aqui e ali qual- 
quer resurgimento ameaçador do incêndio, 
assistindo ao finalizar da enorme fogueira. 
D'esta vez a Providencia veio cm seu auxilio, 
encurtando-lhe o trabalho. 

— Ouçam ! — disse alguém. 
Todos escutaram. 

— Trovoada — notou outro. 

Assim era. A tempestade approximava-se. 

Quem sabe, se o incêndio fora determinado 
por qualquer phenomeno eléctrico que lhes 
passara despercebido ? A perspectiva d'uma 
próxima chuvada consolava o espirito de to- 
dos aquelles que bem lastimavam já a pro- 
longada duração da estiagem. 

A tempestade surgiu depressa. Os relâm- 
pagos illuminaram a noute escura que ca- 
hira rápida. O trovão rolava em medonhos 
ribombos através das campinas, e a chuva 
grossa, sibilante, cahia em torrentes. 

Não chovia a cântaros; eram lençóes di; 
agua que se estendiam sobre o terreno. To- 
dos que se haviam juntado para acudir ao 
fogo, em poucos segundos ficaram alagados. 

A sociedade dispersou-se precipitada- 
mente. Mais uma vez se provou o vigor dos 
cavallos c a equitação dos seus cavalleiros. 
Helena e Francisco Crapp, estando melhor 
montados, depressa se adiantaram do resto 
da companhia e foram os primeiros a chegar 
á residência. Entretanto a trovoada conti- 
nuava, mas menos intensa e a chuva me- 
nos caudalosa. 

A' medida que a tempestade serenava co- 
meçava de soprar uma briza refrigerante, e 
agradável, como se fora um reconhecimento 
da natureza. Só os que teem vivido no matto 
e sentido chover, depois de prolongada sec- 
ca, poderão dizer quanto é fresca e recon- 
fortante a sensação que então se experimenta. 

— A tempestade começa de abrandar, creio 
— disse a senhora Moss, sentando-se n*uma 
das confortáveis cadeiras de verga que abun- 
davam na varanda da casa de Narenita. Re- 
costou-se com um suspiro de consolação. 

— Sim, está de certo mais claro do que 
quando vinhamos através do matto — repli- 
cou Crapp, reclinando-se contra um dos pi- 
lares da varanda. — Como ella cahia ! 

— Em lençóes ; e como a terra quente si- 
bilava, recebendo-a na sua superfície tosta- 
da, ha tantos mezes. 

Com effeito. Nao sei como a gente de Ma- 
lugalala se arranjaria. 

— Espero que muito bem. Que bello ra- 
paz parece ser aquelle Bob; competente, ca- 
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paz, expedito — disse ella voltando ligeira- 
mente a cabeça para o seu companheiro. 

— Isso é. Nao perdeu um momento. 
Sabia justamente o que havia de fazer — re- 
plicou Frederico Crapp, com admiração. 

— E comtudo Bob é um simples homem 
do matto. Duvido que elle tenha ido, alguma 
vez, além de Talworth. 

— Sim ? Pois, sem elle nao sei o que te- 
ríamos todos feito. Mesmo o sr. Green, de- 
sembaraçado como é, não se lhe compara. 

— Como elle combateu o fogo ! Que som 



(Adaptado do inglez). 



é este tao forte ? — perguntou ella em se- 
guida. 

— E' o rugido da torrente na ribeira. A 
valia secca fez-se em pouco rio caudaloso. 
As cisternas, com certeza, amanha tras- 
bordam. 

E na observação d'estes pequenos factos 
que constituem o entretenimento, depois do 
trabalho, na vidado matto, continuaram ainda 
a conversar os dois na varanda, gozando da 
frescura da noite, e recordando os inciden- 
tes d'aquella tarde. 

(Continua). 




— Tu NÃO SABES FALAR } . , . — QUADRO DE G. A. HOLMES 
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Sala das sessões e despacho da Junta do Crbdito Publico 

A recente promulgação da lei de conversão da divida externa^ votada em cortes^ depois de 
previa consulta e posterior assentimento dos representantes dos credores^ toma opportuno e actual 
o artifTo seguinte, em que succintamente se faz esboço histórico da origem da divida publica e da 
instituição, chamada Junta do Credito Publico, cuja funcção principal o regulamento de 
igoo define textualmente nos seguintes termos : — <í exercer directamente e independente de qual- 
quer repartição ou auctot idade, a administração geral da divida interna e externa, superinten- 
dendo em todos os serviços inhcrentes á referida administração nos termos das leis. » 

Coroo é aòroíoístraòa 

a òiviòa publica 



EscREVEU-SE, repetiu-se e ensinou-se, du- 
rante largos annos, que o thesouro pu- 
blico, ao findar a administração do mar- 
quez de Pombal, regorgitava de ouro ac- 
cumulado em reserva, e tao prosperas e 
abundantes eram as receitas do estado que 
de sobejos cogulavam as arcas do real erário. 
D'um pequeno livro de escola me lembro 
eu, um epitorae de historia de Portugal para 
as aulas elementares,|,onde vinha cifrada em 
78 milhões de cruzados a somma que dei- 
xara o grande marquez a seus successores 
na governação para estes malbaratarem na 
reposição do que o ministro reformador der- 
Scr6c8-N.» 15-Vol. UI 



rubara e substituirá. A lenda medrou e cres- 
ceu. 

Aquelle montão de ouro, e consequente 
ausência de deficit no orçamento do estado 
eram, sem duvida, mais brilhantes pedestaes 
para a estatua do duro secretario de D. José 
do que os escombros da cidade, arrasada 
pelo terramoto, e as ruinas da sociedade que 
elle próprio fizera desabar em estilhas. Veio, 
porém, a paciente investigação dos docu- 
mentos authenticos, o simples exame dos ba- 
lanços do thesouro publico, e os famosos 
31.200 contos de reserva fundiram-se na rea- 
lidade menos espaventosa e menos brilhante 
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d'uin deficit annual de cerca de 600 contos; o 
gelo cristallino fizera-se agua e diminuirá de 
v( )lume. 

Manda a historia que se diga, para maior 
honra e gloria do excepcional ministro, que 
clle produziu energias e realizou reformas, 
dentro da condição humana, sem roçar pela 
maravilha fabulosa ou pelo milagre incom- 
prehendido. Conter, através dos embaraçosos 
eventos da sua administração, n'aquelles es- 
treitos limites, minimo bem appetecivel para 
a época presente, o deficit do thesouro, já 
nao é insignificante prova da sua gerência 
económica e productora. 

Certo é, porém, que se esvaiu aquella il- 
lusao de riqueza farta e justificativa de futu- 
ros desperdícios, como se desvaneceram tan- 
tas outras que, em tempos mais recuados da 
historia, nos pareceram ter realidade mais 
plausivel do que a fabulosa arca do marquez 
de Pombal. No próprio momento em que a 
Europa, o mundo todo, nos invejava a ri- 
queza das nossas conquistas, o esplendor 
magnificente do nosso vasto dominio, anda- 
vam os vedores da fazenda a pedir dinheiro 
emprestado por altos câmbios para assegurar 
a posse de Diu ; e era á custa das mais há- 
beis e complexas operações do thesouro, tao 
perfeitas como as concebe hoje a habilidade 
industriosa da moderna finança, que se ap- 
parelhavam as armadas, sabidas em busca 
de novas terras e de novos mares. 

O desequilibrio entre a receita e a despesa 
parece ser a expressão financeira da historia 
heróica d'este povo que, durante sete séculos, 
assegura a existência própria á força do seu 
querer. Todas as vezes que o conseguimento 
d 'uma empresa exige recursos superiores aos 
possuidos, o deficit logo se manifesta, a divida 
tem de supprir o esforço desmedido. Para 
que a empresa prospere basta que os lucros 
excedam os encargos, e a divida se amortize. 
Tudo depende da intensidade do esforço 
continuo, sem desfallecimentos no intento. 
Mas se o desequilibrio provém da cnercia 
descuidosa, se a divida não alimenta esforço 
productivo, ao contrario illude perdas accu- 
muladas, a ruina avizinha-se inevitável. Oífe- 
rece no decorrer dos tempos todos estes 
vários aspectos a historia fiuanceira do nosso 
paiz. 

Que a flor do heroismo não florece no 
adubo dos negócios precavidos e prudentes, 
que a generosa aventura cavalheiresca parece 
excluir a avara especulação mercantil, são na 
verdade conceitos de comesinha observação. 
Todavia na conjuncção d'estas tendências 
oppostas — ser hcroe e mercador, audaz e 
Hxisado — estaria o segredo da mais pode- 
rosa e mais resistente constituição social. E 



como não o soubemos ser sempre (que se 
não apreciam, nem se medem quilates de ouro 
detrás dos parapeitos de Ormuz, nem dentro 
dos baluartes de Diu sitiado) tivemos desof- 
frer longos periodos de decadência oppres- 
siva. Ainda hoje mostramos, no porfiado 
esforço de manter dilatado e poderoso o do- 
minio de Africa, a mesma grandeza antiga ; 
e se nos chegasse agora o ouro de Manica, 
talvez o empregássemos primeiro, como o das 
parias do rei de Quilôa, em lavrar uma ou- 
tra nova e formosa custodia de Belém. 

1» 9 9 

DE DiFFicuLDADES financeiras havidas 
nos tempos da primeira dynastia, da- 
nos noticia Alexandre Herculano em 
suas investigações históricas ; mas deve re- 
portar-se propriamente ao reinado de D. Ma- 
nuel o inicio da divida publica, como opera- 
ção do thesouro para occorrer ás deficiências 
de receita. Chamou-se venda de juros reaes 
á emissão dos empréstimos, e padrões aos 
titulos de divida que os representavam. 
Houve naturaes escrúpulos, motivados nas 
leis do reino e nos preceitos canónicos, que 
prohibiam a usura, em realizar a primeira 
venda ; foram consultadas pessoas de sciencia 
e consciência para auctorizarem com seu pa- 
recer similhante operação; mas, provado mais 
uma vez o conceito de que c'est le premicr 
pas qui coute, resolutamente se entrou no ca- 
minho, e a venda de juros reaes foi durante 
pelo menos três séculos o recurso predilecto 
de acudir aos apuros do thesouro. Deixou 
D. Manuel vasio o erário régio a seu succes- 
sorD.Joãoiii; porém, recebido e aproveitado© 
exemplo do pae, não se esquivou este, apesar 
do seu espirito fanático, ao fácil expediente, 
e largamente usou d'elle, como também de 
levantar divida fluctuante, dir-se-hia hoje, e 
com taes encargos que em principios de 1556 
houve necessidade d'uma consolidação, cha- 
mar se-hia assim na technica moderna, con- 
vertendo a divida que andava a câmbios pe- 
los mercados europeus da época, e a preços 
tão altos que, escreve Fr. Luis de Sousa, se- 
cundo parece por cartas do feitor de Flandres 
se dobra o dinheiío em (jnatro a finos. 

Para esta consolidação se venderam pa- 
drões de juros a 1 2S500 por milhar ou seja 
a 8 "o de encargo annual ; todavia este preço 
denuncia já em comparação com anterior^ 
vendas de juros a 5 ^ o e a 6 ^'4 **/. uma de- 
preciação notável e crescente no credito do 
régio erário; e por isso talvez, ou por que 
n'aquelles tempos se seguisse a norma mo- 
derna e recente de renovar a divida fluctuante 
importuna após uma commoda consolidação, 
no anno seguinte de 1557, depois da morte 
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Reprodiiaào photographica reduzida d' um padrão de juro real de ib4o,pairina de pergami- 
nho, amarelíecido pelo decorrer dos séculos e repassado de nódoas de humidade. Muitos padrões 
antigos foram infelizmente queimados por virtude da lei de amorlisaçrlo e conversão, e com elies 
se perdeu muita lição proveitosa e esclarecimentos para a historia financeira do paiz. 
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de D. João III, se reconheceu que ein Flan- 
dres, e em Castella se deviam i .1)40:000 cru- 
zados que por lá corriam a cambio ate se lhes 
pagat. 

Afigura-se hoje possível que, dispendendo 
mais cautelosamente e procedendo com me- 
lhor senso pratico, o governo de D. Manuel 
teria tido o ensejo de melhorar a^situação da 
fazenda publica, embora ella lhe viesse em 
herança n'aquelle lastimoso estado de penú- 
ria. Parece, com effeito, plausivel o asserto, 
mesmo para justificar a tradiçao,'colhida nas 
chronicas, dos rios de ouro e prata que n'esse 
tempo corriam em Portugal. Se corriam assim 
caudalosos os recursos, esvaseavam-se também 
nas empresas ultramarinas, e curiosa é a coin- 
cidência de que o primeiro padrão de divida 
publica se date de 1500, formoso anno da 
descoberta do Brazil. Certo é, porém, que 
desde o tempo em que um fraco rei fez fraca a 
forte gente, como diz o poeta, e através da 
crise dynastica, que afinal firmou no throno 
o mestre d'Aviz, o thesouro régio andava tao 
esvaseado de recursos e tao pejado de docu- 
mentos de divida que, nao obstante os sin- 
ceros esforços empregados por D. João i em 
sua vida para liquidar a situação, D. Duarte, 
seu filho, nao pôde conseguir o desejo, decla- 
rado no testamento d'aquelle,de que fossem 
pagas suas dividas. E ao contrario mais se 
endividou elle próprio, de tal sorte que para 
mandar uma embaixada a Basilea houve de 
levantar um cambio que lhe deixou sua fa- 
zenda minguada, e para resgatar o irmão 
captivo, após o desastre de Tanger, houve de 
se pedir por naçOes estranhas recursos que 
nao chegaram. 

No reinado seguinte, o povo em cortes 
desempenhou as rendas da coroa, pagando 
as tenças obrigatórias que sobre ellas reca- 
hiam; mas a guerra contra Castella, e as des- 
pesas das expedições para a Africa, levaram 
D. Afí()nso V ao extremo de dispor do di- 
nheiro das arcas dos orphaos e de tomar de 
empréstimo coin mu i/a certeza de paga a pra- 
ta das egrtjas e mosteiros; aquella que não era 
sagrada: que na sagrada se não boliu nem poz 
mão, escreve em sua chronica Garcia de Re- 
zende. Repetiram-se similhantes apuros de 
dinheiro durante o reinado de D. João 11, o 
principe perfeito, — recahindo a divida sobre 
D. Manuel, que, como deixamos dito, nao 
melhorou com as 'riquezas ^do oriente a si- 
tuação do real erário. Curiosas e sobrema- 
neira instructivas sao as operações financei- 
ras realizadas até o fim desastroso de D. Se- 
bastião, regência do cardeal, 'e^ perda da[ in- 
dependência; e assim como em modernas 
lições de finanças applicadas se toma, para 
exemplo da arte e de combinações opportu- 



nas, o th ema de como se fez, escavou e se 
abriu o canal de Suez, gigantesca empresa de 
tao copiosos benefícios, assim também para 
os cursos financeiros do nosso ensino sep>o- 
deriam com proveito tomar, para thema de 
lição, os ousados processos pelos quaes se 
iniciou e levou a cabo esla, sem duvida, bem 
mais gigantesca e benéfica empresa da con- 
quista da Africa, da abertura do novo canai- 
nho para a índia, da descoberta do novo 
mundo, e da fundação de tão dilatado im- 
pério, que ainda hoje constitue domínio vas- 
tíssimo no pouco que d'elle resta. Maravilha 
de vontade enérgica e tenaz, que nao dispòe 
de recursos proporcionaes á ousadia, e com- 
tudo investe contra o desconhecido, contra 
o raysterio, segura de si própria, firme no in- 
tuito, decidida na execução, e que de Alju- 
barrota a Alcacerquibir, toda plena de fé, 
heróica e cavalheiresca, vae rasgando em 
volta da terra com a ponta das suas espadas 
e a quilha das suas naus um sulco tão fundo, 
tão golpeado, que o revolver dos séculos ja- 
mais poderá apagar. 

« « -le 

PELO CONTRACTO de venda ficava o esta- 
do com o direito de remir o juro, quan- 
do lhe aprouvesse, restituindo o preço 
que por elle tinha recebido, no que esta di- 
vida antiga levava vantagem á moderna, em 
que nao raro se exaggera desmedidamente o 
nominal devido para o resgate, bem acima 
do eífectivo que se tomou de empréstimo. 
No uso d'este direito a coroa por vezes pro- 
poz aos juristas a reducçao do juro ou rece- 
pção do seu dinheiro. Realiza va-se o que 
actualmente se chama uma conversão, nao 
convencionada ou arreglada, mas legitima, 
facultativa e sem violências, nem quebra de 
contracto. Foi este um dos recursos de que 
se lançou mao, aproveitando ensejo econó- 
mico, que o povo nao deixou de aconselhar 
em cortes de I5()2, para acudir ás despesas 
das c»bras de fortificação de Ceuta e de Tan- 
ger, e para aprestar uma armada contra os 
turcos que infestavam as costas do Algar\'e. 
Decretou-se a operação em princípios de 
1563, reinando já D. Sebastião, sob a pri- 
meira regência do cardeal D. Henrique, e 
por ella se conseguiu descer i V'4 % no en- 
cargo de parte da divida, o que permittíu mar- 
gem para novas vendas de juro, com assento 
cm rendas já no total apenhoadas, como en- 
tão se dizia. Note-se bem que o caracteristi- 
co da venda^de juros era estes sereni assen- 
tes em renda determinada, expressajno res- 
pectivo padrào, e muitas vezes transferida de 
um para outro reddito, conforme pedido do 
proprietário do titulo, e segundo sua aprecia- 




A ACTUAL JUNTA DO CREDITO PUBLICO 

A Junta é renovada de três em três 
aniiosporciciçào, contando-se os trien- 
íiios de I de setembro de iHg;^. Para 
ser membro da Junta, c iudis/yensarel 
ser cidadão porlu^uez no /)ieno js^oso 
dos seus direitos ciris v fioliticos, de- 
7'cudo os eleitos pelos juristas ser pos- 
suidores pelo menos de de: contos de 



Chaves Mazziotti 

Deputado, vogal nomeado 
pelo governo 

reis de iiíscripções. Não 
pode m ser nomeados 
membros da Junta, nem 
sào elegíveis, os banquei- 
ros, os governadores, di- 
rectores-gerentes, ou mem- 
bros do conselho de ad- 
ministraçào, effectivos ou 
substitutos, de quacs- 
y // c r estaí)clec intentos 
bancários. E' incom- 
I pativcl o e.xerticio das 
\ Junccões da Junta do Cre- 
dito Publico com quaes- 
(jucr outras funccões pu- 
blicas, saho as de par 
do reino ou deputado. 
O presidente da Junta, 
presta juramento nas 
mãos do ministro da/a- 





CoNS." Moraes Carvalho 

Par do reinoy ministro de estado ho- 
norário^ presidente designado pelo 
governo^ eleito pela camará dos 
dignos pares. 



D. António dk Noronha 

Major de cavallaria, offi- 
cial ás ordens d' El- Rei, 
vogal-secretario^ eleito 
pela camará dos srs. de- 
putados. 

zenda. O presidente, e 
na sua jalta ou impedi- 
mento o vice-presidente, 
corresponde-se direet a- 
niente com o governo e 
com todas as estações su- 
periores o/jiciaes. Os 
membros da Junta teem 
a ca th ego lia e os i^en ci- 
mentos dos voga es do tri- 
bunal de contas. AJitn- 
ta lança a declaração de 
confoimidade nos bonds 
geraes passados para 
emissão detitulos de di- 
vida, antes de apresenta- 
dos ao tribunal de contas. 





CoNS " José da Silveira Vianna 

Par do reino., vice-presidente., eleito 
pelos juristas. 



D. Fernando de Sousa Coutinho 
Vogal eleito pelos juristas 
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Trecho da rasa forte onde se f^uardam os livros do assentamento das insrripçòes, notarei e va- 
lioso archivo da fortnna partienlar e publira^ ) existo de ri<jueza inscripta a favor de Numeiosos 
juristas e de instituições. Do capital actuai das insrripções de assentamento uma somma de 124.000 
contos pôde considcrar-se immobilisada^ afora uns 4.500 de amortisai^eis ; e dentro d'estas 7'eròas, 
12.300 contos pertencem a menores^ 12.000 averbados a dotes, lo.ooo a Monte-pios, 14.300 a Mise- 
ricórdias^ 3.400 a associações de soccorros mútuos^ ô.yoo a HospitaeSy etc. 



ção o julgava mais estável ou productivo. 
Nao faltou, é claro, quem se enganasse na es- 
colha. 

Nao foi apenas a conversão o único expe- 
diente ; houve capitalisação de juros, promo- 
veu-se o emprego forçado por lei cm juros 
reaes, fizeram-se antecipações de rendimen- 
tos, descontaram-se os productos de especia- 
rias do oriente, carregamentos de pimenta em 
viagem, e por ultimo suspendeu-:>e o paga- 
mento dos juros assentados na casa da índia. 
Aggravou-se o mal com a perda da indepen- 
dência, e por isso durante os três reinados 
até a restauração de 1Ó40 esteve o thesouro 
publico em estado de fallencia permanente. 
Jâ então houve conversões forçadas, e recor- 



reu-se a expedientes de bem duvidosa mora- 
lidade para arranjar dinheiro. Como exemplo 
curioso cito aqui um perd?lo geral que Filippe 
II obteve d<^ Papa em favor dos descendentes 
dos christàos novos de nação hebrea naturaes 
dos leinos e senhorios de Portugal. Por esta no- 
tável mera- se deram elles ])or pagos de 
11^.000 cruzados, que lhes devia a coroa de 
Portugal, por também curiosa operação an- 
terior ; e, além d'aquella liquidação simples, 
tiveram de fazer um sennço a el-rei de 
Castella de 1.700.CXX) cruzados em dinheiro. 
Em reinados anteriores encontram-se exem- 
plos similhantes; não foi este o único, 

A usurpação h espanhola cavou tão fundo 
a ruina do paiz que, depois da acclamação 
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de D. João IV, e através das vicissitudes dos 
reinados seguintes, até D. João v, bem diffi- 
ril se tomou a gerência financeira; e, se no 
tempo d'este ultimo soberano, se mostrou 
momento propicio para restaurar o credito, 
diminuir a divida, e restabelecer equilibrio 
entre a receitii e despesa, tal se nSo conse- 
guiu. Ao contrario, a venda de juros reaes 
progrediu, avolumou-se ainda no governo de 
í) fosé, mudou de feiíio no reinado se- 



guinte, e cresceu n'uma progressão ininter- 
rupta, nao já com o nome de padrões reaes, 
mas com o de apólices e de inscripções de 
variadissinK )s empréstimos, até as modernas 
operações perpetuas e amortisaveis, por en- 
tre capitalisações, convenções e arranjos, a 
finalizar na ultima e recente conversão da 
divida externa. . . 

Da antiga divida e seus encargos, com o 
volver dos tempos, conversões de juro, con- 




I\(/>aifi(âo do assciilaincnlo.a cniijio da qual está o sentir o de ptcparo, crearào c emissão 
dos títulos de divida cousolidada c amortizável^ bem como o relativo ao cancellamento e quei- 
ma de titulas, o registo das emissões e o ai^erbamerito dos títulos transmit tidos por endosse ou pot 
diversas transacções no movimento ininterrupto de todos os dias. 
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fiscações por diíferentes motivos, encorpora- 
ções nos bens da coroa, comraissos e rever- 
sões dos bens de capellas, com liquidações 
varias, não chegou até nossos dias a somraa 
fabulosa a que durante três séculos attingiu a 
venda de juros reaes ; mas ainda na conver- 
são final dos padrões, que veio sendo reali- 
zada até 1875, passou para o capital nominal 
das actuaes inscripções cerca de 2.437 contos 
de reis, reducçao dos 4.362 contos do capital 
dos padrões. Representa aquella verba pri- 
meira o encargo mais importante, legado das 
vastas e gloriosas empresas do antigo heroís- 
mo portuguez, alargando para proveito da 
humanidade o âmbito das terras que confi- 
navam o \ elho mundo, domando os mares e 
traçando sobre elle novas rotas, defendendo 
e constituindo palmo a palmo este pequeno 
torrão abençoado e independente. Por isso, 
quem hoje possuir a inscripçao de .500.1^.000 
reis n.<* 5.848, por exemplo, tem em seu poder 
uma legitima e directa descendente de parte 
da tença que pelo padião de 20 de fevereiro 
de 1504 foi concedida a Vasco da Gama 
em pagamento de seus gloriosos serviços 
á pátria. Como se vc, até nas inscripções se 
descobrem genealogias que as distinguem 
em nobreza de origem, sem comtudo as 
separar da democrática egualdade do juro a 
receber. 

^ 11 • 

DESCREVENDO em resumido e.scorço os 
aspectos vários da historia antiga da 
divida nacional, foi intuito meu frisar 
bem claramente com que mínimos recursos, 
máximas dificuldades e nao raro previden- 
tes processos, no capitulo das finanças, Por- 
tugal soube realizar a sua arrojada emprcza 
de civilisação geral em prol da humanidade. 
Calando proposítalmente a narrativa dos pro- 
cessos por que augmentou sem cessar a di- 
vida nos tempos mais próximos e sobretudo 
n'este meio século, que decorre da conversao- 
convenio de 1852 á conversao-convenio de 
1902, obedeci ao natural pudor patriótico que 
se susceptibiliza em mostrar com que desba- 
rato de recursos e mal avisados procedi- 
mentos o paiz procurou, na concorrência da 
vida moderna, em seu próprio proveito reali- 
zar a empresa de se civilizar. Nilo custa es- 
crever que durante os três reinado^ dos Fi- 
lippes, sob a dominação hespanhola, o estado 
estivesse permanentemente em fallencia; e 
comprehendem-se as desesperações do conde 
da Castanheira, vedor da fazenda de D. João 
III, as quaes elle quiz attribuir mais á sua 
compreyção melancólica^ do que ás difficulda- 
des do real erário, apí')S o esforço de expan- 
são nacional anteriormente efíícctuado por 



esses mundos fora. Mas d'estes tempos mais 
modernos, a penna corre com difficuldade 
sobre o papel na descripçao de financeiras, 
e quasi se recusa ao trabalho quando attinge 
o periodo contemporâneo. 

Todavia fica o assumpto reservado para 
opportuna occasião, que o fim principal d'este 
artigo é dar succinta noticia da instituição 
a quem por virtude da carta de lei de 14 de 
maio de corrente anno ficou entregue a admi- 
nistração da divida publica que foi compre- 
hendida na conversão actual, e cujas func- 
ções, attribuiçnes e constituição a lei se obri- 
gou a manter em vigor durante os qq annos 
em que se fixc^u a amurtisação dos novos ti- 
tulos de divida. 

Vem de muito longe o principio da inter- 
venção de uma entidade estranha ao governo 
e d'elle independente para cobrar, arrecadar* 
fiscalizar, e administrar os rendimentos con- 
signados ao serviço dos empréstimos; e n'este 
momento abrange este principio a totalidade 
da nossa divida publica, porque mesmo os 
empréstimos que não foram incluidos na con- 
versai) e por isso da junta do credito publico 
ficaram independentes, ainda n' esses o seu 
serviço corre pela companhia exploradora do 
monopólio nas obrigações dos tabacos, c 
pelo Banco de Portugal nas obrigações das 
classes inactivas. E' certo, porém, que tanto 
n'um como n'outro corre também cumulati- 
vamente com a do governo a responsabili- 
dade individual dos dois estabelecimentos. 

Encontra-se um primeiro vestigio do que 
viria a ser aquella instituição administradora 
no famoso empréstimo de tontina effectuado 
em ií)88, no reinado de D. Pedro 11, uma 
operação de 400 contos, para o qual se esta- 
beleceu que a administração das rendas con- 
signadas e o pagamento dos juros fosse con- 
fiado á junta do commercio por ser uma obri- 
gação mais serina c abofiada para as partes. 
Mais accentuada e definida, se mostra a ori- 
gem da instituição, agora renovada, no al- 
vará de 13 de março de 1707, em que se 
preceitua, emquanto nao fosse estabelecido 
um banco ou caixa de desconto, a quem ha- 
via de ser confiada a administração dos fundos 
e pagamento dos juros do empréstimo de 
4.000 contos em subscripçao, transitoriamen- 
te seria desempenhado aquelle serviço por 
uma commissao de quatro clavicularios, dois 
dos quaes homens de negocio e de conhe- 
cida probidade e abnegação, sob a inspecção 
directa do marquez presidente do real erário. 
Filia-se aqui a origem da junta dos juros que 
foi recebendo com o tempo diversas deno- 
minações, acabando pela de junta do credito 
publico. . 

Foi- lhe esta dada por Mousinho da Silvei- 
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Reproducçâo phologtaphica reduzida da primeira pai^ifia do primeiro livro do assenia- 
mento das inscripçòes de i:oou$ooo rcis^ inscripta em virtude da co/iversâo ^eral da divida de 
i8y2, operação que regulou e cteon o actual fundo consolidado de j "/o, o qual vae ser agora no- 
zyamente^ decorrido meio século^ convertido em amortisai^el na parte externa^ após a reducção de 
metade do juro e do capital nominal, emquanto não se decreta similhantemente para a divida 
interna, em nova proporção ajustada ao regimen que para ella ainda vigora. 
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ra, o grande reformador, no seu memoraveJ 
decreto de i6 de maio de 1832, no qual, ba- 
seando-se na diposiçao do art. 136." da Car- 
ta constitucional, onde expressamente se de- 
terminava que toda a administrarfio da fa- 



zenda publica fosse incumbida ao tribunal do 
thesouro publico, se organizou a fazenda, 
aboliu o erário, e extinguiu ajunta dos juros, 
substituindo-a pela junta do credito publico, 
que, embora eleita pelas camarás áns pares 




Urna das fiares do salào do pagamento de juros da divida publica^ onde se procede á conje^ 
tencia das relações com os respectivos titulas para se ordenar o pagamento na thesouratia. 
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c dos deputados, passava a ser uma depen- 
dência do ministério. Nilo pode este decreto, 
publicado na Terceira, ter immediata execu- 
ção; só em março de 1834 ajunta dos juros 
foi supprimida realmente, e substituída por 



uni;i cominissriuiiUerina, composta de seis ne- 
gociantes, um contador e um secretario. No- 
vos acontecimentos politicos e revolucioná- 
rios trouxeram, como consequência n*este 
assumpto especial, a lei de 15 de julho de 
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1837 ^'^ ^"^ ^^^ restabelecida com o novo 
nome a antiga junta dos juros e a ella foi res- 
tituído o direito de administrar e arreca- 
dar os fundos destinados ao pagamento dos 
juros da divida consolidada. As sommas vo- 
tadas pelas cortes para dotação da junta do 
credito publico seriam pelos respectivos col- 
lectores entregues directamente aos cofres 
d'esta, e só podiam os referidos collectores 
dispor d'estas sommas por ordem emanada 
da mesma junta, sem que os eximisse de res- 
ponsabilidade qualquer ordem promana- 
da d'outra auctoridade. Era por tanto a 
junta, composta de cinco vogaes, um eleito 
pela camará dos deputados, dois nomeados 
pelo governo, e dois eleitos pelos juristas de 
mais de 500Íkxx) réis de luro, inteiramente 
independente da acção do governo ; e sobre 
esta attribuiçao singular nao deixa um escri- 
ptor da época de fazer notar, a par da sua 
utilidade pratica com relação ao credito arrui- 
nado, a sua visivel inconstitucionalidade. 

Depois dos successos de 1842, e do des- 
apparecimento da Constituição de 1838, as 
attribuiçr)es da junta ficaram novamente re- 
duzidas a receber os rendimentos consigna- 
dos e a pagar os juros respectivos, sem admi- 
nistrar receitas ; e assim se manteve a orga- 
nisação da junta até 1887, anno em que sob 
o influxo de novos principios administrati- 
vos, infelizmente tibiamente levados á reali- 
zação e á execução, com transigências oppor- 
tunistas, raramente compatíveis com a enér- 
gica acção reformadora, as attribuições da 
junta do credito publico, que ainda subsistiu, 
foram reduzidas a simples consulta e fiscali- 
sação. 

Ap<')s a explosão da crise de i8()i, os di- 
plomas legaes que, reconstituindo a junta do 
credito publico, lhe definiram e regularam 
as attribuiçí^es e competências, foram porém 
pouco a ponco resuscitando a amplitude ad- 
ministrativa do regimen de 1837, até que no 
recente decreto de 1 1 de agosto ultimo, em 
especial ao regimen da divida externa, se 
preceitua que os thesoureiros das alfandegas 
entregarão todos os dias á junta do credito 
publico a quantia sufíi ciente para prefazer a 
tricentesima parte, em ouro, do total neces- 
sário para os encargos annuaes dejuro,amor- 
tisação e despezas da divida convertida. E 
assim foi inversamente redigido o preceito 
do art. II." do regulamento da junta de ou- 
tubro de 1900, em que se dizia que ajunta 
do credito publico receberia diariamente na 
sua conta de deposito no Banco de Portugal 
dos thesoureiros das alfandegas a somma 
necessária para prefazer o duodécimo do 
serviço da divida, como este regulamento 
já havia alterado os anteriores de 189(3 e de 



1894, em que a junta recebia do thesouro 
publico as provisões exigidas para occorrtr 
aos pagamentos. 

Parecem de minima importância estas va- 
riaçriesde redacção nos repetidos regulamen- 
tos da junta do credito publico, estas modii- 
Hdades, como mais recentemente lhes ouço 
chamar; e todavia ellas impressionam pro- 
fundamente pelo que revelam dos princípios 
dirigentes ou pelo que disfarçam de transi- 
gências necessárias, tanto mais que em dois 
d'esses regulamentos, pelo menos, ha publica 
confissão auctorisada de que foram previa- 
mente ouvidos os mteressados na divida. 

Da exposição histórica dos factos princi- 
paes que deram origem á actual junta do 
credito publico, através da evolução dos 
tempos, dos regimens políticos e das situa- 
ções financeiras, se deduzem os principios 
que hoje definem e regulam o modo de ad- 
ministrar a divida publica: — emquanto á 
dotação do serviço dos títulos em circulação, 
o estado obrigou-se por lei de 14 de maio 
ultimo a inserir no orçamento annual as 
sommas necessárias para occorrer aos encar- 
gos do juro e de amortisação pelas receitas 
geraes, como foi sempre estatuído, mas ainda 
a applicar-lhes especialmente e de preferen- 
cia os rendimentos aduaneiros no continente 
do reino, na Europa, exceptuando os dos 
tabacos c cereaes ; — emquanto á applicação 
effectiva doestes recursos, e sua administração 
propriamente dita, o estado deixou de a 
exercer, commettendo-a á junta do credite» 
publico, independente de qualquer auctori- 
dade, cujos membros são, individual e soli- 
dariamente, responsáveis pela rigorosa appli- 
cação das sommas que directamente lhes 
são entregues pelos thesoureiros das alfande- 
gas ; — e emquanto á interpretação politica 
que este regímen podesse significar, a lei de- 
clarou bem expressamente que, para todos os 
efifeitos, elle de modo algum afíectaria ou 
poderia prejudicar a autonomia financeira, 
económica e administrativa da nação portu- 
gueza. 

% ^ ^ 

HA nos procedimentos indivíduaes, to- 
dos o sabem, uma constante aspira- 
ção de liberdade absoluta, de inde- 
pendência, de integial desenvolvimento, que 
move, determina e orienta a inevitável luta 
da existência, e tanto mais intensa ella é 
quanto mais forte é a convicção do valor 
próprio real ou presumido, a fortaleza d'ani- 
mo e a ambição dominadora. Quando aquel- 
la aspiração falta por completo, ou desfalle- 
ce nos propósitos, ou se atenua na acção, os 
caracteres dizem-se moralmente degenerados 
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uu dí)entes. Similhantemente, na vida das 
sociedades, nos procedimentos collectivos, 
quando a resignação accomniodaticia, a indif- 
ferença descuidosa são normas preferidas, co- 
mo confissões tácitas de fraqueza ou de au- 
sência de ideaes ambicionados, essas nações 
entram no periodo de descomposição social 
ou pelo menos manifestam grave perturbação 
mórbida na sua intima constituição. Chamam- 
se então decrépitas, moribundas ou invalidas; 
e em todos os casos, perante a civilisação 
imperante, tendem a desapparecer ou teem 
de ser albergadas. Mas também nas nações, 
ci)mo nos individuos, ha periodos de transi- 
tória abolição de vontade, de repouso quasi 
inconsciente, de desalento moral que ador- 
mecem o animo, e que as próprias energias 
latentes podem vencer. Nos individuos basta 
ás vezes um conselho opportuno, uma amar- 



gura de amor próprio, para renovar a vibra- 
ção suspensa de todo o ser moral ; nas col- 
lectividades basta também por vezes a inter- 
venção i*udc, mas decidida, d'uma s<') vontade 
que inspire confiança ou infunda respeito para 
lhes despertar todas as energias adormecidas 
e lhes valorizar todas as qualidades inacti- 
vas. 

Parece que temos vindo n'este ultimo meio 
século atravessando um doestes periodos tran- 
sitórios, sem que infelizmente durante o vol- 
ver dos annos tivesse apparecido esse alguém, 
esse desejado da antiga lenda sebastianista, 
embora bastos acontecimentos lhe tenham 
dado ensejo de se revelar, longas manhãs de 
nevoeiro, espesso e pardocento através do 
qual, como se dizia na lenda, havia de irrom- 
pei fulgurante o sol do heroismo que illumi- 
nou os successivos séculos da nossa historia. 
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Retirados dos negócios. — Quadro de Coeylus 

Elles ahi estào na beatifica concentração digestiva^ a gozar da. paizagem branda : ella no 
cspapaçamento assustador da degefierescencia gordurosa j vic tinta do descanço: elle no rememorar 
saudoso dos antigos negócios, da antiga loja plena de Jreguezes, e a pequena 7io enfado preguiço- 
so da solidão, desamparada de affectos meigos. Em volta d'aguelles tns typos suggestivos, sob o 
le/le.xo espelhento d' açu elle globo de vidro colorido, tão vulgar ornato dos terraços, lá de cima, do 
norte, leem-se, pela imaginação, os capítulos do romance banal da vida, de que o quadro é illus- 
Iraçào synthetica, minucioso como uma pliotographia, provativo como um documento . . . 
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NO reino das modas as dynastias são 
ephemeras, e na successko apressada 
de reinantes acontece muito natural- 
mente haver interregnos em que mal se de- 
finem as características da épDca e em que 
se ferem ásperos combates de ambicionado 
predominio, semelhantemente ao que a his- 
toria nos conta dos interregnos de todos os 
tempos, replenos quasi sem- 
pre de variadissimas intrigas 
palacianas. Dá-se agora, n'es- 
ta transição do findar do ve- 
rão e começo do frio outono 
sentimental, um dos taes inter- 
regnos. Não se pode mencio- 
nar diíferenças profundas no 
vestuário : saias estreitas era re- 
dor das ancas, accentuando o 
desenho de curvas mais ou me- 
nos abundantes; finaes inferio- 
res das saias em esvaseamentos 
de campainha; mangas largas 
e amplas junto dos punhos, e 
ajustadas nos hombros, consti- 
tuem os elementos geraes do 
desenho das toilettes^ que mil 
ornatos phantasiosos comple- 
tam no feitio dos corpos, ora 
abluzados, ora justos, entre va- 
riações das formas já conheci- 
das de jaquetas e de boleros. 

Todavia deve notar-se a pre- 
ferencia, cada vez mais defini- 
da, pelas toilettes completas, in- 
teiras, e pelas jaquetas ajusta- 
das, como tivemos ensejo de 
noticiar nos nossos últimos ar- 
tigos com a devida antecipação 
de informadores, o que sem duvida as nos- 
sas leitoras terSo de certo apreciado, compa- 
rando a succinta, mas segura, indicação de 
usos e de typos genéricos, que aqui lhe offe- 
recemos, com outras descripções que poste- 
riormente vao apparecendo em vários artigos 
da especialidade. Abundara, portanto, ago- 
ra os vestidos completos, repousam as blusas, 
sem comtudo deixarem de ser usadas, princi- 
palmente como toilctte de interior. 

Empregam-se^na feitura dos vestidos intei- 
ros, além das sarjas e das fazendas ásperas, 



de acabamento acheviotado, os pannos leves, 
de acabamento inglez, casimiras em escossez 
e em riscados, os draps de cor una, em azul 
ferrete, em castanho escuro, em cinzento, — 
a que a desregrada phantasia dos vendedo- 
res de novidades, em busca de denomina- 
ções excêntricas e elegantes, chama agom 
côr de ostra, por semelhança de effeitos que 
n'alguns pôe uma bem combi- 
nada mescla, muito intensa- 
mente repassada no fio do te- 
cido. Serve-lhes de enfeite o 
veludo preto ou os tons mais 
escuros da própria cor do vesti- 
do, as rendas de linho crú e as 
i^uipnres. 

E fallando de cores, notemos 
que a côr predilecta da moda 
para as fitas de enfeites é o ama- 
rello desde a sua mais desespe- 
radora cambiante até a cor de 
laranja esfogueado e intenso, e 
ainda appareceram também os 
azues vivos, claros, celestes e 
raarinos. Já aqui dissemos, e 
repetimc^l-o agora, que, apon- 
tando estas variantes de modas, 
sobretudo em cores, fazemol-o 
tão somente ])ara qup nao se 
diga que deixamos passar des- 
apercebidas estas pequenas mo- 
dalidades. 

Bem claro está que o uso 
d'este género, ousado e pican- 
te, de elegâncias occasionaes 
tem uma duração ephemera, 
produz apenas o procurado 
effeito n'um dado momento, e 
desapparece breve, ou então generaliza-se 
por círculos onde não se devem ir buscar 
exemplos. 

Tanto o amarello n'aquelle tom berrante, 
como o azul n'aquella cambiante desmaia- 
da, são pouco agradáveis á visão harmónica 
que se procura ter n'uraa ioiletic de senho- 
ra, como também raras vezes se coaduna 
com a formosura natural, a que o ve.stuario 
deve dar realce e relevo. 

Todo o cuidado na escolha das toUeties é 
pouco, para quem gosta de manter o bom 
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género, como se diz na sociedade. Houve 
tempo que uma copia descuidosa dos figuri- 
nos theatraes, que a estampa vulgarizava ra- 
pidamente, fez decahir as toilettes das senho- 
ras n'uma promiscuidade de elegâncias que 
eram quasi um desprimor ; porém o respeito 
de si próprias breve as levou a uma cuida- 
dosa selec(;ao de vestuários e a uma oppor- 
tuna applicaçao d'elles, que lhes deu um 
alto valor de simplicidade verdadeiramen- 
te elegante, e de graça artistica. 

No nosso meio social, nota-se com prazer 
um grande progresso n'este capitulo_^do mun- 
danismo. Comprehende-se com 
eífeito o uso das magnificentes 
foikttes, luxuosas, complexas, 
sensacionaes, nas recepções ce- 
remoniosas, nos grandes bailes, 
nas reuniões de corte, como 
para acompanharem o faiscar 
das pedras preciosas e das ri- 
títeres de brilhantes. Na vida de 
todos os dias, vae bem a sim- / 

pliddade, que por artificio bem r 

custosa é de conseguir para não 
ser banal, e a distincção deriva 
da escolha das fazendas e dos I li 

enfeites empregados, da sua i ^ 

qualidade, e sobretudo do cor- ' 

te perfeito e do bom acaba- 
mento. As cousas feitas como 
devem ser, sem armações in- 
definidas que sejam para ver 
de longe. 
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Nas illustrações que acom- 
panham este artigo continua- 
mos d dar typos geraes para 
consulta. Assim a primeira 
mostra um género de casacos 
de meia estação, bastante em 
voga nos grandes centros da 
moda ; o modelo d 'onde foi 
tirado era em drap '^cinzen- 
to, para destacar da saia azul escura, com as 
frentes ; assertoadas, e fechadas por pestana, 
bera ajustado ao corpo, e apenas cora uns 
pequenos punhos a terminar as mangas. A 
segunda mostra uma toilelte completa, execu- 
tada em seda ou em Idrap leve, dos que já 
citamos, enfeitada de viezes na saia, o corpo 
em pregas, como transirão das blusas, aberto 
no pescoço para mostrar a gola recoberta de 
renda e com presilhas de fazenda cobrindo 
essa volta. As mangas, como se ve da gra- 
vura, affectam forma semelhante na extremi- 
dade, junto ao cotovelo, d'onde sahem as 
mangas tufadas de seda branca ou egual a 




empregada para sobresahir na gola, como 
denunciando uma vestia interior ao vestido. 
Uma larga fita com pontas compridas no 
laço termina e completa a cintura. A tercei- 
ra illustraçao é ainda uma blusa com as mo- 
dificações que o decorrer da estação lhe tem 
imprimido. Por sobre a blusa forraa-se com 
rendas um enfeite de bolero que lhe dá uma 
distincção muito elegante e um ar de aga- 
salho muito próprio para o momento, com 
que se fecham as blusas decotadas e cuja 
gola superior se enfeita com fita de veludo e 
pequenos laços, como mostra a gravura. São 
arranjos, aproveitamentos eco- 
nómicos que se devem utilizar; 
que a moda, o atavio, os do- 
nain^s não são somente para os 
ricos, e mesmo d'entre estes, 
talvez mais do que pensa e se 
julga, alguns ha que sabem dar 
exemplo de judiciosa economia 
apesar da sua elevada jerar- 
chia social que lhes permittiria 
dispêndios avultados. Ser pou- 
pado no vestuário, sem deixar 
de ser elegante, é virtude do- 
mestica muito apreciada. 
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Os chapéus vão sofíVendo 

Iuma modificação sensivel nas 
dimensões e sobretudo no re- 
viramento dos rebordos que 
lhes dá novamente o aspecto 
dos antigos, com que se retra- 
tavam, pelo magico pincel de 
Gainsborough, as grandes da- 
mas do tempo, sem o exaggero 
de tamanho, mas com a simi- 
Ihança de plumagem, pennas 
de abestruz, em diversas nuan- 
ces, em gradação de tons, de 
forma a ser a da extremidade 
solta a mais clara. 
Nas plumas tem apparecido, nas reuniões 
dos chaieauA\ alguns exaggeros nas plumas, 
compridas, descendo pelos hombros, quasi 
até a cintura, soltas, fluctuantes; porém vem 
aqui de molde repetir o que deixamos acima 
escripto, são caprichos de louçania que S(') 
usa quem pela sua posição, porte altivo, ele- 
gância distincta e formusura peculiar tem os 
dotes naturaes necessários para impor a sua 
personalidade, e n'um meio ambiente, muito 
especial, entre uma sociedade que não existe 
entre n(')S. 

Nos enfeites dos chapéus forão desappa- 
recendo com o avançar da estação as flores 
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que abundantemente os ornavam, para se 
substituírem por fructos, pequenos morangos, 
pecegos mimosos, amoras silvestres, em re- 
cordação dos mezes em que Pomona do- 
mina; porém mais cummummente usam-se 
laços artisticamente dispostos em volta da 
forma, de preferencia em veludos. 

O modelo que illustra a pagina foi feito 
em feltro pardo com enfei- 
tes de veludo verde esme- 
ralda e uma pluma mode- 
rada em tamanho elegante- 
mente disposta ao lado di- 
reito. 
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Dos objectos comple- 
mentares das toilettes d'esta 
meia estação, aquelle que 
maior acolhimento rece- 
beu e cada vez mais tende 
a generalizar-se, c o man- 
teauy género especial de ca- 
pa-casaco, que de um e de 
outra tem similh ancas, e 
cujo uso é largamente 
apregoado pelas revistas 
de modas, em calorosa de- 
feza, mostrando as diffe- 
rentes utilidades que elle 
encerra. 

Dizem ser próprio para 
passeio de carruagem para 
visitas ao campo, para theatros e concertos de 
praias, e fornecem agasalho indispensável ás 
tardes e noutes húmidas e frias do outono. 
Sao executados estes man- 
teatt.x em pannos flexíveis 
de muitas cores unas, co- 
mo escarlate, verde, preto, 
e outras miauces novas que 
se apresentaram no merca- 
do, em fabricação especial, 
e d'entre as quaes notamos 
a cor de champagne, e a cor 
de pão de rala, — como se 
vê a nomenclatura dos tons 
é cada vez mais excêntrica 
nas similhanças ou nas 
comparações suggestivas. 

Cahem até um pouco 
abaixo dos joelhos, sem 
gola, com grandes man- 
gas apanhadas nos punhos, 
frentes unidas e presas por 
grossos cordoes de seda entrançada com bor- 
las na extremidade. Nos enfeites apresentam 
variantes, desde os mais simples, como uma 
larga banda de fina guipure em volta do pes- 



coço, até os mais trabalhados e custosos en- 
crustamentos de tiras de verdadeiras rendas 
em ponto irlandez. 

São forrados em regra de setim branco, c 
alguns soflíVem uma modificação, não menos 
elegante, na forma geral, adaptando-se-lhes 
um cabeção ou romeira que cahe até os bra- 
ços e dispensa as mangas. 

Predominando as jaque- 
tas, como deixamos diio, 
nas loileties da meia esta- 
ção, notamos que os bo- 
tões mais geralmente usa- 
dos são em esmalte fino 
sobre metal, com desenhos 
moscovitas, de forma re- 
ctangular, com os cantos 
boleados, para o género 
phantasia, em passemane- 
ria de seda entrançada, ou 
ainda em prata oxydada 
com pequenas flores cin- 
xeladas. Para vestuários de 
caça, de passeio ou auto- 
móvel, foram adoptados 
de preferencia os botões 
dourados mates, e os de 
madrepérola; e compre- 
hende-se o eífeito diverso 
qne produzem estes enfei- 
tes conforme o destino es- 
pecial da jaqueta e que servem de ornato. 
Assim do alto do mails-coachs em partida 
de caça, ou das almofadas dos automóveis, 
todos ainda d'um aspecto 
brutal, é preciso qne da 
pequena e ajustada jaque- 
ta azul ou cinzenta se des- 
taque o dourade dos bo- 
tòc/.; como a madrepérola 
cí^ndiz com o convez dos 
yachts. N 'estas pequeni- 
nas minudencias reside a 
suprema elegância para 
aquelles que podem dedi- 
car uma grande parte do 
seu tempo á composição 
especial de vestuários para 
este ou aquelle fim e po- 
dem accumular variedade 
de toilettes. Convém, por- 
tanto, aos que teem de li- 
mitar-se e de frequentar 
circulos, menos exigentes em mundanismo 
optar pelas guarnições que, não se distancian- 
do do feitio modemo,Jconservem simplicida- 
de e harmonia cem o moio e uso geral. 
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Mappa do Mediterrâneo 



As Cstraòas òo Mapòo 

6b;;z rt publicação do ar/irro, que segue^ encetam os Serões ttma serie de esludos^ devidos á 
f)€nna scintillaiiic diurna comfyettucia indiscuiivel, o dr. Sihui Telles^ secretario geral da Socie- 
dade de Geographia^ em successào a Luciano Cordeiro, e nos quaeSj em svnthesCy se apresenta na 
actual luta das ambições e dos interesses das mais poderosas nações contemporâneas a influencia 
decisiva que as grandes estradas do mundo, scientifica e historicamente considerada Sy 
exercem^ em todas as suas relações, no desenvolvimento commercial, expansão industrial e 
preponderância politica que caracterisam a nossa época de febre invencível do poder e da riqueza. 



AMORPHOLOGiA dos conlineutes, nas suas 
relações com a hydrosphera e interpre- 
tada pelo moderno critério das scien- 
cias geographicas, revela que tanto o Velho 
como o Novo Mundo soffreram como uma 
deslocaç3,o para o oriente e d'essa desloca- 
ção dos eixos lithosphericos resultou uma 
grande depressão transversal, central, esten- 
dendo-se do mar das Caraibas e golfo 
México até a Malásia, colhendo na sua pas- 
sagem a zona do Mediterrâneo, dos golfos 
Pérsico c Arábico e o norte da peninsula in- 
dustanica. Os continentes, durante a torsao 
soffrida, promoveram a formação de três 
mediterrâneos com caracteres análogos, com 
significação geographica similhante, mas de 
categorias diversas pela sua situação. A de- 
pressão inter-americana, em plena zona tro- 
pical ; a malasica, cortada pelo equador, e a 
mediterrânea propriamente dita, na transi- 
ção dos climas sub-tropicaes para os tempe- 
rados. 

Este facto, de se encontrar na parte mais 
septentrional da curva formada pela depres- 
são transversal da morphologia da terra, con- 



stituiu a condiÇílo geographica primordial que 
fez do Mediterrâneo o mais apto dos três 
mares para a evolução civilizadora da huma- 
nidade. Collocado no meio do caminho, en- 
tre o extremo-oriente e o continente ame- 
ricano; nao tendo a contrariar a passagem 
dos povos, vastos oceanos, como o Pacifico 
e o Atlântico ; livre da influencia subjugante 
da hy perthermia tropical^o Mediterrâneo, com 
uma linha de costas como nenhum outro mar, 
offerecia as mais favoráveis condições ao des- 
envolvimento cultural das raças humanas. E 
como á superfície da terra os phenomenos se 
mostram e se succedem syntheticamentc, em 
plena harmonia dynamica, os povos de 
maior capacidade intellectual surgiram para 
o progresso em volta e nos flancos orogra- 
phicos doesse mar. A civilização fixou-se me- 
lhor onde melhor lhe offereciam vantagens 
para se estender e profundar. 

De três grandes espinhas dorsaes partem, 
ásuperficieda terra, as variações lithospheri- 
cas : a americana, a euro-africana e a asio- 
australiana. A primeira, ladeada por vastos 
oceanos, espalha-se, em dois terços da sua su- 



içó 



Serões 



pcrficie, pelas regiões frias c regiões intertro- 
picacs. A segunda e a terceira, separadas, tal- 
vez, cm edades geológicas, pelo valle do Obi e 
do Caspio, ligam-se e prolongam-se em vastis- 
simas zonas que, em planos inclinados, descem 
ao oriente até o Pacifico, e ao occidente até 
o Atlântico. Sao passagens dos povos primiti- 
vos que teem direito á historia, planícies sem 
limites que prepararam brilhantes civilizações. 
Mas estas, no seu inicio cheio de hesitações, 
precisavam precaver-se contra a animalidade 
primitiva. Abrigaram-se naturalmente, por 
uma acção collectiva, inconsciente, onde uma 
protecção natural lhes permittiu um desen- 
volvimento gradual. E é assim que o Hy ma- 
laia, as montanhas do Pamir, prolongadas até 
os contrafortes orientaes do Mediterrâneo, 
que o Atlas e a vasta planicie que se prolonga, 
pelo alto Egypto, até o mar Vermelho, e os 
relevos orographicos da Europa central e 
Occidental, formaram os limites das grandes 
civilizações do mundo, creando barreiras e 
permittindo que uma ebulliçao intellectual de 
milhares de séculos se fizesse, protegida e au- 
xiliada pela natureza. 

De toda essa immensa facha onde a civi- 
lização se formou e d'onde se espalhou para 
outras regiões, é a bacia do Mediterrâneo a 
mais estrategicamente comi)lcta, a mais rica 
pelas vantagens que oíferecc, a mais opulen- 
tamente dotada dos elementos necessários 
para o avanço intellectual e moral das socie- 
dades humanas. Porém, á sua extensão actual, 
aos limites que ás suas aguas marca a geo- 
graphia commercial, estão subordinadas vas- 
tas regiões que, mais ou menos regularmente, 
descem até a depressão transversal entre as 
três partes do Velho Mundo. Os valles do 
Ebro e do Rhone sao planos inclinados que 
vao morrer nos abysmos do mar das Gallias 
e no mar das Baleares. O Archipelago, o 
Marmara, o Negro e o AzofF, com as chan- 
fraduras abertas no solo pelos rios Dnieper, 
Dniester e o Don são ainda naturaes depen- 
dências do Mediterrâneo. E nos tempos geo- 
lógicos, muito alem dos periodos primitivos 
das civilizações prehistoricas, também a Ly- 
bia, uma parte do Sahara e do valle do Nilo 
concorriam para a formação da bacia mais 
importante da terra. Milhares de rios, cami- 
nhando em declives succcssivos, levam as 
suas aguas aos differentes mares secundários 
da glande depressão e constituem outros tan- 
tos caminhos de passagem aos povos, nas 
suas migrações. E a sua funcçao histórica foi 
tao notável, que as civilizações mediterranea- 
nas, creadas nas margens d'esse mar, seriam 
inexplicáveis sem as estradas secundarias por 
onde se fez o transporte, em todas as eda- 
des, do que os centros principaes da activi- 



dade iam successi vãmente produzindo ao 
oriente e ao occidente. A depressão curo- 
africana, como um immenso valle, é ladeada 
e protegida por coroas successivíis de monta- 
nhas, entre as quaes, por largas aberturas, 
como tentaculos de polvo, se praticava, e se 
pratica, a osmose civilizadora entre os diffe- 
rentes ])o\os que as percorriam ou que essas 
zonas habitavam. E só assim se comprehendc 
como, na inspecção feita pela prchistoria, 
esses povos se juntam, trocam as suas indus- 
trias e preparam as civilizações grega e ro- 
mana, donde surgiu a moderna civilização 
europêa. 

De leste ao oeste, n'uma extensão de 3750 
kilometros e n'uma largura máxima de 800 
kilomctros, apertado por varias peninsulas, 
semeado de milhares de ilhas, o Mediterrâ- 
neo, devido ás cau.sas que promoveram a sua 
formação, apresenta três profundos abysm<^s, 
Ires fundões, que sao os centros respectivos 
dos três segmentos em que se pode dividir a 
grande depressão euro-africana: o valle do 
mar da Sardenha, o do Jónico e o do Medi- 
terrâneo oriental entre o Egypto e a ilha de 
Creta. Estes três valles sao cercados por altos 
rebordos montanhosos : o primeiro fechado 
pelo Atlas e pelo enorme dorso montanhoso 
que percorre á Sicília, a península italiana, 
até se engrenar com o systema pyrenaico ; 
o segundo protegido pelo Sahara ao sul e 
envolvido ao norte e leste pelas altas regiões 
montanhosas da Grécia, Albânia e Itíilia me- 
ridional ; o ultimo, ladeado pelo Líbano, os 
montes Taurus com todos os seus contrafor- 
tes ao sul e ao oeste. 

A cada um doestes três segmentos per- 
tence, na historia do mundo, uma época es- 
pecial. Ao valle oriental ou mar Levantino 
se prende a primitiva civilização mediterra- 
iieana ; ao valle central ou mar Jónico, a ci- 
vilização grega, e á bacia Occidental do Me- 
diterrâneo e, successivamente, nos segmentos 
de que se compõe, na direcção geographica 
L.-Ô., a hegemonia romana. Estes factos 
confirmam a absoluta dependência em que 
se encontra o espirito humano, na sua pro- 
gressão gradual e ininter rompida, das condi- 
ções gcographicas do meio, quer se trate do 
desenvolvimento económico dos povos, quer 
da sua evolução intellectual ou da sua supe- 
rioridade politica. Foi assim no tempo em 
que os gregos dominaram no Mediterrâneo 
e o mesmo se tem observado desde essas 
épocas primitivas até os tempos modernos. 
E, como meio geographico civilizador ou 
cultural, nenhum favoreceu melhor as raças 
humanas do que a grande depressão euro- 
africana. 

De nível inferior ao Atlântico e ao mar Ver- 
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melho, pouco influenciado pelas marés, sem 
grandes correntes a precipitar as suas aguas 
em direcções desencontradas, sacudido e 
refrescado pdos ventos do norte e do nor- 
deste, aquecido ao sul pela respiração do 
Sahara, — o Mediterrâneo, com as suas 
undas curtas, batidas em varias direcções, 
quebradas e contrariadas pelas numerosas 
ilhas e peninsuUis, que ora apertam, ora alar- 
gam os valles maritimos, foi sempre uma es- 
cola de navegação e d'esta sairam os mais 
audazes marinheiros do mundo. Enérgicos 
lutadores, promptos a receberem o ataque 
dos phenomenos mais inesperados, dos as- 
saltos mais violentos do mar, os povos que 
bordavam os contornos do Mediterrâneo 



pouco e pouco, mas também, gradualmente, 
ir sobrepondo camada sobre camada, a di- 
minuir a profundidade dos seus abysmos. E 
assim como o meio geographico veio sof- 
frendo, desde os periodos geológicos mais 
remotos, oscillações que, embora não alteras- 
sem profundamente e nas suas linhas mais 
largas a grande depressão transversal, lhe 
imprimiram modificações sensiveis, assim, 
também, as civilizações que floriram no Me- 
diterrâneo, embora fossem diversas desde as 
épocas mais remotas da prehistoria, firmaram 
estádios sociacs cujas mutuas dependências 
dao direito a considerai -as como evoluções 
successivas de um mesmo corpç. E* que no 
Mediterrâneo, pela sua morphologia especial. 




Gibraltar e o qexj porto 



crearam, na dureza e difficuldades das suas 
empresas, uma tempera de aço, vigor sem 
egual, vigor que fez impérios e dominou em 
todo o mundo. Ensina-nos a phisica do globo 
que pouquissimas zonas possue, de maior ins- 
tabilidade, a superfície da terra. E', geologi- 
camente, um desencontrado de falhas pro- 
fundas que se traduzem em oscillações fre- 
cjucntes do solo, em erupções vulcânicas e 
alterações sismologicas em todas as suas 
margens. Foi essa a sua feição primitiva e, 
pelíts mesmas causas se modificou com fre- 
quência o seu aspecto geral. As costas que 
hoje se deprimem elevaram-se outr'ora ; as 
que hoje se elevam submergiram-se, a pouco 
e pouco, em tempos geológicos. E, d'essa ins- 
tabilidade, surgiram phenomenos como os de 
rasgamentos de estreitos, formação de umas 
ilhas e desapparecimento de outras. Zonas ha 
no Mediterrâneo, no Adriático por exemplo, 
em que o mar se encarrega de ir roendo a 



as populações e as condições geographicas 
do meio se encontraram perfeitamente iden- 
tificadas como factores necessários de um 
producto. E', por isso, licito suppor que a 
Europa e a Africa se encontrassem em com- 
municação nas edades primitivas, por três 
relevos que separariam, então, os três gran- 
des valles actuaes do Mediterrâneo: a Creta 
ligada ao grande morro saliente daCyrenaica 
e fechando, ao occidente, o mar Levantino; 
a Sicilia, presa a Tunis, comprimindo ao nor- 
deste o valle central ou mar Jónico ; a Ibé- 
ria, prolongando a Serra Nevada, para o sul, 
até se encontrar com os desfiladeiros do 
Atlas e conservando cerradas as portas que 
communicam hoje o Atlântico com o mais 
histórico e o mais importante dos segmentos 
do Mediterrâneo. Se cada um d'estes teve 
na historia o seu papel e manifestou-se com 
feição sua ; se nos estádios das differentes 
civilizações que occuparam o mar euro-afri- 
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cano, passando do oriente para o occidente, 
o typo cultural ganhou um aspecto peculiar, 
ainda hoje, apesar do cosmopolitismo social 
que pretende unificar, pelos interesses eco- 
nómicos, as nacionalidades que cercam o 
Mediterrâneo, estas conservam, com as tra- 
dições ethnicas primitivas, um cunho de in- 
dividualidade que permitte considerar como 
relativamente autónomos os três sectores da 
grande estrada marítima para o oriente. 

A bacia occidental é neo-romana. Na Hes- 
panha, no sul da França e na Itália, embora 
se encontrem dois typosethnicos, o ibero e o 
ligure, levemente mestiçados com os elemen- 
tos louros, a tradição cultural é latina : é o 
império romano do occidente transmittido 
pelas linguas, costumes, leis, até nós. Foi 
n^esta parte do Mediterrâneo que mais in- 
tensamente se manifestou a civilização ro- 
mana e foi n'ella, justamente, que os seus 
moldes se conservaram, modificando-se leve- 
mente consoante condições especiaes a cada 
povo. E*, por herança histórica, um mar la- 
tino; é, por tradição pre-historica o centro de 
expansão de uma raça que tem hegemonia 
ethnica nas duas penínsulas e em todo o sul 
da França. Quaesqucr que sejam as oscilla- 
ções que na politica mundial soffra a metade 
occidental do Mediterrâneo, é incontestável, 
perante todas as affirmações das sciencias 
anthropo-sociaes, que aos povos, que herda- 
ram de Roma a lingua, a religião, os códigos 
e os costumes, pertence o privilegio do mando, 
— por direito cthnico, — no mar que se es- 
tende do estreito de Gibraltar ao estreito 
da Sicilia. 

A bacia central, cujo valle mais profundo 
é o mar Jónico, traduz o encontro de raças 
diversas c estabelece a passagem entre a ci- 
vilização do oriente e o antigo mundo ro- 
mano. Prolongando-se ao norte até a mais 
funda reintrancia do Adriático e ao sul até 
as planícies desertas que bordam a Grande 
Syrta, põe-sc em contacto com povos os mais 
diversos, representantes de ramos ethnicos 
antagónicos. O ibero, o Ugure, o slavo, ohun- 
garo, o turco, c ao sul o árabe em vez do 
berbere, significam o encontro de dois gran- 
des typos da civilização, um accentuadamente 
romano, outro com ramificações orientaes, 
vindas dos confins extremos da Ásia, d*onde 
partiram os turanianos. A parte occidental da 
península dos Balkans exprime melhor, nas 
tendências dos seus estados actuaes, essa 
mestiçagem da Europa occidental com as 
idóas e raças do oriente. Albaneses, croatas, 
montcncgrinos, gregos modernos, embora 
ethnica mente se possam filiar nos elementos 
slavo e ibero- ligure, constituem, pela sua cul- 
tura, a herança, mais ou menos disfarçada. 



dos povos que fizeram a hegemonia de Cons- 
tantinopla. Graças a esta diversidade anthro- 
pologica, nSo poude a civilização gr^a uni- 
ficai -os pelos mesmos sentimentos, pelas 
mesmas tendências culturaes. Religiões, leis, 
linguas e tradições encontram-se engrenadas 
sem se fundirem ; não se justapõem nem se 
estratificam : são agrupamentos sem as affi- 
n idades que ligam os povos que cercam o 
mar latino. Assim se conservam, por em- 
quanto, tornando difíicil, se não impossível, 
o sonho de uma grande Croácia que se pro- 
longasse do Danúbio até os limites da Al- 
bânia. 

O mar Bysantino é todo oriental. A sua 
forma característica provem, pelas suas adhe- 
rencias culturaes com a Ásia, de uma fusão 
hamito-semita fortemente infiltrada pelas in- 
vasões turanianas de elementos muito diver- 
sos dos que predominam nos outros segmen- 
tos do Mediterrâneo. As civilizações do Egy- 
pto, da Judéa e dos valles do Tigre e do 
Euphrates conservam nos povos levantinos 
uma significação de herança que exprime, — 
na sua diversidade, reconhecida na Anatólia, 
em Creta, no Egypto e na Palestina, — tim 
typo inconfundível e que ainda hoje, dep>ois 
de milhares de séculos, traduz, deformado, 
a civilização prehistorica pelágica, que prepa- 
rou a cultura grega. Que sejam diversos 08 
caracteres pelos quaes se distinguiram a ci- 
vilização egypcia e as dos valles do Tigre e 
Euphrates ; que a hegemonia turaniana em 
Constantinopla, vencendo o poder romano, 
esmagasse as pretensões dos povos europeus, 
succedeu na antiguidade, e observa-se ainda 
hoje, que o mar Levantino, pelos paizes que 
o cercam, revelou-se, por todas as manifes- 
tações que exprimem uma civilização, uma 
dependência do oriente. E ainda hoje deve 
assim ser considerado. 

Quer geographicamente, quer ethnica- 
mente, desde os tempos mais remotos até 
hoje, a começar das épocas prehistoricas até 
os nossos dias, os três segmentos do Medi- 
terrâneo tiveram uma personalidade especial, 
foram entre si differentes, embora, do oriente 
para o occidente e vice-versa, a passagem se 
faça sem fortes obstáculos. E os que se en- 
contram na marcha das civilizações provêem 
de causas dependentes justamente dos fa- 
ctores humanos e geographicos, o que mais 
uma vez justifica esta intima correlação em 
que sempre se encontram os dois elementos 
da civilização, meio e raça. 

Dos typos ethnicos dominantes na Euro- 
pa, é o ibero, de proveniência egual á dos 
numidas, que domina no mar latino. O ligure, 
preponderante em pequenas regiões do norte 
da Itíilia e na Sabóia, tende a fundir-se com o 
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ramo ibérico dando cruzamentos em grande 
numero entre o Rhône e o Pó. Foi pelos val- 
les do Garonne e do Rhône que os primeiros 
habitantes da bacia occidental do Mediter- 
râneo se adiantaram para o norte das Gal- 
has. Em toda a ItaHa meridional, da Toscana 
até a Sicília, o typo medite? raneano conserva 
a sua superioridade numérica. Foram lam- 
bem os numidas, berberes de raça, que se 
espalharam até os confins da Lybia c, na sua 
expansão, fecharam a outras raças o domínio 
etlinico no occidcnte do Mediterrâneo. Desde 
os tempos primitivos, da mais remota prehis- 
toria ate hoje, a sua dominação pelo numero 
conservou-se intacta, exclusivamente sua. 

Nenhuma raça creou mais fundas raízes. 
Raças louras do norte, ligures, semitas, cor- 
taram o Mediterrâneo nas suas successivas 
invasões e da sua passagem só restaram fra- 
gmentos dispersos 

de povos cruzados, ._. ^ 

que não alteram 
profundamente a 
homogeneidade 
ethnica da bacia 
occidental. Esta foi 
no passado como é 
hoje : a habitação 
de uma raça, que, 
apesar de se espa- 
lhar em vários sen- 
tidos, conserva a 
sua maior força nas 
terras que cercam 
os fundos valles 
entre a Ibéria e a 
Sicilia e entre a 
Aquitaniae a Mau- 
ritânia. 

Mas esta afíirmaçao nao importa a confis- 
são tacita de que a civilização latina pro- 
viesse d'esse ramo da espécie humana. Que 
fossem os celtas louros a camada superior 
que fez a Roma intellectual e militar; que 
os celto-ligures tivessem auxiliado a civiliza- 
ção latina, o que é indubitável é que esta ci- 
vilização foi recebida, foi adaptada pelos ibe- 
ros que povoaram as duas penínsulas e a 
Aquitania, modificando -se consoante o génio 
especial de cada povo. 

A hegemonia romana não significa a exis- 
tência de uma raça latina, que é, para os 
competentes, uma simples heresia scientifica. 
O polymorphismo ethnico na Itália e a su- 
premacia umhrica deram, talvez, á ciyilização 
romana a sua feição característica. É prová- 
vel que, nos primeiros tempos de Roma, o 
elemento ibero não infiuisse no seu progresso 
mihtar; porém, mais tarde, com a invasão 
da Ibéria e da Aquitania, os povos mediter- 



raneanos são já um factor importante na 
marcha da civilização que se firmou no su- 
doeste da Europa. 

Successivas investigações archeologicas e 
de prehistoria confirmam a mais authentica 
das afíirmaçòcs feitas pelas scicncias anthro- 
pologicas : que a bacia occidental do Medi- 
terrâneo, desde os primeiros tempos do ap- 
parecimcnto do homem, — a ji^lgar pelos fa- 
ctos registados, — foi habitat original, exclu- 
sivo, de um typo ethnico, ao qual se filiam 
os povos que cercam actualmente essa zona 
hydrographica. 

Na bacia central, em volta da expansão 
do mar Jónico, não se observa actualmente, 
como dissemos, nem existiu nos tempos pri- 
mitivos, a mesma homogeneidade ethnica. 
Povos do oriente, chegados em migrações 
lentas, ahi se encontraram com os iberos e 
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outros povos, porém com menor frequência, 
oriundos da Europa. É assim que, durante 
os periodos mais brilhantes da civilização 
grega, ao lado do bysantino encontra-se o 
celta louro — dos round-barrows — que se es- 
palhou, cm épocas prehistoricas, por toda a 
Europa central e n*uma grande parte da 
meridional, e a quem se deve, talvez, a mais 
bella floração do movimento intellectual da 
Grécia antiga. O slavo não é oriundo da re- 
gião jónica; o ligure veio do oriente e os 
celtas da historia pertencem, como os slavos 
verdadeiros, a um grupo humano cuja ori- 
gem se discute ainda na sciencia moderna. 
De sorte que a bacia central, percorrendo-se 
toda a historia do passado, não traduz uma 
individualidade anthropologica caracteristica. 
E' o encontro fortuito de povos que, pelos 
caminhos naturaes que vão dar á depressão 
do Mediterrâneo, se confluiram, resultando 
da sua approximação o aspecto heterogéneo 
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que sempre caracterisou esse segmento cen- 
tral e cuja falta de uniformidade se mani- 
festou na politica, nas religiões e na arte. 

Ainda hoje, depois de milhares de séculos, 
quando seria licito suppôr que as facilidades 
de communicaçao tornariam rápidos os phe- 
nomenos de osmose ethnica entre os povos 
de um c de outro lado da bacia central, a 
heterogeneidade ]:>ersiste e a diversidade 
ethnica é uma verdade reconhecida. 

O mar Levantino tem, pelo contrario, a 
sua individualidade própria. Os hamitas e 
os semitas^ desde os tempos immemoriacs, 
tiveram n'elle os seus mais rijos combates. E 
qualquer que seja a influencia que as raças 
propriamente- europêas tivessem na marcha 
dos acontecimentos no Mediterrâneo orien- 
tal, é incontestável que a civilização d'cste 
creou-se, parase sumir mais tarde, pelo es- 
forço quasi exclusivo dos povos orientaes. 

Nao é licito negar largas dependências en- 
tre os três sectores em que se divide o Medi- 
terrâneo. Seria infundada a hypothese de se 
suppor que cada uma das regiões traz um 
desenvolvimento completamente autónomo. 
O encontro das raças faz-se lenta e gradual- 
mente e o também com a mesma lentidão que 
as idéas e os sentimentos se manifestam, se 
trocam, embora cada povo, cada agrupamen- 
to natural, conserve os seus predicados tradi- 
cionaes, a sua feiçilo typica peculiar. Vao já 
longe na scieiícia os ^novimeiítos bruscos^ as 
í^randes catastrophes. E da somma dos infi- 
nitamente pequenos que a vida se compõe. 
E a vida humana na sua mais vasta collecti- 
vidade, que c a vida das raças, também se 
organizou gradualmente, o que permitte que 
encontremos, á parte feições especiaes em 
cada agrupamento, caracteres affins que ex- 
primem uma approximaçao natural entre as 
tendências intellectuaes e moraes de todos es- 
ses povos. 

Este critério em matéria anthropo-social 
esclarece-nos sobre as apparentes anoma- 
lias registadas em todas as manifestações das 
civilizações do Mediterrâneo. Mas uma criti- 
ca imparcial poderá verificar que não ha so- 
lução de continuidade sensivel entre o espi- 
rito levantino e o jónico e que este prepara a 
passagem da civilização oriental para o espi- 
rito romano, que conserva os seus mais foites 
baluartes na bacia occidcntal, entre os povos 
que a cercam desde os tempos mais remt)tos. 
A' significação geographica do Mediterrâneo 
correspondem os agrupamentos humanos e 
estes traduzem as três grandes etapes porque 
a civilizíiçilo passou em torno da grande de- 
pressão curo-africana. Meio geographico, po- 
vos c cultura, n'uma synthese de phenomcnos 
admirável, traduzem, nos destinos do Medi- 



terrâneo, um finalismo anthropo-social, que 
mereceria um detido exame, porque n'elle en- 
contramos a explicação dos phenomenos po- 
lilicos da actualidade. 

A civilização nao veio trazida como um 
bloco por uma raça asiática. A miragem orien- 
tal é uma phantasia creada pelos philologos 
e que tanto os prehistoricos como os archeo- 
logos rejeitam. A civilização, como um im- 
menso corpo de idéas, sentimentos e tendên- 
cias, formou-se, gradual e constantemente, 
dentro dos limites naturaes, geographicos, 
que indicámos, e essa infillniçao lenta, entre 
tt>das as camadas contíguas, fixou os caracte- 
res cultura es de tal modo, que qualquer in- 
terferência dos povos do norte da Europa 
será, no Mediterrâneo, uma fixação exótica, 
sem viabilidade ethnica, de pouca resistência 
nativa. Pelos seus caracteres geographicos, 
pela sua constituição geológica e as suas re- 
lações com os paizes africanos e asiáticos, o 
Mediterrâneo era o meio mais propicio para 
o desenvolvimento dos povos que n'essa de- 
pressão se teem encontrado desde as edades 
primitivas até hoje. Esses povos, pelas suas 
tendências, e influenciadas pelas condições 
ambientes, tinham de se exteriorizar, tradu- 
zindo, pela civilização, o conjuncto que diflfe- 
rcncia entre si os trcs segmentos. Assim suc- 
ccdcu durante as épocas prehistoricas e é 
hoje ainda a feiçilo caracteristica que se ob- 
serva na cultura das nações que cercam a de- 
pressão transversal entre a Europa e a Africa. 

» 9 9 

Conhecida, nos seus traços geraes, a signi- 
ficação geographica do Mediterrâneo; inter- 
pretada, n'um rápido e suramario esboço, os 
delineamentos do seu povoamento humano; 
indicadas, de passagem, as suas principaes 
phascs culturaes que se manifestaram em to- 
das as edades da humanidade, vejamos qual 
a significação politica e económica d'esse mar 
e assim teremos comprehendido muitos dos 
phenomenos da historia e muitas das ambi- 
ções politicas dos tempos modernos. 

A funcção politica e a funcção económica 
do Mediterrâneo são aspectos do mesmo 
problema. Nenhuma nação pode adquirir a 
supremacia económica sem que a preponde- 
rância politica se não manifeste conjuncta- 
mente. Não ha hegemonia politica no Mediter- 
râneo que a historia não mostre ter sido acom- 
panhada, para a nação que a adquiriu, de uma 
egual força na distribuição da riqueza. No 
tempo em que Veneza tinha o monopólio do 
commercio com o oriente já se previa como 
o mando nos destinos do Mediterrâneo era o 
segundo aspecto da supremacia commercial. 
Com os phenicios, com os carthaginezes, com 
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a Grécia e, posteriormente, com o império ro- 
mano, nunca a depressão euro-africana falhou 
na confirmação da grande verdade histórica 
que, para mandar com soberania reconhecida 
na politica do Mediterrâneo, toraa-se indis- 
pensável que os elementos da força militar e es- 
tratégica andem harmónicos com os elemen- 
tos que facilitam os interesses económicos. 
Esta duplicidade social foi, mais ou menos 
accentuada,a principal característica de todas 
as dependências do grande mar em volta do 
qual se firmaram os grandes principios do sa- 
ber humano e d'onde sairam as tradições que 
deram origem aos maiores Estados do mundo 
mí)demo. 

O Mediterrâneo é a estrada mais curta que 
liga o Atlântico ao Extremo-Orienle. Este 
e as terras da Ásia occidental,com a Austra- 



mercio drena a producçao dos paizes mais 
avançados e Sclo também os cães onde em- 
barcam as matérias primas que as industrias 
europêas nao encontram nos paizes inten- 
samente aproveitados da velha Europa. 

Para que essas matérias primas sejam con- 
duzidas aos nossos centros industriaes, de 
onde hão de ser devolvidas para os paizes 
da sua producçao, sob a forma de productos 
manufacturados, é indispensável a estrada 
do Mediterrâneo. Alexandria é o terminm 
de todo o valle do Nilo. A sua dominação 
importa á supremacia politica desde o delta 
até as regiões dos lagos da Africa central. 
E' pelo rio que desce todo o commercioque 
se faz do Cairo a Khartum e d'esta cidade 
ao lago Victoria. E' uma estrada subsidiaria 
do Mediterrâneo, um dos grandes tentaculos 




Nápoles e o seu porto 



lia e com a Africa oriental, sao os paizes que 
indicam o caminho que os povos europeus, 
que mais teem progredido na producçao da 
riqueza, devem percorrer, com o génio natu- 
ral que leva esses povos vigorosos a derra- 
marem a sua influencia para alem dos limi- 
tes geographicos do occidente. Oitocentos 
milhões de consumidores sao servidos pela 
estrada do Mediterrâneo. A nação que mais 
alto levantar n'este mar a sua bandeira será 
também a mesma que ha-de assistir, como 
melhor lhe convier, á passagem das corren- 
tes do commercio. As maiores agglomera- 
ções que bordam o Pacifico e o Indico estão 
situadas á porta dos caminhos que põem os 
dois oceanos em communicaçao com as re- 
giões interiores do velho mundo. Alexandria, 
Bassora, Calcutá, Bangkok, Cantão, Shan- 
gai, Tsin-Tsin, e dezenas de outras cidades 
que teem os seus interesses ligados ás vastas 
regiões da Africa, da Arábia, Pérsia, índia, 
Indo-China, Mongólia e do império chinês, 
sao as entradas naturaes por onde o com- 



do polvo que absorve a maior parte das ri- 
quezas do mundo. Bassora, a poucas horas 
de Koweit, é a saida dos fertilissimos valles 
do Chattel-Arab. Os productos da Anatólia 
descem com mais facilidade por successivos 
planos inclinados, que formam o leito do Ti- 
gre e do Euphrates, até ao Golfo Pérsico. Ca- 
rachee e Calcutá, pelo Indus e pelo Ganges, 
arrastam as riquezas que as planicies do 
norte da índia e as florestas dos flancos do 
Hymalaia criam ininterrompidamente. A 
sua influencia transpõe as regiões monta- 
nhosas e vae pedir aos afghans o melhor 
que a terra lhes offerece. Ragoon, com as 
chaves do Irauadi ; Saigon, guardando o 
Mekong; Bangkok dominando o Meinam, 
sao, com os outros centros indicados, os en- 
trepostos do commercio internacional na sua 
expansão pelas vastíssimas regiões da Ásia 
e da Africa. E, se juntarmos ás necessida- 
des económicas do velho continente as da 
Austrália e das vastas e riquíssimas ilhas da 
Malásia e da Polynesia, comprehende-se 
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bem o que representa, na historia e nos 
destinos do progresso humano, a immensa 
estrada do Mediterrâneo. O Oriente inteiro, 
a Oceania e uma grande parte da Africa va- 
sam no Mediterrâneo as suas melhores ri- 
quezas, que vao depois, por caminhos diver- 
sos, para todos os centros principaes da Eu- 
ropa. Sao as raças superiores, collocadas 
no extremo occidental do Velho Mundo, as 
que consomem ou transformam o que os 
povos mais diversos, por todas as estradas 
naturaes, vao vendendo aos importadores 
do occidente. 

Pertence ao Mediterrâneo a funcçao de 
distribuir por todos os valles do norte, pelos 
mares que concorrem para a depressão euro- 
af ricana, pelas redes hydrographicas em cujas 
margens florescem as cidades mais populo- 
sas do mundo, toda a riqueza trazida do 
oriente e do sul. A primeira etape é no mar 
Levantino : é o caminho da Grécia, é a porta 
de Salonica pondo a Macedónia ao alcance 
do Danúbio. Rússia, Romania, Bulgária e a 
desmembrada Turquia sao as dependências 
naturaes do Levantino. Sao os povos slavos, 
que recebem a senha do Czar da Rússia, os 
que mais próximo se encontram das portas 
do oriente e sao elles também que, pela voz 
do mesmo iniperio, julgam fazer pesar um 
dia, nos destinos do Mediterrâneo, o seu 
grande vigor nascente. 

Pelo valle Jónico, que teve, nos brilhantes 
fastos de Veneza um papel proeminente, 
vae-se ao fundo do golfo Adriático, braço do 
Mediterrâneo que poderá, um dia, se vin- 
garem as ambições, por emquanto nebulo- 
sas, da AUemanha, representar uma funcçao 
de immenso alcance na politica mundial. Pela 
Áustria, a Hungria, o valle do Pó e por toda 
a larga facha cerrada pelos Alpes, os produ- 
ctos do oriente teem um caminho rápido e 
seguro de se espalharem para o norte da 
Europa. 

O mar latino, onde a civilização é abso- 



lutamente europêa, occidental, é a ultima 
das etapes, para alem da qual o Atlântico 
recebe as linhas do commercio e dirige-as 
para os principaes centros industriaes c con- 
sumidores do norte da Europa. 

Se outros argumentos nao tivéssemos in- 
dicado a favor da personalidade que distin- 
gue cada um dos segmentos do Mediterrâneo, 
bastaria o estudo da funcçao commercial e 
económica que pertence a cada um d^elles, 
para que se possa concluir que, no oriente, 
pretende por emquanto, dirruindo os vestígios 
das civilizações antigas, impôr-se o elemento 
slavo, a quem só falta investir com o estreito 
de Constantinopla. O mar Jónico, que a Itália, 
com a posse da Tripolitana, quereria trans- 
formar em seu proveito, é uma interrogação 
nos futuros destinos do Mediterrâneo. Ha 
que contar com as ambições da AUemanha, 
com a provável desaggregaçao do império 
austriaco e, alem dos intentos da Itália em 
relação á Albânia, com o vigor, por emquanto 
mal orientado, que deixam transparecer os 
povos occidentaes da península balka- 
nica. 

Até nas suas relações com as zonas cen- 
traes e septentrionaes da Europa, o Medi- 
terrâneo como que se triparte, pertencendo a 
cada segmento uma missão especial. Porém, 
essa divisão, que facilita ou contraria ambi- 
ções particulares, se politicamente ha de um 
dia manifestar-se soberanamente, nao dimi- 
nue de modo algum a influencia civilizadora 
da primeira estrada que faz communicar o 
oriente com o centro da civilização univer- 
sal. Porém, as chaves do Mediterrâneo, ao 
oriente e ao occidente, precisam estar guar- 
dadas de modo que de Gibraltar a Alexan- 
dria fique sempre livre o caminho e nao se 
repita no futuro o que tem sido uma ver- 
dade registada pela historia, de que sempre 
dominou no Mediterrâneo a nação de maior 
poder marítimo e a que mais forte se mos- 
trou pela sua riqueza e commercio. 

Silva Telles. 
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Casa do Governa nou da Companhia de Moçambique fm 1891 

lima visita à Beira 

Por ANTÓNIO ENNES 



ESTAMOS na Beira! — vem dizer-me o te- 
nente Leotte do Rego, depois de ter 
sondado longamente o oceano com o 
binóculo. 

Estávamos na ponte do Euxène, um vete- 
rano marselhez, alcachinado mas solido, que 
a Mala Real portugueza tinha assalariado 
para fazer o serviço da costa, emquanto o 
Tungue se concertava. 

Olhei attentamente em derredor, olhei na 
direcção que me apontava a mao do meu se- 
cretario, e só vi mar e céo cinzentos, unidos 
lá ao longe por uma sutura mais sombria. 
Apesar de correr o mez de julho, o tempo 
estava chorão. Distinguiam-se aguaceiros dis- 
tantes, que pareciam marcados a traços obli- 
quos de lápis sobre a vellatura triste do pa- 
norama. 



— Já se avista a primeira bóia ; proseguiu 
o meu interlocutor, entregando-me o binó- 
culo. 

De feito, apontando-se o olhar pela amura 
de estibordo divisava-se, a vacillar na agua, 
um ^onto negro, que a carreira do paquete 
depressa desenvolveu em bojuda bóia, sobre- 
pujada por uma haste de ferro. Fomos para 
ella; mas, quando já se reconheciam os limos 
verdenegros que a franjavam ao rez da agua, 
ainda se nSo enxerga\a uma sombra de terra 
Distava d'ali umas doze milhas para oeste, e 
é tão rasteira que se some por detrás dos mais 
espalmados seios do mar. Aquella bóia é o 
único signal exterior do porto da Beira. Se 
desapparecesse, os navios que demandassem 
o apregoado cães de Manica gastariam dias 
e semanas a procurar com a sonda o canal 



* O artigo, que n'este lugar se publica, era destinado a ser o primeiro capitulo da quarta 
parte do livro de Lisboa a Moçambique, conforme delineara a obra o primoroso escri- 
ptor, tão permaturamente fallecido. O seu assumpto tem 71' este momento uma actualidade palpi- 
tante. As grandes companhias coloniaes, administradoras de 7'astos territórios da nossa Africa, 
chamam cada vez mais a atfenção geral. O artigo occupa-se das primeiras épocas do estabeleci- 
mento da Companhia de Moçambique; ao cabo da publicação doeste estudo, í7j Serões 
darão uma nota complementar sobre a situação actual doesta e seu progressivo desenvolvimento, 
realizado n' estes últimos dez annos. 
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que ella marca, e antes de o descobrir talvez 
se desfizessem no immenso banco de Sofala. 
Esse banco defende de approximaçao, e de- 
fendeu por muito tempo das investigações 
dos mareantes, a costa baixa em que o Busi 
e o Pungue se derramam no oceano. Todas 
as derrotas passam muito ao largo d'clla, e, 
só se pode visitai -a seguindo a estreita vereda 
quebrada, que as correntes dos rios traçaram 
em vasta planicie de areia e lodo, sobre a 
qual o mar borbulha como se fervesse. Cus- 
tou a desce brir essa vereda, c ainda custa 
a encontrar-lhe a primeira marca exterior. 
Equivale a achar um feijão no caldeiro do 
rancho ! dizia-me um marinheiro. Actualmen- 
te já a terra se denuncia mais, porque nas 
suas orlas foram erigidos ura mastro sema- 
phorico e uma torre phantasiosa destinada a 
observatório meteorológico; mas estas mesmas 
culminancias só se revelam a quem se deixa 
descair para o banco fiado na sua basila- 
gem. 

Da bóia grande avista-se outra, que em 
1892, ainda era um modesto barril pintado de 
preto, d'essa uma terceira, c o navio vae des- 
crevendo ângulos em agua barrenta, malhada 
aqui e acolá de rebentações alvacentas. Por 
algum tempo ainda, só se acredita na proxi- 
midade da terra, porque o afíiançam as cartas. 
Navega-se cautelosamente, óculos sempre 
fitos nos enfiamentos das marcas, marinhei- 
ros a contarem números de braças de fundo. 
A agua é cada vez mais espessa ; carregada 
de turbilhões de sedimentos em suspensão. 
Afinal, sim, afinal lá cstHo umas barras ama- 
relladas ou escuras, que devem de ser areia e 
vegetação, estendidas através da ])roa e^pro- 
longadas por ambos os bordos. A de bombor- 
do é a primeira a engrossar, a retingir-se, a 
esboçar contornos d*um arvoredo; do outro 
lado accentua-se, prependicularmente ao ru- 
mo do navio, a linha do littoral, arenoso, 
chato, mosqueado de verduras sombrias, 
mettendo pelo mar pontas debruadas de es- 
puma. Passam-se mais bóias. Se a maré está 
baixa e o navio é de muito calado, a quilha 
roça no fundo, sulca-o estremecendo leve- 
mente, e pela popa fora desenrola-se uma es- 
teira de lodo revolto, tão grossa que dá a 
impressão de que se vae lavrando um chão de 
barro. O Euxc?ie chegou a estacar atafulhado, 
vomitando vasa das caldeiras. Com aguas al- 
tas, porém, os mais mergulhados Levithans 
entram impávidos no porto sem quasi atten- 
tarem nas marcas, e o mar da Beira ainda não 
teria historia trágica, se as ondas e as corren- 
tes nRo houvessem engulido ou arrojado á 
praia descozidos pangaios e mesquinhas lan- 
chas de Sofula. Embarcações d'alto bordo, 
ainda que encalhem, ficam descançando em 



fofo colchão até que a enchente lhes pegue ao 
collo. 

Quando já se comprehende o desenho da 
costa, a principio confuso, e se percebe que o 
navio vae entrai na dilatada bocca d'ura 
grande rio, o Pungue, cujo leito se prolonga 
na direitura da proa até curvar-se para a es- 
querda, passa-se por diante da foz d'outro 
rio, o Busi, de menor volume d'agua escava- 
da pela parte de bombordo entre vastos bai- 
xios de coroas descobertas, por cima díis quaes 
se avistam terras longinquas, e um cotovelo 
de chão firme coberto de alto e compacto man- 
gue. Es.se mangal é a guarnição d'uma das 
margens do porto; caminha-se por algum tem- 
po no seu prolongamento, distinguindo na 
margem fronteira grupos de casas de cores 
vivas, que semelham abarracamentos de es- 
tação balnear, entresachados por tufos de ver- 
dura poeirenta. E' ali a Beira. Obliqua-se para 
lá, e cerca de duas horas depois de ter pas- 
sado a bóia exterior da barra, fundeia-se de- 
fronte (Kuma praia em rampa, entalhada por 
um valle, cheio d'aguas se a maré estáalt;i, e 
de negro fundo lodoso na baixamar, sobre 
cujas ribas se amontoam telheiros e tapumes 
a cuja entrada estão atracadas ou varadas pe- 
quenas embarcações de carga. 

Quando pela primeira vez, em julho de 
1891, observei estesccnario todo obscurecido 
então por uma atmosphera de átomos de 
chumbo, recebi uma impres.sao t?lo viva de 
desalento e tristeza, que nunca poderam obli- 
teral-a depois os fulgores risonhos do sol, os 
progressos e engalamentos da villa e a con- 
fiança e industria dos seus habitantes. Parc- 
ceu-me que aquillo nao era tal um porto 
aberto em terra firme para um caudaloso rio, 
mas sim um mar, que aqui se deixara obstruir 
pelas alluviões arrastadas pelas suas próprias 
correntes, além descobrira o leito por o ter 
empobrecido a estiagem. As aguas imperavam 
soberanas, tudo era d'ellas, vinha d'ellas ou 
para ellas voltava, estava tanto á mercê das 
suas fúrias caprichosas como das .suas caricias 
erosivas. Cheguei a receiar que n'uma noite 
tempestuosa de inverno, desapparecesse a 
Beira, e os navios que a demandassem na 
manha seguinte fossem encalhar em Neves 
Ferreira ou no Jobo. Por mais que olhasse, 
nao via um palmo de chão sensivelmente le- 
vantado acima do nivel mudável do oceano 
e do rio. As barreiras de mangal que só de- 
tinham a vista, tinham as raizes debaixo 
d 'agua, e as enchentes alagavam -n 'as até as 
ramadas. Por detrás d'essas fachas de ve- 
getação salgadiça alteava-se o terreno ; mas, 
se o nao galgavam as marés, submergiram-n'o 
as inundações do Pungue ou do Busi. A 
areia^ montoava-se, realmente na orla do lit- 
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toi-al, e começavam a prendel-a raizaimes de 
matto ; mas os vagalhões d'um temporal po- 
diam espalhal-as, e a própria configuração 
das praias mostrava que as ia lambendo man- 
samente a rcsaca. Os rios que se lançavam no 
porto, mesmo na quadra secca, traziam fran- 
galhos das margens, diluídas nas correntes 
turbulentas; depois das grandes chuvas, nem 
quasi conheciam margens, c apenas respeita- 
vam ilhas. 

No próprio ar pesava a agua. Tanto era 
da agua aquelle pedaço do mundo, que em 
toda a superfície immensa que se avistava da 
fc)z do Pungue, c ainda em muitas milhas 
medidas em todas as direcções, o homem só 
encontrara para se firmar, umas dunas mal 
consolidadas que a agua lhe havia deixado, 
e que a agua lhe podia tirar. O contraste da 
vastidão do porto com o acanhado e precário 
aspecto da villa da Beira, denotava a impo- 
tência humana para se apropriar d'aquelle 
paiz, para o qual nao tinha ainda passado a 
edade geológica da formação e enxugamento 
dos continentes. 

Esta impressão pessimista nao era inteira- 
mente falsa. Os terrenos marginaes da foz do 
Pungue sao formações recentes e incomple- 
tas, que ainda têem escassas condições de 
habitabilidade, e estão sujeitas a profundas 
variações senão a destruições. Nao sao hoje 
certamente, o que foram ha um século, e nao 
serão amanha como hoje, se o trabalho dos 
seus habitantes os nao fixar artificialmente. 
Por isso só desde poucos annos se conhecem, 
e parece que só desde poucos annos tem habi- 
tantes. A genealogia da Beira nao c uma ar- 
vore, é uma herva. Ha dez annos apenas 
havia na margem esquerda do Chivur, na 
estreita facha areiênta limitada por esse rio, o 
Pungue e o seu mar, uma aldeia chamada 
Bangue, composta de palhotas de negros c 
quitandas de monhés, que traficavam com os 
Íncolas do prazo Cheringoma, estendido 
desde ali até o delta do Zambeze. Mais para 
noroeste, n'uma elevação que as cheias nao 
cobriam, tinha um antigo arrendatário do 
mus.soco do prazo Barata, assentado habita- 
ção, — uma grande barraca de motaca e col- 
mo, guardada das feras e dos vagabundos por 
um cerco de palos-palos. O local nao tinha 
nem promettia ter importância alguma. O 
chão nada produzia. As raras communicações 
com o interior eram mantidas só pelas alma- 
dias indigenas. No porto, nao balisado nem 
assignalado, apenas entravam, a largos inter- 
vallos, algum pangaio, alguma lancha de So- 
fala que levava braçadas de algodão e pu- 
nhados de contaria aos mercadores banea- 
nes. As regiões internadas de Manica, do 
Barué, de Gorongoza nao se serviam por ali, 



senão occasionalmente ; serviam-se pela mar- 
gem direita do Zambeze. D'essas regiões até 
o littoral, estendia-se um paiz pobríssimo, 
quasi ermo. As margens do Busi, relativa- 
mente mais populosas e productivas, era com 
Sofala que estavam relacionadas. Poucos eu- 
ropeus tinham noticia do grande rio e das 
miseras terras que, curtos tempos volvidos, 
tanto haviam de ser apregoadas na Europa, 
como via e cães d'um novo El-Dorado, a que 
as próprias tradições biblicas faziam reclame. 

Foi depois de 1884 que a humilde Bangue 
principiou a ter historia. Quando se decretou 
a organização do districto de Manica, man- 
dou-se crear um commando militar do Aruan- 
gua, — pois assim se chama também o Pun- 
gue — destinado a representar a soberania 
portugueza nos territórios que mediavam en- 
tre Manica e o littoral, dizendo -se que a sede 
d'esse commando seria opportunamente de- 
terminada. Ainda então se nao comprchendia 
bem a importância topographica do Bangue 
e do porto em que se assentara essa aldeola, 
que só posteriormente veio a ter a fortuna de 
alojar o novo commandante, — um subalterno 
do exercito da provincia, — e a honra de se 
appellidar Beira, em memoria do nascimento 
do herdeiro da coroa de Portugal. 

O commando installou-se entre a margem 
esquerda do Chiveve e a praia do oceano, 
cerca d'um kilometro do Pungue, n'um bar- 
racão de palha, que depois se foi melhorando. 
Quando comecei a conhecel-o, em agosto de 
1891, tinha encoberto a terra amassada das 
paredes com um reboco bem caiado, abrigara- 
se com uma cobertura de telha, forrara de 
madeira os tectos e de argamassa o chão dos 
seus quatro ou cinco compartimentos, em que 
o commandante militar estava alojado com a 
sua secretaria; as janellas tinham vidros, e a 
porta principal afidalgára-se com um alpen- 
dre. A esta edificação, fazia fundo um terreiro, 
que se denominava orgulhosamente praça 
d' armas, porque jaziam n'clle estiradas na 
areia ou firmadas em reparos, algumas peças 
de artilharia, e a praça e^a limitada, dos dois 
lados, por extensos barracões de maiaca co- 
bertos de colmo em que funccionavam as re- 
partições de fazenda e do correio e se arma- 
zenara material do Estado. Por fora de todas 
estas toscas instai laço es corria uma estacada, 
de mais de altura d'homem, que abria para a 
parte do mar uma larga cancella, e nos qua- 
tro vértices d'cssa estacada pompeavam uns 
arremedos de baluartes, com suas explanadas 
para as quaes se subia por pranchões, c que 
embora nao tivessem espaço para n'ellas se 
jogar o peão, aguentavam umas pedtas sobre 
as paredes fendidas e esbarrigadas. O vao 
térreo d'um d'esses baluartes prestava-se a 
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servir de calabouço, uma vez que o preso 
fosse um só e magro; outro fazia as vezes de 
paiol. Junto da <:ancella vigiava um soldado 
preto. A bandeira portugueza tremulava sobre 
aquella caricatura de fortificação desneces- 
sária para rebater ataques de indigenas e 
offerecida á mofa dos europeus. Os muros 
eram de terra a esboroar-se, a paliçada mal 
se sustinha de p6 na areia, o melhor da arti- 
lharia nao podia fazer fogo, as sentinellas pe- 
gavam nas espingardas como se fossem cace- 
tes, e quem encostasse o ouvido á cerca por 
detrás da casa do commandante, ouviria, em 
vez de clangores de trombetas, e vozes de 
manobras, gargalhadas frescas de moçoilas 
negras e chape-chapes de ensaboados. 

A mais d 'esta sede do commanclo militar 
com os seus annexos, o Estado tinha então 
na Beira, a alfandega e o quartel do desta- 
camento. A alfandega tinha sido localizada á 
entrada do Chiveve, n'um sitio relativamente 
b(^m para embarques e desembarques, porque 
a bocca do rio forma uma espécie de doca 
natural, mas distanciada da praça por cerca 
de kilometro e meio de areia solta. Compu- 
nha-se de barracões mal alinhavados, os me- 
lhores de taipa, outros de palha, que serviam 
de repartição, alojamento de guardeis e ar- 
mazém de mercadorias, e de um vasto terrei- 
ro vedado por chapas de zinco. Ponte, cães, 
rampa ou qualquer outro desembarcadouro 
artificial, era apenas uma esperança a bruxu- 
lear n'um futuro indefinido. As embarcações 
atracavam cravando a proa no talude de 
areia, se a mate estava alta; nas aguas baixas 
encostavam-se apenas á orla d' um extenso 
banco por sobre o qual os passageiros eram 
transportados ás costas de negros. As merca- 
dorias soífriam na descarga tractos de polé, 
porque nem um guindaste ou guincho havia 
para as içar, e nâo raro tombavam no charco. 

O destacamento, umas vinte e tantas pra- 
ças de caçadores 3, de Inhambane, aquarte- 
lava-se n'um enorme barracão tecido de can- 
niço capim c varas de mangue. Ao tempo, 
commandava-o um benemérito official da 
guarnição da província, que sobre velar pela 
segurança dos habitantes da Beira, encarre- 
gava-se de os alimentar. Tinha uma padaria. 
Por detrás e para o norte da praça, n'um dor- 
so do areial, onde bracejavam arbustos silves- 
tres e palmeiras bravas tinham cravado raizes, 
espalhava-se a povoação indígena, a antiga 
Bangue, composta de poucas dezenas de pa- 
lhotas, quasi todas circulares, de tectos py- 
ramidaes, baixas, ennegrecidas pelas humida- 
des e pelas fumaradas. Viviam para ali uns 
tantos emigrantes de terras vizinhas, nomea- 
damente de Sofala e do interior de Cherinu- 
gonze, carregadores, barqueiros, domésticos. 



pescadores, vadios, gente tão boçal como 
inoffcasiva, que a miséria, os acasos da vida 
do matto, haviam agglomerado á sombra e na 
dependência da occupaçao europêa. Apesar 
d'essa dependência, a aldeola era puramente 
cafreal, no aspecto e nos costumes. Os seus 
habitantes S(S se distinguiriam dos semelhan- 
tes sertanejos por possuírem mais algumas 
braças de panno cru, e conhecerem mais 
variedades de bebidas alcoólicas. Raríssi- 
mos entendiam portuguez. As ranchadas de 
creanças nuas, que se retoiçavam nas dunas, 
ainda fugiam dos brancos; as mulheres é que 
já se interrompiam na faina de pilar arroz para 
dizerem coisas galantes a algum soldado, que 
passava, do corpo expedicionário. Tudo 
aquillo era primitivo, excepto nos vícios, se c 
que certos vícios não sao innatos no negro. 
No meio d'este povoado tinham alguns 
asiáticos armado lojas de mercadorias vis, e 
um que outro portuguez, colono, propagava 
as zurrapas nacionaes, adelgaçadas com agua 
do Chiveve, porque estava prohibida a im- 
portação do álcool. Não era, porém, ali que 
se pronunciava a nascença e o crescimento 
d 'uma povoação mercantil e européa; era 
para a parte da foz do Pungue, á beira do 
mar e do porto, nas proximidades dos desem- 
barcadouros. Nas duas orlas d*um largo arrua- 
mento traçado parallelamente alinha da praia 
tinham-se armado casas de madeira e metal, 
telheiros, tendas de lona e de encerado, pa- 
lhoças; os terrenos marginaes, ainda devolu- 
tos, estavam marcados por fieiras de estacas, 
ou vedados por arames, epejavam-n'os pilhas 
de materiaes de construcçao; por toda aparte 
jaziam a céo aberto fardos, malas, moveis 
domésticos, tanques de ferro, uma tralhoada 
indescriptível de installações. As melhores 
edificações tinham vindo desarmadas do Na- 
tal ou do Cabo; eram todas d'um só pavi- 
mento, todas oppunham apenas delgado ta- 
boado e chapas de zinco canelado, ás so- 
l beiras e aos aguaceiros; eram mesquinhas e 
incom modas, mas as pinturas frescas e vivas 
davam-lhes um aspecto garrido, e algumas 
deixavam entrever interiores limpos. De 
quando em quando abriam estabelecimentos, 
com nomes estrangeiros nas taboletas e, lá 
dentro, latarias luzentes e garrafaría de rótu- 
los coloridos. N'este scenario moviam-se 
homens louros em mangas de camisa, atare- 
fados a cravar estacas ou a pregar taboas, c 
perpassavam negros com cai^gas, sempre a 
fallar alto. O chão estava juncado até o lado 
de Chiveve, até a espuma das ondas, de latas 
arrombadas, botijas vasias, frascos quebrados. 
Grandes cães magros ladravam disputando 
ossos, ou perseguiam bandos de gallinhas en- 
fezadas, que fugiam, a cacarejar e com as 
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azas levantadas; nos lixos, amontoados â 
borda do rio, fossavam a grunhirem porcos 
collossaes malhados de branco. 

As casas commerciaes montadas ainda 
eram poucas e modestas; mas já havia tanta 
procura de chão para construcções, que a au- 
ctoridade, prevendo que o espaço, compre- 
hcndido entre a foz do Pungue e a praça, nao 
bastaria para assento da nova povoação, dera 
traça para que elle se estendesse ao longo do 
mar, em direcção á ponte Géa. Ahi, o arcial 
baniiado no inverno pelas inundaçí^es do 
Chiveve, tinha-se coberto de matto ; n'esse 
matto abriu-se uma larga avenida de muitos 
kilometros de extensão, e os terrenos que a 
debruavam foram divi- 
didos em talhões, oífe- v - -^ 
rccidos como os demais, 
a quem quizesse occu- 
pal-os provisoriamente, 
mediante certa quan- 
tia, com a clausula de 
n'elles edificar dentro 
d'um anno e de, que- 
rendo conservai -os, pa- 
gar o furo que se arbi- 
trasse. O local nao era 
ageitado para commer- 
cio, porque ficava arre- 
dado dos portos de 
desembarque; todavia, 
muitos talhões foram 
tomados cm curto prazo, 
embora nao aproveita- 
dos immcdiatamente. 
Até o fim de 189 1, nem 
uma só edificação regu- 
lar se levantou n'aquella zona ; fui eu o seu 
primeiro habitante branco. 

Tendo de me demorar na Beira, por tempo 
indefinido, para organizar os estudos do ca- 
minho de ferro cuja construcçao fora precei- 
tuada no convénio de 1 1 de junho, achei-me 
sem alojamento em terra. Na casa do com- 
niando nao cabia um hospede ; um barracão 
que se denominava Beira Hotel, sobre ser 
inhospito, estava saturado de malta ingleza. 
Conservei- me a bordo do Euxène, emquanto 
elle estacionou no porto para tomar lastro ; 
mas as humidades do navio e a falta de exer- 
cício iam-me tolhendo as pernas, e os médi- 
cos mandaram-me desembarcar. Felizmente 
tm Africa improvisa-se facilmente uma ha- 
bitação onde haja arvoredo e matto. Duzen- 
tos carregadores, negros da Zambezia, que 
tinham sido contractados para serviço da ex- 
pedição, armaram-me era dois dias, á mar- 
gem do Oceano, quasi a meio caminho entre 
a praça e a ponte Géa, uma palhota fidalga, 
uma palhota civilizada, como nunca se vira 



outra tao luxuosa n'aquellas redondezas. 
Eram de ramaria e folha secca as paredes e 
o tecto, mas com esses mesmos materiaes se 
teceram os tabiques de cinco compartimentos 
interiores, e no material do corpo expedicio- 
nário encontraram taboas para simular um 
soalho, e portas e vidraças que vedassem as 
aberturas exteriores. Ficou a fabrica desali- 
nhada c cambada; mas os seus caprichosos 
obreiros alindaram-n'a com um alpendre, an- 
nexaram-Ihe uma marchese, um caraman- 
chão, destinada a casa de jantar, e tiveram a 
obsequiosa phantasia de plantar um jardim 
na areia, cravando n'elle ramos cortados de 
arvores e arbustos, dispostos como se guar- 
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necessem e enchessem canteiros. Todas estas 
maravilhas da arte caf real de constmcçao, cus- 
taram u m desembolso de cerca de 200$ooo réis! 
Inaugurei a minha nova residência com 
um batuque em honra e proveito dos diligen- 
tes operários, e dormi n'ella pela primeira 
vez, — tao rendido andava pelo cançaço, — 
em pleno tumulto infernal dos tambores, das 
buzinas, dos descantes, da grita de centena- 
res de negros avinhados, ao clarão rubro de 
fogueiras espalhadas na praia. Vivi ali, com 
os meus secretários perto de mez e meio, e 
nao vivi mal. Quando soprava vento rijo, 
apagava-me a luz á cabeceira da cama ; mas 
a briza do mar é sa e tónica. De manha se 
passava a mao pelas roupas que me tinham 
abrigado o somno, encharcava-a uma ca- 
cimba tamisada pelo tecto ; todavia curei- me 
dos achaques rheumalismaes sem drogas the- 
rapeuticas. De noite sentia debaixo do so- 
brado, ríLStejarem cobras, que também iam 
semceremoniosamente á marcheseyàXiXaiX cova- 
migo ; mas convenci-me de que era calumnia 
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a má fama dos reptis d' Africa. Estávamos em 
plena solidão ; se pedíssemos soccorros a ti- 
ros de artilharia nao seriamos ouvidos; só 
nos defendiam da malvadez humana paredes 
por onde se mettia o braço, e a vigilância 
d*um criado que se embriagava pontualmente 
cada noite ; nao obstante ninguém nos fez 
mal, e se duas vezes ouvimos sibilarem rentes 
da palhota balas perdidas ou mal apontadas, 
nao as tinham disparado selvagens caçadores 
de negros, mas civilizadas Kropatchecks. 

O nosso único receio era o dos incêndios 
pois que habitávamos dentro d'uma meda de 
combustivel. Emquanto nSo ardiamos, traba- 
lhávamos, exercitávamos os músculos a pas- 
seios na areia, recuando um passo por dois 
que avançávamos, e nas horas desoccupadas, 
estendidos nas chatses-longues de bambu, dei- 
xavamos-nos hypnotisar pela cadencia dos 
rolos do mar, que ora nos rebentavam aos 
pés com estampidos de canhão, ora rumore- 
javam longe, desfazendo-se em espuma na 
fímbria d'um extenso banco escuro sulcado 
de veios d^agua azul. Muito pensei eu ali, 
face a face com as immensidades do oceano 
e do céo! 

A gente que n'aquella época começava a 
povoar a Beira, ia para lá quasi exclusiva- 
mente na esperança de explorar o movimento 
de transito para os famigerados campos au- 
ríferos de Manica, e o ajuntamento humano 
que a construcçRo do caminho de ferro de- 
via determinar. Havia entre ella alguns ope- 
rários que esperavam obter trabalho na li- 
nha ou que o procuravam nas construcções 
do novo povoado, mas a sua maioria com- 
punha-se de commerciantes, que se destina- 
vam, nao a comprar e vender á população 
indígena, mas tao só a fornecer os europeus 
adventícios, e levavam pacotilhas adequadas 
a esta especulação. Os estabelecimentos que 
se iam montando eram casas de venda de 
bebidas alcoólicas, principalmente de conser- 
vas alimentícias, de artigos de vestuário usados 
por brancos, de armas e pólvora, e d'aquellas 
fazendas e bugigangas que servem de moeda 
nos sertões. Uma ou outra casa, attendendo 
ás necessidades locaes, negociava também 
em materiaes de construcçao, ou estava ha- 
bilitada para abastecer as expedições que de- 
mandasse o interior de viveres para os carre- 
gadores. O commercio que se iniciava era, 
pois, especialmente de retalhos de feira; iní- 
ciava-se, porém, com uma largueza, nao pro- 
porcionada á possibilidade do consumo pre- 
sente, mas sim á exaggerada esoerança de 
consumo futuro. Nas colónias inglezas do 
Sul, os pregões da companhia Souifi A/rica e 
dos seus agentes tinham espalhado idcas 
optimistas acerca dos progressos das colónias 



em Manica e no paiz dos Matabelles, e feito 
acreditar que se dirigia já para essas regiões 
uma impetuosa corrente de immigraçao. Nos 
jornaes de Cape-Town e do Natal apparc- 
ciam annuncios de linhas regulares de nave- 
gação pelo Pungue, de carreiras de wagons 
puxados a bois para Massikessi e para o forte 
Salisbury, de hospedarias escalonadas no ser- 
tão, de empresas mineiras constituídas para 
explorarem infinitos jazigos de ouro, e estes 
annuncios, e os reclames de toda a espécie 
feitos á bíblica terra do Ophir incitavam co- 
biças mercantis a irem a toda a pressa, em 
porfia, explorar os exploradores d 'essa terra 
de promissão, que encontrara em Cecil Rho- 
des o seu Moysés. Lá iam, pois, tentar for- 
tuna, nao só inglezes, mas estrangeiros de to- 
das as nacionalidades e até alguns portugue- 
zes mais afortunados n' outras zonas de Mo- 
çambique, e nao iam, os estrangeiros, como 
nós costumamos ir para a emigração, com as 
algibeiras cheias de cotao e o espirito cheio 
de fé de que esse cotao se transmudará em 
ouro : levavam capital ou credito, representa- 
do em cargas de fazenda. N'um curto prazo 
entraram e dispen deram -se na Beira milha- 
res de libras esterlinas, resignadas a esperar 
d'um porvir incerto um ganho problemático. 
Mas — cousa notável ! — se principiavam a 
acudir vendedores, nao acudiam comprado- 
res. A offerta organizou-se muito antes da 
procura. Vinha gente para a Beira esperar o 
transito para o interior; mas nao passava 
quasi ninguém. Nao se tinha conseguido or- 
ganizar as fáceis communicações com o paiz 
mineiro que os annuncios inculcavam ; parte 
d'esses annuncios eram meras imposturas. Na 
realidade, dois pequenos vapores, o Agnes e 
o Countess of Camervon, tinham estabelecido 
carreiras pelo Pungue até Mapanda, c n'esta 
localidade, os passageiros encontravam um 
hotel ; mas nao encontravam meios de trans- 
porte d 'ali para deante, a nao serem os botes. 
O serviço de diligencias para Massikcs.si não 
se podia montar. Tinham ido pelo rio acima 
bellos carros parecidos com os mail-eoaekes, 
e formidáveis carretas, á moda dos boers e 
manadas de bois para a tracção; mas a íse-tse, 
o clima, as feras, a sede, os maus tractos 
haviam dado cabo dos animaes, e os vehícu- 
los nao tinham chegado a rodar. Emprehen- 
der a Jornada a pé era façanha para poucos 
pés, e quem se afoutava a ella nao encontrava 
carregadores, para as fazendas e bagagens, 
senão a peso de ouro. A colonização em Ma- 
nica e nas regiões vizinhas esteve, pois, redu- 
zida ao pessoal do serviço da South- Africa^ e 
a alguns grupos de homens que tinham feito 
parte das primeiras expedições d 'essa aventu- 
rosa companhia, ou as haviam seguido pelo 
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caminho do sul, e aos aventureiros que, nos 
primeiros enthusiasmos da descoberta de 
ouro, se haviam arrojado, através de todos os 
obstáculos pelos valles do Pungue e do Busi. 
D'estes mesmos já retiravam muitos. Havia 
maior movimento do interior para o littoral 
do que do littoral para o interior, e aquelle 
movimento espalhava descrenças e desalen- 
tos. 

Na Beira pouco se sabia do que se passava 
em Manica e no território britannico adjacen- 
te. Só havia communicações regulares offi- 
ciaes com Massikessi, e essas apenas bisema- 
naes servidas por escoteiros que levavam doze 
a quinze dias na jornada. Mas as informações, 
que de lá vinham, nao eram animadoras, nem 
iisongeiras. 

Comquanto a imprensa do Cabo annun- 
ciasse quotidianamente a descoberta de novos 
alões auríferos, o qual mais opulento, na Beira 
ninguém podia gabar-se de ter visto já um 
bloco, uma pepita, um grão, uma poeira de 
ouro authenticamente extrahido de taes jazi- 
gos. Appareciam, é certo, pedaços d' um quart- 
zo acinzentado, trazidos como amostras, em 
que se percebiam, com boa luz, uns laivos, 
umas pintas, do cubicado metal; mas tanto era 
elle que nenhuma avidez se tentara ainda a 
moer a rocha para o extrahir, e os praguentos 
calculavam que seria necessário pulverizar 
uma montanha para fazer um alfinete de gra- 
vata. Um ou outro fura-vidas regressado de 
Manica, jurara que aquillo era óptimo, que 
tudo ia bem, que vira o ouro a pedir que o 
desenterrassem ; mas esses optimistas traziam 
quasi sempre as algibeiras cheias de prospe- 
ctos ou acções d'alguma empresa mineira, e 
emquanto nao logravam collocar o papel d'es- 
sa empresa mirabolante pediam emprestados 
uns schillings para comer. Tal prospector en- 
contrara um filão inexgotavel e ia a Cape- 
Town organizar uma companhia para o ex- 
plorar; entretanto, para nao ter o incommodo 
da viagem, offerecia o achado por 100 libras. 
As vozes d'estes pregoeiros de riquezas, eram, 
porém, abafadas pelo coro dos descridos, que, 
tendo andado no interior a furar e a reme- 
xer terras, declaravam a quem queria ouvil-os 
que, certo, certo, o que por lá havia era ne- 
gra miséria. Passava-se litteralmente, fome. 
O paiz nada produzia; os abastecimentos tao 
poucQ se podiam realizar pelo caminho do sul 
como pelo do oriente. Alguns géneros que lá 
chegavam, arrastados por cima das monta- 
nhas e dos charcos, chegavam sobrecarrega- 
dos com o preço das centenas de bois que 
morriam, na faina de os transportar, a ferroa- 
das da tse-tse; por cada kilogramma de fari- 
nha, e cada garrafa de bfandy poder-se-hia 
contar um ruminante martyr. Apropria »S(?tt/^- 
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Africa, apesar dos seus milhões que estava 
malbaratando, nao podia sustentar os seus 
empregados. Em certas quadras, vendiam-se 
armas, fatos, cavallos, quinhões mineiros por 
punhados de milho ou raizes de mandioca. 
Depois a salubridade do clima, no planalto, 
era tao mentirosa como era problemática a 
riqueza do solo. Os colonos europeus caiam 
como tordos. Os lugares elevados, sendo em 
regra ceraidos de pântanos, recebiam as in- 
fecções palustres dos ventos que os refresca- 
vam. E que frio exacerbava os enregelamen- 
tos da febre! A dias tropicaes succediam 
noites polares. Nas barracas de lona ou de 
palha tiritavam sob o esmagamento das 
mantas e dos cobertores. Declarára-se já a 
retirada. Abandonavara-se installações e tra- 
balhos feitos, com grave dispêndio, nos pri- 
meiros dias da cega confiança. Alguns míse- 
ros mettiam-se ao matto a pc, sós, desarma- 
dos, e, a beberem agua podre das poças em 
que se dessedentavara feras, a roerem cascas 
de arvores e friictos silvestres, arrastavam-se 
até a Beira, medonhos de esqualidez, nause- 
antes de immundice, praguejando contra 
Rhodes c a própria credulidade. Muitos aca- 
bavam no caminho, e só davam noticia d'el- 
les os ossos descarnados que as quizumbas 
rejeitavam. Contavam inglezes insuspeitos 
que esses foragidos, seus patrícios, iam espe- 
rar a passagem de expedições e viajantes 
portuguezes para serem soccorridos pela 
nossa philan tropia, e de feito, os destacamen- 
tos do corpo expedicionário, os seus ofiiciaes 
e facultativos, a foiça do major Caldas Xa- 
vier, os funccionarios do governo de Portu- 
gal e da Companhia de Moçambique, que 
por aquellas paragens transitaram entre o lit- 
toral e Massikessi, muitas vezes sustentaram, 
agasalharam, curaram, transportaram, salva- 
ram aventureiros britannicos que dias antes 
haviam arrancado da haste alguma bandeira 
azul e branca. Sabiam-se historias de infor- 
túnios pavorosos. Certo dia apparecêra em 
Mapanda uma almadia abandonada contendo 
um cadáver e um moribundo ; era o que res- 
tava d'uma expedição de reconhecimento 
emprehendida por dois inglezes, um d'elles 
official do exercito. Os médicos portuguezes 
da Cruz Vermelha tomaram conta do mori- 
bundo, tractaram-n'o com um disvelo pater- 
nal, lutaram com a morte á sua cabeceira, e 
salvaram-n*o . talvez para nos ir diffamar 
na imprensa de Londres ou de Cape-Town ! 
Estas informações e estes factos haviam 
espalhado — estou-me referindo sempre a 
meiado de 1891 — um certo desalento na 
feira que se ia estabelecendo na foz do Pun- 
gue; todavia, continuavam a chegar novos 
feirantes, e se, entre os novos e os antigos, 
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alguns descriam já do ouro, todos esperavam 
no caminho de ferro. Estava provado que a 
colonixaçao nao se poderia desenvolver no 
interior sem se resolver o problema das com- 
municações com o littoral, mas desde que se 
começasse a estender rails pelo sertão dentro, 
a demorada constmcçao da linha, quando 
nao a exploração d^ella, fariam viver o com- 
mercio. A minha chegada, sabendo-se que 
levava commissao para n'um curto periodo 
fazer completar os estudos da tracção d'essa 
linha, firmou confianças e reanimou esperan- 
ças ; beberam-se nas locandas muitos galions 
de brandy e de ivhiskvt © occuparam-se 
mais talhões de terreno, estendendo-se as 
occupações até meio caminho da ponte Géa. 
Fui importunado com perguntas anciosas: 
quando começavam os trabalhos? é certo 
começarem? onde será a testa de linha? em- 
pregar-se-ha muita gente ? já se encommen- 
dou material ? Todos queriam revelações 
para si e segredo para os vizinhos. Os meus 
passos e os dos engenheiros eram expiados. 



principalmente para se advinhar o local onde 
principiaria a construcção. Pediram-se terre- 
nos em Jobo, na margem esquerda do Busi, 
por se suspeitar que ficaria lá a testa, a di- 
tosa testa em que cada qual queria, e primeiro 
que o próximo, armar barraca. Entretanto — 
é claro, — nao se fazia negocio algum ; aguar- 
dava-se o futuro, com os armazéns abarrota- 
dos de fazendas. Quando muito os commer- 
ciantes commerciavam uns com os outros, 
entre-devorando-se. S<) havia alguma anima- 
ção nas vendas de bebidas alcoólicas, afinal 
admittidas á importação, porque com ellas 
consolavam-se os desesperados, exaltavam-se 
os crentes, animavam -se os receiosos, cura- 
vam-se os doentes, preservavam-se os sãos, 
entretinha-se a ociosidade, festejavam-se as 
boas noticias, olvidavam -se as más, e sauda- 
va-se o porvir ! Nao se fazia outra coisa na 
Beira senão beber, beber, beber. A povoação 
era uma grande taberna, tendo por taboleta 
Esperança ! 
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Os monumentos. Lisboa. A cidade antes do terremoto de ly^s. Paços da Ribeira. Egreja da 
Conceição Velha. A Casa dos Bicos. A architectuta de Lisboa antiga. As minas. O palácio do 
conde de S. Vicente. Egreja do convento da Madre de Deus. Sua fundadora D. Leonor, vim)a 
de D. João IL Capella da rua da Regueira. Construcçôes de Terzi. Sua escola. Egieja de Santo 
Antão no hospital de S. José. Santa Maria do Desterro. 



DADA a sua grande importância, Lisboa 
como é natural constitue ponto central 
de toda a vida politica do paiz ; po- 
rém, e apesar da cidade de Évora ter sido 
muitas vezes preferida para residência regia, 
bem como Setúbal e Santarém, ella constituo 
ao mesmo tempo o ponto central artistico. 
Infelizmente, o terrivel terremoto de 1755 
destruiu quasi por completo a velha cidade, 
de maneira que dos seus magníficos monu- 
mentos (lo outras eras apenas existem pou- 
cos rasli »s esparsos. Quasi sem excepção der- 
ruiram-sc as antigas egrejas parte das quaes 
assim ficaram, porque em Portugal nao se 
propende em regra á reconstrucçao e remo- 
ção de ruinas. Assim succedeu com o edi- 
fício gothico da egreja de Nossa Senhora do 
Carmo em cujas ruinas está hoje estabelecido 
o Museu Archeologico. Deram, é certo, á Sé 
uma outra abobada, mas somente de madeira 
e estuque; e refizeram no estylo da época a 
sua architectura, de sorte que nenhum inte- 
resse especial apresenta agora. Os palácios 
reaes situados na margem do Tejo foram le- 
vados pelas aguas invasoras de 1755, e com 
elles desappareceram os mais importantes 
monumentos da architectura de palados por- 
tuguezes. 

Este centro da cidade junto do porto de- 
veria ter oflferecido antes do tremor de terra 
um deslumbrante aspecto. As vistas antigas 
de Lisboa assim o confirmam. Uma extensa 
ala de palácios, construídos uns juntos aos 
outros e por maneira diversa, terminava com 
o magnifico torreSlo do paço da Ribeira, uma 
das mais brilhantes edificações de Terzi para 



Fillippe II. Os outros edificios de origem mais 
antiga deveriam ter provindo do tempo de D. 
João II e de D. Manuel ; e nao é impossível 
suppôr que a parte pertencente ao tempo does- 
te ultimo rei, citada na lista das construcçôes 
dada por Damião de Coes, fosse o palácio cuja 
descripçao se citou quando falíamos de San- 
sovino. Como architecto d'aquelles palados 
reaes se designa, até próximo de 1504, Mar- 
tin Annes, o qual antes, em 1477 ^ 149^, se 
encontra em Santarém n*aquella mesma qua- 
lidade. Foi seu successor a partir de 1504 Pe- 
dro Nunes. Na vizinhança d^aquella praça le- 
vantavam-se numerosos e notáveis edificios, 
de dois dos quaes apenas se conservaram fra- 
gmentos. 

Um d^elles constitue o mais brilhante ves- 
tígio architectonico do tempo de D. Manuel 
em Lisboa ; referimo-nos á fachada da nave 
transversal da egreja de Santa Maria da Con- 
ceição Velha na rua Nova da Alfand^;a. 
Esta egreja, com excepção de uma capella 
comtemporanea do lado do norte que serve 
hoje de coro, desabou quasi totalmente e ape- 
nas um pedaço do lado do sul existe ainda 
em pé, tendo na parte inferior um portal en- 
tre duas janellas. Este portal, cingido de sum- 
ptuosos pilares de reforço, é adornado em seu 
vao e intradorso por magnifica e delicada 
decoração da Renascença, com frisos verti- 
caes ; o arco do portal coroado de grandes 
cogulhos e de florões está ligado com os 
pilares de reforço por meio de uma rica cor- 
nija horizontal toda rendilhada. Os vãos das 
grandes janellas lateraes de volta inteira 
teem, como o portal, sumptuosa ornamenta- 
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çao, entre a qual se destacam, ena saliente 
relevo, nichos com estatuas debaixo de bal- 
daquinos. As cornijas e as molduras sSo for- 
madas de bastões, torcidos á guisa de cabos, 
guarnecidos de escamas, os quaes, erguen- 




do-se dos lados das janellas como candela- 
bros sao divididos por anneis e trochilos. Os 
motivos citados são peculiares ao estylo ma- 
nuelino e fazem recordar motivos Índios 
que lhes tivessem servido de modelos. Sao 



também característicos os variados entrela- 
çamentos e penetrações dos membros ho- 
rizontaes e verticaes dos pedestaes, em go- 
thico das ultimas épocas, então egualmenle 
preferidos na Aliem an ha, degenerando por 
vezes aqui em accumulações exaggeradas. 
A egreja da Conceição Velha deve ter si- 
do construida próximo do anno de 1520, 
no reinado de D. Manuel. Foi seu architecto, 
sem duvida, algum dos artistas que trabalha- 
ram na egreja de Santa Maria de Belém (tal- 
vez João de Castilho), como se verifica por 
comparação. Quanto á belleza dos detalhes^ 
como também ao seu effeito total, este fra- 
gmento de construcçao é superior aos tra- 
balhos de Belém, cuja extensão considerável 
não permittia tão delicado acabamento. Com 
effeito, a ornamentação é d'uma grande deli- 
cadeza e d 'uma concepção que faz lembrar 
muito a maneira nórdica, talvez a de Holbein, 
como em geral todo este mesclado estylo 
muito de commum offerece com a Renascen- 
ça primeva allemã. Segundo a tradição, este 
edifício foi construido no sitio d'uma syna- 
goga judaica. Foi capricho do destino que 
sob o governo liberal do marquez de Pom- 
bal o monumento da expulsão dos judeus em 
Portugal fosse quasi por inteiro destruído pelo 
tremor de terra. Em contraste com o esmero 
septentrional, o caracter meridional claramen- 
te se distingue pela maneira como o portal, de 
excessivo adorno, e as luxuosas janellas se 
encrustam n*uma superfície plana em enxi- 
Iheria. Para completar o effeito impressivo 
falta apenas o conjuncto do entabellamenlo 
e da galeria, indispensáveis n'estes monu- 
mentos, em que costuma ser um dos ornatos 
dominantes, como se vê em Belém. Causa 
pena que d^elle nenhum vestígio haja, por- 
que por sua falta a impressão é incompleta. 
Todavia, o fragmento, que existe, pela bel- 
leza tratada dos seus detalhes e delicadeza 
de seus eff eitos c ainda um dos mais perfei- 
tos monumentos da concepção do estylo ma- 
nuelino, na sua ultima phase. 

Na proximidade da antiga margem do Tejo 
(desde o principio d'este século delimíta-a 
um largo aterro) encontra-se a parte inferior 
da antiga casa da associação do commercio 
maritimo da índia, cujo andar superior de- 
sappareceu também pelo terremoto. Cha- 
mam-lhe a casa dos bicos por causa da cu- 
riosa construcção do seu exterior, sendo 
composta a superfície inteira da sua parede 
por pedras de cantaria talhadas em bicos 
muito agudos. As molduras das janellas edas 
portas, d'um simples gothico das ultimas épo- 
cas, teem, em parte, a verga superior abrigada 
por saliências em talude, em parte, o arco 
de sella ou em forma de quilha. O todo 
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ainda é hoje d*um eífeito muito original e 
por conseguinte muito popular. 

Encontram-se em muitos pontos, e pelo 
tempo da renascença primaria, effeitos e ma- 
neiras similhantes de tratar su- 
perfícies ; em Hespanha a casa de 
/os Picos de Segóvia, e a casa de 
Ias Conchas de Salamanca; na Itá- 
lia, numerosos palácios em Bolo- 
nha, etc. ; com tudo ofTerece verda- 
deiro interesse ver como os mes- 
mos objectos, quanto ao trata- 
mento e construcçao, sao feitos de 
tao diversa maneira nos differentes 
pai z es. 

Desappareceram os outros edi- 
fícios levantados por D. Manuel 
com destino ao commercio da ín- 
dia, seus armazéns, e estaleiros. 

Poucas ruinas d'aquelle tempo 
se encontram em Lisboa, como 
por exemplo o pequeno, mas en- 
cantador, portal da egreja de Santa 
Magdalena. E* uma moldura de 
linhas quebradas e entrelaçadas 
por diversas formas com um sum- 
ptuoso profil, todo cercado de 
uma funda acaneladura, plena de 
ricas folhagens em relevo aberto 
do gothico dos últimos tempos. 
Um conjuncto bem característico 
do estylo. 

Dos muitos outros edifícios re- 
ligiosos de Lisboa do tempo de 
D. Manuel nada ha de essencial, 
com excepção dos restos do con- 
vento da Madre de Deus, no 
subúrbio de Xabregas. O conven- 
to foi fundado em 1508 pela inna 
do rei, D. Leonor, viuva de D. 
João II, senhora de muito notável 
instrucçao e grande amadora d'ar- 
te, seguindo as mesmas inclinações 
de seu irmão. Dos edifícios que 
formavam o convento, hoje ada- 
ptado a outra applicaçao, existem 
ainda os muros cerrados da egre- 
ja e dos claustros. A primeira for- 
ma um rectângulo, cujos muros 
lisos em pedra de enxilheria sao 
rasgados por pequenas janellas 
de volta inteira do estylo manue- 
lino já descripto, e por um sober- 
bo portal. A molduragem e o co- 
roamento d'aquelle ultimo apre- 
sentam principalmente finos bas- 
tões que se entrelaçam e se quebram na 
parte superior do arco em uma linha de 
muito movimento. 

O baixo-relevo do tímpano do arco, género 



Robbia, «passou para casa de um amador no- 
bre». A cornija principal consiste n'aquella 
apreciada moldura em forma de calabre, se- 
gurando uma galeria de pedra entrelaçada 




que tem a espaços, como adorno, as esphe- 
ras e a cruz de Christo. A divisão d'essa ga- 
leria resulta de pontas á maneira de agulhas 
torcidas. Ainda ha uma pequena caixa de es- 
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cada com uma bel Ia entrada, porém o todo 
parece ter sido muito restaurado, e as suas 
formas sâo duvidosas. 

O interior da egreja recebeu mais tarde 
uma forma muito differente e hoje está em 



reos de pedra e com a sua curiosa nascença 
de abobadas em forma de cesto no pavi- 
mente térreo, é ainda primitivo; talvez a úni- 
ca parte intacta do desenho original. O claus- 
tro em frente, e o maior, parece pertencer já 




ruinas. O coro das freiras, que lhe estava ad- 
junto, deve ao século xvii as suas bancadas 
de assentos, e toda a talha dourada, como 
também o seu tecto de forma. Só uma par- 
te das pinturas a olco, col locadas nos di- 
versos caixilhos, pertence ao tempo de D. 
Jo3o III, c sHo do niaior valor. Dos dois 
claustros o mais pequeno, com os seus arcos 
sobre finos columnelos entre pesados bota- 



aos primeiros annos do reinado de D. Joio iii. 
Os seus dois pavimentos são divididos por 
botareos de pedra quadrangulares destituí- 
dos de quaesquer membros, entre os quaes 
as architraves pousam sobre delgados colum- 
nelos e semi-columnelos no estylo da Renas- 
cença. E' um exemplo pobre e pouco desen- 
volvido d'aquelles systemas de claustros, que 
tomaram um desenvolvimento typico e valor 
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artístico, tanto em Coimbra e regiões vizi- dois pilares omamentaes, representando Je- 
nhas, como no Algarve no tempo de D. JoSo sus e a Samaritana nas formas grosseiras 




Fachada e portal da Egreja da Conceição Velha (Lisboa) 

III (veja-se o desenho de Penha Longa). d'aquella renascença, que aqui se intentava. 

Na proximidade encontra-se o pequeno e além d'isso muito arruinado, 

poço samaritano d'el-rei D. Manuel, também Dois remates de portas de velhas casas de 

de 1508: um baixo relevo encerrado entre Lisboa, uma d'uma pequena capella na rua 
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da Regueira, outra diurna habitação particu- 
lar, podem dar idéa, na espécie, dos poucos 
vestigios da architectura manuelina da cidade. 
A grandeza da antiga capital desappare- 
ceu; em seu lugar levanta-se hoje uma nova 
cidade de caracter estrangeiro, de maneira 



torre cuja superfície é rasgada por simples ja- 
nellas, no estylo de D. João iii e adornada 
com um brazao. Entra-se pelo portão subindo 
a um pateo, o qual tem nas suas arcadas do 
pavimento térreo uma fína architectura. Pi- 
lares quadrangulares, juntamente com deli- 




A Casa dos Bicos (LisbôaJ 



que nao podemos fazer verdadeira idéa da 
nativa construcçao das casas e seus palácios. 
Um resto isolado, o palácio do conde de S. 
Vicente, ihi ainda uma pequena idéa da sua 
antiga architectura. Este palácio tciu do lado 
da rua um soberbo portão, n*uma espécie de 



cados semi-columnelos, e entre estes delgados 
columnelos supportam arcos de pequena fle- 
cha; tudo muito simples, mas muito gracio.so. 
Os encantadores capiteis doestes columnelos e 
a frente lisa de pedra de enxilhria indicam mes- 
tres, ou pelo menos modelos, hespanhoes ; a 
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Da Egreja do Convento da Esperança {LisbôaJ 
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sua construcção de\erá fixar-se talvez entre prisioneiro em 1578 na batalha de Alcácer 
1530 e 1540. Kibir e remido do captiveiro pelo cardeal D. 

As restantes construcções de renascença Henrique. Este ultimo confiou-lhe bastantes 



em Lisboa que ainda 
escaparam á mina são 
todas de tempo me- 
nos remoto ; e o que 
de maior importância 
existe pertence ao 
mestre Filippo Terzi 
ou á sua escola. Este, 
como já dissemos, ita- 
liano de nascimento 
(na corte do archi- 
duque Fernando hou- 
ve também um Terzi, 
de Bergamo, que pe- 
los annos de 1550 
exercia officio de pin- 
tor e gravador) escri- 
pto nos documentos 
Tercio. Terzio, Terzi 
veio próximo do anno 
de 1 570 para Portugal 
chamado aqui pelos 
jesuitaspara construir 
a egreja de S. Roque. O rei D. Sebastião (1557 




obras, nao só como ar- 
chilecto dos j^aços 
reaes, mas também 
como engenheiro ré- 
gio, em cuja qualida- 
de realizou notáveis 
construcções de for- 
talezas e obras hy- 
draulicas. Mesmo de 
pinturas foi encarre- 
gado pelo cardeal-rei 
D. Henrique, por ser 
elle, segundo diz a 
tradição, muito ex- 
perto n'aquella arte. 
Depois da morte do 
cardeal, Filippe 11, de 
Hespanha, seu suc- 
cessor, conservou-o 
no cargo e encarre- 
gou-o de muitos tra- 
balhos importantes. 
E* provável que tives- 
se morrido por 1 598 ; n*esse anno foi cha- 



Coroamento do j>ortal d'wna capella 
da antiga Lisboa 



1578) já em 1572 o nomeara architecto dos mado para o substituir um certo Leonardo 

-'llls 





Do pateo do palácio do conde de S. Vicente (Lisboa) 



palácios reaes e o honrara com sua maior Turiano. Mas parece que aquelle deixou 
protecção. Como já mencionámos, foi feito uma escola numerosa, o que era natural, 
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a julgar pela quantidade de seus trabalhos. 
D'esses seus discípulos ou successorcs pode 
mencionar-se Nicolau de Frias, o qual, se- 
gundo parece, o houvera auxiliado no princi- 



nuadores da orientação do mestre, podem 
citar-se Bailhazar e Affonso Alvares, aos quaes 
se attribue o collegio de S. Bento em Coim- 
bra ; o primeiro veio também a Lisboa, cha- 





pio, nas construcções technicas. Este teve 
mais tarde (desde 16 10) emprego como ar- 
chitecto dos palácios reaes, e morto em 1630 
teve por successor seu filho Luiz de Frias 
(1630.1Ó34). 
Como mais distinctos possuidores e conti- 



mado pelos benedictinos para construir o 
mosteiro de S. Bento e, além d'isto, muito de 
importante edificou no Porto por mandado 
da Ordem. Por este motivo appellidaram-n*o 
de architecto celebre. No mesmo sentido tra- 
balhou Thiago Marques, e como aquelle ul- 
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timo, para a Ordem de S. Bento. Não deve- 
mos esquecer de citar, como coUaborador de 
Terzi, João Nunes Tinouco, o qual se designa 
ser o desenhador da planta de S. Vicente de 
F<'>ra. 

Damos aqui uma lista das construcções, le- 



do aqueducto (1575); — no Porto, Nossa 
Senhora da Serra do Pilar (?) ; — em Villa 
do Conde, o aqueducto e as fortifica çfSes ; — 
em Thomar, o claustro dos Filippes. 

Todas as suas egrejas sao, como jâ deixamos 
mencionado, d 'um caracter grandioso, d'uma 




vantadas sem duvida ou provavelmente por 
Terzi: — em Lisboa, S. Vicente de Fora ( 1582), 
Santo Antão, Santa Maria do Desterro, S 
Roque (1570- 1575), o torreão do Paço da Ri- 
beira ; — em Setúbal, a cidadella de D. Fi- 
lippe ; — em Coimbra, a Misericórdia, a egreja 
nova de S. Domingos, o collegio da Graça, o 
collegio de S. Bento com a egreja do Lyceu 
(?), a Sé Nova, SanfAnna (?), a restauração 



só nave, com series de capellas que substi- 
tuem as naves lateraes, e pela parte superior 
d'ellas correm ás vezes galerias, e quasi sem- 
pre teem uma nave transversal. Todas, com 
excepção da egreja de S. Roque em Lisboa, 
que possue um tecto de esteira, são cobertas 
por uma magnifica abobada de berço. Estes 
tectos em forma de tunnel sao divididos quasi 
sempre, por nervuras de pedra, em diversos 
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caixotOes e compartimentos; e sobre a nave 
transversal levanta-se ulna cúpula com ou sem 
tambor inferior. A egreja da serra do Pilar é 
um edifício circular com um coro rectangu- 
lar. A fóima doestas construcções é sempre 



do hospital de S. José, foi sem duvida a mais 
importante. Infelizmente resta d'ella apenas 
a fachada, quasi conservada por completo e 
o systema interno até a nave transversal. Isto 
é porem sufficiente para deixar reconhecer 




Portal de Santo Antão (LisboaJ 



severa e nobre. Predomina sem excepção no 
interior, e muitas vezes também no exterior, 
a ordem dórica das pilastras. 

Santo Antão e Santa Maria do Desterro 
em Lisboa estão em ruinas desde o terremoto. 
Pelo mesmo motivo cahiu a cúpula de S. Vi- 
cente de Fora. O esplendido pavilhão d'íin- 
gulo do paço da Ribeira foi levado pelas aguas 
do Tejo em 1755. 

D'estas edificações, Santo Antão, a egreja 



n*ella, uma das mais sublimes egrejas no es- 
tylo da renascença desenvolvido. 

A imponente fachada de mármore, dividida 
com grandeza por pilastras dóricas, era flan- 
queada, dos dois lados, por torres, de cuja 
construcçao as de S. Vicente de Fora, ainda 
conservadas, podem dar idéa, se as imaginar- 
mos quadrangulares até o extremo superior. 
Entre os pedcstaes das pilastras abrem-se 
portaes de mármore que dão accesso ao in- 
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tenor e que encantam pelo esplendor do es- 
tylo inteiramente italiano. A fachada produz 
ura effeito ainda mais grandioso, porque esses 
delicados portacs, ainda que importantes, qua- 
si desappa recém ao pé das poderosas propor- 
ções do resto das outras linhas architecto- 
nicas. Parece que nao está acabada ou foi 



enorme abobada de berço guarnecida de cai- 
xotõcs e de apainelados em mármore de mui- 
tas cores, supportada por poderosas pilastras 
dóricas ; entre estas ultimas encontram-se as 
capellas. Do effeito total dá imagem reduzida 
o interior de S. Vicente de Fora que é exacta- 
mente do mesmo género. As columnas gran- 
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destruída pelo tremor de terra a architectu- 
ra das janellas, de maneira que nao pode- 
mos sobre ella dar opinião. Mas podemos 
por certo suppôr que havia intenção de 
adornar ricamente o emolduramento das ja- 
nellas, por quanto o actual caixilho muito 
simples pode ser attribuido a um restauro de- 
pois do terremoto. O interior apresenta uma 



diosas sao coroadas de capiteis que recordam 
os que Miguel Angelo tanto preferia empregar; 
dóricos com golas altas e estriadas, e ábaco 
curvo como nos corynthios. Estes capiteis que 
emS. Vicente e n'outros edifícios sao adorna- 
dos com settas cruzadas, (signal do governo 
hespanhol ?) encontram-se na maior parte 
das egrejas de Terzi. O caracter geral d'estas 
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ultimas indica que elle era discípulo de Sam- 
micheli, cuja egreja de S. Giorgio em Braida 
perto de Verona deveria ser n*esse caso con- 
siderada como o modesto modelo da maior 
parte d'estas construcções. 

A nave transversal, a cúpula e o coro de 
Santo Antão desabaram e apenas se conserva 
o remate do coro, o nicho atrás doaltar-mór 
coi istruido mais tarde e completamente ador- 
nado com mosaico de mármore. D'esta ma- 
neira de ornamentar se conclue que este 
nicho foi posteriormente construido, como 
também a esplendida sacristia contigua, cuja 
decoração de mármore dá o mais completo 
exemplo d'este género em Lisboa e pertence 
ao século xvii. Demais, a construcçao pro- 
longou-se por dezenas d'annos, a julgar pelas 
noticias históricas e foi só acabada nn prin- 
cipal no século xvii, depois que os frades a 
haviam interrompido durante vinte annos. A 
pedra fundamental foi posta a 1 1 de maio 
de 1579 no reinado do cardeal D. Henrique 
e foi só em 1652 que se acabou a egreja. 

O segundo edifício doesta mesma architcctu- 



ra, quasi idêntico na planta e no interior ao 
de Santo Antão, é a egreja de Santa Maria do 
Desterro, também em ruinas. Aqui veem-se 
apenas os muros da nave principal ; a nave 
transversal, o coro e a cúpula desapparece- 
ram por completo. A única diíTerença entre 
as duas construcções consiste em existirem 
aqui galerias ainda por cima das capellas da 
nave principal. A fachada é egualmente um 
dos mais distinctos trabalhos d*este género, 
sem comtudo attingir o de Santo Antão. Tem 
ella duas ordens de pilastras sobrepostas ; 
entre as da ordem inferior rasgam-se três 
portaes em arco, contiguos e ladeados por 
duas paredes cada uma com o seu nicho. En- 
tre as pilastras, menos altas, da ordem supe- 
rior existem nichos ejanellas de diversas for- 
mas. 

Também aqui parece ter havido inten- 
ção de levantar duas torres. Realizou-se a 
collocaçao da pedra fundamental aos 5 de 
abril de 1 59 1 ; porém a fachada parece ter 
sido construída por ultimo, por isso que mos- 
tra formas mais recentes. 

(Conitnúa). 
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Sua iniroducçào pelos portuguezes na tinturaria europea 



FARIA obra de reconhecido proveito e de 
intensa curiosidade quem se abalanças- 
se a escrever a nossa historia ultramari- 
na, sob o ponto de vista exclusivamente eco- 
nómico: mercantil, industrial e agrícola. A nos- 
sa faina marítima nao teve por único propósito 
o descobrimento e a conquista ; a conquista 
militar e a conquista espiritual ; pela espada e 
pela cruz. Navegámos, marcando cuidadosa- 
mente nos nossos roteiros as novas terras que 
iam surgindo; combatíamos todas as vezes 
que era necessário affirmar o nosso direito, 
mas não éramos simples corsários medievaes 
que, á similhança dos normandos, assaltavam 
de continuo as costiis da Europa. Enriquece- 
mos a geographia, revelando ao mund(j co- 
nhecido o mundo desconhecido. Opulentá- 
mos o commercio, fazendo de Lisboa o em- 
pório universal de todas as mercadorias. Con- 
tribuímos cmíim, por todos os modos, para o 
derramamento da civilização. Nem sempre 
— é de justiça confessal-o — os processos 
que adoptámos teriam o brilho e a pureza 
immaculada das laminas sabidas das mais 
afamadas ofiicinas dos armeiros de Milão, 
mas essas manchas, que a historia aponta e 
que a consciência condcmna, fundem-se e 
evaporam-se no cadinho dos immensos ser- 
viços que prestámos. 

O caracter eminentemente pratico dos 
nossos trabalhos náuticos traduz-se no título, 
que D. Manuel adoptou cm seguida ao re- 
gresso de Vasc<^ da Gama, em que se dá 
como senhor da conquista, navegação e com- 
mercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e índia. 
Hoje parcce-nos demasiado pomposo, mas o 
feliz monarcha foi ainda modesto, porque 
n2Lo se lembrou de accrescentar ao seu braziio 
real os emblemas heráldicos que lhe trouxe- 
ram os descobridores do Brazil e da Terra- 
Nova. Em nenhuma outra parte, porém, se 
desenha com tamanho desassombro e latitude 
o espirito avassalador e a actividade cosmo- 
polita e multimuda do povo portuguez nos 
inícios do século xvi, como nas Carias de Af- 
foDSo d' Albuquerque. Ahi, o grande capitão, 
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nao SÓ retrata o seu perfil altamente guer- 
reiro, mas as suas qualidades excepcionaes 
de diplomata, de estadista e até de nego- 
ciante, fallando das matérias do trafico orien- 
tal com auctoridade de um Bartholomeu Mar- 
chone ou de qualquer dos outros banqueiros 
e armadores, que existiam em Lisboa n'aquelJe 
tempo. Nao só se occupa das mercadorias, 
mas ainda de outros assumptos, como da cul- 
tura do amphiao ou ópio, cujas vantagens en- 
carece. 

Fomos uns permutadores de primeira or- 
dem de toda a casta de productos, quer pro- 
venientes da natureza, quer do trabalho do 
homem. Se nos primeiros secul()s da nossa 
conquista ultramarina tivesse havido o cuida- 
do de recolher os objectos de toda a espécie, 
que os nossos marinheiros traziam das mais 
remotas paragens, possuiríamos hoje o mais 
extraordinário museu ethnographico. Ao ler o 
Livro da fiau Brelôa vê-se a curiosidade dos 
seus tripulantes, que traziam das terras de 
Santa-Cruz, para regalo e admiração das suas 
famílias, interessantes espécimens da fauna 
americana — bugios e papagaios sobretudo. 
Lisboa pôde gabar-se de ter formado o 
primeiro jardim zoológico da Europa, a quem 
D. Manuel assombrava com o presente do 
elephante e da onça, enviados ao papa 
Leão X. 

Simples agentes do trafico mercantil ? Nao. 
Fomos mais alguma cousa do que isso. Em 
toda a parte o nosso genío agrícola se acli- 
mou e desenvolveu. Transplantámos d'umas 
para outras regic^es variados productos e es- 
tabelecemos culturas, que ainda sao hoje 
uma riqueza de primeira ordem, sobre.sahindo 
entre ellas a do café e a do assucar. Os ja- 
ponezes confessam o beneficio de termos in- 
troduzido ali o algodão. Percorrendo os 
no.ssos antigos chronistas e as obras que mais 
especialmente se occuparain de descrever os 
paizes desconhecidos, como as de Garcia da 
Horta, Gandavo, Duarte Barbosa, Gabriel 
Soares, e tantas outras, nao seria muito diffi- 
cíl tirar por ellas a folha corrida dos serviços 
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que prestámos a grande numero de indus- 
trias agrícolas, quer na exploração, quer na 
cultura e transplantação de certos vegeta es. 

» 4í ^ 

Restringindo a minha th esc, procurarei ttj- 
davia comproval-a com um exemplo, que 
faz honra á pei-spicacia e actividade dos in- 
dustriaes portuguezcs. Foram estes que in- 
troduziram o emprego do anil, vindo da ín- 
dia, como substancia corante, nas officinas 
de tinturaria. Diversos documentos abonam 
a authenticidade d'cste facto. Citarei cm pri- 
meiro lugar um attestado, que se conserva 
hoje nos archivos do Museu Britannico, as- 
signado por seis negociantes e tintureiros in- 
glezes, em que declaram que um Pcro Vaz, 
d' Évora, tinha ido áquelle paiz ensinar a ap- 
plicaçao do anil na tinturaria e que se achava 
o seu uso conveniente e preferível ao de ou- 
tras substancias até então empregadas. Este 
attestado tem a data de 26 de abril de 1577. 
Ou antes ou depois d'isto — nao se pode 
precisar com rigor — Pêro Vaz havia ido 
desempenhar egual missio, com favorável re- 
sultado, junto dos tintureiros de Flandres. Por 
estes serviços, de que a coroa de Pi »rtugal se 
mostrara satisfeita, lhe concedeu cl-rei, cm 
alvará com força de carta de 14 de novem- 
bro de 1578, o privilegio de poder mandar 
vir da índia, todos os annos, livres de direitos, 
dez quintaes d'anil. 

Este documento accrescenta um appellido 
a Pêro Vaz, o de Távora^ mas julgo que o 
escrivão que fez o registo se equivocou, trans- 
formando Évora em Távora. O documento 
diz, além d*isso, que clle residia n'aquella 
época em Lisboa. Tenho noticia d 'um Fran- 
cisco Vaz, talvez pae ou parente do anterior, 
que era também tintureiro e residia em Évora 
por 1535. N*este anno, sahindo elle um dia 
de casa, á bocca da noite, para tratar dos seus 
negócios, foi assaltado por uns três ou qua- 
tro homens, que o espancaram, deixando-o 
muito mal. Por este motivo nSo tornara a 
sahir de casa de noite, receioso de que se re- 
petisse a desagradável scena. Attendendo á 
sua petição, D. João iii, em 17 de junho, lhe 
concedeu carta para elle poder trazer armas 
em sua defesa. Assim já elle poderia sahir 
mais afoutamente á rua. Pcro Vaz devia ser 
fallecido, ahi por 1581, pois n'estc anno, a 22 
de março, era transferido ao filho, Duarte 
Vaz de Souza, o pri\ ilcgio que seu pac go- 
zava, mas com a reducçao de 50 "A'i isto é, 
somente cinco quintaes. 

Pêro Vaz não foi o único que andou met- 
tido n' esta negociação do anil. Foram partici- 
pantes egualmente André Rodrígues d' Évora 
e Christovao Va^^, que diligenciaram introdu- 



zir o anil em Castella, parecendo ter conse- 
guido prospero resultado, pois, a instancias 
do governo d'aquelle paiz, se haviam feito ex- 
períencias favoráveis nos mais importantes 
centros fabris, como Segóvia, Valência, Toledo 
e Cuenca. Oppunha-se,comtudo, umobstacuh » 
valente na pessoa de um burgalez (habitante 
de Burgos), que havia enriquecido com o tra- 
fego do píustel, que era a substancia que se 
usava anteriormente. Na Torre do Tombo 
existe a minuta d*uma carta que a nossa corte 
endereçara ao seu embaixador em Hcspanha, 
recoihmendando-lhe cuidadosamente o me- 
morial que André Rodrigues tinha escripto 
sobre a matéria. 

O anil, antes de proceder da índia, vinha 
da Berbéria, e era ccmliccido em Hespanha, 
mas, como a sua qualidade era má, chegou a 
ser prohibido. O da índia, como se vê, al- 
cançou victoria, considerado como um suc- 
cedaneo vantajoso do pastel. A corte de P<3r- 
tugal, pelos lucros mercantis que d'ahi lhe re- 
sultavam, favoreceu a sua importação e vul- 
garização, nao se lembrando de que ia 
aniquilar uma cultura indigena, bastante 
desenvolvida, sobretudo nos Açores. Como 
quer que seja, a iniciativa dos tintureiros pí)r- 
tuguezes, ensinando processos novos aos seus 
collcgas de nações tâo cultas, como Flandres, 
Inglaterra e Hespanha deixou assignalada 
uma pagina brilhante na historia da nossa 
industria.. 

Falleijjá de passagem, no pastel, a quem u 
anil veio quasi completamente desalojar do 
seu antigo posto de honra, e direi agora al- 
guma cousa, ainda que succintamente, da 
evolução da sua cultura no nosso paiz. 

O pastel, como o anil, é também um pro- 
ducto vegetal, convenientemente preparado 
antes de servir nas dornas dos tintureiros. 
Parece que foi o infante D. Henrique, cogno- 
minado por Major o Navegador Q^<t\ic\v{i€\xo 
introduziu em Portugal, se nao a cultura do 
pastel pelo menos o seu preparo. Se se to- 
massem á lettra as expressões da carta de pri- 
vilegio, que, a este propósito, lhe passou D. 
Aífonso V, em 28 de agosto de 1445, dir-se- 
hia que elle fora o próprio inventor dos ap- 
parelhos adequados ao mister, o que todavia 
nao me parece muito adiuissivel. Nao conse- 
gui averiguar qual o proseguimento que teve 
a empresa do Infante, quaes as terras onde 
se cultivasse a planta e onde se erigissem as 
respectivas officinas, e, finalmente, se esta in- 
dustria se exerceu debaixo da direcção im- 
mediata de D. Henrique ou da Ordem de 
Christo, de que elle tinha o mestrado. 

Em 1490 obtinlia Luiz Domingues carta 
de privilegio de D. João 11 para usar do ex- 
clusivo do plantio e preparo do pastel nas 
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comarcas da Beira, Traz-os-Montes e Entre- 
Douro e Minho. 

D. Manuel, emquanto duque de Beja, era 
quem gozava o exclusivo da cultura do pas- 
tel na ilha Terceira, trato que elle dera de ar- 
rendamento a um mercador gcnovez, André 
de Caçona, residente em Sevilha. Esta cir- 
cumstanda parece demonstrar que o pastel 
nao se empregaria somente no paiz, mas 
que seria exportado, por intermédio d'aquelle 
genovez, para outras partes, talvez para Itá- 
lia e Hespanha.D. João 11, em 1490, lhe pas- 
sou carta de segurança, para que elle, seus 
feitores ou representantes, podessem vir com 
os seus navios, afoutamcnte commerciar a 
Portugal e ás praças d* Africa. 

Nos Açores a cultura do pastel teve bas- 
tante incremento, mas foi declinando até se 
extinguir de todo, devido nao só á concorren- 
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cia do anil, mas aos rigores do fisco e ás frau- 
des dos lavradores e preparadores. 

Era Portugal o uso do anil nSo foi tão 
absorvente, que nao se visse, reinando D. 
João V, passar este monarcha uma carta, em 
II de novembio de 171Ó, auctorisando Ma- 
nuel Lopes Henriques, para estabelecer na 
Covilhã uma dorna para tingir de pastel, 
confpnnc a concessão que já fizera a ou- 
tros. 

Eis aqui esboçado um capitulo da historia 
da tinturaria portugueza, que bem comprova 
que a industria nacional nem sempre occupa 
um lugar secundário, subordinada á estran- 
geira, antes d'esta vez lhe cabe a honra de 
ter tomado a iniciativa de uma innovaçao 
importante, dando uma Hçao, que os outros 
nao desdenharam, reconhecendo pelo con- 
trario, a sua proíicuidadc. 

Souza Viterbo. 
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VISÕES 

D'UM CRENTE 




Ter dcntio em nós um lemplo, e enchcl-o de vaidades, 
Pôr Ídolos somenic a ndornar-lbe os altares, 
E deixar que o desdcm dus immortaes verdades 
Converto o próprio Amcr cm kibricos esgares, . • 

\'er D Vício a sorrir^ e a Bondade a so II rer ; 
O brio feito crime e a Justiça Vergonlia ; 
Fiizcr da Hypocrisia u gemma do sahcr^ 
IJisar na bocca o riso, e iValma ter peçonha.,, 

Adornr os reptis e dene{;rir os bons. 
Envolver todo o mal em tu nicas íu Isentes, 
E abafar da Innocencia os mais ligeiros sons. 
Aos ruídos brutíies de boccas repeílcntes. . 

Paliar d'alto a um humilde, e contrafeito a um pobre, 
Com fracos ser brigão — com fortes ser covarde; 
Arremedar grandeza cm presença d'um nobre 
D^aleivosias vis fazer um triste alarde. ^ . 

Ser falso, ser cruel, com velhos^ com creanças, 
Não conhecer o dó, sorrir da Piedade, 
Propagar que illusões, chimeras, esperanças, 
São vestigios senis d'uma remota idade ;.,. 

Não ter Deus, não ter lei, cortejar quem é forte^ 
Dispensar a moral, e olhar com con^paixuo 
Os que fidlam do céo, os que pensam na morte, 
Os que pregam a Paz, os que usam do Perdão ; 

Ensinar que c bom sempre existirem panas. 
Pois são na humanidade um necesí:arÍo mal, 
Reputar o Progresso, e as suas formas varias^ 
Cma doida utopia, um perigoso Ideal ; 
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Ter como justo só aqnillo que vencer, 

Kstar a todo o instante ao lado de quem mande, 

Esmigalhar n'um sopro o mais ínfimo scr. 

Não venho acaso o dia em que elle seja grande, . - 

Não cuncedcr nem um que podem pedir cem^ 
Nao vergar á razão, pois torna^se exigente, 
Dominar a revolta^antes a mal que a bem^ 
E por fim prometter, mas promctter somente i . , , 

Ah ! meus irmãos, eis parte, apenas parte ainda. 
De tudo o que eu qtiizera expor vos bem a claro, 
Mas se o rosário é longo e a via sacra infinda, 
A mim fnlia me o génio- o génio ousado e raro. . 

Assim, devo ca)ar-me ; é fraca a minha vo^, 
E estes gritos que vão envoltos n' alguns versos, 
Mal tnuiuzem sequer., e.sRes que eu solto a sós, 
Que o peito não contém, e vão pelo ar dispersos. 

Mas se ouvirdes, acaso, um gemido, um lamento, 
Transparecer ao longe, ás horas do sol posto, 
N'urn recanto do céo, n'uma volta do vento, 
Deixando n cíilefrio agudo d'um desgosto, 

Sabei que n'elles vae um pedaço talvez. 
Da minhValma queixosa e dos meus gritos rudes ■ 
Dá os a Consciência, e Deus que assim nos fez, 
Ouvil oS'ha vibrar, mais tristes que alaúdes. . , 

Não ^upponhaes porém, irmãos que me escutaes, 
Que cu alimento a idéa, ou criminosa ou estulta, 
De conhecer melhor, emfim de sentir mais 
Toda a extensão do mal que dia a dia avulta. , 

Náo; eu sou como vós, e até serei peor, 

Vivo no mesmo mundo, e o mesmo ar respiro- . • 

Nem o meu coração c iífinal maior 

K a quantos d'entre vós ardentemente admiro : . • . 
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Quantos quizera ser, em vez de ser quem sou ! 
Por isso, o que aqui noto, em pallida linguagem, 
Vós o dizeis também — e a meoEe que pensou 
Viu isso tudo já, conhece esta voragem. * , 



-^lr 
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Mas c mi.s[er que aié os simples, os pequenos. 
Os que nao podem mais que lamentar, protestar, 
Venham, por sua vízz^ altivos mas serenos, 
Transpor, cheios de fé, as ondas d'este mar. . . 

F/ mister que um instante, um minuto que seja, 
Digamos iodos nós — o que trazemos n'alma, 
E que bem posta a nú, o mundo inteiro veja 
Esta anciíi feroz que força alguma acalma. . . 

Traz nos ella ao combate augusto da Verdade, 
Mas por cada victoria arrancada á mentira, 
'vereis que ha de ficar maior a Humanidade; 
K até a Consciência, ergiiendo-se, respira.. . 

Ser punido quem cré, apupado quem sonha. 
Não vos parece, irmãos^ um sarcasmo pungente? 
Pois na terra voraz, na existência medonha. 
Tal é o negro fim da miseranda gente ! . . . 



m,.: 
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Mas logo que esta um dia eleve o olhar e o braço, 
Logo que pense e queh^a^ — e nem sequer hesite. 
Heis de ver, heis de ver como ha em todo o espaço 
Um sorriso sem fim, uma paz sem limite... 



Põe séculos ao longo o sol até surgir ? 

E largas horas más e tormentosos dias ? 
Talvez, irmãos, talvez ! Porém elle ha de vir, 
E havemos de escutar-lhe as doces harmonias..; 

I Ou então era o Bem um colossal embuste, 
/^ A Bellcza, a Verdade uma illusão bem rude, 
E — decepção suprema ! — inda que tal nos custe, 
Um simples nome vão, ^esse Deus, a Virtude. . . 

Mas não, nao pode ser e não será, bem sei. . . 
Não é um mitno o Amor, existe, avança, luta ; 
Ha de vencer por fim, ser o Poder e a Lei, 
Dominar a matéria, a natureza bruta... 



1*<t i<ffi % y ^^^^ 



E quando, embora tarde, elle illumine em cheio 
O triste coração d^eí^ta raça precita. 
Quando lhe cave o fundo e lhe revolva o seio, 
Palpando da miséria a tortura infinita, 
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Tão alto ha de clamar o teu nome, Justiça, 
Que os réprobos, os maus, os déspotas, os vis, 
Sumir-se-hão de vez, e uma força insubmissa 
Domalos ha fremente, em Ímpetos viris... 

Depois, do largo céo descendo, o próprio Deus, 
Carinhoso olhará o mundo renovado, 
E n'um riso de luz, um desses risos seus, 
Ouvil-o heis dizer: — meus filhos, obrigado. . . 

FJ que vendo afinal, na Terra transformada, 
A Bondade a florir, e extincto o Mal e a Dor, 
Só lhe resta deixar a sua azul morada, 
E vir, cansado Heroe, viver do nosso Amor... 



e^f^Z^c^t^^^^ 



Novembro 1902. 



Affonso Vargas. 





Pobres da Cidadb da Praia e arredores, esperando a distribuição db alimentos 

A fome em Cabo Verde 



DEPOIS da terrível fome que era 1864 
assolou a nossa tao valiosíssima, sob 
diversos pontos de vista, província de 
Cabo Verde, parece que nenhuma, das que, 
com períodos menores ou maiores, perturbam 
aquella nossa colónia, se apresentou com in- 
dícios tao violentos como a de 1902. 

As correspondências para os jornaes e so- 
bretudo as cartas particulares descrevem, com 
intensidade commo vente, verdadeiros horro- 
res : — quer nas cidades, quer no interior, 
velhos, mulheres e creanças, cahindo desfal- 
lecidos, quasi sem vida, nas vias publicas; 

— creancínhas, extenuadas na sucção dos 
peitos seccos pela terrível fome, morrendo 
nos braços contorcidos das misérrimas mães ; 

— fúnebres e angustiosas procissões forma- 
das por centenas de desgraçados que, diri- 
gindo-se á cidade próxima a supplicar das 
auctorídades migalhas com que enganem a 
tortura doesse dia, dando- lhes um simile de 
forças para supportarem as torturas dos dias 
seguíntos, vao deixando marcado o longo dos 
trajectos com os corpos d'aquelles a quem 
faltou a ultima energia ; — arrastando-se pe- 
los caminhos, que do interior conduzem ás 
cidades, dezenas e dezenas de famintos, sem 



forças para caminhar avante, abandonam os 
que vao á cidade, na para elles tao espe- 
rançosa jornada, preferindo antes retroceder 
e, por falta de exforço, morrer nas suas míse- 
ras habitações, ao pé dos seus, já moribun- 
dos ; — verdadeiras romarias conduzindo aos 
hospítaes, onde ha hospítaes, velhos, mulhe- 
res e creanças, em grande quantidade, que 
ainda apresentam, nos esqueléticos arcaboi- 
ços, os últimos resquícios de vida; — emfim, 
hediondos qnadros de angustiosa miséria, 
que conseguiram esgotar os recursos parti- 
culares, tanto mais escassos, quanto uma 
crise coramercíal, de ha tempo a esta parte, 
tem vindo cerceando os reddítos privados, 
por successivas fallencias de casas importan- 
tes d'aquellas ilhas que, arrastando na sua 
queda outras, e essas ainda outras, tem ido 
successi vãmente afíectando os rendimentos de 
ciida um. 

Para sustar os etfeitos de tao terrível cala- 
midade, os povos da ilha de S. Thiago de 
Cabo Verde, sede da província, dirigiram, 
em 28 de setembro ultimo, a Sua Magcstade 
El-Rei nma angusti(^sa representação, termi- 
nando com a supplica de que < sejam abtrtos 
«trabalhos públicos era todas as freguezias 
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«onde a fome se faz ou se faça sentir, to- 
«mando-se todas as demais providencias que 
«se julguem adequadas a minorar o soffri- 
« mento dos que, pela sua edade, sexo ou 
«condição physica, nSo possam nos trabalhos 
«do Estado obter recursos para a sua susten- 
«taçao, isentando-se de direitos de importa- 
«çao nao só o arroz, mas qualquer outro 
«género essencial á alimentação da popu- 
«laçao.» 

Em resposta a esta representação auctori- 
sou logo o governo de Sua Majestade nao só 
o dispêndio de mais 23 contos de réis, além 
da pequenina verba fixada no orçamento 
provincial para as obras publicas, como or- 
denou a entrada, livre de direitos de impor- 
tação, do milho, que é um dos principaes 
alimentos da população caboverdeana. As 
primeiras noticias vindas de Cabo Verde, 
logo após a adopção d'estas medidas, accu- 
savam já a recepção ali de 583:657 kilo- 
grammas de milho. 

c • • 

Pintado assim, a grossas pinceladas, o qua- 
dro do angustioso estado a que a terrivel ca- 
lamidade vae reduzindo os povos d'aquella 
nossa possessão ultramarina e das primeiras 
providencias tomadas pelo governo da me- 
trópole, parece que talvez seja curioso, para 
os nossos leitores menos versados em assum- 
ptos coloniaes, dar, também a grossos traços, 
idéa das causas efficientes de mal tao deso- 
lador, que, a bem dizer, se tomou endémico 
em Cabo Verde. 

A falta de arborisaçao do archipelago, 
trazendo-lhe phantasticas irregularidades de 
estações e prolongados periodos de faltas de 
chuva, conjuntamente com a abundância 
de gado caprino, que, como ninguém ignora, 
é o mais terrivel inimigo da agricultura, for- 
mam como uma cadeia que, apertando-se em 
tomo das ilhas de Cabo Verde, as vae atro- 
phinndo de mais em mais. 

Sc se tenta arborisar, lá estão as cabras á 
espreita dos primeiros rebentos, que ao sahi- 
rem, tenros e viçosos, da terra, lhes oífere- 
cem ao seu dente damninho guloso pasto; 
— e adeus tentativa de arborisaçao, porque 
planta onde uma vez tocou dente de cabra 
nao ha força de vegetação que a faça vingar. 

Se se tenta destruir a abundância de ca- 
bras no archipelago, então toda a população 
estremece em ondas de rancor, julgando que 
lhe querem arrancar o maior factor de rendi- 
mentos, depois da agricultura, e que, para 
seu maior mal e castigo, lhe querem enseccar 
a grande fonte de onde usualmente tiram 
a maior parte da sua alimentação. 



E assim temos ido, assim a nossa adminis- 
tração colonial tem andado, constantemente 
n'este circulo vicioso : — ou arborisaçao sem 
cabras, para no fim de alguns lustros ter agri- 
cultura constante sem crises, nem soluções 
de continuidade, ou cabras sem arborisaçao, 
para que os povos caboverdeanos nao te- 
nham ensejo de mudar o seu feitio humilde 
e sofFredor em algum outro violento e revol- 
toso, menos do agrado dos dirigentes. 

Como resolução do problema, bastante 
complexo, apenas, no momento em que ge- 
neralizados clamores alarmam os ânimos, se 
tem recorrido á norma dos palliativos, atte- 
nuando o mal pelas duas comesinhas provi- 
dencias : — momentânea importação, livre de 
direitos, dos géneros de mais urgente neces- 
sidade para a alimentação dos pobres; — e 
applicaçao em obras publicas d*uma dimi- 
nuta parte do excedente das receitas provin- 
ciaes (n'este momento diz-se existir no cofre 
da provinda um saldo de mais de 300 contos 
de réis). 

Ora parece que, em favor d'um povo que 
na sua quasi generalidade só vive e medra á 
custa da agricultura, nao teria sido demais, 
em um longo periodo de quasi meio século, 
haver-se assentado serena e meditadamente 
em um sensato e pratico plano que permit- 
tisse, sem convulsões de espécie alguma, dis- 
por de um largo espaço de tempo para me- 
thodica e progressivamente se proceder á 
arborisaçao do archipelago, subtrahindo os 
tristes habitantes d'aquellas ilhas á cmciante 
e constante duvida se tei^o a suprema felici- 
dade de ter, ou a desdita de nao ter, chuvas 
nos tempos norma es. 

Para tanto parece que bastaria por em 
execução um cuidadoso e largo projecto de 
obras e trabalhos públicos, os quaes ao mesmo 
tempo que engrandecendo-a enriqueceriam a 
provincia, dariam aos povos de Cabo Verde, 
por meio dos salários, ganhos n*essas obras 
e trabalhos, os recursos necessários para fa- 
zer face ao desfalque que lhes originasse na 
vida ordinária, e durante o periodo de trans- 
formação no modo de ser do archipelago, a 
rigorosa applicaçao das leis que em todos os 
paizes civilizados (e n*este numero o nosso) 
existem em vigor contra as demasias, cha- 
memos-lhe assim, do gado caprino. 

E do conjuncto d'estas medidas deveria 
promanar, sem a minima perturbação, a re- 
solução do complexo problema da arborisa- 
çao de Cabo Verde. 

Em meio século decorrido, nem ao me- 
nos tem havido a lembrança de, junto com 
os annos agricolas r^ulares, ir pondo de 
lado, como os inglezes fizeram na índia, di- 
versas quantias a engrossar o conteúdo de 
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um cofre destinado unicamente aos momen- 
tos angustiosos, para que o cofre da fome 
prestasse em Cabo Verde os mesmos bene- 
fícios que o cofre da fome prestou nas índias 
inglezas. 

• 9 o 

Mas, resolver-se-ha o problema só com a 
arborisaçao de Cabo Verde ? 

Nao ; é preciso, de facto, nao descurar as- 
sumpto de tanta monta, mas é preciso tam- 
bém completal-a com outras nao menos im- 
portantes. Nao se deve tomar uma providen- 
cia isolada, que tem o risco de inutilizar-se a 
si própria. 

Os habitantes do littoral de Cabo Verde sao 
hábeis, dóceis e trabalhadores marinheiros, 
como o teem provado nao só em navios nado- 
naes, mas também em navios estrangeiros; sao 
elles que formam quasi a totalidade das tri- 
pulações de muitos dos navios balieiros que 
cruzam todo o sul do Atíantico; e, ainda nao 
ha muito, antes de mna alteração na lei de 
pilotos, forneciam n*esta qualidade numero- 
sos serviços á nossa marinha mercante. Sao 
hábeis e pacientes pescadores, quer na apa- 
nha da lagosta, quer na pesca do coral ou do 
p>eixe commum. 

Nas ilhas da Boa Vista e do Sal abunda a 
lagosta, em quasi todas as ilhas abunda o 
coral, e é por demais conhecida a riqueza 

Outubro, 1902. 



em peixe dos mares de Cabo Verde. Pare- 
ce, pois, que, seguindo as pisadas das na- 
ções -marítimas europêas e dos próprios 
Estados- Unidos da Ameiica do Norte, onde 
a industria piscatória prende muito parti- 
cularmente a attençao dos poderes públicos, 
já pelos largos proventos d^ella auferidos, já 
pela larga parte que toma na alimentação 
publica, se poderia em Cabo Verde, pela ap- 
plicaçao de providencias praticas e sabia- 
mente adoptadas, procurar por todos os meios 
attingir methodica e progressivamente o má- 
ximo desenvolvimento d*esta industria. 

Parece também que, a par da industria pis- 
catória, se deveriam empregar os melhores 
esforços para desenvolver todas as industrias 
maritímas, como a construcçao naval, no pró- 
prio archipelago, com as óptimas madeiras 
que a próxima costa portugueza da Africa 
(Guiné, etc.) lhes forneceria, como a secca 
do peixe, que se mostra industria indicada 
para diversas ilhas, a do Sal por ezemplo, e 
como a cabotagem, em grande escala, por 
todos os portos da Africa Occidental portu- 
gueza. 

Mas para obter isto tudo, que tanto é, e 
que no papel tao pouco parece, sao necessá- 
rias tantas energias e tantas perseveranças 
intelligentes, que ainda, para mal d*aquelles 
povos, a fome, a terrivel fome, os ha de victi- 
mar inclemente durante longo tempo. 

RuY Diniz. 



Nota. — A photographia cuja reproducção, encima o presente artigo foi tirada a g de 
outubro ultimo. 
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o artigo que segue é pai te d* um capitulo do segundo volume da curiosa obra de critica 
histórica e parlamentar que sob o titulo de Entre duas revoluções (edição de M. Gomes) 
7'ae em breves dias apparecer^ devida á penna experimentada e aguda do sr. Barbosa Colen^ um 
jornalista politico das mais brilhantes qualidades, N'este novo livro, como no primeiro, o apre- 
ciado escriptor demonstra mais uma vez o excepcional poder de evocação que possue^ fazendo 
resurgir attaves da narrativa, sempre elegante e fácil, a vida politica do paiz n'uma época 
notável, com todas as suas luctas de interesses e de paixões. 

Em 1851. Banqueiros deputados, na camará. SecçAo escandalosa. 

Os DOS tabacos E os do banco de PORTUGAL 



A NOVA sessão que ia começar, que era a 
ultima da legislatura e que é a ultima 
que nos falta descrever — inaugurou-se 
sem as pompas palacianas, que sao d'uso. A 
rainha estava, mais uma vez, n'aquelle es- 
tado que se convencionou denominar — in- 
teressante. Um decreto real encarregou o 
chefe do governo de inaugurar os trabalhos 
parlamentares, e com a leitura d'essa procura- 
ção se reduziram ao minimo as cerimonias 
da festa constitucional. 

Faltando a rainha, faltara o discurso da 
coroa. A camará ficou privada de inaugurar 
os debates com a questíío politica a que a 
resposta dava logar. Fontes foi o encarregado 
pela opposiçao de reclamar uma discussão, 
que se julgava necessária para, d'um e d'ou- 
tro lado da camará, minoria e maioria, oppo- 
siçao e governo, exporem princípios e idéas, 
critica e defesa, no exame dos actos políticos 
e administrativos. Os precedentes parlamen- 
tares em Hespanha e em; França aucto rizavam 
a reclamação do deputado que acceitára a 
missão dos que se assentavam nas bancadas 
da esquerda. Em França, em 1837, acamara 
tinha resolvido nao tomar conhecimento de 
qualquer projecto que o governo apresen- 
tasse, sem primeiro discutir e votar o exan^e 
e a politica do governo. Em Hespanha, n'uma 
das ultimas sessões, Olozaga, reclamara o 
debate politico, apesar da abertura da camará 
também se ter realizado, por motivos extraor- 
dinários, sem discurso da coroa, — e o go- 
verno, promptamente, accedera a esta justa 
exigência. 



Fontes, para harmonizar os .seus desejos e 
o dos seus amigos com as rircumstancias, 
propunha que fosse nomeada uma commissao 
de sete membros, á qual seriam aggregados 
os relatores das outras commissões, e todos 
examinariam e dariam um parecer sobre os 
relatórios apresentados pelos ministros. A 
apresentação d 'esse parecer daria o pretexto 
para o debate, nao se occupando a camará 
até cntao de qualquer projecto de lei apre- 
sentado pelo governo. 

A camará recusou a acceitaçao d'esta pro- 
|:)osta — o ministro da fazenda, era ?.cto se- 
guido, como se quizesse bem demonstrar que, 
em vez de discussões estéreis, o governo se 
propunha fornecer para o exame e voto da 
camará assumptos importantes d'admini.stra- 
çao, apresentou o orçamento e o seu relató- 
rio de fazenda. No dia 7 de janeiro, note-sc 
bem! Aprendam ii*este exemplo os ministros 
do nosso tempo. 

Mallograda a tentativa dos políticos, que 
queriam o debate para explanação das suas 
paixões, surgiu o grupo dos financeiros, que 
pediram a discussão para liquidarem as suas 
contíis interesseiras. Foi um espectáculo úni- 
co, repugnante de sordidez, traduzmdo, sem 
pudor, o egoísmo e a ambição, o que se re- 
presentou, então, n^essa sala, destinada pelo 
povo aos seus representantes, e transformada 
pelo mercantilismo em tenda de agiotas mal 
avindos, provocando-se e desafiando-se na 
linguagem baixa de bolsistas exasperados ! 
Nunca se vira, como n'esse momento, os ban- 
queiros mais celebres pela usura com que ex- 
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pioravam os negodos do estado, servirem-se 
da sua situação de deputados para fazerem 
pressUo sobre o ministro, que trata va de liber- 
tar-sedas garras aduncas de tao colossaes 
aves de rapinagem! Nunca se tinham visto re- 
])resentantes de interesses particulsres subirem 
á tribuna parlamentar, para exporem os seus 
negócios e pedirem a benemerência publica, 
exigirem o proveito e a honra, quererem o 
lucro e a glona, reclamarem a camisa do po- 
bre paiz e os louros dos salvadores da pátria ! 
Dir-se-ia um drama empolgante, destinado a 
agitar e commover uma plateia impressiona- 
vel, e pondo-lhe, para isso, em toda a nudez 
d'um realismo cru, os caracteres dos homens 
desnorteados pela ambição, aristocratisados 
pela riqueza, e erguendo-se, com a altivez 
de imperantes, sobre as demais situações so- 
ciacs, a proclamarem que o poder do ouro 
estava acima de todos os poderes do estado ! 
Foi um espectáculo característico do rebai- 
xamento dos ideiaes a que aspiravam os que 
tinham introduzido um systeiiwi politico, ba- 
seado na discussão nobre, e encaminhado á 
elaboração de leis justas e sabias. Se o tem- 
plo das leis eslava sendo aqui lio, se os sacer- 
dotes se tinham tornado assim, bcmdito o lá- 
tego rcdcmpto^ que expulsasse os vendi- 
lhões ; abençoada seria a agua lustral, que 
purificasse a ara destinada aos puros sacrifí- 
cios ! 

Expliquemos, porém, n'um prologo indis- 
pensável, o que deu origem a essas sessões 
desoladoras. 

A situação do thesouro era representada 
por de/icít de 2:500 contos, n'uma receita de 
12:200 contos, números redondos. Essa dif- 
feiença, real, entre a despesa e a receita, era, 
como hoje, disfarçada com varias habilida- 
des d'escripturação, tendentes a mostrar ser 
o deficit y verdadeiro, apenas de 1:199 contos. 
Um estado financeiro por tal modo desequi- 
Hbrado obrigava o encarregado da gerência 
dos dinheiros da nação a expedientes e re- 
lações com bancos e banqueiros, que, na 
phrase celebre, sustentam o estado como a 
corda sustenta o enforcado. Durante muito 
tempo o Banco de Portugal mostrára-se o au- 
xiliar dedicado, prompto a acudir a embara- 
ços e urgências — Jiias, como também é 
d'uso, á maneira que ia esganando o pacien- 
te, impunha-Ihe sacrificios progressivos. Shy- 
lock foi, por fim, tSo excessivo nas condiçõas 
da u.sura, que o Ávila, como o doente que 
cuida melhorar mudando de cabeceira, lar- 
gou um agiota para se metter nas garras d'ou- 
tro : deixou os do Banco de Portugal e entre- 
gou-se aos Caixas do Tabaco, — trocou o Jo- 
sé Lourenço da Luz pelo Carlos Eugénio 
d' Almeida. Os que perdiam cHente de tao pro- 



veitoso rendimento, embraveceram-se com a 
tentativa de libertação. Entenderam-se com 
os adversários do governo. Communicaram- 
Ihe segredos d'operações celebradas e d'ou- 
tras em projecto, e creando todas as diíficul- 
dades instigaram campanhas violentas de 
descrédito, que, depois de abertas na im- 
prensa, esperavam ver reproduzidas no parla- 
mento. O Ávila, furioso, despedaçou violen- 
tamente todos os laços que o prendiam ao 
Banco. Como accionista vendeu as suas ac- 
ções, e como ministro tirou-lhe a direcção de 
operações que anteriormente lhe tinham sido 
commettidas, e andavam retribuidas com 
uma verba especificada no orçamento. O co- 
nhecimento dos dous factos produziu alarme 
que se reproduziu n'uma baixa na cotação das 
acções. Se o ministro vendia, o perigo era im- 
mediato, — dizia-se. 

A campanha, assim iniciada, redobrou o 
desespero dos lutadores. O Banco, seguin- 
do processos que parece serem de tradição 
n'estes casos, proclamou alto o seu amor pela 
naçílo. Banqueiros-patriotas, como todos os 
patriotas banqueiros, quizeram mostrar só 
lerem servido a fazenda com a mira no bem 
publico — e paraanniquilaremo ministro com 
a prova dos seus sentimentos de entranhado 
amor pelo paiz, exhibiram communicações 
em que se tinham permittido dar reprimen- 
das severas pela marcha da politica e da 
administração. Quem, ao pedir maior juro, 
logo dissera nao irem bem os negócios pú- 
blicos, tinha, segundo elles allegavam, de- 
monstrado por forma bem nitida, que se de- 
via mudar de vida — para segurança do futu- 
ro ... e dos credores. 

O Ávila, mais exasperado pela publicação 
das humilhações que tolerara por algum tem- 
po e soffrera por necessidade, desforçou-sc 
no relatório apresentado á camará. Logo 
n'um dos j^rimciros períodos contava que, 
tendo pretendido uma operação de 400 con- 
tos, embolsavel pelas alfandegas, esta tivera 
de deixar de ser eífectuada por intermédio do 
Banco de Portugal, «porque este exigira uma 
com missão de 2 por cento e a entrada nos 
seus cofres dos rendimentos applicados para 
o embolso da operação, por meio de uma 
prestação diária, a começar do dia em que 
fosse levada a effeito a mesma operação.» O 
patriotismo dos agiotas ficava assim n'uma 
bem triste evidencia! Depois de publicar esta 
exigência, e a recusa que lhe oppuzera, o mi- 
nistro explicava ter commettido o encargo á 
Junta do Credito Publico, — que o acceitára 
sem remuneração e com a melhor vontade. 
A Junta, como se vé, também é de tradição 
só servir, mas servir bem, quando o patrio- 
tismo dos banqueiros soffre... eclipse parcial 
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Com esta exposição preliminar, o leitor 
condescendente pode seguir agora o espectá- 
culo parlamentar. 

9 A 9 

Foi na sessão de 15 de janeiro que o ban- 
queiro-deputado José Lourenço da Luz, en- 
trando na sala com demonstrações evidentes 
de irritação, pediu apressadamente a palavra. 
Na mao trazia um papel, dobrado em forma 
de officio, que elle brandia como se fora um 
montante, na gesticulação larga para acom- 
panhar a conversa, animada, com dous ou 
três, que se tinham acercado da sua banca- 
da. Era fácil perceber, por isso, que ia tratar- 
se da apresentação d'aquelle papel, que se 
nao sabia bem se era relacionado com a sua 
qualidade de banqueiro ou com as suas f unc- 
ções de deputado, mas em que elle punha, 
era evidente, um propósito de ameaça e es- 
cândalo. Quando pouco depois lhe foi dada 
a palavra, a sua voz traduziu desde logo a ir- 
ritação, e as primeiras ph rases deram imme- 
diato rebate da provocação: 

« — Vou fazer uma proposta ou moção» 
que devo fundamentar sobre o requerimento 
ou representação, que a direcção do Banco 
de Portugal apresenta hoje á camará, acerca 
dos objectos que se passaram no intervallo 
da sessão. Eis aqui a representação, que vou 
ler. (Profundo silencio na camará), 

O sr. presidente. — A representação nao se 
pode ler, sem permissão da camará. Hei de 
consultar a camará se pcrmitte que o sr. de- 
putado a leia, no caso de assim se requerer; 
de contrario nao se pode ler. (Apoiados),* 

A nota tachygraphica, registando o silen- 
cio profundo, quando se annunciou a leitura, 
é bastante expressiva, porque denuncia como 
jíi nao era segredo o desafio ao governo. A 
circumstancia excepcional de ser um dos di- 
rectores do banco quem vinha para a camará 
prevalecer-se da sua qualidade de deputado 
para tratar dos seus e dos negócios dos col- 
legas, accrescentava a audácia, mas e-spicaça- 
va mais a curiosidade. O presidente, pelo seu 
lado, intervindo para evitar a realização da 
leitura, significara, bem claramente, ter fare- 
jado o escândalo, ou ter d*elle denuncia pré- 
via* O ministro da fazenda, espedalmente vi- 
sado na contenda, mostrara, pelo seu lado, 
uma agitação e nervosismo que lhe eram ha- 
bituaes nas mais accesas polemicas. Emquan- 
to o presidente procurava consultar a camará 
n'uma indicação manifesta para a recusa que 
solicitava, elle avisava os seus parciaes para 
deixarem proseguir e liquidar o incidente. O 
mau génio do Ávila era conhecido. Ninguém 
contava vêl-o soffrer um desaire sem se des- 
forrar com violência. 

Serões — N.« 16-Vol. Ill 



O Lourenço da Luz pôde, afinal, ler a re- 
presentação. Era uma cntica áspera, era um 
desforço de banqueiros despeitados, classifi- 
cando como um attentado a communicaçao 
feita pelo ministro, no seu relatório de fazen- 
da. Effectuada a leitura, propôz que a repre- 
sentação fosse communicada ás commissòes 
de fazenda, legislação e infracções, e convi- 
dou estas para darem parecer urgente. O Ávi- 
la levantou-se. Estava rubro, como se o amea- 
çasse uma congestão. 

« — Eu tomo como do nobre deputado as 
expressões que vêem do Banco de Portugal, 
e em resposta a v. %.^ direi que é uma injuria 
feita ao governo. Peço que se comparem to- 
das as expressões que o nobre deputado im- 
puta ao governo e todas as mais expressões 
amáveis que a direcção do Banco de Portu- 
gal está no habito de dirigir ao ministro, com 
as que o governo, sobre este objecto, apre- 
sentou no seu relatório. Prometto trazer á ca- 
mará todos esses documentos, e por elles se 
pronunciará um juizo seguro a este respeito, 
avaliando-se devidamente as causas que de- 
ram origem ao procedimento do governo, e 
então se conhecerá, se nao foi a direcção do 
Banco de Portugal quem nos levou a romper 
todas as relações que com ella podiamos ter. 
Era impossivel que a um estabelecimento 
d'esta ordem se consentisse o estar constan- 
temente a dirigir-se n'uma linguagem incon- 
veniente a um poder constituido. Peço licença 
para ler estii parte do relatório, na qual cu 
descrevi esse facto único n'este paiz . . . 

O sr. Silva Cabral: Se está em discussão a 
matéria principal, peço a v. ex.^ a palavra.» 

A partir d'esta intervenção o tumulto ir- 
rompe e vae sempre cm augmento. O presi- 
dente, — um dos Cabraes, João Rebello, — ob - 
jecta ao outro Cabral interruptor, — o José 
Bernardo, — que está fora da ordem, — e o Ca- 
bral, presidente do canselho, — o António, 
conde de Thomar, — voltando-se para o ir- 
mão José, invectiva-o com energia. Toda a 
familia está em conflicto! O berreiro é ator- 
doador. 

A campainha da presidência tilinta com vio- 
lência, — mas de repente, quando é cada vez 
mais necessária essa voz aguda d'aço tempe- 
rado, o badalo desprende-se e vem até ao 
meio da sala, como um projéctil lançado 
contra os batalhadores! Entretanto, os dous 
da contenda principal, o ministro e o ban- 
queiro, dirigem-se, de punho fechado, pro- 
vocações e ameaças. O presidente do conse- 
lho, tomando a defesa do seu ministro da fa- 
zenda, berrava «que o queixume era deter- 
minado pelo governo ter levatitado a manje- 
doura ao Banco, — por lhes ter retirado a ce- 
vadeira.y> O deputado-banqueiro, o amigo de 
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Pouco tempo, retorquiu-lhe no mesmo tom, 
e no mesmo metal de voz : 

— Se o Banco é manjedoura, v. ex.^ nun- 
ca ha de comer n'ella ! . . . 

— Tenha a certeza que me nao mette 
medo . . . tornava-lhe o conde, sem atentar 
na replica. — Sei resistir a inimigos muito su- 
periores a intriguistas e agiotas ! 

A presidência impotente, sem badalo e 
sem meio de dominar o tumulto, teve de re- 
correr ao chapéu : cobriu-se e interrompeu a 
sessão. 

Tal foi o primeiro acto d'este espectáculo 
deprimente — destinado a comprovar a erra- 
da orientação de trazer ao parlamento os 
que tenham sido, e queiram continuar a ser, 
agiotas do governo. 

Quando se reataram os trabalhos, o presi- 
dente da camará, já com a campainha nova, 
e tomando os seus ares mais solemnes, disse: 

— «Srs. deputados: lembremo-nos do que 
devemos ao paiz (apoiados) e de que aqui 
nao devem vir paixões (Apoiados numerosos). 
Eu estou a sustentar os direitos da tribuna 
( apoiados y apoiados) : tenho direito a fazei -o 
(Muito bem). O presidente c n^este logar in- 
flexivel, nao accede a paixão nenhuma, ha 
de fazer respeitar a lei para bem do paiz. 
Para quem quer que seja ha de ser sempre o 
mesmo — inexorável — ; hei de ser sempie, 
e cumpre que seja respeitado. (Vivos apoia- 
dos). Quando é que se viu que um poder do 
Estado fosse n'este recinto t:^o violentamente 
atacado ! ? . . . (Silencio profundo). Continua a 
discussão e tem a palavra o sr. ministro da 
fazenda.» 

O ministro continuou então a fallar, mas o 
director do Banco nao cedeu ás admoesta- 
ções nem deixou de interromper com phra- 
ses rudes de desmentido. Quando o ministro 
fazia uma affirmativa, elle oppunha-lhe logo 
um categórico — não é verdade ! — O Ávila, 
exasperado, invoca o testemunho dos outros 
que deviam ter conhecimento dos factos, 
taes como tinham occorrido, e protestava, 
entre clamorosos applausos da maioria, — 
o^que era preciso esmagar a usuray e que, neste 
paizy ou elle daria cabo d'ella ou haina de dei- 
xar de ser ministro. y> O Lourenço da Luz, 
que viera com commissao dos collegas para 
dar o dó de peito e desf orrar-se das commis- 
sões perdidas, dos negócios de fazenda que 
tinha passado a outras mãos, nao era peran- 
te taes ameaças que desistia de replicar. Com 
a mesma falta de comprehensào de que 
aquelle nao era o logar próprio para desen- 
volver as contas de caixa relativas aos lucros 
e a incidentes das operações, entrava em de- 
talhes escu-sados e em notas impertinentes. 
Então mudaram-se as interrupções : o Ávila 



é quem gritava : — Não e verdade, não é verda- 
de / — e o banqueiro é quem berrava : — «É 
necessário que acabe este systema de imniorali- 
dade ; é necessário que acabe este systema con- 
tini fado de decepção !» 

É impossivel, pela extensão, reproduzir 
toda essa pugna vergonhosa, estirada por lar- 
gas horas em duas sessões demoradas e 
que, apesar d'isso, foram prorogadas ! O Lou- 
renço da Luz explicou, audaciosamente, que 
elle e os collegas do Banco nao aspiravam a 
ser ministros: « — O que queremos é que o go- 
verno se não desacredite pelos seus actos, por- 
que com esse descrédito vai também o da causa 
publica, com a qual o Banco está intimamente 
ligado.» O ministro disse-lhe que as sympa- 
thias que o seu estabelecimento gosava, as 
podia ver claramente na attitude da maioria 
dos representantes da nação. « — Pois pague 
o governo o que deve ao Banco, e liquide-' 
— tornou-lhe o Luz, no tom de credor im- 
pertinente dirigindo-se a um misero e humi- 
lhado devedor. Nao se pode imaginar sccna 
mais deprimente, mais fora de todos os usos, 
já nao dizemos do parlamento, mas ainda de 
uma assembléa com modelos menos polidos! 
Longe de aífrouxar na insolência altaneira, o 
banqueiro foi sempre subindo na arrogância. 
Por fim, já berrava que a sua situação ali, 
como deputado, era superior á do ministro, 
e a uma nova tentativa de interrupção que 
este ia a fazer-lhe, imj)o2-llie silencio com 
esta phrase, que por ser sincera é caracterís- 
tica: 

— «Nao quero continuar a ser interrom- 
pido; 7ião me faz conta. . . » 

Talvez por que via bem nào fazerem conta 
as interrupções ao adversário, é que o minis- 
tro da fazenda insistia. O Luz, com a mais 
solemne impertinência, ameaçou então: 

— «Ou o sr. ministro se cala ou eu saio da 
sala!» 

Foi n'esse momento que o presidente do 
conselho, irritadíssimo, pondo- se em pé, gri- 
tou para a presidência : 

— «Peço a palavra! O sr. deputado parece 
que está a fallar com um regedor de paro- 
chia! 

Facilmente se comprehende como estas 
sessões e os seus episódios forneceram as- 
sumpto para deputados e jornalistas, em har- 
monia com as tendências de cada um e com 
a vária feição do seu espirito, pronunciarem 
discursos ou escreverem artigos, ferindo a 
nota grave e indignada, ou a ridicularisadora 
e hilariante, para achincalhaçao dos perso- 
nagens ! O nosso Souto Maior, no meio da 
mais geral hilaridade, commentou : 

— «Foi tanto o calor da discussão que 
V. ex.^, sr. presidente, querendo chamar os 
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srs. deputados á ordem, tal força empregou, 
que ate lhe cahiu o badalo da campainha! 
(Risos). E hontem parece que a fatalidade 
quiz que houvesse umas poucas de quedas: 
caiu o badalo da campainha, caiu a Novello 
em S. Carlos, caiu o Narvaez em Hespanha, 
caiu o Changarniet na França.» (Hilaridade 
geral). 

O Carlos Bento dava a outra face do inci- 
dente: 

— «Esta questão é maior do que se quer 
fazer, porque esta questão c a quesiao finan- 
ceira do paiz. Nem tudo vem nos relatórios, 
nem nas contas que se publicam : a verdade 
apparece muitas vezes n'estes coiiflictos que 
se suscitam; é n^estas occasiões que se houve 
o que se nao sabe ; é então que se abjuram 
systemas que se seguiram.» 

Se estes e outros politicos examinavam o 
incidente escandaloso pelo lado dos seus in- 
teresses partidários, os vários homens da fi- 
nança que estavam na camará, — c que come- 
çavam a fazer negócios com o estado com 
intuitos tao patrióticos como os que tinham 
antecedido, — acudiram ao exemplo, aprovei- 
tando o ensejo para pregarem o seu amor 
pela nação... e o seu desajDcgo pelos juros e 
commissões. Eram, n'aquella camará, depu- 
tados e homens de negócios, os caixas do ta- 
baco José Maria Eugénio d'Alrncida e José 
Isidoro Guedes. O primeiro, fallando também 
pelo sócio, veiu pôr a alva toalha no altar 
aonde a sua companhia sacrificava ao Bem 
Publico: 

— «Vi surgir, durante a discussão, proposi- 
ções tacs que eu nunca esperei se apresen- 
tassem n'esta casa, e menos por quem as avan- 
çou: vi fazer recriminações as mais pungen- 
tes, fallar em actos públicos e particulares, vi 
devassado o sigillo; observei, sr. presidente, 
que não se guardaram nenhumas d'aquellas 
conveniências que cumpre guardar, que é ri- 
goroso dever guardar em objectos tão sérios 
e tão graves; fui testemunha de allusões inau- 
ditas, e que podem trazer comsigo funestos 
resultados! Entre essas allusões ha algumas 
que me parecem graves; e eu entendo que 
uma d'ellas pode ser dirigida a uma corpora- 
ção de que faço parte e um meu collega que 
também se encontra n'esta casa: entendo, por 
consequência, que me compete agora invocar 
em meu beneficio a desordem da discussão 
que aqui existe, a fim de dirigir uma pergun- 
ta, que julgo do meu dever dirigir, ao illustre 
deputado o sr. José T^ourenço da Luz . . . 

«Peço ao illustre deputado se digne decla- 
rar se a allusão que fez, se dirige ou não ao 
Contracto do Tabaco». 

Agora a polemica dcsviava-se. Era o Banco 
com os Tabacos. Cada um em seu balcão, en- 



carecia a fazenda própria e desafiava o offi- 
cial do mesmo officio! Mão direita na ilharga 
e mão esquerda na algibeira, fazendo choca- 
lhar as grossas peças d'ouro com a effigie ve- 
nerável de D. João V, os argentarios, ali, em 
pleno parlamento, tendo como interessados 
espectadores os representantes da nação, sus- 
pendendo a missão constitucional que incum- 
bia aos legisladores, disputavam sobre negó- 
cios, propunham-se a demonstrar qual d'el- 
les fora mais moderado no juro, menos exi- 
gente nos lucros! Era o rebaixamento, até a 
inverosimilhança, da instituição que os rece- 
bera ali e lhes dera o direito, mal comprehen- 
dido, para poderem usar da palavra ! 

Quando viu o dos Tabacos a dar-lhe lições, 
o do Banco não hesitou em acceitar o en- 
sejo para acudir pela gloria própria e pela 
excellencia da mercadoria : 

— «Sr. presidente, não sou d^aquelles que 
me tomo mais vulgarmente de paixões de 
momento, tenho sangue-frio bastante para 
ouvir, não só contrariar as minhas opiniões, 
não só para ouvir chamar-me falto de ver- 
dade, mas até de taxar-me de falto de intelli- 
gencia. Não pude entrar na Universidade, sr. 
presidente, não porque as portas me fossem 
cerradas, mas sim porque a minha situação 
originaria me não deixou lá ir: mas, sr. pre- 
sidente, não troco a minha intelligencia pela 
do illustre deputado. E se na faculdade em 
que s. s.* se acha bacharel formado, quizer 
trazer as questões ao senso commum, hei de 
resolver-lh'as tão bem como a sciencia lh'as 
ensinou a resolver . . . 

... O que eu digo novamente, é que é ver- 
dade ter alludido ao Contracto do Tabaco; te- 
nho provas graves relativamente ao modo 
porque o Contracto deseja desfructar o 
que pertence ao Banco. (Vozes: ouçam, 
ouçam). 

O orador. — Ouçam, ouçam, porque dese- 
jo dizel-o de modo que em toda a parte se 
saiba . . . 

. . . Eis aqui a razão porque não recuo 
diante do que disse ...» 

Para fecho d'uma tal discussão, para epi- 
logo d'um tal debate, — que mesmo por estas 
resumidas indicações p()de bem ser com- 
prehendido e apreciado — só resta dar um 
trecho das explicações com que o próprio 
ministro da fazenda julgou preciso não só 
narrar o que passara, mas até como possuia 
as acções do Banco de Portugal, — que ven- 
dera ao pôr-se em conflicto com a direcção 
do estabelecimento. 

Este precioso retalho da historia da des- 
avença, também não devia ficar sem ser aqui 
reproduzido : 

— «Ha dez annos procurou-se deprimir a 
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minha reputação como homem, porque ti- 
nha dezeseis acções do Banco. Foi preciso 
recorrer áquelle estabelecimento para, em 
vista do competente assentamento no res- 
pectivo livro, provar que eu tinha essas ac- 
çòes já antes de ser ministro ; este anno lan- 
ça-se mao de um outro meio para igualmen- 
te manchar a reputação de um homem que 
se presa de ser honrado, — e a respeito de 
honra peço meças a todos os que de ser hon- 
rados se presam também. 

«Digo, pois, que nao vendi as minhas acções 



a nenhum grande estabelecimento, como se 
quiz inculcar. Já citei a pessoa com quem te- 
ve logar essa transacção. Vendi-as, nSo por 
maior valor do que no mercado, mas sim por 
menor, porque, como disse, vendi-as a 39o 
ou 3Q7$ooo réis, emquanto que ellas estavam 
computadas no mercado a 4003000 réis^». 
Peço meças a todos os que de ser honrados se 
presam também. A phrase é plebeia, mas o des- 
afio é digno. Fechemos com ella, pois, a his- 
toria d'uma sessão que fora plebeia . . . e não 
fora digna. 

Barbosa Colen. 
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Sjrnopse dos qnatro capítulos publicados — Um velho fazendeiro australiano^ Pedro Bra^^ 
cuja origem é desconhecida^ e de quem se não conhece familia^ morre depois d*uma viagem^ 
tendo promettido a Helena Moss^ cuja vida infelij o commovera, e a João Millington, advo- 
gado mtelligente em principio de carreira^ deixar-lhes em testamento todos os seus bens que 
são avultados. Depois da morte^ porém, não se encontra o testamento^ e as propriedades,, á 
falta de herdeiros conhecidos, entram em administração judicial. Fa^-se leilão dos moveis ; e 
alguns objectos da mobilia dispersam-se pelo mundo. Corre a lenda de que a alma de Pedro 
Bra^ ania penando e parece que a desventura acompanha sempre os possuidores diversos 
d'aquelles taes moveis que perteceram a Pedro Bra^, o velho criador de gado. Um tal José 
Candler^ vagabundo, ctiega por acaso a Malugalala ; pede pousada^ é recebido^ e informa-se 
do caso do testamento de Pedro Bra^. O creado d'este^ Bob, rapaj gracejador^ encontra na 
physionomia de José Candler parecenças com o fallecido patrão. Em conversa., pergunta lhe 
se elle vem recolher a herança ., e acende-lhe assim o fogo da ambição Fa^ o seu plano, procura 
o advogado Millington propÕe-lhe dividirem a herança.^ fajendo-se elle passar por sobrinho de 
Pedro Bra^. E* repellido severamente. Encontra um advogado desacreditado Geeves, e os dois 
associam-se n'uma demanda para obter a herança. Helena Moss parte para uma fazenda no 
interior^ acompanhando, como governanta, Francisco Crapp, jornalista., o qual vae substituir o 
dono das pastagens, seu amigo, que se ausenta por alguns annos. A fazenda Narenita é pró- 
xima da Malugalala. Helena Moss volta a visitar a antiga fazenda de Pedro Braj. Descrê- 
vem-se vários incidentes da vida do matto. 



CAPITULO QUINTO 

Em que se descrevem as desventuras da familia 
Reid. que possuía alguns moveis de Pedro 
Braz, agora novamente vendidos. 

W ALTER Reid e seus filhos, aquelles que 
haviam tomado a deliberação de pro- 
curar na colónia inicio de nova vida, 
chegaram justamente ao porto de Sydney 
n'um dia de sol refulgente e acariciador, um 
dia de magnificente belleza, que dilata a alma 
dos felizes e esmaga o espirito dos desventu- 
rados. Luiza e Alberto, os dois mais novos, 
na simpleza dos seus poucos annos, soltavam 
palavras de enthusiasmo e de admiração pe- 
rante o desenrolar progressivo do panorama 
do porto, da cidade, dos arredores, dos cam- 
pos longinquos. Catharina conservava-se no 
convéz, silenciosa e triste ; perto d*ella, seu 
pae egualmente taciturno. Uma profunda 
tristeaa acompanhara-o durante a viagem, e 
crescera tanto de intensidade, que degene- 
rara em visivel doença. Sua filha estava amar- 



gamente desilludida, ella que tanto tinha 
esperado doesta viagem. Agora no momento 
da chegada, quando era necessário readqui- 
rir toda a coragem para encetar a lucta da 
vida, ella via com magoa profunda seu pae 
conservar-se curvado sob a mesma afiiictiva 
desesperação. Tinha vindo, quanto possivel, 
afastado dos outros passageiros, na impossi- 
bilidade de ser superior ao seu desgosto. 
Um scenario deslumbrante, em mutação rá- 
pida e dissolvente, desdobrava os seus encan- 
tos defronte d'elle, á medida que o paquete 
singrava em busca da amarração, mas elle 
nao lhes prestava a menor attençao. Nada 
na vida o interessava. A mudança de aspe- 
ctos, o desconhecido da sua nova vida, nao 
lhe trouxeram mudança de sentir, nem reno- 
vação de coragem moral. 

Desembarcando no cáes circular, Walter 
Reid procurou apressadamente pousada n'um 
modesto hotel junto do porto. Pouco depois 
manifestou-se-lhe uma crise aguda na doen- 
ça que o vinha minando. Uma dor violenta 
sobre o coração, uma syncope prolongada. 
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Soccorrido immediatamente ainda voltou a si, 
chamou a filha e disse-lhe: — Catharina, per- 
dôa-me, nao devia ter vindo para esta terra. 
Vim só para morrer, como estrangeiro em ter- 
ra estranha, deixando-vos abandonados. Ti- 
nha de ser. Deus assim o quer. . . 

Súbito a dor reappareceu violenta, a cons- 
tricçao do peito suspendeu-lhe a respiração, 
o coração parou, e nao mais voltou a palpitar 
no rythmo da vida. 

O medico preencheu o boletim impresso 
da certidão d^obito, escrevendo na causa da 
morte — angina pectoris. Enterraram-n'o em 
Rookwood, um cemitério onde abundam as 
sepulturas de desconhecidos; onde muitos 
mallogrados em seus intentos dormem o 
somno da morte, bem longe da pátria, da 
sua adorada terra natal. Nao poderam uns 
aclimar-se ; victimas outros de seus antigos 
pezares, exacerbados pelas novas contrarie- 
dades. Esperavam vir encontrar o dourado 
thesouro, a fortuna, porém acolheu-os ape- 
nas a decepção amarga. Longe de parentes, es- 
tranhos entre estranhos, muitas vezes foram 
encaminhados pelo destino para morrer ao 
abandono, pobres silenciosos dormentes do 
cemitério de Sydney, vindos ás vezes alegres, 
cheios de esperança, em busca da riqueza, 
que illude felicidade, e sobre cujas sepultu- 
ras abandonadas, sem outro distinctivo do 
que um numero, perjíassa a branda aragem 
tépida, soprando mansamente, e carreando 
indiííerente os eccos esbatidos do bulicio do 
mundo. 

A' volta do enteiro, que foi excepcional- 
mente triste, a peijuena familia, composta 
das três creanças orfas, sentaram-se no soli- 
tário quarto do hotel, olhando umas para as 
outras em mudo pezar doloroso. 

— Oh ! Cathaiina, se pudéssemos voltar 
para a nossa terra ?! Esta é horrivel — lamen- 
tavam os dois irmãos mais novos, achegan- 
do-se a ella, n'uma instinctiva anciã de am- 
paro e de defesa. 

Ella abanasa a cabeça, e pensava e pen- 
sava n'um triíjte e desolador aspecto. 

Mais tarde, pela noite, o medico voltou a 
visital-os, segundo pedido instante que lhe 
fizera Catharina. 

— Fez os seus planos do futuro, menina 
Reid ? — perguntou elle delicadamente. 

— Nao — respondeu ella n'um tom per- 
turbado, ancioso, como quem pede conselho. 

— Ouça, minha senhora ; vou dizer-lhe o 
que pensei e que talvez mereça a sua appro- 
vaçao — continuou elle, depois de curto silen- 
cio, e acceitando a cadeira que Catharina 
lhe offerecia. 

— Levarei comigo este rapazito — collo- 
cando bondosamente a mao sobre a cabeça 



de Alberto. Procurava n'este momento um 
pequeno que me acompanhasse na clinica 
suburbana e me auxiliasse. Tenho uma irmã, 
viuva, que tem um filho ainda pequeno. Ella 
julga-o o ente mais admirável d'este mundo, 
e quer ter alguém para a ajudar na admira- 
ção. Portanto ha de gostar muito que a me- 
nina Luiza vá também com seu irmão. Quan- 
to á senhora, recebi ha poucos dias uma carta 
de uma amiga de minha irmã, que é mulher 
do administrador de uma fazenda, em que me 
pede que lhe encontre uma senhora nova, a 
qual lhe possa servir de companhia, e ao 
mesmo tempo de mestra para as creanças. 
Sao três, e muito novas ainda, portanto só 
precisam de instrucçao rudimentar. Estou 
certo que será recebida com affecto e vive- 
rá muito confortavelmente, pois a senhora 
Grccn é muito delicada e excessivamente 
bondosa. Aqui está a carta d'clla, dar-lhe-ha 
alguma idca das suas intenções, — e o doutor 
tirou da carteira um papel. 

— Obrigada, senhor doutor; é extrema- 
mente amável a sua proposta ; mas nao é fá- 
cil separarmos-nos tao bruscamente. Quere- 
ria ter coragem para deliberar já e acceitar ; 
mas a separação immediata. . . 

— Nao decida por'ora. Pense minha se- 
nhora, e mais tarde ilir-mc-ha as suas in- 
tenções, — affirmou com brandura o medico, 
que na sua clinica de emigrados se habituara 
a ser, por inclinação de espirito compassivo, 
um j)ouco, procurador de seus clientes. Em 
seguida retirou-se. 

A idca da separação affligia os pobres or- 
phaos, e trataram de conseguir outra solução 
á sua vida. 

Em breve reconheceram que aquelle era 
o recurso único e providencial. Os meios 
iam-lhes gradualmente diminuindo ; as des- 
pezas do enterro tinham cavado fundo no 
seu pequeno pecúlio. Nenhum dos três pen- 
sou por um momento na conta do doutor, 
que por bondade nao a apresentara. A ne- 
cessidade constrangeu-os a uma deliberação. 

— Precisamos acceitar o oíferecimento 
do doutor — disse Catharina, aconchegando 
n^um abraço os dois irmãos. 

— Oh, Catharina ! — exclamaram os dois — 
nao nos mandes embora. 

— Eu nao vos mando, meus queridos. Sou 
eu que tenho de me ir embora, mas vocês 
dois poderão vêr-se e estão juntos em casa 
do doutor. Temos de trabalhar com animo, 
para poupar algum dinheiro. Então podere- 
mos viver juntos outra vez e dias mais felizes 
virão após estes bem tristes. E como dos 
olhos lhe cahissem pela face silenciosas la- 
grimas, a irmasita atalhou logo : 

— Pois sim, Catharina. Fica certa de que 
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serei uma boa rapariga, escrever-te-hei todos 
os dias, e tu virás vêr-nos pelas ferias ; nao é 
assim ? 

— Assim o espero. 

— E eu hei de aprender tudo quanto po- 
der e ajudar o doutor — affirmou, por seu 
lado, solemnemente o irmão, que n'aqueile 
momento antevia a dura vida e a responsa- 
bilidade do traba- 
lho e do dever — 

ainda hei de ser "^ '-\. 
também medico, e 
ganhar muito di- 
nheiro. Todavia is- 
so levará muito 
tempo ; sou ainda 
tilo novo, vês ! — 
Despertava n'elle 
esse incessante de- 
sejo de envelhecer, 
de ganhar dias, que 
na esperança de 
melhor fortuna nos 
acompanha sem- 
pre. 

No dia seguinte 
procuraram o dou- 
t<jr e dcclararam- 
ihc acceitar os seus 
offerecimentos. 

Venderam a sua 
pequena mobília, 
que haviam trazido 
de Inglaterra, e 
mais uma vez a ve- 
lha cadeira e o re- 
trato de Pedro Braz 
mudaram de dono, 
no agourento fadá- 
rio a que pareciam 
predestinados. 

A ultima tarde 
que estiveram jun- 
tos passaram-n'a 
no cemitério ao la- 
do da humilde sepultura do pae. Em peque- 
nas phrases breves, simples an notações ao 
pensamento intimo, foram recordando a sua 
curta existência nos dias felizes, quando vi- 
via a mae que tao intensamente chamara 
para junto d'ella o companheiro. Entretanto 
o sol ia desapparecendo entre nuvens acas- 
telladas que se afogueavam no horizonte, e 
se esbatiam, em suave decomposição de luz, 
nas cores do arco iris e em gradações subtis. 
Pouco a pouco um grande veu tranquillo co- 
bria o campo da morte e os três innaos que- 
daram- se silenciosos, pensamento e sentir 
demasiadamente tristes para os poderem ex- 
pressar. 



No dia seguinte, o doutor acompanhou á 
estação o pequeno grupo dos três irmãos á 
despedida de Catharina. Dolorosa foi a sepa- 
ração ; parte das pessoas que estavam reuni- 
das na plataforma da gare estranharam a 
violência da manifestação de pezar que elles 
nao podiam comprehender, parte tiveram 
olhares de sympathia, sentida no intimo, por 
aquellas creanças 
cuja historia phan- 
tasiavam ao sabor 
dos próprios senti- 
mentos. 

O doutor escre- 
vera á senhora 
Green contando- 
Ihe o caso de Reid; 
que a leu á senho- 
ra Moss e o cora- 
ção das duas mu- 
lheres ficou tocado 
de sympathia pela 
infeliz desconheci- 
da. — Pobre crea- 
tura! — dizia Helena 
Moss, ao ouvir a 
dolorosa historia, e 
aferindo-apelo que 
ella passara na vida. 
Devemos fazer to- 
do o possivel por a 
tornar feliz. Pobre 
creatura ! Ella ha- 
desentir-se muito 
só; — en'estas boas 
intenções as duas 
senhoras segui- 
ram para Tal- 
worth onde a de- 
viam esperar. 
A pobie Catha- 
rina sentiu-se 
realmente muito 
triste e só, quan- 
do o comboio 
partiu da estação de Redfern, e foi através 
de lagrimas que ella viu o ultimo acenar de 
despedida do irmão e da irmã. Recostou-se 
para trás no seu lugar e, cançada em extre- 
mo, cahiu n'um somno inquieto. 

O comboio de Sydney chega a Talworth 
pela madrugada ; apeou-se estremunhada. 
Era uma manha de chuva miúda, quente, 
como se fora um desfazer de nevoeiro. Pela 
primeira vez, desde que partira, se recordou 
se alguém ali estaria para a esperar. Se nao, 
como havia de fazer para chegar a Narenita? 
Talvez houvesse então comboio até lá ? O 
doutor fallara-lhe d'esse lugar como se fosse 
uma fazenda no interior do matto ; mas de- 
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pois tomara o bilhete d'ella para Talworth. 
Procurou em redor se haveria entroncamen- 
to de linha. Evidentemente nao havia, e 
hesitante planeava uma resolução, quando 
se approximou d'ella uma senhora alta e 
delgada, e com voz acariciadora e em tom 
affavel lhe disse: — Faz-me favor de me di- 
zer se é a menina Reid ? 

— Sim — replicou Catharina, tremendo-lhe 
os lábios ao pronunciar tao simples palavra. 

— Quanto me alegra que tivesse chegado. 
Permitta-me que a felicite á entrada de Tal- 
worth. E' um bonito sitio, nao obstante na 
presente occasiao lhe parecer injustamente 
triste. Sao estas as suas malas? Reconheci-a 
pela descripçao que de si fez o doutor em 
carta que escreveu. Ah ! aqui vem a senhora 
Green. 

E falladora, communicativa, a senhora 
Moss procurava tornar alegre a recepção 
da graciosa orpha, naturalmente acanhada 
e triste. 

Em breve recolhiam-se ao hotel, e depois 
da costumada eh içara de chá, repousavam 
até que a manha fosse mais adiantada. 

— Sinto muito ter- Ih es causado tanto in- 
commodo — protestava agradecida Catha- 
rina. 

— Nenhum, nenhum, minha querida. Foi 
para nós uma variedade na vida habitual que 
nos divertiu. Madrugar e sahir foi uma novi- 
dade — assegura vam-lhe ao mesmo tempo as 
duas bondosas senhoras. — Nao seguiremos 
hoje para Narenita. Desejo que Narenita lhe 
faça uma exceli ente impressão ; e além d 'isso 
vamos aproveitar o dia em fazer diversas 
compras. Agora vá descançar. 

Elias procuravam fazer despertar uma vi- 
bração de sympathia no coração da pobre 
menina que adormeceu n'um brando sentir 
de esperança e de paz, como ainda nao ex- 
perimentara desde o triste dia em que per- 
dera seu pae. 

Era quasi meio dia quando ella acordou, 
refeita de forças e de boas impressões. Aquelle 
encontro com estranhos, que tanto temera, 
tornára-se-lhe muito menoá custoso do que 
preverá. Aquillo que mais tememos toma- 
se geralmente menos terrivel na realidade 
do que a nossa imaginação o fazia suppôr. 
Com agradável surpreza descobriu que as se- 
nhoras tinham esperado por ella para sahir. 
Fora unicamente um pequeno acto de bon- 
dosa deferência da parte das duas senhoras, 
mas foi profundamente consolador para o seu 
coração triste e faminto de ternura. 

O dia de compras passou para ellas, como 
para todas as filhas de Eva, mui agradavel- 
mente, dentro dos armazéns de novidades e 
pela tarde a chuva cessou e o tempo parecia 



melhorar. Resolveram regressar no outro dia 
a Narenita. 

A manha seguinte appareceu clara e lím- 
pida ; nem uma nuvem no azul do céo. O ar 
fresco tinha aquella subtil aspereza, que j>õe 
em vibração a sensibilidade nervosa, muito 
ao de leve, n'um estimulo de energia. A jor- 
nada para Narenita foi encantadora, e Ca- 
tharina, para quem tudo era tao novo, tudo 
surpreza, apreciou-a verdadeiramente. 

Todos os aspectos do matto lhe fixavam a 
attençao. A immensa e illiniitada expansão 
dos horizontes, o temor inspirado pelo silen- 
cio, o azul avelludado do céo, o sol brilhante 
como um disco de ouro, suspenso sobre aquel- 
la cortina sumptuosa, um agrupamento de ar- 
vores admiráveis, soberbas na sua grande 
altura, de folhas lustrosas e envernizadas, os 
animaes e aves raras atravessando o cami- 
nho, tudo lhe fazia experimentar estranhas 
sensações. 

■ Depois as companheiras da jornada que 
conheciam o matto, iam-lhe relatando histo- 
rias de aventuras de par com a mutação do 
scenario, em quanto os cavallos arrancavam 
o buggy no seu rápido e cadenciado trote, 
por sobre a ciciosa areia dos caminhos, ape- 
nas indicados pelos sulcos das rodas que por 
ali anteriormente parsaram. De quando em 
quando áspera ribeira sussurrante no leito re- 
volto, e aqui e ali uma albufeira encrespada 
pela aragem, onde os rebanhos vinham be- 
ber. 

A meio caminho houve a costumada alia^ 
a paragem de repouso, distribuição da raçã-o 
aos cavallos, e refeição dos viajantes, trazida 
em abundante farnel. 

Como nao havia arvores próximas da al- 
bufeira junto da qual se detiveram, senta- 
ram-se a sombra do buggy, c longamente re- 
pousaram. Afinal Dick, o criado que lhes 
servia de cocheiro, levantando-se com relu- 
ctancia, perguntou : 

— Senhora Green possoatrellaros cavallos? 

— Que horas sao ? — replicou ella pouco 
desejosa de quebrar o encanto da paisagem, 
que tão profundamente impressionava todos. 

— Sao quatro e meia — respondeu Dick, 
observando a posição do sol. 

A senhora Moss, que consultara o seu re- 
lógio, confirmou a informação. O sol é o 
relógio do homem do matto. Mesmo n'um 
dia nublado, quando nao brilha o sol, elle 
olha em redor, e diz a hora exacta. Poucas 
vezes se enganará. Em breve proseguirám 
na jornada. 

Finalmente appareceu á vista a residência 
dos Greens. A primitiva casa, de feitio antigo, 
mas de graciosa apparencia, fora recente- 
mente augmentada com annexos d'outracon- 
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strucçao que mais saliente tornavam o con- 
traste. Rodeava-a uma varanda larga para 
onde abriam as portas dos quartos, dando 
lhe o aspecto característico dos bungalaws 
indianos. 

Toda a gente da casa estava na varanda, 
esperando a chegada do buggy. As creanças 
batiam palmas, e grítavam em alegre algazara 
pela volta da mae. A senhora Green e Ca- 
tharína apearam-se, tendo o buggy de conti- 
nuar até a casa da fazenda com a senhora 
Moss. A residência principal, como já descre- 
vemos, estava a algumas centenas de metros 
mais acima, e d^outro lado da ribeira, que ali 
alai^gava em albufeira de represa. Catharina 
em breve sentiu que na sua infelicidade fora 
ainda favorecida da fortuna, porque percebeu 
bem com quanta affabilidade sincera e meiga 
ia ser recebida e estimada. Depois do jantar, 
noite fechada, em redor do candieiro collo- 
cado ao centro da mesa do serão, a con- 
versação foi intima, entre os Greens e ella . 
O assumpto também era vasto ; a trama de 
impressões, a narrativa minuciosa, do que se 
passara nos dois dias em Talworth e na/ar- 
zenda. 

— Sabes, Alfredo, dizia a senhora Green, 
o buggy precisa de um grande concerto. Es- 
tá-se fazendo muito tremulo e pouco seguro. 
Assustou-me por vezes no caminho. 

— Com effeito, reparei n'isso, na semana 
passada, quando sahi n'elle. Precisava ser 
substituido, mas a occasiao nao é opportuna, 
minha querida. 

— Olha, outra cousa. A roseira brava está 
fazendo progressos extraordinários. E' for- 
çoso desbastal-a, senão tudo invade. A ro- 
seira brava é uma praga n'estes sitios, menina 
Reid. 

— Que pena ! O perfume é tao suave — 
observou a rapariga. 

— E', mas se nao se desbasta a tempo ar- 
ruina todo um lugar. Apossa-se do terreno 
inteiramente. 

E a senhora Green ia fazendo ao marido 
o relatório do que vira atravessando as pro- 
priedades, notando faltas, ou transformações 
necessárias, um poste que estava partido, um 
caminho mal vedado, um distico apagado nos 
postes de signal. Depois eram as apreciações 
das propriedades vizinhas atravessadas para 
chegar a Talworth. \ 

— Os Smiths estão fechando com vallado 
as suas terras da montanha. Nao imaginas 
que gracioso está o jardim do Robinson e 
que bello aspecto teem os pomares d*elle ; os 
BroA^-ns alargaram a casa ; teem agora uma 
varanda similhante á nossa. 

O mariuo ia ao mesmo tempo dando-lhe 
noticias do que succedera lídL fazenda. Tudo 



cousas simples, banaes, que interessam com- 
tudo a vida do matto, fazem a trama d'aquel- 
las existências tranquillas. Um velho fazen- 
deiro das vizinhanças que viera participar o 
próximo casamento da filha, para o Natal. A 
hospedagem concedida a uns agentes de 
casas de Sydney, que iam de passagem, 
com quem entabolara negociações de las 
que pareciam vantajosas. E assim se man- 
tinha a conversação seguida, trevialmente 
monótona para almas complexas de habi- 
tantes das cidades, rica de interesse para os 
espiritos educados na vida isolada do matto. 
A senhora Green trazia farta provisão de 
compras, que ia mostrando ao marido, con- 
sultando-lhe o gosto e a approvaçao da es- 
colha ; vestuário para os pequenos, um cha- 
péu para ella, alguns objectos de decoração 
para a casa, pequenas phantasias quê haviam 
de accrescentar encanto ao salão em que pas- 
savam as noites, como aquella, tranquilla- 
mente, separados do mundo. 

CAPITULO SEXTO 

De como o acaso faz descobrir vários documeri' 
tos elucidativos da vida e origem desconhe- 
cida do velho Pedro Braz, 

JOÃO Millington continuava a exercer, en- 
tretanto, a sua profissão com êxito cres- 
cente. Duas causas importantes, de deli- 
cada contestação e de valiosos interesses, ga- 
nhas com extrema habilidade, grangearam-lhe 
maior fama ainda do que os antigos processos 
criminaes, em que a sua palavra eloquente e 
argumentação subtil tanto haviam concorrido 
para lhe dar nome. Depois d'aquellas outras 
demandas, começou de correr fama do saber 
do moço advogado, e foi considerado um ju- 
risconsulto eminente, cuja consulta e pare- 
cer impunham auctoridade. Todavia nao 
abundavam na colónia as questões; a sua 
mocidade ainda levantava desconfianças em 
muitos que preferiam buscar conselho n'ou- 
tros mais experimentados pelos annos e pe- 
las vicissitudes dos tribunaes ; de sorte que só 
pouco a pouco, ia recrutando clientela e ren- 
dimento. Por isso, recordava-se a miúdo do 
promettido legado de Pedro Braz, e doloro- 
samente lastimava o desapparecimento do 
testamento. Occupava-se com escrupulosa at- 
tençao dos negócios e administração das vas- 
tas propriedades, em que fora investido pelo 
tribunal, mas perguntava muitas vezes a 
si próprio, — desconsolado commentario, — 
para quem iriam afinal todas aquellas ren- 
das accumuladas. 

N'uma manha, no seu escriptorio, abrindo 
o correio diário que lhe collocavam sobre a 
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sua banca de trabalho, encontrou uma carta 
da senhora Moss, na qual, entre cousas ba- 
naes da vida ou de pequeno interesse, ella 
lhe dizia que no districto continuava a affir- 
mar-se insistentemente no apparecimento de 
phantasmas em Malugalala ; que o espirito 
de Pedro Braz se vira em differentes pontos 
da fazenda e na casa deshabitada, e seguia-se 
descripçao minuciosa dos casos occorridos 
com este e com aquelle outro, em circumstan- 
cias extraordinárias. 

— Melhor fora que tivessem o bom senso 
de perguntar á alma de Pedro Braz, quando 
a vissem, o que é que elle fizera do seu tes- 
tamento — ia commentando João Millin- 
gton na leitura da carta que em breve lhe 
despertou maior interesse, pois havia n'ella 
alguma cousa mais digna de attençao do que 
as disparatadas historias de phantasmas. 

«Fiz uma descoberta ou antes fel-a Bob — 
escrevia a senhora Moss. — Sao uns docu- 
mentos que o hao-de interessar quando aqui 
vier, comquanto nao dêem luz sobre o per- 
dido testamento, pelo menos que eu possa 
ver. Em seguida enumera os papeis. Outro 
caso de interesse, o pretendente Candler está 
aqui, e trouxe comsigo um homem que de- 
clarara ser seu advogado. Pediram hospeda- 
gem a Geo e pareceu-me que tanto elle como 
sua mulher estão bastante agastados com taes 
hospedes, quando outro dia a pedido e por 
amor d*elles os fui visitar. Bob, que os nao 
pode ver, desconfia d^elles e vigia-os cuida- 
dosamente. A senhora Green tem agora 
uma governante nova, recentemente chegada 
de Inglaterra. E' uma interessante rapariga. 
Estou encantada com ella e desejava que cá 
estivesse para lhe succeder outro tanto. Aqui 
tem, pois, um duplo motivo para vir a Na- 
renita.» 

O joven advogado sorriu-se amargamente 
doesta sentimental insinuação da senhora 
Moss ; mas decidir-se-hia a partir para Na- 
renita, se nao fosse a sequencia de audiên- 
cias a que tinha de assistir. 

A reappariçao de José Candler na proprie- 
dade descontentara profundamente Bob e 
ainda maior era o seu desgosto por ter ou- 
vido dizer que o novo companheiro d'elle era 
homem de leis. Olhou para tudo isto cora 
uma grave desconfiança, e deliberou seguir 
os dois recemvindos com estreita e suspei- 
tosa vigilância. Tinha-os debaixo de vista 
tanto quanto lhe permittiam as suas occupa- 
ções. Uma manha viu-os tomar o caminho 
do pequeno cemitério. Depois da morte do 
velho patrão, Bob fora encarregado pelo che- 
fe dos pastores, o sr. Geo, de cuidar do ce- 



mitério, vedal-o, limpal-o da herva, alindal-o 
quanto possivel ; n'esse tempo ficou elle sur- 
prehendido de encontrar indicações de maior 
numero de sepulturas do que esperava. Ti- 
nha supposto achar duas apenas a de Pedro 
Braz e do seu antigo amigo de quem ouviu 
fallai. Cautelosamente demarcou-as, cortou- 
Ihes a relva que as cobria. Nenhuma pedra 
fora ainda collocada sobre a sepultura do ve- 
lho fazendeiro; porque João Millington, como 
administrador, nao julgava necessário fa- 
zel-o, até que se fixasse definitivamente a 
quem competia a posse da propriedade. A 
senhora Moss admirára-se d*esta hesitação, 
quando lhe lembrou a collocaçao da pedra, 
Bob também estranhara o caso. Em com- 
pensação plantou no cemitério algumas ar- 
vores omamentaes, alindou o terreno, se- 
meou-lhe flores eo pequeno acre de Deus — 
como elle lhe chamava, — tinha um aspecto 
excepcionalmente garrido e respeitoso para 
cemitério do matto. 

Logo que viu os seus hospedes detestados 
encaminharem-se para ali, tomou das suas 
ferramentas, nao tardou em os seguir. Quando 
os viu sentados sobre a sepultura do seu fal- 
lecido patrão, um lugar para elle tao sagrado, 
sentiu um profundo desgosto e com difficul- 
dade reprimiu a explosão de cólera. — Hei 
de pôr uma defesa era volta d'ella. Nao hao 
de sentar-se ahi outra vez — murmurou pa- 
ra si e pensou no juazer que experimen- 
taria em esmurrar aquellas duas cabeças 
uma contra a outra ; os seus dedos crispa- 
vam-se só com o pensamento. 

— Esta é a sepultura de Pedro Braz — 
disse, nao podendo conter-se por mais tempo. 

— Sabemos isso — replicou Candler, ti- 
rando o cachimbo da bocca e cuspindo deli- 
beradamente sobre o terreno. 

— Pois façam favor de sahir d'ahi ; vou 
cortar-lhe a herva. Demasiado tempo teem 
ahi estado — e a sua intimativa era tao deci- 
dida que os dois nao tentaram resistir. 

Levantaram -se e foram sentar-se mais lon- 
ge, junto da vedação, mas conservando-se 
dentro do cemitério, o que irritou Bob, o qual 
se via obrigado a trabalhar no arranjo do 
terreno mais tempo do que pensara. Como 
todos os empregados do velho Pedro Braz, 
respeitava com adoração a memoria de seu 
fallecido patrão, portanto o lugar de descanço 
das suas cinzas era sagrado para elle, e pa- 
recia-lhe uma profanação a presença ali de 
aquelle dois homens. 

Passou-se longo tempo e os dois importu- 
nos companheiros ainda continuavam no ce- 
mitério. Bob seguiu pelo lado da sepultura 
de Percy Craig, e para disfarce resolveu abrir- 
Ihe em volta um pequeno vallado, como quem 
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prepara terreno para plantação. Cavava fun- 
do, e ia retirando pacientemente o raizame 
velho que se imbricava no sub-solo. Súbito, 
a ferramenta tocou n'uma pequena lata, em 
canudo, d^essas que servem para guardar pa- 
peis, e, puchada a terra, veio rolar aos pés de 
Bob. Com o auxilio da navalha de bolso, á 
falta de qualquer outro utensilio para lhe ar- 
rancar a tampa, conseguiu abril-a e muito 
surprehendido reconheceu que estava cheio de 
papeis, cuidadosamente enrolados. Involun- 
tariamente, n'um movimento de anciosa curio- 
sidade ia tiral-os para 
fura quando percebeu 
que Candler e o advo- 
gado o estavam esprei- 
tando. Com ar indiífe- 
rente metteu a lata den- 
tro do peito da sua ca- 
misola de trabalho. 

— Achou alguma 
ct)usa? — perguntou 
Candler, inclinando-se 
sobre elle com olhar 
perspicaz. 

— Sim, — replicou 
Bob com uma expres- 
são de grande simplici- 
dade. 

— O que foi? — atrc- 
veu-se a perguntar o 
advogado. 

— Sabe se esta 6 a 
cor do ouro ? — esca- 
vando com a mao uma 
porção de terra da co- 
va, para assim desfazer 
habilmente todo o feitio 
da lata que por longo 
tempo ali estivera en- 
terrada e deixara a ca- 
ma bem definida. 

O advogado voltou- 
se com gesto desde- 
nhoso. 

— O que estava fa- 
zendo com o seu canivete ? 

• investigando. 

— Cortando raizes fundas — e acompa- 
nhou o dito com a execução do acto, como 
prova affirmativa. 

Bob claramente percebeu, que as suas res- 
postas não os tinham satisfeito ; portanto er- 
gueu-se com rapidez, mostrando-se indignado 
com a suspeitosa inquirição que lhe faziam. 
Indignamos-nos sempre que alguém duvida 
da nossa palavra, e muito especialmente 
quando tentamos enganar esse alguém. Bob 
seguiu a lição da sabedoria popular. 

O repentino movimento fez-lhe abrir a 



frente da camisola, e a caixa rolou pelo chão- 
Candler ia curvar-se depressa para a apa- 
nhar, porém Bob era mais íigil. Levantou-a 
com serenidade, e fechando-lhe a tampa, 
com vagar pôl-a outra vez no peito como 
quem guarda um objecto de uso constante. 

Depois voltou a cortar a herva e a cavar 
o í hao. 

Os dois vigiaram todos os seus movimen- 
tos, mas Bob continuava no seu trabalho ap- 
parentando indiíferença. Ambos se persuadi- 
ram de que a caixa fora ali achada n^aquelle 




^^im 



coiu o auxiiio do canivete, abriu a caixa de lata . . . 



- perguntou, 



momento ; mas, não tendo visto, nao lhes era 
possivel insistir, sem correr risco de provocar 
com a offensa o rapaz, que elles bem sabiam 
ser desembaraçado e valente. Comtudo gran- 
de era a curiosidade que os incitava a co- 
nhecer o que a pequena lata continha. 

Também Bob queria ler aquelles papeis, e 
todo o seu corpo tremia de anciedade. Per- 
suadia-se de que fizera um importante acha- 
do. Talvez fosse o perdido testamento. Afi- 
nal os dois intrusos sahiram vagorosamente 
do cemitério. 

— Iremos para detrás de uma arvore e vi- 
giaremos o rapazola — disse o advogado 
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quando sahiam a cancella que fechava o re- 
cinto de repouso. 

— Elle foi muito esperto, mas nSo bastante 
esperto. Aquella caixa foi o que elle achou e 
ha alguma cousa dentro d'ella, mais consis- 
tente do que o ar, ou eu nao fosse hollan- 
dez. 

Permaneceram em pé algum tempo esprei- 
tando os movimentos de Bob ; este levantou 
os olhos e achando-se só, ficou surprehen- 
dido de que tao rápido estivessem fora do 
alcance da vista. Portanto com|:)rehendeu logo 
que estavam escondidos. Continuou traba- 
lhando. 

— - Hei de cançar-vos de me vigiar, meus 
amigos, disse. Veremos quem tem mais pa- 
ciência. 

A d'elle provou ser a mais duradoura, por- 
que, meia hora depois, via-os subir vagoro- 
samente a encosta em direcção a casa. Res- 
pirou afinal. 

O caso agora era procurar a senhora Moss 
sem levantar desconfianças. Bob sabia que 
ella estava immensamente interessada na des- 
coberta do testamento, até que ponto nao 
podia todavia dizei -o. Reflectiu que se vol- 
tasse á residência para buscar o seu cavallo, 
poderia encontrar os dois homens, que talvez 
se resolvessem a seguil-o. Além d^isso, esta- 
va-se fazendo tarde, portanto decidiu que o 
mais simples era palmilhar as cinco léguas 
até Narenita, apesar da sua negação a an- 
dar. E' assim o homem do matto ; capaz 
de caminhar duas milhas a pé para buscar o 
cavallo que o levasse a uma só de distancia. Po- 
deria dar uma vista d'olhos ao conteúdo da 
caixa, emquanto fosse pelo caminho. Abriu 
a lata, tirou o primeiro papel que lhe veio á 
mao. Leu-o emquanto seguia para a cancella 
que conduzia á estrada de Narenita. Ao lel-o 
empallideceu e parou. Em seguida fazendo 
um repentino esforço, metteu o documento 
na lata e apressou o passo. 

A senhora Moss estava na varanda, to- 
mando a sua chicana de chá das quatro 
horas. 

— O que Bob, é você ? — O que o traz a 
Narenita ? O que é que succedeu ? — excla- 
mou ao ver o aspecto grave da phisionomia 
de Bob. 

— Tenho uma cousa muito importante a 
mostrar-lhe, senhora Moss. Poderá dispensar- 
me algum tempo ? disse gravemente emquan- 
to subia os degraus da escada que conduzia 
á varanda. 

— Certamente. Entre para o escriptorio. 
Momentos depois perguntava a senhora 

Moss: 

— Então, Bob, o que ha ? 

Elle tirou do seio a pequena lata e despe- 



jou-a sobre a carteira. Contou-lhe como e 
quando a tinha achado. 

— Eu li apenas um por alto, — disse 
quasi em segredo. 

Com mãos tremulas analysaram os docu- 
mentos. Havia quatro. marcados com as letras 
de^ aZ>. 

— Vamos lel-os por sua ordem — disse a 
senhora Moss, batendo-lhe fortemente o co- 
ração. 

O ^ era a certidão de casamento de Pedro 
Braz, com Maria Helena, e datada d^uns se- 
tenta annos passados. B era a copia do re- 
gistro de nascimento de Pedro Braz. 

— Então o seu antigo patrão tinha noventa 
e quatro annos de idade quando morreu — 
disse ella, lendo o papel velho e desbotado.—- 
Que bella idade ! 

6* era um documento volumoso. As mãos 
da senhora Moss tremiam violentamente. 
Era um resumido auto biographico de Pedro 
Braz, que ella leu alto. 

«Eu nasci em Londres e vim com minha 
mae viuva para as colónias quando tinha 
apenas treze annos. Meu pae fora advogado 
pouco fortunoso, e com a sua morte ficámos 
sem meios. Minha mae, que era filha de um 
funccionario municipal, appellou para seu 
pae, o qual impossibilitado por falta de meios 
de a conservar em sua companhia fez o pos- 
sível por lhe obter uma collocaçao, e afinal 
conseguiu um lugar para ella de dama de 
companhia para a mulher do governador da 
colónia que partia a reunir-se ao marido. Sa- 
tisfeita de ter para companheira de viagem 
uma pessoa bem educada, consentiu que eu 
as acompanhasse, sendo filho único. Depois 
da nossa chegada á colónia, minha mae, que 
nao lhe faltava capacidade para n^ocios, 
tendo de pensar no filho e n'ella própria, re- 
quereu uma concessão de terreno, que lhe foi 
dada, e partimos para o interior para tomar 
posse e cuidar d*ella. Chegáramos na viagem 
quasi á vizinhança da nossa concessão quando 
minha mae morreu quasi subitamente. Es- 
tava comnosco apenas um preto. Sentei-me 
ao lado do carro onde jazia deitado o corpo 
morto de minha mae chorando copiosamente 
na desolação do desamparo e na ignorância 
do proceder em tao diíficil transe. Acaso pro- 
videncial passou na estrada um mancebo — 
Henrique Burgoyne, mais tarde sube o nome 
d'elle — qne em viagem do matto conduzia a 
sua parelha. Condoeu-se de mim e foi em ex- 
tremo bondoso. Ajudou-nos a cavar a sepul- 
tura, e a coUocar dentro o cadáver, quasi 4 
beira da estrada. Levou-me para a sua fazen- 
da e ali estive seis ] annos. |jCasára-se por 
aquelle tempo, — e nascera-lhe um filho jus- 
tamente antes de eu o deixar. Foi elle que 
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me act>nselhou a iniciar carreiras de transporte 
cona uma parellia e com o seu auxilio assim 
fiz. Tenho muiias vezes pensado o que seria 
feito de mim, senão tivesse encontrado aquelie 
bemfeitor. Annos depois sube que Henrique 
Burgoyne e sua mulher haviam fallecido em 
Mudgee, e que só haviam tido um filho, o pe- 
queno Rodolpho ? . . . » 

— O que ! — interrompeu a leitura a se- 
nhora Moss — Rodolpho Burgoyne, era meu 
pae, e o nome de meu avô era Henrique! 

Bob olhou surpreso e admirado para ella. 

— Que extraordinário acaso ! disse recolhi- 
damente. Então o homem que auxiliou o 
meu antigo patrão era seu avô ? 

— Assim parece, confirmou a senhora Moss. 
Que mysteriosos sao os designios da Provi- 
dencia ! — A bondade prodigalizada por meu 
avô a um desgraçado, veio longos annos de- 
pois servir de compensação para mim. 

— Deus nunca esquece as boas acções, 
concluiu Bob na sua simples e ingénua crença 
de homem nascido e educado no matto, em 
face da natureza, na luta e na observação de 
todos os momentos. Continuemos a leitura. 

«N'uma visita a Sydney, encontrei-me com 
Maria Helena, uma sincera e bôa rapariga, 
que era criada n'uma casa de hospedes. Ena- 
moramo-nos simplesmente propuz-lhe casar 
e vir comigo para o matto, no serviço de re- 
covagem, acceitou e rapidamente nos casa- 
mos. Foi para mim uma bôa e verdadeira 
companheira. Estabelecemos-nos no districto 
nos terrenos vagos, (i beira da estrada, onde 
repousava no somno eterno minha mae. Aqui 
vivemos trez annos, com o próprio trabalho 
construi pouco a pouco a nossa casa, e n'ella 
nasceu o nosso único filho, um rapaz. Quanto 
me alegrou! Porém, apenas dois annos passados 
o meu pequeno adoecia e morria. Colloca- 
mol-o ao lado de minha mae á beira da es- 
trada. Resolvi então tirar concessão dos ter- 
renos onde me tinha estabelecido, e onde 
abrira já duas sepulturas. Os transportes 
haviam-me dado alguns lucros, o que era 
mais fácil n'aquelle tempo conseguir. Juntara 
o meu pequeno pecúlio. Fui a Sydney tratar 
do assumpto na repartição official. Com gran- 
de surpreza, soube que o terreno já estava 
concedido, e para meu maior espanto vi que 
estiva concedido á minha própria mae. De- 
pois de algumas diligencias, consegui homo- 
logar a meu favor a concessão feita, accres- 
centada com outros terrenos circumviz-nhos. 
«Foi por este tempo que encontrei em Sydney 
Percy Craig degradado e tive-o confiado a 
mim, como então a administração permittia. 



porque eu precisava de auxilio para o estabe- 
lecimento das pastagens. Semanas depois da 
nossa volta, minha mulher adoeceu grave- 
mente e morreu. Outra vez foi aberta no pe- 
queno cemitcrio uma nova sepultura. Deus 
levara-me todos os meus queridos. Percy 
Craig ficou sendo o meu companheiro dile- 
cto. Todos o consideravam de caracter peri- 
goso, e todos em Sydney se admiravam de 
que me afoutasse a andar sósinho em sua 
companhia. Pois nunca pulsou era peito hu- 
mano coração mais bondoso e dedicado. Se 
tivessem sabido bem a sua historia, e se acre- 
ditassem n*ella formariam outra opinião. Hou- 
ve com elle um caso que a consciência apenas 
absolve, mas que a justiça condemna. E elle 
foi um desgraçado. A sua historia . . » Aqui 
parava abruptamente a narrativa. 

— Que grande homem era este velho! — 
disse Bob com profunda commoção, emquan- 
to a senhora Moss procurava abrir o quarto 
papel, marcado com a letra D. Estava des- 
truido pela humidade. Tinha sido escripto a 
lápis, e completamente apagado. Apenas eram 
legíveis as palavras — O original está escripto 
em ... O testamento . . . — Era evidentemente 
a copia d'um testamento cujo conteúdo nin- 
guém podia decifrar. Testamento de quem ? 
Mysterio. Talvez de Percy Craig ? ou quem 
sabe se a minuta de Pedro Braz ? Desconso- 
lada, tristemente, a senhora Moss dobrou os 
papeis e metteu-os na caixa de lata e disse : 

— Nao conte isto a ninguém por ora, Bob. 
Seria melhor fazer uma declaração perante a 
auctoridade do districto, authenticando a des- 
coberta, e eu mandarei ou levarei depois estes 
papeis ao senhor Millington. 

— O senhor Green é quem agora exerce 
no districto ; portanto é fácil ir ter com elle, 
acrescentou Bob levantando-se. Eu esperava 
que fosse o testamento. Não sei porque elle 
mudou o seu nome verdadeiro ? 

— Com effeito não comprehendo. O tempo 
vae passando, e parece que cada vez mais nos 
afastamos d'uma solução — replicou a se- 
nhora Moss com tristeza. 

Era já tarde quando Bob partiu de Narc- 
nita. Pediu emprestado um cavallo, sem sei la 
nem arreios, apenas com a corda, montou-o 
e galopou em direcção a Malugalala. 

Quando chegou á porta, que levava de uma 
propriedade a outra, apeou-se, e voltando o 
cavallo para o lado da casa, deu-lhe nas an- 
cas uma leve palmada, quasi como um afago, 
fallou-lhe, e o animal partiu. Sabia que este 
havia de chegar em breve á cavalhariça, c se- 
guiu despreoccupado o seu caminho. 
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COM a entrada em plena estação de in- 
verno, generalizou-se o emprego dos 
velludos, e das pelles. Os primeiros, 
como dissemos n'um anterior artigo, apre- 
sentaram a novidade de fabricação de ser 
extremamente flexiveis e moldáveis, em co- 
res muito variadas, sendo mais estimados os 
tons verdes e os rubis. 
Em quanto a pelles 
usam-se de todo o gé- 
nero, continuando a 
industria a fornecer 
imitações muito per- 
feitas que facultam a 
generalização d'estes 
enfeites e guarnições, 
na sua maioria. E', por 
tanto, de bom gosto 
e tom preferir o uso 
de imitações, quando 
haja de se empregar, 
de pelles mais vulga- 
res do que das raras; 
são como os brilhan- 
tes, ou verdadeiros ou 
nenhuns. Em compen- 
sação ha nos merca- 
dos, e empregam-se 
abundantemente, ma- 
gnificas imitações de 
astrakan e excellentes 
guarnições de passa- 
maneria e de frocos 
que acompanham os 
velludo*; e proporcio- 
nam enfeites muito 
elegantes. 

Como habitualmen- 
te fazemos, as illus- 
trações que acompa- 
nham este artigo, sao 
escolhidas entre modelos dos grandes crea- 
dores de toilettes para dar uma indicação ge- 
ral dos typos mais em voga, menos excên- 
tricos, e ao mesmo tempo distinctos pela 
adopção que d'elles fizeram o boa socieda- 
de. As toilettes espaventosas, caprichosas ou 
theatraes, perderam decididamente n'estes 
últimos annos a estima que em tempo tive- 
ram, e este gosto geral de simplicidade, que 



nao exclue a arte, tem obrigado a grandes 
casas de moda á creaçào de modelos em que 
a elegância do corte, a belleza dos materiaess 
empregados, e escolha escrupulosa de tons 
em harmonia com o destino, supprem a an- 
tiga complexidade e garrida ornamentação 
das toilettes. Até no theatro, entrou este anno 
esta orientação, que 
se definiu nas creações 
da casa Redfem para 
os papeis da afamada 
Jane Hading na nova 
peça de reabertura da 
Renaissance. 

Os soire'istas france- 
zes, que procuram 
sempre encontrar uma 
nova formula discripti- 
va na phrase vibrante, 
acharam para daridéa 
suggestiva das toilettes^ 
uma relação directa 
entre a cor escolhida 
ou a forma elegante 
d'ellas e o estado d'al- 
ma que assim se pre- 
tende exteriorizar; re- 
quintes de mundanis- 
moou de mise-en-uène^ 
que continua a ser a 
feição dominante do 
estylo francez. 

A primeira das nos- 
sas i Ilustrações mostra 
um modelo de casaco 
que completa as toilet- 
tes simples de rua ou 
de passeio, feito em 
pannos de acabamen- 
to inglez, ornado de 
bandas e de cinta, go- 
las voltadas e punhos. A segunda offerece 
uma indicação geral dos casacos de agasa- 
lho, em velludo, com guarnições de pelles. A 
terceira dá idéa da forma de vestido em vel- 
ludo também com guarnições de pelles. Os 
chapéus, cujas dimensões avantajadas annun- 
ciamos aqui com a devida antecipação, vão 
perdendo, como era natural, o exaggero da 
primeira maneira, e, posto que conservem 
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ainda o mesmo feitio geral, amoldam-se ago- 
ra ao aspecto dos vestuários de inverno, har- 
monizanJo-se no tamanho e nos materiaes 
empregados para enfeites com o uso das pel- 
les e das grossas passamanerias. Apparece- 
ram já toques deliciosos de graciosidade para 
toilettes de sport, de automóveis ou de pas- 
seios de carruagem. Para os theatros, também 
se apresentam modelos de restrictas dimen- 
SQes, e de leveza apropriada; porém, nas pri- 
meiras da moda, teem-se notado, como do- 
minantes, as grandes toileltes largamente de- 
cotadas, corte redondo, ou recto na frente, 
para dar relevo aos bustos. Onde a variação 



da moda se mostra mais saliente é no con- 
torno dos coUetes que modificam as curvas 
naturaes, e no feitio das saias, divididas em 
muitos gomos ou nesgas. Um especialista no 
assumpto explica a necessidade de empregar 
esta nova fonna de colletes pela visão de 
péssimo cffeito que produz o defeito da en- 
teroptose quando se examina das plateas as 
attitudes das damas que apparecem nos ca- 
marotes e nos balcões. Afigura-se-nos muito 
especiosa a explicação ; verdade é que já a fe- 
cundidade repetida da Montespan produziu 
na moda aquellas extraordinárias saias roda- 
das que nos mostram as pinturas do tempo. 




JoLi CcEUE — Quadro db Da2íte Gabbikl Rossbtti 



E' uvia das obras mais populares do celebre preraphaelista inglez. Ella mostra o lindo co- 
ração do sen collar ; mas^ na suave expressão do sen olhar, profundo e meigo, ella parece tam- 
bém desnudai o seu próprio coração, innocente e bom, ou — quem sabe ? — cruel c enganador: 
que na commissura dos lábios, levemente retrahidos, vé-se perpassar a tndizií^el expressão de vai- 
dade, um tudo nada irónica. Delicioso symbolo do enigma feminino, d'aquelle mysterioso encanto 
eterno que tortura ou dulcifica a alma . . . 



lim^^ visita á Beira 



Por ANTÓNIO ENNES 



N'esta época (1891) ainda a Beira estava 
guardada pelo grosso das forças do 
Corpo expedicionário a Moçambique^ que 
da metrópole acudira a evitar que os agentes 
de Cecil Rhodes e da South Africa conti- 
nuassem a invadir territórios que a diploma- 
cia brítannica já havia reconhecido perten- 
cerem ao senhorio de Portugal, e se assenho- 
reassem dos caminhos do litoral para Ma- 
nica, como tinham occupado as terras do 
regulo Mutassa, para depois imporem as suas 
usurpações ao governo portuguez e ao pró- 
prio Foreign Office com a força á^ factos con- 
summadoSy applaudidos pela ambição nacio- 
nal. 

Os terrenos enxutos da foz do Pungue sao 
tao acanhados e tão desprovidos de condi- 
ções de habitabilidade,]que fora difficil encon- 
trar n'elles área apropriada para um acam- 
pamento provisório e uma base de operações 
militares. Os funccionarios incumbidos de 
escolherem local onde a expedição estacio- 
nasse depois de desembarcar, e onde se pos- 
tassem as suas fracções, destinadas a defen- 
der a entrada do rio, tinham a principio 
desprezado o areal da Beira, provavelmente 
por estar exposto a ser varrido peia artilha- 
ria dos navios de guerra que se approximas- 
sem do porto, preferindo-ihe um sitio, deno- 
minado Dondo, situado a cerca de 8 kilo- 
metros da margem direita do Chiveve, no 
rumo approximado de noroeste. N'esse sitio 
o chão forma uma lombada, a que nao tre- 
pam aguas de cheias, e que as humidades do 
sub-solo e da atmosphera forraram de arvo- 
redo alteroso e de mattas de bambu ; a sua 
relativa altitude fêl-a suppôr saudável, e em 
attençao a esse merecimento foi-lhe per- 
doado o defeito, bem visível, de ficar dis- 
tante do porto, onde teria de desembarcar o 
copioso material que acompanhava as tro- 
pas, e distante do rio que ellas precisavam 
vigiar. Ali se emprehenderam, mezes antes 
de chegar a expedição, vastos preparativos 
para a receber. Armaram-se os madeiramen- 
tos de grandes barracas destinadas a aloja- 



mento e armazenagem, fizeram-se desaterros 
e terraplanagens, principiou-se uma estrada, 
em que se gastou muito dinlieiro e ainda 
mais tempo; quando, porém, os trabalhos já 
iam adiantados e já se dissera para Lisboa 
que tudo estava prompto, engrossaram as chu- 
vas, affluiram as levadas do interior, tras- 
bordaram o Pungue e o Chiveve, e percebeu- 
se então, só então, que o Dondo era cercado 
por pântanos, que nao só o envolviam em 
miasmas, senão que o isolavam e lhe inter- 
ceptavam todas as communicações. 

Fui lá em agosto. Apesar de decorridos 
quatro mezes de estiagem ainda passei por 
cima de atoleiros em que os negros se crava- 
vam até as virilhas, precisando suspender a 
machila acima das cabeças, a braço retezado, 
para a nao atascarem. Da lama revolvida 
pelas pernas dos machileiros exhalava-se um 
cheiro que fazia febre. O próprio chão já en- 
xuto e firme ainda denunciava uma submer- 
são recente. Tinha aspecto d'um leito de 
rio, sedimentar, rugoso, ondulado. Rompiam 
d'elle vergonteas de accacias, crescidas da al- 
tura d'homem, que davam a medida do tem- 
po decorrido desde que o sol lhe podéra 
fecundar as sementes na vasa da inunda- 
ção. 

Abandonado o projecto do acampamento 
no Dondo, nao se pôde preparar outro antes 
da expedição chegar, embora já chegasse 
tarde por nao quererem os grandes vapores 
da Mala Real transportal-a á Beira, como 
podiam e como lhes fora ordenado, e quando 
as tropas afinal entraram no porto poderam 
crer que nem esperadas eram. Tiveram de 
prover ás necessidades da situação com os 
recursos felizmente abundantes e variados 
que a metrópole lhes fornecera e installaram- 
se na própria praia em que desembarcaram, 
na ponta do Chiveve, no areal alto e nú, pro- 
longado entre os barracões da alfandega e a 
nova povoação, que então ainda estava vaga 
de edificações. 

Isto foi em março ; em agosto encontrei-as 
ainda no mesmo local, na mesma installação. 
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Eram duas companhias de inf antena i, a 
brigada de artilharia de montanha, a com- 
panhia de engenharia, a administração e o 
commando. Outras duas companhias de in- 
fantaria tinham-se espalhado em destaca- 
mento por Neves Ferreira, Mapanda e Sar- 
mento; a artilharia de posição ficara em 
Lourenço Marques, d^onde mandara algu- 
mas fracções para a foz do Limpopo, e de- 
pois para o Cossine. 

Quando a bordo, avistei o acampamento, 
senti vergonha e tristeza. Pareceu-me uma 
feira dos arredores de Lisboa, vista pelas 
costas. 

Sobre a areia amarella tinham-se amon- 
toado, sem ordem, sem alinhamentos, bar- 
racas de lona, sujas, remendadas, ataman- 
cadas com encerados negros, chapas de me- 
tal sem pintura, taboados. Havia-as de mui- 
tas dimensões e formas, mas todas mais do 
typo da tasca improvisada em arraial saloio 
do que da tenda de campanha. Entremeia- 
vam-n^as palhoças. O quartel do commando 
construiu-se de caniço e palha, tao tosco e 
vil que o desprezaria para morada um regulo 
de tanga. Casas armadas de madeira e zinco 
aponta vam-se meia dúzia; um refeitório de 
ofíiciaes, um atelier de photographia, arreca- 
dações, a habitação dos médicos. Na praia 
do mar, sobre as ribas do Chiveve, aqui e 
acolá, jaziam montões de barncas, e caixas, 
rumas de tijolo e taboas, embarcações e ma- 
chinismos, medas de ferro comprimido e re- 
paros de artilharia, uma enormidade de ma- 
terial a trochemoche, como nos cães d'uma 
alfandega mal arrumada. 

Pelos vãos do abarracamento e da tra- 
Ihoada, passavam homens vestidos de linha- 
gem, grandes chapéus de feltro amachuca- 
dos, com o corpo enervado, puxando peno- 
samente pelos pés que se lhes cravavam na 
areia ; pequenos grupos de negros arrasta- 
vam wagons carregados sobre a linha negra 
d^uma via Decauville. 

Para se acreditar que estava ali tropa, 
tropa européa e civilizada, era preciso atten- 
tar na bandeira portugueza, que ondeava no 
topo d'um grande mastro, á beira do Pun- 
gue, e na cruz vermelha que, lá ao fundo, se 
estampava no céo, por cima d*uma barra 
verdenegra do mangal. 

Visto por dentro, visto de perto, tao pouco 
o acampamento alegrava a alma, mormente 
de quem sabia que a expedição fora provida 
de quantos recursos podiam assegurar o bem- 
estar do soldado, e fazer luzir aos olhos de 
indigenas e estrangeiros a galhardia do exer- 
cito do reino, que pela primeira vez ia mos- 
trar as armas em terras africanas. Que mal 
aproveitados recursos! 



As barracas de lona, sórdidas e deprimen- 
tes, eram impróprias para o clima. Nâo sendo 
impermeáveis, coavam os aguaceiros e enso- 
pavam-se no sereno copioso da noite; depois, 
quando a soalheira abrazava o areal, veda- 
vam as brizas frescas do mar, e guardavam 
lá dentro um ambiente insoffrivel de humi- 
dade quente, enf rascado em emanações de 
gente mal lavada. E porque estariam officiaes 
e praças empilhadas debaixo de lonas, tendo 
ali á mao, na praia, casas e casas de madeira 
e zinco, que o governo da provincia encom- 
mendára para alojamentos, a apodrecerem 
ao abandono? 

O corpo levara comsigo material e operá- 
rios para crear meios regulares e fáceis, onde 
os nao encontrasse, de embarque e desem- 
barque, mas tinha deixado em Moçambique 
quasi todo esse material, incluindo os guin- 
dastes, e, escasseando na Beira os carregado- 
res, tinham os soldados de baldear e carre- 
gar os volumes de aprovisionamentos, sendo 
animados n'essa faina pelo próprio comman- 
dante, de quem se dizia que fora visto mais 
d'uma vez, no extremo do seu zelo de dona 
de casa, rolar barricas de farinha. E os ne- 
gros motejavam acocorados na areia, com os 
joelhos estreitados nos braços. 

De Lisboa enviavam-se mensalmente for- 
necimentos abundantes e variados de vive- 
res; parte d*elles, porém, encalhavam na ca- 
pital da provincia, e succedia escassearem na 
Beira e comprarem-se a peso d'ouro em 
Lourenço Marques géneros de que se esta- 
vam engordando os ratos e as baratas do 
pavimento térreo do palácio de S. Paulo. 
N'esse limbo e nos armazéns da alfandega 
cahira também boa parte dos apetrechos de 
toda a sorte, desde as locomoveis até as agu- 
lhas e alfinetes, com que a sollicitude da 
metrópole atulhara os porões do Loanda e 
do Malange) seis mezes depois da chegada 
da expedição, lá estavam ainda filtros, bom- 
bas e baldes de incêndios, sementes de hor- 
taliças e mobilias, velocipedes e alidades, 
mochilas de ambulâncias, caixas de tabaco, 
e até os objectos todos do culto religioso, e 
o próprio vinho das missas, ou antes, as gar- 
rafas que o tinham contido. O capellao do 
corpo — bom portuguez e sacerdote digno, — 
nao podia ofiiciar nem quasi administrar sa- 
cramentos. 

O commando e o grosso da expedição es- 
tavam quasi isolados dos destacamentos en- 
viados para o interior; entretanto, na Beira 
estavam armazenados apparelhos e fios isola- 
dores com que se poderiam ter montado 
umas poucas de estações telegraphicas. Pos- 
teriormente, quando se quiz aproveitar este 
material, já a ferrugem o tinha estragado. 
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Inutilizados assim tantos meios de satisfa- 
zer necessidades ou de obter commodidades, 
todos os serviços do corpo eram deficientes 
ou irregulares, a nao ser o da saúde, organi- 
zado e dotado com generoso disvelo pela 
Sociedade da Cruz Vermelha, e desempe- 
nhado e dirigido com tanto saber quanta 
philantropia pelos médicos da armada. A' 
margem do Chiveve tinham armado barra- 
cas Talbot, fornecidas pelo ministério da 
guerra para servirem de hospitaes, e forma- 
vam grupo com ellas a pharmacia e mais 
annexos d'uma installaçao hospitalar. As bar- 
racas eram excellente? ; impermeáveis, venti- 
ladas, sem desabrigo, protegidas contra as 
intempéries pelas camarás d'ar abertas entre 
os seus dois revestimentos, preservadas das 
exhalações do solo por encerados, mobiladas 
com aceio e conforto, proporcionavam aos 
enfermos condições de hygiene e de bem- 
estar quasi imprevistas em areaes de Africa, 
e de que nao gosam talvez os hospitaes mo- 
numentaes de Moçambique e de Lourenço 
Marques. Nas dietas nao havia só abundân- 
cia, havia ate delicadeza e mimo. Nunca fal- 
taram medicamentos na pharmacia. 

Mais do que estes benefícios valiosos, va- 
liam, porem, o saber experimentado e a de- 
dicação patriótica de Rollao Preto, de Ro- 
drigues Braga, de Leopoldino Gonçalves. Os 
hcroes da expedição foram elles; heroes até 
no esforço perseverante com que venceram 
más vontades, resistências, intrigas, calum- 
nias, e até conspirações desalmadas, que 
até i^areciam desejar que a mortalidade 
das tropas obrigasse os poderes públicos a 
rei>atrial-as. Essa mortalidade, felizmente, foi 
minima; foi pouco superior, descontada a 
percentagem dos de.sastres mortaes, á que se 
regista nos quartéis de Lisboa. Provou -se que 
o soldado europeu pode militar em Africa, 
ao menos durante curtos periodos, sem sof- 
frer mais com o sol dos trópicos do que com 
o sol do Alemtejo, e resistindo á infecção 
dos pântanos do Pungue e do Zambeze tal- 
vez melhor do que á dos paúes de Alcácer 
do Sal. Mas para essa demonstração contri- 
buiu o serviço medico, que os próprios es- 
trangeiros admiraram e aproveitaram. 

Os responsáveis pela (organização do corpo 
expedicionário a Moçambique teem essa 
suiivc consolação de delorosos desenganos e 
jDUTigentes desgostos: nada faltou, nem cari- 
nho fraterno, nem esmeros de sciencia, nem 
sequer regalos de opulência, aos soldados 
que padeceram e morreram na missão de 
guardarem os brazòes da sua pátria ! 

E o viver dos sãos, apesar de todos os 
erros, de todas as faltas, de todas as impo- 
tencias da administração e da direcção d'esse 



corpo, também nao foi atribulado nem por 
privações nem por trabalhos. Quem imagi- 
nou que em Africa, f<)ra das grandes povoa- 
ções do litoral, e até no matto, se podia 
passar tao regaladamente como n*uma corte 
da Europa, gemeu e carpiu-se porque algu- 
guma vez lhe faltaram batatas de roda do 
assado e temperos para acepiparem a olha, 
porque faltava na mobilia do acampamento 
tinas e inodoras, zumbiam mosquitos em 
roda das camas de campanha e o governo 
nao tinha mandado galgas aplanarem os tri- 
lhos do sertão ; mas a verdade é que as con- 
dições da vida dos expedicionários foram, 
em todas as situações incomparavelmente 
mais benignas do que sao de ordinário as de 
quaesquer viajantes, altas personagens que 
sejam, que em Africa se distanciam dos gran- 
des centros populosos. Por descostume, por 
ignorância, por sybaritismo e malicia os mais 
d'elles, murmuraram, queixaram-se, mal ti- 
nham desembarcado já nao pensavam senão 
em embarcar outra vez a caminho de casa ; 
mas o que diriam elles se os condemnassem 
ás agruras, ás verdadeiras misérias que n*esse 
mesmo momento soffriam voluntariamente 
os inglezes no interior? Nos aquartelamentos 
da South' Africa nos fortes Salisbury e Victo- 
ria, nos estabelecimentos do Mutave, nos 
postos espalhados pelos territórios dos Me- 
tabelles e dos Machonas, ofíiciaes superiores 
do exercito britannico, lords e filhos de lords, 
verdadeiros geuilemen emparelhados com os 
mais rudes mineiros e desprovidos aventu- 
reiros, dormiam no chão com a cabeça en- 
costada nos sellins dos cavallos que a tze-tze 
já teria morto, comiam o que a espingarda 
matava ou o que encontravam nos celleiros 
dos negros miseráveis, e se umas vezes se 
embriagavam com Champagfie^ outras vezes 
bebiam de bruços no fundo dos enxurros. 
Para se curarem das febres tinham, quando 
muito ivhisky : a bagagem da maioria d'elles 
compunha-se d'uma manta, um frasco e uma 
escova de dentes. Os alojamentos que a sua 
administração lhes preparava para as jorna- 
das eram, em regra, as arvores das florestas. 
Se podiam servir-se de carretas, umas carre- 
tas aterradoras que dúzias de juntas de bois 
içavam ás montanhas e despenhavam aos 
precipicios, fazendo-as rodar por cima de 
penhascos e de troncos d'arvores, acabavam 
as jornadas mas ficavam com os ossos n'um 
feixe. Tinham cavallos emquanto a mosca 
Ih 'o consentia ; mas nem sabiam o que erai a 
mochila, tao usada pelos offidaes portugiie- 
zes. Aquillo sim, que era vida dura, vida do 
sertão, vida da Africa selvagem sempre no 
cairel do perigo, sempre no amargo do sacri- 
ficio ; teni-n'a supportado muitos viajantes e 
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exploradores portuguezes, mas o pessoal do 
corpo expedicionário, e o próprio destaca- 
mento que foi a Massikessi e a Sena, nao 
chegaram a fazer idéa das suas asperezas. 

No acampamento da Beira, o maior mal 
eram o alojamento, as barracas de lona, e 
ainda esse era só um mal relativo. Bebia-se 
agua, scientiíicamente filtrada e purificada, 
fornecida por um poço aberto no areal ou 
pelo Busi. Comia-se pao de trigo cosido cada 
dia n'um excellente forno portátil. Rações 
abundantes de vinho e café molhavam nos 
estômagos os fartos ranchos, egual, nos dias 
magros ao que fornecem os caldeiros dos 
quartéis de 
Lisboa, ape- 
nas com me- 
nos hortali- 
ça eaugmen- 
tado duas ou 
três vezes 
por semana 
com bellos 
nacos de car- 
ne de bois 
de Sofala. Os 
officiaes ti- 
nham ao seu 
dispor nas 
dispensas da 
administra- 
ção, queren- 
do pagai -as, 
até luxuosas 
iguarias, até 
o foie-gras e 
os espargos, 
que attrahi- 
ram sobre a 
expedição o 
appellido 
epigramma- 
tico de pic' 
-nic patrióti- 
co. E se este regimen alimentar nao era 
ainda mais succulento e appetitoso, a culpa 
tinham-n'a só os expedicionários que nao 
aproveitavam os recursos do paiz. Estavam á 
beira d'um mar piscoso, e nao pescavam ; 
na orla d'um immenso parque de caça grossa, 
e nao caçavam. Tinham levado da Europa 
caixões de sementes de hortaliças e nunca 
tiveram a curiosidade de fazerem uma horta, 
que o Busi se encarregasse de regar. Muito 
exigentes, muito mimosos, nao eram nada in- 
dustriaes. A tripulação do cruzador inglez 
Magicimen, que estacionou mezes seguidos 
no porto, tinha todos os dias carne fresca 
de garça, carne tenra e saborosa de antilo- 
pes, que imi troço de marinheiros ia matar 




nas margens do Fungue ; nem este exemplo 
dissuadiu a nossa gente de mandar buscar 
longe, por preços enormes, esse magro e 
hectico gado vaccum, que se avistava rumi- 
nando capim secco nas bordas chatas do 
Chiveve. A's tardes, carregadores ou solda- 
dos pretos sentavam-se na praia do oceano, 
atiravam á agua com ajuda d'uma pedra al- 
gumas braças de cordel com anzoes iscados, 
e retiravam-n'o momentos depois trazendo 
suspensos pequenos peixes prateados; os 
soldados brancos agrupavam-se piara os ve- 
rem, e invejavam as caldeiradas com que 
elles se regalariam á ceia, mas nao pensavam 

em imital-os. 
No canto da 
ponta Géa 
armavam - se 
camboas em 
qufe a miude 
cabiam cha- 
réus que da- 
riam de co- 
mer a uma 
coínpanhia, 
garopas do 
tamanho de 
um homem; 
todaviaapri- 
m e i r a vez 
que se viram 
espinhas nas 
marmitas dos 
expedicioná- 
rios, foi quan 
do eu offere- 
ci ao ranch ei- 
ró uma garo- 
pa com que 
tinha sido 
presenteado, 
tao collossal 
que á minha 
meza só em 
quinze dias poderia ser comida. 

A prova real de que as tropas nao eram 
mal alimentadas, fornecia-a a estatistica no- 
sologica. Quando cheguei á Beira havia trez 
ou quatro camas occupadas no hospital, e só 
um doente inspirava cuidado aos médicos. 
De abril a junho, no periodo do enxugamento 
do solo, tinham sido frequentes as febres pa- 
lustres, de caracter benigno ; accentuando-se 
a estiagem, melhorara o estado sanitário. 

Peor era o estado moral, d'aquella agglo- 
meraçao de gente, parada, immobilizada, 
inutilizada n'um estreito areal havia já muitos 
mezes. Porque nao seguira, em parte ao me- 
nos, para o interior ? Por falta de carregado- 
res para as bagagens, para os mantimentos. 
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para as muniçí5es. Foi essa falta que esterili- 
zou a expedição, ou que serviu de pretexto 
â sua esterilização. O único inconveniente se- 
rio do emprego de forças européas no inte- 
rior da Africa é a necessidade de pôr ao ser- 
viço d*ellas negros de carga mais numerosos 
ainda do que os soldados. Onde nao ha nem 
vehiculos de transporte, sao os hombros dos 
indígenas que teem de prestar ás tropas em 
marchas esses indispensáveis e pesados ser- 
viços de que na Europa se encarregam o 
trem circulante das administrações militares ; 
para esses indigenas é preciso, porem, levar 
mantimentos, que obrigam a recorrer a mais 
carregadores, e assim se desenvolve o mais 
pequeno destacamento n'uma immensa co- 
lumna. Em Lisboa havia-se pensado, e pen- 
sado a tempo, n'este inconveniente, e orde- 
nára-se a concentração na foz do Fungue, 
d'alguns milhares de negros, contractados 
onde fosse possivel, e o governo da provincia 
recorrera para cumprir essa ordem ao capi- 
tao-mór do Manica, o malaventurado Ma- 
noel António de Souza, que na Gorongosa e 
no Barué, dois prazos marginaes do Zambe- 
ze, podia levantar, suppunha-se, legiões de 
mercenários. Enviaram-lheinstrucçòes, n'esse 
sentido, e acreditou-se que bastava tel-as 
dado para ellas serem cumpridas; annun- 
ciou-se para Lisboa que de tantos a tantos 
kilometros, desde a Beira até Massikessi es- 
tariam escalonados grupos de 2.000 carrega- 
dores para acompanharem a expedição reve- 
sando-se por turnos, e até que esses grupos 
abrissem caminhos para facilidade do transi- 
to. Manoel António, porem, nao mandou um 
só homem nem sequer preveniu que os nao 
poderia mandar, julga-se que por se achar a 
braços com a revolta do Macombe, que afi- 
nal lhe arrancou a vida ; e, por sua parte, o 
governo geral nao atinou com providencias 
efficazes e rápidas, que remediassem este 
transtorno, que podia inutilizar de todo os 
esforços e os dispêndios que a expedição re- 
presentava. Quando ella chegou á Beira nao 
encontrou lá negros para a descarga, quanto 
mais para a marcha ao interior ! 

Posterioi mente fizeram-se algumas tenta- 
tivas para os reunir, mas todas mal pensadas 
ou mal executadas. Na Maxixa, defronte de 
Inhanbane, chegaram a estar juntos, para em- 
barcarem, alguns milhares de feros landins 
das terras da coroa; succedeu, porem, que 
quando elles se tinham apinhado na praia 
para verem \x\\\ paquete que entrava no por- 
to, esse vapor, da Mala Real, disparou um 
tiro ao largar o ferro, e os pimpões que já 
andavam sobresaltados com os rumores de 
guerra que corriam na provincia, tomaram-se 
de tal pavor que debandaram e nao houve 



mais vêl-os. Das margens do Zambeze che- 
garam a ir para a Beira alguns centos de ne- 
gros ; mas fugiram quasi todos, e sabe Deus 
porque fugiram ! A' espera d'outros desper- 
diçou a expedição semanas e mezes, inacti- 
va, reduzida a guardar as boccas do Fungue 
e do Busi, deixando desprotegido o corpo 
de voluntários do major Caldas Xavier, que 
lhe devia servir de vanguarda. Singular con- 
trariedade: da vasta provincia de Portugal 
d'onde os próprios estrangeiros teem sempre 
tirado gente para as necessidades da sua co- 
lonização, onde pouco antes os allemaes ti- 
nham contractado soldados para as guerras 
do continente de Zanzibar, onde pouco de- 
pois Wissemann havia de encontrar carrega- 
dores para a aventurosa viagem ao Tanga- 
nyka, nao souberam as auctoridades p>ortu- 
guezas n*uma hora de crise nacional reunir 
alguns milhares de indigenas para uma curta 
faina, apesar de disporem, nomeadamente de 
centenas de milhares de colonos dos prazos 
da Zambezia, todos administrados então pelo 
Estiido ! D'esses sahiram, afinal, tarde e a más 
horas, já entrada a estiagem, uns trezentos 
ou quatrocentos negros e chegaram á Beira ; 
tao poucos eram, porem, que só permiltiram 
mandar destacamentos ás primeiras estações 
do caminlio de Manica. O grosso das tropas 
permaneceu no acampamento do Chiveve, e 
lá estava em agosto. 

A fazerem o que ? Terminada a faina de 
installaçao, a força foi votada á mais iner- 
vante ociosidade, á mais desmoralisadora 
inutilização. Da sollicitude, bem ligitima, pela 
saúde e vida do pessoal deduziram-se absur- 
damente e contra o pensar dos médicos escla- 
recidos e de boa fé, um regimen contra pro- 
ducente de innaçao physica, e uma prophy- 
laxia terrorista contra os influxos do clima e 
os perigos do sertão. Os soldados nao foram 
mettidos dentro de rodomas de vidros, por 
que nao havia esses apetrechos bellicos; mas 
consentiu-se que passassem mezes estatela- 
dos nas enxergas dentro das barracas de 
lona, a tocarem harmonium e a suspirarem 
pelo regresso á pátria. Este/ízr niente só era 
interrompido pelo cumprimento dos deveres 
derivados das necessidades mais impreteri- 
veis do viver do acampamento, descontados 
na relação d 'esses deveres, os especiaes das 
armas. Nao havia exercícios, porque o terreno 
arenoso cançava as pernas. Quasi nao se pos- 
tavam sentinellas, porque o sol crestava-as. 
Forque se nao manteriam escolas de tiro, 
porque se nao ordenariam passeios militares, 
porque se nao procuraria acostumar a força 
a marchar, a acantonar, a manobrar, a viver 
no matto? Nao, que tudo era fatigoso, e, 
depois no matto havia cobras e mosquitos. 
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Serões 



Prohibiu-se caçar, nao fosse caso que algum 
caçador imprudente desse uma chumbada 
n^outro ou em si. Na situação creada, cum- 
pria occupar e entreter por todos os modos 
a expedição, inventando-lhe ali trabalho e 
distracções, para seu beneficio material e 
moral. Houvera tempo para observar que os 
sapadores, que mais lidavam, eram os que 
melhor saúde gosavam. Podiam-se ter feito 
reconhecimentos no paiz circumvizinho da 
Beira e nos seus rios ainda tao ignorados, 
obras de fortificação passageira ainda que 
desnecessárias, melhoramentos no campo, 
lançamentos de linhas telegraphicas ; alguns 
centos d'homens reunidos n'uma terra virgem 
teêm sempre aproveitamento. Nada d'isso se 
fez, porém. A vida do acampamento durante 
mezes e mezes, foi comer, dormir, e murmu- 
rar. Até a banda da musica, que acompa- 
nhara o batalhão de infantaria a pedido da 
officialidade, deixou por muito tempo os cor- 
netins e o figles dentro dos saccos, para não 
entrar com elles o micróbio palustre ! 

Os militares podem calcular o estado mo- 
ral a que se reduziria um corpo sujeito a este 
regimen dissolvente ! Muito bons, muito dis- 
ciplinados, muito dóceis eram os soldados ; 
se o nao fossem a Beira teria visto scenas de 
ignominia. Mas a apathia debilitou-lhe os 
corpos, e os ânimos entibiaram-se-lhes com 
a presumpçao de que estavam condemnados 
a um doloroso sacrificio inútil. Tinham visões 
de morte se lhes doia a cabeça ou sentiam 
um calefrio correr- Ih es a espinha dorsal. 
Postos em movimento, e mettidos em brio, 
logo se retemperavam é certo ; mais deixa- 
dos á ociosidade contemplativa dos tectos 
das barracas, apiegavam-se. Os oíficiaes esses, 
na sua maioria, tinham só uma aspiração, um 
estimulo, um voto, o de voltarem quanto 
antes a Portugal, e emquanto esperavam en- 
tretinham-se a cabalar e a maldizer, desuni- 
dos, indóceis, moralmente indesciplinados, 
insoffridos á minima privação, esmorecidos 
com o mais ligeiro incommodo, exportando 
para a Europa noticias e correspondências 
terroristas. . . E, no meio d^elles, um espi- 
rito maligno percorria as barracas conven- 
cendo os soldados sãos de que estavam 
doentes e deixando os enfermos sem trata- 
mento, espalhando a sentença de que Africa 
só era habitável para os negros e officiaes da 
marinha ! protestando que só elle, havia de 
inutilizar a expedição. Um quadro desola- 
dor! 

Felizmente, o corpo, mesmo paralysado, 
tinha desempenhado só com a sua presença 
e a noticia de sua presença nas margens do 
Pungue em Lourenço Marques e na foz do 
Limpopo, uma parte da sua patriótica missão 



defensiva. Cecil Rhodes e a Souih-Â/rica 
tinham desistido da idea de se apoderarem 
de surpreza da Beira ou pelo menos d*uma 
estação sobre o Pungue ou o Busi, por nao 
poderem já cohonestar a empresa com a 
allegaçao de que os terrenos, sobre que a 
dirigissem nao estavam occupados. As diplo- 
macias estrangeiras, já nao tinham pretexto 
para se desinteressarem do nosso pleito com 
a Gran-Bretanha, observando que nao nos 
ajudavam, pois nada fazíamos para defender 
o dominio nacional, nem mesmo contra sim- 
plos bandos de flibusteiros. Os régulos abalados 
na sua fidelidade pelo exemplo do Mutassa, 
ou tentados na sua cobiça pela fama dos be- 
neficios que Lobengula ganhara com a submis- 
são, ou receosos de assaltos dos vassallos e 
alliados dos inglezes, haviam-se impressio- 
nado com a visinhança de tropas européas 
providas d'um armamento como nunca se 
vira n'aquelles portos, e o sertão da provín- 
cia aquietara-se. Se apesar d'estes resultados 
e de ter sido negociado e ratificado um novo 
convénio com o governo de Londres, ainda 
era prudente conservar á mao essas tropas, 
nao fosse caso que os inspiradores, e agen- 
tes de South-Africa tentassem outra vez 
oppôr actos de violência ás estipulações di- 
plomáticas que os nao tinham contentado, 
já nao havia que exigir d'ellas penosos sacri- 
ficios nem arriscados feitos. Era apenas neces- 
sário aproveitar a engenharia para fazer os 
estudos do caminho de ferro de Manica, que 
deviam estar promptos em seis mezes, e con- 
vinha que antes de se retirar a expedição 
tao dispendiosa e em cujo êxito lisongeiro 
tanto estava empenhado o brio do exercito 
portuguez, ella provasse d^algum modo que 
tinha estímulos e forças para mais do que 
saltar em terras d' Africa, e desfizesse a alheia 
persuasão, pemidosa para o prestigio do do- 
minio portuguez, que se ia arraigando no 
animo dos indígenas de que o soldado branco 
nao se atrevia a perder de vista o mar que 
lhe assegurava a retirada. 

E tudo isto se conseguiu ainda, sem vio- 
lências, nao obstante e depressão moral e 
quebramento physico. Se o corpo nada fi- 
zera nem tentara em seis mezes, na região 
do Pungue, por fim em cerca d'imi mez, lan- 
çou uma das suas fracções na campanha, a 
um tempo militar e technica, dos estudos 
dos terrenos onde se poderiam abrir com- 
municações a vapor entre o litoral e Manica, 
e destacou de si, para guarnecer Chimoio e 
Massikessi e, principalmente para mostrar 
armas portuguezas aos povos que desde 
muito só viam os portuguezes recuarem e 
debandarem deante da audácia britannica, 
uma columna d^infantaria e artilharia que ef- 
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fectuou, sem perder um homem, sem pade- 
cer um revez, apesar de soífrer muitas con- 
trariedades, a mais extensa marcha que uma 
força militar europea ainda emprehendeu no 
continente africano. Essa columna organi- 
zada e capitaneada pelo capitão de infanta- 
ria 5, Manuel de Souza Machado, auxiliado 
pelos serviços do facultativo naval António 
Rodrigues Braga, levou a bandeira nacional 
pelo sertão dentro, desde a Beira até Senna 
por Massikessi e pela Gorongosa, e levou-a 
sempre honrada pelos que a seguiam e res- 
peitada pelos que a viam passar. Não travou 
combates, porque se lhe nao depararam ini- 
migos, nao 
fez con- 
quistas , 
p)orque só 
a diploma- 
cia dispu- 
nha já dos 
territórios , 
mas resta- 
beleceu o 
prestigio 
da auctori- 
dade por- 
t u gueza 
aos olhos 
dos indíge- 
nas, que, 
espectado- 
res ou sa- 
bedores da 
traição do 
Mutassa, 
do aban- 
dono de 
Massikessi, 
da retira- 
da daCom- 
panhia de 
Moçambi - 
que, do de- 
sastre do Chire, iam já crendo que ella aban- 
donara o paiz a esses estrangeiros louros de 
uniformes cor de greda, esses ingrezes temidos 
e odiados apesar do seu ouro, que por parte a 
parte fervilhavam, surdindo á beira dos rios 
e no recesso das florestas como se rebentas- 
sem da terra e da agua. Além d'isso, fez a 
experiência da aptidão do soldado europeu 
para o serviço em Africa, e demonstrou que 
Portugal nao tem o seu dominio ultramarino 
fiado só de obediência e sujeição dos indige- 
nas, demonstração esta de que o governo da 
metrópole podia, se quizesse, tirar deducções 
praticas tao benéficas para ella própria como 
para os paizes africanos que tutela. 

Ao cabo d'um grande estacionamento 



doentio, indisciplinador, deprimente, ainda 
os bravos de Souza Machado se arrostaram 
com as fadigas d'um percurso de milhares 
de kilometros pelas bravezas do matto, sem- 
pre firmes, pacientes, corajosos, e, descendo o 
Zambeze, desembocaram em Quelimane ufa- 
nos da sua lealdade ao dever, contentes por 
lerem feito alguma cousa: o que se nao pode- 
ria, pois, ter emprehendido e realizado com o 
corpo expedicionário todo ainda animado 
pelos estímulos da partida ? ! 

Nao teria, certamente descravado a bandei- 
ra ingleza do planalto de Manica, que nem 
esse ruidoso feito lhe havia sido incumbido ; 

mas sabe- 
ria manter 
em respei- 
to o indo- 
mável leo- 
pardo, po- 
deria ter, 
— como se 
projectara 
— firmado 
a nossa 
bandeira 
em regiões 
onde a 
desacata- 
v a m os 
propri o s 
potentados 
indígenas. 
Perdeu- 
mais uma 
opportuni- 
dade, que 
talvez nun- 
ca volte de 
metter em 
uma jaula, 
para o ex- 
h i b i r na 
Europa, o 
perverso, o refalsado, o calamitoso Gungu- 
nhana, e de conquistar, realmente, o paiz de 
Gaza, para compensação da perda das mar- 
gens do Sair ! 

(D « € 

Ao tempo da minha primeira visita á Beira 
o corpo expedicionário tinha destacamentos 
estacionados em Neves Ferreira e em Ma- 
panda; visitar também essas estações da- 
va-me ensejo para conhecer o Pungue, em 
toda a parte do seu curso navegável durante 
a estiagem. 

O que me custou a obter meios materiaes 
para realizar essa viagem com a rapidez, que 
a multiplicidade das minhas commissões me 
impimha ! 
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o serviço das communicações, officiaes e 
militares, do porto com as testas da via ter- 
restre para Manica tinha sido feito durante 
algum tempo, pelo Búfalo^ um vapor de ro- 
das, comprado pelo governo na provincia do 
Natal, a que os marinheiros pozeram a alcu- 
nha de o Paradas, embarcação velha, alque- 
brada, pesada, que devorava carvio como se 
tivesse rombos no fundo por baixo das forna- 
lhas, e que n'aquelles tempos, nao podia ex- 
|)6r-se á ventania sem perigo de lhe desabar 
sobre o convés a chaminé da machina, adel- 
gaçada, já esfuracada como se fosse de gase. 
Tinha tanta quilha que só podia subir até 
Neves Ferreira com aguas de cheia e se en- 
calhava quando as marés decresciam ficava 
quinze dias atascado, como já lhe succedêra; 
comtudo lá ia em casos de urgência, sonda 
aqui, sonda acolá, pegando-sc agora, pon- 
do-sc logo a nado. Ultimamente, porém, pa- 
rara por falta de carvSo, por falta de gente 
de fogo, por todas as faltas possiveis, e era 
substituido nas carreiras por catraios á vela, 
mais experimentados nas travessias do Cães 
do Sodré para Cacilhas do que na navegação 
africana, e por lanchas tripuladas por indigi- 
nas que ao pôr do sol se atracavam á mar- 
gem esperando correntes a favor para nada- 
rem, estavam á mercê dos caprichos dos ven- 
tos e das bebedeiras dos arraes, e levavam 
ás vezes semanas inteiras para transporem 
cincoenta ou sessenta milhas de rio. Nao me 
convindo estes meios de transporte, demasia- 
damente aventurosos, e querendo poupar-me 
ás delongas de trez ou quatro dias de jor- 
nada por terra, vasculejado n'uma macliila, 
recorri aos bons serviços do Almirante, um 
escaler a vapor que fora d'um píiquete da 
Mala Real, solido, veloz, esbelto, obtendo- 
Ihe carvão, fogueiro e chegador emprestados 
pelo commandante do Euxhie — um bom 
marinheiro e um francez primoroso, que, 
desgraçadamente enlouqueceu depois, no vi- 
gor d'uma existência prestimosa ! 

Relato estas particularidades para dar idéa 
do estado dos serviços públicos na Beira; 
narrarei as peripécias da viagem para des- 
crever as condições de navegabilidade do 
Punguee da habitabilidade das suas margens. 

Larguei do portaló do Euxene pelas () ho- 
ras da manha com o coronel Azevedo Cou- 
tinho, um tenente de engenharia, os meus 
secretários Raul Machado e Leotte do Rego 
o commandante francez, o pobre Pierre Mar- 
chand, que se tentara com as seducções 
d'uma caçada aos búfalos e antilopes. 
Acompanhado por dois marinheiros, nao cui- 
dara de metter a bordo um pratico do rio ; 
elles acertariam com os canaes guiados pela 
carta hydrographica, levantada poucos an- 



nos antes pelo tenente Fontaura. Aquillo 
nao era viagem, era um passeio fluvial, que, 
diziam, nos devia levar seis horas, empurrada 
a machina do Almirante pela enchente impe- 
tuosa, que nao tardaria a engolphar-se por 
entre o mangal das ribas ; no dia seguinte á 
noite estaríamos de \ olta, tendo-n'os sobrado 
tempo para uma dilatada excursão terrestre. 
N'esta confiança partimos, mas, porque a 
maré vasava ainda, cuidámos nunca acabar 
de sair do porto! Por mais que a hélice vol- 
teasse atarefada nao perdiamos de vista pela 
popa a mancha cinzenta do acampamento 
alastrada no areal do Chiveve, os mastros da 
Magiconcea riscados no azul sujo do mar, o 
fumo branco da chaminé do Agues, acceso 
para a mesma navegação que nós emprehen- 
deramos; d'um e d'outro lado julgávamos 
distinguir sempre as mesmas arvores, nas 
duas intermináveis fitas de mangal, de altura 
tao uniforme como se as tivesse aparado the- 
soura de jardineiro, que guarneciam um es- 
tuário enorme, liso e estanhado ás margens, 
e acameirado ao centro, com pequenos flo- 
cos brancos a rebentarem furtivos das velas 
enlameadas. Só quando se quebrou o impeto 
da corrente, começámos a passear ao largo 
d'uma enfiada d'ilhas, que mais parecia gran- 
des tufos de vegetação crescida do leito do 
rio; depois veio improvisamente a enchente, 
ferrou as espáduas á popa do Almirante, e 
n'um relance desappareceram Beira, porto, 
navios, primeiras ilhas, e descobriu-se, na 
margem direita, um areal amarello em que 
se moviam uns vultos brancos de neve. Uns 
vultos assim já haviam causado um alarme 
no acampamento ; os soldados tomaram-n'os 
por inglezes vestidos de branco, e já corriam 
ás armas, quando um dos suppostos inimi- 
gos levantou-se da praia, abriu azas e to- 
mou voo. Eram pelicanos absolutamente mis- 
traes. 

Navegávamos cautelosamente, apesar de 
parecer grande o volume d'aguas que sulcá- 
vamos ; o tenente Leotte ia ao leme, e ao pé 
d'elle Marchand nao desfitava os olhos da 
costa. Todavia, subitamente, n*uma grande 
largueza, uma largueza de mar, sentiu-se o 
escaler raspar com a quilha uma superfície 
áspera que o estremecia todo e fazia quasi 
estacar na carreira : tínhamos encalhado, pre- 
cisamente onde o tenente Fontaura marcara 
um fundão de algumas braças. Anda a ré, 
allivia de proa, pega nos croques, finca os 
remos, manobra d'aqui e d'ali, só pudemos 
safar-nos com a ajuda da maré, mas ficámos 
desnorteados. Se o leito do rio já nao era 
como o pintava a carta, como haviamos de 
achar o caminho? Examinando os tons da 
agua, calculando os prolongamentos das co- 



Uma visita á Beira 



269 



roas d'areia que ainda estavam descobertas, 
attendendo na carta das margens, lá fomos 
avante, descrevendo curvas e zigue-zagues, 
atravessando d 'uma praia para a outra, avan- 
çando para depois recuar, tocando a miude 
apesar das precauções e da experiência dos 
mareantes. O rio continuava a ser largo de 
ribas chatas, vestidas de mangue e despo- 
voadas, tortuoso, lodoso, descobrindo a es- 
paços banquetas atapetadas d'uma relva in- 
teiramente verde. Tinhamos enxergado ca- 
beças de hyppopotamos, boiando no meio 
de grandes ondulações circulares, que nao 
tinham dado mostras de perceberem que 
Raul Machado lhes enviava inoffensivas ba- 
las explosivas, da sua Winchester inexpe- 
riente. 

N'isto despontou pela nossa esteira o 
Agnes, o pequeno vapor de rodas que fazia 
carreiras para Neves Ferreira, por conta dos 
inglezes, com a bandeira ingleza arvorada. 
Vinha aos bordos, bordos d'um a outro lado 
do rio, como um ébrio a tomar a rua toda, 
mas nao encalhava. Sentimo-nos vexados. 
Passou perto de nós, sem dar signal de ter 
visto as cores portuguezas, que o Almirante 
levava arvoradas, e do alto da ponte fomos 
mirados com desdenhosa curiosidade por 
três ou quatro japoneirões britannicos, de bo- 
tas d^agua e pescoços desgravatados. Guiá- 
mo-nos um instante pelo seu rumo, mas nao 
tardou a esconder-se n'uma volta do rio, que 
já antes começara a approximar as margens 
e a torcer-se e retorcer-se, no meio de pla- 
nicies cobertas de estiva secca, por cima das 
quaes se descortinava, muito ao longe, uma 
lombada encinzeirada. N'essas mesmas ter- 
ras nem viva alma. De milhas a milhas davam 
signal de existência humana espessas co- 
lumnasdefumo,que vinham de incalculáveis 
distancias, em torvelinhos trazidos pelo vento 
toldando o azul fechado do céo e a derra- 
mar sobre nós poeiras de palha carbonisada. 
Lavradores indígenas faziam queimadas para 
limpar e adubar as terras. 

Em tentamens e encalhes passámos as ho- 
ras todas que devia durar a viagem, e ou- 
tras e outras, arrastados, monotonisados pela 
monotonia do rio, que só variava em largura 
e direcção, e das margens apenas mudadas 
para nos offerecerem á vista, em vez do fati- 
gante mangue, que nos acompanhara mui- 
tas milhas, arvoredo de mais caprichosas for- 
mas, mas egualmente desgracioso e feio. Vi- 
rou a maré e mais nos atrazou o andamento. 
Estoques d agua, apontados d'uma e outra 
riba recortadas, que aqui amontoavam de- 
tritos, além desgastavam taludes, desvia- 
vam o Almitante das linhas sinuosas do ca- 
nal. 



Veio ;i tarde, esbateu-se a luz, começaram 
as aguas a tomar tons de chumbo derretido, 
alizado e polido na sombra da vegetação 
marginal. A solidão repassou-se da tristeza 
do crepúsculo. Enormes bandos de aves, que 
todo o dia tinhamos visto espanejar-se na 
luz doirada, vieram pousar nas arvores des- 
crevendo circulos, chamando-se com gritos 
agudos, com grasnidos roucos, com pipilos 
suaves, e ramarias collossaes cobriram-sc lit- 
teralmente de plumagens matisadas. Garças 
esbeltas, corvos empenn achados, giganteos 
pelicanos tocando castanholas com os bicos 
disformes, cegonhas de compassado adejar, 
nuvens de pássaros gorgeantes vogavam nas 
ramadas, agitando as folhagens n'um rumor 
de ventanias em busca de conchego, e fita- 
vam no nosso escaler olhos redondos curio- 
sos, mas sem susto, porque o descostume de 
ver homens desacautelava-os da maldade 
humana. E nós nao lhes quisemos dár má 
idéa da nossa raça. Deixámos quietas as es- 
pingardas, respeitando a innocente confiança 
da natureza. 

A' bocca da noite, tomámos a ver o arro- 
gante Agnes. Tinha fundeado nao se atre- 
vendo a procurar o caminho sem auxilio do 
archote do sol. Navegava sempre assim cau- 
telosamente, mas nem essa cautela nem a 
experiência do seu capitão o salvaram de se 
cravar de tal modo n'um banco do rio de 
formação recente, que nao houve safal-o. 
Lá ficou, lá está; passeiam-lhe na ponte os 
jacarés e dao-lhe trombadas os cavallos-ma- 
rinhos. E embora nao lhe advinhassemos 
este destino, passamos por elle triumphantes, 
bandeira ao vento, ufanos de caminhar sem 
carta, sem pratico, sem sequer saber onde 
era Neves Ferreira, através da noite e do 
desconhecido. 

Logo adeante, um incidente de navegação 
aguou-nos a prosápia. Felizmente que ne- 
nhum inglez nos via ! 

Tivemos de parar, de apagar o fogo, por- 
que tinham caido grelhas da fornalha. Gas- 
támos horas a remediar o desarranjo, depois 
a fazer vapor. O fogueiro francez tinha as 
mãos tremulas, porque todo o dia se esme- 
rara, talvez por cortezia em provar-nos que 
nao é verdade que os estrangeiros desgostem 
das nossas zurrapas nacionaes. Fechára-se a 
noite, escura, escura como o fundo d'um 
pego. Nao distinguíamos as margens, senão 
porque os recortes dos arvoredos tapavam 
as estrellas. Nao tinhamos luz. Apenas se 
percebiam, no negrume do espaço clarões 
longínquos de queimadas vermelhas. Ainda 
parados ouvimos um chape-chape d'agua ca- 
denciado, como de remador; depois julga- 
mos perceber um susurro de vozes nas trevas. 
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— Quem vem lá? quem vem lá? bradá- 
mos. Tivemos um sobresalto de alegria ou- 
vindo uma voz potente, que fez écco, uma 
voz de corpo invisível responder de longe : 

— Gente portugueza! Precisam d'alguma 
cousa? 

Era um catraio com soldados do corpo 
expedicionário, que descia para a Beira. 

— Ainda estamos muito longe de Neves 
Ferreira? indagamos. 

— E' ahi adeante, passadas três voltas do 
rio. 

— Boa noite! 

Nao intrevimos sequer os nossos interlo- 
cutores. Renovou-se o chape-chape, foi-se 
emmudecendo, perdendo na distancia. Pouco 
depois, tendo já pressão, quizemos andar. Na 
proa do escaler fundeado havia-se atravessa- 
do um montão de ramos de arvores, molhos 
de palha, fachinas, lixo arrastado pela cor- 
rente ; custou a remover o obstáculo ; desem- 
baraçada a corrente, tentou-se alar o ferro, 
mas nao houve forças que o demovessem do 
fundo. Puxava tudo, puxamos uns pelos ou- 
tros, experimentaram-se todos os meios de o 
soltar, e nada ! Resolveu-se deixai -o com a 
sua corrente, e mettemos-nos a caminho. Ti- 
nha-se-nos esgotado a paciência. Eram mais 
de 10 horas da noite. Estávamos famintos e 
arrefecidos; caia uma cacimba fina, pene- 
trante, que varava as roupas. Sentimos um 
phrenesi imprudente de chegar. Com as for- 
nalhas atafulhadas de combustível, a pressão 
no máximo, largámos por ali acima a todo o 
vapor, apesar de se nao ver um palmo adeante 
do beque, e o rio ser estreito, tortuoso, atra- 
vancado. O commandante do Euxène esten- 
dido de bruços á proa, com os olhos arrega- 
lados, sondava as trevas, procurando advi- 
nhar o caminho pela escuridão mais fechada 
das margens e por alguma reverberação de 
estrellas na agua, e ia gritando de lá ao te- 
nente Leotte como havia de manejar os gal- 
dropes do leme. Resfolgava a machina, a 
chaminé coroava -se de clarões avermelhados, 
as pancadas rápidas do hélice eccoavam sur- 



damente nas ribas, e a voz de Marchand re- 
petia incessantemente, no silencio da nature- 
za: habord trihord ! encore! babord! Assez f 
O Almirante descrevia curvas sobre curvas, 
obediente como irni ca vali o fino, rápido, es- 
baforido, levantando cachões. N'aquella cor- 
reria cega podíamos d^improviso galgar por 
cima d'um banco, esmagar a proa n'unia 
ponta da margem, e lá estavam os corcodi- 
los a espreitar-nos debaixo d^agua; á flor 
d'agua, porem, repassava-nos a cacimba, e 
as fricções de ar deslocado já nos davam ca- 
lefrios. 

Mas onde era Neves Ferreira? Sabía- 
mos que ajjenas uma grande arvore a assi- 
gnalava sobre o rio, e nem uma montanha 
éramos capazes de distinguir na opacidade 
da noite. Seja a tivéssemos deixado pela popa 
fora ? Pozemos a machina a apitar, estriden- 
te, incessante na esperança de acordar os 
habitantes do lugar e attrahir alguém á mar- 
gem, e continuámos a correr, babord, tribord, 
tribord, babord, esfregando os olhos até ve- 
rem chispas. Finalmente pareceu-nos ver 
bruxolear um ponto luminoso á esquerda, 
muito acima do nível do rio, apparecendo, 
sumindo-se, tomando a apparecer: seria uma 
estrella, luz d'alguma choupana de negros, 
lanterna de boa alma que nos acudia ? Ks- 
trella nao teria aquelle clarão amarellento 
e fixo, nem cresceria assim ! Um som de voz 
humana, distante parecendo inarticulado, 
acabou de nos tirar das duvidas ; repetimos 
os apitos, gritámos, e pareceu-nos ouvir um 
quem vem lá ? sumido. Instantes depois, pa- 
rávamos junto d'uma margem alta, cortada 
em rampa, sobre a qual a claridade d'um 
lampeao nos mostrava um homem de pé, 
debaixo d'uma arvore colossal. Em baixo 
estavam atracados uma lancha de carga e 
algumas almadías sem tripulantes. 

— E' aqui Neves Ferreira ? gritámos. 

Era. 

Marinhámos ás apalpadellas, aos tropeções 
por uma rampa escabrosa. Passava já da meia 
noite. 

(Continua). 
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A Afcbitectura ^^^^^^ 

CTO POptClgfal POR ALBRECHT HAUPT 



Egreja de S. Vicenle de Fora. Egreja de S. Roque. Egreja de Nossa Senhora do Loreto, 
Egreja dos Anjos. Convénio de S. Bento. Egreja de San/a Engtacia. Capella de Santo Amaro 
em Alcântara. 

DAS egrejas d'aquelle tempo e d'aquelle território português, talvez mesmo na Euro- 
estylo, que deixamos apontadas, é pa. A fachada lera, como era Santa Maria 
S. Vicente de Fora a terceira, levan- do Desterro, duas ordens de pilastras sobre- 
tada no lugar d'um dos mais antigos templos postas com ura átrio no pavimento infe- 
de Lisboa e construida com muita ra- 
pidez no reinado de Filippe ii, sendo 
também a mais bem conservada. Exis- 
te, na real bibliotheca nacional de Lis- 
boa, a planta original com a assigna- 
tura autographade Filippe ii, em 15QO, 
na qual também se acha designada a 
egreja velha que devia ser demolida, e 
cuja planta está traçada ao lado da no- 
vamente a construir. Essa planta é de- 
senhada por um tal João Nunes Ti- 
nouco, * em quem, como já dissemos, 
se deve ver um collaborador de 
Terzi. 2 A mesma folha tem ainda uma 
variante da planta. 

S. Vicente, é como Santo Antão, uma 
imponente edificação com cúpula na 
nave transversal e com duas torres no 
lado Occidental. O terremoto abateu a 
abobada da primeira, a qual posterior- 
mente foi substituída por uma cúpula 
plana de madeira, conservando-se ain- 
da a parte inferior do tambor. No res- 
to esta egreja apresenta, em seu inte- 
rior, a imagem do que foram as outras 
duas, pasto que nao attinja a grandeza 
de Santo Antão. E' formada de três 
compridas naves com duas filas de 
capellas, um magnifico cruzeiro e um 
coro profundo e rectangular, tendo atrás 
do altar-mór o coro de psalmodiar. A 
grandiosa abobada de berço, em caixo- 
tões de mármore branco e preto, repousa 
sobre uma ordem imponente de pilastras 
da maneira já descripta na de Santo Antão 
O effeito do interior é dos mais nobres em 
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Decoração em estuaue da abobada de uma capella 
de S. Roque 

rior entre duas torres pouco salientes. Para 
cima da cornija principal, estas passam á 
forma d'octogono e terminam em graciosas 
cúpulas e arremates. A fachada que se ergue 
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sobre uraa majestosa escada, produz pela 
sua nobreza e pela sua nítida formação um 



bello effeito impressivo, o que mais profunda 




Planta de S. Vicente de Fora, em Lisboa, 
segundo desenho original de Tinouco 



mente faz sentir a ruina das duas outras 
egrejas. 

Em nenhuma parte se encontram egrejas 
da renascença da ultima época tao perfeitas 



e severas de formas, que mostrem principal- 
mente tao harmonioso effeito entre o intoior 
e o exterior e nas quaes o problema de cons- 
trucçao de architectura religiosa 
em estylo da renascença obtenha 
resolução tão completa. 

Constitue a fabrica do mos- 
teiro, junto á egreja de S. Vicen- 
, te, uma serie de edifícios que 
fazem parte da planta original; 
sao notáveis as galerias dos pa- 
teos interiores divididos por pi- 
lastras e columnas. E' muito in- 
teressante a sacristia terminada 
mais tarde com o seu trabalhado 
mosaico de mármore ; decoração 
muito habitual aos séculos xvii 
e XVIII como já dissemos a res- 
peito de Santo Antão. Tem ella 
uma simples architectura de pi- 
lastras e de arcos, cujas superfí- 
cies sao cobertas por ornamenta- 
ções em mármore da mais va- 
riada e da mais rica incrustação. 
O effeito é ao mesmo tempo 
gracioso e magnificente. Além 
d 'isto, todo o mosteiro encerra 
assombrosa riqueza em azulejos, 
que rebrilham nos corredores e 
nas escadas. Sao, na sua maior 
parte, do meiado e fins do século 

XVII. 

E' S. Roque, a egreja dos je- 
suitas, a qual em 1 56o, no reinado 
de D. Sebastião, foi fundada com 
j^ «=-■ grande pompa, um outro templo 

^^ importante do mesmo estylo e 

^Bai E provai mente do mesmo architc- 
cto. Durante a sua construcçao 
foi deliberado levantar o todo em 
uma só nave e fazer-lhe o tecto 
de madeira. Este ultimo trabalho 
era com effeito considerado muito 
difíicil ; e talvez, porque as ma- 
deiras de construcçao eram já ao 
tempo na peninsula ibérica ma- 
terial de elevado custo e, no com- 
primento tao longo quanto era 
necessário, parecera como irrea- 
lizável. Diz a tradição que para 
vencer esta difficuldade fora man- 
dado por Filippe 11 um architecto. 
Vieram d^Allemanha as madeiras 
para aquella cobertura. Em 1575 
a egreja estava construida até a 
cornija principal. Como se sabe 
que Terzi se associou a este trabalho, e que 
elle veio para cá próximo de 1570, pode 
considerar-se que elle foi o architecto de 
especial competência d'este templo, talvez 
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mesmo aquelle que foi enviado por Fjlippe 
ir, sobretudo recordando-se que houve tam- 
bém um tal Terzi ao serviço do tio d'aquelle 



dóricas, sobrepostas em dois pavimentos, co- 
roada d'um frontno deprimido, compõe a só- 
bria fachada com os seus três portaes italianos 




monarcha, o archiduque Fernando, como 
atrás se deixou dito. 

A egreja de S. Roque, é formada por uma 
nave imponentemente larga de cobertura pla- 
na com cinco capell^s rectangulares de cada 
lado. Uma simples architectura de pilastras 

?crõcs — Vol. III— N.» I7 



ecom janellas simples por-cima d'estes; o fron- 
tão parece ter sido restaurado depois do tre- 
mor de terra. O interior é dividido por pilas- 
tras toscanas, que supportam as arcadas das 
capellas. Por cima das aberturas d'estas ha 
de cada lado cinco janellas, com painéis nos 

18 
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intervallos. O tecto de esteira em madeira ria para o orgao, repousando sobre duas co- 
é adornado com uma grandiosa pintura de lumnas dóricas. O tecto piano do vestibulo 
perspectiva architectonica, ao centro da qual por baixo d'essa galeria é de madeira e or- 




• Fachada da egreja de S. Vicente de Fôra^ em Lisboa 

se vê a glorificação da cruz; pôde ser ori- namentado com uma rica pintura: um apai- 

ginal, porém não denuncia um artista ex- nelado pintado de ouro e branco com en- 

tremamente hábil e seu estylo é pouco in- cantadores ornatos em grotesco. As paredes 

teressante. No lado occidental está uma gale- inferiores d'este sâo recobertas de azulejos de 
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azul e amarello sobre fundo branco (em cai- 
xas facetadas e quadrados ornamenlaes) ; 
em geral a architectura e a decoração d'este 
pórtico é de uma grande delicadeza ; os azu- 



ser citada em especial. Aqui salienta-se a es- 
plendida decnraçao do roda-pé em azulejos, 
a mais fina no seu género em Portugal. Ri- 
cos e elegantes ornatos da Renascença em 




Fachada da egreja de S. Roque, em Lisboa 



lejos teem a data de 1596, por conseguinte 
provavelmente a do acabamento da egreja. 

O restante adorno do interior restringe-se 
ã decoração das capei las, das quaes a ter- 
ceira da direita, dedicada a S. Roque, pode 



grande escala e d' uma execução perfeita, de- 
senhados a azul sobre fundo amarello. Sao 
marcados com o nome de Frco. de Mattos 
1 584. As outras capellas mostram em idên- 
tico lugar mais recente uma luxuosa deco* 
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ração em mosaico de mármore, principal- 
mente a primeira e a quarta capella á direita 



parte inferior do altar executadas com ex- 
traordinária delicadeza. Sao do século xvii. 




Trecho de mosteiro da egreja de S. Roque 



e a terceira á esquerda. Toem estas orna- 
mentações de pedestaes, da balaustrada e da 



a primeira capella da direita tem a data de 
I ^^34 "35; ^ segunda de 1635; a primeira da 
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esquerda 1634, e a terceira d'este mesmo estructura em diveisas ordens sobrepostas, e 

lado 1Ò13. Os altares d*estas capellas sao fei- deve ser do principio do século xvii. Mesmo 

tos em parte de talha dourada, no estylo da as abobadas das capellas sao cm parte ornadas 

Renascença, apresentando uma grandiosa ar- com talha dourada. A da capclla á direita e 







Desenho ornamental dos azulejos da capella de S. Roque 



chitectura de columnas como moldura d'um a da fronteira, que dá passagem para a sacris- 

painel. Merece especial menção entre todos tia, sao recobertas de ornamentações de es- 

o da primeira capella á esquerda. tuque no estylo, cheio de vivacidade, da Re- 

O altar-mór, n'uip nicho encerrado entre nascença italiana. Sao um pouco pintadas c 

grandes pilastras, vem juntar-se a estes ou- douradas decerto desde a primitiva. A appa- 

tro3 mais pequenos com a sua mais luxuosa rencia da egreja é nobre e solida, embora 
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Parte exterior, lado da entrada, da egreja de Santa Engracia 
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hoje um pouco mesquinha por causa do seu 
tecto plano e insignificante. A parte mais bri- 
lhante da sua decoração, que é a esplendida 
capella de S. João Baptista, deve-a a el-rei 
D. João V, por conseguinte só ao principio 
do século passado (xviii). 

Um outro edificio do mesmo tempo, talvez 
também de Terzi, é o de Nossa Senhora do Lo- 
reto, a egreja dos italianos, cujos dois esplen- 
didos portaes e cuja architectura notável em 
pilastras dóricas 
pertencem â 
construcçâo que 
foi acabada em 
1577- Parece 
que os italianos 
teriam dado a 
execução da 
egreja ao seu 
compatriota que 
tao rapidamente 
se fizera celebre. 
Como S. Roque, 
este templo ti- 
nha tecto plano 
e capellas dos 
dois lados, que 
sao aqui muito 
pouco fundas. 
A egreja foi fun- 
dada em 15 17; 
diversas vezes 
destruída pelo 
fogo, eem 1577 
acabada com 
todo o esplen- 
dor. Soffreu po- 
rém o maior 
damno em 1 755 
quando o incên- 
dio, subsequente 
ao terremoto, a 
destruiu quasi 
inteiramente, e 
também arrui- 
nou a sua magnifica, e até celebre, decoração 
de estatuas. 

Existem ainda outras diversas egrejas do 
mesmo estylo, porém menos importantes, 
das quaes vou citar, além da dos Paulistas, a 
pequena egreja dos Anjos. A simples facha- 
da d'esta faz recordar a de S. Roque; os três 
portaes abrem-se dentro de uma fina mol- 
dura de pilastras de mármore e com frontão 
plano. No interior este edificio de uma só 
nave é coberto com abobada de madeira di- 
vidida por sete vezes sete painéis, com ricas 
molduras. A decoração é executada toda em 
talha dourada do século xvii. O altar com a 
sua rica architectura de columnas devo amda 




Capella de Santo Amaro^ em Alcântara 



ser do século xvi. Devemos citar aqui o edi- 
ficio das Cortes, o velho convento de S. Ben- 
to, construído em 1598 por Balthasar Alva- 
res, o mais notável successor de Terzi. A fa- 
chada apresenta resaltos nos ângulos e uma 
imponente construcçâo central, com elegan- 
tes pilastras e luxuosos motivos nas janellas, 
que no estylo se parecem com os trabalhos 
de Terzi, mas no detalhe sao muito mais fra- 
cos. A egreja tinha uma só nave, com sober- 
ba abobada de 
berço, mas está 
quasi inteira- 
mente arruina- 
da. As arcadas 
dos pateos sao 
grandiosas, mas 
austeras e tris- 
tes por falta de 
architectura 
mais animada. 
Porém todo o 
edificio situado 
n'uma elevação 
faz um effeito 
imponente. 

Por excepção 
queremos lem- 
brar uma egre- 
ja no estylo da 
Renascença do 
tempo a seguir 
á restauração, 
isto é depois de 
1640, a qual é 
muito extraor- 
dinária e nunca 
acabada. E' a 
egreja de Santa 
Engracia. Di- 
zem que nunca 
foi concluída por 
causa de uma 
superstição. Um 
considerável 
corpo central somente levado até o tambor 
da cúpula, bem como as torres até a cornija, 
feitas de excellente pedra de cantaria, de 
maneira que, a grande abertura do centro 
deixa entrar livremente, sem damno para o 
edificio, a luz e o ar. A planta forma uma 
cruz isosceles de braços curtos cujo arredon- 
damento se vê entre as torres que preen- 
chem os quatro ângulos. Do lado occidental 
o braço é rodeado por um pórtico que na 
planta tem a forma de um segmento; em 
frente d'elle uma columnata dórica, também 
curva e saliente, designa a entrada. O effeito 
do espaço no interior é um dos mais lindos 
n'este género, e faz lembrar o do Pantheon; a 
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Decoração de azulejos no adro de Santo Amaro 



decoração em mosaico de mármore está qua- de poucos meios para ser concluido. Mas 

si concluída. Como já dissemos, o exterior ainda assim affronta a injustiça do tempo e 

vae até a cornija principal, de maneira que dos homens desde já dois séculos, 

este bellissimo edifício português careceria Rio abaixo, a estrada para Bd era atravessa 
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O subúrbio de Alcântara. N*este, por sobre bertas de azulejos (talvez do anno de 1580). 

muitas escadas e terraços, n'um alto domina O maior trabalho doeste género do tempo 

a capella de romaria de Santo Amaro, uma da Renascença. Ella contem nas paredes 

pequena egreja redonda do anno de 1549, recurvadas do interior uma rica composi- 
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Corte transverso da capella de Santo Amaro e detalhes ornamentaes 

com cúpula e lanterna muito simples mas çào ornamental encerrada entre hermetas 

notável pela disposição curiosa. A fabrica da nas paredes exteriores figuras de santos em 

cúpula é rodeada exteriormente e á frente por molduras architectonicas, e os altares co- 

uma galeria que contorna metade do corpo bertos de azulejos. A galeria abre em largos 

central, cujas paredes são inteiramente ço- arcos sobre os terraços. A capella própria- 
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mente dita restringe-se ao espaço circular da 
cúpula e lanterna para a qual abre também 
em arco a abside do altar que também tem 
sua cúpula. A architectura é delicada e mo- 
desta. Como explica a inscripçao por cima 
da porta, esta ermida foi principiada a 1 2 de 



fevereiro de 1549. Na entrada, e por cima 
d*aquella, vê-se o brazão da irmandade de 
S. João de Latrao, á qual pertenciam quatorze 
constructores, isto é, aquelles por cuja ordem 
se construirá a egreja, mencionados na in- 
scripçao. 

fContinua). 
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Planta da capella de Santo Amaro 



Notas do auctor. — * Tinouco devia ser 
muito novo n'essa época, porque a planta to- 
pographica de Lisboa que elle fez mais tarde 
tem a data de i65o. 

2 Eu não quero aqui occultar que tenho es- 
pecialmente n'este caso, alguma duvida auanto 
á qualidade de auctor fundador atribuida tra- 
dicionalmente a Terzi, e que deixo a questão 
indecisa, se acaso se não deva acceitar como 
verdadeiros creadores d'essas egrejas singula- 
res os portugueses, talvez o mencionado Ti- 
nouco e Balthasar Alvares, apesar da coopera 



cão testemunhada de Terzi. Seja como fôr, 
àquelle grupo de architectos com seu chefe 
é único no seu género, e próprio de Portugal, 
pois apresenta-se duma maneira independente 
de qualquer outra tendência coeva no resto 
da Europa, tendo por isso de se considerar 
como inteiramente português. A assignatura 
de Fillippe 11 nafplanta é a seguinte : «Planta 
sepunda do pavimento E ofecinas do mosteiro 
e igrcija de S. Sebastião E. S. Vicente pola 
qual mando õ se faça a obra no Prado xvi de 
Novembro MDXC. key.« 




Mappa do Mediterrâneo 

As Cstraòas òo Muoòo 

o MEDITERRÂNEO 

Sumniario. — Centro da civilização mundial. Problemas politicas do Mediterrâneo. 
Marrocos^ Tripolitana, Egypto, Palestina^ Austrália. Ambição da França, da Tlespanha e da 
Itália. Pangermanismo e dissolução da monarchia austro húngara. Confederação dos estados 
slavos da provinda balkan. Projectos da Rússia. Hegemonia actual inglesa. 



Centro principal das civilizações mais bri- 
lhantes do Universo, o Mediterrâneo, pelas 
suas qualidades estratégicas, mereceu, sem- 
pre, a ambição da potencia mais politica- 
mente dominadora. A historia da França e 
da Gran-Bretanha é rica de factos que tradu- 
zem o intento d'estas duas grandes naç(5es 
de adquirirem a h^emonia no caminho do 
oriente, transformando esse mar em um lago, 
ora francês, ora inglês. Dominado pela 
França, guardado em outras épocas pela In- 
glaterra, o Mediterrâneo, económica e poli- 
ticamente, tem representado um papel con- 
siderável nos destinos da Europa culta. Sem 
fazermos menção das phases porque elle 
passou desde os periodos mais notáveis das 
civilizações do oriente; nao nos referindo 
aos phenidos, gregos, carthagineses e roma- 
nos ; nao nos demorando no estudo da po- 
litica veneziana, da dominação hespanhola, 
da invasão turca, — innumeros documentos 



que confirmam a verdade reconhecida da he- 
gemonia, em cada época, de uma potencia, 
depois de vencidas as resistências das outras 
nações, — é licito perguntar se o Mediterrâ- 
neo continuará a ser, no futuro, a proprie- 
dade quasi exclusiva de uma só potencia 
com prejuizo dos outros estados da Europa. 
Desde a batalha de Trafalgar e a queda 
do império napoleónico, ha um século, o Me- 
diterrâneo é quasi um mar inglês. E durante 
todo este tempo, sem a França a impedir- 
Ihe o caminho, a Gran-Bretanha marcou na 
estrada do oriente os pontos em que lhe 
convinha estabelecer as suas sentinellas. Ne- 
nhuma outra nação europêa, depois de ven- 
cidas as esquadras da França, poderia de- 
frontar-se com o poder naval inglês. Foi as- 
sim que, pela primeira vez na historia do 
Mediterrâneo e caso único na historia do 
mundo, uma nação sem ligações, sem de- 
pendências ethnicas e geographicas com esse 



O artigo que em seguida se publica y e cuja actualidade os recentes acontecimentos tomaram 
duplamente interessante, éo segundo d' uma serie, subordinada ao mesmo titulo geral, e tratando 
cada um dos aspectos geographicos e políticos das regiões e dos povos que preponderam nos cami- 
nhos da civilização. No precedente, publicado no «.° i6, o autor occupou-se da significação 
geographica do Mediterrâneo, da descripção das suas três bacias: mar I^vantino, mar Jónico 
e mar Latino, das raças e povos antigos, e migração dos que marginaram aquelle mar ou se 
abeiraram d'aquella estrada do mundo. 
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mar, veiu occupar, como poder exótico, o 
lugar que de direito lhe nao pertencia. Dos 
tempos primitivos até ao século xviii, sem- 
pre um Estado mediterraneano influiu iie- 
gemonicamente desde os confins orientaes 
até o estreito de Gibraltar. E' só com Nel- 
son que a Inglaterra, derrubando o poder 
marítimo da França, ganha a supremacia 
completa no Mediterrâneo, supremacia que 
sustenta ha mais de um século. 

Mas do fim do século xviii até hoje, as 
condições da politica europêa teem-se modi- 
ficado consideravelmente. Eram só duas, de- 
pois da destruição do antigo império germâ- 
nico, as grandes nações rivaes; defrontaram- 
se sempre a França e a Inglaterra e os com- 
bates feridos visavam unicamente a supre- 
macia politica, que ora uma, ora outra, con- 
seguiu estabelecer pela força. 

A Rússia, a Allemanha, a Itália e a pró- 
pria Áustria pesaram na balança politica me- 
nos do que qualquer das duas nações tradi- 
cionalmente inimigas. Mas as circumstancias, 
em um século, variaram de um modo notá- 
vel. Grandes ambições vieram á superfície e 
d'este estado d'almacollectivo surgiram para 
a Gran-Bretanha encargos muito mais avul- 
tados e responsabilidades muito mais tre- 
mendas. A formação do império germânico 
em 1870 e a sua actual expansão colonial; 
a unificação da Itália feita com Ca vour; o vigor 
com que a Rússia se apresentou na politica 
europea depois da guerra da Criméa ; a de- 
composição do império turco e a predomi- 
naçao do elemento siavo; o resurgimento da* 
França e a sua acção na Mauritânia, factos 
dos mais notáveis na politica da Europa que 
arrastaram outros não menos importantes, 
obrigaram a Gran-Bretanha a firmar-se me- 
lhor no Mediterrâneo. A tomada de Alexan- 
dria, a dominação no Egypto e a posse de 
Chypre foram os actos com que ella respon- 
deu aos acontecimentos que contra a sua 
hegemonia se iam acastellando gradualmente. 

Mas a Allemanha tornou-se, no ponto de 
vista económico, a grande rival da Inglater- 
ra ; a França embaraça em toda a parte os 
planos coloniaes da ambição inglesa ; a Itá- 
lia alimenta justas pretensões em relação á 
Tripolitana ; a Rússia ameaça a todo o ins- 
tante derrubar os últimos restos do império 
turco ; a Hespanha, vencida de poucos dias, 
phantasia rehaver os seus dias de gloria nos 
rochedos de Marrocos. Todos estes acon- 
tecimentos, relacionados, naturalmente, en- 
tre si, tornam delicada e perigosa a posição 
futura da Inglaterra no Mediterrâneo. 

Este mar, com os paizes que o cercam 
cheios de ambições rivaes, encontra-se actual- 
mente n*um periodo de vida politica como 



nenhum outro, egual, mais grave existiu. E' 
porque n'este momento, respondendo á so- 
berania inglesa, as potencias que procuram 
ganhar forças no Mediterrâneo e romper o 
circulo de ferro estabelecido pela Gran-Bre- 
tanha, abriram uma época de interesses po- 
liticos que a diplomacia tem de descriminar. 
Em toda a grande bacia do Mediterrâneo 
surgem problemas de caracter internacional, 
uns a ser debatidos, outros dentro em pouco 
examinados, que hao de crear, quando re- 
solvidos, uma situação politica de cuja gran- 
deza e significação nao se pode actualmente 
avaliar. Mas é de suppôr que a decadência 
económica, que, desde 1885, se tem accen- 
tuado na Inglaterra, em proveito da Allema- 
nha e dos Estados-Unidos, nao pouco con- 
tribuirá para o Mediterrâneo deixar de ser o 
dominio quasi exclusivo da marinha inglesa. 
A supremacia militar soffrerá, provavelmente, 
com o surgir das ambições conjugadas das 
outras potencias. 

9 9 9 

Como estrada principal do mundo, o Me- 
diterrâneo interessa ao desenvolvimento eco- 
nómico de todos os Estados da Europa e prin- 
cipalmente d'aquelles que teem a seu favor 
fortes elementos de resistência militar. Fran- 
ça, Itália, Rússia, Áustria e a Hespanha, pelo 
seu contacto com o mar, e a Allemanha, pe- 
las tendências pangermanistas que se vao ac- 
centuando notavelmente, pelos interesses que 
representam, sao, naturalmente, dentro de 
certos limites, as competidoras com que a po- 
litica inglesa tem de contar, quando os pro- 
blemas políticos da bacia do Mediterrâneo 
forem entrando em discussão eífectiva. No 
periodo de instabilidade politica que vamos 
atravessando, quando os Estados da Europa 
procuram alargar as zonas da sua influencia, 
os seus limites hao de se encontrar, o choque 
deve produzir-se, se uma diplomacia sagaz e 
certeira nao souber desviar os perigos que se 
vao accumulando em volta do Mediterrâneo. 

Abre-se na Africa septentrional a questão 
de Marrocos. Duas nações se encontram, fren- 
te a frente, na primeira linha, a França e a 
Inglaterra. A Hespanha approximar-se-ha de 
quem melhor lhe garantir as suas ambições 
limitadas; a Itália, de quem lhe favorecer a 
sua politica no Mar Jónico e na grande Cyrta, 
na Albânia e Tripolitana. Parecem n*este mo- 
mento harmónicos os interesses das três na- 
ções neo-latinas, abdicando porém a Hespa- 
nha as suas velhas pretensões de fazer de 
Marrocos um simples prolongamento da An- 
daluzia, e contentando-se a Itália a ver satis- 
feitos os seus intuitos irredentistas de fechar 
as portas do Adriático e deixar vasar na parte 
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habitável da Tripolitana a sua emigração que 
hoje se dilue na Argélia e na Tunisia. A 
França, com mais direitos do que qualquer 
das nações que entram no litigio, pretende 
firmar a sua supremacia em toda a Mauritâ- 
nia. Preparando-se para futuras eventualida- 
des, vae transformando Bizerta, na Tunisia, 
em um dos primeiros portos militares do mun- 
do, d'ondc lhe será fácil dominar o estreito 
de Sicilia. Tendo um vasto hinterland, que vae 
entroncar-se com as regiões niloticas e segue 
até o Gabão; cercando Marrocos ao sul do 
Atlas com linhas estratégicas que tomarão 
rápido e efficaz um assalto a Fez e Mequinez, 
as duas capitães do império, a França, me- 
diante pequenas concessões territoriaes á 
Hespanha, procura transformar Marrocos em 
um prolongamento da sua provinda argeli- 
na. Ficar-lhe-ia pertencendo então um terço 
da Africa e as chaves do Mediterrâneo nao 
estariam, exclusivamente, nas mãos da Ingla- 
terra. 

N'esta trilogia de interesses não se sente 
se nao vagamente a vontade da AUemanha. 
Convem-lhe que a França e a Inglaterra se 
digladiem; deseja que o problema marroquino 
permitta â expansão allema ser auxiliada pe- 
las duas partes inimigas, animando ora uma, 
ora outra; e, declarando que a intervenção 
allema seria exótica onde a AUemanha nao 
está, pede que se conserve o staiuquo, até 
que o pangermanismo rompa caminho para 
Trieste, envolva na sua rede financeira a Ro- 
mania e venha a pretexto de salvar os cren- 
tes da velha Judéa, crear na Syria e na Ana- 
tólia, entre a Rússia e a Inglaterra, um lugar 
de honra no Mediterrâneo oriental. E d'este 
plano ainda nebuloso resulta a antipathia al- 
lema pelo irredentismo italiano na Albânia. 
A rcalizar-se a pretensão da Itália, o Adriá- 
tico estaria á mercê doesta nação e Trieste 
nao significaria um porto politico da nova 
Germânia. 

Mas a Gran-Bretanha, nao auxiliada pela 
AUemanha, contando com a hostilidade russa 
aguentada pelos tratados que lhe nao per- 
mittem transpor Constantinopla, conserva 
por emquanto a supremacia politica no Mar 
Latino e o problema de Marrocos nao se re- 
solverá sem que ella empregue todos os seus 
recursos militares e toda a persistente astúcia 
da sua diplomacia. Nao parece provável que 
se liquide a questão marroquina por uma 
simples boa entente entre os Estados compe- 
tidores, como pedem alguns idealistas em 
politica internacional ; nem a França se aven- 
turará a uma empresa, na qual, se for venci- 
da, perderá para sempre a sua influencia no 
Mediterrâneo e com ella o melhor da sua 
obra na Tunisia e em todo o oriente asiáti- 



co. E' do Bosphoro, á voz da Rússia, que 
sairá a ordem da liquidação do império mar- 
roquino. Conjugam-se os dois problemas, o 
de Gibraltar e o de Constantinopla, e a re- 
solução, desfavorável para a Inglaterra, por 
ser quasi impossivel, por mais um século, a 
situação hegemónica d'esta potencia no Medi- 
terrâneo, dará lugar á reconstituição politica 
dos estados que cercam este mar. A esse 
tempo estará livre a estrada da Anatólia, 
ficará ao alcance da Europa a bahia de 
Koweit e abrir-se-ha o problema da índia. 
Sabe-o bem a Inglaterra e d'ahi os recursos 
que semêa em todo esse caminho do oriente, 
sua estrada triumphal, onde, durante mais 
de cem annos, nao teve competidores que 
lhe sombreíissem a passagem. Gibraltar, Egy- 
pto, índia e o Extremo-Oriente sao marcos 
da sua hegemonia. Ameaçada pela Rússia 
e pelos Estados- Unidos no FarEast asiáti- 
co ; perigando a supremacia na índia com o 
transcaspiano e a Hnha férrea da Anatólia, 
— que quebrará a monotonia de se verse mpre 
no golfo pérsico a bandeira inglesa, — compre- 
hende que as portas da entrada e da saida 
do Mediterrâneo devem continuar nas suas 
mãos para lhe garantirem a supremacia da 
sua politica. Eis o que representa para a 
Gran-Bretanha o problema de Marrocos : 
será a liquidação definitiva do seu poder ma- 
rítimo ou o triumpho por mais séculos da 
bandeira mais gloriosa dos últimos tempos. 
Questão de vida ou de morte, ella nao cederá 
se nao quando lhe faltarem os últimos recur- 
sos, se nao quando a sua politica, sempre 
hábil e previdente, nao conseguir levantar 
em qualquer canto da terra uma luta de 
interesses que desvie de Marrocos as attcn- 
ções das grandes potencias. 

• 9 9 

Quaesquer que sejam os direitos históri- 
cos que pertençam ás nações neo-latinas ; 
quaesquer que sejam as razões eth nicas e 
geographicas que ellas apresentem; por mais 
anormal que se declare o poderio exótico da 
Gran-Bretanha em um mar onde ella só 
construiu baluartes e nao possue direitos na- 
turaes, a sua posição é clara e as suas re- 
soluções precisas e definidas. Nao sairá das 
portas do Mediterrâneo nem permittirá que 
ninguém a substitua no seu posto, se nao 
quando a estrella gloriosa que illurainou a sua 
estrada durante séculos se apagar como a de 
Roma. 

E a Tripolitana ? Resume-se a pouco. E' 
n*esta parte quasi autónoma do império turco 
muito considerável a população italiana. Si- 
cilianos e malteses sao os intermediários en- 
tre o commercio da Europa e do Sahará tri- 



286 



Serões 



politano. As pretensões da Itália envolviam, 
antes de 1878, a regência de Tunis, porém 
a AUemanha, querendo chamar o governo 
de Roma á tríplice alliança, animou a repu- 
blica francesa na sua politica de expansão 
colonial e mostrou-se indiíferente á tomada 
de Tunis. O protectorado francês levou a 
Itália a juntar-se aos impérios da AUemanha 
e da Áustria, e formou-se d'este modo, de- 
pois da triplice alliança com a Rússia, a se- 
gunda tríplice alliança, com o reino italiano. 
Continuou a emigração para a regência de 
Tunis e para a Tripolitana, e a Itália, ora 
animada pela Inglaterra, sem esta lhe auxi- 
liar nenhuma das suas ambições africa- 
nas, ora contrariada pela Austría, sua natu- 
ral inimiga, esqueceu o desastre politico de 
Tunis e voltou as suas attenções para a Trí- 
politana, que os mais phantasistas quereriam 
ver a mãos juntas com a Abyssinia e a Erí- 
threa. Sabe-se o que foi o sonho italiano no 
Mar Vermelho. Mas a Tripolitana continua 
merecendo todos os seus cuidados. A moderna 
amizade politica entre a França e a Itália, 
apesar da renovação da triplice alliança, é a 
promessa de mutuo auxilio quando se abrir 
o problema de Marrocos, do qual será um 
dos capitulos a questão trípolitana. 

Conhecida a situação politica e económica 
da Itália que, até hoje, em nada influiu na 
dominação inglesa no Mediterrâneo, a en- 
trada da Tripolitana na área da influencia de 
Roma nao sería assumpto que preoccupasse 
consideravelmente a Inglaterra. Mas esta con- 
sidera o problema n'uma mais larga extensão. 
A saida da Tripolitana das mãos turcas é um 
golpe rude na existência d'este império e pode 
ser o príncipio da sua liquidação completa.- • 
Prevê-se com facilidade a que extremos não 
irão as ambições ainda comprimidas não só 
das grandes potencias como dos estados sla- 
vos da peninsula balkan. Essa liquidação, a 
que presidirá a Rússia, não pode ser favorá- 
vel a Inglaterra. O Egypto continua sendo, 
apparentemente, uma dependência de Cons- 
tantinopla, mas é ainda uma ameaça para a 
Inglaterra no dia em que a liquidação do im- 
pério da Turquia for, na Europa, um facto 
consumado. Ora, n'essa partilha, a Itália es- 
colheu já o seu quinhão. Qual será o da Rús- 
sia ? E qual o da AUemanha ? A dominação 
italiana na Tripolitana, príncipalmente hoje 
que morreram com Crispi os projectos de ex- 
pansão colonial até a Abyssinia, não sería um 
estorvo á politica britannica. Quer no ponto 
de vista militar quer pelas suas possibili- 
dades commerciaes, a Trípolitana, em mãos 
italianas, seria um beneficio para o Egypto; 
mas essa posse, dependente ou não por in- 
teresse italiano dos problemas de Marrocos 



e do Bosphoro, acarretará, provavelmentci 
alterações profundas na marcha politica do 
Mediterrâneo, o que a Inglaterra deseja 
afastar. Mas não será impossivel que a Itália, 
por um accordo mutuo de todas as potencias, 
se aposse dos pontos que mais convenha po- 
liciar e tenha a promessa de poder subir até 
os prímeiros relevos montanhosos, para alem 
dos quaes só ha planicies mortas. 

Não é necessário insistir no problema egy- 
pcio. E* bem conhecida a guerra feita por 
Lord Palmerston ao projecto de Lesseps. O 
Egypto entregue nas mãos da França seria um 
perigo imminentc á dominação inglesa no 
Oriente. Mais tarde a politica inglesa lutou 
constantemente de modo a ganhar preponde- 
rância no canal, o que conseguiu, mercê da 
errada politica seguida pelos governos sem- 
pre instáveis da republica francesa. Em 1882, 
depois da questão de Tunis e sob pretextos 
conhecidos, teve lugar a intervenção inglesa 
no Egypto e o bombardeamento de Alexan- 
dria. O governo da Gran- Bretanha conseguiu 
afastar a cooperação da França por meio de 
ciladas diplomáticas, que esta nação, sempre 
receosa da AUemanha e desprotegida de al- 
lianças, quiz evitar. De 1882 até hoje a do- 
minação, com formulas politicas mais ou 
menos arteiras tem-se fortalecido nas margens 
do Nilo. A posse d 'este rio era, para a Ingla- 
terra, não só um auxiliar da questão indiana 
mas um dos principaes capitulos do seu vasto 
plano de ligar o Delta aocabode Boa Esperan- 
ça por estações e terras exclusivamente ingle- 
sas. Sabe-se como a AUemanha, em 1 885, con- 
trariou esses intentos facilitando a formação do 
Estado Independente do Congo e encostando 
aos limites orientaes d 'este as fronteiras da 
Africa oriental allemã. Mas a Inglaterra, sem- 
pre persistente, não desistiu e em vinte annos 
ab.sorveu completamente o Alto e o Baixo 
Egypto, ganhou a região dos lagos e abriu, do 
lago Victoria para o Indico, a mais extraordi- 
nária via férrea africana, a que liga Port-Flo- 
rence a Mombaça. Estribando-se no Egypto 
para sustentar a sua politica no Mediterrâneo, 
conservar a supremacia na índia e no golfo 
pérsico e auxiliar as suas immensas ambições 
em relação á Africa, a Inglaterra espreita a 
Rússia e os passos que esta pretenda dar no 
caminho do Mediterrâneo, annulla a politica 
francesa no Sudan impedindo-a de se fazer 
sentir na direcção da Abyssinia, bloqueia esta 
Suissa africana preparando-lhe futuros golpes 
de mão e colloca-se, em Alexandria e em 
Chypre, de modo a poder verificar se são ou 
não felizes os intuitos da AUemanha crente 
na Palestina e da AUemanha commercial na 
estrada de Koweit. 

A Gran- Bretanha não sairá do Egypto, 
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principalmente tendo a defrontar-se com ella 
dois dos mais ambiciosos colossos da Europa. 
iL certo que a politica internacional franco- 
russa lhe faz recordar a promessa de que 
abandonaria o Egypto logo que este se en 
contrasse pacificado e as suas finanças restau- 
radas. Responde então a Inglaterra que é esse 
o seu pensamento, e justamente n'essa altura 
ha um Mahdi, mais ou menos authentico, que 
se presta a revoltar-se em qualquer canto do 
Sudan egypcio. E a Inglaterra que prometteu 
nao sair em quanto a paz nao fosse comple- 
ta, fica. E continuará ficando, como em Malta 
e em Gibraltar, porque assim o exige a poli- 
tica britannica e é condição indispensável da 
segurança do seu império. 

^ 9 « 

No Levante teve sempre a egreja francesa 
uma influencia preponderante, que a politica 
de Napoleão iii não poude desprestigiar, gra- 
ças ao auxilio efficaz dispensado pela cúria ro- 
mana, principalmente depois da entrada de 
Victor Manuel em Roma e a absorpçao dos Es- 
tados do papa na unidade italiana. Com a 
preponderância do clero francês encontrava- 
se o christianismo syriaco dependente da in- 
fluencia politica da França. A primeira tripli- 
ce alliança facilitada porCrispi marcou, no 
seu programma de conducta, annullar a su- 
premacia francesa e para esse fim a Itália, 
cujo clero nao parecia organizado no sentido 
de se contrapor ao da França, trabalhou con- 
sideravelmente e conseguiu suggerir ao impe- 
rador da Allemanha uma allucinaçao de man- 
do, de caracter religioso, que o fez julgar-se 
um predestinado, aquelle a quem estava re-- 
servada a missão de garantir a posteridade 
á terra onde nascera o christianismo. Era, 
com a visão metaphysica da crença, a 
visaiD positiva do interesse politico. Firmar-se 
na Palestina seria ganhar o respeito do uni- 
verso christao, novo papa sustentando a 
christandade com exércitos e couraçados. E 
foi assim que a Allemanha iniciou a sua po- 
litica na Palestina, vigiada, espreitada, como 
seria natural, pelas mais próximas interessadas, 
a França e a Inglaterra. É por emquanto, pelo 
menos apparen temente, uma funcçao religio- 
sa a que a Allemanha pretende na Palestina; 
mas, quem conhece os mysterios da politica, 
e nao ignora como a Allemanha phiíósopha 
prepara a conducta da Allemanha /»í?////V« e 
militar, deve comprehender que as pretensões 
do império germânico na Palestina sao um 
aspecto da influencia que pretende ter um 
dia no Mediterrâneo e uma sentinella que 
procura collocar quando estiver prompto o 
caminho para o Golfo Pérsico e as ricas pla- 



nicies do Chattel-Arab estiverem economica- 
mente nas mãos dos capitães allemaes. 

N'este momento a intervenção allema nos 
negócios do Mediterrâneo, por serem vagos 
os seus intentos na Palestina, nao pode ser 
franca e precisa. O caminho de ferro da Ana- 
tólia, em construcçao com capitães allemaes 
e franceses, nao lhe permitte uma soberania 
territorial; a Palestina é ainda uma provinda 
ottomana e a liberdade de culto permittido á 
egreja christa nao dâ direito ás nações, quego- 
sam de privilégios religiosos, a uma interven- 
ção politica. Mas a Turquia, mais do que a Chi- 
na, vaeem caminho de desaggregaçao rápida; o 
antigo império romano do oriente volta, frag- 
mentado, a pertencer aos povos do occi- 
dente, e, n'essa partilha próxima, aparte o 
que lhe possa caber na Ásia Menor, a Alle- 
manha, vae preparando os acontecimentos na 
Syria. K natural que se entenda com a França 
e na divisão que se procederá da Turquia 
asiática possam as duas nações compôr-se 
com a Rússia. 

Os interesses das grandes potencias euro- 
pcas tomam perigosa a situação da Inglaterra 
no Mediterrâneo. Os problemas de Marro- 
cos, da Tripolitana e da Syria, a questão 
diplomática relativa á occupaçao e posse 
definitiva do Egypto pela Gran-Bretanha 
tomam melindrosa qualquer solução que 
se pretenda tomar sobre qualquer d'estes as- 
sumptos. 

A habilidade tradicional da diplomacia 
britannica complica, quando lhe convém, as 
questões internacionaes e evita d'essc modo 
qualquer accordo entre os estados seus com- 
petidores. Mcis comprehende-se que essa ins- 
tabilidade politica existe porque nao sao 
ainda sufficientemente fortes no Mediterrâ- 
neo os interesses da Rússia e da Allemanha 
e a nenhuma doestas duas grandes potencias 
convém actualmente abrir um con flicto com 
a Inglaterra. A Rússia precisa completar a 
sua rede estratégica até os confins do oriente; 
a Allemanha, apesar do seu antagonismo 
económico com a Gran-Bretanha, necessita 
do seu auxilio para a sua expansão colonial. 
Ha no Oriente, na China, questões de po- 
litica internacional, onde os esforços da Al- 
lemanha nao devem ser contrariados por 
aquella nação. 

Vê-se bem como os problemas politicos do 
Mediterrâneo estão intimamente dependen- 
tes dos .do Extremo-Oriente, e a Inglaterra 
reconhece-o bem. A sua politica representa 
como uma synthese. No dia em que, no seu 
caminho do oriente, alguma potencia lhe que- 
bre um dos elos da grande cadeia britannica, 
a declinação da sua hegemonia maritima será 
infallivel. 
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Nao sao só os problemas que indicá- 
mos que trazem a bacia do Mediterrâneo em 
intensa fermentação politica. Outros ha de 
que dependerá certamente, e em desproveito 
da Inglaterra, a solução da crise mcditerra- 
neana, se n*essa época novas questões nao 
impellirem os Estados marginaes a novos 
conflictos. 

O problema austríaco e a ambição pan-gcr- 
manica da Allemanha sao assumptos políticos 
que se conjugam e estão intimamente de- 
pendentes. 

Discute-se muito no mundo scicntifico e 
politico o estado actual do império austro- 
hungaro. Raças diversas, fallando linguas 
também diversas, constituem o império dos 
Hapsbourg. Religiões, crenças, costumes, tra- 
dições, tendências, tudo diverge, do norte ao 
sul, de leste a oeste. A Hungria, com uma 
raça de proveniência oriental, chegou a um 
estado de civilização egual ao da Áustria. O 
seu elemento intellectual preponderante em 
Buda-Pcsth garante aos allemaes de Vienna 
uma competição em todos os ramos das 
sciencias e lettras. A sua industria foi accla- 
mada ha dois annos na exposição de Pa- 
ris. 

Com perto de duas dezenas de milhões de 
habitantes, é reconhecido no império a 
sua influencia, de sorte que Buda-Pesth é, 
quasi, em categoria, egual á capital da Con- 
federação. 

Na Bohemia, onde a raça é slava, a luta 
entre este elemento e o allemao chega aos 
limites da ferocidade. Nenhuma violência 
offlcial é poupada para germanizar os povos 
da Bohemia e a resistência que estes offere- 
cem é de tal forma tenaz que a germa- 
nizaçao dos slavos, como na Polónia allema, 
tem sido impossivel até hoje. Encravada en- 
tre as três grandes potencias, é ethnicamente 
mais próxima da Rússia, mas nao lhe convém 
a autocracia do Czar pelos exemplos que 
observa na Polónia russa. Conserva-se reu- 
nida a Áustria e á Hungria porque pre- 
fere lutar a ser subjugada pelo absolutismo 
medieval da Rússia. Alem da Áustria, da 
Hungria e da Bohemia, onde se encontram 
populações de caracteres ethnicos bem defi- 
nidos e diversos, na federação austro-hun- 
gara entram fragmentos de outras nações, 
retalhos de outras raças, e d*essa confusão 
anthropo-social, d'essa babel de linguas, cren- 
ças e costumes, sáe uma legislação natural- 
mente polymorpha e uma politica necessa- 
riamente instável. Italianos no Tyrol, na Is- 
tria e na Carniolia ; slavos na Croácia, na 
Esclavonia; albaneses nas margens do 
Adriático ; allemaes na Estyria ; turcos na 
Bósnia e Herzegovina, o império sustcnta-se 



em equilibrio pela fraqueza mutua dos povos 
de que elle se compõe. 

Mas pergunta-se se nao será possível um 
dia, a Europa sem a Áustria. A Hungria, 
vasta e rica, poderia sustentar-se indepen- 
dente, mas, nem a sua população é bastante 
numerosa para supportar o choque da massa 
ali ema e a vizinhança slava do império russo, 
nem possue uma porta para o mar e, sem 
ella,é impossivel a sua expansão pelos cami- 
nhos do mundo. 

A Bohemia, a Bósnia, a Herzegovina, a 
Croácia e todos os restantes fragmentos 
da confederação, emquanto se nao cr\^slal- 
lizam em torno de outros centros politicos 
ou entre si proclamara o fragmento queha-de 
mandar, encontram-se como cellulas lassas 
de um organismo, como entidades que mu- 
tuamente se protegem sem relações de forte 
parentesco que as unam. 

Nao ha no império austriaco nem unidade 
ethnica, nem unidade linguistica, nem ele- 
mento algum social ou ethnico que torne ho- 
mogéneo o sentir collectivo da confederação. 
A sua dissociação é possivel e talvez fatal 
n*um futuro remoto. Simplesmente, n'este 
momento da politica europêa, essa dissocia- 
ção nao convém aos próprios interessados. 

Estudam-se varias soluções politicas no 
caso de se suppor extincta a nacionalidade 
austro-hungara, e como o problema interessa 
aos grandes estados da Europa e em especial 
á Rússia, Itália, França e á Allemanha, per- 
gunta-se como os interesses d'estas naçõfâ, 
naturalmente hostis entre si, poderão facilitar 
a liquidação final da monarchia austro-hun- 
gara. A questão dynastica, com o aniquila- 
mento dos Hapsbourg, será talvez laborio- 
samente resolvida, mas a questão nacional 
que provem da heterogeneidade dos senti- 
mentos que qualificam os differentes agrupa- 
mentos ethnicos que formam o império, fi- 
cará de pé á espera que chegue o momento 
opportuno, a crise social e politica, que lho 
dê solução. 

E* guiada pelo problema austro-hungaro, 
que se manifesta a pretensão, ainda vaga, 
da Allemanha em relação ao Mediterrâneo. 
Em todo o império dos HohenzoUem corre 
a crença no pangermanismo que se espalha 
pela Áustria e vae arteirar-se infiltamente 
nos pequenos agrupamentos allemaes que 
se encontram a leste e ao sul dos Alpes. 
E' na Allemanha que mais se sente e mais 
se estima a dissolução da monarchia aus- 
tro-hungara, e a juventude allema, como 
a juventude educada nas idéas de Rank e 
de Mommsenn, vae já cantando o hymno do 
triumpho, o hymno da passagem da onda 
germânica para alem dos Alpes até se filmar 
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em Trieste. Bem sabe a Allemanha que dos 
despojos da Áustria lhe pertencerá a parte 
que maiores affinidades ethnicas com ella ti- 
ver. Nao ignora também que a Carinthia, o 
Tyrol e a Camiolia, que lhe será preciso 
atravessar para chegar a Trieste, compõem-se 
de italianos e de slavos, aquelles em maior 
numero. Mas também a Lorraine nao é ger- 
mânica e o império, á voz de Moltke e do 
seu estado maior, mandou que a bandeira 
da confederação fosse içada em Metz ! Se a 
dissociação politica da roonarchia austro- 
hungara se realizar um dia, as ambições da 
Allemanha hao-de confluir para Trieste e 
haverá entSo, entre as nações do Mediterrâ- 
neo a mais temida das potencias milita- 
res. 

Mas nao depende de um Estado, por mais 
poderoso que seja, marcar e seguir um ca- 
minho na estrada da politica mundial. A ci- 
vilização é uma entidade complexa e as suas 
manifestações, quer moraes, intellectuaes ou 
politicas, engrenam-se entre os diversos agru- 
pamentos em que a humanidade se divide e 
a resultante nem sempre é o ideal sonhado 
pela nação mais forte. Assim foi em tempos 
antigos, com Roma e na Edade Media; assim 
nos ensina a historia da França e da Hespa- 
nha, e a própria Inglaterra, tao soberana nos 
mares, mais de uma vez soffreu revezes po- 
liticos nas suas ambições e foi desviada do 
caminho que marcara. 

Estarão as pretensões do pangermanismo 
n'este caso ? A visão da Allemanha de des- 
cer até o Mediterrâneo, continuando na his- 
toria moderna a invasão dos povos do Norte, 
realizar-se-ha ? 

Emquanto ella própria nao sabe respon- 
der a estas interrogações, a sua expansão 
económica vae abrindo caminho para o Me- 
diterrâneo. Com uma persistência admirável, 
com uma clara comprehensao dos seus futu- 
ros interesses politicos, ao mesmo tempo que 
contraria as pretensões russas cm Constanti- 
nopla, toma, economicamente, inteira posse 
da Romania e espalha, em emprezas nume- 
rosas, os seus capitães na Turquia. Ambiciosa 
e previdente, reconhecendo o impulso vigo- 
roso das suas industrias e consciente de que 
a estrada do Mediterrâneo é o caminho que 
lhe é indispensável percorrer, procura cha- 
mar á sua dominação económica toda a Ana- 
tólia, intenta povoar com agricultores al- 
lemaes os fertilissimos valíes do Tigre e do 
Euphrates, abrindo brecha na hegemonia in- 
glesa no dia em que as esquadras commer- 
daes das duas nações se equivalerem, quando 
Hamburgo vencer Londres e o poder eco- 
nómico do império allemao abaixar a supre- 
macia britannica nos mares da índia e na 
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China. Será então a vez de se chegar a um 
accordo sobre a estrada do Mediterrâneo. 

f» • o 

Ha, porém, de se contar com a Rússia. Por 
emquanto nao lhe convém mecher no doente 
de Constantinopla. A colonização da Sibéria 
com elementos europeus é o seu grande pen- 
samento, a dependência económica e politica 
da China é a sua politica mysteriosa no 
oriente. Nao tem ainda o transiberiano e o 
transcaspiano em estado de percorrer os ca- 
minhos para a China e para a índia. D'esta 
separam-na o Pamir e o Hindu-Kusch; 
mas a Rússia pretende atravessar a Pérsia 
e por uma dupla rede ferro-viaria che- 
gar defronte de Ormuz, á porta do golfo 
Pérsico. Emquanto nao prepara as suas ra- 
mificações estratégicas e nao torce a politica 
imperialista do Japão na Corêa, nao lhe pa- 
rece propicio o momento de liquidar a ques- 
tão turca na Europa e nao se deixa arrastar 
pela politica impulsiva da França. Nao é 
ainda o Mediterrâneo a estrada predilecta da 
Rússia. Outras vae ella abrindo para o oriente, 
e colloca-se ameaçadora, ao lado de Cons- 
tantinopla, porque nao renega nenhuma 
das suas ambições e lhe cumpre fiscalizar a 
ebulliçao politica que se está preparando nos 
Estados balkans. 

Com elementos turcos politicamente pre- 
ponderantes na Bósnia e na Herz^ovina, pro- 
vincias turcas sob a suzerania actual da Áus- 
tria- Hungria, os slavos constituem a camada 
mais revolucionaria e inquieta de todos os 
estados balkans. A Bulgária, a Servia, a Bós- 
nia, a Herzegovina e a provincia turca da 
Macedónia, com os croato-dalmatas do im- 
pério austríaco, teem affinidades ethnicas e 
sociaes que tendem, apesar de interesses 
contrários, a approximal-os. Em algumas d'es- 
sas antigas dependências do sultão, o extracto 
superior, — os que mandam, — é ainda de ori- 
gem turca. Os slavos, porém, pela diversidade 
dos seus ritos, pela intransigência tradicional 
das suas prerogativas ecclesiasticas que quasi 
tomam antagónicas entre si asegrejaschristas, 
nao se harmonisam, nem o seu génio ir- 
requieto e impulsivo, accentuadamente áspe- 
ro, creado nas montanhas e longe dos cen- 
tros mais civilizados da Europa culta, se en- 
contra preparado para uma reconstituição 
politica que dê realidade ao ideal dos croa- 
tas de espirito superior, d'aquelles que n'uma 
grande Croácia desejariam reunir todos os 
slavos dos Balkans já libertos da dominação 
turca. 

Além dos obstáculos os mais diversos que 
o espirito retrogrado e a rotina dos turcos 
apresentam á realização d'essc ideal ; apesar 
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dos conflictos que surgiriam na Áustria, se os 
slavos do sul se juntassem em um estado po- 
litico ; suppondo que o irredentismo italiano 
fosse satisfeito com a posse da Albânia e de 
outros fragmentos do litoral oriental do 
Adriático; mesmo que a Rússia, que foi 
quem deu a carta da alforria aos slavos que 
se encontravam sob o jugo do sulttlo, facili- 
tcisse a formação d'esse estado neo-slavo, é 
de crer que tal obra politica nSo seria per- 
sistente pela falta de homogeneidade social, 
entre os differentes participantes. 

Aparte os rumanos, latinos pela lingua e 
pela cultura, os slavos dos Balkans teem ain- 
da a rudez nativa dos povos que em tempos 
primitivos habitaram as planicies do norte do 
Mar Negro. Teem vestígios de selvageria nos 
seus hábitos, pouca educação moral, e o seu 
nivel intellectual, com exclusão de algumas 
escolas croatas e servias, é egual ao dos 
seus dominadores. Sao turcos pelos costu- 
mes. A montanha fêl-os ferozes e a fe- 
rocidade manifesta-se nos seus hábitos po- 
litícos e no banditismo que os caracterisa so- 
cialmente. 

Mas sao, incontestavelmente, de rija tem- 
pera. Audazes, persistentes, soffredores, espe- 
ram, sem a precisarem, sem a definirem, a 
realização de uma esperança collectíva de al- 
guma cousa ethnicamente lógica, de um pen- 
samento commum que lhes é transmittido 
por herança., passada de geração em geração, 
apesar das suas dissensões, dos seus antago- 
nismos religiosos e dos conflictos permanen- 
tes em que se gastam e se annullam. Mas á 
sua audácia falta uma direcção superior; ás 
suas aspirações uma energia mandante e, 
de tantos agrupamentos, um que siga na 
dianteira, centro politico e intellectual de 
todos os restantes, mandando e fazendo-se 
obedecer como a Prússia de Bismarck e de 
Guilherme i. 

A politica do Mediterrâneo deve contar 
com mais esse elemento em via de formação. 
Está bem longe o apparecimento d'esse Es- 
tado, mas é de crer que nem a Itália estime 
o ingresso d'um po\o slavo nos destinos do 
Mediterrâneo nem a Allemanha, que visa o 
porto de Trieste, possa favorecer os intentos 
dos povos aguerridos e semi-barbaros da pe- 
ninsula balkan. 

• • • 

N*este jogo de interesses, que se manifes- 
ta, mais ou menos intenso, nos differentes 
paizes que cercam o Mediterrâneo, poderia- 
mos ainda encontrar as caracteristicas que se- 
param os três segmentos em que este mar é di- 
vidido. Porém o que está dito traduz suffi- 
cientemente o nosso pensamento. Embora 



cada bacia do Mediterrâneo, desde os temiX)s 
primitivos e ante-historicos, tenha represen- 
tado um papel especial, a lógica dos factos e 
a successao das civilizações ensinam-nos que 
no seu conjuncto, em cada estádio da historia, 
todos os interesses politicos se confluiram em 
volta do mar, procurando todos a suprema- 
cia económica e militar. No passado como no 
presente, então como hoje, o Mediterrâneo 
foi um centro de lutas, vasto campo aberto a 
todas as iniciativas, ás maiores empresas, ao 
choque de todas as raças superiores. 

D 'esses conflictos, que datam de milhares 
de séculos, resultaram as mais brilhantes ci- 
vilizações. Egypto, Grécia, Roma, Carthago, 
a civilização mediierraneana primitiva e outras 
phases do progresso humano surgiram em 
volta do Mediterrâneo. E ainda hoje que 
o Atlântico, depois das descobertas do perío- 
do da Renascença, cujo primeiro capitulo foi 
escripto pelos portugueses, abre de par em 
par as portas do mundo inteiro e marca um 
novo periodo ao desenvolvimento humano, 
o Mediterrâneo ainda é a estrada principal, e 
assim a considera, e assim a domina o maior 
poder politico que até hoje teem creado as 
edades da humanidade. 

Gibraltar guarda a entrada do mar Latino; 
Malta, a meio caminho do Oriente, vigia o 
Jonio, e no fundo da grande bacia euro-afri- 
cana, com Alexandria em um dos seus flan- 
cos, a ilha de Chypre, ainda nao artilhada 
porque no continente fronteiro nao desco- 
brem ainda os ingleses os capacetes prussia- 
nos. O plano estratégico da Gran-Bretanha, 
realizado com uma persistência admirável, c 
a obra politica mais sagaz e mais altamente 
previdente que se conhece. Transformou o 
Mediterrâneo em um mar inglês, e nao sem 
fácil n'este momento expulsal-a, embora exo- 
ticamente ali se encontre, porque durante um 
século, sem rivaes, conseguiu dispor de forças 
que nenhuma outra nação pode apresentar. 

A' dominação grega, á hegemonia romana 
é necessário, nos tempos modernos, accres- 
centar a supremacia inglesa. Dir-se-ha que 
as duas primeiras civilizações, no dominio 
da arte, da sciencia, da philosophia e da 
sciencia do governo, crearam raizes tao fun- 
das que do Mediterrâneo surgiu o corpo de 
doutrinas e de idéas que preparou o advento 
e o progresso dos povos do norte ; dir-se-ha 
ainda que a influencia civilizadora da Gran- 
Bretanha entre Gibraltar e Chypre é nulla 
porque os povos que cercam o Mediterrâneo 
sao antagónicos com o espirito britannico e 
na historia da evolução europêa teem lugar 
distincto. Mas o Mediterrâneo é a primeira 
estrada da terra, é a passagem histórica das 
idéas do occidente para o extremo -oriente. 
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Quacsquer que sejam os defeitos e os vidos 
da hegemonia britannica, devc-se a ella, em 
primeiro lugar, a união entre os interesses so- 
ciaes da Europa e os das centenas de mi- 
lhares de habitantes que se encontram de 
um oceano ao outro. Para sustentar tao alta 
supremacia económica, era-lhe indispensá- 
vel firmar-se com segurança onde sao mais 
apertadas as curvas da estrada e onde mais 
perigosos sao os contactos com os estados 
competidores. E por isso a politica britannica 
foi cautelosamente marcando pelo caminho 
os padrões do seu dominio e fortificou -os 
para que nações inimigas lhe nao partissem 
os elos da grande cadeia com que liga o Atlân- 
tico ao Pacifico. 

• • « 

No decorrer das edades geológicas, que a 
physica do globo indica como prováveis, o 
sulco transversal da terra onde se encontra o 
Mediterrâneo temjá uma significação morpho- 
logica. Na historia do planeta, do período ter- 
ciário mais remoto até aos primeiros vestigios 
da espécie humana, definem-se as deforma- 
ções da bacia euro-africana e os seus contor- 
nos ganham detalhes precisos. E' sempre a 
mesma, apesar da instabilidade constante da 
zona do globo onde se encontra; persiste no 
tempo e esta persistência physica, apesar de 
todas as revoluções geológicas soffridas, de 
todas as crises porque o seu sub-solo tem 
passado, as .suas aguas, apertadas de um lado, 
rompendo caminho de outro, sustadas aqui, 
desviadas acolá, ligam eternamente, — desde 
que o mundo humano surgiu á superfície da 
terra, — crenças as mais diversas, religiões as 
mais extremasyi línguas as mais variadas, po- 
vos os mais antagónicos. E d'estes elementos 
tão desencontrados, pondo-os em conflicto 
c estabelecendo a sua transiçílo gradual en- 
tre o oriente mais afastado e o occi- 
dente mais longinquo, grandes correntes de 
idéas, de sentimentos, de vontades, prendem 
eternamente a civilização dos povos europeus 
as formas exóticas da cultura oriental. 
Arte, religião, moral, politica, philosophia, — 
a revelação do espirito humano em collccti- 
vidade, — nRo teem limites marcados, nSo es- 
colhem povos nem preferem crenças. 

Na civilização pelágica, durante a hyper- 
cultura grega, emquanto vingou o czarismo 
romano, sempre o Mediterrâneo foi o encon- 
tro das tradições e das vontades de todos os 
povos mais preparados para a luta das idéas, 
foi o centro em volta do qual gravitaram as 
maiores ambições, os maiores crimes, as mais 
brilhantes constellações do espirito humano. 
Turbilhão de homens, de sentimentos, refle- 



xos humanos das convulsões geológicas, echo 
das torturas da terra, conservou-se estradado 
mundo, feira illuminada, a primeira entre 
todas. E n^ella cairam impérios e d'ella sur- 
giram, n^este vae-vem rythmico que faz, em 
longuíssimos períodos de tempo, a vida in- 
teira da humanidade, os mais heróicos con- 
ductores de homens, os exemplares mais su- 
blimes, quasi divinos, da espécie humana. 

A sua policia é hoje feita pelas esquadras 
inglesas. São estas quem preside á troca dos 
interesses materiaes entre a Europa e o Ex- 
tremo-Oriente. Os que enviam as matérias 
primas e os que as devolvem manufactu- 
radas teem fortes obrigações sociaes que os 
caprichos de qualquer nação nao devem 
perturbar. Immensíis artérias euro-asiatícas 
e euro-africanas dao passagem aos productos 
remotos que a Europa absorve como um polvo. 
Confluem todas no Mediterrâneo e por isso 
a missão politica d'este mar foi sempre tao 
grande como grandes teem sido os interesses 
económicos de todos os Estados. 

Nao convém a nenhum d'estes que o equi- 
líbrio, favorável n'este momento á Gran-Bre- 
tanha, se desfaça com fortes abalos. Acima 
da vontade das collectividades humanas ha 
um pensamento superior, inconscieivte e in- 
determinado, abstracção que o nosso espirito 
nao colhe, intangível ás nossas idéas. Do 
conflicto dos estados, do encontro das ra- 
ças, do choque das civilizações pelas suas lín- 
guas, pelas suas crenças, tradições ; de todas 
as manifestações conjugadas, as mais diver- 
sas, da arte, da religião, da moral, da sciencia 
e da philosophia, surde logicamente, — lógica 
que o espirito humano nao attinge, — uma re- 
sultante final, que é a marcha triumphal dos 
povos. Seja qual for o que marchar na van- 
guarda, nenhum poude ainda, na curva rhy- 
thmíca da vida, conservar intangível a sua su- 
prejnacia. 

É na historia das lutas que o Mediterrâ- 
neo tem assistido que mais nitidamente se 
percebe esse reflexo constante de ambições, 
que ora traz uns, ora outros, á superfície. Foi 
Roma na antiguidade: é hoje o imperialismo 
inglês; mas no horizonte remoto, em todas as 
direcções, vêem surgindo grandes ambições e 
nova ebullíçao se fará e novas lutas se da- 
rão. Quem saberá prever os destinos do Me- 
diterrâneo? Mas a grande massa humana im- 
põe os seus direitos, dirige os estados, manda 
em seus dirigentes e, por isso, quaesquer que 
sejam as oscillações politicas que esse mar 
venha a soífrer, seja qual for a hegemonia que 
tenha de supportar, o Mediterrâneo será sem- 
pre a primeira estrada do mundo. Por ellc 
se fará a passagem de todas as ambições e 
pór elle seguirão esperanças, desalentos, he- 
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roismos, crimes, torturas da alma, triumphos, 
tudo, tudo quanto traduz a alma humana, in- 
tangível para nós, intangível para todos. E 
como no passado, e como no presente, con- 
tinuarão correndo as suas aguas lentamente, 



serenamente, do Atlântico ao mar Levantino, 
e os grandes turbilhões de homens que o 
percorrem, desbastando ídéas, transformando 
crenças, nao deixarão, nem um só dia, a la- 
buta eterna que faz civilizações. 



Silva Telles. 



SONETO 



^í 



Un autre pltts heitreux va unir son 
sort à celui de mon amie. Afais, 
qiioiquelle trompe ainsi mes plus 
chores esperances^ dois-je la moins 
aimer ? 

Mackensie. 



Tua frieza augmenta o meu desejo : 
Fecho os meus olhos para te esquecer, 
Mas quanto mais procuro não te ver, 
Quanto mais fecho os olhos, mais te vejo. 



li^ 



Humildemente, atrás de ti rastejo, 
Humildemente, sem te convencer, 
Emquanto sinto para mim crescer 
Dos teus desdéns o frigido cortejo. 

Sei que jamais hei de possuir-te, sei 
Que outro^ feliz, ditoso como um rei, 
Enlaçará teu virgem corpo em flor. 



Meu coração no entanto não se cança ; 
Amam metade os que amam com esperança, 
Amar sem esp' rança é o verdadeiro amor. 



Eugénio de Castro. 
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Sepultura de telha (Necropole Luso-Romana em Ferrestello, quinta de^Foja, Maiorca) 

o MUSEU MUNICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ 

Com a publicação do artigo que segue^ devido á amável collaboração do sr. Belchior da 
Cruz, dedicado conservador do museu, e illustrado com a reproducção de fidelissimas aquarellas 
do dr. Valle e Souza, que mais uma vez presta a esta revista o seu obsequioso concurso de ama- 
dor de arte e de investigador archcologo, intenta-se dar conhecimento e prova de quanto conse- 
gue em prol da sciencia e do culto da arte a iniciativa indiíndual, bem mal apreciada e quasi 
ignorada, que por esse paiz fora devotadamente, nas mais variadas regiões ou localidades, con- 
grega de elementos de estudo e affirmações de civilização, bem dignas de elogio caloroso e de ap- 
plauso animador. 



FOI em 1886 que o dr. Santos Rocha ini- 
ciou os seus trabalhos de exploração da 
vasta necropole neolithica da Serra do 
Cabo Mondego, organisando uma interessan- 
tíssima collecçao que foi o núcleo do Museu 
da Figueira. Essa collecçHo 
acha-se descripta, conjuncta- 
mente com os monumentos 
funerários e estações de ha- 
bitação do homem na mes- 
ma epocha, no seu bello e 
substancioso trabalho: — An- 
tigi4Ídades Prehistoricas do 
Concelho da Figueira, cuja 
primeira parte viu a luz da 
publicidade em 1888, e a 4.^ 
e ultima em 19c». Este tra- 
balho foi oflferecido ao Insti- 
tuto de Coimbra, a quem o 
seu auctor egualmente offe- 
receu o mobiliário recolhido 
no megalitho das Camiçosas, 
o maior monumento da cita- 
da necropole, pertencente 
hoje á Sociedade Archeolo- 
gica da Figueira, que o man- 
dou vedar para o poupar á 
destruição do povo. 




Busto Romano 

proveniente de Pedrtdha, Alhadas, 
concelho da Fifpieira da Fo\ 



Essa collecçao acha-se hoje na galeria 
d'anthropologia da Universidade de Coim- 
bra. 

Proseguindo as explorações, concebeu o 
dr. Rocha a idéa da creaçao d 'um museu 
municipal, onde fossem re- 
colhidos não só todo o ma- 
terial colligido por elle nas 
excavaçòes da Serra e ou- 
tras, como também reunidas 
tcdas as antiguidades dis- 
persas pelo concelho e arre- 
dores. 

Em 1893, d'accordo com 
a Camará Municipal, na pre- 
sidência da qual se encon- 
trava o dr. Joaquim Jardim, 
fundou o Museu, concorren- 
do n'essa occasiao muitas 
pessoas com donativos vários 
em dinheiro e em materiaes 
para auxiliar as despezasde 
installaçao. Ficou o Museu 
provisoriamente no magnifi- 
co edificio do Paço, onde 
occupava quatro amplas sa- 
las, precedidas d'uma gale- 
ria envidraçada, sendo inau- 
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gurado solemnemente em 5 de maio de 
1894. 
Com os successivos trabalhos de campo, 




ESCULPTURA, PBOVENIENTB DO CON VENTO 

DOS Anjos, de Montemór-o- Velho 

emprehendidos pelo seu benemérito funda- 
dor e director, se foi enriquecendo este esta- 
belecimento, e as explorações do Algarve 
por elle realisadas em 1895 augmentaram 
consideravelmente as collecções romanas do 
Museu. 

Em i8q7 installou-se definitivamente no 
andar nobre do edifício dos Paços do Con- 
celho, sendo reaberto ao publico em agosto 
de 1899. 

Em 1898 fundou-se a Sociedade Archeo- 
logica da Figueira, com o fim especial de 
auxiliar o desenvolvimento do Museu. 

Esta Sociedade tem executado muitos tra- 
balhos de exploração, tanto no concelho da 
Figueira, como em vários pontos do paiz, 
indo as suas já numerosas collecções au- 
gmentar bastante as que o Museu encerrava 
anteriormente. 



O museu Municipal da Figueira da Foz 
comprehende cinco secções que sao : Prehis- 
toria^ Sala de Comparação, Protohistoria, Ar- 
cheologia luso-tomana, e Archeologia hiUorica 
(Edade media e tempos modernos.) 

A secção de Prehistoiia comprehende 
rico mobiliário proveniente dos dolmens e 
estações neolithicas da Serra do Cabo Mon- 
dego, de dolmens e cavernas da Beira Alta, 
do Algarve etc. 

Todo este mobiliário está disposto metho- 
dicamente de maneira a qualquer pessoa 
poder rapidamente abranger, com um sim- 
ples volver d'olhos, as differentes phases 
porque passaram os instrumentos do homem 
primitivo. 

Primeiro os machados de pedra lascada, 
os núcleos de silex, de quartzite e de quar- 
tzo, as mós primitivas, os martellos ou per- 
cutores, os restos de cozinha; depois os rebo- 
talhos das ofiicinas do rude habitante doesta 
região na epocha da pedra polida ; a seguir 
os instrumentos, quasi todos de silex, bem 
acabados, alguns d'uma perfeição extraordi- 
nária: pontas de setta, pontas de lança, facas, 
serras, goivas, picões, gráes, etc ; collares de 
contas de ribeirite e de azeviche ; instrumen- 
tos d'osso, (alfinetes, agulhas, manilhas, etc) 

Vem depois a cerâmica neolithica, muito 
bem representada por vasos completos e 
outros restaurados, alguns lindamente orna- 
mentados ; uma bella collecçao de perto de 
300 machados de pedra polida, de varias 
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Amphora, proveniente de Valência del Cid 
(Hespanha) 

dimensões, provenientes na sua grande maio- 
ria do concelho da Figueira, e de vários pon- 
tos do paiz. 
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Entre os objectos de pedra são dignos de 
particular menção uma clava de pedra, pro- 
veniente de Nellas, de o,"*73 de compri- 
mento e que pesa 4,k75o; uma magnifica 
ponta de lança de silex, fracturada na ponta, 
e que mede até a essa fractura o,"'32, e que 
é a maior lasca de silex nao só da Península 
como das existentes nas collecções do Museu 
de Saint-Germain (França) ; e um enorme 
machado, encontrado em Cortiço (Celorico 
da Beira). Ha ainda os restos humanos en- 
contrados nos dolmens e cavernas, entre 
elles, parte d'um craneo com principio de tre- 
panação prehistorica e uma brecha ossifera, 
contendo as peças d'um esqueleto humano 
inhumado de cócoras, e provenientes, bem 

como o material 
que lhe está jun- 
to, da caverna 
dos Alqueves (ar- 
redores de Coim- 
bra), explorada 
pela Sociedade 
Archeologica da 
Figueira em ju- 
lho de 1898, e 
posteriormente 
pelo sr. António 
de Mesquita de 
Figueiredo, que 
alli recolheu um 
bel lo craneo neo- 
lithico que offe- 
receu á referida 
Sociedade e se 
acha no Museu. 
Passando á 
epocha dos me- 
taes: a do cohre 
nitidamente re- 
presentada por 
machados, pu- 
nhaes, pontas de 
etc. ; — a de bronze 




sspultuâa de laoes 
(necbopolb luso romana 

DB FeRRESTBLLO, 
QUINTA DA FOJA, MaIORCa) 



se alli reunidas bcllas collecções de armas, 
adornos, vestuários, cerâmica, artefactos de 




Fraomrntos d 'um Retábulo 

PROVENIENTE DA EGlíEJA DE S. PeDRO, DE BuARCOS 

madeira e de palha, instrumentos músicos, 
tecidos, etc, dos povos indigenas da Africa, 
Ásia, America e Oceania, além de muitos 
objectos modernos para estudo comparativo, 



setta, vasos de barro, 
representada por machados, de talão e annel 
lateral, parte d*uma espada, etc. Os objectos 
de cobre sao provenientes do concelho da 
Figueira, do de Soure, Espite e Algarve ; os 
de bronze, do concelho d'Alvaiazere. 

N^esta secção ha ainda de interessante, as 
moldagens feitas em França, dos celebres 
craneos de Cro-Magnon, Furfooz e Constadt 
e das maxillas de Furfooz, Cro-Magnon e 
Naulette; de vários objectos recolhidos em 
estações portuguezas; e uma bella estella fu- 
nerária de pedra, proveniente da Fonte Ve- 
lha, Bensafrim (Algarve) e que tem gravada 
uma inscripção em caracteres ibéricos muito 
nítidos. 

Seguindo para a Sala de Comparação, vêem- 




Tanga, Objecto de barro, 

USADA PELAS MULHERES DO SITIO DE PaCOVAL, 

LAGO Arary, Ilha de Marajó (Amazonas) 

amuletos, craneos humanos para estudos an- 
thropologicos, etc. 
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Ha ainda n'esta sala uma collecçao de 
molluscos terrestres e do littoral do concelho 
da Figueira, organisada para estudo das con- 
chas encontradas nas differentes estações ar- 
cheologicas do concelho; uma bella ampho- 
ra italo-grega, proveniente de Valência dei 
Cid (Hespanha) ; amostras da cerâmica de 
grande numero de Castros minhotos e d'al- 
gumas outras estações • 
archeologicas do paiz 
e do estrangeiro, etc. 

São também dignos 
de at tenção alguns 
exemplares da cerâmi- 
ca, e objectos de barro, 
bellamente pintados, 
provenientes da estação 
brazileira do Pacoval 
(ilha de Marajó); um 
collar formado de doze 
contas tubulares de bar- 
ro cosido, encontrado 
n^uma sepultura roma- 
na em Ciudad Rodrigo 
(Hespanha) ; e um ma- 
nequim, tamanho na- 
tural, representando um 
soldado japonez, antigo 
guarda do mikado, ar- 
mado de todas as pe- 
ças. 

Passando á Secção de 
Protohistoria admira-se 
alli, em primeiro logar 
uma avultada serie de 
vasos de barro da epo- 
cha luso-carthagineza, 
alguns de enormes di- 
mensões, uns bellamen- 
te pintados em fachas 
polychromas outros sem 
pintura, provenientes da 
estação de Santa Olaya, 
que a Sociedade Ar- 
cheologica da Figueira 
anda explorando ; mui- 
tos fiagmentos cerâmicos tanto trabalhados á 
roda como á mao, fusaiolas, pesos de rede, 
contas de barro e de vidro azul, objectos de 
bronze e de ferro, mós, restos de cozinha, etc, 
provenientes tanto de Santa Olaya como do 
Crasto (freguezia de Tavarede). Ainda n'esta 
secção se nota uma collecçao de contas de 
vidro esmaltadas, provenientes da necropole 
luso-phenicia da Fonte Velha em Bensa- 
frim (Algarve). 

Entrando na secção da archeologia luso-ro- 
mana, ha em primeiro logar, dignas de par- 
ticular attençao, duas sepulturas formadas, 
uma de lages, outra de telhas romanas, con- 



Antioo guabda do Mikado (manequim 
abmado de todas as peças authenticas) 



tendo cada uma ura esqueleto. Sao prove- 
nientes do cemitério de Ferrestello, próximo 
da importante estação archeologica de Santa 
Olaya. 

As coUecções romanas do Museu com- 
prehendem muitos e interessantes objectos 
taes como amphoras viuarias, provenientes 
de S. João da Venda (Faro) ; umas cinera- 
rias, contendo algumas ainda ossos huma- 
nos calcinados ; muitos outros vasos de bar- 
ro restaurados, alguns da celebre loiça are- 
tina; pesos de tear, vasos de vidro; íibulas, 
pregos e oiitroíi objectos de bronze; vários 
objectos de ferro, taes como lanças, uma 
espada ou adaga, facas; tijolhos, telhas, 
telhíjes, argamassas e outros materiaes 
de construcçao romanos, de que o 
Museu possue uma importante collec- 
çao; parte d'um troço de columna 
romana, formada de tijolos em 
fr'írma de sector circular e prove- 
niente das ruinas romanas de 
0>ndeixa-a-Velha; mós; exem- 
plares de mosaicos romanos pro- 
venientes de Montemór-o- Velho, 
Figueira de Gastei lo- Rodrigo, 
Ani,íl, Algarve, etc; dois cippos 
funerários romanos pro- 
venientes do Algarve; 
um busto romano de 
pedra e uma inscripçao 
também romana acha- 
das na Pedrulha, Alha- 
das (Concelho da Fi- 
gueira), etc, etc 

Passando, finalmen- 
te, á secção (T archeologia 
histórica (Edade media 
e tempos modernos) te- 
mos em primeiro logar 
a importante collecçao 
numismática, contendo 
grande numero de moe- 
das e medalhas portu- 
guezas, moedas roma- 
nas, suevas, wisigothicas 
e árabes, e moedas e medalhas estrangeiras. 
Parte d 'esta collecçao foi oíferecida por um 
benemérito filho da Figueira, já fallecido, o 
reverendo Fortunato Casimiro da Silveira e 
Gama, abbade de Quinchaes. 

Ha n'esta secção um grande tapete, imita- 
ção de Gobeliin, feito na fabrica fundada em 
Tavira nos fins do século xviii, além de vá- 
rios pannos d^Arrayolos; muitas peças de 
vestuário do século xviii e principios do xix ; 
adornos femininos, taes como leques, pentes 
do cabello, etc. ; jóias ; alguns quadros a óleo 
e em vidro : gravuras ; esculpturas em madei- 
ra, em pedra e em barro, sendo digno de es- 
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pecial menção parte d'um retábulo, prove- 
niente de Buarcos ; uma estatua de Santa Th e- 
reza do convento dos Anjos de Montemór-o- 
Velho; dois retábulos em madeira, século xvii, 
restaurados e provenientes da capella de S.Jo- 
sé da egreja de S. Miguel d'Aveiro » Ha mais: 
algumas obras de talha, do século xvi, pro- 
venientes do extincto convento deSeiça edo 
de Santo António da Figueira; vários perga- 
minhos c foraes; armas, taes como arcabuzes 
de serpe e morrão, espingardas, pistolas, ba- 
camatres, espadas, etc; faianças das antigas fa- 
bricas portuguezas; faianças estrangeiras (Ta- 
iaveradc la Reina, Saxe, Lille, Sévres, China 
índia, Japão, etc); azulejos hollandezes (Delft); 
vidros portuguezes e extrangeiros ; varias pe- 
ças de mobiliário ; uma collecçao de grandes 
potes de barro, portuguezes, um dos quaes, 
de grandes dimensões, tem gravada a data de 
1667, e muitos outros objectos, mais ou menos 
interessantes e curiosos, cuja enumeração nao 
cabe nos estreitos limites d'uma simples noti- 
cia. 



' Pertencem, bem como um interessante lenço pintado, 
contendo os nomes dos deputados das cortes de 1822, e 
que também se encontra no Museu, ao distinto bibliophilo, 
sr. Annibal Fernandes 1 humaz. 

Figueira da Fóz, outubro, 1902. 



Possue ainda o Museu, da época árabe, 
além de grande numero de azulejos hispano- 
mouriscos, um grande alguidar árabe, perfei- 
tamente restaurado, encontrado, bem como 
outros fragmentos cerâmicos e azulejos da 
mesma epocha, em Buarcos; varias peças de 
loiça árabe, do Algarve e de Hespanha, etc. 

' ^ 9 ^ 

Sobre muitos objectos que o Museu en- 
cerra, se teem publicado interessantes me- 
morias e noticias que o visitante do Museu 
poderá ver e consultar, nas seguintes pu- 
blicações : 

Antiguidades prehistoricas do concelho da 
Figueira, por A. Santos Rocha, i.*, 2.*, 3.* e 
4.* partes; Coimbra, 1888, 1 891, 1895 e 1900. 

Memorias sobre a antiguidade, do mesmo 
auctor. Figueira, 1897, i \o\.Revista de 
s ciências naturaes e sociaes, Porto, 5 vol. 
O archeologo Portuguez, Lisboa. Portugália, 
Porto, Fa.sc. ia iii ; Branco e Negro, n.° 29 
do i.° anno(Tomo 11) artigo descriptivo do 
Dr. Valle e Sousa, acompanhado de gravu- 
ras, representando vários aspectos do museu 
e do retrato do seu fundador Dr. Santos 
Rocha, Lisboa, 1897. 



P. Belchior da Cruz. 
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Amphoba, proveniente da estação romana de S. JoAo da Venda (Faro) 
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o Taciturno — escola plorehtina do século xvi (autor desconhecido) museu do Louvas 

De pi\ vestido de preto ^ barrete também preto, encostado a um parapeito de pedra^ longos 
cabellos pretos a etnmoldurar-lhe a face pallida^ da pailidez natural da vida pfecoce, este celebre 
retrato d' um mancebo desconhecido /ixa, prende, enreda a attenção de quem o observa^ e embevi' 
eido se queda a contemplal-o, naqnelle olhar profundo e mysterioso, n^aquelle ligeiro vincado 
de sobreolhos, n'aquelle compremido ajustar de beiços expressivos. Chamam-lhe o taciturno bem 
justamente. Ha uma estranha luz no fundo das pupillas do moço florentino ; uma expressão de 
amarga tristeza desilludida n'aquella fronte voluntariosa. Lembram-se romances de complejca 
psychologia, de trágica emoção, quando se at tenta n aquelle pequeno quadro, que tem sido atin» 
buido successivamente ao pincel de Raphael, de Giorgione, de Sebastiano dei Piombo, de Fran* 
cesco Francia e por ultimo de Franciabigio. Não se lhe conhece o nome, não se sabe que pincel 
de mestre o immortalizou, e todavia elle interessa vivamente no seu enigma de sinistra intenção 
ou de amargura apaixonada ... 




A Lagoa do Campo 



A VrBA £M LISBOA 



O CAMPO GRANDE 



DE PASSEIO ao Campo Grande, cantara 
escura debaixo do braço, a surprehen- 
dcr aspectos de vida mundana lisboeta. 
Foi n'um domingo, ha oito annos, antes 
do carnaval, n'uma bella manha de inverno, 
radiante de luz e de vida, um céo azul profun- 
do e vasto, d'aquelles céos onde o olhar se per- 
de e nao repousa, d'aquelles céos 
fiue por extranha acção reflexa 
suggcrem no espirito a saudade 
do tempo que passou. Sentia se n'al- 
ma a caricia <lo invisivel, pene- 
trante como a Ittz negra de Le- 
bon. Voltei agora lá cm busca de 
novos aspectos ; a annotar diífe- 
renças, também n'um domin- 
go, sob a mesma luz radiante, e 
vivificddora. 

Em baixo junto da terra, o am- 
biante docemente temperado, vi- 
brante da fina poeira do macdam, 
tocada pelos raios do sol ; em ci- 
ma na região das nuvens, uma 
viração lenta impellindo tenuíssi- 
mos vapores brancos como flocos 
de algodão. Parecera a mao ca- 
prichosa do acaso a espargir i^elou- 
tine sobre a face do firmamento, 
segundo se dizia em velha rheto- 
rica pretenciosa, 

Pela alameda fora de um lado 
e d^outro vinham chegando car- 
ruagens : então, annos atrás, vi- 
nham postar-se infileiradas no 
canto dos saltos de cavallo, n'uma espectati 
va fingidaraente curiosa, forçadamente ele 



gante, de amadores de j/^(?r/; agora, dcsli- 
sam rápidas, quasi disfarçadas na subtil ma- 
cieza dos rastos de borracha, menos nu- 
merosas, fugitivas; já não ha saltos de cavallo 
que as detenha. 

N'um trote compassado ou a passo cau- 
teloso algumas amazonas, bem poucas, raras, 












Vinham chegando carruagens 

ladeadas pelos sportmen, passavam n'uma in- 
differença affectada pelo movimento que as 



3o4 



Seroes 



^ -r. 






Passam amazonas 



rodeava, como quem fora ali casualmente, 
n'um desvio irreflectido do caminho, antici- 
padamente planeado, ao subir a Avenida, 

para mais longe, 
em larga volta, 
n 'outra direc- 
ção, que lhes 
nao desse con- 
tacto com a vi- 
da aburguezada 
e frívola, aquella 
que se demora 
pelas alamedas 
ou passeia os 
òaòies em volta 
do lago. 

Sobre um 
chão rugoso c 
pellado, onde 
deveria vicejar 
todavia a inevi- 
tável fie/ouse de 
verde inglez, 
formavam-se 
pequenos grupos de damas que passeavam 
dolentemente, n'um arrastado desconsolo 
apparente, sem a vivacidade de quem ao 
exercicio hygienico junta a alegria da vida, 
bebida a largas inspirações no ar embalsa- 
mado pelos pinheiros e pelos eucalyptos. 
Comtudo nota-se, no vestuário feminino, 
após estes nove annos volvidos, mais gene- 
ralisado, um decidido apuro europeu. 

Aspecto geral sempre momo, como a tem- 
peratura do 
meio ambien- 
te, que favo- 
rece a vegeta- 
ção exube- 
rante das pal- 
meiras, sem- 
pre acanhado 
ou contrafei- 
t o , como 
umas peque- 
nas arvores 
enfezadas e 
torcidas pelo 
vento que or- 
lam um canto 
do Campo. 

e e c 

As cidades, 
as multidões, 
teem como os 
individuos a 

sua psychologia, o seu caracter, que se de- locação d'um caixote-botequim, que interce- 
fine e melhor se accentua pela observação pta a graciosa perspectiva das margens sinuo- 
dos costumes, dos hábitos, das tendências sas e consegue destruir todo a Ulusao de 



ou dos impulsos collectivos. As cidades, 
como os individuos, teem modalidades de 
sentir, de pensar, de proceder que deter- 
minam estados d'alma, formas externas e 
transitórias de civilização própria, original ou 
imitada. A tendência e o desejo, que presup- 
põem no individuo uma intenção complexa 
de elementos aíFectivos e intellcctuaes, reve- 
lam egualmente, no viver das sociedades, o 
interior da consciência collectiva d'estas. Lis- 
boa tem portanto, naturalmente, a sua ps3'- 
chologia própria, como todas as capitães, 
complicada e complexa, como a do moderno 
mundo, manifestada nos mil aspectos da sua 
existência, nas ruas e nos passeios, nos ihea- 
tros e nos ateliers, nas oíiicinas e nos diver- 
timentos, nos salões ou nos cafés. 

Todas as grandes capitães teem o seu bos- 
que, como todas as pequenas terras possuem 
o seu passeio favorito, ou rocio ajardinado, 
onde em tardes de domingo se faz ouvir a 
musica regimental, ou a phylarmonica local. 
Lisboa mundana passeia na Avenida e no 
Campo Grande, como Madrid vaeao Prado e 
á Castellana n'um arremedo de vida luxuosa 
que não possue, nem mostra vontade de pos- 
suir. Depois que lhe destniiram o Passeio Pu- 
blico, fechado como um square dentro das 
suas altas grades de ferro, Lisboa tem levado 
os seus bons vinte annos a ajardinar os lon- 
gos irotoits da Avenida, a escavar e encher de 
agua a lagoa do Campo Grande, onde na 
pequena ilhota clássica de todos os lagos 
preten ciosos, a arte municipal permittiu a^^col- 




Na Grande Alameda 
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grandeza indefinida, reduzindo-a assim ao 
aspecto de charco peçonhento. 

Lisboa é assim vagarosa e lenta no seu ca- 
minhar de progressos effectivos, como a sua 
p>opulaçao, que também anda preguiçosa e 
dolentemente. Escasso lhe tem sido o tempo 
para levantar essa casaria inesth ética com 
que vae definindo as ruas de vários conse- 
lheiros dos bairros excêntricos, n'uma grande 
harmonia suggestiva entre a mercc burocrá- 
tica e o prédio de rendimento. Onde a no- 
breza fidalga quasi desappareceu, era natural 
que nao se construísse o palácio de archite- 
ctura nobre. Alguns que ainda existem sao 
antigos ; os modernos nao chegam a conso- 
lidar o rebouco. Se a arte official se propõe 
reconstruir alguns por acaso, encontra após 
laboriosa concepção o modelo do Calhariz. 

• • • 

A frequência recente das viagens trouxe, 
em verdade, para o meio elegante lisboeta o 
desejo de imitar, n'uma desculpável obediên- 
cia ao cosmopolitismo moderno, hábitos de 
vida exterior, como se adopta a forma d'um 
chapéu ou o corte d'um vestido. Mas certo é 
também que o uso transplantado, quer seja o 
simples exercido sadio ou confortável d'um 
passeio a pé ou de carruagem, n'um local 
concorrido e arejado, animando a paisa- 
gem pelo movimento, quer seja uma nova 
tentativa de sociabilidade, pela abertura d'um 
salão ou d'um club onde se converse, se façam 



va e constante que o deforma nos intuitos, o 
esmorece no excrcicio e o definha em breve 
tempo. 

Como falta o impulso collectivo, o desejo 





Subindo a Avenida 

armas, se discuta, se representa, se ouça mu- 
sica e se coma bem ; logo encontra nas ten- 
dências nativas uma forte resistência passi- 
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Trecho do Campo 

bem firme, para realizar a tentativa iniciada 
ou para conservar o uso imitado, o Campo 
Grande, que é uma bella alameda, pobremen- 
te cuidada e intermittentemente concorrida, 
nao obriga Lisboa á plantação 
definitiva d'um parque, porque 
nao lhe sente a falta. A Avenida 
ajardinou-se e orlou-se de troi- 
loirsy e tanto bonda para ver a 
fileira de carruagens que de 
quando em quando a mede de 
alto abaixo, cm rosário, moven- 
do-secomo se fora correia sem 
fim sobre os tambores de trans- 
missão, entre o obelisco da Res- 
tauração e o esboço de rotunda 
que esbarra em terrenos vagos. 
Lisboa podia ter já o seu parque 
ornamental e gracioso, n'um 
desenho paisagista como o do bois 
de la Ca mb te, sufficientemente 
extenso para a população, mas 
nao se interessou pelo caso; que 
este, como tantos outros, era 
iniciativa incapaz de movera sua 
caracteristica indifferença resigna- 
da. 
Nao lhe sentia, como ainda 
nao lhe sente, a falta. Para verificar o con- 
ceito, basta sahir pelas manhas ou pelas 
tardes, em domingos ou dias de semana, em 
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busca de aspectos, espirito deliberado para a templar, como se deante dos olhos se desen- 
observaçao. rolasse em magico cvclorama a mais com- 

^ ^ ^ pleta exposição de aguarellas, delicios(\s ros- 

tos gentis, d'uma formosura ideal, magnificos 
Escasseiam as equipagens ricas, e appa- exemplares da raça humana, prepa5;sando 
rentemente não parece que falleçam fortunas numerosas e alegres por entre a multidão de 

cavalleiros, que as acompa- 
nham, as saúdam na passa- 
gem, e por entre a escolta de 
estribeiros e de grooms, irre- 
prehensiveis nas suas fardas 
agaloadas. Mas não seria ridí- 
cula pretensão suppôr que se 
encontrassem mais numerosas, 
se reunissem mais a miúdo as 
raras damas portuguezas que 
passeiam a cavallo, como tam- 
bém os sportmen, que se dis- 
persam e se isolam ; não seria 
estranho que tivessem, como 
ponto obrigado de reunião, a 
alameda única de Lisboa, e 
juntamente com as carruagens, 
os phaetoTis, os tilburys, os ducs, 
animassem a paisagem, esti- 
mulassem gosto pelo exercicio 
ao ar livre. 

» » « 

Mais democrático, menos 
dispendioso, general isou -se no- 
tavelmente n'estes últimos an- 
nos o sport cyclista ; e este é sem duvida 
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para as sustentar; vêem-se mesmo raras que 
sejam cuidadosamente postas ao menos, n'um 
primor compatível com a modéstia de des- 
pendios, porque parece faltar o gosto para 
as alindar. De sorte que este único aspecto 
das carruagens, do ajaezeamento c das far- 
das, e da /enue dos criados, fornece á analy- 
se do observador critico elementos preciosos 
para recompor e reconhecer uma parte da 
psychologia de Lisboa, muito simplista nos 
costumes, receiosa sempre do reparo mor- 
dente e invejoso, despreoccupada da deco- 
ração artistica, em geral motejadora dos re- 
quintes de elegância miúda que mal com- 
prehende. Por isso a concorrência de car- 
ruagens ao passeio elegante, na Avenida ou 
no Campo Grande, é quasi sempre diminuta 
e o seu aspecto de aglomeração não offcrece 
aquelle brilho, aqnelle luxuoso movimento 
que imprime caracter aos passeios similares 
das outras capitães, ainda guardadas as de- 
vidas proporções. 

Sem duvida, não se pode pretender que 
em Lisboa se realise o esplendor, por exem- 
plo, do passeio de cavallo, de manhã, no 
Hyde-Park, em Londres, o mais bel lo e gra- 
cioso desfile de amazonas, de animaes per- 
feitos, de luxo e bom gosto, que se pode con- 




Cheoavam Bicyclistas 

o aspecto mais animado que offerece o Cam- 
po Grande em dias de concorrência. Já foi 
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mais intenso, mais procurado o exercido, já 
foi mais moda do que actualmente ; todavia 
ainda esquadrões de velocipedistas chegam 
apressados ao Campo, e na anciã de beber 
o espaço passam 
rápidos por entre as 
carruagens que len- 
tamente descem a 
alameda Occiden- 
tal. Todavia sao 
apenas rapazes, ho- 
mens novos ; nem 
uma dama. Do 
sexo frágil, segundo 
a phrase consagra- 
da, apenas algumas 
creanças e x p e r i - 
mentam pequenos 
percursos, em volta 
do pavilhão de alu- 
guel de machinas, 
como outras en- 
saiam os remos nos 
pequenos botes da 
lagoa. 

Recentemente, o 
automóvel appare- 
ce na sua carreira 

desgraciosa, de formas deselegantes e ex- 
travagantes, a caracterisar o século utili- 



de locomoção, mesmo nos logares da moda; 
como desapparecem as preciosas cadeirinhas 
e por gradações successivas se chega ao auto- 
móvel; como do movimento cadenciado, em- 
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tario e brutal. Como é curioso seguir atra- 
vés dos tempos, no espaço d'um século, 
este transformar progressivo, em decadência 
de graciosidade e de delicadezas, dos meios 



Fasendo a Avenida 

balando entre cochins de seda perfumada 
a gentil fidalga do século xviii, se passa á 
vertigem de expresso 
arrebatando a moderna 
mundana entre nuvens 
de pó, contra o corte 
cruel do ar deslocado 
que fere impiedioso o 
mimo da formosura. 

Todavia, apesar d'es- 
tas innovações do 
cyclismo e do automo- 
bilismo, que denunciam 
progressos de adhesao 
aos hábitos da vida 
moderna, a impressão 
que se recolhe d'uma 
excursão analysta ao 
meio luxuoso e ao pas- 
seio elegante de Lisboa, 
é a de comtrafacção de 
costumes mundanos, 
mesquinhamente copia- 
dos, amostras de civi- 
lização exótica. Aqui a 
vida é ainda pouco in- 
tensa. 

Terá compensações 
esta aresta de caracter collectivo ? A vida será 
talvez mais plenamente humana, com vigor 
de paixões como exubeberancia de senti- 
mento ou de temperamento* que exaggera 
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tanto as más intenções na sua ruindade, 
como as boas na sua simplicidade. Mas nem 
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por isso a vida elegante é menos artifi- 
ciosa e convencional; somente nSo occul- 
ta os seus defeitos, nem os disfarça sequer na 
frivolidade banal. Tem aspectos naturalistas, 



primitivos, fundamentalmente orgânicos, co- 
mo tem arremedos de agglomerações hu- 
manas depaupera- 
das pelo prazer e 
pelo goso. 

Ha n'esta vida 
mundana lisboeta 
um forte contras- 
te de sombra e 
luz ; uma incon- 
stância, umainsta- 
bilidade que 
desorienta a ana- 
lyse. 

Ingenuamente 
optimista, ás ve- 
zes, tem enthu- 
siasmos de espirito 
juvenil ; ridicula- 
mente pessimista, 
outras vezes, tem 
indifferencias 
egoistas de velho 
organismo. Po- 
rem, envolta n'um 
mysticismo, doce 
e supersticioso, 
esta elegância 
mundana, luxuosa, tem^ quasi sempre o ha- 
bito externo do desconsolo indefinido, pleno 
do tédio sombrio, que produz a indiíTerença 
e o desleixo. 





Synopse dos seis capítulos publicados — Um velho fazendeiro australiano^ Pedro Branf^ 
cuja origem é desconhecida^ e de quem se não conhece família^ morre depois d'uma viagem^ 
tendo promettido a Helena Moss^ cuja vida infeli^ o commovera, e a João Millington^ advo- 
gado intelligente em principio de carreira^ deixar-lhes em testamento todos os seus bens que 
são avultados. Depois da morte^ porém^ não se encontra o testamento^ e as propriedades^ á 
falta de herdeiros conhecidos, entram em administração judicial. Fa^-se leilão dos moveis; e 
alguns objectos da mobilia dispersam-se pelo mundo. Corre a lenda de que a alma de Pedro 
Bra^ anda penando e parece que a desventura acompanha sempre os possuidores diversos 
d'aquelles taes moveis que perteceram a Pedro Braj^ o velho criador de gado. Um tal José 
Candler^ vagabundo^ chega por acaso a Malugalala ; pede pousada^ é recebido^ e informa-se 
do caso do testamento de Pedro Bra^. O creado d'este^ Bob, rapa^ gracejador^ encontra na 
physionomia de José Candler parecenças com o fallecido patrão. Em conversa^ pergunta- lhe 
se elle vem recolher a herança^ e acende-lhe assim o fogo da ambição Fa^ o seu plano., procura 
o advogado Millington propõe-lhe dividirem a herança^ fajendo-se elle passar por sobrinho de 
Pedro Braj. E' repellido severamente. Encontra um advogado desacreditado GeeveSy e os dois 
associam-.^e n*uma demanda para obter a herança. Helena Moss parte para uma fa:;enda no 
interior^ acompanhando, como governanta^ Francisco Crapp, jornalista.^ o qual vae substituir o 
dono das pastagens., seu amigo, que se ausenta por alguns annos. A fazenda Narenita é pró- 
xima da Malugalala. Helena Moss volta a visitar a antiga fa^jfenda de Pedro Bra^. Descre- 
vem-se vários incidentes da y^da do matto. Retoma-se em seguida a viagem de Waltrr Reid 
e sua familia^a casa de quem tinham ido parar os moveis de Pedro Brajs e sobre elles pesa a 
má sina que parecia perseguir os diversos donos dos taes moveis. Walter Reid morre deixando 
ao desamparo seus três filhos^ pouco depois de ter desembarcado na colónia; os pequenos al- 
cançam collocação, e separam-se^ obtendo a mais velha, (latharina um togar de governante em 
casa dos Green que são administradores da fai;enda Narenita. Os moveis são mais uma ve^ 
vendidos em leilão ^e de novo se dispersam. O pretendente, Candler^ á herança do tio Pedro 
Brajy visita acompanhado do seu advogado a fazenda de Malusralala. Bob vigia- lhe as inten- 
ções., e n'um dia, em que exercia esta vigilância, descobre vários documentos que se referem á 
vida de Pedro Bra^, embora nada elucidem sobre o testamento. Bob deu d'elles immediato co- 
nhecimento á senhora Moss que por seu turno os descreve em carta ao advogado Mellington. 



CAPITULO SÉTIMO 

De como a realidade epor jaezes mais assombrosa 
do que a ficção e como Cathanna encontra fw- 
7fa collocação e protecção. 

A IMAGINAÇÃO mais vivaz e subtil nao con- 
yi\ segue entretecer historietas como aquel- 
las que o acaso, mysterioso tecelão de 
surpresas, vae debuxando no tear da vida. 
Entre as fazendas que circumdavam Nare- 
nita, para o lado opposto a Malugalala, havia 
uma de magnificas pastagens, cuja dona ere 
uma senhora viuva, de avançada edade, e da 
geraes sympathias no districto pela sua bon- 
dade. Catharina visitava-a com frequência, 



nos seus passeios ás creanças que educava 
Uma tarde, disse-lhe ella muito alegre : 

— Sabe, minha menina, vou ter hospedes 
que me vao dar immensa satisfação. Tenho 
um sobrinho, bastante rico, proprietário de 
Reverina, uma fazenda modelo, que partiu 
ha annos para Inglaterra, onde casou e d'onde 
trouxe uma excellente companheira. Roberto 
Clarke, chama-se assim meu sobrinho, acaba 
de regressar d'uma segunda viagem e escre- 
veu-me que virá passar comigo alguns dias. 
Nao imagina quanto me alegro em os ter 
aqui. A' medida que se envelhece mais se 
quer á familia, que hoje para mim se resume 
n'aquelles dois sobrinhos. 
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Pouco depois chegaram os annunciados 
hospedes, e Catharina determinou um pas- 
seio para aquelle lado, afim de lhes fazer a 
visita de boas vindas. Teve a agradável sur- 
preza de encontrar em Thereza Clarke um 
antigo e bem intimo conhecimento. Era uma 
das mais predilectas amigas de sua mae. 
Vira-a constantemente, quando era peque- 
nina, e Thereza frequentava a sua casa, 
n'aqueUe bom tempo feliz, antes de morrer 
o patrão de seu pae; lembra va-se, e quantas 
vezes se recordara, dos mimos e da ternura 
que recebera sempre de Thereza Smith, que 
então era solteira. Sabia que casara e partira 
para as colónias. Nao fixara o nome do ma- 
rido, e por isso extranha surpreza lhe causou 
o inesperado encontro. Nao mais ouvira fal- 
lar d'ella. Em seguida vier^ a doença de sua 
mae, o desgosto de a perder, a mina da sua 
felicidade, a expatriaçao forçada, toda a his- 
toria triste da sua curta existência. A senhora 
Clarke ouviu interessada toda a narrativa de 
Catharina e formulou logo a intenção de a 
levar para sua casa em Reverina, reunir ali 
tnmbem os irmãos mais pequenos, condoida 
de tanta amargura soffrida em annos ta o 
poucos. Catharina era a imagem da mae, e 
Thereza fora verdadeira amiga d'esta; rece- 
bera mesmo d'ella o acolhimento mais temo 
quando ficara orpha e só; avaliava, portanto, 
pela própria experiência, a dolorosa situação 
a que viera a chegar a sua pequenina Ca- 
tharina. Muitas vezes se repete que a rea- 
lidade é bem mais assombrosa do que a 
ficção. 

As duas senhoras, a velha tia e Thereza 
Clarke, nao perderam tempo em visitar Na- 
renita. Catharina annunciára á senhora Green 
a visita ; porém esta nada sabia das intenções 
d'ellas com respeito á sua governante, de 
forma que quando lhe expozeram os seus 
bons desejos de a levar comsigo, verdadeira- 
mente surpreza, nao pôde occultar a sua con- 
trariei iade. 

— Creio que a menina Reid está aqui 
muito bem comigo, me parece, — concluiu 
ella em tom decidido. 

— Sem duvida, está — replicou a senhora 
Clarke com sinceridade. — Ella disse-nos que 
se sentia muito feliz e que gostava muito de 
Narenita e da senhora; mas bem ve, Catha- 
rina está separada da irmã e do irmão, e 
reimindo-os em minha casa, pensava con- 
correr para a felicidade d'elles, em compen- 
sação, visto que sou rica, do bem que recebi 
outr'ora da mae, que era minha verdadeira 
amiga. 

— Nao desejo de forma alguma tolher o 
destino da menina Reid, mas realmente sinto 
pena em me separar d'ella, embora a co- 



nheça de pouco tempo. Demais, haverá n*isto 
também um sentimento egoísta que nao 
occulto. Far-me-ha falta. Nao é fácil obter 
governante para meus filhos, como esta, 
n^este matto tao isolado. 

Pouco depois então a senhora Moss. Nao 
vira chegar o buggy com as senhoras, e como 
estava collocado na sombra nao reparara 
n'elle, quando atravessara o pateo. 

— Nao incommodo, senliora Green? — 
disse ao entrar pela porta de vidraça aberta 
sobre a varanda da sala. Depois, vendo visi- 
tas, parou, hesitante: — Peço perdão, mas 
nao sabia que estava acompanhada. 

— Venha cá, minha senhora, venha e 
diga-me o que devo fazer. Estas duas senho- 
ras querem-me roubar Catharina. O que me 
diz? 

— Nao me surprehende — replicou a se- 
nhora Moss, com aquella imperturbável sere- 
nidade que já lhe conhecemos. 

— Nao a surprehende? — disseram as três 
quasi a um tempo. 

— Nao. Pelo que disse Catharina hontem 
á noile, quando voltou de casa doestas se- 
nhoras, ou antes pelo que ella nao disse, cal- 
culei tudo. E' vulgar ficar-se sabendo mais 
d*um caso pelo que se nao diz d'elle do que 
pelo que se diz, nao é assim? 

— Mas, nao concorda que querendo levar- 
me a menina Catharina, me deva oppôr com 
todas as forças que tiver ? — perguntou a se- 
nhora Green. 

— De nenhum modo . . . 

— Oh ! nao se volte contra mim, nao terei 
quem defenda a minha causa. — E venda 
entrar o marido, continuou: — Ah ! chegas a 
propósito, Alfredo. Elle terá de tomar a mi- 
nha parte; — e em seguida, com affectado 
desespero, — vem em m«u auxilio, por Deus. 
A sala está cheia de terriveis conspiradores 
contra a minha paz. 

Elle entrou sorrindo. 

— Bem, devo confessar que os teus cons- 
piradores nao parecem tao medonhamente 
malévolos — e cumprimentava as senhoras. 
— E qual é a conspiração ? — disse, voltando- 
se para a mulher. 

— A senhora Clarke vem tirar-nos de casa 
a menina Reid, e a senhora Moss, a nossa 
boa amiga, também concorda. Fica sabendo 
que ella nao tomou a minha defesa como de- 
veria. 

Rapidamente contaram-lhe a situação. 

— E' uma surpreza para mim. No em- 
tanto, minha querida, nao podes ficar com a 
menina Reid para sempre — sentenciou afi- 
nal. 

— Para sempre ! Ora, na verdade, se ella 
ainda nao esteve aqui três mezes ! Oh ! Al- 
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fredo, toma cuidado, que sobre ti posso des- 
carregar a rainha vingança. E' mais uma 
vantagem de ter marido. Póde-se fazer d'elle 
a victima do nosso despeito. 

E a pequena sociedade ria sinceramente 
do ar i^erio e trágico que affectava a senhora 
Green. 

N'aquelle instante entrou um criado com 
a bandeja de chá, que é d'uso offerecer aos 
visitantes, seguido de Catharina e das crean- 
ças. Beijou affectuosamente as duas senho- 
ras, e depois começou a deitar a chá nas 



pequenas prendas, trabalhos manuaes em ge- 
ral, cujo valor reside na affectuosa deferência, 
que representam. D'estas todas, a que mais 
apreciara talvez, era uma linda e pequena 
almofada de velludo azul escuro, bordada a 
flores de matiz, trabalho e presente da se- 
nhora Moss, a quem se afeiçoara inten- 
samente. 

— Desejava que a menina pudesse ficar 
aqui além de sexta — dizia-lhe a senhora 
Moss. O sr. Millington chega aqui no sab- 
bado, e gostava tanto que o encontrasse. 




chicaras que a senhora Green ia oíferecendo 
a cada uma. A conversação tomou-se geral 
e animada. 

Foi de-.erminado que Kate partiria dentro 
de quinze dias. Havia de ir primeiro a Syd- 
ncy com a senhora Clarke encontrar-se com 
os irmãos, e depois seguiriam para Riverina. 
Embora feliz, como tinha sido, em casa dos 
Greens o seu coração trasbordava de alegria 
com a idéa de se reunir outra vez a seus ir- 
mãos: — Nunca mais nos separaremos — es- 
crevia-lhes alegremente, participando-Ihes as 
boas novas. 

Dois di.is antes da partida os srs. Greens 
reuniram os conhecimentos das visinhanças 
em familiar sotree de despedida para que 
Catharina podesse dizer adeus ás suas amigas. 
Cada uma d*ellas lhe trouxera, segundo o 
uso tradicional, a sua lembrança de amizade, 



— Eu também desejava conhecel-o, ten- 
do-lhe ouvido fallar tantas vezes d'cllc, — 
replicou Catharina. 

— Estou certa que havia de gostar d'clle. 
E' um excellente rapaz, muito intelligentc. 
Talvez o encontre em Sydney. 

Dois dias depois o grande e espaçoso 
buggy levava Catharina e a sua bagagem pa- 
ra Talvoorth. A despedida foi sinceramente 
commovedora. 

— Quando a tomaremos a ver e aonde ? 
— disse a senhora Green com as lagrimas 
nos olhos. 

— Nilo sei, mas tenho um prcscntimcnto 
que um dia hei de voltar aqui a Narenita. 

— Ha de voltar, assim espero — accres- 
centou a senhora Moss abraçando-a terna- 
mente. 

— Mas como o poderei fazer ? — rcspon- 
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dia Catharina, contradizendo logo a sua pró- 
pria affirmativa. Se a senhora Clarke parte 
para Inglaterra em fevereiro e já nao vem 
longe ? 

— Bem sei, minha querida ; porém tenho 
um presentimento de que ha de voltar. 

Catharina entrou no ffffgi^y ; o cocheiro 
fez estalar o chicote, os cavallos enfeita- 
ram -se no arranque do carro e partiram. 

(Adaptado do inglez). 



— Era uma boa e meiga rapariga — dizia 
a senhora Green, enxugando as lagrimas cm 
quanto seguia com a vista o (fuggy que ia 
desapparecendo nas voltas da estrada, meio 
occulto na nnvem de poeira que o rodar rá- 
pido levantava em novellos algodoados. 

— El la voltará outra vez, verá, tenho este 
presentimento — continuava a aííirmar a se- 
nhora Moss. 

(Continua). 
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Pia5 Bapti5mae5 Portujèuçza^ 



Os MONUMENTOS c objcctos artisticos e 
archeologicus, disseminados por todo 
o paiz, dariam logar a formar-se nu- 
merosas e variadas munographias, acompa- 
nhadas, já se vê, pelas respectivas estampas 
photographicas. A parte descriptiva é de su- 
bido apreço, complemento indispensável de 
qualquer representa(;flo graphica, mas asta, 
quando reproduz o objecto com toda a niti- 
clez e minudência, leva vantagem áquella. 

A photographia, quando executada por 
um bom operador, que, além dos conheci- 
mentos technicos possua uma faisca do sen- 
timento artístico, quasi que torna supertluo 
qualquer commentario: falia á vista; mette-se 
pelos olhos dentro, como vulgarmente se diz. 
Frei Luis de Sousa, que pintava com a j)en- 
na, o musico da palavra, deixou-nos em es- 
tylo encantador o primoroso debuxo da Ba- 
talha, mas, entre o seu quadro estylistico e 
uma photogravura do visconde de Condeixa, 
creio que nHo ha que hesitar. No primeiro caso, 
imprcssiona-se mais o espirito ; no segundo, 
suggestionam-se mais os sentidos, mas estes 
também se extasiam na contemplação do bello. 
E' sobretudo, quando se trata de fazer um es- 
tudo comparado, que a photographia se torna 
um auxiliar de primeira ordem, pela facilida- 
de e rapidez, com que presta os elementos de 
analyse. Com isto nSo pretendo depreciar e 
muito menos annular a valia da descripçao, 
que, em muitt)s casos, se nos impõe fatal e 
imperiosamente. Se a descripção, sem a es- 
tampa respectiva, é como um jornal de mo- 
das sem figurino e sem moldes, i)elo seu lado 
a estampa precisa de um sopro vitalisador, 
que a transforme, de estatua muda de Piga- 
malido, na estatua que nos falle, que nos re- 
vele a historia d'esse organismo artístico que 
ella representa. 

Sao importantes os serviços que devemos 
aos nossos photographos, mas é preciso di- 
zer-se, sem a menor intenção offensiva, que 
elles são muitas vezes — aparte honrosas ex- 
cepções — como os carneiros do rebanho de 
Panurge, enfiando sempre pelo mesmo atalho. 



sem procurar veredas, que ainda não fossem 
trilhadas. Na ausência de uma iniciativa arro- 
jada e bem dirigida, não procuram variar de 
motivo e por issí> é ainda grande a somma de 
objectos curiosos, que jazem .sem ser revela- 
dos. 

Falla-lhes até, o que mais admira, o espíri- 
to mercantil, pois estou persuadido que elles 
tirariam bons lucros, se formassem álbuns de 
collecções especiaes. Citarei um exemplo. 
Pois não teria extraordinária procura um ál- 
bum que reproduzisse os primores da pintura 
portugueza ? N'esta galeria poderiam entrar 
o S. Pedro e o Calvário, da Sé de Vizeu ; c 
Fons Viitf, da Misericórdia do Porto ; a Ma- 
dona, da Ordem Terceira de S. Francisco, 
da mesma cidade; os quadros da sacristia 
e do thesouro de Santa Cruz de Coimbra ; 
os quatro, do século xv, do corredor de S. 
Vicente de F(')ra ; os do arcaz e coro da Ma- 
dre de Deus ; os da egreja de Jesus, de Setú- 
bal ; os de Évora ; os de S. Bento e do Pa- 
raizo, que estão no Museu de Bellas Artes 
de Lisboa, etc. 

Estas collecções poder-se-hiam formar por 
épocas e por escolas ou em miscellanea inte- 
ressante, misturando o antigo com o moder- 
no, os discípulos de Van Eyck e de Quintino 
Matsys com os de Miguel Angelo e Raphael. 
Não seria um livro d 'esta natureza um bcl- 
lissimo presente de festas pelo Natal, pelo 
An no Bom e pela Paschoa ? 

Quantas outras series curiosíssimas se não 
poderiam organizar! Imagine-se uma coUec- 
ção dos nossos principaes claustros ; uns rús- 
ticos e singelinhos, como o da egreja de Ce- 
dofeita; outros com os capiteis das suas 
columnas ornamentados de historias figura- 
das, como o de Chellas; uns de uma arcaria 
simples mas esbelta, como o de Santa Cruz 
de Coimbra; outros de uma imponência 
mageslosa, com as bandeiras dos seus arcos 
filigranadas, como o claustro real da Bata- 
lha ; uns de uma fria mas bcllissima dis- 
posição clássica, como o impropriamenic 
chamado dos Fílippes, de Thomar; outros 
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cuifim, exuberantes de fónua e de ornatos 
graciosos, desabrochando n'uma florescência 
de esculptura e de alegria, como o de Be- 
lém, appellidado já como um dos mais bellos 
do mundo. 

Outro grupo: o das fortalezas e castellos, 
umas remirando-se nas aguas, ondinas de 
pedra, como o Castello de Almorol e a Torre 
de S. Vicente, á entrada de Lisboa; outras 
crguendo-sc no cimo das montanhas, com 
os seus velhos 

pannos de mu- ^^ 

ralhas a desmo- 
ronar-se, com 
as suas altas tor- 
res de mena- 
gem, suspensas 
no ar como por 
encanto. 

Os pelouri- 
nhos, os aquc- 
(hictos, as fontes 
monumentacs, 
os cruzeiros, as 
alfaias do cul- 
to, as custodias, 
os cálices, as 
cruzes, os pa- 
ramentos, etc, 
dariam também 
ura precioso 
contingente. 

Para nao es- 
tar só a pregar 
aos oytros, para 
nao ser o Frei 
Thomaz da 
phrase popular, 
aqui venho 
exemplificar a 
minha doutrina 
com uma espe- 
cialidade, que 
me parece de- 
veras interes- 
sante, não só 
pela sua feição 

artistica, mas também pela sua feição reli- 
giosa, vendo-sc assim quanto estes dois ele- 
mentos se travaram de alliança para um fim 
commum. 

Os monumentos de que me vou occupar 
nrio Silo de todo desconhecidos, mas ainda 
nrio foram tratados em conjuncto, nem cata- 
logados convenientemente, estando eu con- 
vencido que a sua lista augmentará de dia 
l)ura dia á maneira que os curiosos forem 
dirigindo para aqui as suas altenções, o que, 
aliás, nao tem sido feito até agora. Passarei 
pois a dcscrevel-os, sem que siga uma ordem 




rigorosamente chronologica, por isso que 
nem a todos se lhes pode fixar a dat;». 

I— Pia baptismal de D. Affonso Hcnrifjnes, 
A esta cabe, sem duvida, a primazia, nào pelo 
seu valor artístico, que é nullo, mas j^clo seu 
valor histórico. Na egreja de Nossa Senhora 
da Oliveira, em Guimarães, logo á mao es- 
querda de quem entra, existe em um nicho 
cavado na parede e encerrado por uma gra- 
de, um tosco monumento, íio qual andam 

ligados dois no- 
mes venerandos, 
o de um santo 
c o de um guer- 
reiro. E' a pia 
baptismal, em 
que o nosso pri- 
meiro monarcha 
recebeu as aguas 
redemptoras das 
mãos do arcebis- 
po de Braga, S. 
Geraldo. O seu 
logar primitivo 
fora na peque- 
nina egreja de 
S. Miguel do 
Castello, d'onde 
foi trasladada no 
século XVII, se- 
gundo reza o 
seguinte letrei- 
ro : Esta obra 
mandou fazer 
Dom Diogo Lobo 
da Silveiía, iii' 
digno Prior d* es- 
ta Igreja^ no an- 
uo do Senhor de 
1664. Outra in- 
scripçao diz ain- 
da: N^esta pia 
foy bautisado El- 
rey Dom Affonso 
Henriques pelo 
Arcebispo de 
Braga S. Giral- 
do. E' para notar que se nao indique o local 
donde foi feita a transferencia. 

Nao sei quaes os fundamentos da piedosa 
tradição, que todavia nao repugna admittir. 
Que D. Affonso Henriques nao deixou de 
receber o primeiro sacramento imposto pela 
egreja, pela qual elle tanto combateu, é isso 
um facto indiscutível. Se foi S. Geraldo quem 
lh'o administrou ; se foi ali, n'aquella gros- 
seira pedra, que elle se redimiu do peccado 
original, eis o que resta talvez provar. Em 
todo o caso, nada se ganha em destruir a 
lenda, assim como nada se perde em a con- 
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servar. Fique-se era paz a crença patriótica ! 
O rude c pequeno monolitho vem repro- 
duzido a pag. 86 dos Monumentos de Portu- 
gal^ de Vilhena Barbosa. 

II — Santo Adrião de Vizella. Seria uma 
das mais antigas que se conhecem, se não 
oífereccsse duvidas a maneira como o meu 
illustrado amigo, reverendo J. G. d'01iveira 
Guimarães, digno abbade de Tagilde, inter- 
preta a data da inscripçao, attribuindo-a á 
era de 1 1 10, isto é ao anno de 1072. E' de 
forma octogona sendo algumas das faces, as 
que estão á vista, ornamentadas de figuras, 
em posição de 
sustentar a 
pia. As outras 
quatro partes 
estão encosta- 
das á parede 
e parecem li- 
sas. E' um mo- 
numento que 
merece ser 
analysado e 
estudado com 
todo o escrú- 
pulo e minu- 
ciosidade. A 
c^eja, apesar 
das suas mui- 
tas reconstru- 
cções, ainda 
conserva o ca- 
ra c ter archi- 
tectonico d'a- 
quellas antigas 
eras. 

\\\— Aldeia 
G a l l e íT a 
d' afiar da Mer- 
ceana. N'estíi 
egreja existe 
uma pia ba- 
ptismal com 
uma inscri- 
pçao de que o 
meu amigo 
Guilherme J. C. Henriques, o indefcsso inves- 
tigador do concelho de Alemquer, tirou um 
decalco, que leu da seguinte maneira : 

ano domyny m, ccccc xx et octo yvhanes prior 
omauit eam. 

IV — Labruge, Diz-me o sr. Luis de Figuei- 
redo da Guerra, erudito escriptor de Vianna 
do Castello, que tem nota, nos seus aponta- 
mentos, da existência de uma pia baptismal 
na freguezia de Labruge, concelho de Ponte 
de Lima, com uma inscripçJlo, que se diz 
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pertencente ao século x. Sendo assim, é esta 
a mais antiga, de que ha conhecimento no 
nosso paiz. O sr. Guerra não sabe de outra, 
no districto de Vianna, que lhe pareça digna 
de mcnçclo. 

V — Sé de Braga. E' de forma octogona e 
pode dizcT-se uma odesinha esculpida em 
pedra, em que está symbolisado o sacramento 
do baptismo. Na base lavrou o artista o mar- 
tyrio d^s creanças condemnadas ao limbo pela 
macula do peccado original. Depois, ascensio- 
nalmente, vao-se desenhando as graçiis c be- 
nefícios, que ellas recebem pelas aguas rcdem- 

ptoras. Diz 
Vilhena Bar- 
bosa que a 
matéria prima 
doesta pçça c 
o granito, ao 
passo que o 
sr. Albano 
Bellino diz 
que é de pe- 
dra de Ançã. 
Apresentando 
eu a contra- 
dição a este 
ultimo escri- 
ptor, affirmou- 
me elle que 
procedera a 
novo exame 
com um perito 
e que viera na 
confirmação 
de que a ver- 
dade estava 
da sua parte. 
Tanto um co- 
mo outro a at- 
tribuem aos 
pnncipios do 
século XVI, 
sendo obra 
mandada fa- 
zer pelo arce- 
bispo D. Diogo 
de Sousa, mas nao corroboram documental- 
mente o seu acerto. 

Ao sr. Albano Bellino devo o obsequio da 
reproducção photographica, que se dignou 
enviar-me. 

VI — Leça do Balio. Quem segue a estrada 
do Porto a Braga, a distancia de uma légua 
d'aquella cidade, descobre do alto, crguen- 
do-se no valle serpeado pelo Leça, a acas- 
tellada egreja que outr*ora pertenceia á 
Ordem de Malta. E' uma das mais antigas 
casas religiosas do paiz, mas o templo actual 
já nao é o primitivo, tendo sido completa- 
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mente reedificado por D. frei Estevão Vas- 
ques Pimentel, na primeira metade do sé- 
culo XIV (1344). Ha todavia dentro d'elle 
obras posteriores, como são o tumulo de frei 
Jr)iio Coelho na capella de Nossa Senhora 
do Rosário ou do Ferro, como vulgarmente 
é conhecida, e a pia baptismal. Frei João 
Coelho falleceu em 1515, mas suppr^e-se 
que mandara 
construir em vi- 
d a o seu tumulo, 
assim como a 
pia baptismal e 
o elegante cru- 
zeiro, que está 
no principio do 
caminho que 
conduz á egreja. 
Estas três obras, 
pela uniformi- 
dade do estylo, 
vê-se que sahi- 
ram todas do 
cinzel do mes- 
mo artista, Dio- 
go Pires o mo- 
ço, cujo nome 
se achainscripto 
no tumulo. O 
escuiptor tinha 
officina em 
Coimbra e por 
isso nao admira 
que a matéria 
prima do seu 
trabalho fosse a 
pedra de AnçH. 
A pia é de 
forma octogona, 
tendo em qua- 
tro das faces o 
escudo de frei 
João Coelho, 
que a mandou 
fabricar como 
diz o letrei- 
ro: 

O ptior do Crato dÕ irei jõ Coelho a maii^ 
dou fazer, 

Suppõe-se que a era esteja gravada na 
face encostada á parede, mas nao será arris- 
cado attribuil-a approximadamente a 15 14, 
anno em que foi feito o cruzeiro. E' muito 
elegante e bem ornamentada. 

Na mesma egreja, á entrada da porta tra- 
vessa, existe uma pia de agua benta,, que é 
da época e da procedência da pia baptismal, 
tendo também as armas de frei João Coelho. 

O reverendo António do Carmo Velho de 
Barbosa, abbade de Let^a do Ba lio publicou 



no Porto em 1852 uma interessante memo- 
ria histórica, em que descreve aquellc vene- 
rando edifício, narrando as vicissitudes pf>r 
que passou, a qual é acompanhada de cinco 
estampas lithographadas, representando uma 
d'ellas a pia baptismal. O n." 24 de A Arte e a 
Natureza em Portugal à-á-VíO^ d'ella uma excel- 
lente representação phototvpica. 

VII— Ã-' No- 
im de Coimbra. 
D. Jorge de Al- 
meida, fallecido 
em 1543, foi um 
dos bispos de 
Coimbra, que 
mais tempo go- 
vernaram a sua 
diocese, pois a 
sua prela.sia se 
estendeu por 
cerca de 62 an- 
nos. Durante 
este longo pe- 
ríodo nao se 
esqueceu de or- 
namentar a sua 
egreja, que ain- 
da hoje apre- 
senta valiosissi- 
mos vestigios 
da sua influen- 
cia e generosi- 
dade, tanto em 
architectuni 
comoemescul- 
ptura, em ricos 
paramentos c 
alfaias. Ess:is 
obras, at ten- 
dendo ao largo 
e.spaço em que 
f(^ram executa- 
das, ostentam 
diversos cara- 
cteres, sendo 
umas, como o 
primoroso re- 
tábulo de madeira do altar-mór, em estylo 
gothico, outras do renascimento, outras em- 
fim de transição. Entre essas obras conta-sc 
a pia baptismal, que foi transferida para a Sc 
Nova, onde actualmente se encontra. 

E' muito elegante, de forma octogona, 
como a de Leça do Balio, e tendo como estii 
em quatro das faces, o escudo de quem a 
mandou executar. Nas outras, meninos nus 
tangendo instrumentos músicos, e por detrás 
d*elles uma fita em que se vê este dístico de 
caracteres gothicos, excellentemente grava- 
dos : Omties sitie nles vtnite ad aquas. Ncquid 
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ntmis. No pé que sustenta a bacia está o se- 
guinte letreiro cie caracteres similhantcs : P."" 
Ariqez e acii innâo a fez. 

O dr. A. M. Simões de Castro publicou a 
pag. 13 do vol. X úo Arc/npo Piiioicsco wm 
artigo, acompanhatlo de gravura, em que des- 
creve minuciosamente este curioso objecto 
artístico, e no 
seu Panorama 
p/io toirraphko 
dePortnoali^ vol. 
I, pag. 70), re- 
produzin tam- 
bém. Veja-se 
ainda, do mes- 
mo auctor, Por- 
tugal Pittoresfo 
artigo intitula- 
do: O bispo de 
Coimbra D. 
Jorge de Almei- 
da e a sita mu- 
nificência para 
com a sua ca- 
thedral. 

\\\\ — S. 
João de Alme- 
dina. A pia ba- 
ptismal d'esta 
egrcja, que é 
uma das mais 
notáveis, senSo 
a mais notável 
obra de arte 
n*este género, 
pabsou ignora- 
da dos enten- 
didos até ha 
bem poucos 
annos, sendo 
reproduzida 
pela primeira 
vez, creio eu, 
em gravura, no 
tomo 4.*^ da 
H istoria de 
Portugal de 
Manuel Pinheiro Chagas. (Lisboa, iQOo). 

Foi também mandada fazer pelo bispo 
D. Jorge de Almeida, como se prova pelos 
respectivos brazões d'armas. E' ricamente 
ornamentada de.sde a base até â extremi- 
dade superior ou borda, sobresahindo os as- 
sumptos allusivos ao baptismo. Infelizmente 
não tem o nome do esculptor. O meu amigo 
Simões de Castro, a quem devo a copia pho- 
tographica d'esta pia assim como da antece- 
dente, julga-a posterior á da Sc Nova. 

Ultimamente, depois dos trabalhos de res- 
tauração, executados em larga escala na Sé 
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Velha, foi removida para ali a pia de S. João 
de Almedina. 

IX — Santa Cruz de Coimbra. No csiylo 
do renascimento, de formas correctas mas 
pouco ornamentada. Como a egrcja de San- 
ta Cruz, antes da extincçSo dos conventos, 
nao era parochial, é de ver que ella teria 

sido para ali 
transportada 
de outra parte, 
muito prova- 
velmente da 
contigua c ho- 
je profanada 
egreja de S. 
João de Santa 
Cruz, onde ain- 
da se observa, 
na capellamór, 
um formosíssi- 
mo tecto de 
pedra. 

X — Caldas 
da Rainha. E' 
profusamente 
lavrada em la- 
çaria, com al- 
gumas cabeças 
de animaes. O 
sr. Giner de los 
Rios, a pag. 182 
da sua obra 
Portugal — /;;/- 
presiones para 
seiínrde guiaal 
vinjero, falia 
d'ella nos se- 
guintes termos: 
«En el centro 
de esta capillita 
se halla la pila 
bautismal, pre- 
ciosa joya dei 
arte manueli- 
no, de exce- 
lente gusto cn 
sucomposición, 
adornos y bichas; recuerda la de la catedral 
vicja de Coimbra, más rica, pêro trazada en 
el mismo género.» 

A' entrada da porta principal ha uma pia 
de agua benta, no mesmo género mas mais 
singela. 

E' de crer que a pia baptismal fosse ainda 
mandada fazer ]-)cla rainha D. Leonor, fun- 
dadora do edifício. 

Oulro hespanhol D. Luis Vcrmell y Bus- 
(luets, artista de alguma curiosidade, que 
viajou pelo nosso paiz, estacionando em vá- 
rios sitios, fez uma rcproducçao cm ponto 
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pequeno, em pau de nogueira, da pia baptis- 
mal das Caldas, a qual foi adquirida por 
cl-rei D. Fernando. Vermell, que se intitu- 
lava í? peregrino hespanhol, publicou alguns 
opúsculos no nosso paiz, e entre elles um as- 
sim denominado : Origem do real hoipiial e 
da villa das Caldas da Rainha. Com mais al- 
guma noticia interessante assim histórica como 
archeologica, e também acerca da virtude das 
aguas mineraes da dita villa, E.occerpto do Tomo 
VI da obra inédita das viagens de D. Luiz 
Vermell y Busqueis (o peregiino hespanhol). 
Pintor e esculptor-entalhador da Real Casa de 
Sua Magestade o Senhor D. Fernando. Lisboa. 
Typographia Universal de Thomaz Quintino 
Antunes. Impressor da Casa Real, Rua dos 
Calafates no, i8y8. Ahi, a pag.® 26 e 27, se 
lê o seguinte : 

«A pia baptismal feita cm duas peças de 
pedra fina, é de forma octogona e de com- 
posição bastante rara na collocaçao de qua- 
tro animaes chimericos : o seu ornato é muito 
e de transição do gosto ogival ao do renas- 
cimento, transição que constitue o n'este 
reino chamado manuelino. Esta pia fez-me 
entrar em tentação de copiar d'ella em re- 
levo só uma oitava parte, para que n*esta 
villa os fabricantes de louça a reproduzissem., 
porém foram preguiçosos em fazer a forma, 
por cuja razão acabei de entalhar a pia toda, 
em madeira de nogal muito vistosa, no que 
soffri bastante de animo pela grande paciên- 
cia de lavrar as três ordens octogonas, cada 
ordem de ornato egual, menos a tampa que 
foi toda original meu, constância que por fim 
foi premiada, pois S. M. el-rei D. Fernando 
gostou da copia da pia e se dignou adqui- 
ril-a, tendo além d'isto por bem n'esta oc- 
casião, honrar-me com o titulo de escuiptor 
e entalhador da sua real casa.» 

A reproducção de Luiz Vermell, de que 
dou a photographia, foi adquirida no leilão 
do espolio d'el-rei D. Fernando por José Gre- 
gório da Silva Barbosa, já fallecido. Creio que 
seu filho ainda a possue. 

XI — iS". Quintino de Mont'Agraço. O ba- 
ptistério d'esta freguezia é abobadado, for- 



radas as paredes com painéis de azulejo, 
representando o baptismo de Christo. Ao 
centro a pia baptismal lavrada, declarando 
no pé a data e o nome do escuiptor, segundo 
se vê d'esta inscripção : 

Esta e a pia baptismal onde se lava o pecca- 
do original, sendo Bernardo Fialho Vigarto em 
o anno de 1592, Simão Correia a fez. 

Simão Gorjeia é mais um nome a inscre- 
ver no rol dos nossos artistas. 

Aqui ficam lançados, posto que provi- 
soriamente, os lineamentos geraes para uma 
monographia d'esta espécie de monumen- 
tos religiosos, que se distinguem do com- 
mum pela sua feição artística ou históri- 
ca. São poucos os números da lista^ mas 
espero podel-os augmentar successi vãmente, 
á medida que for alongando as minhas in- 
vestigações. Scja-me pcrmittido observar que 
quem tiver um dia de fazer trabalho mais 
completo, não se deve limitar a dar a photo- 
graphia dos objectos no seu conjuncto, mas 
também a reproduzir, destacando-as, as 
mais interessantes particularidades da orna- 
mentação. Assim, por exemplo, fornecer-sc- 
hia um importante subsidio para a historia 
da musica, desenhando em separado os ins- 
trumentos que tocam os anjos na pia da Sé 
Nova de Coimbra. Outros accidentes curio- 
sos se poderiam aproveitar. 

O estudo das pias baptismaes constituirá, 
de certo, uma parte interessante da historia 
geral da esculptura em pedra no nosso 
paiz. 

Accessorio natural e complemento indis- 
pensável á descripção das pias baptísmaes 
deverá junctar-se, pela sua intíma affinida- 
de, a das pias de agua benta. Já toquei, 
muito de passagem, em duas, a de Leça do 
Balio e a das Caldas da Rainha. Na ^reja 
do extíncto convento da Madre de Deus 
ha também uma, bastante interessante, cujo 
desenho o leitor poderá consultar na valiosa 
e bem desenvolvida monographia, que o 
sr. Victor Ribeiro publicou recentemente sob 
o titulo de A Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 

Sousa Viterbo. 
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O homem que acudiu aos silvos afflictos 
do Almirante era o agente da Companhia de 
Moçambique em Neves Ferreira. Ouvindo 
da cama o chamamento do vapor, compre- 
hendera a situação, e apressava-se em offere- 
recer aos viajantes desconhecidos que che- 
gavam, primeiro o pharol que lhes mostrasse 
o porto, depois a sua obsequiosa hospitali- 
dade. 

Acceitamos essa hospitalidade porque o 
acampamento militar distava ainda do lugar 
do desembarque para dentro das terras, e 
ainda nao dava signal de vida. Fomos re- 
cebidos n'uma grande casa tosca com aspec- 
to de armazém, paredes de adobe, tecto de 
colmo onde a companhia guardava as suas 
mercadorias e alojava os seus empregados. E 
que recepção agasalhosa! Que jubilo dos 
nossos estômagos quando o hospedeiro nos 
annundou que ia mandar preparar uma can- 
ja. Uma canja áquella hora da noite, em 
pleno sertão africano, pareceu-nos um mila- 
gre tal como nunca Jehovah operou outro em 
beneficio dos israelitas, perdidos no deser- 
to ! Acreditamos na civilização da Africa ! 
Sentamos-nos debaixo d*um telheiro avaran- 
dado, na orla d'um terreiro ornado de bana- 
neiras e povoado de palhotas. A* voz do 
dono da casa, espalhou-se n'esse terreno um 
afan hospitaleiro; cruzavam-se luzes, pretos 
sairam das portas cruzando os pannos e es- 
fregando os olhos, cacarejavam gallinhas es- 
tranoitadas, fumegava o brazeiro, tintilavam 
louças. Hora e meia depois, ceiavamos, en- 
cantados, reconfortados, e mandámos buscar 
ao nosso farnel de viajante uma garrafa de 
Champagne, para levantarmos saudosos brin- 
des á pátria ! 

Mais reparador do que a ceia foi ainda o 
somno da minha primeira noite passada no 
sertão. 

Deram-me para alcova um compartimento 
da casa da companhia, que nao realizava cer- 
tamente o ideal europeu de alojamento con- 
fortável. Era fechado por delgados tabiques 
que nSo chegavam á cobertura geral do edifí- 
cio, e por cima d'elles vinham lufadas d'ar hú- 
mido e voejavam morcegos, zangados com 



a luz das velas; pelas fendas do taipal de ca- 
niço que devia vedar uma janclla passavam 
scintillações de estrellas; tropeça va-se nas 
asperezas do chão, de terra mal calcada : no 
reboco branco das paredes negrejavam mos- 
quitos pousados á espera das victimas. Mas 
a industria do meu criado branco, bêbado 
immerito mas que possuia habilidades de 
sertanejo, armou n'aquelle desabrigo, com 
uma cama de campo que levara n*uni sacco, 
lençóes, sarrafos c cordéis, um sumptuoso 
leito defendido de ventos e insectos por um 
baldaquino e cortinados, espessos sim, mas 
impenetráveis á própria luz importuna! Co- 
mo eu dormi bemaventuradamente n'aquella 
caranguejola! De manha, surprehenderam- 
me dizendo-me que alta noite, os tigres e as 
quizumbas haviam feito uma matinada infer- 
nal nos arredores. Tinham ido talvez ao 
cheiro da ceia os gulosos ! 

No dia seguinte, fresco e repousado, sem 
uma recordação physica das canceiras da 
viagem, do banho de relento e torturas do 
estômago, visitei o lugar. 

O terreno que entrou para a historia com 
o nome de Neves Ferreira, só deveu a noto- 
riedade, que d'elle lhe veio, ás circumstan- 
cias modestas de estar situado no ponto em 
que o Pungue é navegável desde a Beira na 
máxima estiagem, e de ser levantado sobre 
elle, nao tanto que lhe nao cheguem as aguas 
das grandes cheias, porem um pouco mais 
que o chão adjacente. Junto d*elle o rio des- 
creve um arco de curto raio, que o contorna, 
e é quasi todo coberto de arvoredo e matto. 
O seu monumento vegetal é uma arvore gi- 
gante — creio que uma figueira brava, — er- 
guida á beira do Pungue, que cobre de lado 
a lado com a sua espessa sombra quando o 
sol está baixo. O grande desaguadouro do 
planalto de Manica é ali profundo, sim, mas 
estreito no tempo secco. 

O lugar nao era povoado por indígenas 
antes das suas condições topographicas o 
designarem para estação de transito entre a 
Beira e Manica, e da Companhia de Mo- 
çambique o aproveitar para estabelecimento 
d'uma feitoria. Em frente d'clla, na outra 



322 



Seroes 



margem, é que havia uma aldeola. O feitor 
da Companhia, Madeira, vivia lá só, com os 
seus dependentes, e dizia-se que, em vez de 
attrahir, affugentava a população. Por elle e 
por o nome d'elle é que os negros da região 
conheciam a terra: ninguém lhes pergun- 
tasse por Neves Ferreira, porque nem ide;i 
mostravam ter de tal denominação geogra- 
phica. MadeiíGy sim, sabiam que era um sitio 
mal afamado no sertão, onde um branco de 
barbas compridas, — diziam elles, — obrigava 
a gente que lhe caia debaixo da mao a car- 
regar pesados motores, pagando-lhes pouco 
c castigando-os muito. Maldizentes accres- 
centavam que Madeira tinha engenhosos 
processos de explorar os negros, até com 
apparencias de os beneficiar. A certo servi- 
çal dera elle um casaco do seu uso, em 
recompensa de tarefa extraordinária, mas 
advertira-o de que lhe dava o casaco, e nao 
os botões, e que por cada um que perdesse 
lhe seriam descontados uns tantos reis no sa- 
lário. Como o homem era descuidado e es- 
tava podre o fio com que muitos annos an- 
tes fora cosida a abotoadura, o sórdido an- 
drajo depois de dado, rendeu uns descontos 
mais do que o seu valor. 

A feitoria encarregava-se da expedição 
por terra das mercadorias que subiam pelo 
Pungue com destino ao interior, das corres- 
pondências e communicações entre esse in- 
terior e a Beira, e, alem d*isso estava forne- 
cida d'alguns géneros de con.sunio mais usual 
no matio, que vendia a retalho a europeus c 
a indigenas, e, d'entre os europeus tanto a 
portuguezes como inglezcs. Também dava 
hospedagem, mais ou menos generosa aos 
viajantes, e com a mesma neutralidade poli- 
tica com que commerciava. Antes de mim, 
tinha ella alojado, — nao menos obsequiosa- 
mente, de certo, — uma ranchada de damas 
inglczas que a pé se haviam mettido ao ca- 
minho de Salisbury, para lá exercerem, junto 
dos seus patrícios, uma missão de caridade. 

O destacamento do corpo expedicionário 
havia-sc installado a certa distancia da resi- 
dência do Madeira, n'um pedaço de chão 
plano, recuado da margem do rio. A posição 
fora escolhida com bom critério hygienista, 
e o acampamento formára-se de barracas de 
palha, dispostas com uma ordem que enver- 
gonhava a feira militar da Beira. Essas bar- 
racas, muito mais commodas e saudáveis do 
que as de lona tinham sido armadas, por 
carregadores das margens do Zambeze, e al- 
gumas eram verdadeiros primores de con- 
strucçao sertaneja. Tinham alpendres, varan- 
dins, columnatas, marcheses, decorações exte- 
riores, tudo feito com os simples materiaes 
que o matto offerecia, troncos e ramos d'ar- 



vores por descascar, bambus, canniço, palha 
secca enfeixada com filamentos de plan- 
tas. Fariam boa figura em jardins europeus 
aquelles chale/s de architectura variada e 
vivia-se n'elles confortavelmente, tao abri- 
gado de chuvas como isolado dos ardores 
do sol. 

Uma grande barraca Tollet servia de hos- 
pital, completada pelos necessários annexos, e 
estava quasi despovoada. O estado sanitário 
era — em agosto — absolutamente consolador, 
para o que contribuia, certamente, o regimen 
hygienico do acampamento, muito avanta- 
jado ao que vigorava no areial do Chiveve. 
Também lá os soldados estavam ociosos ; 
mas alem de nao pernoitarem debaixo de 
lona quente e húmida tinham largo espaço 
de chão solido para n'elle se moverem, e 
eram melhor alimentados. Também nao ca- 
çavam para nao serem victimas de desastres 
da caça ; mas caçadores indigenas contracta- 
dos forneciam frequentemente ao rancho boa 
carne de búfalo, de zebra, de gazellas, dos 
variadissimos antilopes que vagueiam no 
paiz. Por isso também estava mais alto o seu 
nivel moral, que o dos camaradas que guar- 
davam o porto. Até tinham um aspecto con- 
tente. 

Além do acampamento e da casa da 
Companhia, nada mais havia em Neves Fer- 
reira, e nos terrenos circumvizinhos, a nao 
serem algumas choças e ramadas de carre- 
gadores e serviçaes indigenas, e alguns abar- 
racamcntos de mineiros portuguezes, ali es- 
tacionados á espera de conducçao para a 
Beira ou para ■ Massikessi. 

A cerca de meio kilometro da feitoria re- 
conheciam-sc ainda vestigios, encontrava-se 
espolio d'uni malfadado emprehcndimento, 
com que um inglcz, mais ou menos sugges- 
tionado pela Souih-A/rica, tentara regularizar 
as communicaçoes do planalto do interior 
com o litoral. Esse leviano fura- vidas trans- 
portara do Natal até a Beira pelo Pungue 
acima — imagine-se com que despeza e tra- 
balho ! — uma grande manada de bois de 
carga, destinados á tracção de vehiculos de 
passageiros e cargas, e conseguira desembar- 
cados em Neves Ferreira, quasi ás costas de 
negros. Ahi quedára-se muito tempo obri- 
gado nao sei por que transtornos, e com 
a demora perdera quasi todo o gado, com- 
quanto nao conste que a tzc-tzé se adiante 
ali tao perto do litoral. Morreram uns bois 
de doença talvez devido á mudança do 
clima, outros de fome, alguns escorregando 
nas ribanceiras do rio onde tentavam beber, 
nao poucos victimados pela brutalidade dos 
conductores, que pareciam interessados em 
acabar com as canceiras da conducçao. Pou- 



Uma visita á Beira 



323 



COS ficaram para irem deixar os ossos mais 
longe. Parece que nem ficaram juntas que 
puxassem uma pesada carreta, de construc- 
çao similhante ás que usam os boers, por- 
que lá a vi ainda abandonada. 

Esta vizinhança de tanto gado bovino pro- 
|x>rcionou a Neves Ferreira os sobresaltos 
d*um perigo e as ufanias d'um triumpho. A 
r<^ao, sendo como um grande parque de 
caça grossa, é naturalmente infestada ainda 
por leões e tigres nas cercanias dos povoa- 
dos. Alguns officiacs da expedição lá tive- 
ram de consolar a dor d'um patriarcha indi- 
gcna a quem um leão dilacerara a filha, e, 
que, por sígnal, attribuindo a feitiço a cruel- 
dade da fera, buscava o feiticeiro para o 
matar. 

Ora, tímtos bois reunidos e parados tenta- 
ram naturalmente as gulas d*esses bandidos 
do sertão, e Neves Ferreira começou a ter 
as noites inquietadas por mgidos pavorosos, 
que davam maus sonhos aos seus hospedes, 
apenas defcntlidos de garras e dentes carni- 
voros por taipaes de capim ou de lona. 
Appareceu, porem, um mineiro, portuguez, 
que debellou o pânico. Emboscado n'uma 
arvore, em noites claras, esperou as feras, e 
(fuma vez matou um bel lo leio, de outra 
uma leoa e o seu cachorro, que naturalmente 
andavam buscando o chefe de familia desap- 
parecido. 

Nos primeiros tempos Neves Ferreira pou- 
co lucrou com a maior frequência dos cami- 
nhos de Manica, porque os inglezes suscita- 
rcm-lhe um rival. Por capricho de nos darem 
quinaus e também por desejo de org-anizarem 
cstiiçi5es de transito, mas em terrenos ainda 
nao occupados por portuguezes, assentaram 
de si para si que o cáes interior do Pungue 
devia ser mais acima, em Mapanda, c fizeram 
d'essa localidade testa da sua linha terrestre 
de communicações. Fci um erro que lhes 
ciLstou muitas vidas. Mapanda é uma aca- 
nhada coroa d'areia no meio d'um grande 
[xmtiuio, e nem dá mais facilidades do que 
Neves Ferreira para embarque e desembar- 
que, porque, naturalmente, o rio empobrece 
lá mais cedo do que junto da antiga feitoria 
da Companhia de Moçambique, localizada, 
evidentemente, por quem tinha estudado 
bem o paiz. 

Fos.se o lugar bom ou máu, desde que 
estava sendo frequentado e n*elle se esbo- 
çava um núcleo de povoação, entendera-sc 
acertadamente, que era necessário fazel-o 
guardar e policiar por forças portuguczas. 
Para lá se mandara, pois, um destacamento 
do Corpo expedicionário. 

Visitamol-o também. 

De Neves Ferreira a Mapanda medeiam 



por terra, cerca de 8 kilometros. Para a jor- 
nada entre os dois lugares aproveita-se parte 
do primeiro — e único, — lanço d'uma estrada 
que as nossas autoridades tinham mandado 
abrir para Manica por Sarmento e Chimoio, 
e que ficara em principio. Estrada é um 
modo de dizer. A obra reduzira-se a cortar 
o arvoredo e limpar o matto rasteiro n^uma 
faxa de terreno chato e lizo, e a atraves.sar 
madeiros e collocar pedregulhos, como pas- 
.sadeiras, nos leitos dos ribeiros e mucurros. 
Por essa espécie de aceiro nos mettemos 
n*uma manha serena e clara, tendo feito 
programma de voltar a Neves Ferreira, á 
hora do almoço; mas os programmas de 
jornada em Africa, cumprem-se tao pouco 
como os programmas poíiticos em Portugal, 
porque os transtorna sempre a força do im- 
previsto. A poucos metros andados quebrou- 
se-me acima da cabeça a canna da machila, 
e, emquanto se ia buscar outra fui andando 
a pé, e a pé completei a marcha, já com o 
sol a prumo, porque a prolongaram mais do 
que a extensão, as asperezas do terreno a 
percorrer e as distracções e paragens a que 
convidava a natureza que nos envolvia. 

O paiz nao é pitore.sco. Nem terrível nem 
aprazivel. Uma planicie estendida a perder 
de vista, limitada a um lado por sombras 
azuladas de serras, d'outro por macLssos em- 
pastados de vegetação. Arvores isoladas, ou 
cm pequenos grupos, ou em espessas mattas 
manchando de .sombras um chão amarello 
de matto secco, zebrado ou mosqueado de 
verduras, que assignalavam charcos ou fios 
d*agua mal enxutos. Debaixo dos pés uma 
terra areienta e solta, ou então um lodo secco 
e gretado, em que tinham ficado impres.sas 
as ondulações das aguas das cheias. Nem 
uma povoação, nem uma palhota perdidas, 
nem um vestígio humano. A passagem da 
quizumba assignalada a cada passo por mon- 
ticulos de fezes brancas como cal. Por mais 
d'uma vez os negros acocorados, fallaceímilo 
gritavam : pandoso ! pandoso ! julgando dis- 
tinguir pegadas de leão. Tal era o scenario 
durante kilometros continuos; mas d'um a 
outro lado do caminho, o campo vasto e 
descoberto era animado por uma fauna pro- 
digiosa, variada, corpulenta, como o próprio 
Nemrod talvez jamais visse junto nas planí- 
cies nunca balidas da Assyria. 

— Que vultos negros .sao aquelles que lá 
vao correndo ao longo d'aquelles bosques 
d'accacias ? 

— Búfalos, senhor! respondiam os carrega- 
dores. 

Emquanto um de nós chamava as atten- 
ções para uma recua de zebras que, com o 
chefe á frente, pescoços estendidos, olhavam 
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para nós, desconfiados, d'entre um matto 
rasteiro, outro assignalava d^outra parte, ani- 
maes amarellós, de chifres erectos, que fugiam 
sobre o areial e se escondiam n'uma moita. 
Espalhamos-nos por fora do caminho, como 
atiradores dispersos, fazendo fogo um tanto 
ao acaso. 

Um grupo de quatro minis, do tamanho 
de bezerros, pareceram querer cortar-nos a 
estrada; os tiros dispersaram-n*os, correram 
estonteados para aqui e acolá, um endireitou 
carreira para nós na desorientação do terror, 
ferido retrocedeu buscando abrigo n'um tufo 
d*arvoredo, fomos sobre elle, fugiu, fugiu, até 
cahir longe, com três balas Kropatchek no 
corpo e uma mao partida pelo projéctil 
d'uma Wench éster. N'um relance, os negros 
degolara m-n'o abriram-n*o, esfolaram-n'o, 
esquartcjaram-n'o, e as suas carnes esfarra- 
padas e sangrentiis carregaram três homens. 

Que terra para caçadores! Merece bem 
que os sporhnen do' Cabo e até os dlngla- 
terra naveguem c jornadeiem milhares de 
milhas para baterem aquelle immenso par- 
que de caça grossa, em concorrência c ás 
vezes em luta aberta com o leão e o tigre. 
Que infinita variedade de formosas cabeças, 
para tropheus cygen éticos, e até para museus 
zoológicos pode ali juntar o atirador esperto 
que se sujeite ás inclemências do sertão! Mas 
cautela com o búfalo! Já por lá tem feito 
mais victimas talvez, do que as feras clássi- 
cas que quasi sempre fogem do homem. Em 
Africa o famoso rei dos desertos é covarde 
como um gozo ; o búfalo perseguido é peri- 
gosamente intrépido. Ainda ha pouco, nos 
arredores de Massikessi, um d'esses animaes 
foi protagonista d'uma tragedia medonha. 
Ferido a tiro por dois caçadores, um inglez 
e outro portuguez, investiu com elles, esfar- 
rapou um, o inglez, e amachucou o outro, 
depois caiu morto, e vingado sobre os corpos 
dos seus assaltantes. O negro caça o búfalo, 
sim, mas pondo-se fora do alcance das suas 
arremetidas terríveis, de cima d'uma arvore, 
detrás d'uns penedos. 

Andados alguns kilometros deixamos a 
estrada, e mettemos por meio d'um campo 
coberto de esteva alta, de altura d'homem, 
que parecia uma grande ceara secca de trigo 
sem espiga. Nao nos viamos uns aos outros. 
A palha flagellava-nos os rostos e cortava as 
mãos com que a afastávamos. Andámos, 
andámos, até se nos atravessar deante dos 
passos um profundo valle; e de entre duas 
ribanceiras asperosas e pedregosas, sobre um 
fundo de lodo escuro e mal cheiroso, corria 
para o Pungue um filete d'agua amarei la. 
Descemos os taludes e trepamos agarrando- 
nos a ramos de arvores c pennachos de jun- 



cos, passámos a agua, pé aqui, pé alem, sobre 
pedregulhos limosos, e depois de galgar uma 
encosta arenosa semeada de moitas rasteiras 
e amarellecidas, achamos- nos em Mapanda, 
afadigados e tressuantes sim, mas enrijeci- 
dos pelo exercício ao ar livre. Em Africa é 
que na realidade parar é morrer, tanto phy- 
sica como politicamente. A terra pareceria 
ingleza se nao estivesse lá o destacamento 
com a bandeira nacional arvorada deante 
das casas que lhe serviam de quartéis. Pare- 
ceria ingleza até pelo movimento. Nao se 
assentara n*clla uma povoação fixa e regular, 
mas estabelecêra-se um Como acampamento, 
formado de elementos persistentes e de ele- 
mentos ephemeros, uns que esperavam, ou- 
tros que só paravam, barracas de madeiía e 
zinco, solidamente cravadas rto solo, que se 
podiam desarmar e mudar, tendas cónicas 
de lona levantadas para abrigo d'uma noite, 
pilhas de caixas e barricas que aguardavam 
consumidores e outras que aguardavam só 
carregadores, material de estação c material 
em transito, arrumação de armazéns e desar- 
rumaçao de cães, e trabucando por entre as 
cargas e os alojamentos, homens robustos, 
de peito branco a crestar-se pela abertura da 
camisa desabotoada no jjcscoço. N*uma lom- 
bada que descia para os juncaes e o mangal 
da beira pantanosa do rio pom peavam casa- 
rões e telheiros pintados de fresco, que de- 
viam servir de estação e depósitos d*uma 
companhia de viação, e lá estavam também 
os vehiculos que a impulso das juntas de 
bois, que tinham morrido em Neves Ferreira, 
haviam de rodar por montes e valles até 
Chimoio e Massikessi. Eram umas bellas 
diligencias, fechadas e envidraçadas, com 
sua imperial de fofas almofadas, luzentes de 
verniz, que annunciavam a sua civílizadorci 
missão em vistosas taboletas, cujas grandes 
letras douradas diziam The tiver Pungue to 
Manica, Que melhor, mais commodo e mais 
luxuoso transporte, se poderia desejar para 
um sertão invio ? Só lhes faltava rodarem ; 
infelizmente nao tinham rodado nunca, mais 
do que do rio até ali, a braços de negros. 
Nao faziam serviço; estavam a estalar ao 
sol, ameaça va-as a muchem. Apenas se lhes 
aproveitava a sombra, para leito mudável de 
carregadores esfalfados. 

Também havia um hotel, pois que Ma- 
panda era uma terra civilizada, por condão 
do génio britannico, no dizer dos jomaes do 
Natal. Uma grande barraca de taboado ac- 
cumulava, de feito, esse mister previdente 
com o de casa de pasto e de loja de todas 
as cousas vendáveis no matto. O que se via 
doeste estabelecimento luzia de aceio e fres- 
cor, e era fama que servia tenros bifes de 
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búfalo e grilhava na perfeição costelletas de 
gazella. Nas alcovas havia regalos e garridi- 
ces imprevistas: camas com cabeceiras de 
metal douradas, toucados para mosquiteiros 
de virginal alvura, espelhinhos de vidro bu- 
rilados, até utensilios Íntimos que surprehen- 
deriain a maioria dos nossos hospedeiros da 
província. 

Mas faltava também alguma cousa n'aquel- 
la pousada que tao nobremente aspirava ao 
confortable britannico, faltava freguezia. Os 
donos cameçavam a desanimar; mais dia 
menos dia carregavam com a casa para ou- 
tro sitio. 

O cozinheiro, um bel lo allemao que 
fatiava francez, pôz para ali, em confidencia 
comnosco, os infortúnios dos patrões. Cest 
une sale affaire, messteurs, une sale affaire ! 
Nao passava ninguém. Algum aventureiro 
que apparecia, subindo ou descendo, dormia 
no chão e comia um punhado d*arroz cozi- 
do. Une sale affaire, monsieur ! Alguns que- 
riam comer, sim, mas dado de esmola. Os 
géneros chegavam por um preço doido; o 
calor estraga va-os. Sale affaire! Sale affaire! 
Depois, o clima era uma peste. Em vez de 
restaurant era preciso um hospital. Quel 
sale affaire ! Sacré nom ! 

O allemao nao exaggerava. Apesar de ter 
chegado na véspera o vapor da Beira, o 
AgneSy nao havia um só forasteiro no hotel. 
Meia dúzia d*elles que tinham desembarcado 
estavam abrigados em barracas de lona e 
em casunchos de madeira tosca, similhantes 
aos dos nossos guardas de obras publicas, e 
cozinhavam ao ar livre, sobre uns cavacos ac- 
cesos, quaesquer drogas de latas. O único 
commercio prospero da casa era a venda de 
òrandy, do zuhisky e da cerveja. Como na Bei- 
ra, o areial estava juncado de garrafas e boti- 
jas vasias. Iam negros de muitas milhas em 
derredor, provêr-se ali d*esses utensilios alta- 
mente cotados e apreciados pela economia 
domestica dos indígenas. Longe dos povoa- 
dos, uma garrafa e um saguate, ainda que 
nao esteja cheia. 

Na desordem dura d'aquella arena de 
slrtífrgle for li/e, n'aquelle tosco arraial de 
cobiça e rapina, armado no meio d'uma na- 
tureza inclemente, tivemos a fortuna de des- 
cobrir uma nota meiga e sentimental. Senta- 
dos n'um banco de pau á porta do quartel 
espraiávamos a vista pelo campo inundado 
de sol, tao quente que fazia ondular a atmos- 
phera e fumegar a terra, quando nos j^areccu 
distinguir, lá para baixo, perto do rio, n'um 
terreno verde pejado de madeiras, uns vul- 
tos leves de cores vivas, correndo por entre 
as moitas que as encobriam a espaços e sol- 
tando na carreira vozes de timbre fresco e 



inflexões alegres, que a aragem nos transmit- 
tia. Mulheres, creanças ali! Fomos vêr de 
perto. Uma senhora ingleza, ainda nova, ves- 
tida com um Jersey vermelho e uma saia fio 
xadrez escuro, largo chapéu de palha pou- 
sado sobre as tranças louras, ralhava, n'uma 
risonha cólera materna, com dois babies, de 
poucos annos, que fugiam deante d'ella, pro- 
vocando-a com girandolas de gargalhadas 
límpidas, a apanhal-as na carreira e nos sal- 
tos. Aquellas três creaturas que assim folga- 
vam á beira d*uma valia que exhalava morte, 
eram a família d'um prospector hútàvãúco, que 
se fora encontrar com elle para o acompa- 
nhar a Manica ! Hesitamos entre o enterne- 
cimento e a indignação. Devíamos venerar a 
esposa visivelmente meiga que se expunha 
aos tratos e baldões d'uma viagem barbara 
para retemperar a coragem laboriosa do es- 
poso com os carinhos do seu amor, ou odiar 
a mae egoísta que nao soltava os filhps dos 
braços nem quando se aventurava, mal se- 
gura no cairel d*um abysmo ? Que ferocida- 
des tem âs vezes a ternura! Pobres creanças! 
Tivemos desejos de as roubar. O que seria 
feito d*ellas, poucos mezes volvidos, das ro- 
sas d'aquelles rostinhos nédios, do brilho hú- 
mido dos seus olhos azues, do riso expansivo 
dos seus lábios vermelhos ? 

Provavelmente jazeriam mirrados esquele- 
tos, na terra a que o pae queria arrancar ouro 
para lhes dourar o futuro. Ouro e gemmas 
lhes daria elle, a essa terra crua, o ouro das 
cabelleiras annelladas dos filhinhos, as péro- 
las das suas lagrimas de dor e de remorsos, 
choradas sobre as sepulturas cavadas com a 
cobiçosa picareta de mineiro, bem fundo, 
bem fundo, na rocha viva, para que as nao 
revolvessem garras de hyenas! Desditosas 
creanças ! Maldita febre do ouro ! 

Ao passo que a raça britannica se fazia 
representar em Mapanda até pelas suas ten- 
ras vergonteas, portuguezes só lá haviam os 
soldados e os oííiciaes do destacamento, pos- 
tos de guarda ao trabalho estrangeiro. Vi- 
viam em bons termos com os seus vizinhos, 
e estavam conformados. Tinham alojamento 
sadio, e rancho variado pela fortuna da caça. 
A barraca do commandante, o tenente Bar- 
ros, foi a nossa estação de descanço ; senta- 
dos em barris e em cepos comemos sandwi^ 
ches de búfalo assado, que o appetite nos fez 
parecer tenro e saboroso. N^esta refeição 
como na visita á terra, foi-nos companheiro 
uma personagem do paiz, o seu chefe indí- 
gena, o regulo de Mapanda, que, encruzado 
no chão á porta da barraca, — dentro d'ella 
enfrascal-a-hia em catinga, — roía os ossos 
que resistiam aos dentes da nossa fome, e 
escorropichava dando palmadas de reconhe- 
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cimento os restos do carrascão expedicioná- 
rio que deixávamos nos copos. 

Era elle um ncgralhao da ultiira d*um 
zimbório, musculoso, de carapinha e barbi- 
cha já polvilhados de branco. Nunca vi so- 
berania mais desataviada do que a sua ! tal- 
vez por presumpçflo das formas alhieticas, só 
d'cllas occuitava á contemplação dos súbdi- 
tos o que só se pode encobrir com uma suja 
tanga de algodão cru. 

Andava porém constantemente escoltado 
por um secretario, typo acabado de velhaco, 
mais adornado do que o amo e adornado 
com uma sabia imparcialidade internacional 
porque aportuguczara o thorax com uma 
fardeta velha de soldado de infanteria i, e 
brilanni/ara a cabeça encaixando n'ella um 
velho feltro atirado ao lixo por algum piofieer 
da South' Africa. As relações entre os dois 
trunfos inseparavei.s davam idea de que em 
Ma]")anda o poder e os seus gosos estavam 
equitativamente e fraternalmente repartidos 
entre a realeza e a aristocracia, porque o re- 
gulo não comia nem bebia o que lhe dáva- 
mos sem fazer partilhas com o secretario, o 
até um cigarro que lhe offerecemos foi fu- 
mado por ambos, chupão um chupão outro, 
com perfeita egualdade. 

Evidentemente a govemança d'aquellas 
terras não era muito laboriosa porque os 
seus dois chefes faziam vida de andar por 
ali a espreitar onde se comia, para cobrar 
um tributo de sobejos, não imposto com os 
sobrecenhos do fisco europeu, antes anga- 
riado com mesuras e rapa pés. O secretario 
entendia e balbuciava portuguez, e por meio 
d'elle aviriguámos a politica do regulo. Essa 



jiolitica prestava homenagem ao cartaxo de 
Portugal e ao gin de Inglaterra, mas só re- 
conhecia realmente a soberania do Gungu- 
nhana. 

O Mapanda tinha um medo supersti- 
cioso, infantil do potentado de Gaza, apesar 
de viver dezenas e dezenas de léguas arre- 
dado d'elle. Querendo nós photographal-o, 
não consentiu — o que não obstou a que o 
apanha.ssemos com um kodak — ai legando 
que o Gungunhana podia castigal-o. Sendo- 
ihe observado que os portuguezes não con- 
sentiriam que o grande chefe lhe fizesse mal, 
desatou a sir chocarreiramente, desdenhosa- 
mente, parecendo-lhe cómica a nossa pre- 
sumpção de poder protegel-o contra as iras 
do seu terrivel suzerano. Tal é a fama que 
elle tem, tal é o terror que as suas armas es- 
palham, em todo o sertão da Beira até o 
Zambeze ! 

O temor do Gungunliana, que prohibia ao 
Mapanda o ])razcr vaidoso de se retratar, 
não o dissuadia, porém, de se embebedar, 
comquanto o filho de Muzilla tenha certas 
pretençõcs a considerar a embriaguez como 
um privilegio de sua soberania. Era uma es- 
ponja insaciável. Quando o deixámos, man- 
damol-o ir a Neves Ferreira receber ura sa- 
guate, porque não tinhamos ido prevenidos 
para encontros com magnates indieenas, mas 
elle não appareceu lá. Chegou a por-se a ca- 
minho, mas ia tão mal firmado nas pernas 
que caiu n'um barranco e ficou a dor- 
mir. 

No dia seguida a este passeio embarcá- 
mos em Neves Ferreira de regresso á Beira, 
ao meio dia para aproveitar a vazante. 
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Edc sua essência lio melindroso e sus- 
ceptível o sentimento da confiança que 
ate aquella que a ingénua piedade de- 
posita na intervenção divina mais directa, de- 
finida e affirmada pelas devoções especiaes, 
soffre variações de intensidade com o decorrer 
dos tempos ou perde a adhesio das almas 
simples. Parece até — Deus nos perdoe — que 
a moda ou a egoista 
commodidade influem 
poderosamente no favor 
e na concorrência que 
sustentam os lugares de 
devota peregrinação. Es- 
te que aqui se descreve e 
cuja estranha paisagem 
deslumbra, é exemplo 
d'aquella inconstância. 

No sudoeste da Fran- 
ça, entre o largo valle 
onde voltêam ridentes 
as aguas do Dordonha, 
e aquelle outro em que 
o Lot descreve as suas 
longas sinuosidades, es- 
tende-se e eleva-se um 
grande e árido plateau 
— planicie de penhas- 
coso aspecto, crivada de 
buracos e de cavernas 
profundas — monótono, 
triste, de vegetação escas- 
sa, apenas aqui e acolá 
um definhado carvalho, 
um pai lido vidoeiro ou a 
espaços uns cachos de 
tomilho bravo e de ur- 
ze. Estranho //<7/íí7// este, 
sob cujo solo passam cor- 
rentes de rios que po- 
dem ser vistos cora risco 
de vida, descendo pelas 
fendas ás fundas raver- 
nas, trezentos pés de 
profundidade approxi- 
madamente. 

Chama-se esta penhascosa e inculta região 
o Causse de Gramat. E' quasi completamen- 
te ermo: alguma rara habitação humana, aqui 



um pequeno casal, mais além uuia primitiva 
aldêa, o terreno de valor nullo ou infimo. 
Sente-se ou antes soífre-se do silencio deser- 
to; apenas pelas tardes, aquella serenidade é 
interrompida por um longo e longinquo ruido, 
surdo e continuo, estranho como o próprio 
paiz, plangente, dolorido, que produz o mo- 
vimento deinnumeros rebanhos de carneiros 
prcto.s, de las fartas co- 
mo jubas de leões,, reco- 
lhendo das pastagens es- 
cassas de grossa e curta 
herva, e tangendo pelo 
balanceo rythmico dos 
l)escoços ij esktllo — um 
pezado e rachado cho- 
calho de som selvagem 
e singular, ou innumeros 
])cqucnosguisos afinados 
n'uma variada g^amma 
chromalica. 

E' illimitado o hori- 
zonte do Causse. En- 
contra-se de vez cm 
quando um dolmen que 
nos faz pensar, á medida 
que vao cahindo as som- 
bras da noite, se ainda 
apparecerao por ali 
aquclles velhos druidas 
de longas barbas bran- 
cas, a offcrecerem á luz 
pallida da lua os seus 
sacrificios sinistros, can- 
tando psalmos de trágica 
glorificação. 

Repentinamente, de 
surpreza para quem vac 
atravessando aquelle de- 
serto, entreabre-se um 
abysmo a seus pés — uma 
enorme brecha^ nos. ro- 
chedos de granito, e um 
quadro sem parallelo se 
apresenta aos olhos ma- 
ravilhados. Longe epara 
baixo avista-se um valle sombrio e verde- 
jante de macia relva, arborisado de sycó- 
moros e de faias — o silencioso valle de 
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Rocamadour, tão profundo e tao estreito 
que nos seus verdes campos só penetra o sol 
do meio dia, ao mesmo tempo que as arvores 
crescem altas e delgadas no supremo esfor- 
ço de receberem os raios de luz que lhes dê 
vida. 

E' quasi indizivel o effeito da transição rá- 
pida, da surpreza produzida por este desco- 
nhecido oásis, depois de percorridas as exten- 
sões áridas e pedregosas do alto Causse. 

Um rio, o des- 
penhado Alzon, 
retorce as suas 
longas curvas por 
entre o valle ri- 
dente, desappare- 
cendo por mo- 
mentos detrás de 
sarças espessas, 
para apparecer de 
novo mais longe 
perto dos altos 
choupos e dos ele- 
gantes vidoeiros. 
Mas grandes ro- 
chedos escarpados 
cercam este en- 
cantador éden, e 
um d'elles apru- 
mado, enorme, 
agudo, maior do 
que todos os ou- 
tros, volta para o 
sol nascente a sua 
face cicatrizada e 
atrevida. 

Meio caminho 
acima, os seus re- 
bordos escabrosos 
sustentam uma 
massa de alvena- 
ria, quadrada, 
amêada, com te- 
lhados de ardósias 
— mais uma for- 
taleza do que uma 
egreja — o eremi- 
tério de St. Ama- 
dour. Nenhum sil- 
vo agudo da loco- 
motiva, nenhuma caravana de touristes vem 
quebrar o silencio d'este longinquo sanctua- 
rio, que hoje é conhecido apenas dos humil- ' 
des camponezes que ainda sobem a sua es- 
cada santa e vêem dobrar o joelho perante 
a imagem da Virgem. 

Tal é Rocamadour, a mais antiga e outr'ora 
a mais venerada peregrinação de toda a Fran- 
ça, visitada pelo próprio rei Sao Luis e por 
muitos outros seus successores. Por elles fo- 




ram enriquecidos os altares e construidas as 
capellas, e milhares de peregrinos vieram pro- 
curar o favor divino dt)S seus milagres. Porém 
as épocas subsequentes apagaram a antiga 
gloria e fama, nao obstante mesmo hoje, em 
nossos dias, muit<j esforço se ter empregado 
em lhe restaurar a antiga grandeza. 

Uma comprida e sinuosa estrada desce 
gradualmente desde o nivel do elevado pla^ 
teau até a pequena villa que abraça os gran- 
des penhascos, os 
quaes servem de 
alicerces á con- 
strucção audacio- 
sa do sanctuario. 
Um enorme sycó- 
moro, cuja base é 
cercada por largo 
assento de pedra 
e cujos ramos es- 
p a r s o s abrigam 
uma cruz de pedra 
coberta de musgo, 
delimita o termo 
da estrada. N'este 
pequeno terreiro 
ou largo, que ain- 
da domina o \ alie, 
os camponezes 
reunem-se nas tar- 
des frescas, quan- 
do as montanhas 
sobranceiras lan- 
çam para muito 
além, no espaço, a 
sua grande som- 
bra, alongada, gi- 
gantea. Aqui, tam- 
bém, . está estabe- 
lecido o ferrador, 
com o seu banco 
sob um alpendre, 
trabalhando no 
paciente ferrar dos 
bois inquietos. En- 
tra-se na villa, por 
um antigo portão 
de fortificação 
chapeado de ferro, 
um dos quatro que 
ainda existem e se emcontram no prolonga- 
mento da estrada; depois entra -se na única 
rua da villa, tao estreita que dois carros nao 
poderiam passar de par, necessidade que se 
nao sente em Rocamadour! Algumas lojas 
pequenas, uma espécie de botequim, duas 
hospedarias confortáveis é tudo quanto con- 
tribue para toda a vida da pequena villa. 
A meio caminho, entre as duas portas de 
ferro exteriores, eleva-se uma larga escadaria 
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de pedra, que conduz aos sanctuarios. Mui- 
tos penitentes, em cumprimento de afflicti- 
vas promessas, sobem todos estes duzentos 
degraus de joelhos, re- 
sando uma Ave- Maria 
em cada genuflexão. Ti- 
vemos ensejo de ver um 
grupo de seis, cinco mu- 
lheres e um homem, 
cumprindo esta piedosa 
devoção; as mulheres de 
joelhos, mas o homem, 
muito velho e entorpeci- 
do, mal podia conservar- 
sede pée acompanhal-as 
nos responsos. 

N'uma volta, ao cimo 
das escadas, passa-se por 
entre fileiras de peque- 
nas lojas onde se vendem 
recordações e lembran- 
ças devidamente benzi- 
das. Está-se então de- 
fronte de um grande 
portal gothico, e em frente 
um grupo de mendigos. 
Uma dupla porta de car- 
valho massiço, guarneci- 
do de enormes pregos de 
cabeça larga, e de liras 
de ferro lavrado, abre e 
dá accesso a uma se- 
gunda escada que afunila 
o seu traçado pelas escu- 
ras abobadas de uma 
das maiores construcçòes. 
As vendedoras de rosá- 
rios e crucifixos sentam - 
se nos degraus, fazendo 
trabalhos de malha ou 
conversando com os vi- 
sitantes. Uma explosão 
de luz e um despontar 
de céo azul sobre as nos- 
sas cabeças: eis-nos no 
adro, rodeado de capei- 
las por todos os lados. 

Antes das dez, ouve- 
se um coro de sinos, alegres a repicar e a re- 
percutir eccos nos despidos penhascos. Os 
sinos, de notas graves, dos sanctuarios sao 
afinados pelas notas mais altas e sonoras do 
carrilhão do convento das freiras. As irmãs 
em longas vestes negras descem a estreita 
vereda, as mulheres na aldêa largam o tra- 
balho e começam a trepar os grandes de- 
graus, passando pelos dedos em contagem 
escrupulosa as contas dos seus rosários. Os 
mendigos tomam os seus lugares habituaes, 
estadeiam cartazes ao pescoço ou fazem ti- 
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nir uma moeda de cobre nas marmitas de 
folha, quando passa algum visitante. Os sinos 
vão tangendo e os rochedos suspensos re- 




soam e devolvem os sons n'uraa complexa 
reflexão que os repete de quebrada em que- 
brada. As camponezas com as suas toucas 
brancas, alquebradas pela idade, velhos de 
blusas azues curtas, raparigas com as suas 
toucas enfeitadas de fitas multicolores, pa- 
dres com longas batinas negras, e as reli- 
giosas com os seus véus a fluctuar, entram 
pela porta aberta do sanctuario e desappa- 
recem na escuridão. 

O bedel, no seu esplendido costume de 
escarlate e oiro, passeia para trás e para 
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diante na balaustrada superior — isolada sen- 
tinella de paz. 

Primeiro, uma vista d*olhos ás capellas do 
adro que formam um rectângulo irregular, 
com as entradas em diífer entes niveis. Em 
frente, no topo e em cima de. uma curta es- 
cada está a capella da Virgem, — um edifício 
gothico quadrado, cujo angulo é adornado 
d'uma delicada tourelle, coroada por uma 
grande figura da Virgem. Perto da entrada, 
está pintada, na parede exterior, uma estra- 
nha dança macabra. Os camponezes, quando 
d*ella se abeiram, tiram 
os chapéus e entoam 
um velho cântico mui- 
to original. Os ásperos 
rochedos de granito 
formam toda a parede 
Occidental da capella 
da Virgem e por esta 
parede fora ardem ve- 
las de todos os tama- 
nhos, votivas offertas 
dos peregrinos. O inte- 
rior é pleno de mys- 
terio, estranhamente 
afeiado pelas irregula- 
ridades dos rochedos 
denteados. As decora- 
ções augmentam o ef- 
feito mystico — rico e 
carregado em cor, com 
muita ornamentação e 
dourados. Mais acima 
do altar, resguardada 
como reliquia, sob um 
docel de bronze doura- 
do, está a estatua mi- , '' ^ ^ 
lagrosa da Virgem e ^ ^-"^ 
do Menino Jesus, ma- • .^ 
gnificamente vestida, e f-^^ 
dizem ter sido cinze- 
lada no primeiro século da era christã. 

Uma pequena porta d'esta capella dá 
accesso á egreja de Sao Salvador, o grande 
edificio quadrangular que tanta curiosidade 
desperta, quando visto a distancia. O seu 
interior é grandiosamente espaçoso e deco- 
rado com recordações das visitas de muitas 
personagens reaes — S. Luis, Carlos iv, Luis xi, 
e outros. Por baixo d'esta egreja, cortada no 
rochedo, está a capella de Santo Ama- 
dour. 

Agora as vozes na egreja unem-se n'uma 
antiphona ; as portas abrem-se de novo de 
par em par, e o povo sae formando grupos 
no adro. 

As comadres da aldêa contam -se as novas 
do dia, e commentam-nas ; as irmãs religio- 
sas dizem alguma palavra de conforto aos 



que d'ellas se acercam em queixas intimas, 
os padres capellaes passam rapidamente ou 
seguidos d'ura ou outro visitante que lhes veio 
recommendado. E em breve, pouco a pouco, 
o lugar retoma á sua costumada quietação 
pacifica. 

Uma longa e escura passagem conduz do 
adro a um portão, poderosamente reforçado 
com todas as defesas da arte militar feudal 
— chanfranduras, seteiras, pontes levadiças. 
Os soldados do velho castello podiam outr'ora 
vir tomar posição junto doeste, por meio de 
um caminho de mais 
de duzentos degraus, 
cortados nos rochedos 
e sem serem vistos 
pelo inimigo. Podiam, 
portanto, dar auxilio 
em defesa dos san- 
ctuariose dos seus the- 
souros durante as gran- 
des guerras da Edade 
Media, quando infa- 
mavam o paiz inteiro 
bandos de salteadores 
ou de soldadesca in- 
disciplinada e revolta. 
Hoje as escadas são 
utilizadas .somente pe- 
los padres, quando des- 
cem do mosteiro, mu- 
nidos de lanternas, pa- 
ra repetir as matinas 
ou as vésperas. 

Na frente do gran- 
de portão, eleva -se o 
caminho da cruz, lon- 
go, em zigue-zague : 
em cada volta, uma 
das quatorze estações, 
em pequenas capellas ; 
e na extremidade, no 
topo do grande penhasco, ergue-se uma enor- 
me cruz de madeira. 

Na subida attinge-se o nivel do velho cas- 
tello, actual residência dos capellaes, e re- 
centemente remodelada. Comtudo conserva 
ainda a sua antiga torre quadrangular e as 
ameias. Pode subir-se a estas e ir pelo chemin 
de ronde, admirar o magnifico panorama. Em 
três lados da torre alcança a vista as ondula- 
ções do interminável Causse, deserto sobre 
deserto, cortado aqui e ali por longas linhas 
de entrincheiramentos de granito. Porém a 
quarta face da torre de menagem olha para 
a medonha altura sobre o valle. Sente-se es- 
tranha sensação, apenas comparável á expe- 
rimentada por quem um dia assomou ao lado 
pendente da Torre inclinada de Pisa. Causa 
vertigens quando o olhar aprofunda muito 




A taça 



33 1 



ao lunge, em baixo, os telhados das peque- 
nas casas, ainda em telha hcspanhola, e o 
fértil valle vae serpeando por entre margens 
escarpadas como um rio brando e verde, des- 
apparecendo ora para este ora para oeste, no 
seu rápido e sinuoso curso. Aqui nas ameias, 
vem inesistivelmente á memoria os fastos dos 
tempos idos quando a espada dominava, e a 
defesa da vida levava a construir aquelles so- 



berbos ninhos de águia, dependurados d'um 
abysmo. Agora reina a paz da consciência; o 
sol já nao accende centelhas nas laminas das 
espadas ou no aço das armaduras reluzen- 
tes, e ao desapparecer á noute, por detrás do 
plateau, sem terrores sinistros, desdobra so- 
bre o valle, como manto de agasalho e cari- 
cia de guarda solicito, a sua longa sombra]]ni- 
veladora, que tudo funde na treva . . . 



A TAÇA 

Eil-a ahi vae boiando a minha taça 
Vazia do licor dos meus affectos, 
Porque a tocaram lábios desinquietos 
Das ondas espumantes da Desgraça ! 

Antes de ir dar ao mar a lua a abraça 
Num vago olhar de sonhos incompletos, 
E os salgueiros do rio formam tectos 
Verdes de espVança a ciciar-lhe: — Passa! 

Ribeiro abaixo, ás vezes, um raminho 
Enleia-se-lhe ao pé, mas, em seguida, 
Torna a corrente a abrir o seu caminho ! 

Pobre da minha taça denegrida, 

Ahi vae ella — doida, em remoinho, — 

Enxuta a atravessar o mar da Vida ! 



Affonso Gayo. 
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Cadeia da Relaçào do Pouto, onde está iwstallado o Posto Akthropometrico 

Anthropometría Criminal 



NA SEGUNDA mctadc do século xix avi- 
gora-se a anthropologia, uma scicncia 
moderna que no seu inicio era apenas 
conslituida dos cscriptos de médicos e de 
naiuralislas, mas que em breve se firmou em 
bases solidas, tomando nos últimos annos 
um desenvolvimento notável e derramando 
grande luz na soluçHo dos problemas em que 
se empenham outras sciencias. 

O seu movimento tHo extraordinário lá 
fora, tem sido diminuto em Portugal, onde 
apenas lhe rende culto uma restricta, posto 
que valiosa phalange de homens de sciencia, 
cm que se destaca com um enorme brilho o 
nome do eminente anthropologista sr. con- 
selheiro Bernardino Machado, que rege com 
notável proficiência a cadeira de anthropo- 
logia na Universidade e a quem se deve a 
constituição da Sociedade de Anthropologia 
de Coimbra, em 1897. 

Para incitar e desenvolver a anthropologia 
e sciencias accessorias pouco se tem feito em 
o nosso paiz, se excluirmos os magníficos 
trabalhos do gabinete annexo a cadeira de 



anthropologia na Universidade, que sSo de 
uma importância capital ; os emprehendidos 
e levados a cabo por alguns beneméritos 
que teem consagrado a sua existência ás ex- 
plorações archeologicas, colligindo os resulta- 
dos d'essas pcsquizas cm importantes mu- 
seus provinciaes; e as investigações ethno- 
gniphicas que teem sido realizadas por ho- 
mens enthnsiastas e emprehendedores. O 
museu ethnologico de Lisboa e o de Coim- 
bra constituem também um apreciável me- 
lhoramento. 

O restricto desenvolvimento dos estudos 
anthropologicos em Portugal é posto em des- 
taque pelo talentoso lente da Universidade 
sr. dr. Álvaro José da Silva Basto, no seu 
bel lo livro índices cephalicos dos PoríugiiezeSy 
no qual, trnctando da necessidade instante 
da creaçào d'uma sociedade d^anthropolo- 
gia, se refere á constituição da Sociedade 
d'Anthn)pologia de Coimbra, a que já allu- 
dimos. 

Um dos ramos d'esta sciencia que se 
applica especialmente aos criminosos, conta 
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alguns progressos em Portugal e promette ser 
fecundo em resultados práticos. 

A anthropologia criminal, nascida e culti- 
vada principalmente 
na Itália, e cujo verda- 
deiro creador foi Ce- 
sare Lombroso ' com a 
publicação em 1 871 da 
primeira edição de 
L ' Uo m o delinquente 
veio modificar profun- 
damente o direito pe- 
nal. 

A sua marcha tem 
sido lenta mas segura, 
e se o caminho lhe foi 
preparado por Broca, 
lançando os funda- 
mentos da anthropolo- 
gia, por Esquirol et 
Morei, creando por as- 
sim dizer a psychiatria, 
de que Pinei estabele- 
cera os lineamentos, e 
por Orfila e Tardieu, 
estudando a medicina 
legal, o brilho que a re- 
veste deve-o ao grande 
criminalista que precisou a idéa do crimino- 
so-naíOy desenhando o seu typo por meio de 
estudos tao pa- 
cientes como en- 
genhosos, eaGa- 
rofalo, Moreau de 
Tours, Laségne, 
Morei, Dailly, 
Maudsley, Fa- 
bret, Despi ne, 
Morselli, Otto- 
lenghi. Marro, 
Puglia, Sergi, Las- 
chi, Virgilio, Fri- 
gerio e tantos ou- 
tros. 

A obrado mes- 
tre foi completa- 
da por Eurico 
Ferri, um dos 
mais ardentes 
partidários da es- 
cola lombrosiana, 
o qual noseuen- 
thusiasmo pela 
nova sciencia es- 
creve: «se o con- 
de Roma 




CoNS.*» Db. Arthuxí a. de Campos Henriques 
Ministro da Justiça. (Desenho do sr. Valle e Sou\a) 



gresso 

• De Lombroso escreve Tarde: 

•Ce cherchcur enlhou- 
siaste, malgré son absence de méthodc, malprê son insuflfi- 
sance de critique et cette complicalion désnrdonnée de 
laila hétérogénes, malgré ce penchant à prendre pour la 



em 1885 foi o baptismo da anthrof>ologia 
criminal e da escola positiva, o congresso de 
Paris em 1889 foi a sua conjiimação^ ». 

Em Hespanha oc- 
cupam-se de anthro- 
pologia criminal o pro- 
fessor Salillas e o dire- 
ctor da Revista á\Aii- 
th topologia criminal 
Alvarez Taladriz. 

Em Portugal um 
dos mais brilha ntes 
cultores é o dr. Antó- 
nio Ferreira Aujíiisto 
que em diversos traba- 
lhos entre os quacs 
Bibliolheca de Crimi- 
nologia, — I .** — Postos 
Anthropometricos c Re- 
vista d* Anthropologia 
criminal^ tem affirma- 
do o seu robusto intel- 
lecto e a sua dedicação 
pela sciencia, e a quem 
se deve a vulgarisaçao 
em o nosso paiz do sys- 
tema de Bertillon, pois 
foi este illustre magis- 
trado o primeiro que advogou na Revista dos 
Tfibunaes a creação, nas cadeias, dos postos 

anthropometri- 
cos, tão reclama- 
dos pelo estudo 
da anthropologia 
criminal, policial 
e serviço dos tri- 
bunaes. 

4r « « 

O regulamento 
das cadeias civis 
de 21 de setem- 
bro de 1901, que 
deu existência ef- 
fectiva aos pos- 
tos anthropome- 
tricos, foi um re- 
levantíssimo ser- 
viço prestado ás 
nossas institui- 
ções prisionaes 
pelo nobre minis- 
tro da justiça sr. 
conselheiro Ar- 
thur Alberto de 
Campos Henri- 

preiíve dune régie ane accumulation d'exceptions, enfin 
malgré cette précipitation nerveuse de jugement et cette 
obsession didées fixes, je veux dire d'idêe8 fílanles, <jui se 
remarquentdans tons ses écri!s,etqiie sa fòugue entrainnan- 
te, sa richesse daperçus, son ingeniosiic originale ne p^r- 




n. Francisco de Almada e Mendonça 

Celebre Corregedor do Porto. — Busto em bronze 
(Desenho do sr. Valle e Sou^aj 
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ques que continua brilhantemente a gloriosa 
tradição que anda ligada ao seu nome, en- 
grandecendo na pasta da justiça a sua privi- 
l^ada inteilligen- 
da que já tão nota- 
velmente se salien- 
tara na das obras 
publicas, onde reve- 
lara eminentes qua- 
lidades de estadista 
e espirito cmpre- 
hendedor e enthu- 
siasta pelas ques- 
tões de mais alcan- 
ce para o fomento 
nacional. 

O sr. conselheiro 
Campos Henriques, 
tem-sc interessado 
fervorosamente pe- 
lus assumptos judi- 
ciários, como o re- 
velam as importan- 
tes providencias e 
melhoramentos que 
introduziu ainda 
ultimamente em a 
nossa legislação, e 
um dos diplomas 
que mais honram o illustre estadista é o de- 
creto de 21 de setembro de igoi, estatuindo, 
no seuart. 77.", que «haverá nas cadeias um 
posto anthropome- 
trico destinado não 
só ao estudo da an- 
thropologia crimi- 
nal, mas também a 
auxiliar os serviços 
policial e dostribu- 
naes na verificação 
exacta, tanto quan- 
to possivel, da iden- 
tidade dos indiví- 
duos que n'ellas de- 
rem entrada, ou fo- 
rem detidos pelas 
auctoridades admi- 
nistrativas ou poli- 
cia es.» 

Vinculando bri- 
lhantemente o seu 
prestigioso nome á 
historia da anthro- 
pometria criminal 
em Portugal, o illus- 
tre ministro collo- 





methodo d^identificação anthropometrica de 
Bertillon para o descobrimento dos reinci- 
dentes e dos frequentadores habitues das ca- 
deias, estabelece- 
ram as suas reparti- 
ç õ e s d'anthropo- 
metria, que deviam 
ser installadas em 
todas as nações do 
mundo como o re- 
conhecem enthu- 
s i a s t i c amente os 
mais importantes 
criminalistas, p r i - 
sionistas e congres- 
sos. 

Em 1885 reuniu- 
sc cm Roma o pri- 
meiro congresso de 
anthropologia cri- 
minal cm que o il- 
lustre inventor do 
methodo d'idcntifi- 
cação anthropome- 
trica, Alphonse Ber- 
tillon, apresentou o 
seu brilíiante rela- 
tório ; e o congres- 
so discutindo-o, ^ 
foi de parecer que tão engenhoso systema 
devia ser implantado em todas as nações, 
não sendo possivel executar-se praticamente 
uma lei sobre rein- 
cidências sem a 
creação dos postos 
an th ropometricos. 

O segundo con- 
gresso d'anthropo- 
logia criminal pro- 
nuncia-se também 
a tal respeito co- 
mo se vê das suas 
Actes ^; e o terceiro 
congresso d'anthro- 
pologia criminal, 
celebrado em Bru- 
X cl 1 a s em i8()2, 
cm seguida a uma 
notável discussão, 
que poz em relevo 
o emprego que na 
anthropometria po- 
dem ter algumas 



Dr. António Ferreira Augusto 
Procurador Régio Junto da Relação do Porto 



novas applicações 
Alphonse Berttilon (Desenho do sr. Valle e Sousa) dg estudos anthro- 

pologicos, como o 
cou o nosso paiz a par d'outras nações, que, minucioso exame dos dedos, reconheceu a 
reconhecendo as vantagens e efficacia do utilidade do methodo de Bertillon, quanto 



viennent pas â fuireoublier, ce novateur passionné a réussi 
á faire ccol<.» 



* Archivio di Psychiatria^ o orgão periódico da nuova 
scuola, vol. 10. fase. V. 



338 



Seroes 



as suas operações teem de extremamente 
simples e de infallivel, e votou a favor da sua 
implantação, desejando ^<ver adoptar e desen- 




seja o detido, definindo-se a curso trecho a 
sua situação jurídica e garantindo efficaz- 
mente a segurança individual. 

<» » # 

Anteriormente á installaçao do posto an- 
thropometrico juncto das cadeias da Relação 
do Porto *, que foi o primeiro montado no 
paiz em harmonia com as prescripções do 
methodo de Bertillon, nao havia entre nós 
uma repartição, onde se determinasse a iden- 
tidade dos presos. 

A' data em que escrevemos, porém, estão 
já installados postos anthropometricos em di- 
versas comarcas do districto judicial da Re- 
lação do Porto, como Vil la do Conde, Santo 
Thyrso, Barcellos, Guimarães, Paços de Fer- 
reira, Vianna do Castello, Pinhel, Trancoso, 
Fafe, Villa Pouca d'Aguiar, e estando para 
breve a sua installaçao em Coimbra, Pena- 
fiel, Arcos-de-Val-de-Vez, Gouveia, Aveiro, 
Bragança, Vimioso cVizeu, esperando-se que 
fiquem funccionando em trinta comarcas da 
Relação do Porto. 



Medida em pé da estatura 

volver cm todos os paizes o svstcma dos sigfiacs 
ant/iropometricos, não somente para melhor 
se conhecer a identidade dos reincidentes, mas 
também para a verificação exacta e rápida 
da identidade pessoal. ^>'^ 

E o bello relatório sobre serviços anthro- 
pometricos apresentado no mesmo congresso 
por Ryckere S affirmava que «a internacio- 
nalização do serviço anthropometrico está 
destinada a prestar muitos serviços. Deve- 
mos desejar que a sua realisação seja rápida : 
o serviço anthropometrico apenas produzirá 
o seu maximum de utilidade quando todas 
as naçòcs o tiverem adoptado». 

A implantação do systema de Bertillon em 
Portugal tornará mais proficuas as investiga- 
ções da justiça, reduzindo extremamente o 
numero dos reincidentes e dos que frequen- 
tam habitualmente as prisões, averiguímdo-se 
o mais depressa possível a identidade de um 
individuo que tenha usurpado um nome que 
não lhe pertence ou que pretenda encobrir 
a sua personalidade, i)or mais astuto que 

• /Ic/f.v, pag i5i. 

- Áctca Jtt Dcuxicme Confines, Paris, agosto, de 1SX9, 
pag. 30. 
" Actcs, pag. 97, 44? c 481. 

* Acíesy pag ioo. 




Comprimento dos braços abertos em cruz 

A installaçao d'estes postos deve-se á ro- 
busta iniciativa do illustre procurador régio 
junto d'aquella Relação sr. dr. António Fer- 

' F^stá installado n'uma antiga dependência da secrtta- 
ria do edifício da cadeia da relaçáu que se deve ao celebre 
corregedor do Porto, l>. I>anci>co d'A1mada e Mendonça, 
que em janeiro de 17Ó3 fez lanhar a primeira pedra para a 
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reira Augusto que, como já frizámos, é o mais 
ardente e benemérito apostolo do methodo 
de Bertillon em Portugal e um dos mais au- 
ctorisados jurisconsultos nacionaes que tem 
consagrado ao cultivo da sciencia o seu vigo- 
roso talento, consumindo a sua existência no 
estudo das questões que interessam a crimi- 
nologia, de sua mais predilecta eleição, e 
entrcgando-se n'uma constante e amorosa 
meditação ao estudo dos criminosos e dos 
serviços de cadeias, em que o sr. dr. Ferreira 
Augusto é uma auctoridade incontestável. 

O sr. dr. Ferreira Augusto, a quem dedi- 
camos a mais enthusiastica admiração, nao 
se limitou a advogar calorosamente no pro- 
jecto sobre a organisação dos serviços das 
cadeias que elaborou por ordem do antigo 
ministro da justiça sr. conselheiro António 
de Azevedo Castello Branco, na imprensa 
periódica e juridica, ^ e no livro a creação 
dos postos anthroporactricos, explicando com 
toda a clareza e com a alta experiência que 
tem do assumpto, o methodo de Bertillon, os 
seus principacs lineamentos, a sua utilidade 
e vantagem pratica para as investigações da 




Medida do uusto 



sua construcção no mesmo loca em que exisiiu a antiga, 
alluida no primeiro de abril de 175a. 

n. Francisco dAlmada foi um dos mais illustres auxi- 
liares do marqaez de Pombal e un funccionario mtelligen- 
tiftsimoe d'uma actividade prodigiosa. Corregedor e pro- 
vedor da comarca do Porto, juiz dos contrabandos e juiz 
geral das coutadas reaes do reino, presidente do thesouro 
portuense, conservador do juizo do sal, in^pecíor át\9. ohr.is 
publicas ua piovincia do norte, nitendentc de maniili:i, pi o- 



justiça e descoberta de reincidentes e de sim- 
ples criminosos ; tem envidado também todos 
os esforços para que no districto judicial em 




Comprimento da cabeça 

que superintende tenha plena execuçflo o cn- 
pituloxii, art. 77 e segg., dodecreto de 21 de 
setembro de 1901 com que a intelligencia 
d'um estadista d'alta iniciativa dotou o nosso 
paiz. 

Na realização de tao importante melhora- 
mento, o illustre procurador régio juncto da 
Relação do Porto tem a satisfação de ver 
os seus esforços deligentemente secundados 

sidente da junta administrativa da fazenda, juiz do subsidio 
litterario, desembargador, donatário c primeiro senhor da 
villa da Ponte da Barca, dotou o Porto com melhora rrientos 
importantíssimos como o quartel do Camno da Regenera- 
ção, o theatro de S. João, o cemitério do Prado do Repou- 
so, cadeia da Relação, rua do Almada, etc, que tanto 
exaltam a sua extraordinária energia. 

Fallecendo pobríssimo a 18 d'agosto de 1804 deixava um 
grande e bello exemplo de honestidade. Km 17 de dezem- 
bro de i839 foram trasladados os seus restos mortaes da 
egreja da Misericórdia para o cemitério do Prado do Re- 
pouso, onde tem sepultura, fronteira á capella, com um 
bronze do grnndc artista Soares dos Reis. Km desenho, 
que fizemos em tempo, reproduzimos este trabalho do des- 
venturado escuiptor, evocando a memoria veneranda de 
D. Francisco d'Almada. 

' Revisía dos Tribunaes de i5 de julho, de i5 dagosto e 
de i5 de setembro de i8*j5. 
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pelos seus delegados que Ião dignos sao de 
elogio pelo seu zelo e boa vontade. 

Nilo permitte um singelo artigo de vulga- 




ples e concisa a que se allia uma grande lu- 
cidez, e enriquecida com preciosas advertên- 
cias, resultantes do estudo e da observação 
do sr. dr. Ferreira Augusto. 



# e « 

A an th ropometria criminal consiste na men- 
suração de determinados ossos para auxiliar o 
reconhecimento da identidade dos reinciden- 
tes e dos frequentadores habituacs das pri- 
sões. 1 

Entre as primeiras e mais notáveis appli- 
caçõcs da anthropomctria criminal apparecc 
a identificação por signaes anthropometricos, 
descoberta e posta em pratica por Alphonse 
Bertillon, o benemérito director do serviço 
anthropometrico na prefeitura de policia de 
Paris. 

Antes de Bertillon inventar o seu cngciiho- 



Laugura das arcadas bizyoomaticas 

risação desenvolvidas referencias ás impor- 
tantes publicações do sr. dr. Ferreira Augusto 
sobre o systema de Bertillon, e em que col- 
ligiu com notável critério o que de melhor 
encontrou sobre o assumpto. 

Soccorrendo-nos delias principalmente para 
a elaboração d'este artigo, é do nosso dever 
dar uma breve resenha dos trabalhos em que 
vulgarisou o bello e engenhoso systema de 
Bertillon. 

São elles alem dos seus importantes arti- 
gos na magnifica Revista dos Tribuuaes de 
que o sr. dr. Ferreira Augusto é brilhante 
redactor : Assistência judiciaria — Seiuiços 
medico lega es — A lie fiados cnminosos — No- 
tariado, pag. 68, 73, e 3Ó4 e segg. (Porto 
1900); Revista d' Anthropologia Criminal i^o- 
letim do posto anthropometrico juncto da 
cadeia civil do Porto), (Porto 1902), e Postos 
Anthropometricos, primeiro opúsculo de uma 
bibliotheca de criminologia (Porto 1902), que 
é a exposição e applicação pratica do sys- 
tema de Bertillon, feita em linguagem sim- 




COMPRIMKNTO DA ORELHA DIREITA 

' Sobre o assumplo alem da obra monumental de Bcp 
tillon Insíructions Signaletiques leiam-sc os trabalhos do 
dr. Ferreira Augusto já citados no texto, a Revista dos 
TnbuTiaes, xiv anno, n." 3i5, 3i7, 3iQ, pag. 33, 65, ^; 
Vibert, Precis de mcdecine iégale, pâg. 547, cinquieme 
édition; Bertillon, artigo sobre o assumpto nos Archivcs 
d'Anthropologie, vol. i.* e ainda n'esta publicação, 3** 
anuo, pag 473 um artigo sobre a anthropomctria judi- 
ciurin em Paris, em 1889. 
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so methodo era extremamente difíicil desco- 
brir a identidade dos indivíduos que já tinham 
soffrido uma ou mais condemnações e que 
eram detidos por um novo crime. 

Para subtrahir-se ás consequências penaes 
que derivam da reincidência os criminosos 
procuravam dissimular a sua personalidade, 
dispondo de recursos inexgottaveis, empre- 
gando toda a sua astúcia e os maiores ardis 
para nao serem reconhecidos. Usavam um 
falso nome, desfiguravam a sua physionomia, 
modificavam o vestuário, etc. 

Bertillon porém descobrindo seu bello me- 
thodo * d'identificaçao anthropometrica fez 
conhecer o meio de desmascarar esses disfar- 
ces, de estabelecer com precisão os sigaaes 
d'um individuo e de tomar a encontrar esses 
signaes, d'um modo rápido e seguro, entre 
grande numero d'outros. 



-em 1885, constam essencialmente, para cadii 
exemplar que se examina, de diversos com- 
prímentos ósseos, sempre os mesmos e tirados 




_ Comprimento do dedo médio esquerdo 

«Os signaes anthropometricns, diz Bertillon 
na sua communicaçao ao Congresso de Roma 

o irmão de Bertillon, Georges, também escreveu uma 
nteressante obra sobre a reconsiituição dos signaes an- 
ihropometricos por meio do vestuário. Vid. Archíues d'An- 
thropologie, vol. 8.*, pag. 171. 




Comprimento do braço esquerdo 
desde o cotovello ate a ponta do dedo medlo 

n'uma ordem uniforme. Tacs sao especialmen- 
te a estatura, o comprimento do pé e do dedo 
médio, etc.» 

Fundamentou o seu methodo no principio 
de que nao ha individuos que se assemelhem 
com exactidão uns aos outros e que as di- 
mensões de certos ossos, immutaveis a partir 
da edade adulta, différem consideravelmente 
d'um para outro exemplar, sendo sufficiente 
para identificar e caracterisar um individuo a 
combinação das dimensões de ossos determi- 
nados. 

4b m ^ 

Para se obter uma precisa identificação an- 
thropometrica recommenda Bertillon diversas 
mensurações que reputa essenciaes e que es- 
tão em pratica em quasi todos os postos an- 
thropometricos da França e d'outras nações. 

Sao também as exigidas pelo art. 87.° do 
decreto de 21 de setembro de 1901. 

Procede-se a estas operações estando os 
presos era mangas de camisa e descalços, e 
para que as mensurações sejam feitas com a 
maior precisão corta-se-lhes previamente o 



34'. 



Serões 



cabello e aparam- se-lhes bem as unhas da mao 
e do pé esquerdo *. 

Essas mensurações sào: 

I — Blstatura (medida da altura do individuo 
em pé). 

Para esta mensuraçao serve um estalão gra- 
duado e com a corrediça movei que se asse- 
melha aos usados nos governos civis, camarás 
municipaes e administrações de concelho, e 
que em alguns postos é substituído por um 
novo instrumento que serve nao só para a men- 
suraçao da estatura 
mas também do bus- 
to. 

O preso, de pé no 
estrado, deve appli- 
car bem as costas á 
haste e deixar cahir 
as mãos cujas palmas 
unirá ás coxas, con- 
servando bem juntos 
os calcanhares. Sobre 
a cabeça bem erguida 
e encostada ao esta- 
lão desce então a 
corrediça que fica 
justaposta. 

A estatura fornece 
mdicações pouco se- 
guras, em virtude das 
fraudes que se podem 
dar em certos limites 
e as variações a que 
está sujeita consoai! te 
a edadedo individuo. 

II — Comprimento 
dos braços abertos cm 
cruz. 

Serve um quadro 
em forma de cruz, 
graduado do lado es- 
querdo. O preso, de 
pé, applica as costas 
á escala, abre os bra- 
ços horizontalmente 
em cruz, tomando- 
se-lhe o comprimen- 
to desde a extremidade do dedo médio da mao 
direita até egual parte da mao esquerda. Para 
(juc fique o mais precisa possivel a largura ma- 
xinui dos membros superiores, deve ter-se todo 
o cuidado em que o mensurado nao faça a me- 
nor curvatura. 

III — Altura do individuo sentado (o seu 
busto). 

Dois instrumentos sao empregados n'esta 




' Vide as Instnitions Signaletiques de Birtilllon ; Assis- 
tência /uJiciíiria, pag ?nb. e Pontos Ánthropometricos, 
pag. I^ c segR. do I>r. Ferreira Augusto; c Precis de 
medccine legal, de \ ibcri, pag. 348 (1900). 



mensuraçao: o estalão ya referido e um banco 
em que se senta o preso, applicando bem as 
costas á haste, recolhendo as pernas, e apK)ian- 
do as mãos nos joelhos. A corrediça baixa en- 
tão até pousar na cabeça. 

Pelas razões já expostas, quanto á estatura, 
esta mensuraçao dá indicações pouco preci- 
sas. 

IV — Comprimento e largura da cabeça. 
Para estas operações que sao importantís- 
simas serve um compasso, munido de um arco 
de circulo graduado, 
de aço e metal nicke- 
lado que deve ter a 
puncçao deBertillon. 
O diâmetro antero- 
posterior da cabeça 
que é o elemento 
mais importante da 
classificação anthro- 
pometrica, e que 
permanece invariável 
ou augmenta muito 
pouco na edade 
adulta, mede-se eól- 
io can d o uma das 
pontas do compasso 
na concavidade da 
raiz do nariz como 
ponto fi.\o e a outra 
na parte mais saliente 
do occiput. 

O diâmetro bi-pa- 
rietal mede-se da 
mesma maneira, mu- 
dando a direcção do 
compasso. 

\ — Largura das 
meadas bizygomati- 
cas. 

Para medir a lar- 
gura das arcadas bi- 
zygomaticHS que es- 
tão situadas um pou- 
co abaixo dos tem- 
poraes, emprega-se o 
mesmo compasso, to- 
mando com as extremidades a largura d^uma 
a outra d'aquellas regiões. Esta medida é 
extremamente precisa. 

VI — Comprimento da orelha direita. 
E' uma das medidas mais importantes e se- 
guras para se confirmar a identidade d'um in- 
dividuo. Este elemento por si basta para re- 
conhecer um individuo, em virtude de ser im- 
possível encontrar duas orelhas que se asse- 
melhem, conservando immutavelmente a sua 
forma e os seus caracteres mais importantes 
durante a sua vida. 

A orelha apresenta uma variedade de con- 
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rigura(;âo verdadeiramente prodigiosa, difFe- 
rindo d'individuo para individuo e nao sendo 
jx)ssivel encontrar, diz Bonneron, orelhas se- 
melhantes senão nos irmãos gémeos. 

Ha orelhas triangulares, rectangulares, re- 
dondas e ovaes, que se distinguem também 
pelo modelado, contorno e eleva(;ao do lóbu- 
lo, inteiro ou furado em quem usa brincos, 
fendido, arrancado por dentada como se en- 
contra nos malfeitores; distinguindo-se ainda 
pela espessura e forma que apresenta sua orla 
superior ou posterior, etc, etc. 

Um signal tao importante deve ser tomado 
com todo o cuidado, evitando deprimir as suas 
partes cartilaginosas e molles. Para se obter o 
mais exactamente o mensurador coUoca a mao 
esquerda na cabeça do preso que está senta- 
do no banco, e a direita, empunhando um com- 
passo de forma especial, no hombro do men- 
surado. 

A orelha é a única parte do corpo que se 
mede do lado direito. Todas as demais ope- 
rações se fazem do lado esquerdo. 

VII — Comprimento do dah médio e annullat 
esquerdo. 

Obtem-se por meio d'umcompasso de cor- 
rediça. Tanto n'uma como n'outra mensura- 
(,^a() o preso, que deve ter as unhas bem apa- 
radas para melhor exactidão, dobra a mao es- 
querda e fica com os dedos estendidos, for- 
mando um angulo recto com as costas d'aquel- 
la. Adapta-se bem um ramo do compasso ao 
nó que liga a primeira phalange á mao e o ou- 
tro ramo ao extremo do dedo. 

VIII — Comprimento do braço esquerdo desde 
o cotovello até á ponta do dedo médio. 

Emprega-se o mesmo instrumento e para 
se determinar com precisão é necessário uma 
meza de forma particular, alta e esguia como 
um cavallete. 

O mensurado coUoca o ante-braço sobre 
a meza, tomando-se então a medida desde 
o olecrano, isto é da apophyse posterior do 
cotovello ité á extremidade do dedo médio, 
tendo o ante-braço dobrado em angulo recto 
relativamente ao braço e a mao estendida 
com a face unida á superfície da meza. 

IX — Comprimento do pe' esquerdo. 

Para esta mensuraçao serve ainda o mesmo 
instrumento, sendo também preciso um ban- 
co e uma meza com pegadura. 

O preso, descalço, com as unhas bem apa- 
radas, colloca-se em cima do banco, curva 
um pouco o corpo, fírma-se com a mao di- 
reita na pegadura da meza, pousa a esquerda 
no quadril, levantando e lançando para traz 
o pé direito, e fazendo repousar todo o peso 
do corpo sobre o pé esquerdo ao qual se 
toma então a medida com o compasso já 
referido. 



Estas sao as observações anthropometricaSy 
de que publicamos as respectivas photogra- 
vuras, feitas sobre clichés obtidos no Posto 
Antropometrico do Porto, nao se publicando 
por desnecessárias photogravuras durante a 
mensuraçao da largura da cabeça, porque a 
posição é idêntica á da bizygomatica, diíTc- 




ImPRKSSÕES DiaiTAES 

rençando-se apenas em qne a primeira é 
tomada á maior largura da cabeça emquanto 
á segunda é tomada á largura dos dois zygo- 
mos. 

De egual maneira se procedeu relativa- 
mente ás mensuraçõcs do dedo médio e an- 
nullar esquerdo, das quaes só a primeira se 
reproduz. 

Além d*estas ha as observações chtomaticas 
(cor da iris, do cabello, da barba e da pelle, 
e outras particularidades.) 

A determinação exacta da cor da iris é 
extremamente difficil, segundo diz Bonneron. 

A cor dos olhos é indicada segundo uma 
classificação chromatica de vários matizes, 
estabelecida por Bertillon que nas Instructions 
Signaletiqnes no fim do 2.® vol. (Álbum) apre- 
senta um mappa, onde vêem reproduzidas 
todas as nuances de que a cor dos olhos é 
susceptível. 

O confronto da cor dos olhos do preso 
com a reproduzida no mappa auxilia im- 
menso a determinação. 

Em alguns postos ha um grande quadro 
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que reproduz em vidro todos os olhos que 
em frente do mesmo se apresentem com as 
suas cores particulares. 

Bertillon no seu livro escreve «Uobserva- 
teur, devra se placer vis-à-vis de son sujet, 
à trente centimétres environ de lui et, le dos 
tourné au jour, de telle sorte que Toeil á exa- 
miner reçoive en piem une lumière vive (mais 
non les rayons du soleil); puis il Tinvitera à 
le regarder les yeux dans les yeux, en lui sou- 
levant légòrement le milieu du sourcil gaú- 
che, v 

D 'esta observação chromalica publicamos 
também uma photogravura. 

As observações descriptivas concorrem para 
identificar o individuo, visto determinarem 
as suas particularidades exteriores, os cara- 
cteres morphologicos da fronte, nariz e orelha 
direita. 




Classificação da íris 

E' muito variável a forma da cabeça e do 
nariz que é um dos orgaos que melhor de- 
terminam a physionomia. 

Assim como a cabeça pode ser pequena 
ou grande, redonda ou oval, ponteaguda, ele- 
vada ou chata, assim o nariz apresenta diver- 



sos signaes característicos (raiz, dorso, base, 
asas, subsepto, nasal, curto, comprido). 

Quanto á orelha direita^ elemento dos mais 
importantes a que jâ tivemos occasiao de nos 
referir, distingue-se também por divçrsos si- 
gnaes que a caracterisam (helix, anthelix, 
lóbulo, trago, ante-trago), (grandes ou pe- 
quenas, encostadas ou afastadas). 

9 o» Cl 

Todas estas obser-oações (antropometricas^ 
chromaticas e descriptivas) sao transcriptas na 
respectiva ficha anthropometrica, de car- 
tão e medindo em regra o,i66 d'altura so- 
bre 0,142 de largura. SHo diíferentes de na- 
ção para nação, affastando-se um pouco da 
norma estabelecida por Bertillon. 

Na ficha, (reproduzimos o recto e o verso 
d*uma ficha antropometrica adoptada no 
Posto Anthropometrico do Porto), colla-se, 
em harmonia com o n.** i.*^ do art.° 87 do 
decreto de 21 de setembro de 1901, a pho- 
tographia do preso que se tira cm duas posi- 
ções (perfil direito e frente) com o respectivo 
numero d'ordem, e fazem-se n'ella também 
as indicações pessoacs (o nome que o preso 
diz ter, o nome verdadeiro, a alcunha, 
a edade, nascimento, filiação (legitima ou 
i Ilegítima) estado, profissão, domicilio, ins- 
trucçâo, nota de identidade, serviços milita- 
res, numero de condemnações anteriores, 
causa e logar da ultima detenção e detenção 
actual); as notas relativas ao registo criminai 
e respectivas condemnações ; e os signaes par- 
ticulares (attitude, modo de andar, ankyloses, 
signaes de belleza, deformidade, aleijões, ma- 
lhas, signos, sulcos e rugas, as cicatrizes de 
chagas, cortaduras, e furúnculos etc. ; a pro- 
nuncia, linguagem, cabello, barba, gesticula- 
ção, vestuário e tatuagens), em fim todos os 
caracteres e signaes do corpo que se divide 
para tal fim em seis regiões, rosto e cabeça, 
braço esquerdo, peito, custas e pernas. 

As tatuagens, tão frequentes nos marinhei- 
ros e criminosos, são também um dos ele- 
mentos de maior alcance para a identificação 
dos individuos, em alguns dos quaes é uma 
autobiographia illustrada, fornecendo inte- 
ressantes indicações sobre a profissão e há- 
bitos do tatuado e servindo muitas vezes 
para determinar o seu caracter moral, tendo 
em attenção os seus precedentes judiciários. 

Lombroso que quer ver signaes atávicos 
na escripta, nos gestos e no modo d^andar 
dos criminosos, attribue também a um phe- 
nomeno de atavismo a tendência instinctiva 
dos criminosos para a tatuagem e no álbum 
que acompanha a sua obra Uhomme criminei 
reuniu interessantes desenhos de tatuagens. 
O mesmo fez o dr. Perrier no seu livro Le 
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Tatouage chcz les cnmtnels (Slorck, editor, Outros ha que tem consagrado á tatuagem 
Lyon). importantes trabalhos e entre esses Berchon, 
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auctor da Histoire médicale du tatouage, Tar- medico-legaes sobre o assumpto e Lacassa- 
dieu a quem se devem interessantes estudos gne, que escreveu as Recherches sur ies la- 
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touagcs, et principaUment du tatouage chez les 
crimineis^ e que indica o processo de repro- 
duzir as tatuagens. * 

Em Portugal tem prendido a attençao de 
alguns publicistas, havendo sob o ponto de 
viiita ethnographico um bello estudo de Ro- 
cha Peixoto A tatuagem em Portugal^ inserto 
no 2P volume da Revista de Sciencias Natn- 
raes e Soe ia es que 
se publicou no Por- 
to de 1890 a 1898. 

O posto anthro- 
pometrico juncto 
das cadeias da Re- 
lação do Porto pos- 
sue já uma valiosa 
collecçào de dese- 
nhos de tatuagens, 
fielmente transcri- 
ptas nas fichas an- 
ihropometricas em 
todos os seus deta- 
lhes pelo hábil ar- 
chi vista do posto 
sr. António José 
Ferreira. Esses de- 
senhos, situados no 
peiío e braços dos 
presos, represen- 
tam symbolos reli- 
g iosos (as dnco 
Chagas, Christo na 
Cruz, cruzes singe- 
las), symbolos amo- 
rosos como cora- 
ções atravessados 
por flechas ou pu- 
nha es, o signosai- 
mio, flores, o es- 
cudo nacional, mu- 
lheres em estado 
de nudez, etc, etc. 

De dia para dia 
porém rareia nas 
cadeias do Porto o 
numero dos tatua- 
dos em virtude dos castigos que na cadeia 
da Relação se inflligem tanto a tatuados co- 
mo a tatuadores. 

As tatuagens estão em uso em alguns esta- 
belecimentos penaes e postos anthropome- 
tricos d'outros paizes para melhor identificar 
o individuo. 

As partes do corpo preferidas para essa 
operação são o braço e o peito. 

Na ficha anthropometrica estampam -se 

* Sobre a questão de saber se as tatuagens podem desap- 
parecer espontan-auiente sem deixar vestígios vejam-se os 
trabalhos de Casper, Hutin e Tardieu. A obra de Variot 
le Detaiouage apresenta os meios de as destruir, e indi- 
cando o respectivo processo. 
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também os dedos pollcgar index, médio e an^ 
nullar direitos. 

E* a impressão digital (de que publicamos 
um specimen obtido no Posto do Porto) e 
que foi adoptado em Inglaterra, onde o pro- 
fessor Galton de Londres fez minuciosos 
estudos, mostrando que a impressão da polpa 
d' um só dedo é sufficiente para caracterisar 
um individuo *. 

A Revue Peniten- 
tiaire, 28.° anno, 
n.° I a pag. 155, 
citada pelo sr. dr. 
Ferreira Augusto 
no seu artigo Por- 
tugal e a Antropo- 
metria publicado 
em o n.*' 2 da Re- 
vista di Anthropolo- 
gia criminal^ refere 
que n*aquelle paiz 
se julgam mais im- 
portantes as impres- 
sões digitaes que as 
mensurações an- 
thropometricas. 

Bertillon adoptou 
a impressão digital 
no Posto anthropo- 
metrico de Paris e 
Bonneron - encare- 
ce a importância 
d'este elemento, di- 
zendo que não ha 
dois individuos, cu- 
ja pelle da face an- 
terior dos dedos 
apresente os mes- 
mos desenhos fiii- 
graneSy que são sem- 
pre eguaes no mes- 
mo individuo, ca- 
racterisando - o e 
identificando-o a 
tal ponto que os 
chinezes utilizam- 
n'os como meio de reconhecimento e até 
como assignatura. 

Este meio de identificação é dental ordem 
que no Posto do Porto, entre mil e tantas 
impressões digitaes, não se encontraram duas 
eguaes. 

A impressão digital obtem-se fazendo col- 
locar a mão do preso n'uma almofada sobre 
a qual se estendeu uma camada de^^tinta 
preta ou vermelha. Em seguida faz-se assen- 
tar a mão n'uma folha de papel (vide photo- 




fPrecis de Medecine legal, cinquieme edition 
No seu livro Les Pr j sons de Paris. 
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gravura respectiva), estampando-se assim o 
filigranado das pontas dos quatro dedos que 
devem licar nitidamente impressos, repetin- 
do-se a operação no caso contrario. 

Forgeot * estudou as impressões deixadas 
sobre o papel tm sobre outros objectos pelos 
dedos ou por outra parte da face palmar das 
mãos, e Vibert, a pag. 568 da obra citada, 
mostra como as impressões d*uma mao ou 
dedos ensanguentados sao d*uma extraordi- 
nária importância em medecma legal e apre- 
senta o processo de as ampliar, recorrendo 
á pliotographia e ao desenho. 

Os presos deixam também no posto do 
Porto a sua assignatura que, além de ser um 
elemento de identificação, serve sobretudo 
para base d'estudos de graphologia criminal. 

ft « « 

Depois de organizada a ficha anthropome- 
trica archiva-se n'um armário com divisões, 
collocando-se a uma parte as fichas dos ho- 
mens c a outra as das mulheres, classificadas 
segundo um methodo muito simples e deve- 
ras engenhoso que dififere de nação para 
nação. 

Segundo a classificação geralmente ado- 
ptada as fichas estão agrupadas em trez gran- 
des divisões baseadas no comprimento da 
cabeça — pequena media e grande, — entrando 
na primeira as fichas dos indivíduos cujo 
comprimento de cabeça mede 0,001 a 0,184; 
na segunda as de 0,185 a 0,190; e na ter- 
ceira as de 0,191 em diante. 

Cada divisão d'estas soffre ainda nova di- 
visão em trez grupos que se baseiam na maior 
ou menor largura da cabeça e entre os nú- 
meros máximos e minimos a que já nos refe- 
rimos. 

Fazem -se outras divisões e sub -divisões 
consoante o maior ou o menor comprimento 
da orelha direita, do dedo médio e annullar 
e do pé, do braço esquerdo desde o coto- 
vello até á ponta do dedo médio, da cor da 
iris etc. ctc. 

Entrando um individuo na cadeia e tira- 
dos os signaes anthropometricos e outros sa- 
bcr-se-ha em breves minutos se elle procu- 
rou dissimular a sua identidade, se entrou 
pela primeira vez na cadeia, se já soffVeu al- 
guma condemnaçao, se é um reincidente, se 
um frequentador habitual das prisões. 

Suppondo que a sua cabeça tem 0,170 
millinietros de comprimento a ficha do de- 
tido deve encontrar-se na primeira das trez 
divisões estabelecidas, ficando d'este modo 
eliminados dois terços das fichas existentes 
no posto. 

' Des emprctnics diffitales etudtècs au point de vtte me- 
dico Judicia ire, l.yon, Slurck édíreiír, 1892. 



Na primeira das trez divisões, que corres- 
ponde, como já dissemos, ás cabeças peque- 
nas, eliminam-se ainda dois terços baseados 
na largura da cabeça, que foi dividida em 
três grupos e que no caso piesente tem por 
exemplo 0,140 millimetros. 

Relativamente ás demais mensurações pro- 
cede-se de modo idêntico, chegando-se, ao 
cabo de successivas eliminações, a um pe- 
queno numero de fichas, em que se encon- 
trará facilmente, se o individuo já tiver en- 
trado na cadeia, uma inteiramente idêntica á 
nova ficha que se tirou ao preso de que se 
suspeita. 

A photographia do individuo, os seus si- 
gnaes particulares e as impressões digitaes au- 
xiliam a identificação. 

e « 4» 

Ha factos bastante eloquentes que apre- 
goam os bons serviços que está prestando o 
posto anthropometrico do Porto. Em breves 
minutos e com surprehendente facilidade 
teem já sido descobertos, como habitues e 
como reincidentes, vendo-se constrangidos a 
perder toda a espeiança de dissimular a sua 
identidade, alguns detidos que haviam decla- 
rado nunca terem entrado em cadeias. 

Em Lisboa funcciona já um posto anthro- 
pometrico, excellentemente montado sob a 
direcção dos distinctos médicos drs. Lima 
Duque, e Valladares. 

O illustre ministro da guerra, sr. conselheiro 
Pimentel Pinto mandou, por uma ordem do 
exercito de novembro findo, organizar o ser- 
viço anthropometrico nas casas de reclusão 
das divisões militares, em harmonia com o 
methodo de identificação anthropometrica de 
Bertillon. » 

Innumeras vantagens adviriam da ins- 
tallaçao de postos, embora modestos, em to- 
das as cadeias, mesmo nas de pequeno mo- 
vimento, e em repartições importantes do 
paiz, como governos civis e militares, com- 
missariados de policia, administrações dos 
concelhos, repartições de fazenda, em que se 
passam documentos de identidade ou reco- 
nhecimento d'ella, como passaportes, cader- 
netas do serviço militar, resalvas de dispensa 
ou addiamento d'este serviço, livretes das 
criadas e criados de servir, assentos de ca- 
samento, licenças para negociantes ambulan- 
tes, meretrizes, etc, dos quaes constariam 
as mensurações anthropometricas e as im- 

' o mesmo illustre estadista mandou imprimir, para ser 
dislribiiido pelas casas de reclusões das divisões militares, 
um diccionario alphabetico de abreviaturas e signaes, em 
que se apontam asabreviaturas portuguezas, e as corres- 
pondentes latinas ou grceas, vocábulos mais usados no ser- 
viço anthropometrico Foi elaborado pelo distiiicto tenente 
coronel do estado maior e homem de leiras, collaborador 
desia revista, o sr. Abel Botelho. 
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pressões digitaes, evitando -se a troca de no- 
mes, as constantes burlas e falsificações e 
que se aproveitassem de taes documentos in- 
divíduos a quem nao pertencessem. 

Nas companhias de seguros de vida e es- 
tabelecimentos congéneres era também de 
grande vantagem que se tirassem as medidas 
anthropometricas a todos os segurados, como 
se vê do seguinte facto referido pelo sr. dr. 
Ferreira Augusto a pag. 2'] dos seus Postos 
An/hropomet/icos : — «O caso Hoyos-Barom, 
citado n'um artigo elaborado pelo ajudante 
do procurador régio de Bruges e de que a 
imprensa estrangeira tanto se occupou, é de 
summa importância conhecer-se. Hoyos se- 
gurou a sua vida n*uma importante somma. 
Para alcançar o premio do seguro assassinou 
um seu creado Baron que vestiu com os seus 
próprios hábitos, tendo o cuidado de metter 
nos bolsos certificados da sua identidade para 
assim melhor fazer convencer que era o seu 
cadáver. Fez lançar este ncs railh d'uma via 
férrea para ser despedaçado na passagem do 
comboio, fazendo assim suppor que a sua 
morte tinha sido devida a um accidente. Pela 



mensuraçao do cadáver confrontada com a 
que estava mencionada na apólice verifi- 
cou-se que a victima do desastre nao era o 
verdadeiro segurado e assim a companhia 
nao pagou o premio, espiando a sua culpa 
na guilhotina o auctor de tam revoltante 
crime ^>. 

E' mais amplo ainda o campo da anthro- 
pometria ; applica-se ao estudo das raças hu- 
manas, tendo em Portugal cultores dos mais 
enthusiastas. Os estudos do Dr. Bernardino 
Machado, o qual ainda ultimamente no gabi- 
nete d'anthropologia na Universidade diri- 
giu as mensurações anthropometricas dos re- 
crutas alistados este anno ; os trabalhos de 
craneometria de Paula e Oliveira, e dos drs. 
Ferraz de Macedo e Silva Bastos, a que já 
tivemos occasiao de alludir; os de Arruda 
Furtado sobre anthropometria açoriana, os 
de Fonseca Cardoso e os de Severino de 
Sant'Anna Marques *, que mediu homens 
nos hospitaes civis da capital e nos quartéis 
de Lisboa e Porto mostram que o nosso 
paiz caminha a par d'outras nações no cultivo 
d'este ramo especial das sciencias naturaes. ^ 



Coimbra, fevereiro de 1903 



António Júlio do Valle e Sousa 



* Estudo de Anthropometrica portuf}ue\a, IJsboa 1898. 

' Referindo nos incidentemente a estes trabalhos n'iim 
artigo que se reduz n apresentar umas breves noções de 
anthropometria criminal, apraz-nos transcrever o seguinte 
trecho du Fonseca Cardoso, n'um bello artigo Anthropolo- 
gia do Povo Portugue^ —O minhoto de entre Cavado e 
Ancora inserto no tomo 1 fase. i " da magnifica rcvistu 
Portugália: 

«O methodo anthropometrico adoptado para o estudo das 
raças humanas do globo tomou, n'estes últimos Rnnos. um 
desenvolvimento notável, tendo sido d'uma applicação etli- 
caz no desenredo dos ditferentes elementos ethnicos que 
entraram na composição das populações da Kuropa e do 
norte da Afnca. 



K' sobretudo nos quartéis militares e nas inspecções de 
recrutamento do exercito, oude se reúne sempre um forte 
nnmero de representantes do paiz, que esse methodo se 
tem exercido, local isando-se depois sobre as cartas choro- 
graphicas, os dtíferentes caracteres anthropologicos da po- 
pulação, a qual nos mostra por vezes, em certos agrupa- 
mentos interessantes, os descendentes de raças dominado- 
ras outr'ora nas grandes lurtas da Humanidade. 

Só a Anthropometria nos diz em que proporções se 
amalgamaram os differentes factores ethnicos, para produ- 
zirem os typos mesiiçados e característicos das actuaes na- 
cionalidades, o grau de parentesco entre elias, derramando 
assim uma grande luz nos problemas históricos pendentes 
sobre as invasões e as emigrações dos povos e a sua in- 
fluencia exercida nas modernas sociedades». 



Nota da B. — Copno indicação complementar da legislação que di^ respeito a postos an- 
thropometricos e sen exercido junto das cadeias^ entendemos dever citar ^ como inicial, a carta 
de lei de ij de agosto de i^()(j. sendo mmistro da justiça o conselheiro José Maria d' Alpoim^ e 
o respectivo regulamento^ approvado por decreto de 16 de novembro d\iquelle mesnio anno^ no 
qual, no art. 99.°, mandava applicar á compra de instrumental e livros precisos para o estudo 
e exercido da anthropometria, na respectiva circumscripção^ o producto do addtcional sobre os 
emolumentos de carceragem, lançado em conformidade com o disposto no art. /5." da citada 
lei de ij de agosto de iHcff). 



■^ 




Synopse dos sete capitules publicades — Um velho fazendeiro australiano^ Pedro Braj^ 
cuja origem é desconhecida^ e de quem se não conhece família^ morre depois d' uma viagem^ 
tendo promettido a Helena Moss^ cuja vida infeli^ o commovera, e a João MiUington, advo- 
gado intelligente em principio de carreira, deixar-lhes em testamento todos os seus bens que 
são avultados. Depois da morte, porém, não se encontra o testamento^ e as propriedades., á 
falta de herdeiros conhecidos, entram em administração judicial. Faj-se leilão dos moveis ; e 
alguns objectos da mobilia dispersam-se pelo mundo. Corre a lenda de que a alma de Pedro 
Bra!j[ anaa penando e parece que a desventura acompanha sempre os possuidores diversos 
d'aquelles taes moveis que perteceram a Pedro Brás;, o velho criador de gado. Um tal José 
Candlery vagabundo, chega por acaso a Malugalala ; pede pousada, é recebido, e informa se 
do caso do testamento de Pedro Brasjf. O criado d'este, Bob, rapa:ç gracejador, encontra na 
physionomia de José Candler parecenças com o fallecido patrão. Em conversa, pergunta lhe 
se elle vem recolher a herança, e accende-lhe assim o fogo da ambição. Fa!{ o seu plano^ procura 
o advogado Millington propÕe-lhe dividirem a herança, fa^endo-se elle pjssar por sobrinho de 
Pedro Bras[. E' repeli ido severamente. Encontra um advogado desacreditado Geeves, e os dois 
associam-se n'uma demanda para obter a herança. Helena Moss parte para uma fazenda no 
interior, acompanhando, como governante, Francisco Cr app, jornalista, o qual vae substituir o 
dono das pastagens, seu amigo, que se ausenta por alguns annos. A fazenda Narenita é pró- 
xima da Malugalala. Helena Moss volta a visitar a antiga fazenda de Pedro Bra^;. Descrê - 
vem-se vários incidentes da vida do matto. Retoma-se em seguida a viagem de Walt r Reid 
e sua familia, a casa de quem tinham ido parar os moveis de Pedro Bra^^ e sobre elles pesa a 
má sina que parecia perseguir os diversos donos dos taes moveis. Walter Reid morre deixando 
ao desamparo seus três jShos, pouco depois de ter desembarcado na colónia; os pequenos al- 
cançam collocação, e separam-se, obtendo a mais velha, Catharina um togar de governante em 
casa dos Green que são administradores da fazenda Narenita. Os moveis são mais uma vej 
vendidos em leilão e de novo se dispersam. O pretendente^ Candler, d herança do tio Pedro 
Bra^, visita acompanhado do seu advogado a fazenda de MalusTi^lala. Bob vigia-lhe as inten- 
ções, e n'um dia, em que exercia esta vigilância, descobre vários documentos que se referem à 
vida de Pedro Bra^, embora nada elucidem sobre o testamento. Bob deu d'elles immediato co- 
nhecimento á senhora Moss que por seu turno os descreve em carta ao advogado Millington 
Entretanto Catharina Reid, visitando uma fazenda próxima de Nerenita, encontra uma amiga 
de infância de sua mãe, a qual deseja levai- a para a sua fazenda em Rever ina e sendo rica 
tomai a sob sua protecção, bem como aos irmãos mais novos. Catharina parte para a sua nova 
residência, deixando á senhora Green saudosa recordação. 



CAPITULO OITAVO 

De como ficaram destruidas pelo tribunal as 
pretensões de Candler d heraiiça de Pedro 
Braz, 

A senhora Moss sentára-se na varanda, 
costurando, o espirito ainda preoccu- 
pado com a partida commovedora de 
Catharina, a vista ainda a alongar-se pelo 
horizonte, como a seguir na viagem a gentil 



rapariga que d'um momento para o outro 
vira transformada a sua vida e o seu futuro. 
Súbito suspendeu a agulha, esticando a li- 
nha ; inclinou a cabeça n*aquelle gesto ca- 
racteristico de quem apura o ouvido e es- 
cuta, o pescoço ligeiramente estendido, os 
olhos semi-cerrados, a respiração quasi sus- 
pensa. Parecera-lhe sentir o telintar al^re 
da guisalhada sacudida pelo galope d 'um ca- 
vallo, o correr bem conhecido que annun- 
ciava a approximação do factor do correio ; 
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mas, sendo fora das horas regulamentares e 
habítuaes, ella bem sabia que só por entrega 
de telegramma se poderia justificar a vinda 
do factor e sobresaltou-se. Em breve poude 
verificar que nao se enganara, vendo ao lon- 
ge, n'uma volta da estrada do mutto, passar 
o cavallo, rcappareceu mais adiante, surgindo 
na clareira das arvores, e depois distinguindo 
o estafeta no seu caracteristico vestuário, sacco 
de despachos a tiracollo, largo chapéu de 
feltro. Minutos passados, o rapaz australia- 
no, delgado e robusto, tez queimada, olhos 
vivos, gesto decidido, estendia o braço para 
a varanda, sem se apear, e apresentava o 
sobrescripto que tirara rapidamente do sacco 
de couro e o livro da recepção : 

— Um telegramma para a senhora Moss. 

Ella própria o recebeu; procurou no pe- 
queno cesto de costura um lápis, com que 
costumava decalcar o desenho dos borda- 
dos, passou o recibo, e ao entregal-o invo- 
luntariamente, obedecendo apenas ao impul- 
so da anciedade intima, perguntou : 

— De quem ? 

— Nao sei, respondeu o estafeta, sem re- 
paro algum no intempestivo da interrogação, 
e partiu a meio galope como quem apenas 
tem a prcoccupaçao de desempenhar-se do 
serviço. Quantas léguas teria ainda de fazer 
n'aquelle dia, levando communicações para 
outras fazendas ! 

A senhora Moss quedou-se com o sobre- 
scripto na mao, a remiral-o attenta, curiosa 
mas reflexiva, n'aquella indecisão estranha 
que dá a surpreza nos caracteres ponderados 
e serenos. Virou-o umas poucas de vezes en- 
tre os dedos ligeiramente trémulos, emquanto 
no espirito investigava a origem do despa- 
cho, que tao facilmente podia verificar. 
Abriu-o afinal, leu-o n'um golpe de vista, e 
disse para o Francisco Crapp, o qual viera á 
varanda, sahindo do seu escriptorio, que ti- 
nha porta de vidraça para esta, quando ou- 
viu telintar a guisalhada do cavallo do cor- 
reio : 

— Afinal nada é de importância. O sr. 
Millington participa que nao vem a Nareni- 
ta, como era esperado amanha, e adiou a 
sua viagem por haver audiência preliminar 
no processo da reclamação da herança de 
Pedro Braz, e confirmando leu em voz alta : 

«Impossível visita fazendas. Audiência pre- 
liminar processo Candler. Venha immediata- 
mente.» 

Como todos os telegrammas em geral, a 
redacção era pouco explicita. Nitidamente 
claros para quem os redige, simplificando o 
dizer, levados pelo conhecimento exacto da 
situação, nao raro constituem para quem os 
recebe a decifração d'um enigma pitoresco. 



A senhora Moss discutia-o com Crapp. Ter- 
se-hia já realizado a tal audiência, ou seria 
próxima? Aquelle chamamento apressado 
seria consequência do que se julgara no pro- 
cesso ? Ou estaria designado dia de audiên- 
cia para breve e Millington desejaria a pre- 
sença d'ella em Sidney ? Para quê ? E o que 
ao principio lhe pareceu sem importância, 
simples aviso de nao chegar na manha se- 
guinte, como estava combinado, assumiu sú- 
bito no espirito da senhora Moss uma gravi- 
dade excepcional, que a obrigou a reflectir. 

— Vou a Malugalala procurar Bob, nao 
acha senhor Crapp ? Talvez seja melhor que 
elle vá também, por causa dos documentos 
encontrados. Elles sao insignificantes, nem 
Millington falia d'elles sequer; e todavia 
creia, sr. Crapp, que tenho o presentimento 
de que é por este motivo que o nosso amigo 
telegraphou, infelizmente tao incompleto. 

— Entendo que sim, que deve ir fallar a 
Bob, e partir o mais breve para Sidney. Em 
quanto se arranja para ir a Malugalala, eu 
vou-lhe sellar o cavallo. Nao se deve perder 
tempo. 

Alguns instantes depois, a senhora Moss 
galopava através das pastagens de Narenita 
para aquella direcção, a vista deliciosamente 
entretida no goso do quadro n'aquella linda 
tarde, o coração sobresaltado pelo inespe- 
rado telegramma. 

Nova surpreza, porem, a vinha em breve 
impressionar. A meio caminho encontrou-se 
com Bob que se dirigia para Narenita. 

— Feliz encontro, minha senhora. Ia pro- 
cural-a, dizia Bob, sorridente na sua natural 
e expansiva alegria de rapaz. 

— Também eu ia procural-o, replicou a 
senhora Moss. Precisava fallar-lhe, e como 
os cavallos estão suados caminhemos jimtos, 
para alli, para o logar das albufeiras, e tere- 
mos occasiao de conversar. Diga-me primeiro 
o motivo que o levava a Narenita ; estou bem 
curiosa de o saber. 

— Tenho receio que me chame supresti- 
cioso ou tolo, mas tenho estado muito preoc- 
cupado ultimamente, e tanto a dormir como 
acordado. Nao posso dizer-lhe como sao os 
meus sonhos, mas teera sido muito desagra- 
dáveis. Sinto como se alguma cousa grave, 
alguma infelicidade estivesse pairando sobre 
a antiga fazenda. 

A senhora Moss voltou-se e olhou para 
elle como que querendo inquirir. 

— Tenho scismado que talvez seja fogo e 
tenho ido acampar de noite para as pasta- 
gens. Faço rondas todas as noites; antes de 
recolher vejo e revejo se tudo está em or- 
dem, n'um desasocego inexplicável. Nem me 
sirvo de luz para que eu próprio nao seja 
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causa involuntária do mal. Nao pude aguen- 
tar por mais tempo esta idéa fixa, por isso 
vinha ter comsigo para a consultar. Alguma 
cousa se está passando, estou certo, disse 
com viveza. 

— Pois eu vinha aqui para lhe pedir se ia 
até Sidney, accrescentou a sr.^ Moss. 

— Eu ! replicou surprehendido Bob. Nun- 
ca na minha vida lá estive. Nunca fui mai.s 
longe do que a Talworth n'aquella direcção, 
— e apontava para sudeste, — nem mais longe 
do que a Glen e indicava o norte. E fui lá só 
uma vez quando era muito novo. O sr. Pe- 
dro Braz comprara um rebanho de carneiros 
a um fazendeiro d'aquelles lados, e eu fui lá 
tomar conta d'elles. 

— Mas em todo o caso, parece indispen- 
sável que fosse agora levar ao sr. Millington, 
aquella caixa de lata com os papeis que en- 
controu, disse brandamente a sr.* Moss, pro- 
curando vencer a reluctancia de Bob. 

— Elle ainda os nao recebeu? Oh, sr.* 
Moss, disse com ar de censura. 

— Nao creio que sejam de grande impor- 
tância, e quasi me esqueci d'elíes, com a par- 
tida da menina Reid. Porem recebi hoje aviso 
do sr. Millington que ia haver um exame ou 
interrogatório sobre a pretençao apresentada 
por Candler, e deu-lhe o telegramma. 

Bob leu-o com anciedade, e perguntou : 
Quando é que o recebeu ? 

— Ha pouco mais de uma hora. 

— A senhora é que tem de partir. Se o 
sr. Millington julgasst, necessária a rainha 
presença por ter encontrado os papeis, tel-o- 
hia dito. O achado está authenticado, como 
se deve lembrar, pelo sr. Green, que ser\'e 
de juiz de paz no districto. E' a si que elle 
chama. 

— Mas repara Bob, que elle nada diz dos 
papeis. Somos nós que estamos preoccupa- 
dos com elles. 

— Que importa ? E* presentimento que se 
nao deve desprezar. E depois continuou : 

— Volte para Narenita, volte; aprompte-se 
rapidamente, que eu a conduzirei a Talworth. 
Poderá estar em Sidney amanha de manha. 
Temos de nos apressar para nao perdermos 
o comboio. Despediram-se e voltaram para 
casa depois de combinar o ponto de reunião. 

— Tres quartos de hora antes da partida 
do comboio ! exclamava Bob, guiando o 
òn^oy por sobre a ponte á entrada de Tal- 
worâi, contente com a sua viagem rápida, 
animando os cavallos com a ponta do chi- 
cote. Andámos bem, pros^uia n'aquella 
phrase pitoresca do bom cocheiro que con- 
funde os percursos, como se fora elle prc^prio 



que caminhasse, e entraram na ma princijjal 
da cidade. Terá tempo de comer alguma 
cousa antes de partir. Emquanto estiver no 
hotel eu vou ao correio saber se ha carta 
para a senhora. 

Instantes depois a sr.* Moss sentava-sc 
á meza em volta da qual expansivos uns, 
preoccupados outros, remurejantes todos, os 
viajantes chegados e promptos a partir jan- 
tavam apressadamente. Em breve Bob en- 
trava na sala, procurava era rápido relancear 
o logar de Helena Moss, approxiraara-se res- 
peitoso e apresentara-lhe um papel dobrado : 

— Ura novo telegramma para si, minha 
senhora. Iam mandal-o para Narenita por 
ura próprio. 

A sr.* Moss rasgou o sobrescripto, e leu 
avidamente. 

— Foi bem bom termos vindo, — e entre- 
gou-lhe o telegramma. 

— Bob leu-o. «Venha imraediatamente. 
Audiência amanha. Vá encontrar- me no tri- 
bunal com os papeis.» Bob teve o sorriso sa- 
tisfeito de quem se felicita por ter procedido 
com acerto. 

— Agora resta partir para Sidney. Creia 
que aguardarei em Malugalala anciosamente 
noticias suas. 

Meia hora decorrida, a sr.* Moss, acon- 
chegada n'um canto da carruagem, emballa- 
da pela trepidação do comboio que ia devo- 
rando o espaço, deixava correr a phantasia 
na discussão intima das mais extraordinárias 
hypotheses sobre o resultado da audiência 
cuja importância desconhecia, na busca cada 
vez mais difficil do famoso testamento per- 
dido. 

• « • 

Millington fora para o tribunal, n 'aquella 
manha, com o espirito repleno de incertezas 
e coração sobresaltado. Candler conseguira 
apressar os termos da acção e forçara o 
andamento do processo, de sorte que a au- 
diência preliminar surprehendera-o e es- 
tava completamente desprevenido. Tivera 
apenas tempo de colher algumas notas de 
informação concernentes a um segundo Pe- 
dro Braz, como elle dizia em resposta ao ar- 
ticulado do pretendente, o qual estivera na 
visinhança de Narenita e ai li vivera alguns 
annos antes. Esperava que se podesse apre- 
sentar algum ponto na discussão sobre o 
qual elle se podesse firmar para a contesta- 
ção, porém estava n'uma situação decidida- 
mente desvantajosa. Nao tinha a menor idéa 
do resultado das investigações a que proce- 
dera Candler, e o seu hábil advogado, que 
sem duvida seria tanto mais ardiloso quanto 
o movia contra elle o sentimento da inveja e 
o ardor da ingratidão. 



o testamento de Pedro Braz 



353 



O juiz, que tinha presidido a outras cau- 
sas do moço advogado, sorriu-se ao veUo. 

— Traz-nos hoje alguma outra surpreza, 
sr. Millington ? — perguntou prasenteiro. — 
As surprezas de Millington ainda hao de fi- 
car celebres nos fastos dos nossos tribunaes. 
O magistrado referia- se a um caso recente 
em que João Millington preparara um effeito 
de prova inesperada que lhe deu a sua fa- 
ma. 

João Millington, sorriu-se directamente, 
occultando bera o estado do seu espirito. 

— Eu mal sei ainda o que tenho de apre- 
sentar ao tribunal, replicou. 

Consultou o relógio. Se a sr.* Moss tivesse 
tomado um trem deveria chegar em dez mi- 
nutos, pensa\ a elle, e assim dar-lhe-hia tem- 
po de passar pelos olhos os papeis. Contava 
com elles e esperava nao ter de soffrer uma 
decepção. Demorou os actos preparatórios 
da audiência quanto possivel, porém a sr." 
Moss nao apparecia. 

Entretanto esta chegara a Sidney, e to- 
mara um carro de preço : — Leve-me ao tri- 
bunal. 

— A que tribunal ? — perguntou natural- 
mente o cocheiro. 

Aqui surgiu-lhe uma duvida bem intem- 
pestiva. Releu o telegramma, porém n'elle 
nao estava designado qual o tribunal. 

— Ao tribunal onde se julga a pretençao 
â herança de Pedro Braz — respondeu ella 
sem pensar, na involuntária inconsequência 
da direcção que dava ao cocheiro. Nada sei 
a esse respeito, replicou o cocheiro, olhando 
desconfiado para a sua fregueza que de- 
monstrava uma viva impaciência. 

— Bem, siga para todos os tribunaes que 
houver em Sidney, e nao perca tempo — e 
resoluta entrou no carro. 

Como era de esperar foram parar a sitios 
errados, e como se fora victima d 'um pesa- 
delo, a sr.* Mo.ss julgava já nao ter de en- 
contrar o lugar que queria. Mal podia acre- 
ditar no que lhe ia succedendo. Nao sabia 
para onde ir. Afinal, n'um dos tribunaes, en- 
controu alguém, menos apressado e menos 
lacónico de que muitos outros, a quem se di- 
rigiu, e o qual depois de lhe ouvir a inevitá- 
vel pergunta. — Desejava .saber onde se rea- 
liza hoje o processo da herança de Pedro 
Braz — lhe perguntou pelo nome do advo- 
gado e foi colher informações. Quiz o acaso 
que soubesse alguma cousa de definitivo. 

— Nao se julgou ainda. Está sendo exa- 
minado ante o juiz em audiência preliminar 
no tribunal de . . . — e deu-lhe a direcção. 

— Já lá estive e ali nada sabem — replicou 
a sr.* Moss contristada profundamente. 

— Talvez perguntasse onde se estava jul- 



gando. Se assim foi enganou-se. Bem pode 
apressar-se ou chegará tarde. 

Entretanto João Millington estava sobre 
brazas, ouvindo o advogado de Candler des- 
enrolar as suas pretensões, e a sr.* Moss 
sem apparecer. Viu que era diíficil contradi- 
tar o que se tinha dito, e de modo a decidir 
logo a questão. O processo teria de ser le- 
vado perante o tribunal pleno e seguir n'uma 
discussão cheia de incertezas no resultado. 
O advogado de Candler nao produzira do- 
cumentos decisivos, apenas fazia afíirmações 
que procurava demonstrar por deducçao ; 
queria provar que o nome appellido da avó 
de Candler era Braz, a qual tinha um irmão 
de nome Pedro, que fora visto nas vizi- 
nhanças de Narenita n'uma dada época. 
Portanto o Pedro Braz, morto sem testamento 
conhecido, era o dono de Malugalala, irmão 
de Marta Anna Budge, por nascimento Braz, 
tio-avô de Candler e herdeiro. Evidentemen- 
te, partindo do appellido Braz, o audicioso 
Candler arranjou prova de parentesco por 
elle, e apenas lhe restava provar a identidade 
dos dois Pedro Braz. Sobre este ponto, o advo- 
gado architectava uma complicada exposição, 
e em verdade esperava mais conseguir prova 
pela falta de elementos que em contrario lhe 
pudesse oppôr Millington, do que pela evi- 
dencia das suas affirmações. Emquanto o juiz 
examinou detidamente os elementos apresen- 
tados, chegou afinal a senhora Moss, confe- 
renciou rapidamente com Millington, a quem 
entregou os documentos encontrados, e a qual, 
mais uma vez, o felicitou do feliz acaso que 
lhe proporcionava uma defeza segura. Elle 
viu logo que poderia confundir as asserções 
do advogado de Candler. 

Quando este se sentou depois do discursso 
João Millington levantou-se seguro de si, e 
tomando os documentos apresentou-os ao 
juiz. Elles foram bastantes para evidenciar a 
mentira imaginosa do pretendente Candler. 
Havia principalmente a mudança do nome 
que adoptara Pedro Braz, a qual destruía a 
deducçao de parentesco. 

Depois a senhora Moss fez o seu depoimen- 
to complementar de muitos factos, que deci- 
diram o tribunal. O juiz declarou improce- 
dente a acção por falta de base, de sorte que, 
segundo as praxes legaes, nao remettia o pro- 
cesso para o tribunal pleno. Nao ficavam du- 
vidas a discutir, e voltando-se para Candler, 
o juiz ainda acrescentou : 

— O senhor ainda se deve considerar com 
muita sorte, quando suppuz que na sua pre- 
tensão houvera apenas engano ebom desejo 
de receber uma herança valiosa; quero 
acreditar que o seu Pedro Braz era outro, 
como ha muitas Marias na terra. 
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— Espero que ficará alguns dias na cidade, 
dizia mais tarde João Millington, jantando 
com a senhora Moss no restaurante bem con- 
tentes com o resultado da audiência. 

— Tenho de voltar por Narenita amanha, 
Como sabe, estou ensinando as creanças da 
senhora Green, depois que Catharina partiu. 
Ella deve estar ainda em Sydney. Muito 
gostaria de a ver, como também desejava 
bastante que o senhor a encontrasse, e a 
conhecesse; é uma galante rapariga. Pelo 
caminho, vim egualmente pensando na ma- 
neira de procu- 
rar e adquirir 
a velha cadeira 
e o retrato de 
Pedro Braz. 
Peladcscripçao 
que a menina 
Rei d me fez 
d'estes velhos 
moveis que o 
pae comprara 
em Inglaterra e 
que trouxera 
para a colónia, 
fiquei conven- 
cida de que 
eram os mes- 
mos. Catherina 
contou-me que 
depois da mor- 
te do pae, e 
antes de partir 
para Narenita 
por providen- 
cial r e c o m - 
mendaçao do 
medico que 
tratou do pae, 
fizera leilão da 
toda a mobí- 
lia, e tenho o 
presentimento 

de que os moveis se encontrem n'algum ade- 
lo. Occuparei o meu dia n'esta busca. 

— Ha de ser difficil, minha boa amiga. Só 
um acaso muito feliz lhe pode descobrir o 
comprador occasional da mobilia de Reid, e 
o piiradeiro actual da velha cadeira. De mais, 
ella nao é tao appetecivel como a senhora 
julga. Talvez porque liga a ella a lembrança 
do tempo de Malugalala e do desapparecido 
testamento. 

— Hei de empregar todo o meu esforço, 
replicou a senhora Moss, em encontrar aquel- 
les objectos, nos quaes concentro uma espe- 
rança supersticiosa que se me arreigou no 
espirito. Sobretudo depois que Catharina me 
contou a influencia exl ranha que elles tinham 




e tomando os documentos apresentou-os aojui\. 



exercido na vida dos seus possuidores even- 
tuaes. 

— Sei quanto é tenaz nas suas ideas, com- 
pletou Millington. Assim o seu desejo de que 
conheça a menina Reid talvez em breve se 
realize, porqne eu tenho de ir visitar Golgol- 
gôa, a outra propriedade de Pedro Braz, e 
para lá ir faço caminho pela fazenda de Ri- 
verina, para onde me disse ter ido Cathari- 
na. Apens succede que n'aquelle local co- 
nheço um amigo Smith, proprietário de outra 
fazenda. Com o nome de Clarke nao conheço 

ninguém. Mas 
épossivel ainda 
assim encon- 
trar, sem mes- 
mo procurar, a 
menina Reid; o 
que será acaso 
bem mais pro- 
vável do que 
a senhora des- 
cobrir os velhos 
moveis. 

— Verá que 
os encontro, a f- 
firmou a se- 
nhora Moss. 

Todavia ape- 
sar d'asta firme 
convicção, a 
busca do dia 
seguinte foi in- 
fructifera e a 
senhora Moss 
teve de regres- 
sar a Narenita, 
sem a desejada 
cadeira, ao 
mesmo tempo 
que João Mil- 
lington partia 
para a proprie- 
dade em ad- 
ministração. Dias depois João Millington em- 
barcava na estação de Redfem a caminho de 
Golgolgoa, propriedade que elle tinha curiosi- 
dade de visitar, pela novidade da região e 
pelo rendimento importante que sob sua 
administração já d'ella recolhera. O compar- 
timento em que viajava, ia cheio no mo- 
mento da partida. N'aquella manha o movi- 
mento de passageiros era excepcional, o que 
lhe contrariava o egoísmo natural, de quem 
segue n'um comboio para largo percurso; 
felizmente ao chegar a Jugela os companhei- 
ros sahiram. Começou então de apreciar a 
paisagem; o scenario de um e d'outro lado 
da linha nao era variado, grupos de arvores, 
extensos trechos de matto, de quando em 
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quando talhões de terreno escolhido e apro- 
priado para pastagem. 

Em Langley, depois de um percurso de 
noventa milhas teve de mudar de comboio. 
A demora na estação de entroncamento era 
pequena ; apenas a indispensável para almo- 
çar frugalmente. A nova linha seguia o seu 
traçado através as grandes planicies de Ri- 
verina, um dos mais admiráveis aspectos do 
continente Australiano; uns vastos oceanos 
de areia, cobrindo uma enorme extensão 
atravessada por três rios, e onde surgem, 
como grandes ilhas, raros terrenos aráveis. 

Vastos oceanos de areia, sobre os quaes 
se pode muitas vezes observar a miragem, 
que nenhum gérmen da vida apresentam, e 
comtudo depois das chuvas abundantes se 
cobrem da mais linda verdura, exuberante 
no desenvolvimento, e ephemera na duração, 
mercc dos nitratos com que a natureza do- 
tou aquelles terrenos. 

Em Orama,Joao Millington recebeu aviso 
do amigo, a quem escrevera, de que com 
muito i^esar tivera de se ausentar do districto, 
mas pedira ao seu visinho, o sr. Clarke, cuja 
apresentação lhe fazia na carta, para o rece- 
ber e acompanhar. Esta hospedagem franca 
é habitual, e todos a desempenham com pra- 
zer, em regiões tão isoladas. João Millington 
devia seguir de carruagem até Neilpo, onde 
o sr. Clarke o esperaria com o àug^y. 

Quando chegou a Neilpo ahi o encontrou 
effecti vãmente, um amável e educado fazen- 
deiro que lhe pediu desculpas de não o ter 
ido esperar a Ora ma. 

— Por quem é, então, mil agradecimentos 
lhe devo já pela gentileza da sua hospitali- 
dade, dizia João Millington — apertando-lhe 
a mão que com gesto franco e seguro o sr. 
Clarke lhe estendia. 

— Não calculava similhante jornada depois 
de deixar o comboio? 

— Não, em verdade foi uma surpreza. 

— Todavia não lhe foi desagradável ? 

— De nenhum modo. Ao contrario, a di- 
gressão é interessante, porque são curiosos 
de observar os terrenos percorridos. 

— Agora descançamos esta noute aqui. 

— Que distancia teremos ainda de percor- 
rer? 

— Trinta milhas atéYeltana, minha resi- 
dência; depois terá outras cincoenta para 
Golgolgoa, mas ha-de nos dar o prazer de 
ficar comnosco algum tempo para descançar 
antes de seguir para ahi. 

Antes de amanhecer no dia seguinte esta- 
vam a caminho. O ar era delicioso, fresco e 
puro. O aspecto do paiz continuava idêntico 
ao já percorrido. 

O sol estava já alto quando afinal chega- 



ram a Yeltana. João Millington olhou em 
redor consternado, não se atrevendo a dizer 
palavra. Afigurava-se-lhe ser ali o centro da 
desolação. Nem um vestigio de vegetação, 
que se visse. Na sua frente levantava-se a casa, 
silenciosa e morta na solidão, como .se esti- 
vesse submergida cm gelo. 

Chegaram aos degraus da escada que dava 
accesso á porta da frente ; apearam-se e um 
criado veio recolher o bngg^', tomar as peque- 
nas malas de viagem. A senhora Clarke, 
muito gentil, veio receber amavelmente o 
recém chegado hospede, a quem foi indicado 
o seu quarto, bem confortável, onde Millin- 
gton soíTreu a agradável surpreza do conforto, 
quasi do luxo do mobiliário e da decoração. 

— Creio que encontrará o necessário, mas 
se alguma cousa desejar, queira tocar a cam- 
painha, sem a minima cerimonia — e o senhor 
Clarke retirava-se fechando a porta. 

João Millington que sempre ouvira dizer 
que no interior do paiz a gente tinha de pas- 
sar incommodos e de se sujeitar a elles, es- 
tava admirado, de encontrar n'aquelle lugar 
a abundância dos confortos, como se fora em 
plena cidade. Via-se bem que o proprietário 
era rico e bem educado. João Millington 
pensava no estranho acaso que o fizera tra- 
var relações por ausência do seu amigo, com 
o senhor Clarke, aquelle mesmo nome de 
que Helena Mosslhe fallara,c para casa de 
quem partira a menina Reid. 

Tinha acabado de se vestir quando ouviu 
passos na varanda, e ouviu soar a sineta 
para o lunch. Sahiu do quarto e encontrou 
o seu hospedeiro esperando, conduzindo-o 
para a casa de jantar que era na outra extre- 
midade da casa, um bela salla com paredes 
de madeira finamente polida e o tecto em 
alto relevo. Ali encontrou Catharina, aquém 
foi apresentado, e a qual acompanhava uma 
pequenita. 

— Os meus trez rapazes estão em Mel- 
boume , explicou o sr. Clarke. Dois estão no 
collegio, e o mais velho estudando na Uni- 
versidade. 

A conversação tornou-se pouco a pouco 
animada, cada um trazendo para ella o 
assumpto que o interessava. O sr. Clarke sa- 
bia do desapparecimento do testamento de 
Pedro Braz, da fama do moço advogado, da 
sua provada intelligencia, por narrativas do 
seu visinho Smith, amigo commum, a cuja 
ausenciíi inesperada devia a visita de Millin- 
gton. A menina Reid dava noticias de Na- 
renita, contou, apesar das interrupções da 
senhora Clarke, a generosa offerta d 'esta, 
como antiga amiga da sua mãe. João Millin- 
gton ouvia-a, e insensivelmente interessava-o, 
penssando para si que a senhora Moss tinha 
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razão em dizer que ella era em verdade 
muito galante. 

Depois fallou-se do local, da paisagem, do 
aspecto particular de Réverina, da necessi- 
dade de recorrer á irrigação, sendo supprida 
a agua por poços artesianos, na pequena 
horta e pomar, perto da casa, mas occulto 
n'uma corcova do terreno, que forneciam 
a vivenda. 

— Que pena estar o rio tão afastado ! — 
disse Millington. 

— Assim é, comtudo as chuvas sao muito 
abundantes, quando as ha, e n*esse período 
aproveitam- se; enchem-se os tanques, as 
cisternas e as albufeiras, que supprem a agua 
durante muito tempo. 

— Mas dizem-me que as chuvas aqui sao 
irregulares. 

— Tivemos as nossas ultimas chuvas hatrez 
annos^ — interpôz a senhora Clarke. João 
olhou para ella duvidoso, como se a nao 
tivesse percebido bem. 

— Sim sr. Millington, ha trez annos que 
tivemos as ultimas chuvas para se encherem 
as albufeiras. Temos tido, já se vê, aguacei- 
ros, mas nada que possa fornecer a proprie- 
dade e as pastagens. Começam já a estar 
muito baixas, e o receio d'uma fatal estiagem 
preoccupa-nos. 

N^aquella mesma tarde o moço advogado 
annunciou a tenção de seguir para Golgol- 
goa na manha próxima. 



—Quero primeiro desempenhar-me da mi- 
nha obrigação, e depois voltarei aqui onde 
tao amavelmente me receberam se me querem 
ter cá — disse elle, em resposta á insistência 
do seu hospedeiro para que ficasse alguns 
dias mais antes de principiar o trabalho. 

— O sr. Millington tem razão, disse sua 
mulher, — e voltando-se para este — voltará 
e ficará comnosco uma semana nao é assim? 
Está promettido. 

» ^ » 

João Millington desembaraçou-se o mais 
depressa possivel dos seus trabalhos era Gol- 
golgoa. A administração da propriedade cor- 
ria bem. O pessoal que Pedro Braz escolhera 
era sempre bom e elle soubera grangear-lhe 
a afTeiçao. O gerente d*esta era um parente 
do Geo de Malugalala, e tudo corria bem. 
Apenas se tornou necessário aperfeiçoar a 
escripturaçao, para que as contas de admi- 
nistração judicial fossem minuciosas. 

— Hei-de partir para Yeltana esta tarde 

— disse elle emfim ao gerente quando sa- 
biam juntos do seu pequeno escrip tório para 
jantar. Queira preparar-me transporte. 

— Parece que váe chover sr. Millington 

— objectou Geo, olhando para o céo — com- 
tudo nao se pode ter a certeza. Algumas ve- 
zes ameaça mau tempo por dias e dias e afi- 
nal fica em nada. No entanto desajaria que 
ficasse até amanha. 



(Adaptado do inglez). 
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o conveiUo dos Jeronvmos em Belém. Mes ti e Boniaca. Mestre João de Castilho. Consirnc- 
çào do mosteiro. Árchitectos eempieiteiros. Preços. Dormitórios. A egreja de Santa Maria. A ca- 
pella mór. As naves principal e transversal. O coro. A capella mor. 



DESDE OS mais antigos tempos, Belém, * o 
ultimo subúrbio de Lisboa Tejo abaixo, 
era de muito particular importância 
para a cidade, ficando situado ao fim de seu 
porto, e defendido dos ataques dos piratas, 
que, como se sabe, desempenhavam ainda 
no principio do século papel dominante no 
mar, por uma poderosa torre, levantada 4 
beira do rio, a de S. Vicente da qual volta- 
remos ainda a fallar. Ao tempo de D. Hen- 
rique, o navegador, compunha-se a aldêa de 
Belém apenas de cabanas de pescadores e 
de marinheiros. Aquelle príncipe fundou ali 
um pequeno mosteiro com egreja dedicada 
á Virgem Maria. Desde o anno de 1500, 
esta fundação tomou arrojado e impetuoso 
desenvolvimento ; d'ella se formou o celebre 
mosteiro dos Jeronymos ' com sua egreja de 
Santa Maria de Belém, a principal creaçao 
do estylo manuelino, a obra predilecta do 
rei afortunado'. 

Vasco da Gama, na noite precedente ao 
embarque, ultima passada em terreno da 
pátria, rezou n*aquella capella da Virgem 
Maria, fazendo preces para que fosse o feliz 
descobridor do caminho marítimo para as 
índias Orientaes, c n'este mesmo sitio, onde 
veio a desembarcar na volta e onde foi 
recebido pelo rei, ali se decidiu eternizar, 
por meio d'um monumento extraordinário, o 
grandioso acontecimento que dos portugue- 
zes fez a primeira nação maritima. 

Em 21 de abril de 1500, D. Manuel, lan- 
çou a pedra fundamental do novo edificio. 
Este monumento, único no seu género, nao 
só realizou o impulso artistico da época, mas 
ao mesmo tempo formou em pedra o monu- 
mento nacional do maior feito, adquirido 
para o povo portuguez, como cm palavras 
é os Lusiadas de Camões. 



Segundo contas encontradas, o primeiro 
architecto do mosteiro, duiante alguns de- 
cennios, teria sido Boutaca (Botaca ou Boy- 
taca, etc.) o qual trabalhou para D. João 11 
e D. Manuel. Diz-se que estivera antes na 
Itália, o que está em contradicçao com as 
formas absolutamente cm gothico das ultimas 
épocas, do mosteiro de Christo em Setúbal, 
construido por elle, segundo se affirma. Em 
151 1, cita-se como architecto um Fernandes 
Lourenço. Porém, das datas comparadas e 
conhecidas, obtem-se a impressão de que o 
edificio nao tivera feito até 151 7, progresso 
digno de menção. Só desde esta época em 
diante parece ter-se lançado mão á obra 
com mais seriedade; começam n'este anno a 
verdadeira construcçao, os grandes pilares 
da nave, as capei las debaixo das torres, o 
portal principal, a sachristia, o refeitório. O 
claustro, como parece, foi começado ainda 
mais tarde, encontrando-se as datas de 1542 
e de 1544 nos fechos das mais recentes abo- 
badas do seu primeiro pavimento. A ori- 
ginal capella mór da egreja estava tao 
adiantada em 1523, que podiam-se pôr 
as barras de ferro nas janellas ; por conse- 
guinte estas ainda nao estavam fechadas. 
D'estas noticias se pôde deduzir que o de- 
senvolvimento da construcçao, foi detido 
pela indecisão na escolha do traçado a se- 
guir, como também polo lançamento das 
fundações. Como a edificação sò com D. 
João de Castilho toma forma definitiva, 
pôde dizer-se com certeza que este foi o 
verdadeiro e competente architecto pelo 
menos da construcçao artística em seu con- 
juncto ; porém a planta corresponde bas- 
tante á da egreja de Christo em Setúbal, de 
maneira que ha direito de dizer que ella é 
de Boutaca e foi fielmente conservada na 
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execução. A architectura de Setúbal, porém, nave transversal. A soberba construcçao do 
nao mostra Boutaca como artista tao emi- dormitório nao estava ainda principiada no 
nente que se lhe podesse logo attribuir a anno do fallecimentodeD. Manuelem 1521. 




Interior da Egreja de Santa Maria de Belém 



composição total d'uma obra, tao imponente 
como a de Belém. 

Em 23 de setembro de 1522, affirma-se 
outra vez ser Castilho o mestre e por esta 
occasiao recebe elle mil cruzados pela cons- 
trucçao dos pilares e da grande abobada da 



João de Castilho nasceu pelos annos de 
1490 e morreu próximo de 1581. A sua 
acção productora abrange por conseguinte 
todo o período glorioso do seu paiz. No anno 
de 1541, dá elle n'um recibo que ainda se 
conserva, uma lista dos trabalhos que diri- 
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gira : — os do mosteiro de Belém; os do palácio 
do lado do mar do Terreiro do Paço (agora 
praça do Commcrcio) — varandas da sala, a 
caixa da esca- 
da, capei la e 
quarto da rai- 
nha D. Catha- 
rina — ; a ca- 
pei la do mos- 
teiro de S. 
Francisco era 
Lisboa; diver- 
sos pequenos 
trabalhos no 
arsenal e na 
alfandega, co- 
mo também cm 
differentes pa- 
lácios e hospi- 
taes; construc- 
çòes em Tho- 
mar: — o coro, 
a sala do capi- 
tulo, o grande 
arco da egreja, 
portal princi- 
pal, e os apo- 
sentos da rai- 
nha; trabalhos 
menos impor- 
tantes na cida- 
de; outros em 
Alcobaça e Ba- 
talha, etc. Foi 
também utili- 
za d o como 
constructor de 
fortalezas, e es- 
pecialmente se 
vangloriava da 
que realizara 
no grande bas- 
tião de Maza- 
gao, uma notá- 
vel obra de ar- 
chitectura mili- 
tar. Ainda em 
1551 trabalhou 
em Thomar. 
Existe um do- 
cumento de 
1581, sobre 
uma renda ou 
pensão de 
52$ooo réis que 
elle cobrava c 
quefoiannulla- 
da por causa 
da sua morte 
em3od'agosto. 



Os seus trabalhos mais antigos, os de 1519 
em Alcobaça, e os que provavelmente exe- 
cutou pelo mcsmtj tempo cm Thomar, teste- 
munham por 
forma persua- 
siva que elle era 
um mestre pri- 
macial na ma- 
neira naturalis- 
ta do gothico 
das ultimas 
épocas, muito 
mesclada de 
motivos Índios; 
assim, se nao 
quizermos dar 
o principal mé- 
rito a Ayres do 
Quental, o 
qual, segundo 
a tradição é au- 
tor da sala do 
c a p i t u 1 o em 
Thomar, deve- 
mos reconhe- 
cer João de 
Castilho, pe- 
rante os docu- 
mentos, como 
o verdadeiro 
porta-estan- 
darte da archi- 
tectura nacio- 
nal portugueza, 
porque elle ex- 
pressamente se 
ufana d'essa 
construcçao, a 
qual deve ser 
considerada 
como a mais 
característica e 
curiosa n'a- 
quella orienta- 
ção. Uma len- 
ta infiltração de 
detalhes da re- 
nascença, es- 
pecialmente 
em ornatos, 
condul-o passo 
a passo a uma 
renascença que 
se váe tornan- 
do cada vez 
mais distincta, 
até que o mes- 
tre, próximo de 
1530, abando- 
na a velha fói- 
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ma de expressão artística, applicando-se a 
uma outra composição e execução análogas 
á maneira hespanhola do mesmo periodo. A 
sua ultima obra authentica, a loggia das ca- 
pellas imperfeitas da Batalha (1553) já não 
apresenta o antigo caracter. Mas basta de João 
de Castilho. 

E' muito interessante 
o modo como os traba- 
lhos de Belém eram diri- 
gidos e pagos. Havia uma 
espécie de direcção ou 
camará de contas com um 
provedor, um almoxarife 
e um secretario, cada um 
dos quaes guardava uma 
das 3 chaves do cofre. A 
construcção custava cerca 
de 9 a 148000 réis por se- 
mana; o salário do mes- 
tre Boutaca era de 100 
réis, dos outros mestres 
era de 60, 50 e 40 réis 
durante todo o tempo que 
a obra se executou de 
jornal. Mais tarde ado- 
ptou -se o systema de em- 
preitada, talvez para que 
a obra progredisse mais 
rapidamente. Este systema 
começou a 2 de janeiro de 
1 5 1 7 sob a direcção de 
Castilho, ao qual deram de 
tarefa os claustros, a sala do 
capitulo, a sacristia e o por- 
tal da nave transversal. Pa- 
ra isto tinha de ter sempre 
cem trabalhadores e rece- 
bia cada mez i40$ooo 
réis, por conseguinte 50 
réis por dia e operário. 

Citam-se além de Cas- 
tilho outros artifices em- 
pregados n'aquella con- 
strucção, que trabalhavam 
sob sua direcção. Em 1 5 1 7, 
dava-se de empreitada a 
Domingos Guerra, archi- 
tecto, uma capella; a João 
Gonçalves, outra; a 
Francisco de Benavente, 
architecto, os pilares gran- 
des da nave; a Fernando 
Fermosa, architecto, a sacristia; a Leonardo 
Vaz, o refeitório. Dava-se ao mestre Nicoláo o 
francez, esculptor, a execução do portal 
principal, por certo ao mesmo artista que 
mais tarde com Diogo de Castilho fez a es- 
plendida entrada da egreja de Santa Cruz 
em Coimbra. Que fosse o mesmo Nicolao 
Serõw — N.« 18-V0I. Ill 



Chatranez quem em 1532 construiu o esplen- 
dido altar da Pena em Cintra, não parece 
provável perante o estylo, comtudo não se- 
ria impossível. Dos pintores que foram em- 
pregados na decoração citam-se: Braz d'Avel- 
lar e Arrerino em 15 10; Gaspar Dias em 
1534; eMan. Campello em 1540. 




r::?! 



Lamhis da bancada do coro 



El-rei D. Manuel não viveu para ver o 
acabamento da obra, se em verdade acabada 
se pode ainda hoje considerar. Seu filho 
D. João III, até 1551, deu á construcção um 
tal ou qual acabamento. A grandiosa traça do 
mosteiro compõe-se d*uma soberba egreja 
de Irez naves cora sua transversal e uma 

24 
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galeria ao poente para coro dos monges, e desenho projectado era maior. Ao lado 
d'um esplendido claustro quadrado ao norte, poente da egreja ajuntou-se a iminensa con- 




Portal do lado sul da Egreja de Santa Maria 



encerrado entre o refeitório, a sala do capi- strucçao dos dormitórios, consistindo no rez- 

lulo e a sacristia. As outras edificações d 'esse do-chao em uma sala aberta de 185 metros 

lado desappareceram com o segundo pateo de comprimento, repousando sobre pilares 

ou nunca foram executadas. Com certeza o de reforço e em cima em um andar com di- 
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visões irregulares que continham as cellas, ja-se no mosteiro um asylo para órfãos (Casa 

aposentos e quartos dos monges. Este andar Pia) e o todo tem andado há cerca de trinta 

superior está infelizmente restaurado n'um annos em restauro, ou antes n'uma espécie 

estylo de imitação manuelino, e outras con- de rcconstrucçao. Tcem sido consideráveis 

strucções antigas desappajeceram. Hoje alo- os dispêndios, mas infelizmente os resultados 
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nâo lhes têem correspondido. (A nova con- de 1755. Tem a egreja três naves com 
strucção central para os dormitórios, de es- abobada e outra transversal e coro, f(')rmd 
plendida intenção, cahiu em ruínas antes que me é desconhecida no resto do sul e 



Íí-C-" í 



ly j 







Portal da fachada oeste da Egreja de Santa Maria 



mesmo de se haver concluido). A egreja está que só tem parelha na egreja de Chrislo 

ainfla felizmente e pela maior parte no seu em Setúbal, á qual falta apenas a nave 

antigo estado e resistiu apesar da sua auda- transversal. Seu comprimento é de cerca 

ciosa construcçao ao terrivel tremor de terra de 92 metros. A largura da nave de 22,6 
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metros. A da nave transversal 19 metros, 
sendo o comprimento d'esta de 29 me- 
tros. 

A abobada reticulada da nave é susten- 
tada, alem dos pilares do cruzeiro por seis 
esbeltos pilares octagonos que apenas teem 
um metro de espessura; inaudito arrojo de 
construcçclo para uma tilo elevada altura de 
nave que mede mais de 25 metros. Os pila- 



res do cruzeiro teem secção tetra fida ou te- 
tralobada e um diâmetro de 2,20 metros. Os 
dois últimos pilares do lado poente repou- 
sam sobre a solida galeria do coro, de ma- 
neira que S('> quatro d'esses elegantes su- 
portes, esiao desde baixo isolad(^s. O re- 
tículo da abobada apresenta a maior rique- 
za no entrançado das nervuras e no talhe 
luxuoso das pedras. 



(Continua). 



Notas do aiictor. — * Guia do viíi jante em 
Helcm, l-isboa, 1872. 

2 Entregue ao serviço dos monges de S. Je- 
ronvmo. 



' Noticia histórica e descripiiva do mostei- 
ro de Relem, por Fr. A. de Varnhagen. í.is- 
boa, 1842. 
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A /\)1iança com Inglaterra 

A ajiminciada e próxima vinda a Portugal da sua majestade o rei Eduardo V//, em 
lusita deferente e sobremodo si^iiificativa, torna opportuna a enumeração descriptiva que neste 
artigo se faz dos numerosos e bem antigos tratados de alliança entre as duas nações, recente- 
mente confirmados e executados dia a dia em decisii^os actos de inten^enção diplomática e em 
reciproca troca de serviços que do entrelaçamento de interesses dos dois paizes coloniaes limitro- 
phes fiaturalmente derivam para grandeza de cada um e em beneficio da civilização. 



MR. Chamberlain, ministro das colónias 
de Inglaterra, na sua recente passagem 
pela ilha da Madeira, de regresso da 
Africa do Sul, agradecendo um brinde, que 
pessoalmente lhe foi dirigido pelo sr. gover- 
nador civil do Funchal, no almoço officia!, 
que lhe foi oíferecido no palácio de S. Lou- 
renço, recordou que ha séculos Portugal e 
a Inglaterra vivem estreitamente unidos, jul- 
gando que o mais antigo dos tratados exis- 
tentes nos archivos inglezes é o primeiro tra- 
tado de alliança offensiva e defensiva cele- 
brado entre os dois paizes e que, com viva 
satisfação dizia, havia sido confirmado re- 
centemente. Mr. Chamberlain referiu-se, de 
certo, aos tratados, que por ordem de S. M. 
a rainha Victoria foram apresentados á ca- 
mará dos communs de Inglaterra, em con- 



sequência do discurso da coroa de 1 5 de ju- 
lho de 1898, como fazendo parte dos com- 
promissos internacionaes mantidos pela In- 
glaterra. N'esta interessante publicação, vem, 
entre outros tratados internacionaes, enume- 
rados os de Portugal e a Inglaterra, dos 
quaes o primeiro foi celebrado em Londres, 
aos lò de junho de 1373, entre S. M. o rei 
Eduardo de Inglaterra e França e S. M. o 
rei D. Fernando de Portugal e rainha sua 
consorte D. Leonor, tratado proclamado na 
Sé Calhedral de Londres n'aquelle mesmo 
dia, em que se celebrava a festa do Corpo de 
Deus, como vem especificado no fecho do 
tratado. Este tratado é também o mais an- 
tigo tratado de Portugal. Era um tratado re- 
ciproco de alliança offensiva e defensiva, 
obrigando-se os dois chefes de estado a tra- 
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tar os amigos e inimigos como se seus pró- 
prios fossem e auxiliarem-se mutuamente, na 
terra como no mar, para defensa da integri- 
dade e independência dos respectivos paizes 
prestando-se auxilio armado, de homens e 
navios, contra invasores, perseguidores e ini- 
migos. 

O segundo tratado, assignado em Windsor 
em 9 de maio de 1386, em seguida á guerra 
de independência nacional e para consolida- 
ção d'esta, entre o rei de Inglaterra e o rei 
de Hespanha, assegurando a integridade de 
Portugal, mantinha, nas suas linhas geraes, o 
tratado de 1373. O terceiro tratado foi assi- 
gnado em Londres em 20 de janeiro de 1642 
entre o rei Carlos de Inglaterra e o rei D. 
João IV de Portugal, confirmando a histó- 
rica alliança offensiva e defensiva entre os 
dois paizes. O quarto tratado, assignado em 
Westminster aos 20 de julho de 1654, en- 
tre a Republica de Inglaterra c o Reino de 
Portugal, (Cromwell e D. João iv) conti- 
nha vinte e oito clausulas, mantendo e am- 
pliando n'algumas d'ellas as dos tratados an- 
teriores, fora precedido, d'um accordo preli- 
minar, assignado em Londres em 29 de de- 
zembro de 1652 e tinha appenso um artigo 
secreto, fixando em 23 por cento o máximo 
dos direitos a cobrar nas alfandegas do reino 
pela importação de fazendas, mercadorias e 
manufacturas inglezas. O quinto tratado foi 
assignado em Whitehall em 28 d'abril de 
lòòo e declaravam as duas altas partes con- 
tractantes, considerarem firmes e validos os 
artigos preliminares do accordo de 29 de de- 
zembro de 1652 e clausulas do tratado de 
paz e alliança de 20 de julho de 1654. Em 
23 de junho de lóòi, assignava-se em Whi- 
tehall, o sexto tratado, declarando confirma- 
dos e ratificados, em tudo c para tudo, os 
tratados celebrados entre Portugal e a In- 
glaterra depois de 1 641, consignando a clau- 
sula reciproca do auxilio armado, de i.ooo 
homens de cavallaria e 2.000 homens de in- 
fantaria no caso de guerra e a assistência da 
esquadra ingleza, no caso de bloqueio, para 
defensa dos portos de Lisboa, do Porto ou 
qualquer outro porto de mar portuguez. Um 
artigo secreto consignava, que em homena- 
gem a achar-se tratado o casamento do rei 
Carlos de Inglaterra com S. A. S. a infanta de 
Portugal D. Catharina, a Inglaterra se obri- 
gava a defender e proteger com homens e 
navios (with men and ships) todas as con- 
quistas ou colónias pertencentes a Portugal 
e a obrigar a HoUanda a restituir-lhe as que 
tinha occupado. 

O sétimo tratado, foi assignado em Lisboa 
em 16 de maio de 1703, (o tratado Melhuen) 
e confirmado, por termo de solenine ratifica- 



ção, em 27 de dezembro do mesmo anno, 
pelo marquez de Alegrete, em nome do rei 
de Portugal D. Pedro 11 e por Mr. John Me- 
thuen, embaixador da rainha Anna de In- 
glaterra. O oitavo e ultimo tratado, da serie 
dos que sao considerados integralmente man- 
tidos, sob o ponto de vista da alliança poli- 
tica, é o assignado em Vienna em 22 de ja- 
neiro de 18 15, declarando nullo e semeffeito 
o tratado concluido no Rio de Janeiro em 
19 de fevereiro de 1810 e renovados c con- 
firmados os antigos tratados de alliança, 
amizade e garantia, que desde tão longas 
épocas felizmente subsistiam entre as duas 
coroas. A publicação official ingleza, a que 
nos referimos no começo deste artigo, en- 
cerra a parte relativa de Portugal com uma 
nota, dirigida cm 19 de fevereiro de 1873 
por Lord Granville ao ministro de Inglaterra 
em Madrid, (então egualmente acreditado 
junto á corte de Lisboa) dizendo que ape- 
sar do goi^emo inglez se ter sempre abstido 
de intervir nos negócios internos dos outros 
taizes, os tratados entre Portugal e a Ingla- 
terra o obrigavam a defender Portugal contra 
aggressão estranha e por isso os hespanhoes nâo 
todiam contar com a indifferença da Ingla- 
terra na hypothese d* um ataque externo sobre 
PoUugal. Esta nota fora motivada pelo facto 
do ministro de Hespanha em Londres haver 
sondado Lord Granville acerca de um movi- 
mento combinado entre os republicanos hes- 
panhoes (estava no poder a republica de 1 1 
de fevereiro) e os portuguezes para a uni- 
dade politica da peninsula sob a forma re- 
publicana. 

Dos tratados históricos entre Portugal e a 
Inglaterra resultaram varias provisões, alva- 
rás, decretos e leis, promulgados pelos sobe- 
ranos portuguezes a favor dos súbditos ingle- 
zes. Estes diplomas foram encorporados na 
Catta de Privilégios e Foral dos InglezeSy ou- 
torgada por el-rei D. João iv em 4 de no- 
vembro de 1642. O mais antigo destes docu- 
mentos foi promulgado em Coimbra por 
el-rei D. João i, em 20 d'agosto de 1400, o 
segundo em Lisboa, em 29 d'outubro de 
1450, por el-rei D. Fernando, o terceiro em 
Évora, em 28 de março de 1452, por el-rei 
D. Affonso V, o quarto em Évora, por el-rei 
D. Manuel, em carta cuja data nao é conhe- 
cida e foi reproduzida no alvará de el-rci 
D. João IV, a que nos vamos referindo. A 
carta dos privilégios e liberdades dos ingle- 
zes em Portugal foi successivamente am- 
pliada, por novas concessões e favores, por 
diplomas régios de 25 de maio de 1647, ^® 
29 de maio de 1656, de 4 de julho de 1657, 
de 27 de janeiro de 1661, de 16 de setembro 
de 1665, de 23 d'agosto de 1067, de 2 de 
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agosto de 1668 e de 7 de maio de 1708, e nhola em Lisboa a cargo do escrivão pro- 

tudo foi reunido e publicado n'um volume, pretario Mathias Corrêa d'Avellar. A exis- 

hoje raro, impresso em Londres em 1736, tencia deste documento na conservatória 

composto em portugucz e inglez e compre- hespanhola explica-se pelo facto de haverem 




Eduardo vu, Rki de Inglaterra, Imperador das Índias 



hendendo o tratado de 1703 e a celebre lei 
dos diamantes do Brazil de 24 de dezembro 
de 1 734. Segundo se diz no prefacio, a carta 
dos privilégios e foral dos inglezes foi obtida 
por copia de uma certidão authentica pas- 
sada pela escrítoria da conservatória hespa- 



sido concedidos eguaes privilégios aos hespa- 
nhoes, em matéria de processos crimes ou ei- 
veis, por decreto de 19 de novembro de 1691. 
Seria tornar demasiadamente longo este ar- 
tigo fazer a especificação dos privilégios e 
liberdades consignados no histórico foral, 
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mas podemos dizer, como esclarecimento, 
que em regra, constituem um tratamento de 
egualdade, tanto para os cidadãos, como 
para as mercadorias inglezas, em relação aos 
nacionaes portuguezes. 

Posteriormente ao tratado de Vienna de 22 
de janeiro de 1815, um novo tratado de com- 
mercio e amizade foi celebrado entre Portugal 
e a Inglaterrn cm 6 de agosto de 1840, ratifi- 
cado em 8 de uiaio de 1841 c encorporado no 
tratado de 3 de julho de 1842, tratado este 
que, nao tendo sido comprehendido na decla- 
ração de 15 de julho de 1898, ficou ipso fado 
considerado como insubsistente, não se ten- 
do dado até eniao a hypothese de denuncia 
prevista pçlo seu art." 19.° Este tratado de 
1842, assignado em Lisboa, pelo sr. duque de 
Palmella, plenipotenciário portuguez e por 
lord Howard de Walden, enviado extraordi- 
nário e ministro plenipotenciário inglez, foi 
motivo de uma larga controvérsia entre os 
gabinetes de Lisboa c de Londres, principal- 
mente entre o barão da Ribeira de Sabrosa e 
o visconde de Sá da Bandeira e lord Palmers- 
ton. Os documentos relativos a esta calorosa 
pendência diplomática são dos mais notáveis 
de toda a moderna historia politica das na- 
ções. O mais moderno dos tratados anglo-por- 
tuguezcs é o de 1 1 de junho de 1 891, assigna- 
do e ratificado, depois do successivo malogro 
dos tratados, assignados mas não ratificados, 
de 28 de maio de 1879 e de 20 de agosto de 
1890, relativos aos limites das possessões por- 
tuguezas do continente africano. 

E',pois, decerto, o famoso tratado de 16 de 
junho de 1373 o mais antigo diploma diplo- 
mático archivado na chancellaria ingleza e 
assim se assignala e confirma a antiguidade 
e constância da alliança entre Portugal e a 
Inglaterra, alliança, que consagrada perante 
a historia, tem a engrandecel-a a alliança en- 
tre as duas familias dynasticas do século xiv, 



pelo casamento de el-rei D. João i com a egré- 
gia D. Fillipa de Lancastre,a illustre e glorio- 
sa mae dessa tncfyta geração de altos infantes ^ 
que foi mais do que a gloria de Portugal, a glo- 
ria da humanidade e da civilização. Duas ve- 
zes a Inglaterra nos prestou auxilio para man- 
termos integra a independência e a liberdade 
nacional, duas vezes os seus soldados peleja- 
ram brilhantemente ao lado dos nossos con- 
tra os inimigos da pátria portugueza e por 
uns e outros se dividiram, mais d'uma \ez,ein 
recontros que ficaram celebres, os louros da 
victoria. O grande portuguez sr. Alexandre 
Herculano, n'um dos seus notáveis escriptos, 
fallando da alliança de Portugal com a pátria 
de Nelson e de Wellington, disse que ella é 
indestructivel porque procede, não só das 
tradições históricas e da analogia de institui- 
ções politicas, mas também da força das cir- 
cumstancias: «A origem dessa intima alliança 
í^tem a data escripta no mais grandioso uio- 
«numento do paiz. A Batalha recorda-nos 
«que ha um pacto perpetuo, asscllado com 
«sangue, entre Portugal e a Inglaterra. Quan- 
< do o povo portuguez deixar de ser o irmão 
«e o amigo do povo inglez, tem de derribar 
<' primeiro o templo de Santa Maria da Victo- 
«ria, e de lá, de dma das suas minas, sobre 
«os ossos de D. João i, o arauto da discórdia, 
«tem a annunciar ao mundo que o velho pacto 
«expirou. Ha perto de quatro séculos, nos 
«campos de Aljubarrota e em frente dos es- 
«quadrõesfrancezes e castelhanos, ainvenci- 
« vel infantaria ingleza jurava, com os cavallei- 
«ros portuguezes, que esta terra seria livre e 
«uns e outros cumpriam heroicamente o seu 
«voto.» Que testemunho e que depoimento 
mais autorizado, mais honrado, mais pa- 
triótico, mais portuguez, poderemos nós invo- 
car, neste momento, para fecho desta noticia 
acerca da alliança entre Portugal e a Ingla- 
terra? 



Augusto Ribeiro 




hy^l 





o Papa I-eào xiii — (Lumbn in Ccklo) 



noxes PROPçexiços 

A ^andeza exítaordinariamente luminosa do venerando chefe da egreja catholicay que no 
deconer da sua edade avançada se sente, dia a dia^ humanamente enfraquecer , deslumbra e 
captiva de tal sorte as attenções do mundo que o problema eventual de sua successão ao throno 
pontificioy feita por eleição secreta e rodeada de solemnes cerimonias^ preoccupa intensamente os 
espíritos^ e torna opportuno e interessante recordar, como se faz no artigo seguinte, algumas 
curiosas prophecias que lhe dizem respeito. 



N'este momento Roma cntrega-se á an- 
gustiosa anciedade de um jogo conhe- 
cido pelo nome de il giuoco dei papa- 
bili — nm jogo de adivinhação sobre quem 
ha-de succeder eventualmente ao throno de 
S. Pedro; e no decurso d'estas probabilidades 
discutidas as antigas prophecias de Silo Ma- 
lachias vieram de novo á luz. Se ao commu- 



nicar estes boatos e conjecturas se transgride 
regras de deferência, deixe-se cair a censura 
sobre aquelles que, praticando jogos prohi- 
bidos, estimulam os instinctosjomalisticosao 
registo das suas ousadas apostas. Ficaremos, 
comtudo, dentro dos limites das prophecias 
veneráveis do santo irlandez. 

Como c sabido, ou se n^o o é devia se-lo. 
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Sao Malachias, de Armagh, primaz de toda 
a Irianda, viveu no duodécimo século e dei- 
xou monumento immorredouro de sua me- 
moria n'uma serie de propheticas locuções 
concernentes, entre ou- 
tras, aos futuros occu- 
padores do throno de 
S. Pedro. O advento 
(Ic Lcrio XIII foi pre- 
dito, na centésima ter- 
ceira prophecia, sob a 
divisa de Liimen in 
coelo — uma divisa ex- 
tranhamentesuggestiva 
e bem adequada. Com 
cffcito, no brazao d 'ar- 
mas do venerando pon- 
tificc, que foi o car- 
deal Pecci, brilham um 
cometa e uma es- 
trella, como se fossem 
symbolos da sua lumi- 
nosa e fulgurante 
intelligencia. Mais dez 
prophecias tecm de ser 
realizadas ainda, e de- 
pois conforme a própria 
carta de revelações do sanlo iilandez, virá o 
fim do mundo christão. O padre Mcnestricr, 
no seu tratado especial, Moreri no seu dic- 
cionario, Sandini no seu livro das Vidas dos 
Pontífices Romanos^ c 
outros teem aulhenti- 
cado as prophecias de 
São Malachias, como 
tendo alcançado reali- 
zação. Sem duvida será 
interessante citar al- 
guns dos mysticos titu- 
les preditos, e dedica- 
dos aos papas do ulti- 
mo século, afim de que 
o engenho em combi- 
nar um facto consum- 
mado com uma symbo- 
lica locução pruphcli- 
zada possa tomar-se 
de fácil comprehensao. 
Assim, a dxsi'\%2i Aquila 
rapax de Sao Mala- 
chias subsistiu para Pio 
VII, que t i n h a no 
brazao d*armas uma 
águia preta. Ainda que 
falhasse este emblema no escudo, o symbolo 
prevalecia irrefragavel, lembrando-nos das 
tribulações soífridas pela Santa Sc, ao tempo 
sob as audaciosas e largas azas da águia na- 
poleonica. Canis et Colnber (c^o e serpente) 
pertenceu a Lcao xii, que, como aquelles 




O Cardral Girolamo-Maria Gotti 
.Nnsc. cm (ienebra aos 20 inarço i83-| 




O Cardeal Sbrafino Vannutblli 
Nasc. a 26 nov. i834 



dois animaes symbolisam, era vigilante fiel e 
prudente na guarda e no governo do seu vasto 
dominio. Pio viii foi proclamado como Vir 
religiosus (varão religioso) vaticínio f)Ouco 
especialisado ; porém 
Gregório xvi, que se- 
guiu, foi predito com 
singular felicidade na 
divisa De balntis Etru- 
fiae (dos banhos da 
Toscana) pois sua 
Santidade era oriundo 
de Belluno, de Camal- 
doli, na Toscana. Cntx 
de r; //f í? coube a Pio ix, 
c nao carece esta de 
explicação, se recordar- 
mos que a cruz, além 
de symbolo de gloria 
(gloria appcllatur cm.x) 
é emblema de soffri- 
mento, e n'este pontifi- 
cado o Vaticano se 
transformou em cárce- 
re doloroso. A divisa 
prophetica de Lcao xiii 
foi já mencionada ; e 
aqui transcrcvcm-se por ordem de vidência 
as dez divisas do santo, as quaes regularão 
a escolha dos futuros pontífices. 
Ignis ordens (Fogo ardente). 

Religio depopiilaia. 
(Religião despovoada). 
Fidcs intrépida. (Fé 
intrépida). 

Pastor angelic rts 
(Pastor angélico). 

Pastot et nauta. ( Pas- 
tor e marinheiro). 

Fios fio t um. (Flor das 
Flores). 

De medietate lunae. 
(Da meia lua). 

De labore solis. (Do 
trabalho do Sol). 

Gloria olivae. (Gloria 
da oliveira). 

Petrus Romanus. ( Pe- 
dro de Roma). 

Anda annexo a es- 
tes motes o s^uínte 
commentario : 

/// persecutione e.x- 
trema sacrae Romanat 
Ecclesiae sedebit Petrus Romanus qui pascet 
oves in multis tribulationibus ; quibus transã' 
ctis, civitas septicolis diruetur : et Jude.x trc' 
mendus jtidicabit poptilum. 

Assim a divisa de Gloria Olivae parece 
ser o mote doeste Petrus Romanus, que ha -de 
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apascentar o seu rebanho no meio de muitas 
tribulações, ao mesmo tempo que a santa 
^reja romana ha-de ser presa de persegui- 
ções extremas; que a cidade das sete coUinas 
(Roma) será destruída, 
e o Juiz terrível jul- 
gará o seu povo. 

Seria realmente ex- 
traordinário que o ul- 
timo Papa fosse Pedro 
Romano, segundo de 
nome, — tendo sido o 
primeiro S. Pedro, por 
quem foi edificada a 
egreja. Seria uma repe- 
tição histórica? O des- 
monoramento da Ci- 
dade Eterna coincidi- 
ria então com os prece- 
dentes similhantes, for- 
necidos pelos nomes 
de Romulus Augustu- 
lus com a queda do im- 
pério Romano, e de 
Constantino Dracoce- 
ces com a queda do 
império fundado por 
Constantino, o Grande? Voltemos porém, ao 
mote que tem de presidir á escolha do fu- 
turo Papa. Igtiis ardens, segundo Sao Mala- 
chias. Trez candidatos parecem corresponder 
a esta clausula prophe- 
tica. 

O cardeal Svampa, 
arcebispo de Bolonha, 
por causado Sol d' ouro 
que tem no seu bra- 
zão ; o cardeal Vannu- 
telli, por causa do seu 
nome de baptismo, Se- 
rafino que, derivando- 
se do hebreu, significa 
fogo ; e o cardeal Fer- 
rari, arcebispo de Mi- 
lão, pela sua mocidade 
ardente^ vivaz e irre- 
quieta, se alguma si- 
gnificação isto pode ter. 
Este cardeal Vannutel- 
li é irmão do cardeal 
Vicenzo Vannutelli que 
em tempos foi núncio 
em Lisboa. 

Alguns annosjá vol- 
vidos, eram favorecidos de predilecçilo na 
escolha os cardeaes Lúcido Parrocchi, que 
falleceu recentemente, Raífaele Mónaco la 
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allemão aos allemães, em latim aos húngaros 
e polacos, em francez aos francezes, e em in- 
glez aos inglezes. Elle alcançara opinião bri- 
lhante a seu respeito pelo seu saber do mun- 
do e pelas maneiras 
encantadoras de clás- 
sico prelado italiano, 
— principalmente en- 
tre cardeaes estrangei- 
ros. Sua eminência Mó- 
naco la Valetta era pre- 
ferido por aquelles que 
desejavam a paz e a 
abstenção da egreja na 
politica. 

O cardeal Vannutel- 
li era já então o candi- 
dato dos que se deno- 
minam il parlito dei 
gioimniy o partido dos 
novos, dos opportu- 
nistas, cujo program- 
ma consiste n'uma poli- 
tica de intervenção 
activa em eleições, de 
forma a inaugurar uma 
época de acção efB- 
caz, fazendo participar de todas as funcções 
do Estado os catholicos fieis. E diz-se tam- 
bém que o cardeal Vannutelli, o celebre so- 
cialista catholico das reuniões de Fribourg, 
é esteio vigoroso da 
tríplice alliança. 

Parece que, no en- 
tender dos queprescru- 
tam o futuro, as pro- 
babilidades do cardeal 
Svampa têem diminui- 
do. Foi até irreveren- 
temente descrípto co- 
mo tendo cara de eccle- 
siastico e nome de 
opereta. Recentemente 
entraram n'este con- 
curso hypothetico mais 
dois candidatos: o car- 
deal Angelo de Pie- 
tro e o cardeal Giro- 
lamo-María Gotti. Um 
monge franciscano pre- 
disse que o prímeiro 
havia de ser Papa; mas 
o segundo tem no seu 
brazão um facho bri- 
lhante, Ignts ardem, como diz São Malachias. 
E o advento d'este symbolo é corroborado 
de uma maneira singular por uma outra pro- 



Valetta, e Serafino Vannutelli. O cardeal Par- phecia do decimo terceiro século. No Wer- 
rocchi era um eminente polyglotta, e durante din d'Ottrante — Vaticinum Memorabiie — 
a celebração do grande jubileu conversou em do qual existe uma copia na Bibliotheca Na- 
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cional de Paris, diz-se que no throno de 
S. Pedro ha-de depois brilhar uma radianU 
estrella^ escolhida contra a expectativa dos 
homens, e no meio de uma infensa luta elei-- 
ioraly — estrella cujo scintillante brilho estra- 
nho illurainará a Egreja Universal. — Mais 
adiante, a mesma autoridade citada diz : — 
«Depois um homem novo e bello, da posteri- 
dade de Pepino, e vivendo em paiz estran- 
geiro, virá comtemplar a gloria do Pastor e 
este collocará de uma maneira surprehen- 
dçnte este mancebo no throno de Fiança». 

Encontra-se muitas vezes em outras pro- 
phecias esta curiosa insinuação d'um duplo 
reinado, o da Santa Sé e o da França, figu- 
rando juntamente como, por exemplo, nas 
palavras de Savonarola. «O Papa terá com- 
sigo um imperador, homem recto e virtuoso, 
que será do sangue sagrado dos reis de 
França. O principe dar-lheha auxilio e lhe 
obedecerá em tudo para reformar o uni- 
verso, e com este Papa e com este imperador 
o mundo tomar-se-ha melhor, para que se 
abrande a ira de Deus». 

N\im outro lugar, Nostradamus prediz um 
grande levantamento quando /eune Roy Rou- 
ge prendra la Monarchie (quando um rei de 
purpura tomar a monarchia), porém elle, 
também faz soar uma nota de alarme, n'uma 



das suas centúrias, com respeito ao destino 
de Roma: 

O vaste Rome, ta ruyne s*approche, 

Non d es tes murs, de ton sang et substauce. ' 

As citações mencionadas, cobrindo sécu- 
los, provam singularmente como os espíritos 
humanos correm através* do tempo e do es- 
paço para os mesmos fins. Desde o duodé- 
cimo século até o presente, as prophecias 
determinam um tempo de desasocego, ou 
revolta, quando for eleito um novo pontifica 
sob o symbolo de Ignis Ardens, precedendo 
o advento d'um duplo reinado e d*uin aperfei- 
çoamento notável da humanidade. 

O emblema está claramente representado 
no brazao de sua eminência, o cardeal Gotti; 
e o que resta apenas acrescentar sâo as pa- 
lavras de S. Paulo, que ensina aos Thessalo- 
nicences, na sua primeira epistola: — Prophe- 
tias nobile spernere, ontnia autem proòate^ 
quod honum est tenete. — (Nao desprezeis as 
prophecias ; examinae, porém, tudo ; e guar- 
dae o que for bom). 



' «O' ffrande Roma, a lua ruína approxíma-se, não Ja% 
tuas muralhas^ mas do teu íanguc c substancia.» 



(Segundo Nkvbrs) 






MODAS 




TEM-SE definido este anno mais vagaro- 
samente a moda primaveri!, talvez 
porque o inverno se prolongou mais 
do que usualmente nos grandes centros da 
elegância feminina ou porque a novidade de 
tecidos apresentada no mercado ainda nSo 
logrou alcançar preferencia decisiva. 

Uma gamma de cores pardas, variando 
do òetjs^e ao cas/or escuro, adquiriu preponde- 
rância, e provavelmen- 
te conserval-a-ha du- 
rante toda a estação 
quente. Admitte uma 
extensa variedade de 
tons: tanto no claro, 
como no escuro, que 
pode adaptar-se a to- 
das as physionomias e 
typos de belleza, pres- 
tando-se sem duvida 
os pardos, quer em fa- 
zendas de la e de al- 
godão, quer em sarjas 
leves e de phantasia, a 
ser empregados nos di- 
versos géneros de íot- 
leites Q com applicações 
e destinos bem distin- 
ctos. 

Ao lado d'esta es- 
cala de cores mortas, 
teem recebido prefe- 
rencia, menor sem du- 
vida, mas também no- 
tável, a gamma dos 
verdes, principalmente 
esmeralda para acces- 
soiios e enfeites. Fa- 
bricam-se também te- 
cidos em cor verde resé- 
da que em verdade tem recebido apenas 
acceitaçao de parte da elegância excêntrica. 

Certo é, porem, que de anno para anno 
se accentua uma acertada independência na 
cor das toiletteSy como se reconhece nas se- 
lectas reimiões mundadas, onde apparecem 
os mais variados tons conforme ao gosto in- 
dividual, o que representa uma notável re- 
volta contra as prescripções imperativas da 
moda, n'outras épocas, uniformizando a belle- 




za feminina n'uraa monótona confraria. O 
bom gosto arlistico tem progredido, e assim 
na feitura dos vestuários olha-se mais para a 
excellencia dos materiaes empregados e para 
o meticuloso escrúpulo do corte e do acaba- 
mento do que propriamente para o modelo 
que cada elegante de per si adopta e esco- 
lhe consoante a seu próprio typo, conservan- 
do apenas as linhas geraes traçadas no figu- 
rino para nâo affectar 
excentricidade preten- 
" ciosa. 

Onde este aspecto 
do bom gosto se re- 
conhece mais eviden- 
te e mais contrapro- 
vado, não é nas revis- 
tas e jomaes de mo- 
das, é principalmente 
nas vitrines sempre re- 
novadas dos grandes 
photographos de fa- 
ma, que põem em 
exposição os retratos 
das grandes damas e 
das grandes munda- 
nas. Sem duvida, estas 
vao buscar aos mais 
luxuosos ateliers as 
creações deliciosas 
com que posam dean- 
te da objectiva; porem 
reconhece-se que nao 
ha regras inflexiveis, 
nem imitações servis, 
ao contrario, em mui- 
tas d' estas photogra- 
phias, que constituem 
quasi quadros artisti- 
cos, descobrcm-se in- 
dicações de fino gosto, denunciadoras de que 
houve intenção de approximar a toilette mais 
d'uma época histórica do que d'outra, con- 
forme a estatura, a esbelteza do busto, o tom 
geral da physionomia exigiam. 

Quem observar aquellas exposições de re- 
tratos encontra ainda uma nota predominante 
de simplicidade que nao exclue o adorno, 
mas contrasta frisantemente com a comple- 
xidade de toiletteSy chamadas theatraes, mui- 
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tas vezes elegantes em verdade na forma 
geral, todavia espectaculosas em demasia, 
destinadas a produzir determinados effeitos 
que as atrizes de nome e de valor calculam 
antecipadamente em concordância com o ca- 
racter da personagem que pretendem repro- 
duzir ou compor. N*esta escolha está não 
raro a aferi- 

çao do ta- ' r • V 

lento crea- tj 

dor da artis- 
ta, e nao ra- 
ro também 
se define 
por esta ma- 
neira a sua 
mediocrida- 
de, quando 
a discordân- 
cia entre a 
toilette e o 
tempora- 
mento, a cor 
e o caracter, 
o adorno e 
a psycholo- 
gia da per- 
sonagem se 
patenteam 
irritantes. 

D'aquel- 
las creações 
theatraes 
das grandes 
mo d istas 
nascem in- 
numeras imi- 
tações que 
vêem repro- 
duzidas nas 
paginas dos 
jornaes ou 
revistas de- 
nominadas 
de modas e 
destinadas 
a o reclame 
das casas 
que as fabri- 
cam, e d'ellas se deve afastar o bom gosto ele- 
gante. E' certo que as clientes ricas, fomecen- 
do-se directamente d'aquelles mesmos ate- 
liers celebres a afamados, obtém o que que- 
rem, sempre bom e distincto ; mas para 
aquellas que modestamente, e quasi sempre 
se incluem na verdadeira elite da sociedade, 
compõem a sua própria moda, o aviso parece- 
nos salutar e precavido. 




Os modelos agrupados nas gravuras que 
reproduzimos dao uma ideia geral das lotlet- 
tes do momento, empregando ainda material 
pesado um pouco, mas já de fabrico da esta- 
ção. Sao resguardos ainda prudentes contra 
os frios dos desgelos de abril. 

Mostra a primeira um elegante vestido 

de velludo 
^^ preto, enfei- 
tado com 
bandas de 
setim branco 
e azeviche. 
Algumas das 
bandas sao 
cobertas de 
renda em 
quanto que 
as que de. 
bruam a go- 
la e as man. 
gas são guar- 
necidas com 
grandes bo- 
tões de azevi- 
che. A man- 
ga é corta- 
da na parte 
dianteira do 
braço para 
deixar ver 
uns pufos de 
cambraia. O 
forro aqui 
deve ser de 
imia bonita 
seda de cor, 
visto ser mui- 
to saliente. 
O corpo é 
ajustado por 
uma fita lar- 
ga de vellu- 
do franzido 
á frente e 
atado com 
um compri- 
do laço ar- 
rematando 
aos lados. A nossa segunda illustração apre- 
senta um grupo de blusas em fazenda cujo ta- 
lhe tem sido geralmente adoptado e cuja dis- 
cripçao é dispensável perante o exame atten- 
to dos desenhos dos modelos. Prestam-se a 
formar vestuários completos ou com saias de 
tom diverso, em geral mais claro agora ; i>er- 
tencem á serie de modelos modernos em co- 
res pardas, como dissemos. 
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Abrii..— 26 Portugal — E' approvado na ca- 
mará dos deputados por 97 voios contra 42, o 
projecto do convénio corh os credores exter- 
nos. — Hespanha—0 conselho de ministros ap- 
prova os orçamentos parciaes de i(>o3. 

27 Jtalia—Por causa do desaccordo nas 
manifestações a Gloilitti no senado^ demitie- 
se o ministro da guerra. — Si/ma— Umas 40x00 
pessoas fazem em Stokolmo ruidosas mani- 
festações a favor do suffragio universal.— Chi- 
na— Òs rebeldes chinezes bombardeam, du- 
rante 3 horas, Nag-Foo, empregando os ca- 
nhões modernos, matando 400 moradores e fe- 
rindo 2 oco. 

26— Itália— O general conde Ponza de San 
Martino dá a sua demissão de ministro da 
guerra. Republica Dominicana- O sr. Horá- 
cio Vasques, vice-presidente da Republica pro- 
clama a revolução naYegião de Cibrao contra 
o presidente òimenez.— Inglaterra— rO tribu- 
nal da Relação confirma a decisão do tribunal 
de primeira instancia recusando ordenar a ex- 
pulsão dos jesuítas.— Fi7f/7riní75- O cabecilha 
Rufo submette se na ilha cios Negros, com i58 
partidários, 12 canhões e \^o bolos.— Africa— 
Produzem-se varias manifestações anti semíti- 
cas em Constantina, travando-se algumas de- 
sordens. 

20 Allemanha — A com missão da nova pauta 
aduaneira accorda em íixar em 48 marcos o 
direito de importação sobre cada cem litros 
de vinho.— //a/fíi— A camará dos deputados 
approva o projecto de lei para a creação d'um 
novo titulo consolidado de 3 ^/j %. 

30 Portu^al-E' affixado um edital na rei- 
toria da Universidade de Coimbra, suspenden- 
do até nova ordem, os exercícios escolares de 
todas as faculdades— Estados Unidos— O pre- 
sidente Roosevelt nomeia secretario de estado 
para a marinha o sr. William Moody, de Mas- 
sachussets, em substituição do sr. Long. Re- 
publica Dominicana O governo da ilha faz 
Dancarrota manifestando-se sem força para 
combater a insurreição — Rússia — O ministro 
da guerra dá a sua demissão por motivo de 
ataques opposicíonistas. 



Maio— 1 Rússia— O coronel Grirom é con- 
demnado a 12 annos de trabalhos forçados.— 
O conselho de guerra condemna á morte o 
assassino do ministro Spiaguini. — Marrocos — 
O sultão Muley Abd-el-Aziz notifica ás po 
tencias que, em consequência da abundância 
das colheitas, reduz um terço no direito da ex- 
portação do trigo durante o corrente anno. 

2 Úalcutta—lJm violento cyclone devasta 
Dacca e as povoações visinhas, matando 416 
pessoas. 

3 Turquia— E' descoberto no palácio de 
Constantinopla uma conspiração contra a vida 
do Sultão, sendo desterrados muitos dos prin- 
cipaes servidores e* vários ennuchos. — Rio de 
Janeiro — O presidente da Republica do Bra- 
zil. Campos Salles, envia ao parlamento a sua 
mensagem de despedida. — Martinica— O vul- 
cão do Monte Pelado volta a estar em activi- 
dade cobrindo a cidade de S. Pedro de uma 
camada de cinza. — Egypto — Um terrível in- 
cêndio destroe a cidade de Mitgazne, causando 
5o mortes, e ficando reduzidos a cinzas 200 ar- 
mazéns e milhares de casas, sendo os prejuízos 
de muitos milhões de francos. Ficaram sem 
abrigo 6.000 pessoas. 

4 Be/^iCíT— Eflíectuam-se com resultado sa- 
tisfatório as experiências do telephone sub- 
marino entre Bruxellas e Londres. — Inglaterra 
-Mais de 900 casas commercíaes inglezas im- 
portantes apresentam ao governo e ao parla- 
mento uma reclamação contra o projectado 
augmento de sello sôb^e os cheques. — Itália 
— A princeza Beatriz, esposa do príncipe Má- 
ximo e filha de D. Carlos Bourbon, tenta suici- 
dar-se arrojando-se ao Tibre.-yÉm Trieste, 
Trento e Milão celebram- se comícios para pro- 
testar contra a renovação da tríplice. — Turquia 
— Ossoldadosturcosatacam os religiosos fran- 
cezes dos arredores de SocwXan.— França— Pi 
maioria dos maires das regiões industriaes 
pronuncia-se contra o projecto de lei que 
augmenta o limite de edade para a admissão 
dos trabalhadores nas minas. 

5 Hespanha — Sente-se um violento tremor 
de terra em Murcia, tendo abatido algumas 
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casas nas povoações ue Alberca e Alcantarilla 

— Haili Santo' Dominico rende-se aos insur- 
rectos, tendo o presidente Jimenez de se refu- 
giar no consulado francez. — China — Um 
edito imperial ordena o castigo dos culpados 
nos recentes assassinos dos missionários. 

e França — Sente- se um tremor de terra 
em Bordeaux que dura 1 5 segundos, não occor- 
rendo desastre algum. — Egualmenie se senti- 
ram abalos em Bayonna, Barcelona, Saragoça 
e Tafalla. — Descarrilla perto de Moyenneville, 
um comboio procedente de Moseron, Bélgica, 
conduzindo 35o peregrinos que se destinavam 
a Lourdes, morrendo \\ pessoas e ficando feri- 
das 56. — Rússia — O Oiario da legislação, pu- 
blica um decreto imperial proclamando o es- 
tado de sitio em cinco districtos do governo 
de Pultawa.— Os camponezes assaltam e sa- 

3ueam o castello histórico do principe de 01- 
emburgo em S Petersburgo. 

7 Inglaterra — A Liga internacional da Paz 
publica um manifesto protestando contra os 
actos de barbarismo dos americanos nas Filip- 
pinas; dos inglezes no Transvaal; dos turcos 
na Arménia; dos russos na Finlândia ; e de to- 
das as nações na China. A imprensa liberal 
approva o manifesto. — Áustria — Km conse- 
Quencia da agitação anti-semita, resolvem aban- 
donar o paiz umas 4:000 familias judias, proje- 
ctando estabelecer se nos Estados Unidos, 
principalmente em Nova-York. — Hespanha — 
O congresso approva por unanimidade o pro- 
jecto de lei creando um instituto de trabalho. 

— Republica Dominicana — E' constituido o 
governo provisório que conservar«iopoderaté 
se effectuarem as novas eleições presidenciaes. 

— Hungria — Abertura solemne do Reichsrat, 
em Buda-Pest. 

8 Hespanha — \n^\i^\XT2L- se em Madrid um 
theatro lyrico exclusivamente destinado a 
opera hespanhola, estreando se a opera Circc 
do maestro Chapi. - Rússia — Metade de um 
batalhão de infantaria recusa-se a disparai 
contra os camponezes revoltosos da provincia 
de Pultawa.— Haiti — Rebenta a revolução 
O general Simon Sam dá a sua demissão de 
presidente da republica. — Itália - O ministro 
dos negócios estrangeiros annuncia á camará 
dos deputados que o statú quo commercial en- 
tre a Itália e o Brazil é mantido até 3i de De- 
zembro. — E' solemnemente inaugurado em 
Turim, no topo da collina de Superga, o mo- 
numento commemorativo do rei Humberto. — 
Grécia. — Uma quadrilha de ladrões assalta e 
saquea o palácio da familia real em Dekalla, le- 
vando grande çiuantidade de objectos de valor 
e mérito artistico. 

O França — Caem abundantes nevadas em 
todas as regiões da França, temendo-se em 
muitos pontos a perda das colheitas. — Hes- 
panha — A minoria do congresso declara offi- 
cialmente a ruptura com os deputados repu- 
blicanos por meio de um manifesto á opinião 
democrática. 

10 Portugal — E' approvado por 48 votos 
contra 35, na camará dos pares o projecto de 
convénio com os credores exernos. — Es- 
tados Unidos — A camará dos representantes 



approva o projecto de lei declarando incorpo- 
rados nos Estados Unidos os territórios do 
.Arizona, New-Mejico e Ok\aoma.— Hespanha 

— O senado vota definitivamente o projecto de 
lei reduzindo a circulação fiduciária. Ante' 
rica Central — Os goVernamentaes atacam 
Curupano por terra e por mar; mas os revo- 
lucionários repellem-os, infiinpindo-lhes gran- 
des perdas. — Itaíia — A Itália e Guatemala 
decidem submetter a questão dos interesses 
italianos n'aauella republica á arbitragem do 
presidente da republica franceza, o qual accei- 
tou o encargo. — Uma terrivel tempestade ar- 
remessa para os rochedos deCivita Vecchia,io 
navios de vela abandonados pelas suas tripula- 
ções.— /Itoc/j Lorena — O imperador Guilher- 
me n'um rescripto, dirigido ao governo da Al- 
sacía Lorena, declara que, confiando na fide- 
lidade c lealdade dos alsacianos-lorenos para 
com o império, auctorisa o governador a en- 
tender-se com o chanceller imperial para a 
suppressão do artigq dictatorial. 

11 Hespanha — Em resultado de divergência 
de critério entre os ministros acerca da ques- 
tão religiosa, o sr. Canalejas, ministro da agri 
cultura dá a sua demissão. — Em si^al de 
protesto contra a prisão de 3(5 operários, reú- 
nem se vários companheiros das oíficinas de 
Barcelona, declarando-se em greve. — França 

Os nacionalistas são derrotados nas eleições 
a que se procedeu em Paris e na Provença. 

12 França — Realisa se em Paris a ascensão 
do balão Pax do inventor brasileiro Augusto 
Severo, dando-se uma explosão no motor doque 
resultou o incêndio do balão, cahindo desas- 
trosamente de uma altura de Joo.*", Augusto 
Severo e o seu ajudante Sache, ficando horro- 
rosamente mutilados. — Hespanha — Realisa- 
se sob a presidência da rainha, o ultimo con- 
selho de ministros da regência. — Africa Aus- 
tral — Dá-se uma violenta explosão n*um 
wagon de petróleo da companhia do caminho 
de ferro de Panhandle, incendiando os com- 
boios também carregados de petróleo, e ficando 
feridas 200 pessoas, das quaes 1 5o mortalmente. 

— Alexandria — São destruídas pelas cham- 
mas varias povoações do interior, e as offici- 
nas do<aminho de ferro do Cairo. — Rússia — 
O assassino do ministro Sipiaguine é condem 
nado a morrer na forca, não tendo porém o 
czar confirmado a sentença. 

18 Haiti — Os revolucionários apossam-se 
do governo depois de uma hora de combate 
ficando 2 homens mortos e 3 feridps. O sr. 
Beironcanal assume a presidência do governo 
provisório. — Pensylvania — Cento e cincoema 
mil mineiros proclamam a greve geral. — Hes- 
panha — Inauguração das festas officiaes da 
maioridade do rei Affonso XIII. Os jomaes 
carlistas publicam um enérgico protesto do 
pretendente D. Carlos contra a proclamação 
de Affonso XIII. — Inglaterra — A camará 
dos communs regeita por 296 votos contra 
188, uma emenda proposta por sir William 
Vernon Harcourt contra o imposto sobre os 
principaes artigos de alimentação do povo. 

14. Estados-Unidos — O presidente ÍRoose- 
velt renuncia ao projecto de mandar um ma- 
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nuscrípto especial ao Vaticano para resolver 
directamente com o papa a questão religiosa 
das Filippinas, em vista do movimento iniciado 
pela nriaioria ilo povo americano. As negocia- 
ções indispensáveis far-se hão em Washin- 
gton com os delegados do papa. — Brajd — 
É' inaugurado no Rio de Janeiro o monumento 
ao barão do Rio Branco, a quem se deve a 
resolução a favor da republica brazileira da 
secular questão entre o Brazil e a França so- 
bre os territórios do Yapock, na Guyana. — 
Hespanha — Realisa-se a ceremonia do jura- 
mento do rei AtTonso XIII. 

16 Hespanha — Desmorona -se a casa da 
Academia de San Luis em Lerida, ficando se- 
pultados nos escombros muitos alumnos e o 
director da academia. 

18 Rússia— E' enforcado Belmaschefi o 
assassino do ministro Sipiaguine. — Estados- 
Unidos Produzem-se manifestações popu- 
lares, especialmente nos bairros judeus, por 
causa da elevação do preço da carne, sendo 
saqueados os talhos e astenllas e apedrejada a 
policia, ficando feridas numerosas pessoas. — 
Suécia — Rebenta a greve geral. Em Sto- 
ckolmo estão em greve 25.ooo opera» ios. A 
greve é determinada por ter sido dissolvido o 
parlamento por causa da lei eleitoral. 

17 Suécia — A Junta operaria de Sto- 
ckolmo resolve cessar a greve geral. 

18 Guatemala — Um forte terramoto des- 
troe a cidade de Menzaltenzanco, que contava 
25 ooo habitantes, ficando convertida em um 
montão de ruinas e contando-se as victimas 
por niilhares. O terramoto alcançou outras po 
voações que lambem quasi desappareceram 
completamente. — (Juba — O presidente Es- 
trada Palma organisa o seguinte ministério : 
Diejo Tamayo, nacionalista, secretario does- 
tado, encarregado da guarda rural, hygiene, 
correios e telegraphos ; Zaldo, republicano, 
secretario dos estrangeiros e justiça ; Ferry, 
independenje, agricultura ; Diaz, nacionalista, 
da instrucção ; Montez, republicano, finanças. 

— Rússia — O governador tenente general 
VVahl, é victima de um attentado em S. Pe- 
tersburgo, recebendo dois tiros de rewolver. 
" - Martinica - Dá-se uma nova erupção na 
Sulphureira. 

19 Tenessee — Dá-se uma explosão de grisú 
nas hulheiras de Coal Creek em Knoxville, 
morrendo 1 5o mineiros. — Martinica — Em 
Basse-Pointe são arrebatados vários prédios 
de casas pela súbita cheia do rio, ficando cheias 
de lodo mais de 56. 

20 Allemanha — Na estação de Neus, perlo 
de Berlim, chocam-se dois comboios ficando 
um homem morto e 48 feridos. — Martinica 

— A maré destroe parle da aldeia de Carbel 

21 Rússia — Chegada do presidente da Re- 
publica Franceza a S. Petersburgo — Produ- 
zem-ie sérias desordens entre os operários de 
Moscow. — Itália — Visita do shah da Pérsia 
a Roma. — Cuba — O congresso reunido pro- 
mulga a constituição. 

22 Portugal — Reabre a Universidade de 
Coimbra, recomeçando aulas em todas as fa- 
culdades. 



28 Portugal — Visita do Príncipe herdeiro 
de Sião a Suas Majestades os Reis de Portu- 
gal. — Hespanha — O rei assigna um decreto 
creando a ordem de Affonso XIII para premiar 
o mérito dos homens de sciencia, leitras e ar- 
tes. — Colômbia inglesa— Produz se uma ex- 
plosão de grisu nas hulheiras de Crow's Nest, 
perto de Femie, soterrando i3o mineiros dos 
quaes se salvaram apenas 26. 

24 França — O celebre poeta François Co- 
pée dá a sua demissão de director da Pátria 
Franceja — Roma — O shah da Pérsia renun- 
cia visitar o papa por este se recusar rece- 
bel-o no Vaticano. — Estados- Unidos — Rea- 
liza se em Washington a inauguração da es- 
tatua de Rochambeau, um dos heroes da 
independência norte-americana, desabando 
uma tribuna, ficando i pessoa morta e 3o fe- 
ridas. 

25 Inglaterra — O município de Barstea, 
districto democrático do condado de Londres, 
nega-se por 25 votos contra 24 a tomar parte 
nas festas da coroação de Eduardo VII. — 
— Allemanha — Funda-se em Berlim uma im- 
portante sociedade para promover a abolição 
de propinas escolares. — A estação central do 
telegranho de Berlim experimenta um novo 
apparelho que transmitte até 14.000 palavras 
por hora. 

27 Portugal -Cae um faísca eléctrica na 
ermida de N. S. da Consolação da Agualva, 
arruinando-a. 

28 Hespanha — Os ministros Canalejas e 
Moret pedem a sua demissão. 

29 Portugal — Inauguram-se no Porto as 
festas em homenagem a Almeida Garrett. — 
Haiti— O corpo diplomático reconhece o novo 
governo da republica — Venojfuela Os re- 
beldes venezuelanos apoderam-se de Parana- 
guá, Cumarebo e varias cidades pequenas. — 
França — Um violento cyclone devasta a re- 
gião de Listrac no Medoc, ficando bastantes 
casas, innundadas, desabando numerosos mu- 
ros e destruindo as vinhas. 

30 Republica Argentma—O governo argen- 
tino communica á legação de Madrid que se 
assignaram os convénios de arbitragem geral 
de limites, de armamentos navaes e de demar- 
cação de fronteiras. — Hespanha — O rei Af- 
fonso XIII é investido no cargo de grão-mestre 
de todas as ordens militares. — Portugal — 
Batem-se em duello ao sabre, os escriptores 
Eduardo Schwalbach e Abel Botelho, ficando 
ferido o segundo.— A/riCíi do Sul— O governo 
ínglez indemnisa com i5.ooo libras os súbditos 
austríacos residentes no Transvaal cujas pro- 
priedades lhes foram destruídas. 

31 BríZfiV — Realiza-se a collocação da pri- 
meira pedra na nova escola de Bellas Artes no 
Rio de Janeiro. — Hespanha -- E' nomeado 
ministro da agricultura o sr. Felice Suarez In- 
clan que era o primeiro vice-presidente do 
congresso, em substituição do ministro demis- 
sionário Canalejas. — França - - O presidente 
Loubet indulta 200 condemnados por delictos 
contra o direito commum por motivo da sua 
viagem á Rússia. — China— -\0s ministrosjple- 
nipotenciarios estrangeiros chegam a accordo 
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sobre a retrocessão de Tien-Tsin aos chine- 
zes. — Africa do Sul — E' assignado em Pre- 
tória por todos os delegados boers, pelo gene- 
ralíssimo lord Kitchener e por lord Milner, o 
documento que contém as condicçóes de ren- 
dição dps boers, concedidas pelo governo bri- 
tannico. 

Junho — 1 França — E' eleito presidente da 
camará dos deputados, o sr. Léon Bourgeois, 
republicano radical, obtendo 3o3 contra 267 
dados ao sr. Deschancl— He spanha— Os ope- 
rários de Badajoz declararam-se em greve pro- 
movendo distúrbios.— O congresso operário de 
Málaga nonieia uma commissão para aue vi- 
site as principaes povoações da Andaluzia com 
o fim de expor aos patrões a pretensão de 
diminuir o dia de trabalho e de augmentar os 
salários. -— Itália — O papa preside á inaugu- 
ração da gruta Lourdes, nos jardins do Vati- 
cano em Roma. 

2 Hespanha — Badajoz é declarado em es- 
tado de sitio. — //ti/iVi -- Em todas as cida- 
des italianas é commemorado o anniversario da 
morte de Garibaldi. — Estados Unidos — Os 
armadores de Boston, Liverpool, Quebec, Bue- 
nos Ayres e Rio de Janeiro accordam em or- 
ganisar um trust para competir com o do sr. 
Morgan. — Twr^wiVi— Em consequência de um 
temporal no Mar Negro, naufragam trinta na- 
vios, perecendo 200 tripulantes. 

3 França — O sr. Waldeck- Rousseau apre- 
senta, em conselho de ministros, ao presidente 
da Republica a demissão do gabinete.— Um in- 
dividuo de nacionalidade russa, dispara um 
tiro de revolver contra o cônsul da Rússia em 
Nice, ferindo-o n'uma das mãos. — Hespanha 

— Declaram-se em greve os carroceiros de 
Barcelona. — Áustria — O presidente do con- 
selho de ministros é assaltado em Bucharest 
por um individuo de nome Petroviez, que tenta 
feril-o no peito. ~ Estados Unidos— O senado 
approva por 48 votos contra 3o o projecto de 
lei relativo ao governo das ilhas Filippinas.— 
Chile — Manifesia-se uma erupção vulcânica 
no território do Chaco, destruindo duas aldeias 
e matando 75 pessoas. 

4 Estados Unidos — Em presença da resis- 
tência do publico em comprar a carne pelos 
novos preços do trust, declara-se este vencido. 

— Hespanha — Declaram-se em greve os des- 
carregadores do caminho de ferro em Barce- 
lona. 

5 Inglaterra ~~ O rei Eduardo vii assigna 
um decreto promovendo lord Kitchener a 
capitão general votando-lhe o parlamento uma 
gratificação de 5o.ooo libras. A camará dos 
communs approva por 216 votos contra 49 
o projecto de lei relativo ao empréstimo de 
guerra, e approva por 382 votos contra 42 uma 
moção de agradecimento ás tropas e de con- 
dolências ás famílias dos mortos na guerra 
su\a(ricaTía,~- Hespanha— O conselho de mi- 
nistros, sob a presidência do rei, firma um de- 
creto auctorisando o ministro da fazenda a 
contractar um empréstimo de 338 milhões de 
pesetas a5o/o de juro,amortisavel.- Orei,acom- 
panhado da família real inaugura em Madrid os 
monumentos a Quevedo, Lope de Vega, Goya 



Arguelles, Bravo, Murillo e ao heroe de Cuha^ 
Gonzallo Garcia. — Venei[uela —Os revolucio- 
nários derrotam em Puerto-Espana, o exercito 
fiel, tomando-lhe 2000 espingardas e grande 
quantidade de munições. 

e Marrocos — Rebenta uma grande insurrei- 
ção em Tafilete — Rússia — São presos 32 offi- 
ciaes do exercito russo, por suspeitos de filia- 
dos no nihilismo. — França — A camará dos 
deputados procede á eleição definitiva da sua 
meza, ficando eleitos : presidente o sr. Léon 
Bourgeois, e vice presidentes os srs. Etienne, 
Maurice Faure, Trouillot e Guillain. — Ingla- 
terra - Produz-se um violento incêndio no 
arsenal de Chatam, no condado de Kent, des- 
truindo todos os modelos e desenhos de navios 
em construcção. Os prejuizos excedem a mi- 
lhares de lib as. 

7 França — E' constituído o novo gabinete 
ficando : Presidente do conselho e ministro do 
interior e dos cultos o sr. Combes ; ministro 
da justiça, o sr. Vallé ; ministro dos negócios 
estrangeiros, o sr. Delcassé ; ministro da guer- 
ra, o general André ; ministro da marinha, o 
sr. Pelletan ; ministro das obras publicas, o sr. 
Maruejoulo ; ministro de intrucção publica, o 
sr. Chamié ; ministro das colónias, o sr. Dou- 
mergue ; ministro do commercio, o sr. Trouil- 
lot ; ministro da agricultura, o sr. Mongcot ; e 
ministro da fazenda, o sr. Rouvier. O sr. Be- 
rard é nomeado sub-secretario de estado dos 
correios e telegraphos. — Marrocos — Verifi- 
ca- se uma manifestação operaria para protes- 
tar contra a missão catholica que impõe nove 
horas de trabalho. — Guatemala — Produz-se 
uma erupção no Tocano, destruindo metade 
da cidade de Retalkulen, fazendo mil victimas 

— Pens^lvania—Um violento incêndio, ateado 
pelas faúlhas de uma locomotiva, destroe quasi 
completamente a cidade Hammondstown. — 
Portugal -^ Commemora-se no theatro de I>. 
Maria, em Lisboa, o 4.'' centenário da funda- 
ção do theatro por Gil Vicente. — AHemanha 

— O Reichstag approva o projecto de lei 
concernente á abohção do artigo dictatorial 
relativo á Alsacia-Lorena. 

8 Bélgica - Inaugura-se em Bruxellas o con- 
gresso annual das sociedades livres-pensado- 
res belgas. 

9 Itália — Em consequência de um incidente 
parlamentar batem-se á espada o deputado 
Franchetti e o ministro dos negócios estran- 
geiros, Prinetti, ficando o primeiro levemente 
ferido. — Em consequência de uma altercação 
violenta batem-se em duello, em Sturdza, os 
príncipes Jorge e Hellio de Talleyrand. — Es- 
tados Unidos — Um incêndio destroe em Chi- 
cago um sanatório contra a embriaguez, mor- 
rendo 10 pessoas e ficando 3o mortalmente 
feridas. — Inglaterra — Manifesta-se um vio- 
lento incêndio no palácio do lord mayor de 
Londres resultando 19 mortos e vários fe- 
rimentos, sendo enorthes as perdas materiaes. 

10 França — Termina a greve dos operá- 
rios das fabricas de tabacos, por eífeito do mi- 
nistro da fazenda satisfazer as pretenções dos 
grevistas. - O balão do parque aeroslàtico de 
marinha em Toulon, tripulado pelo capitão de 
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fragata Baudie, cahe ao mar, desapparecendo 
o areonauta. — Estados Unidos— Os grevistas 
mineiros obteem o apoio de todos os syndica- 
tos de operários na região das minas de an- 
thracite. 

11 Tunísia — Mahomed-el-Hadi filho do fal- 
lecido Ali-bey, bey de Tunis é proclamado suc- 
cessor de seu pae — Minesotta —Um violento 
cyclonc destroe em Lakepart uma egreja, 
nove quintas e occasiona a morte a lo pessoas. 
— Turquia — Uma caravana de negociantes, 
escravos e camellos é assassinada entre Ba- 
Ihorah e Shibi ficando mortos mais de 3oo 
homens, levando os bandidos todas as riquis- 
sirnas mercadorias. — ítalia — O salteador Mu- 
solino é condemnado a detenção perpetua e 
oito annos de prisão ceilular. — Venezuela — 
Uns looo revolucionários venezuelanos apode- 
ram-se do porto de la Vela de Coro, matando 
27 govemamentaes e ferindo 128. 

12 Portugal— São publicados no Diário do 
Governo dois decretos regulando os serviços 
de cabotagem nos portos do continente, ilhas 
e nas províncias uhvamsLrinas. — Estados Uni- 
dos—E' assignado pelos secretario e ministro 
da Dinamarca, o tratado de cedência das An- 
tilhas dinamarquezas aos Estados Unidos. 

18 Estados Untdos— Constituc-se em New, 
York um novo trusty para as construcções 
marítimas com o capital de 20 milhões de 
dollars, comprehendendo 16 milhões em obri- 
gações. — Todas as írjí/wimioMS americanas 
resolvem apoiar moral c materialmente os mi- 
neiros da Pcnsylvania. — Allemanh.i — O Rei- 
cA.ç/í7^approva a suppressão dos prémios da ex- 
portação dos assucares. Por motivo de eda- 
de avançada, o sr. Thieteu demitte-se do cargo 
de ministro das obras publicas. 

14 Portugal - E' agraciada com o grau de 
cavalleiro da Ordem de S. Thiago a actriz 
Virginia Dias da Silva, do Theatro D, Maria. 
— Estados Umdos - Um violento incêndio des- 
troe uma fabrica de passamanaria em Philadel- 
phia, ficando muitas mulheres mortas e feridas. 
— Rússia^ O tribunal militar condemna o co- 
ronel Grimm á privação de todos os seus di- 
reitos civis e politicos, e a 12 annos de traba- 
lhos forçados. 

16 Estados Unidos — O senador Elkins apre^ 
senta um projecto para que se proclame a 
annexação de Cub.i aos Estados Unidos.— 



Rússia — Agentes revolucionários percorrem 
as províncias do sul excitando os camponeses 
a revoltarem -se contra os proprietários. 

16 Cuba— O presidente Estrada Palma no- 
tifica ao governo hespanhol a constituição da 
republica de Cuba, solicitando que o rei a re 
conheça. 

17 Hollanda —O governo hollandezregeita 
o projecto da Allemauha relativo á união pos- 
tal com a Hollanda. 

18 Hespanha — O conselho de ministros re- 
solve communicar ao capitão general que au- 
ctorísa a celebração em Barcelona áemcetings 
de propaganda da politica de Canalejas. -- In- 
glaterra — A camará dos communs regeita a 
proposta do sr. Morley, deputado liberal para 
a suppressão do imposto sobre os cereaes. — 
Prússia — E' inaugurado em Dusseldorf o con- 
gresso internacional dos seguros operários. 

19 Inglaterra — A camará dos communs 
approva definitivamente, por 227 votos contra 
40, a doação de cincoenta mil libras a lord 
Kitchener. — França O generalissimo Ya- 
mont, o ex-ministro da guerra general Gallif- 
fet e o general Voissin declaram-se contrários 
ao projecto que reduz a dois annos o serviço 
militar, considerando esta reforma como a 
morte do exercito francez. Hespanha— O rei 
assigna a nova carta endereçada a Estrada 
Palma, presidente da republica de Cuba, na 
qual reconhece a constituição d'aquelle novo 
estado. — O rei firma um decreto, creando uma 
medalha commemorativa dn sua giaioridade. 
—Os operários da província de Cadiz, incluin- 
do os de Jerez, assentam secretamente na gre- 
ve geral. — Pensylvania — Depois de uma 
reunião geral em Patterson (New-Jersey), a 
favor da greve ^eral, as fabricas são apedreja- 
das e os operários obrigados a largar o traba- 
lho. — Portugal— Sae pela primeira vez do rei- 
no Sua Alteza o Príncipe Real D. Luiz Filippe, 
a bordo do cruzador D. Carlos, em direcção a 
Londres, afim de assistir á coroação ao rei 
Eduardo VII de Inglaterra. 

20 Portugal — O Diário do Governo pu- 
blica o regulamento para o serviço dos cor- 
reios, approvado por decreto de 1400 corrente. 
— Estados Unidos — Desaba a ponte do canti- 
nho de ferro nas proximidadís de Shelby ao 
passar um comboio, cahindo á agua 2 wagons 
e afogando-se 10 pessoas. 
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Abrii. 27 — Cardeal Riboi.ui, em Roma, ar- 
cebispo de Pavia. 

2S — CoNDK DE Restei.lo, 66 annos em Lis- 
boa, ex- presidente da Camará Municipal de 
Lisboa e antigo deputado. 

Maio 2 — Príncipe Jorge da Prússia, em 
Berlim, 76 annos. 

3 — Xavier de Montépin, em Paris, 79 an- 
nos, notável romancista universalmente co- 
nhecido. 



5 — Dr. Alcorta, em Buenos Ayres, minis- 
tro dos negócios estrangeiros da Republica 
Argentina. 

6 - Almirante Sampson, em Whashington. 
Foi o commandante da esquadra americana 
por occasião da guerra com a Hespanha, fa- 
zendo destruir a esquadra de Cervera. 

26 — Madame Durand, 60 annos, em Paris, 
notável novellista que firmava as suas obras 
com o pseudonymo de Henry Grevill.e 



Seroes 



27 — Príncipe Alberto de Saxe-Alten- 
BURGO, 59 annos, em Berlim. 

27 — Bbnjamin Constant, 57 annos, em Pa- 
ris, conhecido pintor, auctor dos quadros 
Samsão e Dalila^ Muito tarde^ Hamlet e o rei^ 
Favonta do emir^ Mahomed II e outros. 

Junho 10 — Jacintho Verdacuer, em Bar- 



celona, auctor de poemas, entre estes a ^^lan- 
tida e de idylios mysticos. 

10 — SiDiAi.i, bey de Tunis, 35 annos. 

Junho 19 — Rei Alberto de Saxe, em Sibyl 
lenort. 

10 — í,uiz AcTON, em Londres, historiador 
ingfez. 
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THEATROS 

Primeiras representações de originaes portugueses e traduccÓes durante os me\es de abril e maio 



Maio 3i — Primeira nuventy peça original 
em I acto do sr. Conde de Arnozo (Theatro 
D. Amélia). 

3 1 — D. Beltrão de Figueirôa^ comedia ao 
gosto do século xvu em 1 acto, original 



do V. Júlio Dantas (Theatro D. Amélia) 
JUNHO 4 — O Cutileiro de Guimarães^ drama 
extrahído pelo sr. Eça Leal do romance de 
Camillo Gastei lo Branco, o Regicida (Theatro 
do Principe Real). 



LEIS DE NOBREZA EM PORTUGAL 



Como curioso agrupamento de leis, e para 
satisfazer um desejo manifestado por um dos 
nossos leitores, transcrevemos d'uma antiga 
revista portugueza o seguinte apanhado de le- 
gislação concernente a nobreza : 

a) Nobre é pessoa, que tem distincção poli- 
tica procedente de emprego, que confere no- 
breza, ou de alguma das honras do reino. L, 
de 2p de novembro de tjj5 g 3, Alv. de 16 de 
março de ijSy. L. de 3 de janeiro de 161 1. 
Regim. nov dos de^embarg. do paço. § ij8. 
Ord. /. 5 /. 92, pr. 

b) Os empregosj que conferem nobreza, são : 

1. Os que por si só têem essa faculdade dada 
expressamente pela lei L. de 20 de novembro 
de 1775 § 3. 

2. E os a que por lei ou estilo anda inherente 
mercê de alguma das honras do reino. L. de 
3 de janeiro de 1611. 

cj Honras do reino são vantagens na esti- 
mação creadas em o reino. D. de 10 de junho 
de i64g. 

d) Debaixo da genérica denominação de hon- 
ras do reino comprehendem-se : 

1. O titulo de príncipe. C. de 27 de outubro 
de 1645. Alv. de 9 de janeiro de 18 ly C. R. 
de rj de dezembro de ij34. 

2. O titulo de infante. L de 16 de setembro 
de iSpj. 

3. A grandeza. L. de jfj de janeiro de 1734. 

4. Os titulos. Ord. l. -2 /. 45 % 53. L. de 16 
de setembro de 7597, e de 23 de janeiro de 
jj3g. 

5. O titulo do Conselho. Ord. l. r t. l ^ i3. 
6 O senhorio de terra. Re gim. de d'Eirei^ 

n de abril de 166 1. 

7. A alcaidaria mor de castello. Regim. de 
II de abril de 1661. 

S Os foros de filhamenio. Regim. de 3 de 
junho de i5j2. 

i) A fidalguia concedida por especial mercê 
regia. Ord. l. 5. t. 92 § 6*. 



i^^ 



10. A fidalguia Ord. /. 5. t. 92 % 6, 

1 1. A fidalguia de linhagem. Ord. 1,4 t. 104 



12. A cavallaria confirmada. Ord. l. 2. /. 60. 
i3. A cavallaria de linhagem. Ord. l. 5. i38. 



14. O titulo de escudeiro dado por carta ou 
alvará régio. Ord. l. 2 t. 45 \ 3(j. 

i5. A escudeirice de linhagem. Ord. l. 1. /. 
66- § 42. 

16. O dom. Ord L 5. /. 92. § 7. 

17. O blasão d'armas. Ord. l. 5. /. 92 pr. 

18. O habito de ordem militar. P. r. de 25 
de abril de 1641. 

19. Os tratamentos. LL. de 16 de setembro 
de iSgy^ e de 2g de janeiro de i73f). 

20. O titulo de parente da casa real. Regim. 
de n de abril de 1661. 

21.0 titulo do desembarco d'cl-rei. Ord. /. 

2. /. 4^>. % 4' . ^ 

22. os gráos de lettras. L. de ih de setembro 
de /597. 

e) As honras do reino entrão em o numero 
dos bens denominados outr'ora da coroa c 
hoje nncionaes. Ord. l. 2 /. 26'. § 33. 

f) O fim de sua instituição é o nobilitar. Ord. 
l. 5. /. 92. pr. 

g) Os empregos, que só por si conferem no- 
breza, nobilitam : 

1. Ou somente a pessoa, que tem algum 
d'elles, como o de negociante de grosso trato. 
L. de 23 de novembro de ijj5 §. 3.^ 

2. Ou não só a dita pessoa, senão também 
os seus filhos legítimos ou legitimados, como 
o de sargento mor ou major de tropa de pri- 
meira linha. Alv. de 16 de março de ijSy e 
Regim. nov. dos de^embarg. do paç § 118. 

h) As honras do reino nobilitam : 

1 . A pessoa, que tem alguma d'ellas Ord. /. 
5. t 92. pr. 

2. Os filhos legítimos, ou legitimados, d'ebla 
pessoa. Regim. nov. dos de^embarg. do paç. 
Íii8. 



Variedades 



3. E os netos legítimos ou legitimados, da 
dita pessoa. Ah. de 24 dcj.ineiro de itji. Re- 
gim. nov. dos de^embarg do paç. § //o. » 

ij Os empregos, aue conferem nobreza, e as 
honras do reino, nobilitam as mulheres legiti- 
mas das pessoas referidas no paragrafo pri- 
meiro e segundo da alinea g), e no paragrafo 
primeiro, segundo, e terceiro da alinea h), em 
quanto com ellas forem casadas, ou estiverem 
viu\'as honestas. Ord. /. 5. /. 120. pr. 
j) A qualidade de nobre adquire-se : 

I. Pela acquisição de qualquer dos ditos em- 
pregos ou honras, como se disse no paragrafo 
primeiro da alinea g), e po paragrafo primeiro 
da alinea h). 



' o AJvara de 24 de jar«-iro de 1771, dizendo que, che- 
gando as familins a alliar-se com outras já illuctres, ainda 
que no seu principio fossem escuras, ficam gosando das 
mesmas honras, declara que as honras do reino nobilitam 
os netos dos que as toem. 



2. Pelo nascimento sen^lo legitimo, ou legi- 
timado, como se expendeo no paragrafo se- 
gundo da alinea g), e no paragrafo segundo^ e 
terceiro da alinea h). 

3. E pela celebração do matrimonio legitimo, 
com homem nobre, como se refere no nrtigo i). 

kj A qualidade de nobre perde-se : 

I. Pela falta do emprego ou honra do reino, 

do que procedia a nobreza, que se tinha, Alv. 

de L>4 d'' novembro de ij64.^ Ord. /. 5/. 92. rr. 
2 Pela imposição da pena de infâmia. Ord. L 

5. /. 6. § !3. ' 

3. Pela perda da qualidade de nobre sofrida 
pela pessoa, de quem se houve por nascimento 
ou matrimonio, Ord l 5. t. 6. § i3. 

4. Pela mudança de estado de viuvez para o 
de casada, havendo-se adquirido pela celebra- 
ção de matrimonio legitimo com homem nobre, 
Ord. l. 5. /. 120. pr. 

b. \í pelo exercício publico de officio mecha- 
nico, D. de jo de junho de 164^. 



PHOTOGRAPHIA PRATICA 

Dada a vulgaiisaçõo sempre crescente da arte photographica entre amadores^ que d*ella 

fazem agradável entretenimento^ daremos com a regularidade possível n*esta secção y noticia de 
processos, foi my las, machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 

A photographia dos cavallos Restauração dos negativos 

sulfurados 

A parte mais importante n'este género de q Phoio Chronich indica o seguinte proces- 

photographia, consiste na maneira de focar. ^^^ formulas do sr. W. Crookes, para a res- 

Se o animal está muito distante da objectiva, tauração dos negativos amarellecidos por in- 

a cabeça e o pescoço ficarão muito pequenos sufficiencia de lavagem ; 

em relação á garupa. Se está muito próximo. Preparam se em primeiro logar as soluções 

a cabeça e o pescoço serão muito grandes em contendo: 

relação ao resto do corpo. Colloque-se o ca-' a_a 3 

yallo a photographar n'um terreno um pouco ^ iletabisulfi;o"de'soda: :*.*.::; "^ gr. 

inclinado de maneira que as mãos fiquem um T ^;^J; !?r,™oiK;^rr^ r. 

pouco mais acima do que os pés, ficando por- r_ A^'f pyrogalhico 6 . 

tanto a cabeça um pouco levantada. Faça-se ^ r^„..K.^J»o»^^^o*IA^Ô* " ^ Jí' 

um ruido qualquer e o cavallo levantará as Sf [^l''.^!''''^'* ' 7^, ^'• 

orelhas; é este o momento opportuno de o ^^^^^^ ^^ '^^!^- ' '; ; . ^^ " 

photographar. Emprega-se, misturando as soluções A e B 

Se o cavallo estiver arreado, deveremos em partes eguaes e mergulhando-se n'este 

photographal-o n'um terreno liso. banho o cliché a restaurar, previamente pas- 

Agite-se um objecto qualquer, por exemplo sado por uma tina com agua pura, durante um 

um chapéu, afim de aitrahir a attenção do quarto de hora na obscuridade, 

animal e na occasião em que elle olhar para Lava-se em seguida e passa-se a nova solu- 

nós deveremos então abrir o obturador. Ç^o composta de: 

Para photographar cavallos em movimento Agua Soo cc. 

deve-sc collocar a camará tão perto do solo Hyposulfíto de soda .... 43 gr. 

quanto possível. Assim teremos a certeza de onde repousará durante meia hora. Lava-se 

apanhar as evoluções das patas. novamente em agua corrente ( 1 a 2 horas), e 

Por esta mesma forma se photographará para o aclarar, mergulha-3e no banho seguinte: 

um cavallo nos saltos e com este pequeno ,. 

truc parecer- no -ha depois no negativo que o xf^^ e, ^^' 

salto foi dado bastante mais alto. Alumem. i^gr. 

E' por este processo que alguns jornaes de c ^íf cítrico i ^ » 

especialidade photographica nos apresentam bultato de íerro 4^ » 

muitas vezes o cavalleiro sobre o seu cavallo deixando-o ahi durante 10 minutos, findos os 

n'uma posição quasi vertical. quaes torna-se a lavar e passa-se finalmente 

para um banho de ouro preparado como se 

( Photographie francaise) gue: 



8 Serões 

A— -Agua i5o cc. Para estas soluções místuram-se A e B era 

Sulfocyaneto d'ammonia ... 3 gr. partes eguaes. 

B— Agua i5o cc. O negativo torna-sc negro n'este banho 

Chloreto de ouro o?3 gr. onde permanecerá 20 minutos. 

ou 3o cc. de uma solução a 1 7o ^1^ chloreto Esta serie de operações terminam-se com 

de ouro. uma boa lavagem em agua corrente. 



PACIÊNCIAS 



As Amazonas 

(Um fogo de piquei — ennaiyaJoj 

Tiram- se do baralho os quatros reis que 
não entram n'esta paciência. 

Misiuram-se e cortam-sc as cartas, collo- 
cando-se quatro sobre a meza, umas ao lado 
das outras. 

Se apparecer um a^ collocase sobre a pri- 
meira carta da esquerda, continuando sempre 
a collocar sobre as quatro todas as outras 
do baralho, havendo sempre o cuidado de logo 
que appareçam os outros azes de os collo- 
car ao íado do primeiro. Collocam se depois 
sobre os a^es à medida que appareçam, os 
sete^ os oí/o, os nove^ os de^^ os valetes e as 
damas da mesma côr, afim de formar série 
de cartas a começar em a^ e terminando em 
dama^ não sendo permittido collocal as senão 
quando appareçam destinadas ao monte da 
mesma linha vertical. 

Logo que todas as cartas estejam distribui- 
das sobre os quatro montes retomam-se co- 



meçando pela primeira da esquerda tendo o 
cuidado de não inverter a ordem em que se 
encontram, recomeçando novamente a collo 
cal-as sobre os quatro montes e continuando 
assim até que todas as cartas do baralho se 
possam reunir á sua familia. 

l)eve-se ter cuidado que logo que haja uma 
carta a collocar sobre o monte, de ter em 
vista o logar que ella deveria occupar e não 
collocar a carta que apparecer depois no lo- 

far da anterior mas sim no monte immediato. 
.ogo que se apresente uma carta que pelo 
seu ponto favorável se possa collocar no monte 
e estiver na mesma linha, pode se collocal-a 
immediatamente. 

Quando se terminar uma série por dama 
levania-se e só se distribuem as cartas cm 
três montes e assim successivamente até que 
a paciência tenha chegado ao fim, o que se 
realiza quando os montes superiores que co- 
meçaram em a^es terminem em damas. 

Se passadas duas vezes as cartas, não se con- 
seguir este resultado, a paciência não se con- 
sidera feita. 
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BRANCOS 


PRETOS 




1 - 


- C. para 5 W. Ra. 


I - 1 . 


tira T 




2 - 


- Ra. lira i. 


2 — Qualquer 




3- 


- Ra. xeque c mate. 







N.«> 35. 

Sendo, como é sabido, a entensidade da at- 
tracção exercida pelos corpos celestes propor- 
cional ás massas e na razão inversa do qua- 
drado das distancias, pergunta-se a que distan- 
cia do centro da terra está o ponto em que a 
attracção da lua e a da terra são eguaes; to- 
mando a massa da lua como 1, a da terra é 
88 ; a distancia do centro do nosso satellite ao 
centro da terra é de 96:000 léguas kilometri- 
cas 
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XADREZ 

Pretos (6 peças) 




Brancos (7 peças) 
Os brancos jogam e dlo mate cm dois lanços 




MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Junho. — 20 Itália. — Dá-se uma collisão de 
dois comboios eléctricos entre Bissuschio e 
Porto Ceresio, ficando feridas 1 5 pessoas. 

21 Chile. — O senado chileno approva por 
unanimidade, em sessão secreta, o tratado com 
a Republica Argentina. 

22 China. — Produz-se uma explosão a bor- 
do do cruzador chinez Kaiclu, fundeado em 
Yangtse, morrendo feridos e afogados i5o 
homens e salvando-se apenas 2. — A Compa- 
nhia Oriental dos caminnos de ferro chinezes 
assi^na um convénio com a Companhia Inter- 
nacional dos Trens de Luxo para o estabele- 
cimento de um serviço rápido semanal entre 
Londres Pekim. via Moscow, Sibéria e Man- 
dchuria, devendo a viagem durar 20 dias. — 
Grécia — Os gregos residentes nos Baikans 
formam uma liga para combater a influencia 
do comité revolucionário macedonico. 

23 Portugal. — E' assignado em Paris o con- 
vénio com os credores externos. — Estados 
Unidos — As auctoridades de Patterson des- 
cobrem um trama que tinha por fim assassinar 
os principaes manufactureiros e destruir a fa- 
brica de fiação. — Rússia — Rebenta um gran- 
de incêndio no bairro tártaro de Kasan, com- 
municando-se a mais 8 bairros. 

24 Allemanha. — E' mettido a pique em Kiel 
por um vapor inglez o torpedeiro allemao 42, 
perecendo o commandante e três marinheiros. 
— Hespanha— Em Pineiro, provincia de pren- 
se, cae um raio na egreja que estava cheia de 
fieis, matando 25 pessoas e ferindo gravemente 
33. — Celebram-se vários comicios operários 
em Jerez assentando em que se manifeste a 
greve geral. 

25 Marrocos. — O governo marroquino en- 
carcera vários governadores por não Ine darem 
o dinheiro que lhes pedia. Alguns deram 20:000 
duros e, apesar d^isso, foram também encarce- 
rados, por ser considerada essa quantia como 
insignincante. — Turquia. — E' preso o prín- 
cipe Jussot, accusado de conspiração contra 
o sultão — CViiVi — Na occasião da passagem 
de um comboio sobre a ponte do rio Chero em 



Talca, desaba esta, morrendo bastantes pas- 
sageiros. 

26 Hespanha. — Ao sahir uma procissão da 
egreja de S. Nicolau, em Alicante, é acolhida 
com assobios por um ^rupo de anti-clericaes 
dando vivas á democracia e a Canalejas e mor- 
ras á reacção e aos jesuitas. — Produz-se uma 
violenta explosão de pólvora no paiol de Ca- 
rabanchcl, em Madrid, destruindo vários edifi- 
cios. — Estados Unidos — A com missão inter- 
parlamentar approva por unanimidade o pro- 
jecto Spooner relativo á construcção do canal 
inter-oceanico de Panamá. — Venezuela — Os 
rebeldes venezuelanos derrotam perto deFuer- 
te a columna commandada pelo vice-presiden- 
te da republica que se rendeu com 1744 offi- 
ciaes e soldados. 

27 Portugal. O rei Eduardo vii de Ingla- 
terra agracia o principe Real de Portugal D. 
Luiz Filippe com a ordem da Jarreteira. — De- 
claram-se em greve os descarregadores de 
carvão de pedra que trabalham na descarga de 
bordo dos vapores em Lisboa, exigindo au- 
gmento de salário. — Estados Unidos — A ca- 
mará dos representantes approva por 252 vo- 
tos contra 7 o projecto de lei relativo ao canal 
inter-oceanico de Panamá. 

28 Estados Unidos. — O governo americano 
decreta a amnistia aos prisioneiros políticos 
filippinos, inclusivamente o ex-generalissimo 
Emílio Aguinaldo. — Allemanha — E' assigna- 
do pelo chanceller diplomático conde de Bu- 
low e pelos embaixadores da Áustria e da Itá- 
lia o instrumento diplomático para a prolonga- 
ção da alliança entre estes três paizes. — Bra- 
ijfil — A mesa do congresso approva a eleição 
do Dr. Rodrigues Alves para presidente da re- 
publica e do sr. Silviano Brandão para vice- 
presidente. — Republica Argentina O sena- 
do argentino vota por unanimidade a acceita- 
tação dos tratados intemacionaes celebrados 
ad-referendum com o Chile. 

Julho.— 1 Estados Unidos. — A camará dos 
representantes approva o parecer da commis- 
são mixta do projecto de lei relativo ao go- 
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vemo civil das Filippinas. — Noruega — Re- 
benta um violento incêndio em Lanewick, des- 
truindo uma Quinta parte da cidade 

2 Índia, — Um cy clone derruba um com- 
boio perto de Ramprochat, ficando mortas 
i3 pessoas e feridas \ 5. — Estados Unidos 

— O presidente Roosevelt assigna a lei que 
estabelece o governo civil nas ilhas Filip- 
pinas. — Declaram-se em greve 2:000 cons- 
tructores da poderosa casa Briilworms, re 
clamando augmento de salário. — Hespanha 

— Declaram -se em greve 2: Soo operários fun- 
didores de Gijon. — Inglaterra — Mais de mil 
officiaes regressados da Africa do Sul e que, 
durante a guerra, não obtiveram promoções a 
que se julgavam com direito, dão a sua baixa 
collecliva.— Suissa—Os tribunaes suissos pro- 
cessam o abbade Burrval, chefe das missões 
apostólicas do Cantão de Schwyz, por se pro- 
var ter feito uma grande fortuna com a venda a 
crentes crédulos de bilhetes directos para o 
ceu. 

8 Rússia. — Numerosos grupos de campo- 
nezes percorrem em estado de rebeldia, a re- 
gião GO Rostow saqueando fabricas, quintas 
casas e destruindo machinas e alfaias agrícolas. 
-^Hespanha— Cessa a greve agraria em Jerez. 

— Inglaterra — O governo inglez compromet- 
te-se a conceder a amnistia geral aos boers no 
dia da coroação do rei Eduardo vii. 

4 Rússia. — O ministro do interior prohibe 
que os judeus se estabeleçam nas povoações 
marítimas do império. — França — Manifesta- 
se um violento incêndio nasoíFicinasde appare- 
Ihos eléctricos da sociedade Postei Vinay, des 
truindo-as, calculando-se os prejuízos em dois 
milhões de francos e ficando 800 operários sem 
trabalho. — Estados Unidos — O presidente 
Roosevelt declara que a ilha de Cuba fará 
parte do systema dos Estados Unidos e que o 
governo americano lhe concederá privilégios 
económicos que não possuem outras estações. 

5 Estados Unidos. — Um comboio eléctrico 
esbarra com outro em Utilia ficando feridas 
29 pessoas e mortas i8. — O ministro plenipo- 
tenciário da China, entrega ao sr. H^y, secre- 
tario de estado, uma proclamação de Yan-Chi 
Kae, governador do Chi-Li, pedindo-lhe que 
obtenha das potencias a evacuação de Tien- 
Tsin. — Turquia — Sente-seum violentíssimo 
terremoto em Salonica destruindo 180 casas 
e matando 10 pessoas. — Hespanha — Inaugu- 
ra-se em Barcelona o congresso de machinistas 
mercantes hespanhoes. — Assignala-se nova- 
mente em alguns pontos da Catalunha a agita- 
ção carlista. 

6 França. — Um violento incêndio destroe 
os vastos armazéns de alfaiateria La belle Jar- 
dinière^ em Bayona, calculando-se os prejuízos 
em Soo mil francos. 

8 Estados C/wiVios.— Declaram -se em greve, 
reclamandoa ugmento de salário^ 9:000 empre- 
gados dos carris de ferro de Chicago. — Hes- 
panha — O rei assigna a lista de novos gover- 
nadores civis para nove províncias. — Produ- 
zem-se erupções vulcânicas nas montanhas en- 
tre Santander e Astúrias. — França — A ca- 



mará dos deputados approva o projecto de lei 
da conversão de 3*, 2*^0 c™ 3%. — Cuba — 
Sente-se em Mellila um violentíssimo tremor 
de terra que durou 10 segundos. — Turquia — 
Dá-se um conflicto entre a Inglaterra e a Tur- 
quia a propósito da occupação de Dali ao norte 
de Kowelt. 

9 Dinamarca. — E' inaugurado no palácio 
do Senado, em Copenhague, o Congresso In- 
ternacional Marítimo. — Itália — /íestabele- 
cem-se as relações diplomáticas entre a Itália 
e a Suissa. — Republica Argentina — A Repu- 
blica Argentina e o Chili assignam uma con- 
venção esclarecendo o fim do tratado relativo 
á arbitragem e á limitação dos armamentos, 
afim de se evitar a possibilidade de complica- 
ções futuras — Inglaterra — O governo mçlez 
concede a liberdade a todos os prisioneiros 
allemães que combateram ao lado dos boers. 
França — Maniíesia- se um violento incêndio 
em um deposito de petróleo em Bologne pro- 
pagando-se aos prédios contíguos e produzmdo 
estragos consideráveis. — O senado approva o 
projecto de lei das contribuições directas; con- 
cede uma pensão annual de 10:000 francos ao 
sr. Sanorçnan de Brazza, a titulo de recom- 
pensa nacional e approva o projecto de lei da 
conversão do 3 ^ 2%. — índia Ingle^sfa — Sen- 
te-se um violento terremoto em varias provín- 
cias, tendo desabado em Bunderabbas os prin- 
cipaes edificios, incluindo os palácios do go- 
verno e da alfandega e fazendo grande nume- 
ro de victimas. 

10 Portugal — Inauguração official do ele 
vador de Santa Justa ao Òarmo em Lisboa. 

- Canadá— Maniíesia-se um violento incêndio 
n'um armazém de trigo, em Toronto, desa- 
bando um muro que matou sete bombeiros e 
feriu onze gravemente. 

11 Pensylvania — Produz- se uma terrível ex- 
plosão nas minas de Combria ficando sepulta- 
dos seiscentos operários, dos quaes morreram 
12S. — França — Produzem-se graves incidentes 
na camará dos deputados de Paris. — Ingla- 
terra — O marquez de Salisbury dá a sua de- 
missão de primeiro ministro, sendo nomeado 
para o substituir o sr. Arthur Blafour. 

12 Inglaterra — Encerrase a sessão parla- 
mentar das duas camarás. 

13 Allemanha — O tribunal de Leipzig ab- 
solve os traductores allemães de Tolstoi, pro- 
cessados pelo delicto de blasphemia.— ^e/^ica 

— Produz-se uma terrível explosão de dvna- 
mite na fabrica de cartuchos Dollen Wezel 
de Bruxellas, morrendo vários operários e 
causando perdas materiaes importantes. 

14 Itália — Desaba a histórica torre de S. 
Marcos, em Veneza, occasionando a derro- 
cada damnos no palácio real e nas logias de 
S. Sowino.^ Estados Unidos — E' encarregado 
da construcção do canal inter-oceanico do Pa- 
namá, o sr. \Vood, antigo governador civil de 
Cuba. — Venezuela — Sente-se um violentíssi- 
mo tremor de terra. — Portugal — Os operá- 
rios corticeiros de Lisboa. Belém e Poço do 
Bispo e de outras víllas ao sul declararam-se 
em greve, oppondo se á exportação de cortiça 
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em bruto.— Fr^infíi- Rebenta um violetito in- 
cêndio nos armazéns da praça Clichy em 
Nice destruindo também o «Centro Militar» 
e os escriptorios do Credit Lyonnais. 

16 Áustria — E' fundada em Vienna uma 
sociedade contra o duello, sob a denominação 
de ti Alie gemeine anti — duellicafitr Oester- 
reich.» 

18 Rússia— O tzar confirma a sentença do 
conselho de guerra de Varzovia, condem 
nando por alta traição o coronel Grinun em 
doze annos de trabalhos forçados e privando-o 
de todos os seus direitos políticos e civis. — O 
tzar estabelece novas medidas tendentes a 
abolir o despotismo nos seus Estados. O tzar 
nomeia o principe Luiz Napoleão comman- 
dante da divisão de cavallaria do Cáucaso — 
Suécia — O governo sueco approva o plano e 
vae mandar brevemente dár começo aos tra 
balhos do canal de Gothenburg, entre o mar 
Báltico e o mar do Norte. A construccão d*este 



canal deve durar sete a oito annos estando as 
despezas calculadas em 32 milhões de coroas 
e terá a profundidade de vinte pés. 

17 Chtna — O governo chinez acceita as 
condições dos mmistros estrangeiros para a 
reentrega de Tien-Tsin á China. 

18 Hespanh,i — O congresso dos operários 
dos caminhos de ferro resolve proclamar a 
greve e começar a propaganda. — Inglaterra 
— Lord Cadogan, que occupava o logar te- 
nente dá a sua demissão. — Rebenta um vio- 
lento incêndio em Nottinghall destruindo cinco 
armazéns e onze casas. 

19 Filippinas — E' assignado entre o Vati- 
cano e os Estados Unidos o accordo sobre a 
questão religiosa das Filippinas, acceitando a 
Santa Sé a expulsão dos frades hespanhoes, 
que serão indemnisados pelos yankees com a 
somma de 55 milhões de francos. — China — 
Os chinezes acceitam formalmente as condi- 
ções para a retrocessão de Tiem-Tsin. 
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Julho 8 — Faye, em Paris, 87 annos, cele- 
bre astrónomo francez, e decano da Academia 
das Sciencias. 

8 - Conde d^AauNDEL e Surray, 23 annos, 
em Londres, filho do duque de Norfolk. 

10 — DuQUEZA Frederica de Anhai.t, 91 
annos, em Alecsisbad viuva do duque Alexan- 
dre Carlos. 



12 — Marc Antkobowsky, em Francfort, ce 
lebre esculptor russo. 

1 5 — Garcia Navarro, em Barcelona, gene- 
ral hespanhol. 

18 — Hamud-ben-Mahomed, 49 annos, sultão 
de Zanzibar. 

19 — Kety Will, em Londres, 82 annos, es- 
criptora irlandeza. 



PHOTOGRAPHIA PRATICA 



Dada a vulgarisação sempre crescente da arte photographica entre amadores, que (Teiia 
fazem agradável entretenimento, daremos com a regularidade possível n* esta secção, noticia des 
processos, /or mu/as, machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 



Alguns conselhos sobre a composi- 
ção dos quadros photographícos 

Dando tregoas á infinidade de receitas pho- 
tographicas que constantemente apparecem e 
que somos obrigados a reproduzir , transcre- 
vemos hoje um artigo do Nord Photographe 
que por muito interessante, não podemos fur- 
tar nos ao desejo de o tornar conhecido dos 
nossos leitores amadores photographícos e 
mais especialmente dos principiantes. 

«Qual é o principiante que tendo retratado 
toda a sua familia e amigos não pregunte: 
Que fazer agora ^ Sem duvida ainda lhe res- 
tam as paisagens que o rodeiam e que já está 
farto de as ver reproduzidas pelos seus colle- 
gas, mas depois? Por mais que procure se o 
seu sentimento artistico lhe aconselha elevar- 
se acima das scenas banaes habituaes, elle nada 



encontra, e comtudo, visitando as exposiçõe- 
photographicas, consultando as revistas do gé- 
nero, quantas vezes pregunta a si mesmo 
quando o feliz acaso que protegeu Fulano ou 
Sicrano virá também em seu auxilio. Tudo 
para elles e nada para elle e portanto a sua 
boa vontade merece ser compensada. Por 
mais que force a inspiração ella não se digna 
chegar. Já expóz os seus trabalhos mas viu 
com magua que na maior parte foram recu- 
sados. E n'um d'estes momentos de desanimo, 
porque lodos temos passado, elle pergunta 
quando esta boa deusa que se chama Inspira- 
ção se decidirá a dar lhe um sorriso da sua 
Èondade. De boa vontade elle sacrificaria so- 
bre o seu altar as suas melhores offertas se ella 
se dignasse mandar-lhe uma d'esias idèas que 
contribuem para o successo dos nossos primei- 
ros amadores. 
Julgamos poder-lhe indicar o caminho a se- 
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guir para chegar até ella mas devemos obser- 
var que terá de se munir de dois talimans que 
lhe lacilitarão consideravelmente o accesso, 
são elles: um estudo aturado e uma observa- 
ção constante. O principiante nos responderá 
talvez que, estas duas qualidades são bem díf- 
ficeis de adquirir talvez, ao principio, mas o 
habito trazer-lhes ha suavemente. 

E' inegável que um pouco de fogo sagrado 
muito contribuirá também para se chegar ao 
desenvolvimento rápido e enérgico d'aquellas 
qualidades; portanto aqui é inútil o bro- 
meto. 

Ouçamos agora a nossa deusa Inspiração e 
fixamos bem o que ella nos diz : — Ver muito, 
olhar muito e observar muito. Junte a estas 
condições a faculdade de fixar e tereis tudo 
quanto vos é necessário. Sois principiante pois 
que o vosso apparelho a tíracoUo assim m'o 
indica. Não direi que é um mau habito (em 
viaeem é excellente) mas sois muito inclinado 
a abusar d*elle. Porque não trazeis comvosco 
um pequeno livro de esboços, se é este o me- 
lhor apparelho.^ Com elle* aprendereis a tra- 
balhar descançadamente e a obter exclusiva- 
mente o que desejaes e só com isto a produ • 
zir clichés como os que nas exposições me- 
recem a admiraçóo de todos. Consultem-seos 
principaes amadores e pergunte se-lhes que 
parte teve o acaso nos seus trabalhos porque 
este sr. Acaso é o amigo intimo do princi- 
piante sempre carregado com a sua machina 
e é elle o seu peor amigo; emquanto o prin- 
cipiante contar com elle, pode flfcar certo que, 
aparte raras excepções, ficará sempre na me- 
diocridade. Pergunte aos verdadeiros ama- 
dores se todos os seus quadros não são estu- 
dados e compostos antes de operar. Não é este 
o processo do pintor? Portanto deixae em 
tempo ordinário a vossa machina em casa, pois 
que economisais as vossas chapas e tempo e 
conteniae-vos de encher um caderno com es- 
boços que será mais tarde um tesouro inex- 
gotavel. 

São necessários em primeiro logar um es- 
tudo e uma observação constantes. Quantas 
scenas se passam diariamente em redor de 
nós que melhoradas podem produzir quadros 
admiráveis? Observae as, e quando uma d'ellas 
vos Bgrade, esboçae-a no vosso caderno jun- 
tando lhe alguns apontamentos e mais tarde 
em socego, reveja-se o que ha de aproveitá- 
vel n^esta scena, examinae-a a fundo, vede a 
disposição da luz a dar-lhe, emfim depois de 
tudo bem assente, collocae os vossos perso- 



nagens e supprimindo assim os factores Acaso 
e Precipitarão, a victoria será certa. 

A renexao fará também com que abando- 
neis os assumptos sem interesse duradouro 
inutilisando assim a impressão do primeiro 
momento. Todos estes assumptos serão cata- 
logados para servirem em occasião opportuna 
e serão como que um cofre replecto de uaia 
infinidade de ideas. E' indiiíerente a mais ou 
menos perfeita com que se maneje o lápis, o 
essencial é reconhecer mais tarde o pensa- 
mento. 

As visitas aos museus e ás exposições su^- 
gerem ideas admiráveis, o resultado que d*el- 
las se pôde colher será secundado com a faci- 
lidade que lhe é dada de estudar as leis da 
composição e com o exame dos meios que os 
grandes artistas empregam na producção das 
suas obras primas. 

A leitura éegual mente uma admirável con- 
selheira, muitas vezes algumas palavras são 
só por si sufficientes para que no espirito se 
forme um quadro completo. As revistas illus- 
tradas são igualmente muito úteis, mas sempre 
com o caderno de esboços. 

A origem das ideas e uma espécie de co- 
meço e é necessário pois cultivai a tendo sem- 
pre em mira descobrir se em tal ou tal idea, 
scena, quadro, gravura ou esculptura não ha- 
verá um outro assumpto. Ha comtudo um de - 
feito que é essencial evitar; o plagiato; inútil 
é fallar a este respeito. 

Não se deve julgar, contudo, que as ideas 
afluem continuadamente, succede bastante 
vezes que a vossa reserva estará esvasiada, mas 
não é isto motivo para desanimo; procurar é o 
único remédio ainda que não é infalivcl. 

A deusa fínalisa dizendo-nos: juigo ter des- 
vendado todos os meus segredos resia pergun 
tar aos que os tem applicado e elles vos dirão 
se são fructuosos. Esiudae e observae cons 
tantemente, é este o melhor conselho. 

Resta -nos agradecer á boa deusa os excel- 
lentes conselhos e o resto depende de nós, 
seguindo-os. E* o que sempre devemos fazer 
e nunca nos arrependeremos; pois não só as 
ideas virão em nosso auxílio mas ainda uma 
qualidade preciosa para o amador: trabalhar 
socegadamente sobre os assumptos que se de- 
sejem e procedendo voluntariamente, em de 
tnmento do implacável inimigo, o acaso, que 
só proporciona dissabores aos seus mais fieis 
adeptos. 

O esboço obriga nos a reflectir, que a re 
flexão é a verdadeira amiga da perfeição. 



UTILIDADE DOS PÁSSAROS 



Nao é apenas por sensibilidade exaggerada 
que estremeço de magoa, quando ouço o som 
baço d*um tiro desgarrado que espalha uma 
chumbada sobre uns passaritos quaesquer; 
é sem duvida mais por um sentimento de 



revolta contra a cruel ignorância que victima 
por centenas, por milhares, aquelles pobres 
bemfeitores dedicados cuja doce confiança 
nativa lhe ê paga a liros de espingarda ou 
illudido por mil laços c armadilhas. 
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Esta obra de destruição imprevidente pro- 
segue ininterrupta, constante, impiedosa em 
todos os tempos e em todas as estações. 
Umas vezes sào viscos arteiramente collo- 
cados em volta dos tanques onde a passa- 
rada alegre vem de madrugada beber n'um 
alvoroço palreador ; outras vezes sao os mais 
complicados e manhosos processos de os 
prender em laço, em gaiolas- ratoeiras, em 
armadilhas, aproveitando a fome, a gulodice, 
até o espirito caridoso d'algumas espécies 
aladas que as impelle a vir soccorrer o seu 
similhante quando o vêem no captiverio las- 
timando-se dolorosamente. São assim por 
exemplo as andorinhas. 

N'esta hecatombe que tudo sacrifica de 
roldão, os verdelhões, os piscos, os pardaes, 
os pintasilgos, os chapins, os perdigotos, as 
calhandras, as toutinegras, os rouxinoes, sao 
victimados e suppliciados os melhores servi- 
dores dos campos. 

A natureza collocou-os ao lado dos ani- 
maes desvastadores como moderadores ne- 
cessários ao restabelecimento do equilibrio 
geral ; a intervenção cruel e encarniçada dos 
homens quebrou aquelle equilibrio e deixou 
em muitos casos livre a invasão furiosa das 
tribus vorazes e perigosas dos insectos des- 
truidores. 

Quantas perdas soffre hoje a agricultura 
em consequência d'aquella ignorante e selva- 
gem destraiçao das pequenas aves bemfaze- 
jas! Quanto beneficio desaproveitado pelo 
auxilio gratuito e afficaz d*eilas na luta que 
o agricultor cmprehende com esforçado affin- 
co e avultado dispêndio contra a voracidade 
dos insectos, como a pyrale, o cochylis, a 
altica das vinhas. Quanto mais raras vao 
sendo as fileiras do exercito dos pássaros in- 
sectivoros, tanto mais violentos sao os ata- 
ques ás culturas. 

As arvores de fructo soffrem das mordedu- 
ras do autónomo, dos pulgões e das traças ; 
as mais robustas arvores sao esgotadas da sua 
seiva por espécies tenebrosas que em traba- 
lhos de mineiro audaz penetram nos troncos. 
Os processionaes, os corsos e outras lagartas 
vorazes ameaçam de destruição os olmos, os 
alamos, os choupos, e os salgueiros. A nonne 
e o carcoma estiolam em poucos mezes os 



mais robustos pinheiros; o kermes da oliveira, 
a cochenilha do limoeiro e da laranjeira des- 
troem ás vezes mais d'um terço da colheita 
de fructos. 

Os cereaes sao victimas da terrível larva 
do besoiro, roidos na raiz tenra ; como mais 
tarde as moscas, a cecidomia e a chlorops, 
ou as larvas da phalena e cio alucito tomam 
para si dizimo bem medido dos cereaes já 
creados; nao fallando, como inimigos dos 
prados e das hortas, do exercito infinito das 
ralos, dos gorgulhos, das chrysomelas, dos 
alticas, dos gafanhotos, e dos roedores vários, 
ratos, arganazes . . . 

Todavia, sendo os pequenos pássaros in- 
sectivoros, e as aves rapaces, naturaes auxi- 
liares do agricultor n'esta lucta medonha, sao 
desprezados e ao contrario ferozmente prese- 
guidos. Esta desvastaçao tem sido tao intensa 
e presistente, sem duvida por falta de educa- 
ção geral e de instrucçao necessária, em toda 
a parte que, na Itália e na França, ainda re- 
centemente foram tomadas providencias le- 
gislativas e administrativas para lhe moderar 
o Ímpeto selvagem; como também se tem 
organisado associações especiaes que se de- 
dicam á propaganda e defesa das pobres 
aves benéficas, principiando logo a incutir 
desde creança, no espirito dos agricultores, a 
necessidade de poupar a vida aos interessan- 
tes e graciosos habitantes dos ares, mesmo de 
lhes proteger o desenvolvimento, em proveito 
próprio e para seu verdadeiro interesse. Sem- 
pre foram chorados os poucos grãos da co- 
lheita que alguns pássaros roubam ao pro- 
ducto total e nao sao lembrados os prejuizos 
enormes causados por aquelles inimigos fe- 
rozmente espertos, que nao se deixam pren- 
der nas armadilhas onde cahem os generosos 
e dóceis passaritos. Injustiça humana. Neces- 
sário nos parece também tomar no nosso paiz 
quaesquer providencias que attenuem o ef- 
feito d'aquella má comprehensao dos interes- 
ses. Em volta de Lisboa, pelo menos, obser- 
vamos um desapparecimento progressivo de 
aves que chilream e encantam; e na ver- 
dade também nao sabiam talvez onde pou- 
sar, que escasseam cada vez mais as ar- 
vores, constantemente derrubadas e nunca 
substituídas. 



PACIÊNCIAS 
O desejo 

(Um jogo de Piquet,não enaipado) 



Collocam*se as cartas em oito montes co- 
bertos cada um de quatro cartas; voltam se as 



cartas superiores dos oito montes e se n'estas 
cartas descobertas houver duas eguaes, isto é, 
dois setes^ duas damas^ dois a^es^ etc. retiram- 
se conservando as simplesmente na mão e vol- 
tam -se as que ficaram nos montes por de 
baixo das se que retiraram. 
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Continua -se assim a tirar todas as outras 
cartas eguaes, substituindo-as pela sua carta 
inferior até ao esgotamento dos oito mon 
tes. 

Obtem-se o resultado final da paciência 
quando todas as cartas do jogo podem ser re- 
tiradas por haver duas eguaes, e não se con- 
sidera feita quando succeder o contrario, isto 



é, quando não houver duas eguaes a retirar 
de cima dos montes. 

Pode- se também fazer esta paciência eom 
um jogo de 52 cartas, fazendo-se então lo 
montes de 5 cartas cada um ficando portanto 
duas de reserva que se aproveitam quando 
não fôr possivel tirar duas eguaes. O segui- 
mento é sempre o mesmo. 



CONHECIMENTOS ÚTEIS 



Álcool absoluto. — E' necessário mui- 
tas vezes verificar se um álcool encerra agua 
ou nao, sobretudo quando se quer empregar 
em preparados de perfumaria caseira. Damos 
aqui três methodos simples de averiguar o 
caso. 

Toma-se uma pitada de pólvora de caça, 
deita-se n'uma colher, recobre-se a pólvora 
com o álcool a experimentar; lança-se-Ihe 
fogo em seguida cuidadosamente. Se ao aca- 
bar de se consumir a pólvora se encendea o 
álcool era absoluto ; se a pólvora nao arde 
prova-se evidentemente que o álcool conti- 
nha agua. 



Outro processo mais simples ainda. Dei- 
ta-se no álcool algumas gotas de benzina e 
vascoluja-se bem a mistura, agitando-a forte- 
mente. Se ha perturbação na cor do álcool, 
havia agua; se elle se conservar límpido, 
adquire-se a certeza de ser absoluto. 

Ainda por ultimo um terceiro processo 
que talvez seja mais exacto do que os prece- 
dentes. Consiste em calcinar um pouco de 
sulphato de cobre em pó (capa-rosa azul) até 
que fique branco ; deita-se entílo uma pitada 
do pó no álcool. Se o pó se tornar nova- 
mente azul, havia agua ; se o álcool for abso- 
luto o pó continua branco. 



PROBLEMAS 



Resoluções do numero anterior Num. 39 

N.® 35 — 86 752legeas oa 107.454,7 leguss do ceniro da 
terra. 

N.« Zò — Xadrez : 

BRANCOS PRETOS 

1 — B para C. i — Qualquer 

2 — Xeque e mate 



N." 37. 

Um tanque d'agua de forma circular de 
864 metros quadrados de superfície deve ser 
transformado n'um outro da mesma csten- 
sao mas de forma rectangular, cuja largura 
deverá ser 1 2 metros menor do que o com- 
primento. Quaes são as suas dimensões ? 



N.« 38. 

Achar dois números ruja surama seja du- 
pla da differença e cujo producto diminuído 
do menor seja egual a 720 vezes o quociente 
do maior pelo menor. 



XADREZ 

Pretos (5 peças) 
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'rm' 



?/i^, #»^ w-mi^ 






A /ú -M/Aí 



% .m^ 



Brancos (5 peças) 
Os brancos jogam t dão mate em três lanços 




MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Jllho.— 20 Estados-Unidos — Fortes tre- 
mores de terra em Patterson desmoronam 
muitos edifícios, fazendo bastantes victimas. 

— Áustria- Hun gria - Lm cyclone e a chu- 
va devastam todo o paiz, tendo descarrilla- 
do um comboio por efleito do temporal, ha- 
vendo 43 casas incendiadas por um raio e en- 
contrando-se, em Villack, as searas na extenr 
são de 32 ki]ometros quadrados, destruídas 
pelo granizo. — Equador — Um enorme incên- 
dio em Guayaquill produz enormes perdas 
materíaes, perecendo numerosas pessoas. — 
Franf a— Inauguração do monumento ao ge- 
neral Hoche, em Quiberon, com a assistência 
do sr Camillo Pelletan, ministro da marinha. 

— Turquia — Um bando de 35o búlgaros repelle 
as tropas irregulares turcas em Stramitza, ma- 
tando 2S turcos. — Uruguay^O governo uro- 
gua^o revo|;a as ordens relativas á prisão de 
vários officiaes militares e ao desterro de dois 
senadores, ficando terminado o conflicto com a 
camará dos deputados.- Zanjibar — E' procla- 
mado sultão, o principe Seyid-Ali, exercendo 
a regência até a sua maioridade, o súbdito in- 
glez sir Rogers, actual primeiro ministro. 

21 Suissa — Primeira sessão do congresso 
internacional da imprensa na sala do parla- 
mento de Herne. — Servia — El' raptado pelos 
seus adversários e internado nas montanhas, 
o bispo .sérvio de Uscule, cuja sagração esteve 
a ponto de produzir a guerra civil nos Balkans. 
— Inglaterra— O almirantado resolve installar 
em todos os navios de guerra o serviço cirúr- 
gico com a upplicação dos raios Roentgen. — 
Republica Argentina — A commissáo parla- 
mentar dos negócios estrangeiros, em Buenos 
Ayres, apresenta um relatório favorável á ra- 
tificação do recente accordo chileno-argentino. 

— Rússia — Cae em Kief uma trovoada medo- 
nha que causa terriveis inundações, matando 
19 pessoas. — Estados-Unidos — Constitue-se 
em New- York um syndicato dos produciores 
de algodão que se propõe comprar muitas das 
fabricas inglezas. 

22 Venei[uela — Os revolucionários venezue- 
lanos apoderam-se do porto de Carupano.— 
Inglaterra — A camará dos communs vota um 



credito de 32.goo libras para as despezas da 
coroação do rei Eduardo vii. — França — Ini- 
ciam-se as manifestações religiosas por efleito 
da circular do presidente do conselho de mi- 
nistros que ordena o encerramento das esco- 
las congreganistas. 

23 Portugal— Os operários dos tabacos, no 
Porto, declaram-se em greve. — Antilhas— Um 
terramoto destroe a cidade de Saint Vincent, 
fazendo numerosas victimas. 

24 5erviíi— Rebenta a crise ministerial por 
ter sido nomeado presidente da skupchtina o 
deputado Popovitcn. 

26 França — E' assignado um decreto orde- 
nando que sejam encerrados pelas auctorida- 
des os estabelecimentos congreganistas exis- 
tentes antes da lei das associações religiosas e 
que não se submetteram depois a ella. — Rússia 
— O gran-duque Wladimiro dirige uma circu- 
lar aos chefes e officiaes do exercito, prohi- 
bindo-lhes que d'ora avante anpliquem casti- 
gos corporaes aos soldados.— 5erviíZ—Produ- 
zem-se na fronteira servia graves conflictos 
entre albanezes e forças turcas e entre os cam- 
ponezes e os guardas sérvios. — Hungria— Em 
consequência das inundações são submergidas 
as cidades húngaras Harment, Horiwath e 
Saintmibaly. 

26 Inglaterra — Senie-se em Londres um 
violentissimo furacão que causa muitos feri- 
mentos, derrubando varias pessoas que anda- 
vam nas ruas. — Verifica-se em Manchester 
uma imponente manifestação a favor dos gre- 
vistas de Gibraltar. — /?MS5fí7 — E' publicado 
um ukase do czar declarando a Crimea e as 
províncias do Cáucaso em estado de sitio, 
tendo por causa o alastramento da agitação 
agraria. - //e^^a/i/rj -E' destruída por um in- 
cêndio a aldeia I^uebla Belen >, na proviucía 
de Guadalájara.— /m/iit — O sultão de Raheita 
submette se á Itália. — Franç / — Cae em toda 
a região de Meuse entre Liege e Vise uma 
tromba, causando prejuisos consideráveis. — 
China — Tckin-Tin^-Ping, chefe da rebellião 
do Pe-Tchili é aprisionado em llonan pelo 
general Lin e logo justiçado. 

27 Prússia — Desencadeia-se uma grande 
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tempestade sobre toda a região de Colónia, 
tendo a ventania derrubado alguns edifícios 
em Merckenich. — Hespanha — Kealiza-se no 
theatro Variedades de Madrid um comício con- 
tra as congregações religiosas, predominando 
a nota da separação entre a egreja e o estado. 

28 Áustria — Produzem-se varias manifes- 
tações populares nas principaes povoações do 
império, contra os inaividuos que se occupam 
no trafico das brancas. — Hespanha— São des- 
truidas por um incêndio parte da feira e par- 
que do Ketiro em Madrid, causando importan- 
tantes prejuisos. — França — São submettidos á 
assignatura do Presidente, os decretos de en- 
cerramento das congregações que não se su- 
jeitaram ás ordens do governo, nem ás pres- 
cripções da lei. 

29 Inglaterra — Inaugura-se na ci/j^, em 
Londres, uma nova escola gratuita de jorna- 
listas. — França - São destruídos por um mcen- 
dio a capella e convento, em Tours, onde es- 
tava installado um asylo de velhos. — Hespanha 

— F*roduz-se uma explosão no paiol do arsenal 
de S. Fernando, em Madrid, que continha nove 
tonelladas de pólvora, muita metralha e car- 
tuchame, ferindo bastantes pessoas. — Portu- 
gal — Sente-se um abalo de terra em vários 
pontos. 

30 Indo China— Abalroam perto de Malacca, 
os vapores Prince Alexandre e Bankinguan^ 
afundando-se o primeiro e morrendo 40 pes- 
soas. — Portugal -O diário do Governo publica 
um decreto sobre appiicação dos impostos 
municipaes. — Inglaterra — Â folha official pu- 
blica um decreto concedendo o titulo de vis- 
conde de Kartum a Lord Kitchener.— S^rWa 
— A skupchtina acceiía a demissão do seu pre- 
sidente. 

.31 França — Os carregadores do porto de 
Cètte declaram-se em greve impedindo as des- 
cargas dos navios. — Rebenta em I-ourdes um 
violento incêndio fazendo bastantes victimas. 

— Inglaterra — Pl camará dos communs ap- 

f)rova uma subvenção de 25o.ooo libras ester- 
inas para ajudar as Antilhas inglezas a sup- 
{lortar a crise assucareira, emquanto não são 
abolidos nas nações estrangeiras os prémios 
de exportação. — Califórnia — Um violentis- 
simo tremor de terra destroe quasi por com- 

Bleto a cidade de Los Alamos. — Austrália — 
>á-se uma terrível explosão de grisu na mina 
de Monbut-Kebblea perto de Wollongong fi 
cando sotterrados i5o mineiros. — Republica 
Argentina — A camará dos deputados do con- 
gresso argentino approva as modificações do 
tratado de arbitragem com o Chili e o proto- 
colo relativo ás restricçÓes dos armamentos 
navaes. 

Agosto— 1 Hespanha — As camarás de com- 
mercio e agrícola de Badajoz dirigem uma 
mensagem ao ministério dos negócios estran- 
geiros, pedíndo-lhe a denuncia immediata do 
tratado hispano-luso, que consideram alta- 
mente prejudicial para os interesses agrícolas 
e pecuários da Extremadura, Galliza e Anda- 
luzia. — França — Um violento incêndio des- 
troe o bosque de Veyre próximo de Marselha. 

2 França — São publicados os decretos or- 



denando o encerramento de officio dos esta- 
belecimentos congregacionistas não auctoriza- 
dos, que recusem dissolver-se voluntaria- 
mente, conforme o aviso que lhes foi feito. — 
Portugal — E' publicado um decreto regula- 
mentando a pesca da baleia por embarcações 
costeiras nos mares dos Açores. 

8 Portugal — Dá -se no Tejo um abalroa- 
mento entre o vapor Corsica da carreira do 
Havree o cruzador D. Carlos produzindo gran- 
de rombo no primeiro que por fim foi a pique 
próximo a Santos. — r rança — Os delegados 
mineiros de Cuenca e Anzin decidem cons- 
tituir-se em greve geral se não lhes forem at- 
tendidas as reclamações. 

4 Itália Por efteito de um violentissimo 
temporal, desabam a artística janella, e duas 
columnas e varíos cíipiteis da basílica de S. 
Joãoem Veneza.— Sente-se um violento tremor 
de terra em Garrara e Massa. — Roumania — 
Incendeiam- se 3o poços de petróleo, ficando 
muitas pessoas fericfas e sendo enormes os 
prejuízos.— Por/n^a/ — Sente-se novo abalo de 
terra, que durou 3 segundos, a oeste da pe- 
nínsula. 

6 Irlanda — Um pavoroso incêndio destroe 
a povoação de Larne, causando enormes pre- 
juízos. 

6 Inglaterra — Declaram-se em greve os 
mineiros do principado de Galles, por motivo 
das companhias empregarem operários não as- 
sociados. — Termina a greve dos mineiros em 
Valle Aman, alcançando os grevistas um com- 
pleto tríumpho. õs deputados irlandezes en- 
viam uma mensagem de adhesao a Leão xiii. 

7 França — Por efFeito da nova lei da ma- 
rinha mercante, diminuem os affazeres nos 
estaleiros, ficando por este motivo 5. 000 operá- 
rios sem trabalho em Nantes. — Estados- Uni- 
dos — Produz se uma collisão de comboios 
na via férrea perto de Rhodes, morrendo i3 
pessoas e ficando feridas 20. — Cuba — O se- 
nado cubano vota um augmento dos direitos 
aduaneiros oue varia de 2j% a 100%. — Haiti 

— O general Firmin forma em Gonayves um 
governo revolucionário, ficando o general Kil- 
iich ministro do interior e Justin Saint-Louis, 
ministro dos negócios estrangeiros. - O exerci- 
to do general Nord retoma Saint-Michel e Mar- 
melade. — Arrelia — Um violento incêndio des- 
troe os magníficos bosques de Sahel, proprie- 
dade do estado francez. 

8 Colorado — Dá-se uma explosão de grisú 
n'uma hulheira perto de Trinidad morrendo 
bastantes mineiros. — Haiti — O general Sal- 
nave retoma Limbe. — Republica Argentina 

— O deputado Luiz Maria Drago é nomeado 
ministro dos negócios estrangeiros. — Hespa ■ 
nha — Um violento incêndio destroe parte da 
fabrica de tabacos de Sevilha, sendo conside- 
ráveis os prejuízos. 

9 Inglaterra — O gabinete inglez é modifi- 
cado como segue : marquez de Londonderry, 
presidente do ministério da Educação; Ritchie, 
chanceller da fazenda ; Akers-Donglas, secre- 
tario d'Estado do interior ; George Winlham, 
secretario particular para a Irlanda e sir Ale- 
xandre Aclan-Hood, secretario financeiro do 
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thesouFO. — Celebra-se na cathederal de Wes- 
tminster a coroação do rei de Inglaterra, 
Eduardo vii. 

11 Rússia — O tzar ordena que sejam soltos 
os estudantes internados na prisão de Smo- 
lensk, por causa dos distúrbios de Moscow em 
fevereiro ultimo. — Chili — A camará dos de- 
putados approva por 5q votos contra 7 o tra- 
tado de arbitragem chileno argentino e por 
53 votos contra i3 o tratado da limitação dos 
armamentos. 

12 New Jersey — Um cyclone destroe 1 2 
edifícios em Trentsn. 

13 Greda — O príncipe Jorge da Grécia, go- 
vernador de Creta, dirige ás quatro potencias 
protectoras da ilha uma nota, pedindo a sua 
intervenção para que a Turquia reconheça o 
pavilhão cretense e o príncipe Jorge como so- 
berano ; para que seja concedida amnistia 
aos habitantes de Creta condemnados por de- 
lictos políticos ; auctorisação para contractar 
um empréstimo ; admissão de Creta á União 
postal e monetária latinas e protecção para 
os cretenses residentes na Turquia. As poten- 
cias accedem ao pedido, devendo começar em 
breve as primeiras diligencias junto do sultão. 

14 Marrocos — Os chefes das kabilas do 
noroeste decidem sublevar-se no caso do sul- 
tão insistir em cobrar os recentes impostos. 

— Haiti ^ Dão-se novos combates em Saint- 
Michel sendo numerosos os mortos e feridos 
e ficando a villa incendiada em parte. 

16 China — A cidade de Tien-Tsin é eva- 
cuada pelas tropas estrangeiras. — Brapl — 
O governo submette ao parlamento um pro- 
jecto de orçamento em que são calculadas as 
receitas em 42.600 contos de reis em ouro, 
23^.498 contos em papel. 

16 China — Uma terrível inundação faz gran- 
des e importantes destroços na provincia de 
Tien-Tsin, perecendo mais de mil pessoas e 
destruindo completamente as plantações. — 
Bélgica —São encerrados os trabalhos do con- 
gresso archeologico em Bruxellas. — Irlanda 

— Lord Dudley presta juramento como lord 
regente da Irland a. -^Por/w^^/ — 200 opera ios 
da fabrica de vidros na Amora declaram-se 

.em greve em consequência da nova tabeliã de 
preços estabelecidos. 

17 França - São inaugurados em Besançon 
a estatua de Victor Hugo, e o monumento a 
Pasteur. -- Califórnia — E' devastada por uma 
terrível inundação a cidade de Altaca mor- 
rendo centenares de pessoas. 

18 Áustria^ A estação balnear de Toeplitz 
é invadida por uma enorme nuvem de formi- 
gas voadoras, cuja picada causou a morte a 
duas pessoas e feríndo gravemente muitas 
outras.— y(cr/?5o — Uma erupção vulcânica des- 
troe completamente a ilha Tori (Shima), não 
ficando o menor vestígio das povoações nem 
dos habitantes. — França — São abertos os 
conselhos geraes. 

19 Áustria —Sro presos, o dono de um res- 
taurant, um agente cie policia e vários officiaes 
do exercito por exercerem espionagem por 

contada Rússia. — Estados Unidos — Em con- 
sequência da gréve geral na Pensylvania en- 



carece extraordinariamente o preço do car- 
vão, ameaçando a existência dos trusts. — 
Turquia — Dão-se sangrentos combates nos 
Balkans entre revolucionários e as tropas tur- 
cas. - Suissa — O conselho federal prohibe 
em todo o território suisso as congrega- 
ções e ordens religiosas que caíam sob a 
alçada do artigo 52.° da constituição, o qual 
prohibe fundar novos conventos ou ordens 
religiosas e restabelecer os supprimidos por 
lei. jBorneo— Um violento incendia destroe 
cofhpletamente a cidade de Pontianak fazendo 
numerosas victimas. 

20 Africa do Sul — Abertura da sessão do 
parlamento colonial, na cidade do Cabo. 

21 Suissa — 164 membros da imprensa, reu- 
nidos em Berne decidem fazer um appello á 
opinião publica para soccorrer os arménios. 

22 Inglaterra— Os mineiros do principado . 
de Galles 'enviam aos grevistas da Pensylvania 
dez mil libras. — Estados Unidos ^ A Ingla- 
terra, a França e a Allemanha enviam uma nota 
coUectiva aos Estados-Unidos, protestando 
contra o recrutamento de marinheiros d'a- 
quellas nacionalidades nos portos do Pacifico. 

— Hespanha ~ Suspendeu-se as negociações 
entre a Hespanha e o Vaticano para a reno- 
vação da concordata. — Dá -se uma terrível 
explosão na fabrica de pólvora situada nas 

Eroxímidades de Oviedo matando e ferindo 
astantes pessoas. — Vene:^uela — As tropas 
fieis ao governo reoccupam Carupano sem 
resistência. 

23 Turquia — E* descoberta em Constanti- 
nopla uma grande conspiração contra o sultão, 
dirigida pelo chefe do comité revolucionário 
da Macedónia. — Hespanha — A camará do 
commercio de Sevilha solicita do ministério 
dos negócios estrangeiros que seja denunciado 
antes de 9 de setembro o tratado de commer- 
cio existente entre Portugal e Hespanha. — 
Portugal^ Declaram-se em greve vários pes- 
cadores em Lisboa reclamando contra a mu- 
dança do local da venda do peixe. 

24 Noruega — Encerra-se em Christiania o 
imponente congresso das uniões christãs da 
mocidade, assistindo 2:100 congressistas de 
3i paizes, 

25 Portugal — Os operários das fabricas em 
Gouveia declararam se em gréve.— Hespanha 

— Um pavoroso incêndio destroe as officínas 
de fundição de Morrison, um armazém de 
madeiras e três grandes prédios em Sevilha, 
causando perdas importantíssimas. — ^As cama- 
rás de commercio de Huelva e Cadiz enviam 
ao ministro d'estado umas representações ad- 
heríndo á petição feita por outras camarás 
para que seja denunciado o tratado de com- 
mercio hispano-portuguez. — Cae em Madrid 
uma chuva torrencial, inundando varias casas 
e obrigando a paralysar a circulação publica, 
durante duas horas. — Allemanha — Forma-se 
em Berhim um comité para receber solemne- 
mente os generaes boers. — China— São assi- 
gnadas as novas pautas aduaneiras. O edito 
imperial, que as sancciona, declara-as applíca- 
veís desde o primeiro dia do anno chinez. 

26 Allemanha— E' inaugurado pelos catho- 
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licos allemães o congresso em Manheím, assis- 
tindo quinze mil pessoas. — Grécia— \}mdi vio- 
lenta tempestade faz descarrillar um comboio 
perto de Kissisnia, ficando feridos 3o passa- 
geiros. — Haiti — As tropas do governo reto- 
mam Limbe^ sendo a aldeia queimada e tendo 
morrido muita gente de um e outro campo. 

27 Estados- unidos — Os Estados Unidos 
declaram que recusam cooperar offlcialmente 
com as potencias europeas p;íra restabelecer 
a ordem na republica de Venezuela. — Phi- 
lippinas— Sentem se abalos de terra no distri- 
cto de Lanço, na ilha de Mindanao, perto do 
bairro americano, ficando os rios e as monta- 
nhas trantornadas e morrendo perto de 6o 
indigenas. 

28 Brasil — O sr. Custodio de Magalhães 
pede e obtém a sua exoneração de director 
do Banco da Republica. Também pedem a sua 



demissão o ministro da justiça, e o dr. Murti' 
nho, ministro da fazenda. — índia— Chuvas lor 
renciaes causam inundações no Nepaul fazen- 
do centenares de victimas e causando enormes 
prejuizos. — A/rica Portuguesa —A expedição 
militar portugueza do Zambeze bate e derrota 
o regulo Macombe, do Barué, aprisionando- 
lhe muita gente. 

29 França — Rebenta um violento incên- 
dio nas oílicinas de penteação de lã em Tou- 
reoing devastando uma superficie de mais de 
2.600 metros e causando prejuizos no valor de 3 
milhões de francos. — O inspector de fazenda 
enviado a Marselha para examinar a situação 
financeira do município, encontra um dejicit 
de 14 milhões de francos. — Terminam satis- 
factoriamente as negociações relativas ao inci- 
dente franco -inglez do Ârgongoa. Burel, De- 
sain e Blanc abandonam o território inglez. 
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Julho 21 — John Mackay, em Londres, co- 
nhecido millionario americano. 

22 — Cardeal Ledochonski 8o annos, em 
Roma. 

2lH — Monsenhor Croke, em Londres, arce- 
bispo de Castrei. 

28 — Gabriel Júlio Dele vke 81 annos, em 
França, celebre escriptor e poeta philosopho 
conhecido pelo pseudonymo aJose Strada — 
auctor da Epopeia humana^ Essai d'wi Ulti- 
mum Organum, etc. 

Agosto 2 ~ General Oryan, em Madrid, 
ex-ministro da guerra. 

9 - James Tissot, em Besançon, conhecido 
pintor. 

9 — Lucas Meyer, em Bruxellas^ general 
bóer que tomou parte na guerra do Transvaal. 



14 — Henry Miller. em Sevenosks, almi- 
rante da esquadra ingieza, um dos marinhei- 
ros mais respeitados e de maior consideração 
na marinha Dritannica. 

14 — Manoel Vaz Preto Geraldes, já an- 
nos, na Louzã, par do reino, e homem politico 
muito considerado. 

i5~ Barão de Ramalho, em S. Paulo do 
Brazil, director da faculdade de direito e um 
dos mais abalisados jurisconsultos brazilei 
ros. 

17 — Ei.viNo DE Sousa e Brito, 5o annos, em 
Lisboa, par do reino e ex-ministro das obras 
publicas. 

3i — Frederico Rubio, ';;5 annos, em Madrid, 
notável sábio e cirurgião, fundador do insti- 
tuto do seu nome. 



THEATROS 

Primeiras representações de originaes portugueses e traducçóes durante o me^ de agosto 

Agosto 16 — A Aranha, peça phnntasiosa de Mendonça, Júlio Dantas e Moura Cabral 
original dos srs. D. João da Camará, Lopes (Theatro de D. Amélia). 
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Platinotypia 

A maioria dos amadores imagina que os 
processos da platina apresentam grandes dif- 
nculdades e exageram-os a tal ponto que a 
platinotypia está quasi abandonada. Os profis- 
sionaes reconhecendo ha bastante tempo as 
vantagens do papel platina teem sabido tirar 
d*e le grande partido, mas por um motivo qual- 
quer teem também guardado só para elles o 
segredo das suas manipulações. Será egoismo ? 
Nao queremos chegar a tanto. O certo é que 



nenhum outro papel offerece effeitos tão ar- 
tisticos como o de platina, e é só devido a isto 
que se pôde attribuir não só o zelo que cada 
um tem em apresentar melhor trabalho que o 
seu visinho mas ainda o não lhe revelar o seu 
segredo. Talvez que a minha opinião seja er- 
rada, mas é pelo menos a verdadeira, e roais 
de um amador tem pensado d'esta forma. 

O papel platina é pois tão difíicil de tratar? 
Não o é mais que o napel ferro -prussia to a 
menos que queiram classificar de difficil a ob- 
tenção do seu bom resultado que depende 
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apenas de se applicar toda a attenção ao tra- 
baJho até nos menores detalhes. 

Devemos concordar em primeiro logar que 
este processo não está ao alcance de todos os 
principiantes. Por causa da sua difficuldade ? 
dir-se-ha. De forma alguma, mas porque este 
processo só dá bons resultados com o emprego 
de bons clichés, c portanto é bem raro que um 
principiante saiba, não só obter bons clichés, 
mas apreciar qual o que com tal ou tal pro- 
cesso se prestará melhor a esto fim. Os nega- 
tivos destinados á platinotypia devem sujei- 
tar- se a um tratairento especial : se o tempo 
de exposição é aqui de uma grande importân- 
cia, a sua revelarão não o é menos. E' neces- 
sário que elle seja bem revelado e não em ex- 
cesso; os negativos muito fracos ou muito 
duros dão egualmente resultados mediocres. 
N'uma palavra, é necessário um cliché corre- 
ctamente exposto e correctamente revelado ; 
taes são emnm todos os que dão bons resul- 
tados com os processos ordinários. E' pois um 
erro ver só n'este requesito uma difficuldade 
enorme a menos de levar á ordem dos impos- 
síveis poder obter um cliché vigoroso, sem du- 
reza, detalhado e isento de veu. 

Ha duas maneiras differentes de obter as 
provas de platina : uma consiste em trans- 
formar em prova de platina por um banho 
apropriado a prova tratada pelos saesde prata; 
a outra, em tirar as provas sobre papel sensi- 
bilisado pelos saes de platina. Esta ultima 
forma de que nos occupamos é propriamente 
a chamada platinotypia. 

O processo da platina depende ao mesmo 
tempo do processo por impressão directa e do 
processo por revelação, possue as qualidades 
doestes dois systemas de impressão sem com- 
tudo apresentar os inconvenientes. 

O papel platina encontra- se no mercado fe- 
chado em caixas ou tubos de folha de Flan- 
dres; em cada tubo existe uma pequena quan- 
tidade de chloreto de calcium destinado a 
absorver a humidade do ar ambiente, porque, 
mais que qualquer outro papel, o de platina 
perde as suas qualidades se se resentir da me- 
nor partícula de humidade : a conservação do 
papel em sitio secco é uma das principaes 
condições necessárias ao bom resultado fi- 
nal. As manipulações podem ser feitas á luz 
do dia comtanto que seja diíTusa, mas de pre- 
ferencia em meia obscuridade. 

A impressão do papel platina, exposto atra- 
vez um negativo em pleno sol, só começa a 
manifestar-se ao fim de 45 segundos approxi- 
madamente, podendo examinar-se a prova de 
vez em quando. E' necessário, antes de retirar 
a prova da prensa examinar a fundo se ella 
está detalhadn como se deseja e se apresenta 
uma côr izulada. 

O fabricante entrega ordinariamente um re- 
velador pre})arado para o seu papel, mas mais 
económico é cada um preparal-o. 

A formula que melhores resultados dá, é a 
seguinte : 

Agua quente iSoocc 

Oxalato de potassa 3oo gr. 



tomando-se uma pane de A e duas de agua. 

A revelação faz-se rapidamente em 3o se- 
gundos pouco mais ou menos. 

Se a imagem apparece muito carregada, é 
porque houve excesso de exposição, se appa- 
rece pálida é que a insolação foi insuficiente. 
E' muito difiicil avaliar á primeira vista quando 
a imagem está impressa convenientemente, 
e aconselhamos aos principiantes que façam 
em primeiro logar as suas experiências em ti- 
ras de papel, de qual deve ser o tempo de ex- 
posição. 

A prova depois de revelada é fixada n'um 
banho acidulado com acido chlorydrico a ^^5 
onde ella permanecerá durante 4 ou 5 mi- 
nutos e passada em seguida e successiva- 
mente durante 10 ai5 minutos em dois outros 
banhos ácidos compostos como o primeiro. A 
operação completa-se com uma lavagem du- 
rante Vi hora em agua corrente; á falta de 
agua corrente lavar-se-ha como os outros pa- 
peis. 

Se a pureza dos brancos deixa um tanto a 
desejar é qlie a prova não ficou o tempo con- 
veniente no primeiro banho acido. 

A temperatura do banho influe também em 
muito no resultado, e conforme o tom que se 
deseja obter assim a sua temperatura variará 
entre 14!* e 37" centigrados. Uma temperatura 
elevada dá tons escuros, uma temperatura 
baixa dá tons cinzentos : em todo o caso só a 
experiência e o gosto particular de cada um 
servirão de guia. 

Não se pôde recommendar esta ou aquella 
marca, todas são boas, no entanto dever- 
se-ha preferir os papeis com a superfície lisa 
pois que são estes os que convém a todos os 
géneros de trabalho. 

O papel platina pode egualmente dár tons 
sépia, castanhos, amarellos ou vermelhos : es- 
tas cores obteem-se pela adição de diversos 
productos chimicos no revelador. 

Algumas palavras sobre a revelação a pin- 
cel, methodo este que permitte ao operador o 
interpretar o seu assumpto como lhe conve- 
nha e de dár á sua obra ura cachet original 
revelando mais ou menos algumas partes das 
provas ; esta operação para dár bons resulta- 
dos depende de uma certa habilidade e muita 
pratica. Todo o material necessário consiste 
em três ou quatro pincéis de dimensões di- 
versas, três godets^ algumas folhas de matta- 
borrão branco e uma chapa de vidro de di- 
mensão superior á da prova ; errifim exige 
muita paciência e um conhecimento perfeito 
do que se deseja fazer, isto é, saber exacta- 
mente o effeito que se quer tirar com o em- 
prego do pincel. 

O revelador a empregar é o mesmo indi- 
cado mais acim í, juntando-se-lhe glycerina, e 
assim teremos a preparação do revelador a 
distribuir pelos três godets : 

Godet n.» I : 2 partes de A, 1 de glycerina 
e I de agua. 

Godet n.*> 2 : i parte de A, i de glycerina e 
3 de agua. 

Godet n.* 3 glycerina pura. 

Collocar estes três godets bem ao alcance 
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da mão, principalmente o que contem a gly- 
cerina pura Os pincéis deverão ter as dimen- 
sões que melhor convenha ao operador. 

A impressão da prova faz se como de ordi 
narío ou talvez um pouco mais carregada. Para 
se proceder á revelação colloca-se a prova so- 
bre a chapa de vidro esteixlendo-se sobre toda 
a sua superfície uma camada de glycerina, dei- 
xa-se impregnar e escorre-se depois com um 
matta borrão; applica-se então o revelador, so- 
lução forte ou fraca segundo a escolha e a habi- 
lidade do operador, e segundo o caso; a gly- 
cerina determinará o ponto de paragem da ac- 
ção do revelador em todas as partes onde se 
applique no decurso da operação Logo que 
a prova esteja revelada e fíxada', lava-se como 
de costume. 



Algumas recommendaçÕes : 

Cada pincel não deverá ser utilizado senão 
para cada uma das soluções, nunca se deve 
empregar para a solução do godet n." 2 o pin- 
cel n.*» I e vice versa ; é conveniente também 
numerar cada godet e o pincel correspons 
dente ; nunca se deve empregar duas wezes a 
mesma folha de matta -borrão, esta precaução 
explica-se por si própria ; emflm limpar cui- 
dadosamente os difFerentes utensilios depoi- 
de cada operação. 

Para terminar, diremos aos que acham que 
o papel platma custa caro, que esta observa- 
ção é justa, mas a diíferença dos resultados é 
ta Iquc se não deve lastimar a despeza. 

(Comera «nd Dark Room). 



PACIÊNCIAS 



Sympathia 

{Dois jogos de Piquet^ não enaipados) 

PARA DUAS PESSOAS 

Esta paciência cujo principio é egual á do 
Desejo^ )oga-se com duas pessoas. 

Cada um dos jogadores tem na mão um 
jogo de Piquet e depois de o ter baralhado e 
cortado, distribue-o em 8 montes cobertos de 
4 cartas. 

Cada jogador volta então as suas 8 cartas 
superiores e retira as que foremeguaes ás do 



seu parceiro conservando-as na mão. Logo 
que todas as cartas eguaes forem retiradas, 
um dos jogadores volta as cartas superíores 
dos seus montes que estão cobertos e nova- 
mente retira as cartas eguaes ás do seu par- 
ceiro. Segue -se depois a vez do outro jogador 
de descobrir os seus montes cobertos e cada 
um tira então as cartas eguaes cominuando-se 
assim alternadamente ate fínal do jogo 

A paciência considera se feita quando os 
dois jogadores tiram todas as cartas dos -seus 
montes e está perdida quando nos dois jogos 
não se apresentem cartas eguaes. 



PROBLEMAS 



Resoluções do numero anterior 

N. ■ 37 — 36 metros, 24 metros. 
N.« 38 -81; 37. 
N.» 39 — Xadreji: 

BRANCOS PRETOS 

1 — B4TRa. I — P6Ra 

2 — B 2 B Ra. 2 — 1' come B 

3 — P 4 Ra Xeqae e mate 



Num. 42. 



Num. 40. 

Sendo a acceleração da gravidade no equa- 
dor de 9.781 e a distancia da lua á terra de 
96.000 léguas de 4 kllometros, que tempo le- 
varia um objecto a cahir da lua sobre um pon- 
to do equador, suppondo nulla a attracção do 
nosso saiellite sobre o movei? 



Num. 41. 

O producto de dois números é egual a i5j9 
e um d'elles excede i3 de tantas unidades 
quantos i3 excede o menor dos dois núme- 
ros; determinar quaes estes sejam. 



XADREZ 

Pretos (5 peças) 




Brancos (6 peças) 
Os brancos jogam e dáo mate em dois laaços 




MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Agosto. — 29 Hespanha [ — Inaiiguram-se 
em Gijon as sessões do congresso operário com 
a assistência de delegados de quasi todas as 
províncias. O chefe dos socialistas hespanhoes, 
Pablo Iglesias, pronuncia um discurso affir- 
mando que o socialismo gosa de grande força. 
— 7/a/fíi— Declaram-se em greve os operários 
metallurgistas, os typographos, os marcenei- 
ros e os operários das fabricas de tabacos 
em Florença. — Rússia — Celebra-se o casa- 
mento da grã-duqueza Helena Vladimir com 
o principc Nicolau da Grécia. 

30 Rússia O almirantado apnrova a cons- 
trucção de trinta torpedeiros, de typo novo, 
para a esquadra do Báltico. — Hespanha— Em 
consequência de uma polemica jornalística ba- 
tem- se em duello ao sabre os directores dos jor- 
naes,'Z)fVide Madrid eiVo/icíí75 de Barcelona, fi- 
cando o ultimo ferido n'um braço. — Bélgica — 
Dá-se uma explosão na fabrica de pólvora de 
Costeau, em Mons, causando estragos mate- 
riaes importantes — Bra!j[il — O Centro Com- 
mercial do Rio de Janeiro vota por unanimi- 
dade que sejam conferidos diplomas de sócios 
correspondentes á Associação Commercial de 
Lisboa e á do Porto. — America Central — A 
republica de Nicarágua envia uma nota aos go- 
vernadores da America Central, pedíndo-lnes 
o seu apoio para o caso da Golumbia lhe de- 
clarar guerra. — Martinica— Proáuzem-se três 
novas erupções no Monte Pelado. Lorrain é 
invadido por uma tromba de agua quente, fa- 
zendo 200 victimas no Carbet e perecendo 
grande numero de pessoas na costa septen- 
tríonal da ilha. Em Fort-de-France um violen- 
tíssimo golpe de maré obriga os habitantes a 
fugir para o interior. As povoações do mon 
te Rouge e da ponta Boniloso e seus arredores 
são destruídas, causando 1060 mortes e i5oo 
feridos. , 

31 Hespanha — O rei de Hespanha concede 
o Tosão d'Ouro ao schah da Pérsia. — Asia- 
Menor — A cidade de Afiun Karaissar, centro 
commercial importante é quasi inteiramente 
destruída por um incêndio, fazendo estragos 



consideráveis. — China — E' promulgado um 
edito imperial regulamentando todas as repar- 
tições do likiu no império chincz.— França — 
A* Junta federal dos mineiros do Loire, vota 
por unanimidade a greve na região carbonífera 
do Loire para o dia iz de setembro. — Africa — 
Desencadeia-se na costa do Cabo de Boa Es- 
perança um medonho temporal naufragando 
18 navios de vela, 4 rebocadores e 12 barcos 
de carga. 

Setembro. — 1 Inglaterra — Realisa-se em 
Londres no Hyde Park uma grandiosa mani- 
festação operaria preparatória do congresso 
das trade Union, assistindo cerca de 90.000 
manifestantes com 200 musicas e Soo bandei- 
ras, inaugurando-se o congresso presidido 
pelo popular agitador Steadman que pronun- 
cia um discurso de abertura em sentido radi- 
cal, alludindo á instrucção e ás relações entre 
o capital e o trabalho. — França — Apparece 
em Paris o primeiro numero do novo jornal 
Tribune Française dirigido por Jules Guerin 
e declarando no seu programma que será per- 
manente anti-judaico e nacionalista. — Rússia 
—O governo prussiano convoca a commissão 
do cnolera em Berlim — Hespanha — O con- 
selho de ministros accorda na reforma do 
conselho de estado, que actualmente pÕe dif- 
ficuldades á acção governativa. — Flandres 
Occidental— Um cy clone devasta Carte mar k, 
demolindo numerosos prédios de casas e fe- 
rindo muita gente. 

2 Africa — Sentem-se fortes tremores de 
terra em Argel. — Hungria — Os estudantes 
e operários croatas de Agram manifestam-se 
violentamente contra a população servia, tra- 
vando se conflictos em que ficaram feridas 
varias pessoas. 

3 Vtrginia occidental - Os grevistas incen- 
deiam uma grande mina de carvão, em resul- 
tado do que se trocaram bastantes tiros entre 
a força publica e os grevistas. — Inglaterra — 
O congresso operário decide condemnar os 
auctores da guerra sul-africana, e denionstrar 
as suas sympathias aos grevistas de Gibraltar. 
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Dá-se uma explosão de grisu na mina de car- 
vão perto de Tadegar, Galles, morrendo i6 
mineiros. — Marrocos — Quatro mil berberes 
atacam a cidade de Mequinez depois de rou- 
bar bastante gado. — França —Em consequên- 
cia da laicização do azylo de Concarneau o 
conselho municipal de Brest dá a sua demis- 
são.— AUemanha — Esbarronda-se um grande 
reservatório de agua no palácio de Schone- 
feld, em Leipzig, hcando 20 pessoas feridai e 
morrendo 7 — Africa do Sul A camará legis- 
lativa colonial da cidade do Cabo approva em 
terceira leitura o bill de indemnidade. 

4 Inglaterra — Rebenta uma violenta tem- 
pestade nas costas de Inglaterra, fazendo nu 
merosas victimas e estragos consideráveis e 
inundando vários bairros de Belfast e Liver- 
pool. — AUemanha — Produz-se uma explosão 
de grisu nas minas de Albert-Vesoog, ficando 
sepultados i5o mineiros dos quaes 12 morre- 
ram. — Bélgica — Abertura do congresso es- 
clavinistico em Namur com a assistência de 
numerosos prelados. — Martinica — Produz-se 
nova explosão no Monte Pellado perecendo 
2.000 pessoas. Muitos dos habitantes abando- 
naram a ilha. 

6 Inglaterra — Produz-se uma grande explo- 
são n'uma mina de carvão do paiz de Galles, 
ficando i3 mineiros mortos e muitos feiidos. 
— Republica Argentina — O parlamento argen- 
tino rejeita o projecto de lei do divorcio por 
5o votos contra 48.— CAína— E' distribuido em 
Cantão uma proclamação dos boxers, inci- 
tando o povo ao massacre dos europeus por 
causa das medidas tomadas para garantir o 
pagamento da indemnisação ás potencias. 

6 Itália— K' expulso de Roma o correspon- 
dente do Berliner Tageblatt em razão de ar- 
tiços systematicamente hostis áquelle paiz. — 
Hespanha — O governo resolve não denunciar 
o tratado com Portugal e entrar em negocia- 
ções parciaes com o governo portuguez afim 
de obter algumas vantagens para os géneros 
hespanhoes. 

7 França— Pl maioria dos mineiros de Saint- 
Etienne vota por grande maioria a rejeição 
da greve immediata. — Sente-se um violento 
tremor de terra em Pau que dura 6 segun- 
dos. 

8 Hespanha Sentem-se tremores de terra 
em varias províncias. —Fr jMfíi — Os mineiros 
de Saint-Etienne decidem fixar por meio de 
referendum se a greve no departamento do 
Loire deve rebentar no dia 12 d'este mez ou 
depois do congresso de Coyentry.— Republica 
Argentina— E destruida por um cyclone Ciu- 
dad Bolivar ficando 14 pessoas mortas e 5o 
feridas. — Itália — Declaram-se em greve 400 
camponezes de Candella província de P^oggia, 
reclamando augmento de salário, intervmdo 
outros camponezes e gendarmes do que re- 
sultou a morte de 5 camponezes e ferimentos 
em 10. 

9 Hespanha— Declara-se a greve quasi ge- 
ral em Barcelona. Os operários reclamam dois 
reales de augmento na sua feria diária. — 
França — Desaba um viaducto em construc- 



ção sobre a via férrea em Saint-Agreve (Ar- 
dêche), morrendo o pessoas. 

10 Austrália — Mr. Irvine, presidente do 
conselho de ministros pede a dissolução do 
parlamento em seguida ao cheque que o go- 
verno recebeu. — Colômbia — Os insurrectos 
colombianos esmagam em Santa Maria as 
forças do governo as quaes bateram em reti- 
rada. — Cuba — A camará dos deputados ap- 

Í)rova o projecto de empréstimo de 35 mi- 
hóes de doílars com modificações. — Vene- 
:^uela - Dá-se uma grande batalha em Tina- 
quillo entre as tropas do govermo e os insur- 
rectos commandados pelos generaes Mendoza 
e Riera, ficando estes completamente derro- 
tados e ficando assim assegurada a paz nacio- 
nal. — Inglaterra— E' publicado o Livro Azul 
contendo as recentes conferencias dos gene- 
raes boers com o sr. Chamberlain. 

11 Portugal — Começam as manobras mili • 
tares do Outomno. — Albânia — Os albanezes 
forçam o cônsul da Rússia em Mitrovitza a 
abandonar a cidade.— JÇs/jíos Unidos— O go- 
verno americano oppõe-se ás instrucções do 
governo haitiano que mandaram fechar os 
portos em poder dos firministas, a menos que 
o governo haitiano não repilla os insurrectos 
ou mantenha o bloqueio. — Áustria — De- 
claram-se em greve 700 trabalhadores do 
porto de Trieste. 

12 Brapl — O deputado Fausto Cardozo, 
opposicionista extremo, apresenta na sessão 
da camará uma denuncia contra o presidente 
da republica que a mesa envia para dár pare- 
cer a uma commissão especial. — Allemanha - 
O chanceller Bulow concede á sociedade dos 
caminhos de ferro de Cameroum licença para 
construir um caminho de ferro de penetração 
n*aquella colónia até ao lago Tchad. — Ingla 
terra -— Eduardo vii nomeia uma commissão 
especial para proceder a um inquérito acerca 
dos preparativos da guerra do Transwaal e 
das operações da guerra até á occupação de 
Pretória. A corporação de Dublim vota por 
40 votos contra 6 um protesto contra a appli- 
cação da lei de coerção. — Hespanha — Alfp- 
mas povoações que vivem da alta de câmbios 
telegrapham ao ministro da fazenda, protes- 
tando contra o syndicato que se trata de for- 
mar para baixar os câmbios, o qual os iria 
arruinar. — Algéria — Sente-se em Soukaras 
um forte tremor de terra. — Nova Zelândia — 
Sentem-se vários tremores de terra em Che- 
viote. 

13 Inglaterra — O trust do Oceano, cuja 
sede é em Liverpool, decide diminuir o anda- 
mento dos paquetes rápidos, realizando assim 
uma economia de 10 por cento nas despesas 
actuaes. As linhas allemãs concordam com 
esta medida. — Estados Unidos — A convenção 
adopta resoluções tendentes a sustentar a can- 
didatura de Roosevelt nas eleições presiden- 
ciaes de 1904. O almirante Dewey será candi- 
dato á vice-presidencia. — índia — Por motivo 
das innundações na região de Madrasta, abate 
a ponte do caminho de ferro á passagem do 
comboio. 
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14 França — As camarás municipal e de 
commercio de Marselha redigem um relatório 
que será submettido á approvação do parla- 
mento como base de um projecto de lei para 
o estabelecimento de um porto franco n'esta 
cidade. -- Republica Argentina — O governo 
argentino assigna com as casas Schneider e 
Hersent o contrato das obras do porto do Ro- 
sário. — Colômbia — O governo colombiano 
auctorisa os enipregados do caminho de ferro 
e das companhias de navegação a fazer serviço 
militar e supprime os impostos sobre os navios 
estrangeiros com excepção dos direitos de 
tonellagem. — Venezuela — Os insurretos ve- 
nezuelanos surprehendem Los Toques, ma- 
tando 6o governamentaes. — Uma proclama- 
ção do governo concede amnistia aos insurre- 
tos que se renderem dentro do praso de 40 
dias. 

16 AJlemanha — Abertura do i3." congresso 
dos socialistas allemães em Munich. — Itália 

— O aeronauta Parti realisa uma ascenção em 
Verona no balão Stella polare, cahindo da 
barquinha, á descida, e morrendo esmigalhado. 

16 Hoílanda — A rainha Guilhermma abre 
os Estados Geraes e pronuncia o discurso da 
coroa que é consagrado unicamente aos ne- 
gócios mternos. 

17 Itália — Os deputados francezes, no con- 
gresso de livre pensamento, em Génova, pe- 
dem a suppressão do juramento judiciário. — 
China A China cede á Itália a colónia com- 
mercial da bahia Sammun. — Africa do Sul — 
A Gaveta Official da Cidade do Cabo^ publica 
um decreto abolindo a lei marcial e pondo em 
vigor a lei chamada de garantia de paz. 

18 China — A camará de commercio de 
Hong-Kong vota a resolução de estabelecer 
um serviço rápido de navegação no Atlântico. 
A companhia canadiana do Pacifico é encarre- 
gada doeste serviço. A viagem de Londres a 
Hong-Kong durará 26 dias. — Baviera — O 
congresso socialista de Munich approva as 
resoluções tendentes a desenvolver os seguros 
operários para os casos de doença, falta de 
trabalho e desastres e a tomar parte no con- 
gresso internacional de 1908 em Amsterdam 
com o intuito de oppôr a união proletária á 
alliança politica militarista. — Estados Unidos 

— E' decidida na conferencia de Oyster-bay 

3ue o presidente Roosevelt seguirá a politica 
c Mac-Kinley, modificando as pautas no sys- 
tema de reciprocidade. 

19 Bélgica — Realisa-se em Ostende uma 
conferencia dos armadores que delibera formar 
um írw5/que mantenha na Europa o monopólio 
de transportes maritimos para a America do 
Sul. — Itália— Em seguida a uma distcussão no 
congresso do livre pensamento em Génova, 
batem-se em duello a espada, Mr. Cornet, de- 
putado radical socialista francez e um ofíicial 
Italiano, ficando este gravemente ferido no 
lado direito. ~ França — Dá-se em Bordéus 
um choque entre o comboio expresso de 
Bayonna e o que vinha de Tarbes, ficando 
qumze passageiros feridos. — Alabama — Pro- 
auz-se um pânico na egreja de Bermingham mor- 



rendo 80 pessoas, na maioria mulheres e fi- 
cando outras tantas feridas. — Austrália do Sul 
— Sentem-se violentos abalos de terra. 

20 Inglaterra — O imperador Menelik, da 
Abyssinia, é nomeado membro honorário da 
divisão militar de primeira classe ou divisão 
de cavalleiros da gran-cruz da Ordem do Ba- 
nho. — Portugal — São victimas de uma que- 
da de umsí charrete próximo a Cascaes o conde 
de Sabugosa e sua filha Maria que morreu ins- 
tantaneamente ficando o Conde muito contuso. 

21 Itália — Declaram-se em greve 5:ooo ope- 
rários tecelões de Monza. 

22 Hespanha — Por indicação do ministro 
da guerra exoneram -se os governadores civis 
pertencentes aos corpos do exercito e da ar- 
mada. — Turquia — O conselho de ministros 
decide acceitar na integra o projecto de unifi- 
cação da divida. — Equador — Sente se um 
violento tremor de terra em Guayaquil 

23 Hespanha — Uma nota do governo hes- 
panhol ao Vaticano acceita a nomeação de 
uma commissão mixta proposta pela Santa Sé, 
para examinar a questão da reducção dos ven- 
cimentos do clero. — Bohemia — Produz-se, 
nos arredores de Ceichenberg, uma explosão 
n'um balão, no momento em que lançava a an- 
cora a terra, ficando trinta pessoas gravemente 
feridas. — Jamaica — Violentos furacões, nas 
regiões septenptrionaes da ilha de Kingston, 
matam muitas pessoas e causam grandes 
estragos. 

24 França — Declaram-se em greve 8000 
mineiros de Commentry. — Brapl — A ca- 
mará dos deputados receita por grande maio- 
ria a denuncia do presidente Campos Salles, 
cujo parecer entrara em discussão. 

26 Hespanha — Inaugura-se em Barcelona 
a exposição da arte antiga. Vários oradores 
pretendem ler discursos em catalão ao que o 
capitão general se oppõe, dando-se conflfictos 
e resolvendo-se ler os discursos em castelha- 
no. — Em Antequera, reunem-se vários ope- 
rários da fabrica de lás e decidem pedir au 
gmento de salários, terminando em batalha 
campal entre todos e resultando ficar um mor- 
to e outro ferido. — Itália — Por ordem do 
Papa, o cardeal vigário dirige aos bispos da 
Itália uma circular annunciando que Leão xiii 
reprova absolutamente a exaltação dos jovens 
democratas christãos e não deseja que elles 
tomem parte nas eleições politicas. — Uni in- 
cêndio no Macevata-Macranise, na provincia 
de Caserta, destroe 20 casas, matando 6 pes- 
soase produzindo estragos no valor de Soo.ooo 
liras. — Ailemanha — Rea\\sa-^e em Hamburgo 
a abertura do congresso maritimo inter- 
nacional, discutindo-se o estabecimento do 
projecto do código internacional relativo ao 
abalroamento de navios e salvamento de se- 
guros. 

26 Itália — O grão mestre da maçonaria ita ■ 
liana convida todas as lojas a abrirem subscri- 
pçóes a favor dos boers. — Um terrivel cy- 
clbne provoca innundações em Catanea, fa- 
zendo importantes estragos em muitas casas 
e na linha do caminho de ferro, encontran- 
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do-se nos escombros loo cadáveres. — Áustria 

— O conde Paulo Ktemervie, mata em scena 
a tiros de revolver no theatro de Vianna, a 
prima dona russa Theadora Simonvas oue lhe 
receitava os galanteios. — Hespanha — O con- 
selho de ministros determina que se reúna a 
junta das aucioridades de Barcelona para com- 
binar se se deve levantar a suspensão das ga- 
rantias. Na fabrica de estamparia Sanz amotí- 
nam-se 160 operários, resultando vários fe- 
rimentos. 

27 França. — O congresso mineiro de Com- 
mentry approva por So votos contra 18 o 
dia normal de 8 horas de trabalho, com- 
prehendendo-se n*ellas a descida e a subida e 
o tempo neccessario para as refeições. — Des- 
carrila em Arleux um comboio de passageiros, 
matando 32 pessoas e ferindo muitas outras. 

— Hespanha — O governo resolve levantar o 
estado desitio a Badajoz. 

28 Hespanha — ^ casa ingleza de Vickos 
concede ao estaleiro de Cadiz, o exclusivo da 
construcç^ão de submarinos da sua invenção. 

— Áustria ---O dr. Moser apresenta no con- 
gresso medico de Carlsbad uma memoria de- 
monstrando ter descoberto o serum da escar- 
latina. 

29 Allemanha — O governo allemão envia 
uma nota ás potencias estrangeiras para se 
reunirem em Berlim afim de deliberarem so- 
bre a telegraphia sem fios. 

30 (2hina — Os inglezes entregam aos chi- 
nezes os caminhos de ferro de Pekim e Chan- 
Hae-Kuane. —Brapl — Os revolucionários do 
território do Acre proclamam a independência 
d'este território e declaram guerra á Bolivia. 

Outubro. — 1 Hespanha — Realiza-se com 
toda a solemnidade a reabertura das univer- 
sidades hespanholas. — E* inaugurado o curso 
do instituto de S. Sebastian com a assistência 
do rei Affonso xin e de uma commissão de pro- 
fessores francezes de Bayona, 

8 Portugal— Inauguração solemne do mo- 
numento a AfTonso de' Albuquerque, eri- 
gido na praça de D. Fernando em Belém assis- 
tindo ao acto Suas Magestades e todas as 
auctoridades civis e militares. — França — Uma 
reunião de 1000 mineiros na Casa do Povo em 
l.ens vota a greve immediata, reclamando 
augmento de salário. — EstadoS'Unidos — Dá-se 
uma explosão de grisú nas minas de carvão 
de Blank Diamant, ficando mortos 17 mi- 
neiros. 

4 Missouri — Em Saint-Joseph desaba um 
estrado, caindo d^elle i3oo pessoas, 200 das 
quaes ficaram feridas e algumas mortal- 
mente. 

6 Hespanha — Os caixeiros de commercio 
recorrem a uma manifestação tumultuosa em 
varias ruas de Madrid pedindo o descanço do- 
minical, resolvendo formar uma grande fede- 
ração de toda a classe dos caixeiros. 

8 Sitissa—A grande maioria dos syndicatos 
operários de Genebra decide a greve geral se 
não forem concedidas aos grevistas dos «tram- 
ways» as reivindicações que elles reclamam, 
deôlarando-se em greve 20.000 operários. — 



França — Dos 48.000 mineiros da região car- 
bonifera do Pas-de-Calais, 36.ooo suspendem 
o trabalho. O comité nacional de mineiros, 
em Paris, delibera fazer a greve geral. — China 
— Em cumprimento do tratado sobre a Man- 
dchuria é dada posse ás auctoridades chine- 
zas da parte d'aquelle território situado ao 
sul do rio Lião. — Africa do Sul — Terminam 
os trabalhos da ligação da via férrea ligando 
Bulwayo a Salisbury, pondo assim em com- 
municação o caminho de ferro de Captown e 
Beira. E' publicada em Pretória uma portaria 
modificando as pautas, provisoriamente, até á 
conclusão por união aduaneira. --Brajtl— As 
tropas da Bolívia invadem o território brazi- 
leiro e atacam varias povoações. 

9 França — Os mineiros de Firminy deci- 
dem começar a greve, assim como 6.000 de 
Saint-Etienne. O congresso radical socialista 
reunido em Lyon vota que se dirijam felicita- 
ções ao governo. — Corea^O governo prende 
diversos missionários inglezes, accusados de 
terem excitado a população contra o regimen 
viçente. — Africa — E' preso Cambuemoa, fa- 
migerado capitão da Zambezia. 

10 Turquia — A Sublime-Porta dirige ás 
potencias uma nota enérgica protestando con- 
tra o procedimento dos comités macedonicos. 
— França — O congreso radical-socialista de 
Lyon, delibera pedir ao governo que favoreça 
os accordos intemacionaes susceptíveis para 
assegurar a conclusão dos trabalhos perma- 
nentes de arbitragem e convida-o a examinar 
o funccionamento do tribunal permanente de 
Haya. 

Ú Suécia — O ephoro das antiguidades So- 
lirialis, no decurso das excavações de pes- 
auizas feitas perto de Cephíso, em Checronea, 
descobre o sitio onde, segundo Plutharco, os 
macedonios sepultaram os seus mortos cahí 
dos na celebre batalha^ tendo-se encontrado 
ao lado de um delles, uma lança denominada 
«sarina».--i4/rica do Sul— O governo da coló- 
nia convida os estrangeiros prejudicados por 
causa da guerra a apresentar as suas reivindi- 
cações, sendo excluídos d*esta medida os que 
prestaram auxilio ao antigo regimem. 

12 Bélgica— Os mineiros de Charleroi de- 
cidem pedir augmento de salário de 20 % ^^^ 
de impedir o fornecimento dò carvão belga á 
França. — França — E* collocada a primeira 
pedra da ponte sobre o Rhodano em Valence, 
pelo presidente da Republica. 

13 Suissa — Todos os operários em greve, 
em Genebra, por accordo com os patrões, de- 
cidem recomeçar o trabalho. — Franca — O 
aeronauta Bradsky e o engenheiro trancez 
Morin são victimas da queda de um balão a 
600 metros de altura por se ter desprendido a 
barquinha do envolucro, morrendo esmiga- 
lhados próximo a Saint-Denis. - Chegam a Pa- 
ris os generaes boers aue são acclamados pela 
multidão. — Os deputados nacionalistas, reu- 
nem-se no palácio Bourbon, em Paris, sob a 
presidência de Cavaignac, deliberando formar 
um grupo denominado «Republicáno-Na- 
cionalista.» — Os mineiros dos trez poços 
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do Grand-Hornu, Mons, declaram-se em 
greve reclamando augmento de salário. — Es- 
tados- Unidos — Declaram-se em greve 2 5oo 
jornalistas de Nev/-Yorck exigindo um orde- 
nado minimo de 70 francos por semana. — 
Áustria— O governo Austro Húngaro notifica 
ao governo Sérvio ser sua intenção não pro- 
longar o tratado de commercio que expira em 
1903. 

14 Hespanha — O conselho de ministros re- 
solve reorganisar os serviços de marinha e 
propor a renovação do tratado de propriedade 
iitteraria entre a Hespanha e os Estados Uni- 
dos. — Frtzw^ra — Os typographos Je Saint- 
Etienne tornando- se solidários com os minei- 
ros, declaram-se em greve geral. — Venezuela 

— O governo venezuelano transfere a capital 
de Caracas para l.os Xeques. 

15 Itália — Os carmelitas descalços pro- 
cedem á eleição do seu geral, escolhendo o 
reverendo Pio Mayer, allemão. — Martinica — 
Ouvem-se novas detonações e sentem-se aba- 
los sismicos em Les Saintes e Marie Galante. 

16 Portugal — Parte para o estrangeiro Sua 
Magestade El-rei D. Carlos i. — Turquia— O 
conselho de ministros delibera pagar o saldo 
de nove milhões de francos das dividas do 
cacs, pelas quaes o governo francez em tempo 
fez enérgicas reclamações ao governo turco. 

— França — Effectua se em Toulouse a pri- 
meira sessão do congresso da paz.— O Banco de 
Paris et des Pays Bas toma a seu cargo o em- 
préstimo de 20 milhões de francos ao Estado 
da Bahia. — Termina a greve dos operários 
das minas de carvão do Grand-Hornu em Mons. 

— Estados Unidos — E* proclamada official- 
mente a terminação da greve do carvão em 
New- York. — O sr. Root, secretario da guerra 
dá ordem para a reducçao do exercito ao mi- 
nimo legal de 58.6oo homens. — Allemanha — 
Chegam a Berlim os generaes boers. — Hes- 
panha — O conselho de ministros fixa as for- 
ças permanentes do exercito para o anno pró- 
ximo em cem mil homens. — Áustria — Aber- 
tura solemne da camará dos deputados do es- 
tado austríaco, em Vienna. — Inglaterra — A 
camará dos communs recomeça as suas ses- 
sões. 

17 Portugal — Dá-se um choque entre dois 
comboios na estação do Cacem na linha de 
Cintra produzindo bastantes estragos mate- 
riaes, morrendo um conductor e ficando 
algumas pessoas feridas. — ylMí/ria — O mi- 
nistério nega licença aos religiosos da Grande 
ChartreusCy que haviam sabido de França 
por causa do decreto das congregações re- 
ligiosas, para se estabelecerem em ' Vienna. 

— Servia — Orei Alexandre acceita definiti- 
vamente a demissão do gabinete presidido 
pelo dr. Vowitch. 

19 França — O congresso da paz em Tou- 
louse encerra os seus trabalhos e emitte o 
voto de que o governo, afim de evitar o con- 
flicto de Marrocos, procure, com o concurso 
da Hespanha, uma solução pacifica e defini- 
tiva á questão marroquina. 

20 Portugal — São publicados no Diário 



do Governo vários decretos sobre instruc<jão 
publica. — Hespanha — Declaram-se em greve 
3.000 operários das fabricas de tecidos de seda 
em Valência. — Servia — Fica constituído o 
novo gabinete, sendo presidente do conselho 
de mmistros o ministro das obras publicas 
sr. Velimirovitch e ministro dos negócios es- 
trangeiros o tenente-coronel Antonich. O ga- 
binete comprehende 4 radicaes, 2 progessis- 
tas e 2 neutros. 

21 Brasil — Vinte e quatro fabricas de as- 
sucar da cidade de Campos e uma de S. João 
d*El Rei suspendem a laboração por causa da 
baixa do preço do assucar no mercado do Rio 
de Janeiro.- Allemanha - O Reichstag adopta 
a pauta aduaneira proposta pela commissão, 
fixando a pauta minima em 5 marcos e meio. 

— Bélgica — A junta nacional da federação 
dos mmeiros belgas de Charleroi decide man- 
ter o pedido de augmento de 1 5 por cento nos 
salários e promover uma reunião de repre- 
sentantes (los mineiros estrangeiros, com o 
intuito de crear um movimento geral interna- 
cional de mineiros. — França — Os delegados 
da Federação geral dos trabalhadores reuni- 
dos na Bolsa do Trabalho, em Paris, approvam 
uma moção dizendo que a Junta Federal está 
prompta a acceitar um accordo para a lucta 
geral baseada nas reivindicações communs a 
todo o proletariado. — O syndicato dos traba- 
lhadores do porto de Dunkerque decide a 
greve geral. A Junta dos negociantes vota o 
«loock-out». — Os «dockers» de Calais adhe- 
rindo aos de Dunkerque suspendem o traba- 
lho. — Itália— A Itália dirige um «ultimatum» 
á Turquia por causa dos piratas do mar Ver 
melho. 

22 Inglaterra — Chegam a Londres os ge- 
neraes boers. — Dinamarca -— O parlamento 
regeita por 32 votos contra 22 o projecto do 
governo tendente á venda das Antilhas dina- 
marquezas. — França — A União das Camarás 
e dos Syndicatos operários de Marselha de- 
cide soli'darisar-se com os mineiros e prepa- 
rar a greve geral de todas as corporações. — 
Samoa — O rei Oscar da Suécia, arbitro do 
conflicto relativo a Samoa, profere a sentença 
a favor da Allemanha, tornando a Inglaterra 
e os Estádos-Unidos responsáveis pelos pre- 
juízos que os estrangeiros soffreram.—^A'^'^ 

— O comité especial de Katanga, em Bruxel 
las encarrega o capitão Jacques de estudar o 
traçado de um novo caminho de ferro que 
partirá do lago Kisale dirigindo-se ao sul 
da fronteira ingleza. O caminho de ferro de- 
verá mais tarde ligar-se ao caminho de ferro 
do Cabo da Boa-Esperança. 

23 França — Os carvoeiros encarregados 
da descarga dos navios de carvão declaram-se 
em greve. — Hespanha — Dá-se uma explosão 
na fabrica de pólvora, propriedade do estado, 
em Lanora, explodindo 60 kilos e ficando gra- 
vemente feridos seis operários. — Bolivia — A 
Bolivia publica uma declaração official dizendo 
que nunca teve intenção de ceder ás preten- 
ções brazileiras tendentes á annnllação das 
concessões dadas ao syndicato americano no 
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território do Acre. — Turquia — A Porta Ot- 
tomana notifica ao governo italiano que ac- 
ceita as reclamações do ultimatum punindo 
os piratas, destruindo as embarcações e pa- 
gando a indemnisação de i.Soo.ooo liras. — Alie- 
manha — Reunem-se em Berlim os membros da 
commissão internacional das providencias con- 
tra a tuberculose. — Africa — O governador 
de Moçambique manda prender o sr. Grove, 
chefe da expedição da companhia de explora- 
ção e tracção africana por este ter criticado 
a administração portugueza. 

24 França — Os operários syndicados do 
porto de Dunkerque. decidem nndar a greve 
e recomeçar o trabalho. — Estados- Unidos — 
E' publicada a or lem que reduz o effectivo 
do exercito regular. 

26 Republica Argentina Um terrível fu- 
racão destroe cem casas no porto Diamante, 
na provincia de Entre-ríos, fazendo quinze 
mortes e numerosos feridos e sossobrando di- 
versas embarcações. O furacão causou estra- 
gos também em Vogoya, Galvez e outras lo- 
calidades — Hespanha — Dá se uma explosão 
oas minas de Jaen perecendo três operários e 
ficando feridos cinco. — E' enviada aos func- 
cionarios de justiça uma circular contra o 
duello. — Inglaterra — Realiza-se em Guild- 
Hall a procissão recia. — Estados Unidos — O 
comboio expresso Northern-Pacijic é atacado 
na região deserta de Montana por uns bandi- 
dos que fuzilam o machinista e roubam as 
malas da correspondência postal registada, 
não atacando os passageiros. 

26 Suissa — Realizam-se em toda a Suissa 
as eleições para o conselho nacional, conser- 
vando os radicaes grande maioria. — França — 



E* inaugurada em Nantes a estatua do coro- 
nel Viellebois-Mareuil. — Hespanha — Os de- 
legados dos syndicatos operários de Valência 
deliberam declarar a greve geral se os patrões 
não accederem as pretensões dos grevistas 
tecelões. — Republica Argentina — O presi- 
dente Júlio Roca inaugura as obras do porto 
do Rosário. 

27 HesDanha—ResL\isai'Se em Bilbau a inau- 
guração 00 congresso internacional de seguros 
sociaes. — Inglaterra — A camará dos com- 
muns rejeita por 21 5 votos contra 121 uma 
proposta do deputado nacionalista O' Brien 

f^ara que se discuta desde já a situação da 
rlanda. — Cidade do Cabo — Em consequên- 
cia da reducção de salários estão em greve 
i.ioo «dockers» do porto de Table-bay. — 
Portugal — Realisa-se a primeira corrida de 
automóveis entre a Figueira da Foz e Lisboa, 
ganhando o premio o Fiat de Sua Alteza o 
Infante D. Affonso. 

28 Dahomey — ex-rei Behanzin dirige 
uma carta ao deputado por Guadalupe, pe- 
dindo a repatriação. — Portueal — Produz-se 
um violento incêndio a boroo do vapor ita- 
liano Primavera próximo das Berlengas, que 
por fim se submergio, sendo salva a tripula- 
ção. 

29 Cidade do Cabo —Termina a greve dos 
«dockers» do porto de Table-bay, visto os 
patrões resolverem manter os antigos salários. 

31 Inglaterra—k camará dos communs ap- 
prova por i65 votos contra 6g a clausula do 
bill do ensino concernente á instrucção pri- 
maria. -França — A commissão do orçamento 
elege seu presidente o sr. Dounoer, e relator 
geral o sr. Berteaux radical socialista. 
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NECROLOGIA 



Setembro 4 — Conselheiro Ferreira d*Al- 
MEiDA, 54 annos, em l.ivorno, ministro hono- 
rário da pasta da marinha e capitão de mar 
e guerra, etc. 

5— Dr. ViRCHOw, em Berlim, eminente phy- 
siologista allemão e notável homem de scien- 
cia, ultimo adversário da doutrina evolucio- 
nista. 

9 — Van Asch Van Wyek, em Haya, minis- 
tro das colónias do gabinete hollandez. 

II— Thomás Bis van LivERMOvRE, em Alba- 
cete, bispo de Murcia. 



19 — Maria Henriqueta, Rainha da Bél- 
gica, ^d annos, em Spa, victima d'uma doença 
do coração. 

25 — br. SiLviANO Brandão, no Rio de Ja- 
neiro, vice-presidente eleito da republica do 
Brazil. 

Outubro 4 — Almirante Wandendkolk no 
Rio de Janeiro. 

7 — Liu-KuN-Yi, vice -rei de Nan-King, em 
Shanghae. 

10— Yo-Tao-Mon, vice-rei das provincias de 
Kuangs, em Hong-Kong. 



THEATROS 

Primeiras representações de originaes portugueses e traduccÓes durante os me\es de setembro e outubro 



Setembro 5 — O Cão do Inglez (Shakes 
Peare), peça em 3 actos (Theatro da Rua dos 
Condes). 

Outubro 12 — O Gallo d'Ouro, (Le Ser- 
ment d'amourJ peça de Maurice Ordonneau, 
traduzida pelos srs. Sousa Bastos e Libanio 



da Silva, musica de Audran (Theatro da 
Avenida). 

18 — Os Herdeiros de Rabourdin, comedia 
em três actos de Emilo Zola (Theatro do 
Gymnasio). 

22—0 Poeta Bocage, operetta em 3 actos, 



Variedades 



oríginal do sr. Eduardo Fernandes, com mu- 
sica do sr. Filippe Duarte (Theatro da Rua 
dos Condes). 

29 — A Revolucionaria, peça de George 
FeyideaUj traduzida pelos srs. Xavier Marques 



e Fernando Mendes (Theatro do Príncipe 
Real). ^ 

27 - Nelly Rosier. peça em três actos 
de Hannequin e Biílaud, traducção do sr 
Eduardo Garrido (Theatro de D. Amélia). 



PHOTOGRAPHIA PRATICA 



Positivos azues sobre marfim 

Preparem se as duas soluções seguintes : 



A - Oxalato de ferro. , 
Agua , 

B — Amoníaco , 

Agua 



3o gr. 
5o cc. 
25 » 
5o » 



no sitio que se deseje sensibilizar, um pincel 
imbebido n'uma solução de prata a 10 %. 

Juntando ao sal a i % uma quantidade 
egual de phosphato de soda os resultados são 
ainda mais satisfatórios. 

A solução compõe-se de : 



Reunam-se estas soluções e mergulhe -se 
n'ellas a folha de marfim bem limpa deixando-a 
por espaço de 5o a 70 horas ao abrigo da cla- 
ridade, findo o qual se retira e secca-se n'um 
logar escuro. 

A impressão é feita com o negativo durante 
40 a 5o minutos ao sol, revelando -se em se- 
guida n'uma solução de : 

Agua distillada 1 5o cc. 

Prussiato vermelho de po- 

tassa 5 gr. 

Solução saturada do acido 

oxalico 20 cc. 

Logo que a imagem tiver attingido a inten- 
sidade desejada, retira se do banho e lava-se 
em abundante agua. Depois de secca, faz- se 
desapparecer com uma trincha todo o ex- 
cesso de oxalato de ferro e amoniaco que 
estiver á superfície. 

Se a imagem se apresentar muito intensa, 
dever- se-ha mergulhal-a n'uma solução de 
cyaneto de potassa a 2 % lavando-a e sec- 
ca ndo- a depois. 

Maneira 
de sensibilisar o papel de cartas 

Para sensibilizar o papel de cartas o meio 
mais simples é o seguinte : mergulhe-se em 
primeiro focar o papel n'uma solução de chlo- 
reto de soda (sal de cosinha) a i %, passan- 
do-se em seguida, depois de secco, e somente 



Agua , 

Chloreto de soda... 
Phosphato de soda. 



100 cc. 
I gr. 



Afim de evitar o ter de mergulhar o papel na 
solução^ passa se esta com um pincel e dei- 
xa se seccar, e sensibilisa- se também da 
mesma forma com o azotato de prata, mas 
em sitio onde haja pouca luz e fazendo seccar 
rapidamente. 

A impressão é feita na prensa^ finda a qual 
se deve lavar o papel mas unicamente na 

Earte impressa, dando se-lhe em seeuida o 
anho de viragem e por fim o fixador, po- 
dendo o an* oniaco substituir o hyposulfito. 

Positivos sobre vidro opalino 

Logo que o negativo esteja bem fixado e 
lavado, mergulha-se n'uma solução de : 



Agua 

Chloreto de mercúrio 

Acido chlorhydrico 

Chloreto de soda (sal de co- 
sinha 

Sulphato de ferro 



Soo cc. 
10 gr. 
i5 » 



onde se tornará branco. Lava se em seguida 
cuidadosamente e deixa se seccar. 

Logo que esteja completamente secco, pas- 
sa se sobre a gelatina uma camada de verniz 
escuro. 

!> Estes positivos apresentam um bonito as 
pecto. 



PACIÊNCIAS 



Os onze 

(t baralho de 52 cartas) 

Fazem- se 3 linhas de 4 cartas cada uma 
tiradas do baralho, formando um total de 12 
cartas. O resto do baralho conserva-se na 
mão com os desenhos voltados para baixo. 

A* proporção que se vão tirando as ca.-tas 



para as dispor nas linhas^ e só emquanto se 
procede á disposição, vê-se se sahe alguma 
figura^ se sahir, não se colloca na linha, mas 
passa -se para a parte debaixo do baralho, isto 
é, collocam-se apenas nas linhas as cartas 
desde az até dez. 

Logo que as linhas estejam dispostas, ver 
se a somma de duas cartas perfaz os pontos, 
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isto é, dez e az fazem ii, sete e quatro ii, 
seis e cinco ii, nove e dois ii, etc. (o az vale 
sempre i ponto) e sobre duas cartas que per- 
fazem 1 1 pontos colloquem se outras duas 
uma sobre cada uma d'ellas, e verifique-se se 
estas entre si ou com qualquer das outras já 
coUocadas perfazem os 1 1 pontos, tornando a 



collocar outras duas cartas e assim successi- 
vamente. 

A paciência considera-se terminada quando 
não restar carta alguma na mão, isto é, se até 
ao esgotamento do baralho houver sempre 
col locação para perfazer 1 1 pontos e aca- 
bando todas as linnas por figuras. 



CONHECIMENTOS ÚTEIS 



Sólidos invisíveis. — Ha alguns annos, o 
celebre romancista inglez Wells concebeu a 
idéa de um homem invisível; e sobre esta 
elaborou uma das suas mais phantasticas nar- 
rativas: similhante a outras obras do mesmo 
auctor, esta fundou-se sobre um excellente 
principio scientifico, de sorte que nenhuma 
objecção plausivel se podia fazer á base d'el- 
la. Os objectos sHo distinguiveis, uns dos ou- 
tros, porque os raios da luz incidem so- 
bre elles differentemente. Pode vêr-se por 
exemplo, um pedaço de vidro dentro da 
agua, mas se os raios de luz que n'elle inci- 
dem, se despersarem precisamente na mesma 
extensão de agua, tomar-se-ha invisível. 

De facto, um objecto transparente, qual- 
quer que seja a sua forma, desapparece 
quando submergido n*iuii meio tendo o 
mesmo poder refringente e dispersivo da luz. 
Se se podesse encontrar um solido transpa- 
rente n'estas condições de luz, produzindo 
o mesmo eífeito mergulhado no ar, havia de 
ser absolutamente invisível. 

Este foi o facto scientifico sobre o qual 
Wells deixou divagar a sua imaginação, e 



que recentemente prendeu a attenção do 
professor Wood, o qual se tem dedicado ao 
problema de tornar objectos invisíveis. Assim 
usou d'imia solução de hydrato de chloral 
em glycerina e obteve um liquido que tem 
todas as propriedades do vidro de forma que 
uma varinha de vidro desapparece inteira- 
mente n'elle. O professor Wood metteu tam- 
bém um pequeno cylindro de vidro dentro 
d*um globo, pintado por fora com uma tinta 
luminosa. Olhando através d'um pequeno 
orifício o cylindro ou rolha de vidro estava 
completamente invisível, af>esar do globo 
todo estar illuminado de uma luz azul. 

N*este caso a invisibilidade resultava do 
facto do objecto ser transparente e illumina- 
do egualmente de todos os lados. Seria, por- 
tanto, possível construir um quarto, pelo 
mesmo plano, no qual todos os objectos 
transparentes desappareceriam inteiramente 
da vista. Sao estes os trabalhos de nova 
prestidigitação que occupam a attençao does- 
te professor, querendo justificar pela experiên- 
cia scientifica a imaginosa creação do ro- 
mancista. 



PROBLEMAS 



Resoluvões do numero anterior 

N.'» 40— 2 h. 27' 41'',! 276. 

N.° 41 - 17 ; 9- 



Nnm. 46. 



XADREZ 



Num. 43. 

Achar um numero cujo quarto e septimo 
multiplicados um pelo outro dêem um produ- 
cto egual a 112. 



Num. 44. 

Achar três números taes que escriptos ca- 
da um adeante do outro, cada um d'elles ex- 
ceda o precedente de 5 e cujo producto seja 
egual a 8 vezes a somma dos três números. 



Nnm. 45. 

A população de uma cidade elevou -se em 
24 annos de 32.5oo habitantes a 66.066. Quan- 
tos por cento augmentou cada anno ? 




Brancos (4 peças) 
Ot brancos jogam e dão mate em doia lanços 




MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Novembro. — ■ 1 AUemanha — Constitue-se 
em Berlim o Tribunal Arbitral mixto, que nos 
termos do tratado de 28 de agosto, entre a 
AUemanha, a Inglaterra e a França de uma 
parte e o Japão da outra, deve estatuir acerca 
da taxa de licença domiciliaria dos estrangei- 
ros residentes no Japão. — 7/í7/ia— O governo 
italiano, achando insufficientes as garantias 
offerecidas pela Turquia, ordena á esquadra 
italiana o bombardeamento de Middy. — Por 
tugal — Começa a desenvolver-se em Lisboa 
uma epidemia de variola. 

2 Turquia — A esquadra italiana bombar- 
deia Middy.— Hcspanha — Os empregados do 
commercib percorrem as ruas de Madrid, con- 
seguindo o completo descanso dominical. — No 
Centro Operário de Valência reúnem se os 
delegados das sociedades operarias, resolvendo 
desistir da greve geral. 

3 Marrocos — O pretendente marroquino 
ataca o acampamento das tropas imperiaes, 
sendo repellido com grandes perdas e ficando 
prisioneiros grande numero dos seus partidá- 
rios. 

4 Portugal — Os estudantes do Lyceu de 
Lisboa fazem greve, reclamando a reintegra- 
ção do antigo reitor. — Sente-se um tremor de 
terra na povoação do Valle da Amoreira, fre- 
guezia de Valnelhas, concelho da Guarda, 
destruindo varias casas e sepultando nos es- 
combros algumas victimas. — Philippinas^A 
commissão das Philippinas faz um convénio 

f>ara a abertura da cabotagem nas costas phi- 
ippinas a todas as embarcações estrangeiras. 
— Inglaterra — O governo decide conceder 
ao Transvaal e ao Orange, além dos 3 milhões 
esterlinos estipulados nas condições da paz, 
mais 2 milhões de donativo para compensar 
os estragos da guerra e 3 milhões de emprés- 
timo, reembolsáveis conforme as condições 
da paz e pagáveis nas colónias. — Estados- 
Unidos — Realizam-se as eleições legislativas. 
Em Madison, na occasiáo em que se dispa- 
ravam 60 morteiros carregados com fogo de 
artificio, para festejar as eleições, na presen- 
ça de umas 3o:ooo pessoas, um dos morteiros 



cahiu, arremessando os fogos de artificio so- 
bre a multidão e derrubando os morteiros 
próximos Os projectís, voando em todas as 
direcções, mataram e feriram 80 pessoas. 

5 Hespanha — Os descarregadores de Villa 
Garcia declaram se em greve. 

e Portugal — Cae na península um enorme 
temporal, produzindo muitos estragos, na 
maior parte devido ás cheias, arrastando ca- 
sas, arvores e colheitas. — Hungria — O go- 
verno húngaro apresenta ao parlamento um 
projecto de lei regulamentando muito severa- 
mente a emigração. 

7 HoUanda — * A França e a Bélgica pro- 
põem, no tribunal de arbitragem de Haya, que 
seja a língua franceza a língua oíHcial do 
mesmo tribunal. Esta proposta foi apoiada 
pela Rússia, Itália e Hollanda. — Hespanha 

— O rei AfFonso xiii assigna o decreto aucto- 
risando o ministro da instrucção a submetter 
á approvação das cortes o projecto determi- 
nando as condições de reconhecimento dos 
títulos estrangeiros da divida hespanhola — 
Um grande cyclone arraza, em S. Fernando 
(Cadiz), algumas casas e arranca muitas arvo- 
res e postes telegraphicos. — França — A ca- 
mará dos deputados approva a proposta do 
deputado Rouanet, radical-socialista, para se 
nomear uma commissão de 33 membros, en 
carregada de indagar as causas da greve actual. 

— Os delegados da Companhia das Minas de 
Grand-Comte, em Marselha, e os delegados 
dos mineiros grevistas estabelecem um accor- 
do sobre todas as questões que os dividiam, e 
decidem não recorrer á arbitragem. — Reu- 
nem-se uns óoo grevistas de Liévm, que recu- 
sam acceitar a sentença arbitral e votam a con- 
tinuação da greve. -^ A camará dos deputados 
declara nulla, por 278 votos contra 255, a elei- 
ção do conde Boni de Castellane, conservador 
tidherido á Republica. — O Senado pronuncia- 
se pela tomada em consideração da proposta 
do sr. Lecomte, que tem por fim modificar a 
lei de 1875 sobre a liberdade do ensino supe 
rior. 

8 Itália — Tendo a Turquia acceitado as 
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condições impostas pela Itália na indenrinisa- 
ção dè i5:ooo francos ás familias dos dois ma- 
rinheiros italianos, assa>sinados pelos piratas 
em Middy, é suspenso o bombardeamento. 

— Honduras — E' eleito presidente da repu- 
blica o general Manoel Bonilla. — França — 
Maxime Lecomte, secundando a proposta de 
lei do senador Girault, toma a iniciativa de 
uma proposta análoga, no Senado, contra o 
duello, que deve ser considerado como um 
delicto. — A/rica do Sul — A camará das mi- 
nas decide elevar o salário dos trabalhadores 
indígenas a cincoenta shilllings por mez. 

9 Inglaterra — Os operários encadernado- 
res syndicados, de Londres, em numero de 
4:000. annunciam aos patrões que cessam o 
trabalho dentro de oito dias. Estes affixaram 
um aviso despedindo-os. — França — O con- 
gresso dos mineiros de Lens vota a continua- 
ção da greve. — Venezuela — O presidente 
tastro entra triumphalmcnte em Caracas, á 
testa de 3:ooo homens. — Afrka do Sul — Um 
violento incêndio destroe a cidade de East- 
London, desapparecendo mais de trinta edifí- 
cios no centro da cidade. 

10 Hespanha — Os sapateiros de Vallado- 
lid declaram-se cm greve. — Turquia -^ No 
accordo com a Itália sobre a questão de Middy, 
a Sublime Porta obriga-se a destruir os bar- 
cos de vela dos piratas turcos e a pagar uma 
indemnisação para as familias dos marinhei- 
ros mortos em Middy. — França — Voltam ao 
trabalho nas minas 'da região carbonifera do 
Nord, em Lille, cerca de 5 :00o operários. 

— Em Denain, uns 2:000 mineiros votam a 
continuação da greve. 

11 Portugal — Terminam as greves de ope- 
rários tecelões em Gouveia e Guarda. — Fran- 
ça — E' destruido por um incêndio o castello 
d'Eu, em Rouen, pertencente ao duque d'Or- 
léans, salvando-se apenas a capella. — Aban- 
donam o trabalho dois troços de «dockers», 
em Dunkerque, por ter sido despedido um 
operário. — Venezuela — E' estabelecido em 
Caracas o poder executivo do governo de Ve- 
nezuela, tendo a guerra civil terminado vir- 
tualmente. — Bolívia — E* proclamado o es- 
tado de sitio em todo o território da Bolivia, 
em consequência da derrota dos bolivianos 
pelos brasileiros que habitam o território do 
Acre. — Estados- unidos — E' inaugurada pelo 
presidente Roosevelt a nova camará. 

13 Itália — E' prorogada por 2 annos a 
convenção commercial actualmente em vigor 
entre o Brasil e a Itália, e que devia expirar 
em 3i de dezembro de igo2. — Portugal — 
São assignados os decretos relativos á con- 
strucção dos caminhos de ferro de Ambaca a 
Malange e do Lobito á fronteira leste de An- 
gola, e um outro approvando a pauta adua- 
neira dos territórios de Manica e Sofalla, sob 
a administração da Companhia de Moçam- 
bique. 

14 Hespanha— E' apresentada por Sagasta 
ao rei Aitonso xiii a lista do novo ministério. 

— França - Termina a greve na região hu- 
Iheira do Mediterrâneo. 

16 Allemanha — O Rcichstag approva uma 



moção que substitue a votação nominal pelo 
systema mais expedito de votação por lista. 

— Itália — O governo acceita o projecto de lei 
apresentado ao parlamento acerca do divor 
CIO. ~ Marrocos — A tribu Benider submeite- 
se ao pachá de Tetuan, em troca da liber- 
dade de alguns prisioneiros. — Bélgica —Um 
italiano, chamado Rubino, attenta contra a 
vida do rei Leopoldo, disparando-lhe alguns 
tiros de revólver, sem consequências. — Bul- 
gária — O gabinete presidido pelo sr. DanefF 
pede a sua demissão. 

16 Venezuela — Depois de uma sangrenta 
batalha, i :3oogovernamentaes occupam Coro. 

— Bélgica — O congresso nacional dos minei- 
ros, reunido perto de Mons, decide organizar 
um terrivel movimento de campanha, por meio 
de comicios e manifestações, com o intuito 
de obter a aposentação dos operários inváli- 
dos e o dia normal de 8 horas. — Marrocos 

— O ministro do sultão em Tanger ordena 
que antes de se combaterem os rebeldes se 
troquem os prisioneiros que elle5 reteem, en- 
tre os quaes se acham alguns protegidos pelas 
na^es estrangeiras, — Hespanha — Vários cai- 
xeiros apedrejam alguns estabelecimentos, pe- 
dindo o descanso dominical. 

17 Marrocos — As tropas imperiaes aprisio- 
nam o pretendente em Bogi. — Hespanha — - 
Realiza-se em Sevilha, com grande solemni- 
dade, a trasladação dos restos de Chrístovam 
Colombo para o monumento construído no 
centro da cathedral. — Bulgária — O sr. Da- 
nefF reconstitue o gabinete búlgaro, assumindo 
a pasta dos negócios estrangeiros e dando a 
da fazenda ao sr. Sarafoff e a do interior ao 
sr. I-udskanofF. 

18 Hespanha — Declaram-se em greve pa- 
cifica os grémios federados de Lerida. Os li- 
bertários de Cadiz j)ercorrem os campos in- 
citando á declaração de grandes greves. — O 
ministro da guerra prohibe que os ofHciaes do 
exercito hespanhol usem fato á paisana. — 
Egypto — Produz se uma explosão de nitro- 
glycerina n'um deposito de pólvora perto da 
cidadella no Cairo, matando 18 pessoas e fe- 
rindo muitas outras pertencentes á raça egj;- 
pcia.— Philippinas— A commissão das Pnilippi- 
nas promulga uma lei permittindo aos navios 
estrangeiros fazerem cabotagem n'aquelle ar- 
chipelago até igo4.—Brapl — Toma posse o 
novo presidente da Republica. 

19 Portugal — O Diário do Governo publica 
um decreto regulamentando a Real ôapella 
da Universidade, e um outro sobre organização 
dos serviços centraes de administração dos 
caminhos de ferro do Estado. — Hespanha — 
Apresentação do novo ministério no congresso. 

— Brapl — Produzem-se manifestações hos- 
tis á partida do antico presidente da republi- 
ca. — Africa do Sul—È' levantado definitiva- 
mente o estado de sitio no Transvaal. O go- 
verno repatria 5o:ooo pessoas internadas nos 
campos de concentração. — Servia — O gabi- 
nete pede a demissão. O general Tsintsar 
Markovitch é encarregado de formar novo ga - 
binete que fica assim constituído : presidente 
do conselho, o general Tsintsar Markovitch; 
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ministro da guerra, o general Paulovitch; mi- 
nistro do reino, o sr. Theodorovitch ; ministro 
da fazenda, o sr. Marinkovitch ; ministro das 
obras publicas, o sr. Denitch; ministro da 
ai;riculiura, o sr. Novakovitch ; ministro dos 
cultos, o sr. Lazarevitch ; estrangeiros, o sr. 
Antonovitch. 

20 Portugal — Entra no Tejo a esquadra in- 
gleza do Canal. — E' publicado um decreto ap- 
provando a organização dos serviços aduanei- 
ros da Guiné Portugueza.— Pérsia — Um in- 
cêndio que durou três dias destroe em Rescht 
1 600 prédios de casas fazendo 200 victimas. — 
f*n/55iíi— Rebenta um grande incêndio no de- 
posito de artilharia de Brandeburgo, sendo 
destruidos pelo fogo dois armazéns cheios de 
artilharia e outras machinas de guerra, ava- 

iando-se as perdas em i.25o.ooo marcos. — 
\Gr€cia--'0 Santo Synodo elege por unanimi- 
dade, bispo de Athenas, monsenhor Theokli- 
los, que era bispo de Sparta. — Vene:çuela — 
Uns 2000 revolucionários, commandados pelo 
general Gabiras, invadem Venezuela na fron- 
teira columbiana. A invasão, foi porém, domi- 
nada pelo governo da Columbia, cujo territó- 
rio ficou indemne da invasão. 

21 Vene:çuela — A republica de Venezuela 
envia á Inglaterra um enérgico protesto con- 
tra o facto de ter sido enviada a Orunaco a 
corveta San Thomé declarando que esta pro- 
videncia constitue uma invasão na soberania 
de Venezuela. 

22 Republica Argentina — As duas camarás 
do congresso argentino votam a lei que per- 
mitte ao poder executivo expulsar do território 
da republica os estrangeiros condemnados ou 
processados por crimes de direito commum 
que perturbem a ordem publica ou compro- 
mettam a setçurança nacional. 

23 Jamaica — Sente-se em Kingston um 
violento abalo de terra.— Noruega — O Banco 
Commercial e Industrial de Christiania sus- 
pende pagamentos. — China — A evacuação 
de Schangai pelas potencias estrangeiras co- 
meça pela partida ao contingente japonez. — 
Inglaterra — Effectua-se em Hyde-Park uma 
imponente manifestação de protesto contra o 
projecto de lei de ensino. — Columbia— E' feita 
a paz com os revolucionários, garantindo o 
governo a liberdade dos presos políticos e a 
amnistia de todos os revolucionários. — Aus- 
iria—São destruidas por um incêndio, deze- 
sete minas de petróleo em Boryslow, ficando 
sete casas reduzidas a cinzas. — Rússia— O dr. 
Koulabika descobre o meio de fazer pulsar o 
coração do homem e dos animaes, post-mur- 
tem^ por meio de injecções de sal e de um 
sulfato sobre cujo nome guarda segredo. — Re- 
publica Argentina— Cae um violento furacão 
em S. Bruno, provincia de Santa-Fé, matando 
cinco pessoas, ferindo quinze e destruindo cem 
prédios. 

24 Por/i/,ç^íz/— Juramento de Sua Majestade 
a Rainha D. Amélia, como regente. — Hes- 
panha — O embaixador de França apresenta uma 
reclamação por causa dos incidentes que se 
deram na costa cantabrica entre pescadores 
francezes e hespanhoes. — Republica Argen- 



tina — O governo argentino decreta o estado 
do sitio em Buenos Ayres e nas províncias de 
Buenos Ayres e Santa-Fé. 

25 Inglaterra — A camará approva a moção 
do sr. Blafour, primeiro ministro e primeiro 
lord da thesouraria, approvando a convenção 
assucareira. — Columbia — Cessa a revolução 
no Panamá, restabelecendo-se a paz em toda 
a republica. — Allemanha — São regeitadas as 
moções socialistas apresentadas por Resenow 
e Bernstein no Reichstag relativas ás modifica- 
ções a introduzir na lei aduaneira. — Itália— as 
auctoridades da ilha Capri, decidem a erecção 
de um monumento á memoria do fabricante 
de canhões Krupp.- França— As secções da 
camará dos deputados nomeam 8 grandes 
commissõcs, compostas cada uma de 33 mem- 
bros e encarregados especialmente de negó- 
cios relativos ás alfandegas, ao exercito, á 
marinha e á agricultura. 

26 Allemanha — O Reichstag decide que a 
nova lei alfandegaria seja posta em vigor por 
meio de um decreto imperial approvado pelo 
conselho federal. — França — Os marítimos 
contractados de Marselha decidem fazer gre- 
ve. — Havana — Termina a greve. — Áustria 

— Começa na camará dos deputados a discus- 
são do projecto de lei que fixa em dois annos 
o serviço militar, isentando os filhos de traba- 
lhadores que sustentam familia por meio de 
trabalho agrícola. — Venezuela — As tropas 
do governo reoccupam Barcelona que tinha 
sido evacuada pelos revolucionários. 

27. — Rússia — A Bolsa admitte á cotação 
o empréstimo búlgaro, sendo a primeira vez 
que um empréstimo estrangeiro é ofíiciíilmen 
te cotado na Rússia. — França — O conselho 
municipal de Bordeaux vota contra o pedido 
de autorização para o leccionamento das ir- 
mãs da escola congregacionista d'esta cidade. 

— Os empregados da companhia dos tram 
ways, capitulam, retomando o trabalho. — 
Por causa de uma polemica de imprensa ba- 
tem se á espada De Lawnay, senador, e o vis- 
conde de Kerguezec, recebendo este um golpe 
penetrante no antebraço. — Mr. Meline demit- 
te se de director do jornal Republique Fran- 
çaise por causa dos artigos de polemica entre 
Laffitte, redactor d'aquelle jornal, e Dabry, 
director do Observateur Français. — O conse- 
lho d'estado declara réus de abuso todos os 
bispos que assignaram a petição dirigida ao 
parlamento acerca da applicação da lei de as- 
sociações. — Itália — Os ministros apresentam 
ao parlamento vários projectos de lei, nomea- 
damente o que estabelece o divorcio. — Hes 
panha — Os estudantes de Barcelona fazem 
varias manifestações contra o decreto que pro- 
hibe que o ensino seja ministrado em dialecto 
catalão. — Portugal — E' publicado o"decreto 
approvando o plano geral das vias férreas ao 
sul do Tejo, e um outro approvando o regu- 
lamento para a permutação de fundos no ul- 
tramar. 

28 França — O presidente Loubet approva 
o decreto que modifica o regulamento da ad 
ministração publica na parte que diz respeito 
ás congregações religiosas, — E' regeitada a 
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proposta do deputado sr. Rose, republicano, 
tornando incompatível o mandato parlamentar 
com o de conselheiro municipal. — Bulgária 
Mr. Aurelian, ministro do commercio e da agri- 
cultura, pede a demissão por motivo de doen- 
ça. — Portugal — E* publicada uma porta- 
ria mandando proceder ao estudo das linhas 
que devem constituir a rede ferro viária do 
Tejo, e os decretos auctorizando com certas 
prescripções a pesca a vapor nas aguas de 
Lourenço Marques ; approvando o contracto 
celebrado entre o governo e Robert Williams, 
para a construcçao e exploração de um ca- 
minho de ferro entre a bahia do Lobito e a 
fronteira leste da província de Angola ; e de- 
terminando que o saldo existente no fundo do 
caminho de ferro de Benguella e o imposto 
sobre a borracha exportada pelas alfandegas 
de Benguella e Mossamedes sejam destinados 
a augmentar a dotação da construcçao do tro- 
ço do caminho de ferro de Ambaca â Malange. 

29 Marrocos — O sultão é atacado pelas 
tríbus Zemmour próxima de Mequinez, conse- 
guindo dispersai as. — EsfadoS' Unidos — bá-se 
a exf^losão de uma caldeira na fabrica da com- 
panhia Swift, em Chicago, ficando 7 homens 
mortos e 20 feridos. — Philippinas — Os re- 
beldes atacam em Samar um destacamento 
de gendarmeria americana matando o official 
que o commandava. — Columbia — A invasão 
columbiana. varias vezes batida, é obrigada a 
transpor a fronteira. — Sião — O governo de- 
creta o estabelecimento do padrão de. ouro 
sobre a base de 17 ticae^ por libra. As casas 
bancarias que com esta providencia soffrem 
perdas avaliadas em 8 milhões, reclamam pela 
via diplomática indemnísações corresponden- 
tes. — Portugal — E' publicada uma portaria 
approvando o projecto e orçamento da linha 
férrea de Estremoz a Villa Viçosa, e uma outra 
mandando adoptar varias providencias tenden- 
tes a evitar o desenvolvimento da raiva. 

30 — Hespanha — O conselho de ministros 
determina não retirar o decreto do ministro 
que originou as desordem em Barcelona e re- 
solve mandar construir vários navios escolas. 

Dezembro. — 1 RuSiia — Rebenta um vio- 
lento incêndio no edifício da universidade de 
Odessa que destruiu completamente collec- 
ções de grande valor da secção de geologia. 
— Ef^ypto — E' assignado o tratado de com- 
mercio anglo egypcio, e que terá de duração 
21 annos. 

2 Portugal — O Diário do Governo publi- 
ca o decreto relativo á pesca a vapor na 
Africa Oriental. — Havana ^ Volitim ao tra- 
balho os operários das fabricas de tabacos. — 
França — O deputado Brunet appresenta ao 
parlamento uma proposta de lei para a sup- 
pressão da pena de morte — A camará dos 
deputados approva dois projectos de lei rela 
tivos á participação da França na exposição 
de S. Luís. — O senado approva por 167 votos 
contra jS o projecto de lei tendente a com- 
pletar a lei das associações impedindo a aber- 
tura dos estabelecimentos religiosos não au- 
ctorisados. — Grécia — O ministério grego dá 
a sua demissão. — Republica Argentina^ O 



senado argentino vota a reforma de policia 
sanitária sobre a admissão de gado estran- 
geiro. 

3 Portugal — Regressam do Zambeze a Lis 
boa as forças expeaicionarias que tinhani par- 
tido em 1901. — Grécia — O rei da Grécia en- 
carrega o sr. Delyanis, chefe do partido que 
obteve maioria nas eleições, a formar o novo 
gabinete. — Estados- Unidos — O ministério da 
agricultura manda veterinários ao Estado de 
Nova Inglaterra para tomar providencias para 
a desapparição da febre af^htosa. — Inglaterra 

— O governo inglez distribue a titulo de in- 
demnisação aos cafres que vieram estabele- 
cer-se depois da guerra nas proximidades de 
Rustemburg (Africa do Sul) a quantia de 7000 
libras. — A Inglaterra negoceia com o gover- 
no indiano o estabelecimento de uma linha te 
legraphica submarina britannica para a índia. 

— Ilha de S Domingos — Rebenta um vio- 
lento incêndio na Cidade Nova destruindo dez 
casas. O sinistro é attribuido aos revolucioná- 
rios. 

4 França — Termina a greve em Cher- 
burgo. — Hespanha — O rei Affonso xiii de- 
clina em Montero de los Rios a formação do 
ministério. — B' Igica — Forma-se um novo 
grupo parlamentar : o grupo dos livre pensa- 
dores. — Estados-Unidos — Produz se um vio- 
lento incêndio no hotel Lincoln perecendo 
23 pessoas por asphyxia. — México — Os pre- 
lados da Califórnia pedem auctorização para 
solicitar a revisão da sentença do tribunal de 
Haya a respeito dos fundos pios no México. O 
governo americano não concorda com a opi- 
nião dos bispos. 

5 França — Recomeça por completo o tra- 
balho em toda a região de Saint Etienne. — 
Uns 5ooo inscriptos marítimos de Marselha re- 
solvem repellir as propostas dos armadores e 
protestarem. Os marinheiros do Estado, que 
prestam serviço nos navios das companhias, 
declaram não responder mais pela ordem se a 
liberdade da greve não fôr respeitada. — A 
camará dos deputados approva a proposta de 
amnistia para processos graves, approva a 
generalidade do projecto de lei sobre o regi- 
men do assucar, rejeita o projecto do mo- 
nopólio do assucar pelo estado e approva a 
convenção de Bruxellas. — Inglaterra — A 
camará dos lords approva o projecto de lei 
da instrucção publica. — Argélia — Quatro tri- 
bus d'Ouargia, 100 kilometros ao sul de Bis- 
kra, travam combate com os zaritas, por cau- 
sa das palmeiras que estes últimos possuem, 
havendo muitos mortos e feridos. — Abjrssinia 

— O «negus» Menelik ordena a mobilisação 
do exercito do oras» Maskonnen, no Harrar, 
para castigar os rebeldes do Tigre. — Hungria 

— E' inaugurada em Buda-Pesth a exposição 
felina. 

6 Estados- Unidos — A camará dos repre- 
sentantes approva o projecto de lei sobre as 
aposentações, que comporta um credito de 
1 3() 847.001 dollars. — França — E' votado no 
Senado o projecto de lei que organiza os ter- 
ritórios do sul da Argélia, instituindo um orça- 
mento autónomo a'aquellas regiões. — Por- 
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duzem-se graves tumultos na camará dos de- 
putados por causa do processo Humbert, ha- 
vendo troca violenta de palavras entre os 
srs. Vallé, ministro de justiça, e os deputa- 
dos Contant e Syventon. - O Senado vota o 
projecto de lei dos duodécimos provisórios, 
approvado pela camará dos deputados. — 
Hespanha — O sr. Silvela apresenta ao rei 
Affonso XIII a lista do novo gabinete que é 
approvado ficando constituído como segue : 
presidência, Silvela; reino, Maura; estrangei- 
ros, Abarzuza ; fazenda, Villaverde ; justiça, 
Dato; guerra, general Linares ; marinha, San- 
chez 1 oca ; instrucção Allende Salazar ; agri- 
cultura, Vadillo. O novo ministério presta ju- 
ramento perante o rei. — Grécia — O sr. Del- 
yanis entrega ao rei a seguinte lista ministe- 
rial : Delyanis, presidência e fazenda; Mavrou- 
richalis, reino ; coronel S^mbritis, guerra ; 
Skonzes, negócios estrangeiros ; Romos, ins- 
trucção publica ; Zygomales, marinha ; Cara- 
panos, justiça. — • Dinamarca — A segunda ca- 
mará dmamarqueza acceita uma proposta para 
que nos futuros tratados e convenções entre 
as potencias se introduzam clausulas estabe- 
lecendo que as questões que não possam re- 
gular-se pelas vias diplomáticas sejam submet- 
tidas ao tribunal arbitral de Haya. — Portugal. 

— Abertura da exposição de aves no Palácio 
de Crystal do Porto. 

7 Marrocos — Os rebeldes do território de 
Zeurmon submettem-se ao sultão assim como 
parte do Rabet, — Inglaterra — A Chartered 
vota uma despeza de 5o milhões de francos 
para a construcção do caminho de ferro da 
Rhodesia. — Venezuela — E' entregue em Cara 
cas o ultimatum da Inglaterra e da Allemanha 
á Wenezuela.— França — A reunião dos inscri- 

f)tos marítimos de Marselha approva, salvo 
igeiras modificações, as reivindicações elabo- 
radas pelos seus delegados e pelo sr. Pelletan 

8 Hespanha — Os ministros e o alto pessoal 
tomam posse dos seus respectivos cargos. — 
Itália — èentem-se dois tremores de terra em 
Catanzaro. — França— A commissão da greve 
dos inscriptos maritimos de Marselha decide 
dirigir um appello a todas as corporações ope- 
rarias incitando-as á greve geral. 

9 Áustria — Os partidos allemães, á exce- 
pção dos pan-germanistas dão a conhecer as 
suas propostas acerca da Bohemia em vista 
de um accordo entre os tcheques e os allemães 
da Bohemia. — - Inglaterra — A camará dos 
communs adopta a lei que modifica a legisla- 
ção existente, o que vae permittir ao governo 
estabelecer uma reserva solida das milícias. 
Dá-se uma explosão de grisú n'uma mina de 
carvão de Wilkesbare matando 17 mineiros. 

— Rússia — Os estudantes das Universidades 
de Kiew e de Odessa decidem uma greve geral 
de todos os estudantes das universidades e 
seminários da Rússia para protestar contra 
o procedimento dos cossacos para com os 
operários.— Por/«^í7/ — E' encerrada a exposi- 
ção de aves no Porto. — Allemanha — O Reichs- 
iag approva por 20Ó votos contra 92 e 8 abs- 
tenções a moção do sr. Groeber apresenta- 
da èm nome de um grupo da maioria e esta- 



tuindo que, quando um deputado pedir a 
pahivra para fallar sobre o regulamento, o 
presidente terá a liberdade de lh*a recusar, e 
as observações expostas acerca do regula- 
mento não poderão durar mais de 5 minutos. 

— Equador — Sente-se um forte tremor de 
terra em Guayaquil. — Venezuela— O pessoal 
das legações allemã e ingleza abandonam os 
palácios da legação recolhendo-se a bordo de 
navios de guerra dos respectivos paizes, em- 
barcando em La Guayra. A esquadra anglo- 
allemã apodera-se do posto de La Guayra. 

10 França — 5ooo inscriptos maritimos de 
Marselha reunidos na Bolsa do Trabalho re- 
jeitam por unanimidade o offerecimento de 
arbitragem do almirante Rouvier e approvam 
uma moção de incitamento a todas as corpo- 
rações operarias para abandonar o trabalho e 
decretar a greve. Os trabalhadores dos cães, 
em Marselha, em numero de 365o votam pelo 
referendum a favor da greve. Os soldadores, 
marceneiros, sapateiros e cortadores reunidos, 
pronunciam-se em principio pela greve geral. 

— Hespanha — Os magarefes do matadouro 
municipal de Saragoça negam-se a trabalhar, 
declarando-se em greve, em virtude de não 
serem attendidas as suas reclamações contra 
o mau estado dos telhados e vigamentos do 
edificio. — Canárias — Os typographos de Pal- 
ma declaram-se em greve. 

11 Hespanha — O sr. Silvela apresenta no 
conselho de Ministros o programma do novo 
governo. — França— Os padeiros de Marselha 
pronunciam-se pela greve. — O presidente da 
republica inaugura o Museu Dutuit, no palácio 
dos Campos Elyseos em Paris. — Westephalia — 
Produz-se uma explosão na mina de Gueise- 
nau, na occasião em que se procedia á des- 
carga de seis mil kilos de dynamite, matando 
seis pessoas e ferindo muitas outras. 

12 Portugal — São publicados no Diário do 
Governo os novos programmas para o ensino 
normal.— Venezuela— O governo venezuelano 
pede a Boven, ministro an^ericano, para se 
interpor como arbitro no conflicto anglo- 
allemão-venezuelano. — Itália — O pessoal do 
serviço dos tramways, em Milão, proclama a 
greve reclamando melhoria de salários. — C«í»íi 

— E' assignado o tratado de commercio com 
os Estados-Unidos. 

13 Hespajiha — E' inaugurada a exposição 
dos álcoois em Madrid assistindo o ministro 
da agricultura, os cônsules da Allemanha e da 
Áustria e os presidentes das camarás agríco- 
la e do commercio. — Peloponeso—CaQ sobre 
Argos uma tromba de agua destruindo muitos 
edifícios e matando 100 pessoas. ^Grécia— O 
Santo Synodo decide fazer cumprir na ilha de 
Anafi as penas disciplinares pronunciadas con • 
tra os membros do clero accusados de faltas 
contra a disciplina ecclesiastica. — Itália - E' 
assignada em Roma a convenção entre a Alle- 
manha e o Vaticano acerca da faculdade de 
theologia catholica em Strasburgo. — França 

— A commissão executiva da greve gerfll em 
Marselha, dirige um appello a todas as corpo- 
rações operarias protestando'em termos vio- 
lentos contra a ostentação de forças policiaes 
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e militares. — Vene:fuela— Os ministros pleni- 
potenciários inglez e allemão apresentam um 
ultimatum antes de se retirarem de Caracas 
no qual pedem que Venezuela reconheça o 
perfeito fundamento das suas reclamações e 
declaram-se dispostos a acceitar a decisão da 
commissão mixta encarregada de examinar a 
reclamação dos dois governos, que em tudo 
procederão conjunctamente. 

14- Hungria— O engenheiro Telsa de Buda- 
pesth inventa um balão dirigível que será 
guiado por poderosas correntes eléctricas. E* 
a applicação da theoria do tclegrapho sem 
fios. — Hespanha — Mazzantini resolve defi 
nitivamente retirar-se do toureio propondo-se 
a deputado por Pucrto de Santa Maria. — Na 
povoação de Freijo é capturado o famoso ban- 
dido Casanova, que era o terror de toda a 
província. — Jt alia— Por causa das tempestades 
abatem muitas casas em Girasole, Tortoli, 
Barisardo e Leonforte ficando os campos inun- 
dados cm Oristano e em toda a costa oriental 
de Bastia desde Alistro até Semenzara. — 
França — Considera-se a greve geral de Mar- 
selha difinitivamentc abortada. 

15 Estados- Unidos — E' collocada a secção 
do cabo transpacifico americano entre Hono- 
lulu e São Francisco. — França — Rochefort 
demitte toda a redacção do Intransigeant por 
ter €'icompanhado o enterro religioso do seu 
collega Daniel Cloutier deputado por Paris. — 
Turquia — Os arménios presos em Monche e 
em Baybourt são postos em liberdade por or- 
dem do sultão.— CAiwíT — Na província de Sze- 
Tchoucn a população impelhda pela fome re- 
voluciona se. Em 1 chi-Kiang rebenta uma ver- 
dadeira guerra civil entre os chineies conver- 
tidos e os chinezes ortodoxos. — Hespanha — 
E' preso o terrível anarchista italiano Alfredo 
Pierconti, sendo lhe encontrados importnntes 
documentos escríptos cm inglez e francez. — 
AUcmanha — O Reichstag approva em 3.* lei- 
tura por 202 votos contra loo o projecto de 
lei das pautas aduaneiras. 

16 Portugal — Regressa do estrangeiro a 
i.isboa Sua Majestade El Rei D. Carlos i. — 
França — Em Chatelineau, n'um deposito, ex- 
plodem 26 kilos de dynamite, destruindo mui- 
tas casas, soterrando um homem nos escom- 
bros e ferindo outros.— Produz-se uma explo- 
são de grisú nas minas de hulha de Mauriac 
matando oito mineiros e ferindo muitos. - 
Considera-se virtualmente terminada a greve 
em Marselha. Todas as corporações operarias 
decidem voltar ao trabalho excepto a dos 
inscriptos marítimos. — A fundição de Revelle 
conclue a construcção de um canhão que mede 
i5 metros e pesa 52.000 kilos devendo lançar 
á distancia, de 18 kilometros, projecteis de 
600 kilos. — Hespanha — Em consequência de 
um phenomeno geológico submergem-se os 
terrenos immediatos á ribeira de Seventi 
tlcsappareccndo alguns edifícios, campos e 
hortas n'uma superfície superior a 20.000 
mcipos quadrados, causando prejuízos in- 
calculáveis. —CViiVi— Rebenta a crise minis- 
terial em consequência da recusa do presidente 
da republica a deslocar certos governadores 



Ror motivos políticos. Turkestan — Sente-se em 
largelan um tremor de terra que dura 3 mi- 
nutos, ficando soterrados nos escombros, em 
Andidjan muitas pessoas. As aldeias próximas 
foram destruídas. 

17 Inglaterra — Produz- se uma explosão na 
fabrica de pólvora de Wantanable matando 
três empregados, destrumdo uma casa e cau- 
sando enormes prejuízos— A camará dos com- 
muns approva o projecto de lei da instrucção 
publica, — França — Declara-se incêndio no mi- 
nistério das colónias junto do gabinete do mi- 
nistro e contíguo ao museu do Louvre.- San- 
tos Dumond desafia o aeronauta Lebaudy para 
uma corrida de balões com o premio de 
100.000 francos. — O representante do minis- 
tro da agricultura abre, no Grand Palais o 
congresso internacional da applicação^o ál- 
cool desnaturado. — Os inscriptos marítimos 
de Marselha decidem retomar o trabalho. — 
A subscripção aberta no Figaro para a crea- 
ção de dispensários e sanatórios anti-tubercu - 
losos attinge a cifra de 200 contos. — Servia 
— M. Theodorovitch, redactor do Maio novini 
é coodemnado em três mezes de prisão pela 
publicação de artigos de critica ao governo ot- 
tomano. — Suissa — O conselho federal pro- 
põe uina modificação ao código penal ten- 
dente a reprimir a propaganda anarchista. — 
Corèa — O imperador da Corêa demitte di- 
versos ministros acreditados junto dos gover 
nos estrangeiros. O ministro que estava na 
Rússia foi desterrado para a província.- //«- 
panha — Os empregados dos carros eléctricos 
e outros, de Madrid ameaçam pôr-se em greve 
por terem sido despedidos vários operários, 
na sua opinião, injustamente. — Estados-Uni- 
dos — O cônsul de Venezuela recebe dose 
cretario do presidente Castro um tele^ramma 
annunciando que os banqueiros, os tnbunaes, 
o commercio, o clero e varias sociedades, 
constituíram uma junta approvando a attitude 
do governo e offerecendo ao presidente Cas- 
tro apoio completo. 

18 Estados Unidos — A camará dos repre- 
sentantes approva uma moção pedindo que 
se diga se ha conhecimento de qualauer ac- 
cordo entre a Inglaterra ou a Allemanna com 
os Estados Unidos e de toda e qualquer se- 
gurança relativa á extensão d'uma demonstra- 
ção das duas ou de três potencias alhadas 
contra Venezuela. — A camará dos represen- 
tantes vota um credito de 3oo.ooo dollars 
para o altorney geral perseguir os transgres- 
sores das leis dos trusts. — Venezuela — O en- 
carregado de negócios da França em Cara- 
cas entrega ao governo venezuelano uma nota 
lembrando os termos do convénio de 19 de 
fevereiro de 1902 que garantiu o pagamento 
aos credores francezes. — Começa o bloqueio 
em La Guayra, applicando-se apenas aos na- 
vios venezuelanos. — O presidente Castro in- 
veste mr. Bowen, ministro dos Estados-Uni- 
dos em Caracas, de plenos poderes para re- 
gularizar a questão com a Allemanha, a Ingla- 
terra e a Itália. — A colónia allemã é hostil á 
arbitragem. — França — A subscripção inter- 
nacional para as victimas sobreviventes de 
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Martinica attiope dois mil e cem contos. — 
Um violento incêndio destroe os armazéns de 
fíação e tecidos de Descamps. — Inglaterra — 
A camará dos communs approva, mediante 
uma modificação, as emendas feitas pela ca- 
mará dos Lords ao projecto de lei sobre a 
instrucção publicii.— lies vanha— Termina pa- 
cificamente a greve dos hortelãos. — Portugal 

— E' publicado o Decreto approvando o re- 
gulamento da Academia Real de Bellas Artes 
de Lisboa. 

19 Inglaterra — O embaixador inglez em 
Roma dá a sua xiemissão por motivos de saú- 
de. — Funda-se em Londres um grupo parla- 
mentar, composto quasi exclusivamente de ele- 
mentos liberaes, con) a denominação de Arbi- 
tration Group^ cujo fim é exigir do gover- 
no britannico, que se cinja ás decisões da con- 
ferencia de Haya todas as vezes que surgirem 
conflictos de caracter internacional e especial- 
mente quando se trate de conflicto monetário 
com estados fracos como o que acaba de se dar 
com a Venezuela. — Rússia — O tzar concede 
perdão a 58 estudantes que tinham sido depor- 
tados para a Sibéria por causa de distúrbios. 

— E^ypto ~ O khediva inaugura o congresso 
medico no Cairo em presença dos delegados 
de todos os paizes. — 5. João da Cosia Rica 

— Sente-se um tremor de terra. — Allemanha 

— O conselho federal ratifica a lei aduaneira. 

— França — Dá se uma explosão de acety- 
Iene no lavadoiro d'Impasse, na ilha de Fran- 
ça, Paris, ferindo gravemente oito pessoas e 
matando uma. — Sente-se um ruido subter 
raneo e um tremor de terra em Belle Isle pro- 
duzindo estragos em alguns edifícios. — Cuba 

— O governo cubano nomeia cônsules em 
New-York Tampa, Nova Orleans, Philadelphia 
Boston, e Porto Rico. — Turquia — São pre- 
sos cincoenta mussulmanos em Constantino- 
pla entre os quaes alguns generaes e outros of- 
fíciaes. — Bélgica — O rei assigna a lei prohi- 
bindo os jogos de azar na Bélgica — Venezuela 

— As respostas da Inglaterra e da Allemanha 
são favoráveis á arbitragem, mas sob certas 
condições. 

20 Republica Argentina — Por iniciativa do 
hespanhol José Artal, constitue-se em Buenos- 
Ayres um estabelecimento bancário intitulado 
Banco do Rio da Prata com um capital de 
dois milhões de pesos, sendo a maior parte 
dos accionistas de nacionalidade hespanhola. 
Este novo banco dedicar-se-ha a fazer em- 
préstimos sobre immoveis e ao desenvolvi- 
mento do commercio hispano-argentino— //<?5- 
panha — São presos em Madrid seis pessoas 
que compõem a familia Humbert, auctora da 
escroquerie de 6o milhões de francos em Pa- 
ris — Estados- Unidos — O presidente Roose- 
velt propõe submetter a questão da Venezuela 
ao tribunal arbitral de Haya. As potencias res- 
pondem que Rooseveit será o arbitro. — Co 
meça o bloqueio geral nas costas de Vene- 
zuela. — Inglaterra — A princeza de Galles dá 
á luz mais um príncipe. 

21 Turquia — A Sublime Porta dirige ás 
potencias uma nota nepellindo a sua responsa- 
bilidade nas desordens da Macedónia que 



cabem apenas á Bulgária. — Inglaterra — O 
governador inglez cria um consulado em Mon- 
rovia, na Republica da Libéria. — Estados- 
Unidos — O presidente Rooseveit oíferece a 
sua mediação amigável aos insurrectos colum • 
bianos. 

22 Estados- Unidos — Hathaway inventa um 
novo explosivo a que dá o nome de Hatha- 
mite. — Itália — O senado approva sem dis- 
cussão a convenção addicional de Paris de 
i5 de novembro, relativa ao augmento do con- 
tingente de moedas divisionárias na Suissa. - 
Grécia — O rei inaugura a sessão da camará 
pronunciando o discurso do throno. — Hespa- 
nha — O conselho de ministros decide que o 
ministro da marinha proponha o programma 
da esquadra necessária para a organização da 
defeza dos portos da costa. 

22 Askhabad — Sente se um violento tre- 
n^or de terra que causa a morte a mais de 
400 pessoas. — //í7i7i — E' reeleito presidente 
da republica do Haiti o general Nord. 

23 Hespanha — E' encerrada a exposição 
dos álcoois em Madrid. — Em Mataró desmo 
rona-se uma fabrica ficando feridos sete ope- 
rários. 

24 Republica Argentina — O ministro do 
interior decreta a prohibição na imprensa da 
discussão das greves. ■— O governo decreta 
que o poder executivo possa expulsar do ter- 
ritório argentino quaesquer estrangeiros sem 
formalidades de processo fundando-se nas ul- 
timas greves produzidas por estrangeiros. — 
México — O general Reys dá a sua demissão 
de ministro da guerra. — Áustria — O archidu- 
que Leopoldo Fernando renuncia o direito de 
membro da familia imperial para casar com a 
ex-actriz Maria Adomovitch, filha de um em- 
pregado do correio. — Vene:{uela — Expira o 
armisticio entre o governo e os insurrectos. — 
Portugal — São publicados os decretos au- 
ctorizando o governo a reformar a legisla- 
ção sobre engajamento de trabalhadores para 
a provincia de S. Thomé e Príncipe; regu- 
lando a concessão de terrenos no districto 
de Lourenço Marques; auctorizando e regu- 
lando o arrendamento dos talhões disponiveis 
do terreno conquistado ao mar no porto de 
Lourenço Marques; e creando no plan^alto de 
Caconda, Benguella, uma colónia agrícola, e 
regulando a sua constituição. 

25 Venezuela — Venezuela acceiía a arbi- 
tragem sob condição de ser levantado o blo- 
queio e restituidos os navios apresados. — 
Chili — Termina a crise ministerial. Os antigos 
ministros conservam as suas pastas á excepção 
do da guerra que é substituído jpelo general 
Anibal Rodriguez. — Grc^cza — Na sessão de 
abertura do parlamento produz-se violenta al- 
tercação entre os partidários do novo gabi- 
nete e as opposiçÕes, dando-se scenas de pu- 
gilato entre a opposição por causa da nomea- 
ção do presidente. — Republica Argentina — 
Publica-se em Buenos Ayres o primeiro nu- 
mero do jornal Assalanty escripto em árabe, 
órgão de 22:ooo'Jturcos que*«habitam^resta re- 

Publica. — China — O ministro da Rússia em 
ekin dirige uma nota enérgica ao governo 
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chinez para que não continue u emprecarins- 
tructoresjiiponezesnocxerciío.— CíTWJíííf— La- 
cost, canadiano de origem franceza, ensaia 
com grande êxito um apparelho de sua inven- 
ção para parar instantaneamente os navios 
cm marcha. 

26 Áustria- O governo austriaco toma me- 
didas violentas contra o partido ser>'io, pren- 
dendo alguns jornalistas d'esta nacionalidade 
e mandando fechar o banco sérvio recente- 
mente ohtno.— Estados Unidos— O presidente 
Roosevelt declina o ofFerecimento de arbitro 
na questão de Venezuela. 

27 Açores — Realisa-se com grande lu- 
zimento em Angra a sagração do bisno de 
Macau, dr. João Paulino de Azevedo e óastro. 
— Por/i/^íí/~Inaugura-se officialmentea linha 
férrea de Pias a Moura.— Martinica— O con- 
selho geral de Martinica envia ao governo 
francez uma mensagem pedindo ao presidente 
do gabinete que seja seu interprete junto das 
nações que, n*um ímpeto fraternal de solida- 
riedade, deram águella desgraçada ilha tama- 
nhas demonstrações de sympatliia.— Por/i/^íz/ 
— E* definitivamente aberta á exploração a 
linha de Pias a Moura. — Columbia — Dá- se um 
renhido recontro entre 1200 insurrectos com- 
mandados pelo general Riera e as tropas do 
governo. — Áustria — E' denunciado o tratado 
de commercio com a Itália. 

28 Marrocos — Os rebeldes tomam ás tro- 
pas do sultão alguns canhões e fazem-lhes 
muitos prisioneiros. As divisões de Muley-el- 
Kevir e Muley-el-Amram são destroçadas e 
os rebeldes perseguem as tropas imperiaes 
até ás portas de P^z.— França — Três operá- 
rios que reparavam um conducto de gaz no 
gazometro de Montreuil-sous- Bois, deixam 
o motor aberto resultando uma formidá- 
vel explosão seguida de incêndio em toda 
a fabrica — Hespanha — Reúne a maioria do 
partido carlista, decidindo que se imponha o 
casamento do príncipe Jayme e as linhas ge- 
raes do contracto que hão de ser submettidas 
á approvação de D. Carlos de Bourbon.— BW- 
^íca— Um incêndio destroe os armazéns Flo- 
rin, na praça do mercado, em Bruxellas, attin- 
gindo os prédios visinhos e fazendo prejuizos 
enormes. — Rússia — Manifesta-se incêndio na 
mina de carvão de Annaaspensk, onde traba- 
lhavam cem mineiros, salvando-se vinte. 

20 Hespanha — As noticias de Marrocos 
produzem effeito na Bolsa de Madrid, baixan- 
do consideravelmente todos os fundos. — 
França — Dá-se uma explosão na caldeira 



da saboaria Soifil, em Marselha, matando o 
contramestre da fabrica, ferindo muitos ope 
rarios e causando grandes estragos materiaes. 

— Costa Ricca — E' suspenso o jornal Noti- 
cicro por ter publicado um artigo dizendo que 
um official chileno declarara que as armas e 
fortificações de Costa Ricca estão incapazes 
de servir. — Inglaterra — Em consequência 
de grave epizootia que devasta os gados nos 
Estados-Unidos, o ministério da agricultura 
decreta a prohibição da importação de ani- 
maes dos estados de Maine, Newhampshire, 
Vermont, Massachussets, Connecticute Rhodc 
Island. 

30 Ven^^uela — Os chefes insurrectos, sob 
a direcção do general Mattos agita m-se em 
todos os pontos da republica. Os negociantes 
allemães lembram a instituição de uma com 
missão financeira internacional^ estando prom- 
ptos n'esse caso a adiantar a importância ne- 
cessária á Venezuela para pagar 1.700.000 bo- 
lívares á Allemanha e 200.000 a Inglaterra. 

— Marrocos — Começa o bloqueio de Fez. 
Prega-se em todo o império a guerra santa, 
em virtude de que foram dadas ordens para 
que os hespanhoes se refugiem nas costas. — 
França — O governo francez de accordo com 
o de Guatemala,delibera submetter ao tribunal 
arbitral de Haya a reclamação formulada por 
um francez contra aquelle paiz por traba- 
lhos realizados em 1836 e iSgy.-^ Saxe — O 

Erincipe real de Saxonia faz constituir um tri- 
unal especial de sete juizes para pronunciar 
a separação de pessoas e bens com a prince- 
za real. 

31 Venezuela— As tropas do governo batem 
os revolucionários em Barquisimeto, matando 
112 e ferindo 382.— S. Carlos e Tinaquillo são 
occupados pelas tropas goyernamentaes. -- 
Áustria — Koerber apresenta a sua demissão 
ao imperador que a recusa. — Republica Ar- 
gentina—O estado de sitio decretado por cau- 
sa das greves é levantado por occasião do en- 
cerramentç do congresso. — A camará dos 
deputados vota o ensino da lingua italiana em 
todas as escolas nacionaes. — Hespanha — Os 
fundos púbicos sobem por se saber definitiva- 
mente que as potencias não intervirão na 
questão de Marrocos. — Silvela declara no 
conselho de ministros que o orçatnento 
se liquida com um excedente de dez milhões 
de pesetas. — Rússia — O millionario arménio 
Schanganowk é assassinado no momento em 
que entrava na egreja, attribuindo-se este 
crime aos nihilistas. 



• • e 



NECROLOGIA 



Novembro i — Thomaz Lino d' Assumpção, em 
Paço d'Arcos, distincto escriptor e jorna- 
lista. 

6— Ukbano oe Castro, 52 annos, em Lisboa, 
distincto escriptor, poeta e jornalista 

8 — Manoei. Guervos, em Madrid, celebre 
maestro, musico distincto e apreciado compo- 
sitor. 



8 — Dk. Benjamim Paz, em Buenos Ayres, 
presidente do Supremo Tribunal. 

12 — Joaquim Peito de Carvalho, 65 annos, 
em Lisboa, par do reino tendo exercido vários 
cargos pubhcos elevados entre elles o de ad 
ministrador geral das alfandegas. 

22 — Frederico Augusto Krupp, em Essen 
actual proprietário da fabrica de canhões. 
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22— Cardeal Aloisi Masella, 76 annos, em 
Roma. Esteve em Portugal exercendo o alto 
cargo de núncio de I-cão xiii. 

27 — Placide Condrau, 87 annos, em Ge- 
nebra, decano dos jornalistas suissos. 

DiíZEMBRO 2 — Conde Richard Belcredi, em 
Gmunden, antigo presidente do conselho aus- 
tríaco. 

3 — Dr. Prudente de Moraes, em Piraci- 
caba, Brazil, antigo presidente da republica 
dos Estados Unidos do Brazil. 

5 — SiR Franck Green, 67 annos, em Lon- 



dres, lord maior de Londres por occasiao do 
advento do rei Eduardo vii ao ihrono de In- 
glaterra. 

10 — Almirante Kruys, em Haya, ministro 
da marinha. 

i5 — Arturo Méuda, em Madrid, illustre 
architecto, restaurador da maioria dos monu- 
mentos de Hespanha. 

23 — Arcebispo de Cantekbuky, 81 annos, 
em Londres, primaz de Inglaterra. 

26--A1.FONSO TovAR, em Madrid, conhecido 
poeta, celebre pelas suas canções. 



THEATROS 



Primeiras representações de originaes portugueses e traduccÓes durante os meies de novembro e dezembro 



Novembro 7— Aventuras de Richelieu, peça 
em 2 actos de Bayard e Dumansir, traducção 
do sr. Accacio de Paiva (Theatro D. Amélia). 

7— Uma Anecdota, peça em 1 acto original 
do sr. Marcellino de Mesquita (Theatro de 
D Amélia). 

8-0 Espiritismo, comedia allemã em 3 
actos, traducção do sr. Freitas Branco (Thea- 
tro do Gymnâsio). 

8 — A Vermelinha, comedia em i acto, tra- 
ducção do sr. Pedro Pinto (Theatro do Gym- 
nâsio). 

1 1 - Cabeça de Estopa, peça de Jules Re- 
nard {Poil de Carotte)^ traducção do sr. Luiz 
Cardozo (Theatro de D. Amélia). 

12 O Rapto de Hklena, operetta farça em 
4 actos e 7 quadros, traduzida pelo sr. Accacio 
Antunes, musica de Mareei Ricne (Theatro da 
Avenida). 

18— Major do 36— operetta em 3 actos, tra- 
ducção do sr. Eduardo Garrido, musica do 
maestro Costa Júnior (Theatro da Trinda- 
de). 



22 — Diana de Lys, drama em 4 actos de 
Alexandre Dumas traducção do sr. Luiz Ga- 
lhardo (Theatro de D. Maria). 

Dezembro 3— Carta a Santo António, peca 
n'um acto, imitada do italiano pelo sr. Julio de 
Menezes (Theatro do Gymnâsio). 

5— O Papão, comedia allemã, traduzida pelo 
sr. Freitas Branco (Theatro do Gymnâsio). 

II— O Maior Castigo, drama em 3 actos 
original do sr, Raul Brandão (Theatro de D. 
Amélia). 

i3— A Aventureira, peça|de Augier, traduc- 
ção do sr. Coelho de Carvalho (Theatro de 
D. Maria). 

1 3— Capital Federal, peça original do escri- 
ptorbrazileirosr. Arthurde Azevedo (Theatro 
da Trindade). 

i6-'JuRAMENTO Sagrado, peça em i acto cm 
verso do sr. Delphim Guimarães (Theatro de 
D. Maria). 

27— Madame Flirt, peça de Gavault e Beri, 
traducção do sr. Mello Barreto (Theatro de 
D. Amélia). 



PHOTOGRAPHIA PRATICA 



Dada a vulgarisação sempre crescente da arte photographica entre amadotes, que d*ella 
fazem agradável entretenimento^ daremos com a regularidade possível n*esta secção^ noticia de 
processos, /o f mulas y machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 



Influencia da temperatura 
nos reveladores 

Um facto bem conhecido é que em geral os 
reveladores frios actuam com menos energia 
que os reveladores quentes, assim como os 
reveladores frios dão negativos mais duros 
que os que se empregam á temperatura de 
18 ou 20 graus centigrados. 

Pelo que respeita á influencia do calor so- 
bre o poder reductor dos productos emprega- 
dos na revelação, os principaes reveladores 
podem ser classificados pela ordem seguinte : 
nydroquinone, acido pirogalhico, oxalato de 
ferro e ixonogen. 



O iconogen parece ser inditferente á tem' 
peratura, o h)[droquinone é tão sensivel que 
a 5 graus centigrados acima de zero a sua ac- 
ção é quasi nulla sobre o gelatino-brometo as- 
soalhado. O acido pyrogalhico e o oxalato de 
ferro actuam muito pouco se a temperatura 
dos banhos estiver a zero. 

Ha portanto toda a conveniência, no in- 
verno, em conservar as soluções reductorai á 
temperatura media de 20 graus centigrados, e 
só assim se poderá obter resultados seguros 
e regulares. Para este effeito deveremos ter 
os frascos que contecm os banhos revelado- 
res ou n'um guaito quente ou mergulhados 
em agua tépida. 
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Serões 



Provas azues 
sobre papel platina 



Glycerina . 
Agua . . . . 



70 cc 
1 15 » 



Afim de se poder obter effeitos de luar, quer 
em estudos de nuvens, paisagens, marinhas, 
etc, quer para dar ás provas em geral um co- 
lorido azul, o melhor meio é o de empregar o 
papel gelatina com um banho de prussiato A 
formula seguinte poderá servir de base : 

Solução de oxalato de potassa 

a I *»'o. 3o cc 

F'crro-cynato de potassa (prussiato 
vermclKo) solução a 10 q/® 10 » 



E* indispensável que a impressão se faça bem 
vigorosa, na occasião da revelação a prova 
tomará uma côr esverdeada que a tornara azul 
n'um banho ligeiramente acido mas onJe 
não deverá estacionar muito tempo afim de 
não perder o brilho No caso em que o ne- 
gativo empregado seja denso e rico em con- 
trastes, as partes claras ficarão azues e as som- 
bras em negro-azulado dando a impressão de 
uma prova com dois tons. Este efíeito pode 
ainda ser reforçado por meio de um pincel. 



PACIÊNCIAS 



As parallelas 

(Dois Jogos de 5'J cartas) 

Collocam-se sobre a meza 10 cartas em 
linha horisontal retirando-se os a^es e os reis 
que apparecerem collocando os primeiros á 
direita e os outros á esquerda, devendo os 
quatro a^es e os quatro reis das differentes 
famílias occupar logo que appareçam, os dois 
lados das linhas que se formarão no decurso 
da paciência e applicar os reis do monte a 
uma serie descendente de cartas do mesmo 
naipe acabando em af e os a^es do monte a 
uma serie ascendente egualmente do mesmo 
naipe acabando em rei. Depois de se ter veri- 
ficado que n'estas dez primeiras cartas não 
ha nenhuma que se possa juntar ao seu monte, 
e preencher os vácuos que apparecerem põe-se 
por baixo uma segunda linna também de dez 
cartas das quaes amda se tiram afes e os reis 
ou as cartas cujo ponto seja favorável á sua 
collocação substitumdo-as sempre por cartas 
tiradas do baralho. 

Faz-se em seguida uma 3.» linha paralle- 



la ás duas precedentes ; mas não é permit- 
tido tirar nenhuma carta da 2.* linha (a do 
centro), não se tirando cartas senão da li- 
nha inferior e da superior, mas logo que se 
tire uma carta d*uma doestas duas linhas pó- 
de-se tirar a que fica por cima ou por baixo. 
Continue-se a fazer novas linhas de cartas 
por baixo das precedentes, tirando, á medida 
que a occasião seja favorável as que se possam 
juntar ao monte, não se podendo tirar se- 
não a I." e a ultima carta de cada linha ver 
tical. 

Quando se verificar que nenhuma das car 
tas livres teem logar no monte, substituero- 
se os vácuos feitos nas linhas por cartas tira- 
das do baralho começando sempre por res- 
tabelecer a !.• horisontal, depois a 2.* etc. 

Logo que o baralho está esgotado e nSo 
houver mais nenhuma carta do quadro a col- 
locar no monte, a paciência não se fez ; se ao 
contrario todas as cartas acharem collocação 
e que d*um lado se tenha os 4 a!j[es acabando 
as series originadas pelos reis e do outro os 
4 reis acabando as series que começaram em 
a^es a paciência considera-se feita. 



CONHECIMENTOS ÚTEIS 



A temperatura do corpo humano. 

— Em estado de saúde a temperatura media 
é de 37*^,6 no rectum. Acima de 38° ha 
febre ; abaixo de 36° dá-se a algidez. A tem- 
peratura da pelle é sempre inferior á do 
interior do corpo, .sendo por exemplo a da 
planta do pé de 32^,2. A do interior do corpo 
é superior á media indicada, parecendo ser, 
pelas experiências de Cláudio Bemard e de 
Arsonval, o ponto mais quente a veia cava 
inferior um pouco acima das veias subhepati- 
cas. A temperatura é um pouco mais elevada 
de dia do que durante a noite ; na febre, em 
geral, a temperatura nSo excede 40 ou 41 
graus, e é já deveras assustadora. Todavia 
parece certo que em alguns casos o thermo- 



metro pode subir mais ; assim em 1 894 o 
sr. Caparelli, na Secilia, observou n'uma mu- 
lher nova uma temperatura de 45 a 46 graus 
na axilla. Note-se que este medico italiano 
recolheu com todas as precauções esta obscJ- 
vaçao. 

O medico inglez Currie cita a temperatura 
de 42°, n'um caso de escaratina. Como o dr. 
Alvarenga notou a de 44° n'esta mesma doença 
Citam-se casos de uma hyperthermia ainda 
mais exaggerada, cuja authencidadc é difflcil 
assegurar.' Assim um bombeiro de Nova York, 
victima de um accidente, transportado 'ao 
hospital sem sentidos e conservando -se n'este 
estado quatro dias, apresentou depois em 
ataques convulsivos a temperatura de 65 
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graus centrigados. No homem cm perfeiUi 
saudc, a temperatura varia ligeiramente du- 
rante o dia, partindo á meia noite de 36^,5 
para attiugir a de 37*^,2 ao meio dia. 

9 • 9 

Somno. — Em que momento o somno é 
mais profundo ? Dois observadores allemães 
procuraram reconhecer este momento, medin- 
do a intensidade de som necessário para des- 
pertar um dormente depois què o somno se 
estabeleceu. Sem entrar na descripçao te- 
china d*estas experiências indicamos simples- 
mente alguns resultados. Assim, depois de 
uma hora foi preciso 2.781 milligrammíis- 
millimetros de intensidade de som; depois 
de I hora 45, foi necessário 17.229; 3 horas 
depois, 9.485; seis horas depois 7.718. O 
somno parece ser mais profundo na segunda 
hora, mcLS certamente ha diíferenças de indi- 
víduos para indivíduos. 

^ 9 Q 

Limpeza das lâmpadas de petró- 
leo. — N'estes candieiros os porta-torcidas 
c os metaes aonde chega a chamma, enne- 
grccem rapidamente, cobrem-se de fuligem 
gordurosa, e difficultam o funccionamento 
das mechas. Uma simples immersão durante 
alguns minutos na agua fervente, onde se 
tenham dissolvido alguns crystaes de soda, 
d'aquellas peças e da própria mecha é suffi- 
ciente paia conseguir a desejada limpeza. 

Concerto de boquilhas d'ambar. — 

Estes objectos quebram-se com uma facili- 
dade desesperadora. Este accidente desgosta 
profundamente o fumista amador de bo- 
quilhas, e accrescenta despezas avultadas, 
visto o alto preço que attingem estes 
instrumentos de prazer fumífero, quando sao 
feitos doesta resina fóssil, chamada âmbar. 
Podem muitas vezes compor-se; danios al- 
guns dos processos mais fáceis para concer- 
tar as fracturas. Díssolve-se n'agua potassa 
cáustica, até obter a saturação, quer dizer, 
até que nio se possa dissolver mais na por- 
ção d^agua. Deve recordar-se que se não 
pode tocar a potassa com os dedos, porque 
ella queima fortemente a pelle. Com um pa- 
lito molham-se os lados da fractura, que em 
geral é nítida, e só para estes, casos é possí- 
vel o concerto, quando as duas superfícies 
ajustam perfeitamente. Comprime-se os dois 
pedaços durante algum tempo e desde que 
se sinta bem a adherencía, deixa- se longa- 
mente seccar a boquilha concertada. 



Outro processo, que também dá bons re- 
sultados. Prepara-se uma composição liquida, 
aquecendo uma parte de resina copal e duas 
partes de alúmen. Reunem-so por justa po- 
sição os dois pedaços d'ambar, depois de ter 
molhado n'estc liquido ;is duas superfícies 
da fractura, e deixam -se seccar. Ainda se usa 
outro meio, cuja utilidade se affirma, mas 
cuja pratica nao experimentamos, e vem a 
ser empregar pelo mesmo processo o óleo de 
linhaça que faz corpo com o âmbar, quando 
secca. 

9 9 9 

Objectos de alumínio.— Para lhes dar 
o aspecto de prata mate, fosca, basta mer- 
gulhal-os durante quinze a vinte segundos 
n*um banho composto de uma soluçio de 
10 partes de soda cáustica e de icx) d'agua, 
á qual se junta, até saturação, sal de cozinha. 
Retiram-se do banho, lavam-se em agua pu- 
ra, esfregam-se beui com escova, c tornam - 
se a mergulhar no banho cáustico durante 
meio minuto. Lavam-se novamente e enxu- 
gam-se em serradura de madeira. O aspecto 
obtido é confundível absolutamente com a 
prata. 

9 9 9 

Alteração da tintura de iodo.— Esta 

preparação tornou-se desde annos um remé- 
dio verdadeiramente popular, que não raro 
se emprega sem prévia consulta de medico. 
Infelizmente, porém, as soluçHes de iodo al- 
teram-se com rapidez ; e é bom saber que 
este medicamento, ao contrario de muitos 
outros, altera-se menos quando se conserva 
á luz, do que guardado na obscuridade. To- 
davia seria utíl conhecer um meio de verifi- 
car rápida e praticamente, se a solução de 
que se vae usar é antiga e alterada. O meio 
é muito simples. Basta agital-a antes de se 
servir d'ella, segundo o conselho habitual 
dos pharmaceu ticos. Se o liquido escumar 
em eífervescencia, a solução é antiga, e nao 
convém usal-a, para curativo e por inactiva. 

9 9 9 

Maneira de dar aspecto velho ao 
carvalho novo. — Entre diversos proces 
SOS recommenda-se o seguinte, que tem ape- 
nas applicaçao a objectos de pequenas 
dimensões, mas lhes dá um bel lo aspecto, 

Colloque-se, por exemplo, um pequeno 
cofre que se pretende envelhecer n*uma ou- 
tra caixa fechada e contendo um frasco aber- 
to com ammoniaco. O alcali evola-se e os va- 
pores d'elle vao escurecer o tanino da ma- 
deira de carvalho. 
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Serões 



-Numerosas experiên- 
cias, recentemente feitas com sementes, e 
com bactérias e outros micro-organismos, 
mostraram a possibilidade de se poder con- 
servar a matéria viva n'uma condição que 
nao é nem a de vida nem a de morte : quer 
dizer, n'uin estado de vida suspensa. Os or- 
ganismos foram sujeitos a frio intenso por 
algum tempo, e comquanto houvesse todos 
os motivos para julgar que nenhuma das per- 
mutações chimicas associadas á vida pudesse 
ter~ occorrido, na ausência de calor e humi- 
dade, certo foi que os rudimentares organis- 
mos floresceram de novo quando removi- 
dos das suas condições frigidas. 

Dez micróbios diversos foram experimen- 
tados primeiramente, incluindo o gérmen da 
cholera asitica e os restantes sporos do ba- 
cillo do anthrás. Foram submettidos ao ex- 
traordinário arrefecimento da temperatura de 
310 gráos abaixo do zero Fahrenheit, e con- 
servados n'estas condições por vinte horas, 
e depois por sete dias. Estes mesmos, expos- 
tos ao extremo frio, nao soffreram nenlium 
enfraquecimento apreciável em sua vitalidade 
orgânica, tanto com respeito ao poder de re- 
producçao e de crescimento, como em rela- 
ção ás suas propriedades características. 

Expostos dez horas á temperatura de 240 



gráos abaixo do zero, quer dizer, pouco mais 
ou menos os mesmos gráos abaixo da tem- 
peratura do ar liquido, como a d'cste c abíiixo 
da temperatura ordinária do verão da zona 
temperada, também nao teve effcito algum 
apreciável sobre os organismos experimenta- 
dos. Uma prolongada exposição ao frio rigo- 
roso foi então experimentada, sendo os or- 
ganismos immersos no ar liquido durante 
seis mezes ; porem em nenhum caso se pou- 
de descobrir enfraquecimento vital, c julgan- 
do pelos resultados obtidos, o periodo pode- 
ria ter sido ainda muito mais longo, sem cau- 
sar a morte. 

As experiências foram um tanto surprc- 
hendentes para confundir ou embaraçar os 
biólogos ; porque evidenciaram e trouxeram 
á discussão um novo e curioso estado da ma- 
téria vivente — um estado de vida suspensa. 
A vitalidade do organismo pôde ser conside- 
rada em sua origem ferida pelo grande frio, 
mas nao perde a sua energia primitiva. Quan- 
do se elimina a influencia da temperatura 
baixa, o movimento e as outras manifesta- 
ções de vida recomeçam. Os resultados does- 
tas experiências fornecem aos escriptorcs ima- 
ginosos vasto assumpto suggestivo para mui- 
tas deducções scien ti ficas, que tornam interes- 
sante este género de litteratura. 



PROBLEMAS 



Resoluvóes do 


numero anterior 


N.»» 43 - 
N." 44 - 
N.- 45 - 
N." 46 — Xadre^ : 




BRANCOS 


PRETOS 


1. Ra. I T R 

2. Ra. tira T c imtc 

2. r tira T e mate 


I. T tiraT 
I, T joga qualquc 



i.T3TRa. 
2. r tira T e mate, porque o pião não pode tirar a T 

Resol lição do problema do XADREZ, do numero /5 
dos SERÕES: 



PRETOS 
I. R4 B RouP tira C 



BRANCOS 

1. T 8Ra 

2. U 2 B Ra c mate 

I. R 6 Ra ou qualquer 
2. C 3 B Ra xeque descoberto c mate. 



Num. 47. 

DOMINÓS. - Construir com as 28 pedras 
um quadrado perfeito contendo no centro um 
vasio de 4 pedras; o duplo-dois deverá encon 
trar-se collocado horizontalmente no angulo 
superior da esquerda; o tres-az^ horizontal- 
mente no angulo superior da direita; o duplo 
az, horizontalmente no angulo inferior da es- 
querda e o cinco-tres, sempre horizontalmen- 
te, no angulo inferior da direita. Os pontos 



dos dominós deverão dar pela addicção das 
columnas horizontaes, verticaes, e dás duas 
grandes diagonaes o numero único de 21. Co- 
mo ha 8 columnas, 8 vezes 21 são 168, que c 
o numero total dos pontos do dominó. 
Num. 48. 

XADREZ 
Pretos (i peça) 




Brancos (5 peças) 
Os braacos jogam e dáo mate em três lanços 




MEMENTO ENCYCLOPEDICO 



Acontecimentos políticos 

Janeiro.— 1 Inglaterra— A Charter ed íecha 
o commercio de borrach«n em toda a parte da 
Rhodesia. 

2 Portugal — Abertura solemne do Parla- 
mento. — Áustria— ¥.' fechado o compromisso 
austro-hungaro devido á intervenção do mo- 
narcha. Estabelece o regimen e a ordem dos 
partidos militantes. — Itália — O poverno de- 
cide subvencionar as irmãs franciscanas que 
vão abrir escolas na Tripolitana. — Marrocos 
— E' posto em liberdade Muley Mahomed, 
appellidado o Torto, irmão do sultão, tendo 
declarado não conspirar para occupar o thro- 
no. — Rússia — E' dissolvida a corte do grão- 
duque Paulo, por ordem do imperador, ten- 
do se confiado os seus negócios a um admi- 
nistrador para esse fim nomieado. 

3 Bulgária — O governo búlgaro denuncia 
o tratado de commercio com a Áustria, assi- 
gnado ha seis annos e que só expiraria em 
dezembro de 1903. — Macedónia — Dá- se um 
encontro sangrento entre os bandidos da Ma- 
cedónia e as tropas regulares em Brexovo. — 
Venezuela — Os allemães occupam sem opposi- 
cão a alfandega de Puerto Cabello em La 
Guayra. 

4 Colômbia — As republicas da Colômbia 
e do Equador renovam o tratado em que se 
compromeitem a concluir amigavelmente por 
meio de arbitragem quaescjuer difficuldades 
que surjam entre os dois paizes. — Venejuela 
— O Banco de Venezuela fecha as portas, occa- 
sionando verdadeiro pânico. 

5 Portugal — Cerca de duas mil pessoas 
das freguezias do norte do conselho de Sa- 
broza vem a esta villa reclamando contra o 
excesso de contribuições prediaes invadindo 
a repartição de fazenda e queimando as ma- 
trizes. — Entra a barra de Lisboa o cruzador 
D. (JarloSy vindo do Brazil, onde foi represen- 
tar Portugal no acto solemne da posse do 
novo presidente d'aquelle Estado. — China — 
O governo chinez recusa obstinadamente pa- 
gar indemnisação ás potencias tomando por 



base o ouro. 7- Inglaterra — Publica se o pri- 
meiro orçamento do Transvaal. As receitas 
são avaliadas pnra o anno que termina a 3o 
de junho em 100 milhões de francos e as des- 
pezas em 92.5Ó9.125 francos— Estados Unidos 

— O sr. Elôher, secretario da guerra, dá a sua 
demissão por motivo de falta de saúde. — O 
sr. Bryan e nomeado ministro plenipotenciário 
em Ilisboa substituindo o sr. Loomis. — Ve- 
nezuela — E* acalmado o pânico financeiro. 

— Os commerciantas acceitam pagamentos 
em notas do banco.— Uns i.3oo revolucionários 
que marchavam para Caracas, commandados 
pelos generaes Ramos e Penalossa, são bati- 
dos perto de Gastire. 

6 Macedónia — Os ministros dos negócios 
estrangeiros da Rússia e da Austria-Hungria 
póe-se de accordo para reclamar do sultão da 
Turquia que implante immediaiamente na Ma- 
cedónia numerosas reformas, a maioria das 
quaes de caracter financeiro. — Co/om^iíi — 
A Allemanha decide a Colômbia a repellir o 
tratado do canal de Panamá e no caso dos 
Estados Unidos não construirem o canal, um 
syndicaio allemão comprará á companhia fran- 
ceza os direitos da concessão. - Estados Uni- 
dos — Os conselheiros do presidente Roo - 
sevet, aconselham este a que adopte disposi- 
ções para se construir sem perda de tempo o 
canal de Panamá, prescindindo da auctorisa- 
ção do governo da Colômbia e deixando ao 
tribunal arbitral da Haya a missão de fixar a 
indemnisação que hade ser dada á Colômbia. 

— A camará dos representantes approvou o 
projecto de lei creando o estado-ma^or-gene- 
ral do exercito. — Filippinas — O delegado 
apostólico nas Filippinas, monsenhor Guidi. es- 
creve ao papa dizendo que rebentará o scnis- 
ma se os padres não forem d'alli retirados. — 
Venezuela — O general Mattos faz publicar 
uma proclamação declarando recome';ar a re- 
volução. — Constitue-se o tribunal arbitral para 
examinar a validade do aprisionamento da es- 
quadra da Venezuela e fixar o valor dos na- 
vios. 

7 Portugal — O ministro da fazenda apre- 
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sentou ao parlamento a proposta de lei rela- 
tiva ao orçamento. — Turquia — E' assignado 
o contracto para o fornecimento de 200:000 
espinffardas Mauser para o exercito ottomano. 
— Auemanha — A AÍlemanha denuncia os tra- 
tados de commercio com a Áustria, Rússia e 
Itália — China — Os ministros plenipotenciá- 
rios estrangeiros, com excepção do sr. Con- 
ger, representando os Estados Unidos, assi- 
gnam uma nota conjuncta, reclamando o pa- 
gamento da indemnisação devida pela Chma 
sobre a base ouro. — Venezuela — A resposta 
da Itália á proposta de arbitragem do presi- 
dente Castro é concedida nos mesmos ter- 
mos que as da Inglaterra e da AÍlemanha. 

8 Portugal — E* publicado no Diário do 
Governo um decreto relativo á importação 
do trigo estrangeiro. — Venezuela — Os ban- 
cos accordam em adiantar diariamente di- 
nheiro ao governo venezuelano para o paga- 
mento das tropas. — O governo acceita os pe- 
didos das j)Otencias, fazendo todavia notar que 
as condições da nota das potencias são extre- 
mas e que as acceita unicamente constrangido 
pela força. — Estados Unidos. — Os ministros 
entreeam a Mr. Haymann outra resposta do 
presidente Castro, na qual este se declara dis- 
posto a acceitar a arbitragem.— Ci/^ít.— A ca- 
mará de commercio internacional constitue-se 
para protestar contra o tratado de commer- 
cio dos Estados-Unidos com Cuba. 

9 Hespanha — O conselho de ministros en- 
carrega os ministros da justiça, reino e agri- 
cultura de estudarem o desenvolvimento 
que se deve dar ás questões sociaes. — O con- 
selho de ministros auctoriza o ministro da fa- 
zenda de accordo com o dos estrangeiros a 
estudar as bases da politica commercial hes- 
panhola. — Inglaterra — O governo britannico 
de accordo com o allemão, decide enviar uma 
commissão mixta á Africa Occidental parn a 
delimitação das fronteiras, segundo o tratado 
de 1893. — HoHanda — A primeira camará 
adopta, sem discussão, por unanimidade a con- 
venção assucareira. — Africa — O Congo bel- 
ga reforça os postos militares da fronteira 
septentrional. 

10 Portugal — O ministro da justiça apre- 
senta á camará dos deputados as propostas 
de lei relativas á modificação no systema pe- 
nitenciário e á creação de uma casa de cor- 
recção em Lisboa para o sexo feminino.— 
E' approvado pelo ministério do reino o orça- 
mento ordinário da gerência municipal de Lis- 
boa para igoS na importância de 5.840.93S;9^74i 
réis. — Republica Argentina — E' promulgado 
um decreto com força de lei, prohibindo a 
importação do gado proveniente da maior 
parte dos paizes da Europa, Africa e America 
e nomeadamente de Portugal e Hespanha. — 
Venezuela — As tropas governameniaes, per- 
seguindo os revolucionários, apoderam-se 
do porto de Tinacas após 5 horas de com- 
bate. — Estados Unidos, — O senador Howe 
pronuncia no congresso americano um discur- 
so cm defeza do seu projecto de lei contra os 
trusis^ dizendo que elles se tornavam de tal 
maneira poderosos que contrabalançavam o 



poder do governo, e que se não fossem trava- 
das as suas operações, absorveriam por com- 
pleto todo o povo americano. — Rússia. — O 
ministério do interior prohibe a missão ingle- 
za de Varsóvia de baptisar sem auctorízação 
os israelitas que se convertam á religião chris- 
tã.—Marrocos.—O príncipe Muley Mahomed 
é preso em Tanger por ordem do sultão. 

U Macedónia — Duzentos e sessenta refu- 
giados macedonios tentam passar a fronteira. 
Os guardas turcos fazem fogo ferindo qua- 
renta gravemente.— Hespanha — Os ex-minis- 
tros lioeraes decidem fazer erigir um mauso- 
léu a Sagasta por subscrípção nacional. — M- 
caragua — - As auctoridades superiores da re- 
publica intentam procedimento judicial con- 
tra os agiotas que exploram a má situação 
económica do paiz, entre os quaes abundam 
os banaueiros israelitas. 

12 tíespanha — O rei assigna os decretos 
nomeando Mariano Cidad Oliveas, bispo de 
Astorga e frei Vicente Alonso Delgado, bispo 
de Cartagena. — Batavia — O pretendente do 
sultanato de Atchim submette-se sem condi- 
ções. — Panamá— O congresso de Honduras 
ratifica a eleição do dr. Bonilla para a presi- 
dência da republica. 

13 França — Abertura da sessão legislativa 
do corrente anno, na camará dos deputados e 
no Senado. Leon Bourgeois é eleito presi- 
dente da camará dos deputados por 336 votos 
contra 21 3. Até esta data foram mandadas fe- 
char pelo ministro do interior 947 escolas de- 
pendentes de congregações não auctorizadas. 

— Allemanha — Abertura da dieta prussiana. 

— Turquia— A Sublime Porra informa a em- 
baixada russa que está habilitada a pajgar a 
importância de 35o.ooo libras da annuidade 
do imposto de guerra. 

14 Allemanha — O Reichstag approva a 
proposta de lei que tem por fim facilitar a in- 
trooucção na Allemanha da industria de refi- 
nação de petróleo. — França — Faliéres é 
eleito presidente do senado por 2o3 votos. — 
S. Domingos— O governo dominicano informa 
o governo dos Estados Unidos de que não 
pôde pagar immediatamente 325.ooo dollars 
que deve á companhia americana de navega- 
ção Clyde. — Africa do Sul — As minas do 
Transvaal são avaliadas em 220 milhões de 
libras 81 % doeste valor pertence á Inglaterra. 

15 Venezuela — E' decretado um emprés- 
timo de dois milhões de boli vares, reembolsá- 
veis quando esteja restabelecida a paz. — 
Hespanha — O rei assigna um decreto decla- 
rando obrigatória a vaccinaçâo em tempo de 
epidemia. — Inglaterra — Os grandes financei- 
ros inglezes approvam o projecto da contri- 
buição de guerra no valor de 3 milhões de li- 
bras do Transvaal. — Rússia — Celebra-se em 
S. Petersbourg o centenário da creação dos 
ministérios no reinado de Alexandre I de 1802 
cunhando se uma medalha commemorativa. 

— Republica do Salvador — Escalon é eleito 
presidente da republica.— Marrocos — As ka- 
Dildas de Anghera, Tanja e Balha repellem 
as kabildas dos Fahs que bateram em retirada. 

16 Estados Unidos — O presidente Roose- 



Variedades 



43 



velt assiçna o projecto de lei relativo á sup- 
pressão indirecta dos direitos de importação 
sobre todas as classes de carvão, procedentes 
de qualquer paiz durante um anno. — Portu- 
gal — O ministro da marinha apresenta ao 
parlamento as seguintes propostas auctoriszn- 
do o governo: i.« a construir por conta 
do Estado as obras do porto de Louren- 
ço Marques, 2.0 a cunhar e emittir, no 
teor e peso estabelecido na lei de 29 de Junho 
de 1854, até Soo contos de réis, em moeda de 
prata, destinada a reforçar a rcirculação mo 
netaria da província de Angola, 3.° a aj)provar 
o contracto celebrado para a navegação a va- 
por para a Africa Oriental, 4.® a reorganizar 
a instrucção naval. — Vene^^uela — O presi • 
dente Castro decreta que seja aberta a fron- 
teira colombiana ao commercio. O governo de 
Venezuela estabelece uma contribuição for- 
çada afim de satisfazer as reclamações estran- 
geiras. — Brapl — E' publicada uma lei pro- 
hibindo novas plantações de café no estado 
de S. Paulo do Brazil.^AUemanha—0 Reichs- 
tag approva por 14 votos contra 67 a proposta 
Spech tendente á denunciaçao dos tratados 
de commercio que contenham a clausula da 
nação mais favorecida. — França — O minis- 
tério do commercio faz publicar no Journal 
Officiel um resumo do decreto de 27 de no- 
vembro de 1902 que sujeita as especialidades 
pharmaceuticas e as aguas mineraes estran- 
geiras importadas de Portugal a pagamento 
de um sello especial. 

17 Suécia — Abertura solcmne do parlamen- 
to sueco. — Áustria — Os deputados tchéques 
continuaram tazendo obstrucção na segunda 
camará do Reichsrat. O centro catholico apre- 
senta uma proposta tendente á constituição 
de um novo regulamento afim de garantir 
o funccionamento normal do parlamento. — 
Marrocos — Os habitantes de Tanga-el Baya 
são atacados pelos de Em-Ro'*a 

18 Marrocos — O chefe da kabilda contra 
o qual tinham sido enviadas tropas, subroet- 
te-se ao pachá. Duas fracções da kabilda Be- 
niassen batem se encarniçadamente. As ka- 
bildas das cercanias de Tanger submettem -se. 

19 Portugal — O Dicirio do Governo nu- 
blica um decreto instituindo uma medalha 
destinada a recompensar os bons serviços do 
pessoal administrativo e jornaleiro dos qua- 
dros das direcções de exploração dos Cami- 
nhos de Ferro' do Estado, que* será denomi 
minada Medalha de bom serviço e comporta- 
mento exemplar, — Bulgária — O ministro da 
guerra prohibe que os officiaes em activo ser- 
viço e os funccionarios de categoria militar 
tenham qualquer intervenção nas decisões po- 
liticas. — Itaha — E' prorogado até dezembro 
de 1903 o tratado de commercio italo mon- 
tenegrino de i883 que expirara em dezembro 
de 1902. — China — A Cnina dirige ás poten 
cias uma nota indicando a impossibilidade de 
pagar as dividas reclamadas e pedindo ao 
corpo diplomático que lhe suggira o meio de 
alliviar os encargos. — Vene^fuela — O em- 
préstimo ao presidente Castro de 2.5oo.ooo bo- 
lívares é totalmente subscripto pelos com mer- 



ciantes estrangeiros e venezuelanos, o que 
prova que se considera perdida a revolução 
do general Mattos. 

21 Estados Unidos — A commissão da ca- 
mará dos deputados pronuncia-se a favor da 
construcção ae três novos couraçados, de dois 
cruzadores e numerosos torpedeiros. Os cou- 
raçados terão 16.000 toneladas e os cruzado- 
res 14.500. — França — A commissão parla- 
mentar de previsão adopta o projecto cie mr. 
Martin relativo á assistência obrigatória aos 
velhos ou doentes incuráveis que excedam se- 
tenta annos e cuja situação os colloque na 
impossibilidade de ganhar a vida. — O Senado 
approva os artigos 3.° e 18.** do projecto de 
lei que estabelece o serviço militar de 2 annos, 
excepto o art. 12.*» que fica em suspenso. 

21 Hungria — A camará dos deputados 
adopta em terceira leitura a convenção de 
Bruxellas. — Estados Unidos — A camará dos 
representantes vota o estabelecimento nas 
ilhas Filippinas de um systema monetário que 
tem o dollar de ouro como padrão do valor 
e cria uma moeda de prata filippina para sub- 
stituir as moedas hespanholas e mexicanas. 

— Venezuela — Venezuela pede o levanta- 
mento CIO bloqueio como preliminar para to- 
das as investigações — Brapl — O governo 
resolve não admítiir accumulações de cargos 
públicos. 

22 A/rica do Sul — A commissão nomeada 
em 1901 para estudar a lesislação das minas 
de ouro conclue os seus trabalhos recommen- 
dando a abolição dos privilégios e a interven- 
ção do governo em certos casos. — Marrocos 
— As tropas do sultão Abd-el-Aziz fazem uma 
rajífia no território da kabilda de H);anta e 
enviam ao sultão i5o cabeças e 175 prisionei- 
ros. — França — O Senado, discutindo a lei 
militar do serviço de 2 annos, rejeita as emen- 
das que tinham por fim dispensar os que sus- 
tentam famílias e os estudantes. 

23 Estados Unidos — E' assignado o accor- 
do relativo ao canal de Panamá, sendo en- 
viado ao Senado para ratificação. — Marrocos 

— As kabildas vizinhas de Yanger enviam a 
Mohamed Torres emissários encarregados de 
lhe pedir a deposição do pachá de Tanger, 
declarando que em caso de recusa se revolta- 
riam. — Allemanha — O conde de Ballestrem 
dá a sua demissão de presidente do «Rei- 
chstag». 

24 China — A província de l-euang Si cahe 
em poder dos boxers. No encontro que se 
effectuou em Pehe-She foi morto o general 
Mah. — Bolívia — O presidente da republica. 
Pando, prende o !.• vice-presidente Ruy Ve- 
lasco, que se oppõe á concessão dos territó- 
rios do Acre ao syndicato americano, par- 
tindo para aquella região á testa do 2.° corpo 
expedicionário. A presidência foi entregue du- 
rante o interregno ao 2.* vice-presidente, o 
almirante Anibal Capriles. - França — O Se- 
nado approva por 273 votos contra 5 o pro- 
jecto de lei relativo ao regimen interno do 
assucar, e ratifica a convenção de Bruxel- 
las. 

26 Bolivia—0 presidente da Bolívia aucto- 
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riza o accordo' sobre as bases propostas pelo 
Brazil. 

26 Brasil — A questão do Acre entra di- 
plomaticamente em caminho pacifico, espe- 
rando-se uma solução satisfatória. — Sião — 
E' prorogado o prazo para a convenção fran- 
co -sianveza até 5o de Março. — Estados Uni- 
dos — E' publicado o tratado do Panamá. O 
canal será aberto á navegação 14 annos de- 
pois da ratificação do tratado. — França — O 
governo determina suspender do exercicio 3 1 
sacerdotes da diocese de Quimper por terem 
desobedecido á circular relativa á prohibição 
da lingua bretã no ensino do catechismo. — 
Chili — As duas camarás do Chili approvam 
o projecto do caminho de ferro através a cor- 
dilheira dos Andes, pondo em communicação 
Buenos Ayres e Valparaiso, o Atlântico é o 
Pacifico. 

27 Hespanha — O ministro da fazenda re- 
solve que o ensino secundário ministrado pelos 
padres Esculápios mediante dinheiro, está su- 
jeito á contribuição industrial, ficando isento 
d'este iniposto o ensino primário que é gra- 
tuito. — Bulgária — Dá-se um novo encontro 
entre búlgaros e turcos em Prizerd. havendo 
grande numero de mortos dos dois lados. 

28 Hespanha — O conselho de ministros 
decide levantar a suspensão das garantias em 
Barcelona e desistir das zonas neutras por as 
vantagens não compensarem as despezas. Em 
compensação apresentará ás cortes um pro- 
jecto creando portos francos.— i4/r/cj do Sul 
— Trava- se um combate de indígenas na re- 
gião de Imobuito, havendo 40 mortos. 

20 Hespanha^\mMa\xT2i se o centro liberal 
hespanhoí E* assignado pelo rei um decreto 
concedendo as honras de mfante de Hespanha 
ao futuro filho dos príncipes das Astúrias. — 
O rei assign.i o decreto levantando a suspen- 
são de garantias em Barcelona. — Noruega — 
O Storthing norueguez approva uma ordem 
do dia, estatuindo que a Suécia e a Noruega 
serão representadas no estrangeiro por côn- 
sules particulares separadamente. A represen- 
tação diplomática continua a mesma dos dois 
paizes. — Marrocos — O sultão Muley Larbi, 
chefe da casa sherifiana de Waran encarrega 
seu filho, Muley Taliar e seus sobrinhos Mu- 
ley-Ali e Muley-Awet de uma missão conci- 
liadora junto dos rebeldes. — As tropas sche- 
ferianas capturam sessenta rebeldes, matando 
quarenta. Entre os papeis apprehendidos ha 
cartas compromettedoras de altos persona- 
gens de Fez que entretinham correspondência 
secreta com Bu Hamara. — França— E' distri- 
buido o Livro Amarello sobre os negócios da 
Macedónia. 

30 China — Descobre-se uma conspiração 
contra o governo chinez, tendo sido feitas 
numerosas prisões em Cantão e ajpprehendi- 
das pelas tropas as armas e munições dos re- 
formadores. — Marrocos — As tropas imperiaes 
derrotam os rebeldes deixando estes no cam- 
po alguns cadáveres.— Estados Unidos — Dá- 
se uma suspensão nas negociações relativas a 
Venezuela, em consequência da instancia dos 
alliados para obterem um tratamento privile- 



giado sobre as outras potencias na liquidação 
das reclamações. 

31 Venef(ue l a " As potencias alhadas rejei- 
tam as propostas de mr. Bowen, que se dê a 
todas as nações credoras da Venezuela o 
mesmo tratamento que ás três alliadas. — Por- 
tugal — O Diário do Governo jpubHca o regu- 
lamento dos serviçaes para S. Thomé. 

Fevereiro 1. — Marrocos. — O pretendente 
Bu-Hamara cae prisioneiro nas mãos do sul- 
tão Muley Abdel Aziz. 

2 Estados Unidos— O sr. Bowen, delegado 
de Venezuela, não acceita formalmente o com- 
promisso proposto pelo representante de uma 
das potencias interessadas. — Guatemala — O 
presidente da republica informa o corpo di- 
plomático de que se vê obrigado a tomar 
providencias militares para defender o solo 
nacional contra as republicas de Nicarágua, 
Honduras e Salvador, sendo porem concedida 
aos estrangeiros a máxima protecção possível. 

3 Marrocos — Dá-se um grande combate 
entre as tropas imperiaes e as dos rebeldes 
soffrendo estes 3. 000 baixas e sendo capturado 
Roghi. Checam a Fez Soo prisioneiros e 89 
cabeças — Estados Unidos— O embaixador da 
Allemanha pede a suspensão das negociações 
com a Venezuela, afim de poder informar- se 
da situação. — Venejuela — As tropas revolu- 
cionarias do general Mattos, commandadas 
pelo general Ducharome, são detidas nova- 
mente, perdendo 200 prisioneiros e entre elles 
5o officiaes. 

4 Estados Unidos— O governo concentra a 
sua esquadra em Amapata (Honduras) em 
vista das desordens que lavram na America. 
Os embaixadores da Allemanha e da Itália 
acceitam o oíTerecimento de mr. Bowen, mas 
a Gran Bretanha e a Itália preferem recorrer 
ao tribunal arbitral da Haya. — China — O 
vice-rei de Cantão promette um premio de 
20 contos a quem capturar o chefe do partido 
reformista que sahiu de Macau, internando-se 
clandestinamente no império chinez. — Hes- 
panha — O rei Affonso xin assigna o decreto 
concedendo as distincções honorificas ao novo 
infante de Hesjpanha que deverá nascer. Sendo 
varão recebera o collar de Carlos iil o Tosão 
de Ouro, e a grã-cruz de Isabel a Catholica, 
sendo do sexo feminino terá a banda de Maria 
Luiza. — México — O governo reclama de Ve- 
nezuela 18.000 libras, auantia de que lhe é de- 
vedora a mesma republica. 

6 Brai^il — Complica-se o conflicto com a 
Bolivia. O governo resolve occupar militar- 
mente o território do Acre. — Marrocos — O 
sultão ordena que os judeus de Fez saiam em 
procissão com estandartes e instrumentos de 
musica afim de dar publico testemunho da 
victoria do sultão. ~ Turquia — O Banco Otto- 
mano de Constantinopla submette á Sublime 
Porta mais dois projectos de unificação da 
divida publica. 

6 Allemanha — O governo concentra uma 
esquadra em Hong-Kong em vista das noticias 
da insurreição no sul da China. — Brazil — A 
republica brazileira dirige uma nota á Bolivia 
protestando contra a sua attitude na questão 
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do território do Acre.— China — Realiza-se a 
audiência do novo anno no palácio da impe- 
ratriz viuva. 

7 Hespanha — O rei Affonso xiii concede 
um premio de 5.ooo pesetas ao auctor da me- 
moria que apresente conclusões mais acerta- 
das e praticas no sentido de harmonisar os 
interesses dos proprietários agrícolas com os 
dos trabalhadores ruraes, au^mentando a pro- 
ducçao do so\o.— França— k camará dos de- 
putados approva o projecto de lei que cria 
uma moeda de nikel de 25 cêntimos. 

8 Estados Unidos — - O sr. Bowen declara 
aos embaixadores da Inglaterra e da Allema- 
nha que não acceitará nenhum protocollo 
relativo ao conflicto de Venezuela que não 
seja idêntico em substancia ao da Itália. 

9 Marrocos — A Kabila Benesicar, que es- 
tava em rebeldia, submette-se ao tio do sultão. 
— Portugal^O ministro da Guerra apresenta 
ao parlamento as propostas de lei fixando o 
contingente para o ex rcito, armada, guardas 
municipal e fiscal no anno de igoS em deze- 
seis mil e quinhentos recrutas, sendo i5'.ooo 
destinados ao serviço activo do exercito, 6oo 
á armada, 6oo ás guardas municipaes e 6oo á 
guarda fiscal, e uma outra fixando as forças 
do exercito em pé de paz para o anno econó- 
mico 1903-1904 em trmta mil praças de pret 
de todas as armas. — America Central— -E' 
proclamado o estado de guerra entre a Repu- 
blica de Guatemala e as do Salvador e Hon- 
duras. — Vene:;uela — O general F^errer bate 
em Juervas as forças revolucionarias e apo- 
dera-se daquella praça, O general Ferrer com 
2.000 homens e 2 canhões ataca i.Soo rebeldes 
na região de Rio Chico e apodera-se de Gua- 
tire. 

10 Marrocos — Rebenta entre as tribus do 
Riff uma revolta favorável a Bu-Hamara. O 
chefe da confederação das tribus do Sahara 
declara-se a favor do pretendente, mandan- 
do-lhe um contingente de tropas, dinheiro e 
espingardas aperfeiçoadas. Os adeptos do sul- 
tão insurgem-se contra o inglez Maclean, ins- 
tructor geral do exercito marroquino, a quem 
attribuem o xeque soffrido pelas forças im- 
periaes.— i4jfrzcj do Sid—A gazeta oíncial de 
Bloemfontein publica diversas portarias sobre 
os costumes e entre ellas uma que prohibe 
que as mulheres brancas tenham relações 
com negros.— Estados Unidos — O sr. Bowen, 
delegado de Venezuela, approva o primeiro 
protocollo inglez, com a excepção de alguns 
promenores. Os embaixadores ' dos alliados 
são de parecer que se prosigam as negocia- 
ções com o sr. Bowen, apesar da opposi- 
ção do congresso federal de Washington. — 
Venezuela — O presidente Castro informa o 
sr. Bowen de que a Venezuela se considera 
ligada por todo o accordo celebrado em Ca- 
racas. — Jtalia — A Itália pede um tratado de 
amizade na questão de Venezuela com a clau- 
sula da nação mais favorecida.— Montenegro 
— O governo dirige uma nota á Áustria Hun- 
gria, propondo a conclusão do tratado de 
commercio. 

11 Portugal— O Diário do Governo publica 



o regulamento da Bibliotheca Nacional de 
Lisboa. 

12 Bélgica — O governo apresenta á camará 
dos representantes um projecto de lei elevan- 
do os direitos de consumo sobre o álcool de 
100 a i5o francos por hectolitro, devendo o 
beneficio de i5i milhões ser applicado á sup- 
pressão dos direitos sobre o? cafés e á amor- 
tisação da divida das pensões operarias, e 
apresenta um outro lançando um imposto 
sobre as sociedades e companhias estrangei- 
ras. — França — A camará dos deputados ap- 
prova alguns artigos regulamentares da lei 
relativa aos distilladores dos seus próprios 
vinhos. — Áustria — A camará dos deputados 
approva o projecto do governo para a conver- 
são da divida publica, reservando o direito de 
a converter na totalidade.— £"5/^^05 Unidos — 
O senado approva o bill em virtude do qual 
se vae crear o ministério do commercio e do 
irsihàiho.—AllemMiha — O governo acceita que 
o pagamento dos 340.000 dollars por Vene- 
zuela seja feito em 5 prestações mensaes. — 
Venezuela — Os eovernamentaes atacam os in- 
surrectos entrincneirados na collina de Guanta, 
sendo repellidos e perdendo 55 mortos. 

18 França— Produzem-se graves incidentes 
na camará dos deputados por causa da inter- 
pellação de Binder acerca do papel desempe 
nhado por certos ministros e homens públicos 
na questão Humbert. 

13 Estados Unidos — O sr. Bowen assigna 
os protocoUos inglez, allemão e italiano esti- 
pulando a entrega á Venezuela dos navios de 
guerra e mercantes. 

14 Venezuela— E' levantado o bloqueio da 
Venezuela. — Bélgica — Acamara dos repre- 
sentantes approva o art. 1.*» do projecto que 
eleva os direitos de entrada do álcool.— Fran- 
ça — A camará dos deputados api:>rovou a dis- 
posição da lei financeira que impõe a todos os 
fabricantes de álcool uma declaração previa. 
A disposição supprime o privilegio dos disltila- 
dores de vinhos da sua propriedade. — Marro- 
cos — O exercito do sultão alcança uma nova 
victoria sobre a tribu de Hyaina, causando- 
Ihe 37 mortos e 93 prisioneiros. 

15. Bélgica — A camará dos representantes 
approva os novos impostos por 83 votos con- 
tra 24 — Marrocos — As tropas do commando 
doOmarYusi invadem o território das kabildas 
de Edsul e Brallel, tendo estas grande nume- 
ro de mortos e feridos. — Venezuela — O pre- 
sidente Castro telegrapha ao sr. Bowen felici- 
tando-o pelo bom êxito dos seus esforços e 
affirmando gratidão eterna aos diplomatas ame- 
ricanos. — Allemanha — Todas as Bolsas"* da 
Allemanha excepto as de Hamburgo e de Dres- 
de enviam delegados á conferencia que está 
reunida em Berlim para regulamentar as ope- 
rações bolsistas. 

16 Cuba.— O presidente Palma assigna a 
convenção concedendo aos Estados-Unidos o 
direito de estabelecer em Cuba depósitos de 
carvão. — Macedónia — O conselho de minis- 
tros decide não dar nenhuma resposta de or- 
dem militar a qualquer concentração de tro- 
pas turcas em Andrinopla. — Uruguay — A 
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maioria parlamentar designa o sr. José Battle 
Ordonez para substituir o presidente Cuestas. 
—-Republica Argentina — O conselho de mi- 
nistros decreta a intervenção federal na pro- 
vinda de Buenos Ayres onde as providencias 
inconstitucionaes tomadas recentemente affe- 
ctam a existência do poder legislativo. 

17 Bélgica — O senado vota a lei do álcool 
aue motiva debates violentos na camará. — 
Portugal — O ministro da fazenda apresenta á 
camará dos deputados o relatório de fazenda 
e as propostas para a conversão da divida in- 
terna, pautas aduaneiras, real de agua e con- 
tribuição industrial. — Marrocos — Dk-SQ um 
combate a 70 kilometros de Fez, obtendo victo- 
ria o sultão. — Estados- Unidos ■— Os Estados- 
Unidos acceitam formalmente, salvo rectifica- 
ção, o tratado com a Colômbia que tinha fica- 
do em suspenso ; otferecem á Companhia do 
Panamá comprar-lhe o canal isthmico, as suas 
propriedades e os seus direitos por 40 milhões 
de dollars. — Inglaterra — A camará dos lords 
discute a mensagem do rei. — Itália — A cama- 
rá dos deputados discute uma moção tendente 
a reorganizar o exercito conformemente ao es- 
pirito da época e ás novas necessidades da de- 
fesa nacional. — França — O Senado approva 
os art.» 34.** a 5o." da lei do serviço militar de 
2 annos. 

18 Braf i7 — E' eleito para o cargo de vice- 
presidente da republica o dr. Affonso Penna, 
havendo desagradáveis successos entre vários 
grupos políticos do dr. Penna e do conselheiro 
Andrade Figueiró e sendo disparados alguns 
tiros. — Hesvanha — E' pronunciada sentença 
favorável á Hespanha reconhecendo o direito 
doesta á indemmsaçao de 67.000 libras na acção 
intentada no tribunal de Edimburgo pelo mi- 
nistro de marinha contra o Clyde Bank. — O 
conselho de ministros resolve organizar uma 
subscrip(ção para se erigir um monumento ao 
finado rei Affonso xii, e approva o reculamento 
orgânico e o regimen das possessóeshespanho- 
las em Aírica.— Estados- unidos — O sr. Bowen 
entrega aos representantes das potencias, cu- 
jas reclamações faltam resolver, uma copia do 
protocollo americano-venezueíano, ao oual 
deverão conformar-se os outros protocolios. 
— America Central — E' resolvido pacifica- 
mente o conflicto entre as republicas do Sal- 
vador e de Guatemala. — França — O ministro 
de fazenda apresenta á camará dos deputados 
o pedido de um 3.<» duodécimo provisório. — 
Hollanda — A rainha acceita o encargo de 
designar o arbitro de desempate, na questão 
de Venezuela, caso haja desaccordo entre os 
commissarios americano e venezuelano. 

19. America Central — O congresso valida a 
eleição de Escalon. — Áustria — A camará dos 
deputados approva, em terceira leitura, o pro- 
jecto de lei que augmenta os effectivos milita- 
res. — Inglaterra — A camará dos communs 
rejeita a moção do sr. Keir-Hardie, deputado 
do partido do trabalho, a qual tem por fim 
permitiír ás municipalidades a acquisição de 
ter enos cultiváveis com emprezas para dar 
occupação aos operários faltos de trabalho. — 
Itália — A camará dos deputados rejeita por 



269 votos contra 64 a moção relativa ao exer- 
cito e á marinha. 

20 Hespanha — Os te tuanis tas decidem con- 
tinuar formando um grupo que adhira ao go- 
verno que ponha em pratica as suas aspirações. 
— Estados Unidos — A camará vota créditos 
para a construcçao de três couraçados de pri- 
meira ordem e três navios escolas. — A cama- 
rá dos representantes approva o projecto de 
lei que castiga com a pena de morte os réus 
de assassínio do presiaente ou vice-presidente 
da republica ou de qualauer ministro plenipo- 
tenciário estrangeiro. — italia — A camará dos 
deputados approva o projecto de lei para a 
construcçao de um radio telegraphico ultra- 
poderoso, do systema Marconi, destinado a li- 
gar a America do Sul com a Itália. 

21 Turquia — Rebentaram vários distúrbios 
em Spek, no «vilayet» de Kossovo, fazendo os 
soldados causa commum com os albanezes. 
Os embaixadores da Rússia e da Áustria apre- 
sentam ao Grão Vizir as propostas de reforma 
para a Macedónia. — As potencias exigem que 
o governo do sultão nomeie para a Macedónia 
um inspector geral e officiaes de policia euro- 
peus, sendo o pagamento integral dos seus ven- 
cimentos feito pelo Banco Ottomano. — Afri- 
ca do Sul — Os membros do Afrikander Bon 
protestam n'uma reunião contra a interven- 
ção do sr. Chamberlain na politica interior do 
Cabo. — Vt-nesçuela — As tropas do governo 
batem 1800 insurrectos perto de Calabozo. 

22 Baviera — E' nomeado ministro de ins- 
trucção publica o sr. Wehner, conselheiro 
d'estado. — America Central - O general Sier- 
ra é batido fugindo com 35o homens. 

28 Estados- Unidos — E' publicado um edi- 
tal prohibindo aos negros o accesso nos prin- 
cipaes logares dos theatros de New-Yorkj sen- 
do apenas admittidos nas galerias superiores. 

— O consulado da Colômbia communica que 
a partir de 5 de abril os direitos de importa- 
ção dos vinhos espirituosos n'aquelle paiz sof- 
trerão a reducção de 10 por cento. — Turquia 

— E' publicado um <drado» do sultão Abdul 
Hamid sanccionando a acceitação do projecto 
de reformas austro-russas para a Macedónia. 

26 França — A camará dos deputados 
approva os artigos do projecto de lei relativo 
aos distilladores de vinno da própria lavra. 

26 França — A camará dos deputados vota 
um 3.*» duodécimo provisório ao projecto de 
lei^ que auctoriza o governo a emittir 25o mi- 
lhões de abri^ações a curto praso, afim de 
fazer face á insufficiencia das receitas nos 
exercícios de 1901 - 1902. — Inglaterra — A 
camará dos Communs, depois de alguns de- 
bates, approva o projecto de reposta ao dis- 
curso da coroa. 

27 Macedónia — Dá-se um encontro san- 
grento em Izbichta entre os batalhões regula- 
res e os christãos de Resne, havendo mais de 
trinta mortos de parte a parte. Os turcos na 
retirada incendeiam os edificios christãos que 
encontram na passagem. — Estados -Unidos — 
A commissão senatoria de marinha propõe 
que se construam 4 couraçados de 12.000 to- 
neladas em vez de 3 a 16.000 e 2 cruzadores 
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de I.» classe cn vez de i, previsto no orça- 
mento. — Chinci — Os rebeldes massacram 5oo 
soldados imperiaes no desfiladeiro de Sanguing. 

— America Centrai — - Os nícaraguanos que 
apoiam o general Sierra, ex presidente de 
Honduras contra o seu successor o general 
Bonilla occupam Gholuteca ao sul de Hondu- 
ras emquanto que os selvadorianos que sus- 
tentam o general Bonilla, invadem Honduras. 

28 Portugal — O presidente do Conselho de 
ministros o sr^ Hintze Ribeiro apresenta a El- 
Rei o pedido de demissão de todo o gabinete, 
e El-Rei encarrega de novo o sr. Hintze Ri- 
beiro de organizar ministério o qual fica com- 
posto como segue : Presidência e Reino, Hintze 
Ribeiro; Justiça, Campos Henriques; Fazenda, 
Teixeira de Sousa ; Obras Publicas. Conde de 
Paço Vieira; Estrangeiros. Wenceslau de Li- 
ma; Marinha, general Rapnael Gorjáo; Guer- 
ra Pimentel Pinto. — Estados- Unidos — O em- 
baixador de França e o sr. Bowen delegado 
de Venezuela, assignam o protocollo franco- 
venezuelano e o barão Gevers e o sr. Bowen 
assignam o protocollo hollandez. — Marrocos 

— Regressa a Fez a missão franceza que é de 
parecer que o sultão nunca conseguirá domi- 
nar a insurreição. — Venezuela — Os revolu- 
cionários venezuelanos são capturados emCa- 
rupanon depois de seis horas de combate. A 
ciaade é posta a saque. A revolução conside- 
ra-se em plena retirada. — França — A cama- 
rá dos deputados approva por 3iq votos con- 
tra 202 um artigo dizendo que soore os óleos 
mineraes brutos será estabelecido, á sua en- 
trada na fabrica de refinação, o imposio de i 
franco 23 cêntimos por cada loo kilos. 

9 9 9 

Movimento social 

JANEIRO — 2 Hespanha — Torna-se geral a 
greve dos carroceiros cm Barcelona, paralisan- 
do-se completamente o movimento do porto. 

6 Hespan a — Augmentam em Barcelona 
e nos arredores as greves parciaes, dando 
assim uma certa gravidade ao conílicto. Os 
trabalhos de carga e descarga de Mataró e 
Villanueva estão suspensos. Os empregados 
dos omnibus e dos tramways eléctricos reu- 
nem-se e decidem fazer causa commum com 
os carroceiros. Estes secundam a greve dos 
carregadores. 

6 tíespanha — Declaram-se em greve cerca 
de três mil operários das minas da União Hu- 
Iheira de Langres. 

7 Hespanha — Declaram-se em greve todos 
os operários das fabricas de fundição da Co- 
runha. — Declaram se em greve 6oo operários 
das minas de la Brafia em Gijon. 

8 Hespanha - Termina a greve dos car- 
roceiros em Barcelona, desapparecendo o pe- 
rigo da greve geral. — Portugal^Os leiteiros 
de Santarém declaram-se em greve como pro- 
testo contra a licença imposta pela fazenda 
nacional. 

9 Hespanha — A união hulheira de Lan- 



greso presta-se a transigir com os grevistas mi- 
neiros, ' promettendo baixar os jomaes só 
cinco por ctnto. — Allemanha -— Vinte e oito 
médicos da caixa de soccorros dos syndicatos 
das industrias textis de Gera fazem greve por 
causa da admissão de um collega qbe segue o 
methodo chamado naturalista, que consiste 
na prohibição completa de medicamentos. 

11 Hespanha — As operarias de duas oflfici • 
nas da fabrica de tabacos de Gijon decla- 
ram-se em greve. — Portugal — Os carreiros 
de Almeida declaram se em greve por causa 
da licença imposta pela fiscalização do sello 
aos carros de bois. 

12 Hespanha — E' resolvida a greve dos 
refínadores de oetroleo de Badalona. — Itália 
— Os typograpnos do Osservatore Romano^ 
órgão da Santa Sé, declaram se em greve por 
falta de pagamento. — Uruguay -- Os estu- 
dantes de Montevideu realizam um meeting 
de protesto contra ó procedimento da Alle- 
manha e da Inglaterra na questão de Vene- 
zuela, enviando um telegramma de felicitação 
ao presidente Castro. 

16 Inglaterra — Accentua se uma impor- 
tante crise nas industrias do ferro e do aço 
em Londres. — Numerosos operários foram 
despedidos, percorrendo as ruas a esmolar. 

17 Portugal-^ Os operários da fabrica de 
rolhas de cortiça de Symington & C* em 
Cacilhas, declav-am-se em greve reclamando 
augmento de salário. 

18 Hespanha — Termina a greve das cigar- 
reiras de Gijon. 

19 Itália — Por causa da prisão de cinco 
estudantes livres pensadores, duzentos estu- 
dantes e alguns operários organizam uma ma- 
nifestação de protesto na praça de S. Pedro 
em Roma, querendo entrar na basílica por 
occasião da solemnidade do púlpito de S. Pe- 
dro. — Estados Unidos — Os negros dos esta- 
dos do sul dirigem uma petição ao presidente 
Rossevelt que lhe é entregue por três sacer- 
dotes de côr e firmada por muitos milhares 
de negros, solicitando que o governo federal 
conceda pensões a todos os que eram escra- 
vos antes da abolição, como indemnisação dos 
sofifrimentos que injustamente supportaram 
sob o antigo regimen e ameaçando retirar o 
apoio que os negros prestam ao partido repu- 
blicano se ella fôr indeferida. — Allemanha — 
O reitor da Universidade de Berlim prohibe 
as conferencias do deputado Bernstein sobre 
Proudhon e Lassai le, declarando ser o seu 
dever impedir que as heresias do socialismo 
invadam os sentimentos da mocidade univer- 
sitária. — Bélgica — A direcção das fabricas 
de vidros de Dampremy em Bruxellas diminue 
os salários aos operários pela marcha do ne- 
gocio não permittir pagar os actuaes. 

20 Allemanha — O imperador Guilherme 
é de parecer que os operários devem ter os 
mesmos direitos que as outras classes. 

21 Hespanha — Aggrava-se a greve dos bar- 
queiros carregadores de sal em Barcelona. — 
UM^a— Trezentos americanos residentes numa 
ilha que faz parte do território cubano revol- 
tam-se, proclamando a annexação aos Estados 
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Unidos por causa dos excessivos impostos. — 
Portugal — Os oleiros das fabricas dos Olivaes, 
as vendedeiras de louça e os carroceiros que 
a conduzem declaram-se em greve, reclaman- 
do garanti^ de trabalho. 

29 HoUanda — Trezentos machinistas dos 
caminhos de ferro de Amsterdam declaram-se 
em greve. — i/es/7<7nAíi— Rebenta a greve ge- 
ral em Réus depois de uma conferencia entre 
patrões e operários, sendo apprehendidas ma- 
térias explosivas e armas que estavam em vá- 
rios estabelecimentos. 

31 HoUanda - Os empregados dos caminhos 
de ferro hollandezes e dos caminhos de ferro 
do Estado proclamam a greve geral. — A 
companhia nollandeza e a companhia do 
Esiado annuem ás reivindicações dos empre- 
gados das vias férreas. — França — O conse- 
lho municipal de Marselha pede ao governo 
para que o parlamento approve quanto antes 
a lei protegendo os operários francezes con- 
tra a concorrência estrangeira. — Propõe o con- 
selho que sejam expulsos do território francez 
todos os estrangeiros que não possam con- 
tar com meios de subsistência. 

Fevereiro. — 8 Hespanha — Os carroceiros 
de Madrid declaram-se em greve por não que- 
rerem pagar o augmento da contribuição mu- 
nicipal. — Mais de mil operários sem trabalho 
por ter sido esgotada a verba do orçamento, 
percorrem as ruas de Valladolid, apedrejando 
a casa consistorial sendo presos muitos mani- 
festantes. — O municipio determinou a transfe- 
rencia da verba de lo.ooo pesetas para ter 
aquella appHcação. — Em Valência os estudan- 
tes de medicina negam-se a entrar para as 
aulas como protesto, por causa do estabele- 
cimento das chimicas gratuitas. Pelo mesmo 
motivo os de Santiago percorrem as ruas em 
manifestação de protesto. — Declaram-se em 
greve 7.0ÒÒ tintureiros de algodão em Barce- 
lona.— A federação operaria de Lerida decide 
secundar a greve geral de Réus. 

6 Hespanha — A maioria dos commercian- 
tes de Barcelona decidem munir-se de armas 
e de apitos de alarme no caso dos grevistas 
assaltarem os estabelecimentos, como acon- 
selharam os oradores no recente meeting^ 
disparando contra os assaltantes. — Tornam a 
reproduzir-se os distúrbios por terem sido des- 
pedidos do ayuntamiento os operários meno- 
res de 20 annos. — Em Elche, declaram-se em 
greve os manipuladores de alpercatas. 

8 Hespanha — Os grevistas de Réus reuni- 
dos em meeting decidem conceder o prazo de 
■24 horas aos patrões para que estes approvem 
as bases do accordo. Declaram-se em greve 
mais algumas classes operarias. 

9 Hespanha — Os empregados da compa- 
nhia dos caminhos de ferro de Vigo decla 
rum-se em greve por terem sido admittidos 
ao serviço novos empregados.— Um grupo de 
libertários apresenta se no mercado de São 
José em Barcelona intimando os vendedores 
a rciirarom-sc. — Recomeça o trabalho em al- 
gumas fai)rica de Réus com operários das lo- 
calidades. — Os vendedores de hortaliças da 
praça do mercado de Casco Viejo em Bilbau 



amotinam-se ameaçando pôr-se em greve em 
consequência da municipalidade lhes ter mu- 
dado os locaes de venda. — Abandonam o 
trabalho grande numero de operários de Ca- 
diz como prova de solidariedade para com os 
companheiros de outras localidades. — Os pa- 
deiros declaram-se em greve. 

9 Portugal — Os operários cordoe iros de 
Faro declaram-se em greve. 

10 Hespanha — A maioria das cigarreiras 
de Gadiz declaram-se em greve, assim como 
os magarefes do matadouro; produzem-se gra- 
ves manifestações ; todo o commercio fecha 
as portas e as aulas do instituto e das escolas 
são suspensas. — Em Barcelona o governador 
mandou fechar os centros das artes graphicas 
e da federeção operaria, ordenando a prisão 
das juntas directoras. — Portugal — Decla- 
ram-se em greve os operários rolheiros do 
Poço do Bispo por motivo de a casa Gar- 
relon & C." querer tirar aos operários meia 
hora ao almoço e meia ao jantar. 

12 Hespanha — Declaram-se em greve os 
pescadores e os operários metallurgicos da 
Corunha. 

14 Hespanha — Os grévitas metallurgicos 
da Corunha enviam aos patrões uma repre- 
sentação declinando a responsabilidade do que 
possa occorrer. 

16 Allemanha — 1 Soo carregadores do Llojrd 
de Bremen declaram-se em greve em conse- 
quência do despedimento de um operário. 

17 Portugal — 5o tecelões das fabricas dos 
importantes industriaes Ferrão & Genro, de 
Tortozendo, declaram-se em greve. 

18 Allemanha — Termina a greve dos carre- 
gadores do porto de Bremen. 

20 Canadá — Declaram-se cm greve os em- 
pregados dos tramways de Montreal. — Hes- 
panha — Termina a greve dos empregados 
do caminho de ferro de Vigo. 

21 HoUanda — Em Amsterdam uma reu- 
nião dos directores das associações operarias 
decide apoiar os empregados das vias férreas, 
que suspenderam o trabalho, para impedir a 
votação do projecto de lei que prohibe as gre- 
ves dos caminhos de ferro, sendo nomeada 
uma junta para fazer agitação e dirigindo-sc 
uma proclamação aos empregados convidan- 
do-os a solidariedade. 

22 Hespanha — Declaram-se em greve os 
conductores dos carros de viação de Hosta- 
franch, em Barcelona, por terem sido despe- 
didos cinco companheiros. 

28 Hespanha — Os carpinteiros de Barce- 
lona declaram-se em greve. — França — Os 
inscriptos maritimos de Marselha celebram 
uma reunião de protesto contra a desnatura- 
lisacão dos navios, em consequência da venda 
de duas embarcações a armadores italianos. 

28 Hespanha — Dá-se em Vigo a suspensão 
geral do trabalho como protesto aos últimos 
successos; todo o commercio fecha as portas, 
os barcos de pesca são recebidos com assobios 
tendo de se retirar sem desembarcar o peixe, 
o movimento está paralysado. — Portugal — 
Declaram-se em greve os operários tecelões 
da casa Pontifice de 1 ortozendo. 
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Janeiro — 3 França — E* destruído por um 
incêndio em Marmande o convento das irmãs 
da Compaixão. — Pensylvania — Uma parte 
da cidade de Olyphant abate durante a noute 
por causa das excavaçÕes das ruínas. 

4 CAí/z— Estio em actividade cinco vulcões 
na província de Llayenissue. 

6 França — Dá-se um choque de comboios 
no víaducio de Bedarieux, ficando quatro 
wagons despedaçados e algumas pessoas feri- 
das. — México — Mazattan, cidade marítima 
de 1 5.000 almas, é assolada por violenta epi- 
demia de peste bubonica. 

6 Bélgica — Chuvas torrencíaes, causam 
inundações em diversos pontos do paiz. 

7 Allemanha — Dá-se uma explosão no ga- 
zometro de Strasbourg ficando algumas pes- 
soas mortas e muitas Feridas. — Askhabad — 
Sente-se novo tremor de terra em Andidjan 
matando 4.5oo pessoas e destruindo comple- 
tamente 3o.ooo casas. 

8 Africa do Sul — Dá-se um choque de um 
comboio de passageiros com outro de merca- 
dorias em Duquesne, produzindo dez mortes 
e muitos feridos. 

9 Áustria — Manifesta-se novo incêndio em 
26 poços d^s minas de petróleo de Borylaw, 
tomando proporções assustadoras, incendian- 
do as construcçÕes annexas e vinte casas de 
habitação e produzindo vários desastres pes- 
soaes. As perdas avaliam se em 600.000 co- 
roas. - Austrália — Morrem em Sydney vinte 
pessoas víctímadas pelo calor extraorainarío. 

12 //a/iVi— Sentem-se tremores de terra em 
Saviora e Valmonica, desabando alguns pré- 
dios e causando vários accidentes mortaes. — 
China — Produzem-se grandes inundações em 
Nankin resultando a morte de 200 indígenas 
e importantes estrabos materíaes. 

14 França - Um mcendio destroe comple- 
tamente o palácio do tribunal de Gourdon. 

16 Inglaterra — E' completamente destrui 
do por um incêndio o palácio do governo em 
Alderslot. Com o frio intenso que tem feito 
em Londres, gela o Tamisa, facto que não se 
dava ha muitos annos. — Africa — Sentem-se 
fortes tremores de terra em Argel. Nas aldeias 
de Damietti e Lodi fendem-se muitos prédios 
espalhando o terror na população. 

17 Rússia — Rebenta de novo incêndio na 
mina de petróleo Etna em Borislarv, correndo 
o petróleo a arder para o rio. 

18 Inglaterra — E' destruído por um incên- 
dio a faorica de papel «Londres» de Londres. 

20 Franca — Um violento incêndio destroe 
a fabrica de chapéus Cangenhagen, ficando 
1 .200 operários sem trabalho. — Suissa — 
Na occasiâo da manipulação da dynamite para 
os trabalhos do cammho de ferro de Bulle e 
Montbovon, dá-se uma terrivel explosão que 
mata três operários e fere muitos outros. — 
Hespanha —Ao entrar no porto de Barcelona 
por causa do temporal chocam-se os vapores 
«Manoel Calvo» e «José Roca», indo este ul- 
timo a pique. 

21 Inglaterra — Dá-se uma explosão n'uroa 



caldeira da fabrica Tupper em Bilston occa- 
sionando duas mortes e nove feridos. — Hes- 
panha -— Em Murcia, as ratazanas roem a ca- 
nalísação do gaz produzindo uma forte explo- 
são de que resultou alguns ferimentos. — Es- 
tados Unidos — Dá se um choque de um com- 
boio de operários com uma machina, moti- 
vado pelo desgelo na linha do norte no estado 
de Washington, occasionando doze mortes e 
doze feridos. - Suissá — Sente se em Davos 
um tremor de terra que dura dois segundos. 

22 Martinica — Dá-se uma nova erupção 
na sulphureíra de S. Vicente, cahíndo chuva 
de areia sobre Chateau-Bel-Avó. 

2^ Carolinas — Sente se um violenro tre- 
mor de terra em Charleston causando damnos 
consideráveis. 

26 Itália — Rebenta uma erupção no vul • 
cão Stromboli. — Inglaterra — Declara-se um 
incêndio que toma enonnes proporções por 
causa do vento nos estaleiros, hangares e do- 
cas de Plymouth, destruindo grande quanti- 
dade de mercadorias. 

27 Inglaterra — Um pavoroso incêndio apo- 
dera-se do asylo de mulheres alienadas em 
Colweyhatch, perto de Londres, perecendo 
no fogo umas 3o mulheres. — Prússia — O 
príncipe WolfFgang Stolberg, filho primogé- 
nito do fallecído príncipe Alfredo, é encon- 
trado morto por um tiro de espingarda no 
parque do seu castello de Rotleberode. 

28 Estados Unidos — Dá-se um choaue de 
comboios em Dunellín causando mais de cin- 
coenta mortes. 

31 França — Sente-se um ti emor de terra 
em Tarbes. — Itália — O Vesúvio está em 
plena erupção. Sente se um forte tremor de 
terra em Milo, Acierabe e em Catanea. 

Fevereiro 1 ^Hespanha^-^Em Azagra des- 
moronam-se as montanhas que rodeiam a 
povoação desprendendo enormes pedras que 
destroem vanas casas pondo os habitantes 
em fuga para os campos. — França — E* des- 
truído por um incêndio o Hotel du Palais de 
Biarritz, resultando perdas enormes. 

8 Hespanha — Abale o tecto da sacristia 
do convento de Ciudad Real, envolvendo 
nos escombros três freiras, uma das quaes 
morreu ficando as outras feridas. 

4 Hungria^ E' destruído por um incêndio 
o palácio da companhia de seguros New- York 
em Buda-Pest. ■— i4/ncíi — E' destruído por 
um incêndio a secretaria do governo geral de 
Argel, produzindo estragos consideráveis. 

6 Jamaica — Sente-se um forte abalo de 
terra a oeste. 

8 França— Sente-se um violento tremor de 
terra acompanhado de ruído subterrâneo, 
em Br est. — Taiti — Um horrivel furacão de- 
vasta 80 ilhas do archípelago da Sociedade, 
no Pacífico, matando mais de 1000 indígenas. 

9 Portugal— Um incêndio destroe um dos 
pavilhões da Escola do Exercito em Lisboa 
produzindo bastantes prejuízos. -- Oceania — 
Cae um medonho cy clone nas ilhas de Tua- 
motu. 

10 Sicilia — Sente-se um forte tremor de 
terra em Módica. 
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11 França— \]m terrível incêndio destroe a 
importante fabrica de óleos Rocca que em- 
pregava loo operários. As perdas são avalia- 
das em milhão e meio de francos. 

13 Republica Argentina — A intendência da 
marinha em Buenos Ayres é destruida por 
um violento incêndio. 

14 Inglaterra — Um violento incêndio des- 
troe os armazéns Mac-Connel, em Cambridge; 
produzindo perdas no valor de 8o:ooo libras. 

15 Inglaterra — Dá-se uma explosão na fa- 
brica de cartuchos do arsenal de Woolwich, 
em Londres ficando 3 homens monos e 6 fe- 
ridos. 

16 Carolinas — O vapor Olive afunda-se em 
consequência de uma tempestade, afogando-se 
i8 pessoas. 

18 Brí2;fi7 — Afunda-se na barra do Amazo- 
nas o paquete inglez Kelvinsida^ perecendo 
pove pessoas incluindo o commandanie. — 
Hesvanha — Um terrivel cyclone occasiona a 
perda de alguns barcos de pesca, avarias em 
alguns edifícios e arrancando muitas arvores 
c postos telegraphicos, havendo muitas pes- 
soas feridas por vasos de flores que cahiram 
das janellas. 

19 Itália — Em Veneza, na occasião da va- 
sante, o mar reiira-se com tal intensidade t^ue 
deixa sem agua todos os canaes, inclusive o 
grande Canal. Os alicerces das casas ficam a 
descoberto e as gôndolas são subitamente le- 
vadas na maré, ncando em secco. — Escossia 

— Rebenta um pavoroso incêndio no j^rande 
deposito de naphla, resina e essências de 
óleos em Glasgow, que correram inflammados 
para o porto ateianclo outro incêndio e produ- 
zindo estragos consideráveis. 

20 Estados Unidos — Um violento incên- 
dio destroe o hotel Clifton matando 20 pes- 
soas e ferindo 40 entre 120 que ali estavam 
alojadas. 

22 França -Uma violenta tempestade assola 
o Mediterrâneo, muitos navios dão á costa em 
Marselha e no estreito de Bonifácio. 

25 Hespanha — Sentem-se vários tremores 
de terra em toda a região de Alicante. 

26 Portugal — E' victima de um choque 
entre dois carros da tracção eléctrica e um 
trem a filha mais nova do sr. conde de Cas- 
tello de Paiva, morrendo instantaneamente. — 
Estados Unidos — Um grande incêndio des- 
troe os theatros P^ike e da Opera de Cincis- 
mati e vários prédios vizinhos cujos prejuizos 
são avaliados em 3 milhões de doliars.- //í?5- 
panha — Um violento incêndio destroe a po- 
voação de Mongani. — Haiti — Um incêndio 
destroe Port-de-Paix salvando-se apenas os 
edificios da companhia Haitiana. 

27 /w/^toerra— Desencadea-se umaviolenta 
tempestade nas costas das ilhas britannicas, 
ficando as communicações totalmente inter- 
rompidas e desabando muitas casas e edificios 
públicos em Liverpool que feriram i5 pessoas. 

28 Hespanha — Paira sobre a Corunha um 
cyclone que causa grandes damnos, derru- 
bando chaminés, e arvores, ficando muitas 
pessoas feridas e perdendo-se muitos barcos. 

— A o Vil Escossia — Um enorme incêndio des- 



troe a fabrica de biscoitos em Halifax e \i 
prédios de casas produzindo estragos no valor 
de 2 3o: 000 dollars. 

• • 4» 

Acontecimentos mundanos 
e artísticos 

Jankiro. — 2 Portugal — E' inau^u-ado so- 
lemnemente nó Porto o Dispensário para tu- 
berculosos no edifício aue pertencia ao Real 
Hospital de Creanças Maria Pia, presidindo a 
sessão o bispo do Porto. 

3 Republica Argentina — O dr. Quirino 
Costa, vice presidente da republica, inaugura 
em Barcelona a exposição dos productos na- 
cionaes. 

4 Portugal — Começam os trabalhos de 
construcção da Avónida Ressano Garcia, em 
Lisboa, no troço comprehendido entre a Praça 
Duque de Saldanha e Campo Pequeno, fican- 
do assim aberta a communicaçiío directa entre 
a Avenida da Liberdade e o Campo Grande. 

— França — Gomez Carrillo, correspondente 
do Liberal de Madrid, em Paris, é desafiado 
pelo advogado Ostarelo a propósito da de- 
nuncia dos Hu t^berts, que acceita. — Itália — 
Reune-se pela primeira vez em Roma a 
commissão bíblica recentemente nomeada pe- 
lo Papa e composta de cinco cardeaes. — In- 
glaterra — Realiza se em Londres na egreja 
de Saint-Georges, o casamento de Mr. Bro- 
dtik, ministro da guerra, com Miss Stanley. 

— Suissa — O principe heYdeiro da Saxonia 
faz notificar á princeza sua mulher, por inter- 
médio do sr. Bothe, cônsul da Allemanha em 
Genebra, o seu requerimento juridico de se- 
paração de pessoas e bens. 

6 Portugal — E' inaugurada em Gouveia a 
luz eléctrica — Áustria— O advogado Ofenheim 
representante do ex-archiduque Leopoldo 
demitie-se doestas funções. — França — O mi- 
nistro das colónias cria junto do jardim de 
ensaios de Libreville, no Con^o, uma escola 
indigena para o ensino de agncultura pratica. 

— O sr. Bachelet inventa um freio automático 
afím de evitar os choques e descarrilamentos 
em comboios. 

7 França — A' censura theatral prohibe a 
representação do drama em cinco actos inti- 
tulado «Os milhões de Thereza» (historia do 
caso Humbert) no theatro «Bouffes du Nord» 
prohibindo também nos cafés- concertos ai 
gumas canções allusívas ao mesmo assumpto. 

8 Portugal — E' proferido no tribunal do 
commercio a sentença no processo promovido 
pelo sr. Marquez do Fayal contra a firma Henry 
Burnay & C*, sendo esta ultima absolvida. — 
Itália — O operário Barabnis, dos estaleiros de 
Spczzia, inventa um apparelho que indica o 
ponto onde o navio se submergiu, permittindo 
pol o a nado — Suissa — A princeza real da 
Saxonia inierna-se no sanatório de Hetavie 
perto de Nyon. 

9 Itália — O escripior d'arte Chiapelli )ulga 
poder affirmar que uma das figuras de um an- 
tigo fresco do pmtor Orcagni, existente na ca- 
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pella Stiozzí, da egreja de Santa Maria Novella, 
em Florença, e representando o paraizo, é o're- 
tr.ito authentíco de Dante, o único que chegaria 
assim até nós^ — França — O professor Soru- 
vania da universidade de Paris descobre o mi- 
cróbio da raiva. 

10 Hespanha — São disparados tiros sobre 
as carruagensda comitiva real^sem consequên- 
cias. — Itália — O papa encarrega o cardeal 
Vanutelii de estudar o caso do conflicto con- 
jugal do príncipe herdeiro da Saxonia. — O 
príncipe Renier de Bourbon, filho do Conde de 
Caserta, irmão do príncipe das Astúrias, entra 
para a Com|)anhia de Jesus, apezar da viva 
opposição de seu pae. — Bélgica ~0 rei da 
Bélgica offerece doze mil francos á escola de 
medicina tropical de Liverpool para ajudar o 
inquérito dos meios para combater a malária. 

11 Franf ti — Realiza se em Paris a audiên- 
cia do julgamento do processo intentado por 
Cattani contra a família Humbert por diífa* 
mação. — Os representances das companhias 
de navegação para a Africa do Sul, decidem 
diminuir o preço dos fretes para Louren- 
ço Marques e fazer reducçôes proporcio- 
naes para ouiros pontos du norte e Port-Eli- 
sabeth. — Saxe — O tribunal especial de Dres- 
de pronuncia a sentença de divorcio entre a 
prínceza e o príncipe da Saxonia por adultério. 
A prínceza é declarada criminosa e condemna- 
da nas despezas do processo. — Itália — Aber- 
tura em Milão do congresso das associações 
dos livre-pensadores italianos, assistindo vá- 
rios delegados hespanhoes. 

12 Mónaco — Desapparecem mysteriosa men- 
te de Montecarlo dois grão duques russos, um 
par do reino inglez e ires personagens exiran- 
geíros de alta cathegoria. — Estados Unidos — 
O trust da navegação encommenda mais doze 
novos paquetes de dez a doze mil toneladas 
nos estaleiros de Inglaterra e dos Estados Uni- 
dos. — Fríiwç-íi— Reune-se officinlmente pela 
primeira vez a Academia dos Goncourt com- 
posta de dez membros. — Bélgica — Forma-se 
em Antuérpia um novo trust de navegação 
para o rio da Prata. 

13 Estados í/wjííos — Accentua-se a escas- 
sez de carvão em New York e seus portos. 

14 Estados í/wíios— Os engenherosH.Pal- 
mer e Cleveland descobrem um electographo, 
apparelho transmissor de desenhos pelo tele- 
grapho. 

16 Hespanha— Constitue-se em Madrid um 
syndicato para compra de francos, sendo cons- 
tituído pelo Banco de Hespanha e pelas com- 
panhias de caminhos de ferro do Norte, Meio- 
dia e de Andaluzia, podendo inclusivamente 
entrar para elle quaesquer entidades que o 
pretendam. — Inglaterra — Abertura da pri- 
meira exposição de automóveis em EafFs 
Court de Londres. — Portugal — Regressam a 
Lisboa a bordo do transporte A/rica uma 
parte da expedição que|| entrou na campanha 
do Barué. 

16 — Suissa — A policia de Genebra pren- 
de por escroquerie o príncipe russo Nokasch- 
idye, que conseguira evadír-se do paiz natal, 
onde tora condemnado á morte por ter toma- 



do parte n'uma conspiração coniro o tzar. — 
Portugal — Apparecem as primeiras andori- 
nhas em Arrentella. 

17 — Itália — O cardeal-bispo Serafino Va- 
nutelii é nomeado successor do cardeal Pa- 
rocchi no cargo de secretario da sngrada con- 
gregação da Inquisição. 

18 — Brajil — Algumas fabricas de assucar 
no Rio de Janeiro suspendem a laboração por 
causa da baixa dos preços. — China — Ò prín- 
cipe Tuan e o encarregado de negócios da 
Allemanha inauguram em Pekin o arco do 
monumento expiatório erigido á memoria do 
barão Kettéller, assassinado pelos boxers quan- 
do ministro da Allemanha na China. — Estsí- 
dos Unidos— Fundíí-se em New- York um trust 
com o capital de 5oo:ooo dollars, que tem 
por objecto monopolisar a venda de macacos, 
papagaios e aves exóticas. — Turquia — Quinze 
bandidos atacam a tiro, próximo ]de]Mandra- 
)íck, na Saloníca, um comboio expresso, que 
foi attineido por cinco balas. 

22 — italia—O engenheiro Fauca, de Nápo- 
les^ utilizando as experiências de Hertz sobre 
phenomenos ópticos, descobre um apparelho 
que transforma a energia solar n'uma corren 
te alternada de tensão de 109 «volts». 

28— Por/M^íi/— Realiza-se com todo o ce- 
remonial a entrega ao campo entrincheirado 
de Lisboa dos fortes de Alpena e da Raposei- 
ra, na Trafaria, e a inauguração dos trabalhos 
para o quartel que ali se vae construir. — E* 
encontrado morto em sua casa, em Lisboa, 
o popular José Augusto^ pregador de sermões 
nas praças publicas. — Estados Unidos —O es- 
tado maior do navio de guerra Vernon in- 
venta um novo torpedo com a velocidade de 
36 nós e que attinee 2:700 metros 

24 — Estados- Unidos —Experimenta se em 
Sandy-Hook um canhão monstro, de 406 m/m 
que lança um projéctil de 1:100 kilos a 32 ki- 
lometros de distancia. — Irlanda — Na prisão de 
Malgbourough, um preso, deita uma substan- 
cia toxica na comida de 120 conderonados; 
que ficam em estado grave de envenena- 
mento* 

26 — França — Diversas congregações fran- 
cezas obteem do tzar auctorização para se 
estabelecerem na Sibéria. 

28 — Philippinas — Os bandidos derrotam em 
Bolívar, na província de Lanobales,um desta- 
camento militar matando três officiaes ame- 
ricanos — Hungria — O arcniduque Eugénio, 
irmão da rainha de Hespanha, decide renun- 
ciar ao titulo e prerogativas para esposar a 
filha de um commerciante de Vienna. 

28 — Brasil — Completa 95 annos de funda- 
ção a marinha mercante nacional. 

29 -Estados Unidos— O millionario Roche- 
fellor cria um premio de sete milhões de dol- 
lars para a descoberta do remédio contra a 
tuberculose.— /fa/ía— O dr. Fizzoni, professor 
da universidade de Bolonha, crê ter desco- 
berto o serum contra a pneumonia.— E' inau- 
gurada na sala do conselho provincial de Ro- 
ma, em presença do governo, a estatua do rei 
Humberto. — Saxe — Reune-se em audiência 
secreta o tribunal especial de Dresd^ çncar- 
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regado de julgar o litigio matrimonial do 
príncipe e da princeza da Saxonia. 

30 — Itália— h camará dos deputados vota 
uma ordem do dia applaudindo os trabalhos 
de Marconi sobre o telegrapho sem fios. 

Fevereiro — 2 — Portugal — Abertura so- 
lemne do primeiro congresso marítimo nacio- 
nal na Sociedade de Geographia de Lisboa. 

3 - Hespanha — Três barqueiros assaltam o 
vapor francez Phoque^ no Ferrol, para roubar 
a pescaria, encerrando nos camarotes os tri- 
pulantes na occasião em que dormiam. 

4— i4//em 7«/ra — O dr. Bazinsky, de Berlim, 
declara ter descoberto o soro prophylatico 
contra a febre escarlatina. 

14 França — Batem-se em duello á espada 
em Combevoi, Hax-Regis e Laberdosque, re- 
cebendo o primeiro uma ferida penetrante 
no antebraço direito e batendo-se em seguida 
á pistola com Landan, trocando-se duas balas 
sem resultado. 

16 Portugal — E' aberto á exploração o 
novo ramal de Silves a Portimão — Estados- 
Unidos — Estabelece-se em Hoboken um trust 
de caridade organizado por Carnegie o rei do 
aço para administrar os numerosos estabeleci- 
mentos de utilidade publica que elle tem fun- 
dado com os milhões que lhe tem dado o 
aço. Um outro trust do mesmo género com o 
capital de dois milhões é fundado por Geor- 
ges Hospkins. 

17 França — Abertura nas galerias Durand- 
Ruel, de Paris, a 4.* exposição da nova socie- 



dade de pintores e esculptores presidida por 
Gabriel Hourey. 

18 Suissa — O conselho federal abre um 
concurso para um monumento erigido â União 
Postal Universal, sendo o premio no valor de 
i5:ooo francos, podendo concorrer os artistas 
de todo o mundo. 

19 Austrália — Batem-se em duello o barão 
de Fejervary, ministro da defeza nacional do 
Estado húngaro e o deputado Lengyel, fican- 
do o primeiro ferido três vezes na mão di- 
reita. 

20 halia — Começam os festejos solemni- 
sando o vigésimo quinto anniversario da elei- 
ção de Sua Santidade Leão xui para o ponti- 
ficado. 

21 França — A familia Humbert é absolvida 
da accusação no processo promovido por Ca- 
tani, sendo apenas condemnada nas custas. 

28 França — O dr. Koch é eleito membro 
estrangeiro da Academia das Sciencias para o 
logar de Virchow. 

25 Hespanha — Dão-se graves tumultos em 
Vigo entre o povo e a policia, resultando bas- 
tantes ferimentos graves e uma morte, pedin- 
do o alcaide a sua demissão. 

26 Portugal — Partiu para o estrangeiro a 
bordo do hiate reaMme/ta. a rainha D. Amélia. 

27 Estados- Unidos — E^ preso em Yndiano- 
polis, Alberto Knapp, que confessa ter casado 
cinco vezes desde 1093^ tendo assassinado to- 
das as mulheres. — O medico americano Adol- 
phe Kaziag descobre a cura da lepra. 
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Janeiro — 1— Cezar de Lacerda^ 73 annos, 
em Lisboa, conhecido actor e escnptor thea- 
tral. 

1 — .Marques Guimarães, no Rio de Janeiro, 
almirante e director da Escola Naval. 

1 — João Carlos Galhardo, em Lisboa, 
distincto pintor portuguez. 

2 — Miranda Reis, no Rio de Janeiro, ma • 
rechal. 

3 — Bispo da Guarda, D. Thomaz Gomes 
de Almeida, 67 annos, naGuarda. 

5 — D. Praxedes Mateo Sagasta, yS annos, 
em Madrid, chefe do partido liberal, tendo 
sido por varias vezes presidente do conselho 
de ministros do seu partido. 

7 — Pierre Laffite, 74 annos, em Paris, um 
dos mais celebres propagandistas da philoso- 
phia positiva. 

9 — Thereza Garibaldi, 66 annos^ na ilha 
de Caprena, íilha do general José Garibaldi, o 
heroe da independência italiana. 

16 — GouBET, em Paris, engenheiro, auctor 
do submarino que tem o seu nome. 

16 — Cardeal Paroccki, 70 annos, em Ro- 
ma, sub diácono do Sacro Collegio. 

17 — D. Ramon Torrijós, bispo de Badajoz, 
em Madrid. 

28 — RoBERT Planquette, 53 annos, em 
Paris, notável compositor de operettas entre 



as quaes a mais celebre os Sinos de Come- 
ville, 

28 — Augusta Holmes, 53 annos, em Pa- 
ris, inspirada poetiza e distincta compositora 
musical. 

Fevereiro — 2 — Frederico Delbruck, 85 
annos, em Berlim, actual ministro do governo 
allemão. Importante homem de Estado, tendo 
sido encarregado de numerosas missões poli- 
ticas. Foi em 1^70, quem preparou e fez ap- 
provar a constituição do novo império. 

7 — Karaveloff, em Sofia, antigo presi- 
dente do conselho de ministros búlgaro. 

9 — Duque de Tetuan, em Madrid, uma 
daG personalidades mais em evidencia e mais 
respeitadas no mundo político. 

10 — Marquez de Fronteira, 73 annos, em 
Lisboa. 

14 — Archiduqueza [sabel d' Áustria, 72 an- 
nos. em Vienna, mãe da rainha de Hespanha, 
D. Maria Christina. 

ij — Príncipe da Mingraua, Nicolau Davi- 
dovitch ou Dadian, 5? annos, em S. Peters- 
burgo, major general russo e ajudante de 
campo do imperador. 

18— Príncipe KoMATsu,em Yokohama, repre- 
sentante do Mikado na coroação de Eduardo vii. 

22 — Victor Meirelles, 75 annos, no Rio 
de Janeiro, celebre pintor brazileiro. Produziu 
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vários quadros de valor, entre elles o mais no- 
tável, o panorama circular da cidade do Rio 
de Janeiro. 
26 — Eusébio Blasco, em Madrid, conheci- 



do escríptor hespanhol, redactor do Heraldo. 
28 — Laureano Figueirola, em Madrid, ex- 
ministro de fazenda na situação de Sagasta em 
1868, defensor da theoria livre-cambista. 



THEATROS 

[*rfmeiras representações de ortginaes portugueses e traduccóes durante os mexes de Janeiro e Fevereiro 



Janeiro — 10 — O Solar de Bentley, co- 
media ingleza de Tom Taylor, traduzida pelo 
sr. Manuel de Macedo (Theatro de D. Maria». 

26 — Fogueiras df. S. João, drama em 4 
actos, de Sudermann (Theatro D. Amélia). 

31 — Olho da Rua, revista do anno de 1902, 
original dos srs. Camará Lima e Mello Bar- 
reto, com musica dos maestros Thomaz Del 
Negro e Nicolino Milano (Theatro da Rua dos 
Condes). 

31 — BouBOUHOCHE, comedia em 2 actos, de 
Georges Courteline, traduzida pelo sr. Moura 
Cabral (Theatro de D. Maria). 

31 — Crime de Amor, drama em 2 actos, 
original do sr. Jorge Santos (Theatro de D. 
Maria). 

31 — Manhã de Sol, peça em 1 acto, origi- 
nal do sr. Fausto Guedes (Theatro de D. Ma- 
ria). 

Fevereiro — 7 — Cabeça de Burro, come- 
dia allemã, traduzida pelo sr. Xavier Marques, 
(Theatro do Gymnasio). 



11 — Pouca Sorte, ( La CarotteJ^ comedia 
franceza de George Berr, Deline e Guille- 
mand, traduzida pelo sr. João Costa (Theatro 
D. Amélia). 

21 — Os 40 DIAS DO CAPITÃO. Opereta de Le- 
terrier e Vanloo, traduzida pelo sr. Souza Bas- 
tos (Theatro da Avenida). 

27 — Ministro d' agua furtada, comedia em 
3 actos, original do sr. Eduardo Coelho (Thea- 
tro do Gymnasio). 

27 — Patkia, peça maritima e militar arranja- 
da pelo sr. Tito Martins com musica do sr. 
Luiz Gallo (Theatro do Principe Real). 

28 — PACO DE VEIROS, peça em 3 actos ori- 

Í;inal do sr. Júlio Dantas (Theatro de D. Ame- 
ia). 

28 — Mensageiro de paz, comedia em 1 acto 
arranjada do hespanhol pelo sr. Christiano de 
Souza (Theatro de D. Amélia). 

28 — Ao TELBPHONE, peça de André de l-or- 
des e Charles Foley traduzida pelo sr. Eduar- 
do Victorino (Theatro de D. Maria). 



PHOTOGRAPHIA PRATICA 



Dada a vulgarisação sempre crescente da arte photographica entre amadores^ que d'ella 
fazem agradável entretenimento, daremos com a regularidade possível n'esta secção , noticia de 
rocessos, formulas ^ machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 



O retrato photographico 

Sob este titulo encontramos um interes- 
sante artigo no jornal Ombres et Lumierés, 
devido á auctorizada penna de mr. R. Durh- 
koop qiie não nos podemos furtar ao ensejo 
de transcrever, pois cjue encerra não só co- 
nhecimento da matena em larga escala mas 
ainda de cuja leitura podem colher conselhos 
muito úteis nSo só os amadores que se dedi- 
cam a este género de trabalho mas também 
os profissionaes : 

« As reproducções de quadros, que fiz 
bastantes vezes em Hamburgo, ensinaram- me 
como os artistas teem por habito coUocar os 
personagens que são expostos na tela, como 
em logar de fundos claros de que habitual- 
mente se servem os photographos elles utili- 
zam os fundos com contrastes vigorosos, e 
como elles illuminam o modelo a reproduzir 
A maior parte dos photographos illuminam o 
modelo de alto e de lado a 45 ®/o, os pintores 
utilizam toda a luz ora baça ora brilhante com 
que a natureza rodeia os seres humanos. Es- 
tudei uma grande quantidade de reproducções 



dos velhos mestres hollandezes : Franz Hals, 
Rembrandt, Van Dick, Rubens assim como 
depois Durer^ Van Eyk, e mais tarde Lehn- 
bach etc; e e d*aquella forma que elles pro- 
cedem. 

Entre os mestres,* os fundos não são cheios 
de cousas inúteis, não ha ali espaço perdido 
como nos retratos foscados, onae jnuitas ve- 
zes se encontra n'uma gigantesca folha 
de papel uma cabeça minúscula. Na maior 
parte dos casos o olhar encontra-se dirigido 
para o observador sem este ar de amabilidade 
forçada que toma muitas vezes ridículo o re- 
trato photographico. Não se ve poses conven- 
cionaes que dão ao aldeão o aspecto de cai- 
xeiro viajante ou egualam uma mundana a 
uma princeza. 

Se o ideal da arte em photographia con- 
siste em apresentar os personagens no meio 
que lhes é habitual, commette-se em muitos 
casos faltas bastante graves sobretudo logo 
que não se trate de bustos mas de figura com- 
pleta. 

Os fundos são sempre convencionaes os 
mais impossíveis : jardins de inverno, templos 
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de fadas, palácios, kiosques, e Deus sabe quan 
tos mais, rodeiam o desgraçado mortal que 
se confia ao retratista. Se nos séculos futu- 
ros apparecerem alguns vestígios de photo- 
gr^mmos dos nossos dias, os nossos descen- 
dentes ficarão decerto estupefactos da quan- 
tidade de castellos tyroleses e outros accesso- 
rios de theatro que circumdaram os seus an- 
tepassados ! 

Que differença com as producções dos pin- 
tores da melhor época, que apresentavam 
os seus modelos da maneira a mais lógica, 
exactamente no meio que lhes convinha. 

Comprehendem-se perfeitamente os aper- 
feiçoamentos dos meios ópticos e chimicos, 
mas contrariamente devemos reconhecer que 
o lado esthetico é lamentável ; ilhiminaçUo do 
atelier^ retoque exagerado, poses ridícula?, 
fundos antinaturaes, impressões sobre papeis 
brilhantes, etc. etc, são estes ainda hoje maus 
processos empregados n'um considerável nu- 
mero de ateliers que se intitulam artísticos. 

Póder-se-ha proceder a uma transformação 
a estes casos ? 

Póde-se fazer retratos sem todos estes ac- 
cessorios que hoje se consideram absoluta- 
mente necessários ? Respondo a estas pergun- 
tas com um sim enérgico. 

E' necessário que o photographo não deva 
como até aqui esperar o seu cliente entre 
quatro paredes. E elle deverá em primeiro 
logar estudar a luz das casas vulgares, mesmo 
nos logares G|ue até então lhe pareçam os 
menos apropriados para ali fazer algumas po- 
ses de estudo e formar o seu juizo sobre os 
interessantes efFeitos de luz que nos offerecem 
08 interiores. 

Mas é necessário egualmente examinar a 
luz dos outros logares onde por habito se en- 
contram os seus modelos. Pôde se fazer 
retratos em toda a parte, dentro de casa, nas 
varandas, em plena atmosphera, contra as 
paredes etc; elles produzem uma impressão 
totalmente differente dos retratos tirados nos 
ateliers que por fim se tornam banaes e insí- 
pidos. 

Se se evitar o retoque e se a impressão for 
feita em papel pelo processo do carvão ou da 
gomma bichromatada, vêr-se hão çntãoappa- 
recer retratos fieis que bem depressa agra- 
darão ás pessoas de fino gosto e educação. 

Muito bem, dir-me-hão, mas quantas pro- 
vas se podem fazer n'um dia ? Quanta des- 
peza isto acarreta ? 

E' verdade, responderei, mas são estas pre- 
cisamente as razões que nos devem dár a 
facilidade de valorisar as photographias. A pro- 
va isolada deve ter o valor d'um pequeno 
3uadro. E' preciso renunciar á fabricação por 
uzia, e cada prova, deve, como na pintura, 
reflectir a individualidade do seu auctor. 

Será desagradável a mais de um photogra- 
pho ter de ir á habitação particular do seu 
cliente, mas devemos também notar que o 
pintor, na miaor parte dos casos, é forçado 
a ir a casa das pessoas a quem tem de retra- 
tar. E' muito difficil obter a educação da vista 
para encontrar a luz conveniente nos interio- 



res, mas consegue-se rapidamente se se diri- 

tirem as observações n'esta ordem de ideas. 
1' verdade que não é cousa sempre muito fá- 
cil, pois que só se poderá alcançar o bom 
resultado trabalhando com bom' material, 
objectivas bastante rápidas, chapas ortro- 
chromaticas etc. 

O melhoramento das condições as mais 
desfavoráveis é a menor das cousas de que o 
moderno photographo e realista se deve occu- 
par. Toma-se-lhe então mais fácil fazer algu- 
mas provas para exposições adoptando este 
género como base do seu trabalho. Por este 
caminho o photographo tem a satisfação de 
produzir retratos que se distinguem comple- 
tamente do género stereotypo dos ateliers 
envidraçados. Pense-se bem no encanto intimo 
que terão estas provas quando se poder dizer 
que foram executadas debaixo do tecto da 
familia querida. Repito mais uma vez, po- 
dem-se fazer bellos retratos em todos os Ioga 
res ainda que pouco illuminados. Natural- 
mente ter-se-ha de renunciar á luz convencio- 
nal tão apreciada, e será necessário habi- 
tuar-se a fazer retratos com a luz horizontal 
ou ainda vinda de baixo, como nos mostram 
os grandes pintores de uma maneira tão per- 
feita. Insisto sobre este ponto, gue para se 
formar um sentimento artístico, nao devemos 
tomar para exemplo senão os quadros ou 
gravuras de mestres e nunca photogrammas. 
Esta luz perpetua de alto e de lado, ou outras 
combinações similares nas exposições photo- 
graphicas, são absolutamente velho processo. 
Ê' necessário que tanto o amador como o 
profissional provido de um pouco de talento 
se esforce para trabalhar d'outra maneira. E' 
certo que com uma luz de interior resulta 
muitas vezes algumas durezas, mas pode-se 
remediar este mal se se fizer reflectir um 
pouco de luz nas partes que estão mais na 
sombra e empregando se certos processos 
modernos, taes como a revelação vertical, o 
emprego do persulfato d^amoiiiaco etc, etc. 
Alem a'isso os negativos imprimem-se muito 
melhor com o processo do carvão do que com 
os outros papeis para obter tons harmoniosos. 

As pessoas distinctas estarão certamente 
em melhor disposição nas suas próprias casas 
que n*um atelier envidraçado, sem contar que 
para um grande numero, esta maneira de 
operar parecer-lhe ha bem mais confortável. 
Alguns photographos abanarão a cabeça com 
um ar sceptico preferindo continuar òs seus 
processos ordinários, o que em verdade é bem 
mais fácil do que emprehender um trabalho 
diflficil e de difficil resolução. 

Paliarei agora do retoque, este grande erro 
do bom gosto que é a principal causa da mo- 
notonia e da uniformidade das photographias. 
E' simplesmente ridículo fazer desapparecer 
os traços característicos que gravam de uma 
maneira inconcussa o drama da vida nas fei- 
ções do homerii e de querer, produzir assim 
um rejuvenescimento que é uma mentira inú- 
til. E' possível que o retoque tenha sido n'al- 
gum tempo necessário (caso a discutir), actual- 
mente não o é, pois que as chapas ortho- 
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chromaticas e os films nos proporcio- 
nam todos os meios de evitar a appanção de 
grãos, manchas de sarda, etc, etc, e se ape- 
zar de tudo ellas apparecem, o emprego dis- 
creto da raspadeira será pret^rivel ao enchi- 
mento a lápis dos espaços que apparecem en- 
tre estas manchas de qualquer natureza q^ue 
sejam. O papel carvão reproduz na maior 
parte dos casos cousas similhantes muito té- 
nues, o mesmo succede com a impressão pelo 
processo da gomm& bichrom«ita<^a que é muito 
a recommendar. E' natural que na prova se 
deva attenuar imperfeições provenientes da 
impressão ou das chapas, mas para o resto 
deve evitar-se tanto quanto possivel o retoque. 

Não é necessário comtudo fazer provas não 
retocadas para obter successo, mas todo o 
resto deve narmonisar-se de uma maneira há- 
bil para obter a approvaçao do publico intelli- 
gente. 

Evite se em primeiro logar o emprego de 
fundos pintados de assumptos mais ou menos 
extravagantes, nuvens, cercaduras, etc, etc. 
São meios que constituem testemunhas mdis- 
cutiveis da pobreza de idéas na nossa pro- 
físsão. 

Actualmente encontra-se na maior parte das 
casas abastadas tapeçarias de um caracter só- 
brio que podem utilizar-se como fundos para 
fazer retratos de interior, não havendo, bas- 
tará o emprego de qualquer panno de mesa 
escuro, e pregal-o na parede, fazendo sempre 
o fiindo tão escuro quanto possivel. O retrato 
da pessoa se destacará sobre um tal fundo 
d'uma maneira bem mais conveniente, em- 
quanto que os fundos claros produzirão facil- 
mente eífeitos duros, fazendo mancha, e não 
dando á pessoa uma impressão de socego e 
intimidade. 

E' para desejar gue a educação do photo- 
grapho se fizesse mais pelo lado individual. Ca- 
da artista pinta da maneira que lhe e própria, o 
photographo deve egualmente seguir as suas 
mspiraçóes pessoaes. Cada expôs ção n'uma 
cidade deverá ter um aspecto differente. Um 
photographo, por exemplo, fará os seus retra- 
tos com tons avermelhados como se podem 
obter admiráveis com os papeis Pan ou Fan- 
xe, outro empregará o antigo mas tão inte- 
ressante papel arrowroot, etc, etc Um 
bom photographo não deverá imitar o pro- 
cesso de outro mas diligenciar produzir eífei- 
tos oríginaes. 

Antes de tudo evite-se expor assumptos 
tendentes a produzir muito eflíeiío, taes como 
bellezas feminis, veneráveis anciãos, actrizes 
em costumes, paysagens, lagos, etc, etc, e 
tudo quanto se ve em profusão nas exposições 
dos photographos de profissão. 

Desgraçadamente o gosto foi totalmente 
corrompido durante estes últimos dez annos; 
não desejamos ver no retrato senão o muito 
bel lo ou violentas paixões, isto é, o theatro. 

Só é artista o que sabe dár ás suas obras 



uma individualidade própria, um espirito e 
uma vontade pessoal livre de toda a imitação 
desprovida de sentido. 

E' egualmente artista o que trabalha sem 
fundo de lona e que sabe encontrar e dár ás 
suas idéas uma forma bella e verdadeira. 
Agora algumas observações sobre o aspecto 
exterior das provas. A pobreza de idéas crea- 
doras no dominio dos retratos photographicos 
levou-nos a rodeai os de toda a espécie de 
puerilidades que nada teem absolutamente de 
commum com o género do retrato. Cartões 
gigantescos, de eterna côr cinzenta, emolduram 
sempre a prova; em seguida apparecem as 
molduras sobrecarregadas de ornamentos que, 
na maior parle dos casos, convém ao tom da 
prova como um socco dado n'um olho. E' 
precisamente nas molduras que se commet- 
tem as maiores faltas. E' aqui que a maior 
prudência é necessária se se quizer evitar o 
mau gosto. Nos últimos tempos encontrou se 
finalmente modelos que contrastam com os 
ornamentos recocos, renascença, etc, etc, fi- 
cando n'um novo estylo de nolJre simplicidade 
e não nas velhas e aborrecida^ tradições. 

Em todo o caso o retrato só pôr si é o 
assumpto principal deante do qual o resto se 
torna secundário. Todos os accessorios d'elle, 
seja por imitações ou por vinhetas copiadas 
ou pintadas, devem ser postos de parte. 

Os retratos feitos como indico, não apresen- 
tarão seguramente a luz recebida de frente 
ou de alto que foi por muitos annos conside- 
rada como a única praticável, mas contraria á 
qual temos por habito ver os nossos parentes 
c os nossos amigos. As durezas que poderão 
resultar d'esta luz podem ser sufficientemente 
suavisadas empregando na impressão o papel 
carvão que, como é sabido, não dá os detalhes 
inúteis tão exactos e tão nitidos como os pa- 
peis photographicos que habitualmente se em- 
pregam, podendo-se pôr de parte o retoque 
muitas vezes pernicioso. Faltará necessaria- 
mente a estas provas o brilho de porcelana 
tão commum, mas ganhar se-ha em verdade 
vivida. 

Os retratos feitos ao ar livre terão uma luz 
agradável, muitas vezes de um caracter cheio 
de encanto, logo que o local fôr judiciosa- 
mente escolhido. 

A execução dos retratos sem atelier, no 
seio da família, é uma tarefa verdadeiramente 
artistica e cheia de satisfação. Com a mudança 
de século deve egualmente produzir-se uma 
evolução no dominio do retrato photographico. 
As pessoas de fino gosto não se deixarão mais 
photographar contra fundos pintados de phan- 
tasias n'uma barraca envidraçada dando uma 
luz a que não estamos habituados na vida de 
todos os dias. Em logar do retoque desejar- 
se-ha o caracter e a verdade; é por estas ra- 
zões que na execução dos retratos photogra- 
phicos, a única divisa boa é a seguinte: Ver- 
dade e vida. 
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PACIÊNCIAS 



A Feudataria 

2 jogos de 5'j cartas — não enaipada 

Collocam-se na mesa quatro montes des- 
cobertos de doze cartas cada um. Em se- 
guida distribue-se o resto do baralho em 
treze montes dispostos em semi-circulo sobre 
os quatro primeiros, no primeiro monte da 
esquerda collocam-se todos os dois no que se 
lhe segue todos os /r« no immediato todos os 
quatro e assim successivamente até ao ultimo 
em que se col locam todos os reis. Os azes 
que apparecerem durante esta distribuição 
collocam-se sobre os quatro montes primiti- 
vos. O fim d'esta paciência é formar hierarchias 
ascendentes a começar nos azes que jâ estão 
dispostos e nos que se juntarem a estes á 
proporção que apparecerem nos quatro pri- 
meiros montes, devendo estas hierarchias ter- 
minar em reis. Estas oito hierarchias podem 
ser compostas indistinctamente de cartas de 
difFerentes naipes. 



Para se conseguir este resultado tiram-se 
em primeiro logar as cartas coUocadas sobre 
os quatro montes e que tenham logar sobre 
os que começaram em az e depois vao-se 
buscar ás que formam o semi-circulo ; mas 
deve-se de preferencia alliviar os quatro 
montes. Portanto, nao ha necessidade de ter- 
minar immediatamente as séries, sendo pre- 
ferivel esperar que as cartas necessárias para 
a conclusão de cada série se apresentem 
ao de cima dos quatro montes primiti- 
vos. 

Logo que se retira uma carta fica livre a 
que ella cobria e que se collocarâ immedia- 
tamente havendo logar, e da mesma forma 
os azes que desde que appareçam vão tomar 
o seu logar. 

Conseguindo-se coUocar nos montes todas 
as cartas dos quatro montes e as do semi- 
circulo completando as oito séries começan- 
do em az e terminando em rei a paciência 
considera-se realizada. 



PROBLEMAS 



Resoluções dos problemas do n.° 16 

N.** 43 - 56. 
N.°44 — 2 7 12. 
N.045-30/0. 



Resoluções do nmnero anterior 

N.» 47 — Dominós 
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N.«48 — XíTííref: 



BRANCOS PRI 

1. P 8 B R — faz B i R i Ra. 

2. R 6 R 2 R I R. 

3. T 8 B Ra xeque e mate 

I R I R. 

2. T I Ra. 2 R tira o B 

3. T 8 Ra xeque e mate. 



Num. 49. 

Quando Jacob chegou ao Egypto, a sua fa- 
mília compunha-se de 70 pessoas ; 430 annos 
depois, os israelitas sahiram d*ali no numero 
de 660.000. Quantos por cento teve de cres- 
cer cada anno a descendenca do patriarcha, 
se fôr admittido para hypothese que sobre 
i.ooo pessoas, morrem em media 25 por anno ? 



Num. 50. 



XADREZ 

Pretos (2 peças) 




Brancos (4 peças) 
Os brancos jogam e dão mate em três lanços 
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